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*jú  virlude  da  leí  Johnson,  os  bancos  dos  Estados  Unidos  estáo-se  recusando  a  descontar  cheques  é  ordens  dos  thesouros  da  Inglaterra  e  da  Frangí 

PLANEJA  SE  A  REUNIÁO  DE  UMA  CONFERENCIA  PAN- AMERICANA  QUE  PROMOVA  0  RESTABELECIMENTO  DA  PAZ  Nft  CHACO 

E  EXAMINE  A  QUESTÁO  DE  LETICIA  SE  FRACASSAREM  AS  NEGOCIAC0ES  DO  RIO  DE  JANEIRO 

0  PLANO  DE  ECONOMIAS 
DO  GOVERNO  FRANCEZ 


PARA  MÁNTER  A  PAZ 
NA  AMERICA  DO  SUl 


EXPL0D1U  A  MINA 
DE  CARVAO 


OS  OIGANOS  INDESE J AVEIS 


Já  foram  retirado* 
oitenta  morto* 

Tleitna,  31  (Hava*)  —  Commu- 
nlcsm  de  Sarajevo  .que  oceorreu 
lolentteslma  exploeSo  ivl  mina  de 


Planejt-ie  a  reuniáo  de 
urna  conferencia  que  so* 
lucione  as  queitóei  do 
Chaco  e  de  Leticia 

IFdsMnfflnn,  21 .  (Hav'tl)  —  O 
ministro  da  Bblivla,  sr.  Flnot, 
.eve  boje  longa  conferencia  com 
i  íccretar/o'de  Estado  adjunto  sn* 
•an  egado  das  queatOes-da  Amert* 
vi  Latina,  sr.  Summer-  Welle», 
ver-edita-sc  que  o  assumpto  dee¬ 
sa  converesgáo  fot  o  estado  da  pos 
«Ibllldáde  da  reuniáo  de  unu  con- 
*erencla  de  todas  as  nagfles  ame¬ 
ricanas  aflm  de  restaurar  a  par 
do  Chaco  e,  se  os  entendlmenko* 
do  Rio  de  Janeiro  tracas sarem, 
Umbem  na  regido  dé  Letldla.  Ke- 
nhum "  pleno  definitivo  fol  alivia 
elaborado  pérque  o  sr.  Welle*  nüé 
deseji  •  dlfffcuttar  os  eaforeoe  <1*. 
jommlzzáo  da‘ Sociedad»  das  K  < •’ 
qtlea  lio  Checo,  que'  deve  «presen¬ 
tar  seu  relatorlo  em  Ge'nebra,  nos 
prlmelros  días  dé  malo.  O  sr. 
Welle»,  bem  como  o  proprlo  se¬ 
cretarlo  do  Estado,  sr.  Cordéll 
Huí!.  eSo  dé  oplnláo  que  a  causa 
da  paz  na'  America  do  fiul  soffre 
de  falta  de  únldade  entre  os  con¬ 
ciliadores  e  qué  a  eituagáo  actúa' 
Justificarte  Intetrámente  a'  reunida 
de  tima  conferencia'  de  todos  ot 
países  membróg  da  Unlto  Pan- 
Americana,  reuniáo  essa  cujo  úni¬ 
co  finí  serla  o  restab'eleclmento'da 
paz  no  continente  americano. 


Pelo  microphone.  o  sr.  Gastón  Doumergné  se 
,  novamente,  ao  povo  francez,  cojn  uní  app 
ao  sen  patriotismo  ' 


vlolentlsslma  exploran  ra  mina  de 
carváo  de  Kakanj  do  cujos  'es¬ 
combros  foram  JA  retirado»  olten- 
ta  mortos.  I 
Recelava-se  que  o  numero  de 
victimas  attlnglsee  a  conto  e  cln- 
coenta. 

Belgrado,  21  ,,(Hav»a)  —  AVI* 
horas  o  niela  de  boje,  nae  pillas 
de  carváo  de  Cacany  porto  da  til¬ 
dado  de  Zenltzo,  na  Bosnia,  tima 
rxplosáo  eoterrou  um  poco  onde 
se  oncontravam  mullos  operarlos. 
O’ numero  desees  trabalhadores 
£  aínda  Ignorado,  mas  estlma-se 
ISO,  dos  quaes  algu- 


Porta.  21  (Havas)  —  O  sr.  Gas¬ 
ten.  Daumergue,  presidente  do 
Conselho,  pronunolou  &  nolts.  o 
segiilnte  discurso,  que  fol  difun¬ 
dida  pelo  radio: 


pide  contar  commigo  para  favo-, 
recer  toda  tentativa  qus  venha 
sebrepór  os  tnteressoa  particula¬ 
res  oh  especulativos  puramente 
egoístas  aos  Interes»**-  neclonaes 
e  sacrificar  eetes  a  aquolles-. 


...  Caros  cencida, 

dios.  Ra  tres  semanas  conversél 
comvosco  a  vanho  esta  noite,  co¬ 
mo-  vos  havla  prometido,  contl- 
nuar  á  conversa  gáo.  Será  novo 


fraogáo  da  tnassa  popular  póde 
ouv)l-o.  porque  o  sr.  Museollnl 
tondo  felto  um  gestó  brusco.  In- 
te'rrompeü  a  llgacáo  dos  ampli¬ 
ficadores  e  alia  vos  pte  fcl  mnls 
transmitida  para  os  elto-fnlan- 
tes. 

Alludlndé  A  reduegáo  gcrnl  de 
salarlos  revolvida  pelo  governo, 
o  chafe  do  governo  Italiano  frl- 
tou  que  esse  sacrificio  era  tndls- 
pensavel.  mas, que  essliii  que  fos¬ 
ee  posslvel,  o  nevo  llallnne  torio 
um  nivel  do'  vida  digno  de  urna 
grande  naglío.  Essa»  palavras 


Para  quo  o  Estado  francez  se-  P  , 

Ja  considerado  e  respeltado  fdr»  rranca  “accado®  1 
dae  euss  fi-ontelraa  é  Indlspensa-  tantea  diplomático! 
vel  em  primelro  logar, '  que  soja  palzes.  Estes  bani 
«■espoliado  e  considerado  no  Inte-  BC1,aimente  a  tu 
rlor  por  toda  gente  e  notadimen-  “  86'‘alm0nt*  a  P® 
te  pelos  que  o  servem.  E’  lñad-  °«  renda  franceza  i 
mlsslvel  que  ss  posea  pensar  de  ram  mesmo  a  recu 
nutro  modo  e  «Inda  menos  que  u  notaa  doa  BanC( 
so  posea  tentar  msurgtr-se  oontra  ,  .  , 

as  medidas  tomadas  em  defeea  Ir|8‘atetTa-  00m  da 
do  Intereses  nacional.  E'  Inad-  da  entrada  em 
mlsslvel  que  se  procura  prajudl-  johnston. 
car-ves,  meua  caros  ooncldartáos.  —  .  , 

Intorrompendo  servlcos  públicos  Ea“*  ■ncld0T'tea 
que  tendea  o  dlralto  de  querer  sa-  ao  conheclmento  d 
Jam  excedentes  e  constantes,  ^o  de  Estado  que  i 
Certos  Incidentes  desles  últimos  0artamentn  da  Ju 
días  me .  revelaram  Infelizmente  Parlamento  da.  Ju 
que  havla,  ao  lado  da  restaura-  ifuaíse  a  referida 
(lo  da  nossa  situadlo  flnancelra,  toda  oonsequanolas 
outras  restauragées  Importantes 
a  fazer  e  principalmente  a  da 
autoridad*  governamenlal. 

O  governo  que  tenho  a  honra 
de  presidir  está  reaolvido  a  rea¬ 
lizar  essas  restauragBes  CDm  flr- 
Estou  con- 


em  mals  de 
mas  dezenas  apenas  estavam  par¬ 
to  do  poqo  e  puderam  ser  salvos. 
A  explosSo  provlrla  de  emanag&ea 
de  methgnlo.  na  profundidad»  de 
103  metros,  na  tereelra  galería, 
onde  se  encontrava  i  malor  par¬ 
le  dos  trabalhadores.  As  pesBoaa 
einpragados  nos  trabadlos  de  sal¬ 
vamento  estñ'o  encontrando  gran¬ 
de  dlfflculdade  e  sO  puderam  at¬ 
ingir  a  segunda  galería.  Cinco- 
enta  '  e  dota  cadáveres  ■  JA  foram 
retirados.  A  sorto  dos  obrelros 
quo  permanecen!  enterrados  <1  aín¬ 
da  Incerts,  temendo-se  que  a 
malorla  delles  hoja  censado  de  vi- 
ver  antes  da  chegada  dos  eoccor- 
ros. 

A  explosóo  produzlu  lima  espe¬ 
cie  de  tremor  do  térra  que  se  ce- 
tendeu  por  olguns  kilómetros.  As 
autoridades -clvls  o  militares  or- 
ganlsaram  logo  os  soccorros.  Fol 
enviado  do  Scrajcvo  llm  tren) 
conduslndo  especialistas  nessss 
soccorros  e  medico*.  Ucanta  da 
entrada  das  ninas,  parentes  e 
amigos  dss  vlcimap  espsram  o 
resulta  dos  trabalbos  de  salva¬ 
mente  e  scenns  lanolnantes  se 
dasenrolani. 

Na  masma  mina/  em  1917,  Urna 
catastrophe  causou  dazolto  mor- 
tes.  A  mina  de  Cacany  A  pro- 
prledade  do  Estado  yugoslavo  e 
estA  subfu-dlhada  ao  Ministerio 
d(\-Mlnas  o  Florestas. 


tlsfatorlos  e  para  pOr  de  novo 
em  onletn  a  nossa  casa,  esbarra- 
mos,  qs  méus  Revotados  cotlabo- 
radores  e  eu.  com  numerosas  dlf- 
ftculdades.  Cont&vamos  com 
•llasi 

Todos  eram  por  certo  partida- 
ríos  da  restaurarfo  das  nossas  fl- 
nanqas’  publicas,  restaura <;áo  da 
que  o  elemento  essenclal  era  o 
equilibrio  ,  verdadelro  do  orna¬ 
mento.  Mas,  quando  chegamos  a 
encontrar  oa  metoa  verdadolra- 
menta  etflcazes,  percebemoa  qus 
aquelles  a  quem  eramos  obrlga- 
dos  a  nos  dirigir  estavam  mala 
dlspostos  a  nos  ver  pedir  o  sa¬ 
crificio  dos  bous  vlzlnhos  do  qus 
oa.  dallas  meamos.  Podíamos,  — 
meus  caros  amigos,  seréis  vOs  os 
lutzea  .—  psdir  novo»  sacrificios 
eos  contrlbulntes  qua  JA  se  acha- 
vam  sob  o  pesó  da  grandes  onusT 

Os  fortes  augmentes  de  Impos¬ 
tes  qus  tlveram  de  aoffrar  ha- 
vlatn.  com  &  elevacSo  dos  pra- 
coa  da  producc&o,  .  determinado 
Importante  augmento  no  custo 
da  vida.  ’T  • 


Roma.  21  (Havasi  —  Quando 
falava  boje  na  praca  Vencza,  o 
presidente  Mpssollnl  dlrlglu-se 
sos  "téabsllindores  Italianos  nes- 


A  "Corrent  HlBtory"  do  mes  an-  nía,  ñas  montanhas  do  KurdL«Uin,  npprovoda  pela  mlssAo, o  financia- 

dante  tras  um  artigo  Intitulado  embora  Ul-  aolucio  nSo  pudessu  mentó  da  vlagem,  das  nióntanbas 

“The  Assyrtans  seek  a  new  ho-  ser  considerada  satisfactoria,  por-  do  Irak  so  Brasil.  exIglrA  a  qusn- 

me"  da  autoría  de  Robert  L.  Ba-  que  os  aasyrloa  teiiam  que  depdr  tía  de  canto  e  sessenta  réls  por 

ker.  grande  conhecedor  dos  pro-  as  armas,  e  sendo  somanta  urna  cabe  es,  mas  oa  assyríos  tem 

blomas  do- Orlente  Proxhno,  cuja  frecqio  de-seu  antlgo  numero  am  pouco  dlnhelro.  O  representante 

tnaduccAo  noí  parece  opportunlssl-  consequencla  das  perdis  eoffridas  do  Irak  no  Conselho  da  Liga  de¬ 
nla  nests  momento.  -  na  guerra  mundial,  lrlam  flcar  no-  clarou  em  dezembro  pnssado  que 

Ell-a  a  seguir:  vamente  A  mareé  dos  kurdos,  salís  o  governo  de  seu  palz  icaria  sá- 

"Desde  dezembro.  paseado  urna  Inlmlgos  tradlclonaes.  tisféltó  com  a  partida  dos  oa»y- 

commissáo  da  Liga-  da*  NaqSes.  ‘  Asslm,  parece  Inevllavel  que  os  ríos,  mas  pío  podoria  contribuí! 

cheílada  pelo  sr.  Madarlsga.  vem  aasyrlos  /tejam  removidos  era  suo  com  quantla  alguma  para  esse 

procurando  obt'er  urna  nova  pa-  totalldade  para  urna  outra  parte  ílm.  Entretanto  os  Impoatos  pa¬ 
tria  que  convenha  A  minoría  de»-  do  mundo., Ofíereolméntos  para  re-  gos  pelos  assyríos  auxlllaram  de 

contentes  malquista  de  60.003  as-  cebel-os  náo;  faltaram.  Em  outu-  modo  conelderavel  a  conquista  do 

syríos  chrltAos  exlstentes.no. Irak,  bro  pastado  o  governo  de  Cbyppre  palz  aos  turcos  o  durante  os  an- 

Povo  hetllcoso,  que  durante  quasl  communlcou  a  Liga  da*  -NacSen  no»  de  forniacio  do  Irak  contrí- 

dols  rali  annos  teve  que  proteger-'  qué  «cachava  dlsposto  a  permlt-,  .bulram  para  debcllar  varías  lnsus- 

«e  contra  tvlbus  Inlmlgos  fdroíeji/  tlr  o  estahnlóelmsnto  delles  na  relcfles.  quando  o  éxérclto  do  Irak 

.onde-  quer  que,  ,po««ar  noVqmljro -orar^- Botigé.  sé  Js$mor»lizou.; .. 

rio»  #  pensionado»  franoesé».  re-  sar  obmo  urna  iupldáde  Indepen-  sem  estubelecldos  no  interior  da  Übeiactniento  dalles, ,vem  umá  no- 

aJdentes  na  America  e  méemo  a  danta,  fiern  «uá -  poliuta  a  rellgHtl  colohjá- '  M*l«:  Importante,,  en-  yív'ttrr»;  oórqua  aiwlm,  prooa- 

éffecluár  o  cambio  d«  motdk  t>í°P‘‘lM.«  PÚdA-aUJ'dJíír  qüa  «ll«  tretanto.  fot  o-  óffereclmento  felto  demíq  ’  fafi'StÉtdm'./  coisa  párai 

franoaxá  '  •  hn0'  tern  capital.  Selle"  conhepl-  pela  Brasll  --  a  accellácáo  de  ted*  npagár  o  esUgnia  de  oppressáo 

*  ,  '  mentós  agrícolas,  pastoría  o  Indus-  a  comtnunldsde  «m  .levas  de  qul-  que  sobre  sllq  pésa  —  desjo  ¿  tnaá- 

Os  circuios  autorizados  franca-  trlaes  sao  extremamente  prtmltt-  nhentas  familias,  por  me*  desde  eaere  de  campónezo*.  assyríos  no 
zés  se  recusam  a  crér  que  a  ln-  v?a-  *'  .  que  o  seu  transporte  seja  pago.e  verao  passado.  ' 

tero  re  lacio  dada  Á  leí  ñor  cortos  ,  °°  pallM  vlzinhou,  que.sáo  to-  que  ell.es  demonstren!  ,a  sua  api-  .*0  goveimo  (n'glez  que  prometteu 
i  /.  .  •  dos  musulmanos,  tem- ‘sido  dura-;  dio  para  a  agricultura.  símente  contribuir  com  unía  par- 

organlemos  privados  estela  da  ac-  mente  atingidos  pela  depressño  A  “ParnnA  piantaións  Compa-  fe  'proporciona!  dAs  despesas  com 

oordo  com  q  sentido  que  Ihe  de-  *  nio  querem  receber  asea  sella,  ny”,  em  cuja*  térras  bol  propoeta  a  Iniciativa  da  Liga,  tem  aluda 

ram  seus  autores.  No  ,coni*í0  de  1939,  antes  das  a  locallzac*o  dos  assyríos  rorne-  mals  forte*  obrlgm;8es  moraes  de 

AoredUn.s*  mr  «vi  llcto*  de  Jullio  e  de  agoBto  no-  cer-lhes-la  fcri-amentaa.  semente*  ajudar  os  assyríos.  e  pida  ser  for- 

crea  ia  se  sor  necesBaru)  et  i-  tlolou-se  que  a  Persla  dosejava  e*J  e  outra*  coleas  neceusarla»  an  gado  pela  oplnláo  publica  a  levar 
tar  os  «ommentario*  da  Impren-a  tabelecer  os  aasyrtos  em  urna  de  seu  primelro  estabeleclinento.  por  deante  o  projeclo  qualquer  qué 
mal  Informada  sobre  a*  exagera-  6,,as  sonaó'do  plantagáo  de  fumo;  A  offerla  brasllelra  parecen  lio  venha  a  ser  o  sou  cueto.  . 

c6e*  óue  m  nróduzlram  «»l«  no*  miu'  e3sa  ofÍ€rta  uño  ac  con  flr-  prqmlsora.  A  commlssüo  Mudaría-  Os  assyríos  poderlum  ser  au- 

.  ..  .  .  '  .  mou.  O  governo  syrlo  declarou  ga.que  ella  recommendou  q  en-  xlllsdos  peles  pcrilos  dn  Funda- 

aetaine*  da  reguiameatagáo  que  que  ed  poderla  receber  elgumeij  vio- de  urna  mlsE&o  especial  pan»  gfio  Nansen  em  scu  transporte  e 
arrmpanha  a  promulgagio  da  leí  centonas  delles,  pota  as  minoría*  examinar  a  regido  proposta.  (J  em  seu  cstabelcclmento  na 
JohiiKOn,  soja  em  sua  appllcacáo.  0I»  e*lelentas  nesse  país  JA  sio  Conselho  da  Liga  dsu  o  seu  asven-  nova  patria  n.  Ilvres  do  recelo 
O*  servlcos  do  Ministerio  da*  liumiclant«"  P»™  causar  aborrecí-  Umento.e  a  19  de  feverelro  a  mis-  de  vlzlnhos  liostls:  estarlam  em 
us  sen  icos  ao  «misterio  a  as  menta*,  huggerlu-se,  tambem  quH  aso  chegou  a  Londrlna,  o  centro;  condlgíes  de  se  ndaptarém  a  urna 
Flnangaa,  desejosoa  de  esclarecer  |  a  Turquía  permitíase  o  regresso  da  “ParanA  Plonlatlons  Com-I  ríela'  diferente  lio  Brasil  More- 
o  mals  depressa  posslvel  esaal1108  ••MTlos  As  sus*  antigás  Ion  pany".  6e  a  regido  do  ParanA  for  dional". 


meta  e  contlnuldade 
vencido  de  que  a  Immen.a  malo-  ««“«■  ««  ™«eito  aos 

ría  do  palz  hob  darA  a  sua  a¿-  cldadAca  francezes.  Segundo  ln- 
provagio  e  nos  sustentart.  Bem  formagfiee  de  Washington,  os  es- 
áutorldade  no  governo  a  anarohle  abelsclmentos  bancarlos  america- 
estA  próxima.  NSo  cetaarel  de  _  ,  .  . 

repetll-o:  a  anarehla  conduz  ÍS,  no»  «Indo  de  accordo  com  a  no- 
guerra  civil  a  a  .guerra  civil  A  ln-  va  leí  que  Interdicta  toda  trana- 
vaaáo  estrangelra.  Quero  empre-  tegio  flnancelra  entré  os  Estados 


do  yosso  trabalho.  do  trabslho 
de  todo  o  povo  Italiana  trabelhn- 
dor.  Hoje.  pela  prímelra  vez,  um 
grupo  de  trabalhadores  da  Ita¬ 
lia,  operarin*  do  porto  de  Geno¬ 
va,  (Iversm  a  honra  de  montar 
guarda  A  éxpostgSo  da  Revolu- 
(jSó.  B‘  perfeltamente  Justo  que 
asalm  seja.  pols  que  a  revolticSo 


Pártiu  paira  Vartovia  o 
»r.  Barthou 

Parí»;  21  (Kavas)  O  mlnle- 
tro  dos  Negocios  Estrangelroe  siy 
Lo u l,s  Barthou,  partlu  para  Var¬ 
ío  vía',  'de  onde  proseguirá  em  vt- 
«It'a  4a  cápltae*  da  ‘Europa  Cao- 
-iraLo.'-'' ;  ¡V'-: . 


Os  problemas  da  política 

•  .  »  ’!  t’*'-  ... 


^qs;  camisas  prst«ti',n5ó  .fol  feltá 
centré  o  roVe.  má»-*fm' peló  pode 
Italiano:  ' 

A  révolucío  fascista  pedio  ah 
povo  Italiano  a  discipliné.  evunl- 
íade  nacessarla»  mas  assumlu  ac 
m«*mo  torppo  lim  ,  comprómleso 
formldave!  So  quaj  todo*  os  1  re- 
vóluclónarloa  camisas  pretas  se¬ 
rio  fiel*  atí  ao  último  Instante 
da  sua  vida.  Este  compromlsso 


internacional  europea 

E’  esperado  hoje,  em 
Varsovia  o  ministro  do» 
Estrangeiros  da  Franca, 
sr.  Louis  Barthou 

Farjoula,  21  fHavas)  —  Chega 
amenlifi.  a  eata  capital  o  ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros  .  da 
Franga,  sr.  Louis  Barthou,  que 


^‘POLITICA  FINAN- 
CÉIRA  DOS  ESTADOS 
UNIDOS 


doe  'caTsncímbhtó*-^*  eSíaríói. 
Hería  poislval  agora  augmentar- 
ibes  U  cargas  flecare?  A  Injus- 
UB*  tériá  sido  grande; 

Fpt,  portanto,  neoqssarío  prq- 
eurtíy/b-''  equilibrio  orgamentarlo 
na  reduegio  das  desposas  da  oa¬ 
sa.  «s  cunes  a»,  tlnham  tornado 
multo' caras.' 

Pa»  as  suas  necresldades  rsaés 
a  Franca '  rqerütá  •  paga  .  um 
numero  demasiado  da  íuncciona- 
rloj  sos  quaes  se  Jtlntam  multo* 
auxiliares.  Inipunha-se  pola  a 
reduocác  da  una.é  outroa,  maa  sa¬ 
is  reducg&o  éra.  lnaufflclente  po¬ 
ra.  realizar  o  - equilibrio  e  aaee- 
gurax  a  eetablltdade  de  franco. 

O .  governo.  teve,  consecuente¬ 
mente,  de  fater  o  que  fol  felto 
sm  todos  os  palzes  nos  quaes, 
restos  tsmpoa  ds  crías  mundial,  e 
cifra  dss  despesas  orgementarlas 
era  multo,  superior  A  doa  recol¬ 
tas.  E  fol  aeelm  que  nos  resi¬ 
gnamos  a  operar,  em.  proporgOes, 
allis,  bem  malí  moderadas  que 
nos  outroa  palzes,  urna  diminut¬ 
ivo  nos  venolmentós,  salarlos  ó 
aposentodorlan .  Devo  a cc roseen  - 
tar,.  todavía,  que  no  oóncernenle 
As  aposentadorías,  pareceu  ao  go- 
verno  conveniente,  depols  de  no¬ 
vo  estudo  da  quest&o,  estudar  mo- 
dlflcacdes  nos  decretos-léls  sobre 
res*,  materia,  quo  pormlttírao  re¬ 
ducir  os  sacrificios  a  pedir  aos 
aposentados. 

Era  preciso  fazer  compreherder 
a  certos  melos  que  os  Interesses 
dos  servidores  do  Estado  tanto 
quanto  os  do  proprío  Estado  exi¬ 
gían)  Imperiosamente  a  adopgSo 
das  medidas  qus  acabamos  de  to¬ 
mar.  ,  Seria  acaso  Ignorada,  Des¬ 
ees  melos,  a  sltuacio  crítica  das 
flriancaa 


Corre  no  Canadá  que  o 
presidente  Roosevelt  •- 
promoverá  nova  deivalo- 
rizado  do  dollar  < 

AfonfrMI,  21  (Havna)  .  i-  Nos 
melos  flnancélros  canadenaes  cor¬ 
re  o  boato  de  qus  o  ,  presidenta 
Roosevelt  prepara  nova  desvalo¬ 
riza^  5o  do  dollar. 

Nova  York,  21  (Ha vas)  —  Um» 
personalidad*  que  priva  de  porta 
com  o  secretario  do  Tresouro  da- 
clarou  esta  manhi  que,  em  vis:» 
da  nova  balxa  soffrida  pelo  dolías 
no  mercado  de  Nova  York,  a.The- 
zoiirarla  reéolveu  attehder  a  to» 
do  e  qualquer.  pedido  que  lbe  se* 
Ja  dirigido  pora  a  rcnisssa  de  di» 
nhelros  para  palzes  estrangel- 
Voa  '.  .  I 


de  Estrangeiros  ba  Polonia,  e  cóm 
ou tros  li omens  de  Estado  polone¬ 
ses.  MAo  grado  a  brevidsde  de 
sua  permanencia.'  o '  sr.  Barthob 
pretende  entreter-«e  por  mala 


CARTAS  DE  NOVA  YORK 


A  campanha  de  Roosevelt  contra  a  explora^ 
do  trabalho  de  menores 

'mrnmm - ¡ - * — :  Q.  ’ • _ 

QUAES  SAO  AS  REPARUQOES  ORGANIZADAS  PELO  NEW  DEAL 


Urna  organisa?áo  política 
que  <e  desprestigia  , 

A  outróra  poderosa  Tam* 
tnany  Hall,  do  Estado  de 
Nova  York,  está  era 
franco  declinio 


Inatitnto  Fetropolitano 

Um  lar  para  menina»..  Cpnoa  pr tíña¬ 
lo  e  iccundirio.  InUmato  —  2501000; 
>enti«int.  130$ 000 ;  «  extemato  80$000. 

?ui'  Chile  J84.  -  Telephone  2712. 

PBTROPOUS 

(L  14515) 


(Por  PON  DIN  DA  FONSECA) 


Washington  O.  O;,  27  de  mar-  responder,  .  Ha  multa*  questOca  ravam  raeporee  e  os  fazlam  tra- 
qo  de  1924  —  E’  Indlspensayel,  actuaes  da  goveino1  Roosevelt  qua  balhar  em  /fre-trops,  sem.  hygié- 
para  quom  trabalha  Arduamente,  podem  ser  consideradas  as  ffmalo-  po  e  sem  oonfarto".  -Dlfferente, 
como  eu,  em  Nova  York,  fuglr  da  res":  dependerA  do  ponto  de  vlstn  multo  dlfferente  A  a  altitud»  da 
cldsdé.'do  voz  em  querido,  a  gozar  em.qqe  o  observador  ee- cólIoc8r.  Imprensa  da  mlnha  térra,  que  os-’ 
o  weed-end  em  qualquer  piarte  on-:  Pondo  de  perte  os  cesos  com-  siete  de  bracos  cruzados  ao  des¬ 
de  a  vida  corra  máls  calma.  No-]  pllcadleslmos  (los.la  semana  "(co-'  fila  da  mllhare*  e  militares  de  ore- 


publlcaa?  Desejarla 
ocredltál-o  para  encontrar  des¬ 
culpas  para  os  que  resistirán). 

O  governo  conheda  bem  essa 
sltuécSo  e  tlnha  bem  vivo  o  sen- 
tlmenlo'da*  sus*  responsabilida¬ 
des  para  poder  hesitar  em  ado¬ 
ptar  as  medida*  que  se  Impu- 
nham.  •  1 

Tlva  grande  «atlsfac&o  em 
eonslatar  que  oa  antlgo*  comba- 
tantas  trouxeram  voluntariamen¬ 
te  bus  cóntrlbulc&o  A  obra  da  res- 
tau recio  flnancelra  da  Franca. 
Ellas  tambem  tlnham  tomado  co- 
nheolmento  do  estado  real  das 
coisas.  Sou-lhea  grato  por  leso. 

Quanto  aos  servidores  do  Esta¬ 
do,  alguna  delles  se  rhastraram 
demasiado  crédulos  deante  dos 
que  Ihes  gabavam  oe  méritos  da 
Inflaccáo,  loto  6,  para  falar  du¬ 
ro,  da  desvalorlzacáo  do  franco 
para  remediar  '  a  desastrosa  «I- 
tuacáo  das  nossas  f Inancas.  Sa 
ob  tlvessamos  ouvldo,  a  consa- 
qusncla  do  nosso  erro  terla  sido 
urna  forü8slma  balxa  do  poder 
acqulsltlvo  dos  salarloa.  E'.  de 
tacto,  fácil  de  comprehender  que 
quanto  mals  se  émltttsáem  notas 
Insuttlclentemsnte  garantido*  pa¬ 
ra  compensar  o  poder  do  compra 
dos  salarios,  tanto  menos  essas 
Chegarlam 


Falleceu  o  marcchal ■■ 
sueco  Eric  Troll 

Blockhotmo,  21  (Havsa)  —  Fal¬ 
lecen  o  «r.  Bdc  Trolle  grande 
marcchal  do  reino  e  ex-mlnletro 
das  Negocios  Estrangeiros, 


Nova  York ,  21  fHavas)  —  Tev* 
grande  repercussSo  «  noticia  d» 
deposlgio  do  sr.  John  .  Curry,  da» 
funccttes  de  “leader"'  da  Tam- 
many  Hall,  pelo  comité  executlvo 
de  Soctedsde.  E’  a  prímelra.  yse» 
ern  143  annos.  que.  se  adopta  sé» 
melhante  decisáo  na  organlsac&a 
política  democrática  que  domlnou 
os  meto»  políticos  de  Nov»  Yorlt 
e  Albany  durante  multo  tempo,  a 
Influlu  poderosamente  ñas  elst» 
Cdeé  presldsnclaes. 

A  Inifluéncta  da  Tnmmany  IXalt 
comecou  a  declinar  desde  a  der¬ 
rota  do  sr:  Alfred  Smlth.  no  plei¬ 
to  presidencial  de  1928.  A  sltqo- 
Cáo  da  scclédado  peorou  conslde- 
ravelmenle  devido  ao  Inqiiertto 
administrativo  em  qua,  esteve  en¬ 
volvido  o  ex-prefello  James  W»i- 
ker,  durante  o  qual  foram  fett»» 
escandalosas  reve  laches.  Alénz 
disso,  »  falta  de  apoló  do  presi¬ 
dente  Franklln  Roosevelt  a  s 
derrota  do  er.  CBrlen.  nss  últi¬ 
mas  eleleées  munlclpaes.  foram 
factores  decisivos  pera  o  despres¬ 
tigio  da  famosa  organlsac&o.  Com 
a  escolha  do  candidato  republi¬ 
cano.  ar.  Fiorello  la  Guardia  pa¬ 
ra  prefelto  de  Nova  York,  prodú- 
zlu-se  urna  ecleSo  no  seto  d» 
Tammany  Hall,  em  consequencla 
do  desaccordo  verificado  entre  o 
sr.-  John  Curry  e  os  presidente» 
dos  varios  directorios  da  cidade. 


Desappareceu  o  explora* 
dor  polar  Carsten 

Olio,  21  (Havaa)  —  Falleceu  o 
explorador  polar  Carsten  Bar- 
choretvlnk.  que  contara  69  annos 
de  edade. 


que  nio  poderlam  ser  re'gulemen- 
tadas  em  algumas  hotae.  As  con - 
versaq6es  e  »  vtagem  do  sr. 
Barthou  teiiam,  portento,  apenas 
um  carácter  InfortnAtlvo. 


irensa.  na  sua  sulhar-se.  Concordamos  nio  *6 
i  o  presiden-  nom  a  caftlnlzaqio  organizada  • 
Labor  Amen-  lnduzlr|ullzada  do  trabalho  ,  de 
i.  dols  metía-  menores  como,  ulnda,  procuramos 
Wllllam  Car-  nonverler  esse  étimo  numa  vlrtu- 
blspo  de  Boa-  1,8  e  transformar  o  garoto  vende- 
i  Murray  Bu-  dor  do  Jonuies  —  uma  victima, 
lolumbla  rínl-  urn  desamparado,  um  candidato 
ie  ao  «r.  Lo-  4  tuberculosa  ou  ao  xadrez  — 
>rsrlo  da  Uní-'  num  embolo  da  alegría  da  clda- 
rd,  combatem  <,e!  Como  ejemplo  de  depravaqio 
Jadea  de  so-  Inconsciente  de'senso,  no  que  elle 
«a  de  Roo-e-  t0m  do  profundo,  largo  e  huma 
flnltl  remen  te  n0‘  creI°  ,IU"  "nda  exista  de  mals 
creancas  me-  extraordinario  no  universo, 
os.  Commen-  s,r4  .lue  0i  autores  da  nossa 
mprenaa.  ora  moderna  Constltulcáo  ee  dlspen- 
ite  reepondeu  “ram  de  legislar  sobre  o  traha- 
s  Ideólogos  a  ae  menores? 
dustrlees,  de-  Aquí,  o  Federal  Chilrt  Labor 
rdade  de  Im-,  Amendnent  fol  submettldo  ao 
líber dade  de  placel  dos  Estados  da  Un  13o  em 
Llberdade  de  Junho  ou  Julho  de  1924.  Pretende- 
iu  elle  —  si-  se  Incorporar  A  Constituido  ame- 

_  - - -  --j —  todos  tém,  rlcana  os  aegulntes  dols  artigo;: 

nos  Eslado^pinldos,  de  expór  as  I  —  O  Congrasso  terA  poder  pa- 
buas  Idéa»  contra  ou  a  favor  de  ra  limitar,  regular  e  prohibir  o 
qualquer  oredo  religioso  ou  poli-  trabalho  de  pessoas  menores  de 
Uoo,  discutir  qualquer  ossumpto  derolto  annos  do  edade. 
e  emlttlr  oplnláo  sobre  qualquer  „ 

Isl  ou  acto  do  governo  -  denle  ”  “  ®"lbo™  “  PJaar0S  a°* 
que  nao  aejam  Infringidas  ar  dls-  ,V^  d“  Vn  a°,,nS° 

postqBes  do  Codfgo  Penal.  P«lo  artigo- pre¬ 

cedente,  ílearao  suspeneaa  toda» 

Tpa  hntUn  A  a  o.  as  ,ela  estaduaes  na  parte  em  que 

Trabalho  de  menores  collldam  com  os  regulamentos  que 

sobre  o  assumpto  votar  o  Con- 
Todos  os  Jornaes  bateram  pal-  gresso. 
mas.  E  o  “Times”  fol  além,  solí-  Antes  de  1924.  JA  o  Congrésao 
citando  de  Roosevelt  que  Indica»-  votAra  duas  lele  contra  o  traba- 


grande  peasado,  pela  sua  cultu¬ 
ra,  pela»  demonetragBes  que  deu 
de  sua  coragem  o  tambem  pela 
sua  abnegacfio  e  pela  sita  clvlll- 
tagáo  quo  quer  manter  e  defen¬ 
der,  um  elemento  multo  Impor¬ 
tante  de  paz  e  da  progresao.  Nao 
quer  nem  dominar,  nom  decálr 
nem  se  abandonar.  NSo  quer  hu- 
mllhar  nlnguem;  quer  conservar 
a  constderac&o,  o  respelto  a  a 
amlzade  que  sempre  encontrou 
na»  sua*  vlslnhanca»  e  no  mun¬ 
do.  E'  esta  Franca,  meus  ami¬ 
gos,  que  colloco  aelma  de  tudo  e 
pela  qual  me  eacríflcarel  se  fdr 
necessarlo.  Tenho  consciencia  de 
que  a  sirvo  neste  momento  e  nio, 
quero  me  lembrar  de  que  ella  es¬ 
tuve  multo  dividida.  Pego  a  to¬ 
dos  os  francezes  que  esquejam 
suas  divergencias  e  sua*  antigás 
dtvtsOee  que  sio  mals  frequente- 
mente  causadas  por  dlfferengas 
de  temperamento  •  por  tncom- 
prehensdes  mutua»  e  te  vezes, 
tambem  por  competieses  pen¬ 
sóse*  e  náo  por  divergencias  so¬ 
bre  Id  «as  essenclaes.  Esquece! 
tudo  leso.  Unl-vos.  Acreditas 
em  mlm  e  ouvl  meu  eppello:  os 
francezes  que  combatem  hoja  por 
outra  causa  que  nao  a  unfio  na¬ 
cional  tráem  ao  mesmo  tempo, 
retís  interesses  pessoaes  e  os  ln- 
tereseea  do  seu  palz.  A  dlvlsio 
da  nagáo  é  o  suicidio  da  nació. 
Nlnguem  querer»  participar  dee¬ 
sa  crime.  Tenho  confiaría  em 
véa,  meue  caros  amigo»,  porque 
sola  mlnha  forga  a  mlnha  razio 
d»  ser  tío  poder".  . 


Os  guardas  turcos  do* 
minam  uma  quadrilha  de 
contrabandiitas 

Etarr.bul,  21  (UTB)  —  Os  guar¬ 
des  turcos  da  frontelra  com  a  8y- 
rla  atacaram  a  Uros  uma  gran¬ 
de  quadrilha  de  contrabandistas, 
que  tentaram  penetrar  em  terri¬ 
torio  turco,  matando  cinco  delles. 
Os  dentáis,  em  numero  de  qua- 
renta  e  olto.  todos  bem  armados 
e  muntclsdos,  foram  oreaos,  bem 
como  tojos  os  pertence*  da 
caravana  '  e  todo  o  contrabando, 
que  consistía  em  mercadorlas  no 
valor  de  qulnhentas  libras  tur¬ 
cas,  transportada*  em  trlnta  ca- 
v  altos. 


sel  satúfelto  commigo:  “grande  t,8r-  presidente  di 
Idéa,  esta  Ida  a  Washington!  -Pas-  verslty)  que,  «lili 
sarél  a«  menos  una  dota  dia»  ad-  w*11-  presidente  h< 
mlravels,  tranquillos,  gozando  as  verstdade  de  Har 
delicias  de  um  sol  alegre  de  prl-  com  «ubtls  Imbei 
maveru  na  capital  dos  Estados  phlstas  a  grande 
Unidos,  a  cidade  da* ,  cerejelras” .  de  acabar, 

Pola,  senhoresl  ao  contrarió  de  <*»>  0  trabalho  e 
toda  a  expectativa,  ao  contrario  ñores  de  dszolto  e 
mesmo  de  toda  a  togtca,  vlm  en-  taudo  o  cDdlgo  d 
contrando  nevé  cada  vez  mals  ®cn  vigor,  o  preel 
forte  desde  Phlladelphla  até  Bal-  48  criticas  de  al* 
Umore  e  desde  Baltltnore  até  aquí,  «ervlgo  de  caftens 
lando  dalxado  Nova  York  entre-  clorando  _que  "I 
gue  a  uma  temperatura  amena.  Prensa  nao  olgntf 
de  cerca  de  dez  grAos  aelma  de  f*p_ar  menores' 
zero  centígrado! 

/Is  /¿rías  de  um  repórter 

Nio  estou,  porém,  «respondido 
da  mlnha  excura&o.  Debatem-se, 


notas  teríam  valor, 
em  pouco  tempo  a  ser  apenas  o 
que.  em  llnguagem  vulgar  ss 
chama  “moeda  de  macaco”.  Es- 
tlvemos  para  commsttsr  essa  erra 
ha  alguns  annos.  Nio  o  esque- 
ol  porque  estova  bem  collocado 
para  conhecer  a  sltuacio.  E  aín¬ 
da  esquecl  menos  a  angustia  qus 
entio  sentí.  Náo  quero  que  nos- 
eo  palz  fique  exposto  A  catoatro- 
phe  entio  evitada  gragas  A  ener¬ 
gía  s  A  decis&o  de  Raymond 
Potncaré  6  do  governo  de  unlio 
nacional  por  elle  presidido  porque 
desta  vez  leso  serla  terrlvel.  Fa- 
rel.  pois,  tudo  quanto  eetlver  nae 
mlnhss  possibllldadea  para  evitar 
semtlhanle  catastrophe.  Nosso 
tranco  vale  ouro.  Tudo  devemos 
fazer  para  que  elle  mantenha  seu 
valor  que  JA  nos  cuatou  tantos  sa¬ 
crificios.  Só  especuladores  pouco 
escrupulosos  empenhados  em  edi¬ 
ficar  sua  fortuna  sobre  a  ruina 
geral  pOdem  desejar  a  desvalorl- 
racáo  do  nossn  franco., -Nlnguem 


es  homens  náo  podem  ser  Ilvres; 
ealsvra  Justlc*-  »em  a  'qual  nSo 
pftde  bavyr  paz  duravcl  no  mun¬ 
do-  Pouco  a  pouco  nfls  vamos 
libertando  de  tortas  as  pelas  o 
náo  tardará  que  tenhamos  trans¬ 
posto  todos  os  obstáculos  que,  de 
qualquer  tnanelra,  poderlam  re¬ 
tardar  a  noss«  maroha.  O  pas- 
sido  JA  flca  atrás  de  nés  e  o  fu- 
ture  é  nosso." 


Ihos  de  prudencia.  E'  por  laso 
que  pede  para  reflect|r  quando 
recebe  suggestdes  ou  propostas 
cajo  acolhlmenlo  demasiado 
prompto  comportarla  o  esquecl- 
mento  daquellas  ligOee  e  daquel- 
les  conselhos.  Quando  lhe  sug- 
gerem  a  reduegáo  dos  seus.  arma¬ 
mentos  JA  fortomente  diminuidos 
no  meemo  momento  em  que  os  que 
talaram  seu  territorio  e  contra  os 
ouaes  fol  obrigada  a  se. defen¬ 
der  com  a  energía  do  desespero 
augmentam  conslderavelmente  oa 
seus  armamentos,  com  Infracgio 
do*  tratados  de  paz  e  sem  nenhu- 
ma  autorlzagáo,  todo  mundo 
comprehenderá  que  a  Franga 
sente  a  necessldade  de  v.ma  malor 
seguranga  e  que  pega  esclarect- 
mentos  a  procure  obter  garan¬ 
tías  mate  precisas  e  mals  sirias. 
A  Franca  quer  vlver  e  durar. 
Ella  tem  a  consciencia  de  repre¬ 
sentar  oerante  o  mundo  por  seu 


Foi  homologado  o  “re* 
cord”  de  altitude  do 
aviador  italiano 
Donati 

Paria,  21  (Horas)  —  A  Federe, 
gao  •  Aeronáutica.  Internacional 
homologou  o  record  mundial  de 
altitude,  rom  14.433  n(etros,  es¬ 
tablecido  pelo  commandante  Ita¬ 
liano  Donati  a  11  do  corrent»  no 
aeródromo  de  Rama. 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 

Náo  é  n/agente  nem  tero  poderes  para  anga- 
rtar  asslgnaturas  para  o  “Correio  da  Manhá”. 


(Continúa  na  14.a  pac-1. 
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UM  NOME,  APENAS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domtn&o,  22  de  Abril  de  1034 
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Efte  ingrato  offirfo  de  estro- 
ser,  entre  as  tristezas  de  que  se 
cooip&e,  di-nos  ás  vezes  alegrías 
inestimaveis.  Urna  dellas  é  a] 
controversia  dos  leitores  anó¬ 
nimos. 

Ha  sempre  innúmeras  pessoas 
que  se  dedicam  a  annotar  e  com- 
manicar-nos  as  imperfelqdes  de 
nossa  fórma,  os  enganos  de  nos- 
so  raciocinio  e  os  erras  de  nossa 
coutrin».  Estimo-as  oom  verda- 
deira  affeiqSo,  tanto  mala  ver- 
dadeira  quanto  as  n3o  conheqo 
nem  ellas  se  revelara. 

Foi,  assim,  com  immenso  en¬ 
canto  que  recebi  de  am  leitor 
anonymo  esta  pergnnts: 

—  Póde  considerar-ie  ama  re¬ 
voltillo  o  qae  acontecen  no  Bra¬ 
sil  eni  óutubro  de  1930  í 

Ha,  de  facto,  o  qne  distinguir. 

Bra  seu  conceito  literal  —  que 
tem  a  vantagem,  na  hypothese, 
de  ser  por  egual  o  conceito  phi- 
losophico  —  revoltillo  é  tudo  o 
qne  revolve  e  serve  para  indicar 
sm  estado  de  modificadlo.  Cha» 
ma-se  revoluti  o,  na  orden  dos 
phenomenos  soclaes,  o  movlmen* 
to  profundo  análogo  aos  do  co- 
nhecimento,  quando  este  é  sub¬ 
vertido  pela  noqlo  nova.  Revo- 
luqio  i,  portanto,  tudo  o  que  re- 
rol  ve  e  innova. 

Assim,  no  tumulto  da  vida  po¬ 
lítica,  é  licito  dlzer  de  qualquer 
anormal  idade  que  i  urna  revo¬ 
luto.  E’  licito,  ainda  que  possa 
«er  errado,  porque  16  em  seu 
desenvolvimento  a  anormslidsde 
se  define,. 

E’  da  Historia  o  engano  fu¬ 
nesto  do  reí  que,  informsdo  de 
graves,  acontecimentos,  pergun- 
tava: 

—  E’  ama  revolta  ? 

Ao  que  lhe  respondía  com 
fealdade  o  informante: 

—  E’  urna  revoluto- 

E  era  mesmo. 

.  Mas  as  revoluqSes  nem  lem- 
pre  se  sdivmbam.  A  prova  ¿ 
que  ha  na  vida  dos  povos  mals 
revolcas  que  revoluqóea. 

A  Pranqa  teve  qustro  revolu- 
qoes,  incluindo  a  grande,  de 
1789.  A  Inglaterra  é,  neste  pon¬ 
to,  mals  modesta,  pois  nio  dis- 
pbe  senáo  de  duts,  dignes  do  no- 
me.  Ningucm,  entretanto,  as 
identificou  senio  mais  tarde.  E 
ninguem,  afina),  as  identifica 
sa  hora... 

Ha  doze  annos,  a  marcha  so¬ 
bre  Raras,  de  Muiiollni,  pare¬ 
éis  ama  passeata.  Era  urna  re¬ 
voluto-  Em  setembro  de  1930, 
Hitler,  legalmente  inelegivet,  ga- 
nhava  urna  ele¡t°  na  Allema- 
nba.  Parecía  am  che  fe  de  par¬ 
tido  victorioso.  En  o  chefe  de 
urna  revoluto. 

Ha,  portanto,  evidente  eom- 
plesddade  no  pbenomeno. 

.  Comprehendo  a  duvlda  do  le!- 
tor  acima  referido,  qaando  me 
pergunta  se  é,  em  mea  fraco  en- 
tendimento,  urna  revoluto  o  qae 
se  passoa  no  Brasil  sm  outubro 
de  1930.  Bem  vejo  onde  alie 
quer  chegar . . .  Quer  chegar  a 
ura  ponto  onde  en  me  contradl- 
I  a  mlm  proprio,  neste  sentí- 
lo  :  que  do  que  suecedeu  em  ou¬ 
tubro  de  X930  no  Brasil  tenho 
íeito  o  inventario  para  mostrar 
os  secretos  designios  e  ás  espe- 
eises  vantagens  de  sena  autores 
e  beróes  —  e,  stm  embargo  do 
que  já  concluí,  nunca  me  reflro 
ao  scontecimento  sem  dsslgnsl-o 
pelo  nome  que  elle  nlo  merece: 
a  Revoluto. 

Ora,  am  nome  —  am  simples 
nome  —  nio  é  am  julgsmento: 


é  um  appellido,  i  ums  formula 
abreviada  de  indicar  alguem  oa 
alguma  coisa. 

Em  babeo  destas  Itnhas,  por 
exemplo,  ha  um  nome. '  E’  o 
meu.  Que  significa  elle  ?  Signi¬ 
fica  que  i  indiipensavel  tur  um 
nQme.  Nada  mais.  Admitttndo 
que  o  nio  possalsse,  veja-se  a 
que  trabalbos  cu  forqaria  o  lei¬ 
tor.  Serla  obrigado,  pelo  menos, 
a  declarar  diariamente:  quem 
esc  reve  lato  á  aquella  typo  que 
foi  todo  e  alo  é  nada,  aqudle 
que  fes  lato  e  nio  fes  squillo, 
que  em  tal  data  navegou  em  um 
dtrtroytr,  que  todas  as  noltes 
conversa  com  sen  melhor  amigo 
—  o  censor  da  Policía  —  e  que 
tem  o  habito  de  esperar,  porque 
quem  espera  sempre  aleanqa, 
etc-,  etc.  Como  sé  iré.  o  traba- 
lho  seria  immenso. 

Assim,  pelo  mesmo  motivo  que 
me  chamo  Pedro  é  o  meu  vUi- 
nho  Antonio,  o  que  se  passouem 
outubro  de  1930  no  Brasil  é  para 
mim  —  a  Revoluto.  B’  a  Re¬ 
volución  embora  nio  sendo  urna 
revoluto. 

Nome  Improprio,  dir-se-i. 
Pouco  importa.  De  qualquer 
maneira,  um  nome  —  tío  legiti¬ 
mo  quanto,  digamos,  o  do  com¬ 
mandante  Dante  de  Manos,  que, 
hsvendo  herdado  o  mu  de  um 
grande  poeta,  é  um  grande  pl* 
loto  de  aviaqlo. 

Costa  REOO 


A  iota  n  a  «uu.  —  O  eminen¬ 
te  6r.  Oetulle  Vareas  nlo  culti¬ 
va,  00 mo  eeu  illuetre  oon corran- 
te  A  prooldonelo  es  Repubiio*,  e 
■enere  literario  <U  “emroviit*". 
H’,  porSm,  multe  attteo,  eempra 
que  tas  urna  tneurelo  nema  do¬ 
minio  da  lntriligtnoin,  Preíere  e 
ramo  aneodotteo,  da  sua  velha  *»- 
jreclaildad*. 

Aínda  atora  o  provou,  «m  des¬ 
cuidado  pausóle  a  Juta  de  Fdro. 
Conta  um  eerrespondantp  em  ana 
oto  roñica,  o  teto  reo  vio  que  em- 
pre«ou  para  arranear-lhe  qual¬ 
quer  “declnraglo".  Mea  teve,  com 
inmensa  (aelUdade,  urna  anécdo¬ 
ta,  a  qua)  tel  a  eegulntai 

O  Ir.  Antonio  Carlos  aftlrma- 
ra-lhe,  certa  ves.  que  serla  aspas 
de  tirar  e  chapeo  da  oabeea  asm 
se  servir  das  mise. 

Nlo  é  presea,  reoonhacamoe. 
O  8 r.  Antonio  Canoa  ja  stperl- 
mentou  em  tus  oarrelra  pubUoa 
tanto*  empurrflei  que  a  queda  do 
chapeo  nio  tem  mals  para  ella  a 
rraca  de  um  eusrolotoi  I  urna 
eeneequencia.  B  talvea  lhe  hou- 
vesat  00 corrido  a  Mea  da  l*m- 
bral-o  ao  ir.  Oetullo  Vargas  ao 
tempo  am  que  alia  Antonio  Car¬ 
los,  so  deacoherto  paseara  na  rus 
do  Cattete,  em  resto  da  ventanía. 

De  resto,  tirar  o  chapeo  «  um 
en  tifo  habito  d*  (emitía,  desde  6 
prime  ira  Cene  ti  tu  inte. 

X'  poeelval,  oomtudo,  admltür 
que  beuveae*  proposito  mallolese 
em  dlasr-ee  um  deete*  dolé  ira- 
meni,  ao  «litro,  sapas  da  realltar 
a  epsracte  de  tirar  o  chapeo  te 
firma  difiérante  da  usual.  Tirar 
•  ohapSo  é  urna  reverencie.  Ti¬ 
ra] -o  sem  as  ratos  significa  p te¬ 
clear  des  tas  ultimes  para  elirum 
trabalho  diverso  e  simultaneo.  ■ 

As  utos  do  8r.  Antonio  Carlos 
velera  um  poema  no  Partsmonto, 
porque  aubllnbam,  em  mímica  po- 
Helada,  a  aubtllwa  ds  «uta  se¬ 
gundas  intoníflee.  Bmpregadas 
na  hora  de  um  oumprlmento,  « 
sem  ser  para  tirar  o  ehaplo,  ve¬ 
lera  um  Imperio. 

Más  a  confidencia  do  eminente 
8r.  Oetullo  Vargas  ao  Jornallsta 
(ol  mate  «desate:  revetou  que  o 
chefe  do  governo  provisorio,  a  ti¬ 
tulo  de  represalia  contra  a  habí 
lldade  de  seu  Uiterlooutor,  pro 
mettera  tirar  as  ¡celas  sem  me- 
xer  no*  espato*. 

Assim,  sntr*  ts  mida  do  8r 

Antonio  Carlos  e  os  píe  do  «mi 
nenie  8r.  Oetullo  Vargas,  o  pslx 
pdd*  eecolher.  A  luva  *  a  meta, 
ele  o  binomio  político  da  eotua- 
Udade.  —  O.  K. 


m  nos  unís 

DO  RIO  DE  JANEIRO 

O  Syndicito  do*  Lo j  Litas  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  congratulando- te  com  o  commereio  em 
geral  pela  victoria  da  campanha  “Pr ¿-Fun¬ 
do  de  Commereio**,  que  acaba  de  aer  conse¬ 
guida  com  o  decreto  hontem  aaaignado  pelo 
Exmo.  Chefe  do  Governo  Proviiorio,  convi¬ 
da  a  todos  os  Syndicatoa  e  Aasocia$3et  repre¬ 
sentativas  do  commereio  e  da  induatria,  a  ae 
reunirem  amanhS,  segunda-feira,  ás  10  horas 
da  manhS,  em  aua  aíde  á  Avenida  Rio  Branco, 
111,  4.*  andar,  para  deliberarem  sobre  as  ho- 
menagena  a  aeran  prestadas  ao  Exmo.  Sr. 
Chefe  do  Governo  Provisorio,  em  regodjo  e 
agradecimento  pelo  grande  beneficio  pileta- 
do  ao  commereio. 

A  DIRECTORIA. 


wm 


A  CIRCULAR  DO  GENERAL 
PARCA  RODRIGUES  AOS  COM¬ 
MANDANTES  DE  REGIÓES, 
CHEFES  DE  SERVIDO,  ETC. 

Pedido  a  coüaboraqio  de  to¬ 
dos,  afta  de  melhor  orientar 
os  trabalbos  da  comitsk  in¬ 
cumbida  de  rever  o  R.  I.  S.  G. 

ó  general  Porga  Rodrigue*  ex- 
pedlu  aoa  teue  camareAss  a  se- 
gutnte  circular: 

“A  ccmmiatlo  deelgnula  para 
revi r  o  actual  R.  I.  8.  O.  deee- 
Jandb  basear  eeua  trabalho*  no 
erlterlo  *  experiencia  dea  com- 
mandante»  de  tropa  e  chelea  de 
eervlco  e.  por  outro  lado,  orien¬ 
tada  em  nle  alterar  um  regula- 
mentó  tío  primero, amento  falto 
«ente  nos  pontos  jutgsdo*  luios- 
ptivels  de  modlílcacoee  indlspen- 
saveis.  solicita  que  lhe  envíele  o 
resultado  de  vanee  experiencia#  o 
mesmo,  suggastoes. 

Aflm  de  que  melhor  poma 
eumprtr  em  delicada  mlssio  serla 
para  desojar  que  *#•»  pedido  pu- 
desee  ser- «Hendido  no  mal»  curto 
praio,  —  que  nlo  deverá  uljra- 
pasear  o  mez  dé  malo  vlndouro,  — 
em  vista  da  urgencia  requerida 
em  o  nossa  trabalho. 

Toda  coliaboragio  dever*  eer 
bemettlda  para  a  itere  tarta  do 
Ministerio  da  Guerra  e  dirigida 
ao  presidenta  da  Cómmlea&o  de 
fttvl&So  do  R.  I.  n.  O." 


Academia  Brasileira 

Paulo  Setubal  apreientou-se 
candidato  ¿  vaga  de 
Joio  Rlbeiro 

Paulo  Setubal,  o  featajado  ai- 
criptor  e  remanente,  epraeentou- 
•e  oendldato  *  vaga  de  Joto  !U- 
belro  na  Aoedimla  BraaUelra. 

Paulo  Setubal  eoncorre  aquella 
cenáculo  oom  um#  bagagem  li¬ 
teraria  de  prlmelra  llnhe:  poeala. 
oontoe,  romancea,  chronlcae  hle- 
to ricas.  Búa  “Margn*$a  de  fon- 
tos*  «oelgnaiou.  na  «poca  «m  que 
fot  publicada,  um  doa  grandes 
euoceeios  llierarlos  do  anno.  Be¬ 
ta  hoj*  traduilde  em  variae  Un- 
guas.  Mea.  além  desee  llvro.  Pau¬ 
to  Setubal  I  *  autor  4*  diversos 
outroe.  de  nio  menor  «alto  come 
"O  Principe  U  Naeiau*.  *A  Non- 
deiro  da  fen&o  Olee*  *,  aínda 
maje  recentemente,  *Ouro  de 
Omi/abd’  e  "O#  ¡rmiot  teme*, 
A  vid*  literaria  do  historiador 
tem  sido  falta,  toda  «He,  em  sto 
Paulo,  sua  (erra  natal.  Dabl, 
porlm,  ea  tem  Irradiado  em  gran¬ 
de  escala  para  todo  o  p*lz.  levan¬ 
do  o  nome  de  paulo  Setubal  aos 
mal»  lenglnquo*  recaníes  do  noe- 
eo  tarrifarle. 


ñp  S  Respingos 


O  Ministerio  da  Marlnha  man- 
dou  abrir  oonoorranola  para  a¡ 
venda  da  ponte  pensil  “AJezin- 
drlno  de  Alencar*.  4 

Nlo  sabemos  quem  poder*  pre¬ 
cisar  de  ama  ponte  laque! I*  ta¬ 
mañito. 

Ouvbmoe,  entretanto,  que  a 
Frente  Unica  pau lleta  seta  Inte¬ 
res  sada  na  toquis  lelo- 

(Ponto  é  urna  oonatruoqio  pela 
qual  a*  pasea  para  o  outro  lado). 

•  •  • 

Enoerrou-se,  bontam,  a  semana 
da  Hrglene  Dentaria. 

Nlo  bouve  nenbuma  Intanq&o 
de  homenegem  ao  berde  do  dta; 
fod  um  tacto  apenas  orinal.  •  • 
lenta. 

*  •  • 

O  deputado  Olegario  Mariano 
vae  tomar  parta  nos  debates  so¬ 
bre  o  Imposto  de  104  rila  por 
(pausa)  cacho  de  banana». 

—  Mea  que  tem  o  Olegario  oom 
lato  f 

—  Multo;  ello  *  poeta;  •  tra¬ 
ta-»»  do  um  attentado  oontra  a 
musa...  paradisiaca. 

*  *  * 

Oí  baabaquea  da  cldad»  estlve- 
rara'a  posto*  para  homenagear  o 
bello  Ramón  No varro. 

Nlo  se  emendara  I  Pote  nlo 
tdm  *11**  tanta*  axperienolea  oom 
oetebridada*  alienígenas  que, 
áspela  de  apanhar-nos  a  *prata", 
ooapem  no  prato,  desandando  o 
pto  no  Brasa  I 

•  •  • 

Ulna  (liba  da  Querrá  Junquetro 
va*  prooeeear  o  editor  brasUelro 
de  un'Uvro  Intitulado  "Oa  (uñe¬ 
ra**  da  Santa  ae*  attribuldo  ao 
(allealdo  poeta  •  que  tarta  «ido 
oommunloedo,  por  elle,  atrav*»  de 
um  ‘médium"  espirita. 

Reata  saber  is,  mima  queatlo 
em  que  urna  dea  partee  esta  no 
outro  mundo,  o  (Oro  pdd*  ser  del¬ 
ta  mundo. 

Va*  aer  discutida  preliminar- 
menta  a  oompetenela  de  Julio.  r 

Ao  noeao  vdr  a  oompetenela  • 
do  Julio...  final. 

♦  •  • 

A  proposito  do  prooeaao  inten¬ 
tado  pela  (liba  de  Querrá  Jun- 
guelro,  días*,  numa  roda  d*  adve¬ 
rados,  o  dr.  Berilio  donde ;  —  8* 
a  fllha  do  poeta  guiW  a  quee- 
tío  a  recebar  a  tndemnlxaelo  pe¬ 
dida  fice  firmada  a  dou  trina  de 
que  «a  poeta*  morios  poden  nlo 
fuer  vereca  mas  ooneeguem,  com 
elle»,  ganhar  dlnbeiro  para  a  fa¬ 
milia;  o  qua  quando  vivo*,  mullo 
raramente  acontece. 

Cyrino  ft  Cía. 


-F'.rn.ic 

Agua  JAVA 

•  i-sn-i.,»  i -.i  iuvai. 
I'AUA  t-AÜKLlf  •:  HAItUA 


Morreu  hontem,  em 
Londres,  a  condeses  de 
—  Ypres  — 

landre»,  11  (Havu)  —  A  con¬ 
desa*  de  Tpree,  riuva  do  mar*- 
oh  al  Franoh,  falleoeu  te  prime!- 
rae  horas  da  tarde,  numa  otea  da 
•aud*  de  Londres,  victimada  por 
grave  enterra  Idad  e. 


A  suspensao  d’  “0  Estado”, 
do  Recife 


SOROCABANA 

Bie  Paulo.  II  (Kavaa)  —  Os 
Jamase  notleltm  que  era  vleta  doe 
boato*  córrante*  desde  ante-hon- 
t«m  do  am*e«a  de  grava  que  ea 
iniciarla  na  sofocaban*  a  polioli 
tomou  as  neceasaria*  praviden- 
olea.  |K|  ^ 

Dr.  J.  de  Monee  Grey 

ri2r*ts*ss!t“«^ñte 

» remera.^  ^  (Wtt>) 

0  M0NSTR0  D0  L0CH 
NESS  JA’  DE  HA  MUI- 
TO  DEIXOU  DE  9ER 
UMA  LENDA 

Fortm  tirada»  qnatro 
photographiai  qae  eon- 
firmun  at  obierva- 
q6es 

Londrei,  ti  (Havaa)  —  O  fa- 
moeo  moni  tro  do  Loch  Neta  loa¬ 
ba  de  eer  photographado  a  M 
metra*  das  margene  do  lago  que 
lhe  deu  o  nome, 

O  “Daily  Man?  publica,  effe- 
ollvamante,  duaa  photographlaa 
urna  daa  quita  oocupa  trae  quar- 
to»  da  pagina,  ali  tirada»  pelo 
elrurgtlo  íoudrloo  Rcbert  Kon- 
utth  Wtleon.  Elo  a  narrativa  por 
teta  publicado  hej*  no  ralerldo 
Jornal: 

•Na  ultima  qulnta-felra,  quan¬ 
do  futa  urna  exouriáo  pelas  mar¬ 
gene  do  Já  agora  famoso  lago, 
favoraoldo  per  um  tempo  parti¬ 
cularmente  olaro,  resolví  prepa- 
rar-me,  oom  a  mlnha  machina 
phOtographlca,  para  qualquer 
eventual Idedi,  oteo  apparaoees* 
o  monetro.  Bra  perla  de  meló 
día.  De  repente,  a  cerca  de  vint* 
metra*  do  logar  onda  tn*  enoon- 
treva.  aa  agua*  crasceram  *,  a 
loo  metros  approxlmadamtnt*  da 
margem  do  lago,  eurgiu  á  tona 
«atranho  animal.  Nlo  perdí  tem¬ 
po  em  examlnal-o  detldamenté. 
De  um  salto  epanhel  a  machina 
a.  asees  tardara  na  directo  do 
animal,  batí  q antro  ohapaa,  O 
monetro  nlo  permaneoou  por  mul¬ 
to  tempo  á  tona  d'agua.  Quan¬ 
do  «u  scabava  de  tirar  a  quarta 
photcgraphta  comeqou  a  desap- 
parecer  lentamente.  * 

Numa  da*  phatcgraphiaa  publi¬ 
cada*  pelo  Jornal  dletlngua-ae 
bem  urna  pequeña  cabec*  na  ex¬ 
tremidad*  de  longo  pescoco  (te- 
nivel,  cuj*  comprlmento  í  cat- 
oulado  em  dex  metros. 

B*  Intereesant»  seelgnelar  que 
ts  deecripqde»  (altea  por  numera- 
eu  perno*#  que  pratenderam 
tér  vleto  o  monetro  alo  confir¬ 
me  das  pela  photogrnphlá,  o  laso 
porque,  •*  (oram  dadas  ae  mal* 
fama  «leu»  explIoaqOee  «obra  o 
comprímanlo  do  corpo,  a  odr, 
etc.,  do  animal,  quasl  todas  as 
pasmas  am  qusttlo  «itavern  de 
aocordo  para  atítrmar  que  a  pri¬ 
móle*  colea  que  surgía  á  tona 
d'Agun  era  urna  pequen»  rebeca. 

Se  bem  que  o»  bloloflítee  e  o« 
zcologoe  «icoceMS  que  tetuda- 
ram  as  chapas  phOtographlca*  do 
er.  tviison  aínda  nio  quelram 
pronunciir.ee  definitivamente,  de- 
olaram.  entretanto,  que,  ‘tanto 
quanto  e  dedo  apurar  dtede  Já, 
nlo  e*  está  em  presenta,  de  ne- 
nhum  animal  marlnha  nem  de 
nenhum  pelxe  conhecido  na» 
acusa  interna*  da  Qrl-Bratanha. 


Ha  vendo  o  ir.  Interventor  de 
Ptmambuoo  annunolade  ea  tala- 
r ramm#s  «e  exmo.  er.  Chele  do 
Qoverno  Proviiorio  e  Ministro  da 
Joetlta,  qu*  a  euepeneáo  do  "O 
litado*,  diario  que  a*  publica  em 
Pernambuco,  (Ora  motivada  por 
haver  sata  Jornal  publicado  urna 
caricatura  obedena,  peco  a  V.  Ex. 
Injerir  a  presenta  em  sen  Jornal, 
para  que  se  conheca  a  verdad» 
do  (sato.  .  ...  . . 

A  caricatura,  accusada  de  obsce¬ 
na,  (o)  por  vene  publicada  no  Jor¬ 
nal  aA  Patria”,  que  se  edita 
meta  capital,  o  qual  aínda  hontem 
a  rapetlu,  a,  tambera  por  varia# 
vezes,  reprodusjdn  no  "O  Esta¬ 
do"  oom  o  piaos!  da .  Censura. 
Ehn  aoneequsncla,  ntto  id  *  Ince- 
blvel  -aquella  Juitldeativa,  como, 
«goal mente,  nunca  poderla  um  tal 
facto  servir  da  sauaa  ao  deefor- 
v>  pateo*],  a  que  allude  a  m sa¬ 
mo  interventor.  Tanto  mala  se¬ 
rta  d«  raprillr  a  tdda  de  um  tal 
dseforqo  quando,  e*  legitimo,  por 
eolio! tacto  de  honra  peeeoal,  e.  ea 
deverla  achar  no«_trlbunae«  urna 
perírita  a  completa  utlifagle. 
Oonvém  aooentuar  que,  no  caso, 
nio  ae  acó  uta  o  Jornal  de  (mirar 
desobedecido  á  censura,  nelle  ri- 
goroa emente  exerclda  pelos  re- 
presentantes  do  Qoverno,  o  que 
ad  per  tara  exolu*  o  rigor  daa 
mtdidaa  ordenada*  oontra  a  líber- 
dad*  de  olreulacdo  do  meema  Jor- 
nal. 

A  verdad*,  «ntrátanto,  I  a  se- 
gulntai  a  erdtm  de  euepenede 
do  *a  Sitado",  por  tempe  Inde¬ 
terminada,  o  que  tanta  vea  aa  sa¬ 
bor  de  Intarventer  de  Pemam- 
buce,  (oí  motivada  pela  publica- 
ole  qua  (u  aquella  Jemal  da 
importadle  da  um  mtlhlo  da  ki¬ 
los  da  papel  da  Imprenta,  reali¬ 
zada  pela  empraip  ‘Diarle  da 
Manhl",  para  itu  uta  a  par  lúe 
mtima  leanta  de.dlraite*  altande- 
garla*,  Na  en  (ante,  «es*  papel 
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Nlo  seja  improprio  uta  quall- 
flcatlvo  aa  agitador  partidario 
que  era  o  dr ._Anniha]  Falda. 

simples  dever  serla  "Reivindi¬ 
car'  para  Annlbei  Paleto  a  glo¬ 
ria  da  Iniciativa  patriótica  que 
ancarnou  na  lal  a  ideal  da  pro¬ 
paganda,  Jt  santificado  pelo  tin¬ 
gue  de  otntenart*  de  m*rtyra*"t 
aaalm  eeeraveu  a  vibrante  abo- 
llotonlkta  Jota  do  Patrocinio,  num 
msmoravel  artigo  da  eldada  da 
Rio,  am  II  da  junho  de  1809, 
tabre  a  Jornada  de  II  da  nevtm- 
bro. 

No  raoanta  llvro  "Permuta  da 
Clviiizaqlo  Bratllelra",  perten- 
aent*  l  adria  da  Blbllatheca  de 
Cultura  Bclentldca,  adióla  Qua- 
nabar*  t  dntorlpt*  a  Individuali¬ 
dad*  *  a  acolo  exerclda  palo  dr, 
Annlbal  Paleto  na*  ocoorrenciu 
<U  DolJtloA  náoloniü. 

Abre-o  um  prefacio  biagraphl- 
oo  firmado  por  Lula  Annlbal  Pal- 
cío,  (Ulio  do  Intellaotual  aomba- 
tanta  republicano,  ouju  lírica  co- 
mecaram  na  Reelfa,  na  jarnalla- 
mo,  desda  es  deeenav*  simo*  de 
«dad»,  quando  completen  o  cur¬ 
to  Jurídico. 

Annlbal  Paleto  ‘multa  eetu- 
dloio,  aiplrtto  abarte  a  .  curiaio 
da  tudo,  oedo  ara  dono  da  urna 
aullara  Invulgar.  Jl  as  queetSee 

Íiolitlcae  a  toclaee  a  attralam.  a 
ormava  entra  a»  detentare*  mata 
audaces  da  abaliqío”. 

Com  a  tntelllganeta  dtaelpltna- 
da  palea  aatudat  da  pblleeophta, 
da  histeria  *  da  literatura,  o  me¬ 
ca  aieripter  ded!o*va-««  la  tai- 
turas  das  grandes  praducedee  doa 
pernadare»  sotantlficoa.  ó  propa¬ 
gandista  dr.  6Uva  Jardlm,  olta-o 
na*  "Memorias  a  vtagene":  o 
Poeta  daa  ‘Opatas"  «  dtatlneto 
diploma!*  Pontoura  Xavier  con- 
videu-o  par*  prefaotar  a  mu  II- 
vre  da  ilndu  poseía*  parnaeia- 
nas. 

No  Rio  de  Janeiro,  em  llíl,  M- 
araveu  a  "Formula  da  Olvtllaa- 
qfto  Brasileira”,  alentada  confe¬ 
rencia  realizada  no  Gabinete  Por¬ 
tugués  de  Leltura,  sobra  a  for- 
macSo  da  nossa  naclonalldade. 

Adepto  da  phllosophla  aclentl 
rio*  do  PeeltlVtamo,  adquirlu  o» 
eeu*  oonhtalmentos  aociologicos, 
•  seb  eate  ponto  de  vista  comi¬ 
dera  o  problema  ethnologlco  da 
Brasil,  o  Indianismo  no  perlada 
colonial,  a  administradlo  portu- 
gueta;  a  Influencia  da  Pernam- 
tauoo  durante  a  guerra  hollande- 
za;  finalmente,  oom  o  ai  farmou  a 
desenvelyau  a  elvUtaacáa  da  bol¬ 
eo  pala.' 

Outra  parle  Interasaante  deete 
eetudo,  í  a  da  abóllete  do  canil- 
velro,  a  eampanba  abollcloníiia 
Intellectualment»  mentida  pal* 
palAvrt  tribunicia  do  eminente  li¬ 
beral  Joaquim  Nabueo  a  peta  SU* 
pennt  de  eaeriptor  nos  Jor  nata  da 
Imprenta  carioca,  em  Londree,  na 
teaoetaqlo  Antl-Staverp  *  no  U- 
vta  *0  Abaiicianiimo",  qua  (W 
a  cedigo  d*  propaganda  amanol- 
pederá, 

Coma  pemambuesno  dasvana- 
oído  da*  tradlcdea  da  eua  térra, 
esorevtu  a  dr.  Annlbal  Patato, 
qu*  ‘a  Recite  t  *  oldide  nacio¬ 
nal  por  exetltanols,  nucid*  da  ra- 
itatanota  ao  eetrtngelro,  o  eeu 
puitdo  resume  u  phuee  oepl- 
fue  de  teda  *  noesa  «xlatenel* 
naolonsi*. 

Na  meema  pagina  UT  declarau 
que  —  urna  eidade  nlo  *  ape- 
nu  urna  quantldade  de  oua*,.ou 
um  saampamento  permanente. 

Urna  construcslo  eoolal,  por 
multa*  tertcose  e,  portante,  a  aua 
f«icáo  é  o  panado  qua  a  deter¬ 
mina". 

Por  ene  oonoelto  axplloou-M  a 
preferencia  de  Joaqutm  Nabueo 
aprstantar-M  eandldato  e  tleger- 
ta  victnrieument»  am  HIT,  vln- 
do  ueumlr  na -Cámara  doe  Dipu¬ 
tados  a  poslsáo  da  leader  do  Mi¬ 
nisterio  Joto  Alfredo. 

O  eximio  orador  a  publicista  ef¬ 
undía  a  altuaqlo  do  proletariado 
asoravo,  #.  oom  a  «nerita  de  eua 
corajosa  oanvtaoto,  afllrmava 
que  "o  abolicionismo  nio  erá 
urna  asplraqio  aantlmental,  mu 
um  aompiexo  e  urgentltslmo  pro¬ 
blema  humano,  pag.  llt", 

Ntata  mumo  llvro  vem  a  ma¬ 
nifestó  da  eemmtaala  ergamude- 
ra  do  Partida  Republicana  da 
Pernambuco,  a  a  eeu  pro  aram¬ 
ia  a,  da  red* Ocio  da  dr.  Annlbal 
Prieto ¡  es tudo  oencerntnte  t 


utava  sendo  empregado  eu  fina 
diverso»;  tato  i,  a  empresa  ‘Dia¬ 
rio  da  Manhl"  a  «precava, 
tambera  em  Impraudes  de  lime, 
folhetoe  •  pubUcecOe#  em  geni, 
especulando  t  oenoorrando  du- 
lerimente,  pa  Induetrla  graphlca, 
com  a*  dtmris  editora».  Como  le¬ 
lo  teja  expreieamente  prohibida 
nu  lele  fleos##,  importando  n* 
Inf rácelo  de  contrabando,  a,  es., 
ao  invéa  da  aseegurar  *  púntalo 
doe  rasponeareis,  lmmoderada- 
mente  por  «lies  aasume  a  rea- 
poneabllldad*,  rinda  dshl  •  vio¬ 
lencia  dáquelta  auipenilo,  e  eon- 
eequente  máo  uso  de  au*  autori¬ 
dad*,  o  due,  de  ruto,  «Inútil, 
pola  os  fufo*  !\lo  de  apperswr 
sempre  n*  eu*  simple*  a  meridia¬ 
na  algnlfleaclo.  O  *0  Eetado", 
Já  fez  a  demonatraclo  oabal  des- 
se*  tacto»  «,  portante,  é  excusado 
procurar  motivo*  outroi,  quando 
oa  rúes  alo  tío  oatenilvos. 

AUá»,  nenbuma  patavr*  ha  no 
Jornal  *0  Estado"  que  vincule  * 
tn  trácelo  #m  causa  «  pellos  da 
Interventor  de  Pernambuco,  aln- 
di  qua  i.  ex.  a  eeue  lrmio»  •*- 
Jim  oe  prinalpau  Intereuadei  ná 
«mprau  ‘Disrio  d*  M«nhl"t 

Cumprlndo  dever  elementar,  o 
"O  Estado”  acolheu,  em'  auu  co- 
lumnu,  *  reelemaeio  doe  praju- 
d loados  por  aquella  conoomnel* 
crlmlnoaa.  Paeendo-o,  «6  podía 
esperar  qu*  e,  ex,  empenhu**  a 
eua  autoridad*  na  reettbeleol- 
manto  de  reepelte  a  obediencia  A 
1*1,  nunoa  que  pretende»»*,  por 
«su  meema  autoridad*,  deevlr- 
tunda-*  doe  mu  elevada»  fin», 
tmprtfri-*  n*  vlolenal*  de  catar 
a  ergio  dae  Justa#  quetne  ds- 
quailM  prajudloado*  qu  raprt- 
Mntam  um*  du  aettvldidae  aea- 
nomleu  da  pal*,  oorno  na  iup- 
prendo  doe  dlreltai  d*  oriUo*  • 
de  qenaura.  - 

TILMO  DB  MIRANDA 
(ITtM) 

Ot  congelados  Iraocezei 

A  Fraá(t  Bugaenti  as  quo- 
(ts  de  eBtrada  de  certot  pro# 
dados  braelletro* 

Párase  que  o  dMenundimenlo 
polltlco-oommérotal  verificado,  ha 
rigune  mese*,  entro  o  Brasil  *  * 
Pronga  va*  temando  deflnitíva- 
ment*  *  «airada  u  reoondlta- 
«lo.  Belaino»  informado»  de  qua 
foram  ooncluidu  a*  ntgoelacOe» 
antro  o  governo  dae  dais  paute, 

•  respede  da  reelprooldadt  *du*> 
ntlra.  Depota  da  longo»  a  mlnu- 
eloeo»  taludo»  di*»*  problema  de¬ 
licado  e  complexo,  flaau  rteolvl- 
do  qu*  a  governo  bratiltiro  *t- 
tenderla  ao  goverha  francés  no 
uto  de»  cong» lados,  qu*  peuoo 
excederla  da  10.000  oonu».  Oe 
exportadora»  de  Prono*  torio 
igual  traumenta  doe  da  Ihgta- 
urro  *  dae  litado»  unida». 

Ourioia  <  notar  qu*  Justamente 
spo»  a  decreta  (ranees  de  I  de 
juina  de  lili,  Mtabtltoenda  • 
•ompeniaqlo  eomputaari*  au«  le- 
vemau  tanta  aeleum*  a  deu  mo¬ 
tiva  ae  noMa  deante  da  npre**- 
lla,  u  divida*  francesas  congela¬ 
da#  quasi  duplicaron. 

Em  rstrlbuicio  á  bda  ventad» 

*  espirite  eanellladar  da  ñaua 
gavarne,  o  governo  da  Parle  tn- 
tou  de  rever  a*  tarifa*  para  aa 
producto*  daqul  procedente»,  au¬ 
gmentando,  ullm,  oonilderavel- 
mente,  da  (uturo,  a*  queta*  de 
entrad*  a  qu*  permuta  malar 
expanate  e  intercambio  do  noi- 
W  commereio  exportador. 

convém  notar  que  ate  anua  da 
incidente,  a  Breau,  eab  a  ponto 
da  vista  da  lettalaclo  aduanelro 
da  Pran«*  era  equiparado  a  San 
•Ibar.  , 


O  Illuetre  escriptor  Marques 
Plnhelro,  em  entrevista  concedi¬ 
da  *o  Jornal  do  Brasil,  edlc&o  do 
14  de  m*r«o  ultimo,  talou,  com  a 
dupla  autoridad»  de  jornallsta  c 
Atristante  d»  Menores  da  Muni¬ 
cipalidad»,  «obra  o  angustiosa 
problema  da  Infancia  abandona¬ 
da,  que  nlo  4  «penal  moral  «  so¬ 
cial,  mee  eugenlco.  D!«e  Mar¬ 
que!  Plnhelro: 

‘Quem  se  derivar  na  tritura  doe 
requerlmentoe  que  transí  tarara 
por  esta  AsaUtencla,  verá  a  si¬ 
tuado  dolores*  em  que  se  encon- 
trem  varias  mies  devldo  única¬ 
mente  *  falta  de  divorcio  em 
nossa  legislado. 

"Entre  as  mies  que  pedem  o 
amparo  da  Prefeltura,  aflm  de 
educar  mui  ftlhos,  ha  mals  de  tres 
dezenae  que  foram  abandonadas 
por  mui  maridos,  apds  o  naacl- 
mentó  do  quinto  filho. 

“Be  o  divorcio  ftaesse  parta  de 
nosea  legislaste  como  a  realidad* 
doe  tacto»  esta  «zlglndo,  _  nesss 
remedio  legal  estarla  a  relució 
desase  mies  porque  a  leí  aeeogu- 
rorl*  *o  conjuga  que  flecase  com 
o  encarga  da  educado  doe  f litios- 
o»  recurso»  que  lhe  fo»»em  ar¬ 
bitrados  por  eentenca.  Nlo  ha- 
vendo  divorcio  que  reata  *  eieas 
mies?  Respondan!  A  nossa  Inter¬ 
rogado  aquellea  que  aínda  nio 
conheclam  mal»  esse  argumento 
em  favor  do  divorcio." 

O  meu  brllhsnte  amigo  Roberto 
Lyra  remetteu-mo  um  recorte  da 
eonferencta  realizada  a  I?  de 
marco  ultimo,  no  Instituto  Histó¬ 
rico  e  Qeographlco,  palo  ministro 
Augusto  TavareB  de  Lyra,  com  a 
observado  Mgulnta:  "Tararee  de 
Lyra  «  um  oonrarvedor  repreMn- 
tatlvo,  *  aohou  opportuno  reme¬ 
morar  o  laicismo  de  Latayette”. 
Eff activamente,  talando  sobre  La¬ 
tayette,  o  oonteremlita  cltou  ai 
aigulntee  palavra»  do  malor  Ju- 
rlMoneulto  broslleiro; 

U,,,E'  Inqueitlonavel  o  dlrelto, 
que  a  cada  rellgilo  pertenc#,  de 
regular  a  Intervenclo  do  elemen¬ 
to  divino  no  calamento,  marcan¬ 
do-]!:*  a*  candieles  de  validad*  e 

*  (Orna,  para  que  o  acto  **  tor¬ 
ne  perttlto  ante  auu  preeorlpcds». 

*  posea  roceber  a  groe*  que  lhe 
I  permlttld*.  Mu  i  tambera  fdra 
de  duvlda  que,  por  eua  naturtza 
e  por  eeua  «(faitee  na  vid*  eo- 
eiaT,  entra  o  casamento  na  es- 
pMr*  du  attrlbuicSu  do  Estado, 
o  qual,  paro  (lxar-lh*  a  (dreno, 
con  di  «de*  e  eftaitoi,  «mquanto 
tote  civil,  tem  Unta  oompeten¬ 
ela  quanto  paro  regular  o  uta- 
do  du  peesoaa,  a  organizado  da 
proprledadt,  ae  *uoc»»»ees  *  oa 
dtmri*  araumpto»  do  dominio  do 
dlrelto  privado. 

Puto  religioso,  o  casamente  e 
da  competenola  da  autoridada  re¬ 
ligiosa  i  teto  civil,  4  da  tlqeda  do 
Sitado. . . * 

Recebi  a  seguinte  carta: 

“Le  prltr*  tient  l'homme  par  la 
femme”.  —  Nio  sel  qual  fol  n 
eaeriptor  francsi  que  dita*  Ileo. 
Oro,  ai  braeUelras,  pobretlnha», 
ainda  nlo  sabem  penaar  por  «I. 
S  oa  braelleiroi  alo  tío  eommo 
dieta*... 

Encaroeeem  elle*,  porém.  sem 
mtdo,  nufna  psyohahriyN  honee- 
u.  a  aua  verdadriro  manelro  de 
pensar,  e  aff renta rlam  a  colera 
da  vOvO,  da  tifia  ou  da  dlndlnha. 
Nlo  o  faxem,  entretanto. 

Caiam  em  tau  e  expandem-se 
nos  clubs  e  no»  cafés.  XI  eom- 
MM(f 

Repite!  ‘Le  prétra  tient  l'hom- 
m*  par  la  femme". 

E  oí  meue  patriólo*  podem  pro- 
tattar  quanto  quleeram.  Quanto 
t  rellgilo  alo  mero*  oarnelrlnho* 
Detxam-u  levar  documenta  pot 
Urna  mulhtr,  leja  en*  espora, 
mi*  ou  (Uha. 

Comprehendo  que  elle»  nlo  are¬ 
ola»  do  dlvorolo  absoluto.  Nlo 
Ib*»  adrante  grande  colea.  Mu, 
ao  Moulo  vtnte,  cogitar  de  enti¬ 
no  religioso  obrigatorio,  o  mala 
Ignebu  doa  attentado*  t  libéren¬ 
os  dé  conicienoia,  e  «ímplesmenté 
Incrtvei. 

Auumpto  para  o  Rlpleyt 

Nlo  ra  pode  negar  qu*  o  bra- 
tllilro  *  um  povo  etsenolalmente 
mal  educado.  Porque  nlo  vamoa 
oor.fundlr  educaqlo  oom  boa  tn- 
dol»  *  bom  noraqlo,  que  Ileo  Um 
ate  de  «obra,  porque;  “Indúlgen¬ 
os  I polla  Perfaotton.”  Mu  luo 
4  urna  outra  hletorla,  oomo  diría 
o  Klpllng.  A  meu  v)r,  eua  In- 
alstenola  oom  o  tal  de  enelno  obrl- 
gatorlo  é  a  mals  flagrante  prova 
da  taita  da  educado  naolonal. 
Onde  é  que  ra  vlu  querer  impor 
a  outrem  urna  Idéa.  on  urna 
cuenca?  Por  favor,  nlo  «atamos 
no  anno  mil  *  qulnhentoe! 

—  A  proporito  da  materia  oa- 
thollca  brasileira. 

eab*  que  serla  Intereaaante  um 
Inquerlto  nos  cinema*  relativa- 


AS  ELEICOES  NO 

JJRUGUAY 

J¿  lio  eonhaciiloi  oí  re¬ 
mitidos  totaoi  do 
pleito 

Ifoalevlddo,  )t  (Havae)  —  Fo¬ 
ram  oa  Mtulnua  oa  resultado»  to¬ 
tees  dae  reebntu  eleigdsei 
Terrlstu,  75, NI;  Tradldo  Co¬ 
lorada,  4.976;  Colorado»  Radi¬ 
ca**,  d.tlt:  Rlverlatat,  1). «U-. 
Herrertita*  11.017:  outro»  parti¬ 
do»  10.4)2. 


Concentrado  de  Poder»»,  roepoe- 
ta  a  Idéu  Re  dr.  Alberto  Tor¬ 
res. 

O  capitulo  «nal  varea  a  quea¬ 
tlo  historien  do  Povoemento  de 
Bratl!,  *  responde  a  urna  apre¬ 
ciado  do  profetser  Capiatrano  de 
Abreu,  coniiderendo-o  "hiitoria- 
dor  da  fundaclo  do  Bruil".  Mu¬ 
mo  ueim  conleita-lh*  opinldu, 
r.stte  artigo  «icrlpto  de  Paria  em 
outubro  d*  UN, 

Em  juiho  de  N  a  exaltado  du 
palxBes  dos  partidario»  do  floria- 
nisme  deteottáro  profundam»n- 


t*  o  dr.  Annlbal  Peído,  qne 
tenflo  «Ido  prestigioso  diputado 
ao  Congreeao  -  Conetitulnt*  * 
adversario  da  eleigto  de  mare¬ 
aba!  Deodoro,  uompanbou  ate 
certo  tempo  a  situado  de  21  de 
novembro  de  tt. 

A  ordem  de  coleu  do  pete 
levou-o  a  expatrlar-ae,  em  Lon- 
dru  *  Parta;  poli,  na  renovado 
da  legiriaturo  federal,  o  »eu  no- 
me  nlo  (ol  contemplado. 

Quando  voltou  ao  Brull,  o  dr. 
Annlbal  Patato  mMI*-m  oom  a 
rauda  alquebrada  *  falleoeu  em 
Barra  Manea,  ná  roeMtnela  de 
um  amigo  quo  o  hospedera. 

Publtalota  *  htatortador,  ello 
dispunh*  do  um  oatylo  (luenta  * 
do  orientado  phliqkphta*  para 
epraolar  ot  aeontnimentea  na- 
olonau. 

No  CongriMO  Conititulnle  do 
lt(0  t  ll  o  dr.  Annlbal  Paldo 
oonvlvia  na  Intimidad*  política  * 
Intelectual  doe  eeua  contemporá¬ 
neo»  Demetrio  Rlbeiro,  Erloo 
Coelho,  Alcindo  auanabera,  Vi¬ 
ctorino  Montelre,  Joeé  Mariano, 
Martina  Júnior,  Telxelra  8 ran¬ 
cio  *  outros. 

Az  mal*  adeantadae  idee»  de¬ 
mocratice»  tlveram-o  por  de- 
temor, 

Leoooldn  da  Freí  tu 


(HKITOB  UMA) 

mente  A  frecuencia  durante  a  as¬ 
man*  santa?  Quem  t  verdadel- 
ramente  cathollco  nlo  vm  á  dl- 
verelo  alguma.  Bd  a  precíe¬ 
seos.  . .  Ora,  quinta  e  sexta- fslra 
santa  os  cines  eettvernm  reple¬ 
tos,  Sendo  que  o  Otarla,  Imperio, 
Palacio,  Breodway,  Pártateme,  El- 
dorado,  pan  citar  oe  mata  tro- 
quontados  pela  «lite,  nlo  levaram 
titea  sacra».  H  oe  programmu 
do  Rex,  Albambra.  Odeon  a  Pt- 
thé  Pataca,  tambera  cintmu 
chica,  nlo  M  pAdem  oomldernr 
sacros!  glram  apenas  em  tomo 
de  aasumpto  religioso. 

Serla  multo  dlfrieB  «ara  en- 
quelef  —  Parece  que  nlo  ha  ou¬ 
tro  remedio  unió  resignárme¬ 
nos  a  vlr  o  Brull  eatholieo  ft 

terca."  ‘ 

Recebi  o  seguinte  of fíelo: 

“A  Lo  Ja  Macantes  “Nora  Cru¬ 
zada"  do  Orlente  de  Cambucy, 
Estado  do  Rio,  am  mielo  de  3 
do  córrante,  por  unanimidad»  da 
votos  dos  obrelne  presenta»  t 
mesma,  deliberau  «olldariedade 
a  v.  a.  na  eampanba  qu*  vem 
desenvolvendo  sobre  o  Estado  Leí- 
go  e  Divorcio,  cuja  aotuaclo  mul¬ 
to  temos  que  agradecer  a  ▼.  s. 
a  bem  da  llberdad»  da  pense- 
mente  a  *  quebra  desee  41o  que 
prenda  o  ateamente  tndlseoluvel . 
Pedimos  a  v.  a.  a  fineza  de,  por 
Intermedio  do  -eso  verbo,  tozar 
extensiva  esa»  míeme  solidarle- 
dade  aoe  exmo*.  ir»,  general  Ma- 
noel  Rabello.  Aecurelo  Torrea, 
Aedrubal  Owyar  de  Asevedo  * 
Zoroastro  Qouvéa  e  todo*  aquellea 
qu*  d«raj*ombradam*nt*  •*  vlm 
hitando  com  toda  a  galhardla  «m 
prol  doa  meamos  Ideau. 

Pela  Leja  Mácente*  "Nova  Cru¬ 
zada”  —  Atetes»  Querrán  le,  Mere 
tarta."  • 

Medltom  oa  braelletro*  nu  se- 
quintes  earcaetloai  palavra*  u 
criptas  pela  revista  Tht  Late,  de 
Pblladelphta,  Estados  Unido*  Me¬ 
dítalo,  e  lamentem-ee,  porque 
ellas  alo  (¡respondí vela.  EU  aquí: 

“O  homem  na  actual  aoetada- 
dt>  breaUalra  nlo  praclaa  da  di¬ 
vorcio.  O  marido  no  Braall  4  um 
«enhor,  verdadelro  tyranneta  den¬ 
tro  do  lar.  A  mulhar  a  urna  ea- 
orava,  obela  da  devera*  pénate 
o  marido  »  perante  a  sociedad* 
e  sem  nenhum  dlrelto. 

Todo*  oe  homena  no  BraaU  elo 
mala  ou  menos  ínflele  da  auai 
esposas.  Aa  excepcOes  Justifica» 
*  regra.  geral.  'A  sociedad*  bra- 
■Metra  tolera  eaea  Infidelidad*  doa 
homene  e  ato  a  aooroqe*  oom  eua 
complacencia.  E'  de  bom  ttm  um 
bresllelro  ter  amento!. 

A  situncio  da  mulhar  d  Intel- 
rnmente  outra.  Ella  pode  saber 
que  o  mu  marido  lhe  4  lntto| 
mas  deve  to)»ral-o  e  moimo... 
e#tlmal-o.  Acaso,  porém,  se  es- 
quec*  desee  sagrado  dever  »  quet 
ra  seguir  o  exemplo  do  mu  ma¬ 
rido,  pagando  a  Infidelidad*  oom 
a  Infidelidad»,  o  marido  a  mata¬ 
rá  oom  a  meema  naturalidad» 
oom  que  urna  eozlnhelra  mata 
um  frango! 

No  Brull,  nlo  á  apena*  um 
dlrelto,  que  aíslete  ao  homem.  de 
matar  *  mulher  Infle).  E'  antea 
um  de  ver  social  qu*  ae  nlo  fdr 
oumprldo,  desmoraltrará  Intel  rí¬ 
mente  o  homem  perante  a  socie¬ 
dad». 

No  Braril,  *  poerivel  mismo 
e«t*  absurdo  i  um  homem  vil,  ra¬ 
sado  oom  urna  mulher  honesta, 
mata-a  por  um  motivo  banal 
cuaiqueri  mu  tem  o  cuidado  de 
deolarar  em  Jury  que  *11*  Ib*  en 
Infiel;  será  abeolvldo  com  toda  a 
certeza. 

Par*  qua  dlvorolo  num  pata 
aaalm  T 

8*  no  Braril  o  raposo  tem  te 
doe  oa  dlrelto*  sobre  sua  eapoa* 
meimo  o  de  uuulnál-a,  Jueta 
ou  injustamente,  o  divorcio  nlo 
M  toma  neo  «Merlo,  ao  menos 
para  o  homem.  Pota,  quem  pode 
o  mals  (matar)  nlo  precisa  de 
pleitear  o  menos  (divorciar), 

Ha  aínda  urna  olroumatanela. 
em  torno  do  dlvorolo  no  Brull, 
que  merece  urna  palavra:  u  mu- 
Iherea  all  elo  contra  o  dlvorolo, 
embora  o  dlvorolo  (otra  para  «nu 
urna  verdadelra  oarta  de  álforria. 

Aquí  na  America,  u  ocluí  M 
naseam  de  maneira  dlfferonte: 
rilo  as  mulher**  u  malón*  de¬ 
fensora#  do  dlvorolo  que,  pelo  me¬ 
nos,  as  llvra  de  serem  as sas*l na¬ 
das  tal  como  acontece  no  Brael! 

E  o  marido  norte-amarloano 
que  cala*»-  na  unelra  da  u Mari¬ 
nar  a  esposa,  tlv«es#  embora  to¬ 
das  aa  razies  morara,  tria  un 
appello  Mntar-M  na  cadeira  elé¬ 
ctrica. 

80  a  macaqueaqto  do  qu*  M 
paisa  no  estrangelro  tos  que 
algún*  constituí»**  bruiieiroa 
pleitetam  o  dlvorolo  para  eeu» 
patricio*  que  dalle  positivamente 
nlo  prectaam...” 


0  ESCANDALO  DO 
CREDITO  DE  BAYONA 

Agora,  a  policía  francesa 
ttm  ama  nova  piita  para 
eiclarecer  a  norte  do 
juiz  Prince 

Porta, -91  (Havu).  —  O  corres¬ 
pondente  do  "Jornal”  em  Dljon 
dlz-M  seguramente  Informado  de 
que,  depol*  dae  acareaeSei  de 
hontem,  está  sendo  ettudada  no¬ 
va  puta  relativa  ao  caso  Prtnee. 
Segundo  contuve  era  a  parto  ci¬ 
vil  que  utava  no  Mgredo  desee 
novo  rumo  de  Inquerlto. 

o  ‘Petlt  Parisién”  dá  oureo  ao» 
mesmo*  rumoree. 

Pan»,  il  (Havae)  —  commu- 
nlcam  da  DIJob  que  ái  2t  hora» 
foram  poeto*  em  llberdad*,  eob 
oauqlo,  Carbón*  a  Bplrlto,  qua  ee 
aohavam  preeo*  oomo  Implicados 
no  uauslnlo  do  ooneriheiro  Prln- 
ce. O  bario  de  Lañarte  fol  egual- 
mema  poeto  em  llberdade  oomo 
Implicado  no  oteo  Prlbce  mae, 
«ciño  eet*  Mmlo  procesando  eob 
a  acouaaglo  da  roubo,  fol  nova- 
menta  reeelhldo  á  pristo  a  Mrá 
Iraneferldo  para  Parta. 

trotzkyT hospede 

INC0MM0D0  DA 
FRANCA 

Foi-lhe  (cita  urna  adver¬ 
tencia  formal  no  sentí* 
do  de  deixar  o  paii 

Parte,  ti  (Havae)  —  O  “Jour- 
nal"  dii-ra  seguramente  informa¬ 
do  de  qu*  León  Trotaky  recebeu 
formal  advertanola  no  aentldo  de 
que  devia  deixar  a  Franca  o 
mal»  breve  posslvel  e  aocrescen- 
u  qu*  etnluarioi  autorizado*  e 
munidos  do  necezearlo  mandato 
penetraram  na  "villa"  da  Bar- 
blten  atufada  pelo  ex-commlsea- 
rlti  do  povo  e  procederam  a  ln- 
verilgacSes. 

O  Jornal  occentua  que,  expuiM 
bo  forma  da  leí,  Tvotzky  oahlrl* 
Mb  a  úncelo  desta  ae  tentuie 
voltar  á  Franca.  Serla,  «ntlo,  en- 
carcerado,  Julgado  e  condemnado. 
O  "Journal"  di»  ainda  que  Tro- 
tiky  manlfeatou  a  lnten«io  de 
rendir  eu  n*  Heapanh*  ou  na 
Turquía,  parecendo,  porem,  que  *0 
•  Turquía  eatava  dupoita  a 
acolhei-e. 


DENUNCIANDO  AS 
ATROCIDADES  DO 
NAZISMO 

Urna  carta  da  princcza 
Bibesco  ao  “Timei", 
de  Londres 

Londres,  21  (Havu)  —  A 
prinoeu  Antonia  Bfceooo,  fllha 
So  estadlsa  liberal  lord  Oxford 
and  Asqulth,  ualgnala  á  oplntlo 
britannla*  em  oarta  aberta  pu¬ 
blicada  pilo  ‘Times”,  o  qu*  che¬ 
ma  “um  exemplo  du  atrocidades 
nazista»  que  por  el  ad  deverta 
ha# lar  para  revoltar  o  mundo  ln- 
tetro". 

Neasa  carta  a  prinoeu  Blbeeoo 
occentua  textualmente: 

“Todo  o  mundo  conheee  Toer- 
gler.  E',  pota,  de  presumir  que 
elle  nlo  se  euioktari.  Bd  o  peto 
(h.  oplnlio  publica  eatrangelra 
pode,  porém,  salvar  o  dr.  Neuba- 
uer,  ex-deputado  no  Relehetag, 
cujo  teetemunho,  heroico  ae  se 
levar  em  conta  que  provlnha  de 
um  prtalonelro,  eontrtbulu  em 
grande  porte  pora  a  absolviólo 
de  Toergler.  -parido  de  guerra  e 
de  acude  delicada,  o  dr.  Neuba- 
uer,  está  Internado  num  acam¬ 
pamento  chelo  de  humidade  onde 
trabalh*  com  lama  até  a  cintura. 
Segundo  u  ultlmu  notlolu,  < 
ex-députado  estarla  moribundo." 

Vae  ser  empregado  do 
servido  da  Panair  o  mué 
rápido  avilo  do  mundo 

Brtepeport,  21  (Havu)  —  O 
avilo  "Btkoraky"  destinado  ara 
•ervlgo*  da  “Pan-Amerioa-alr- 
waya”  na  Amarlo*  do  Bul  attln 
■ou  *  velocidad»  de  111  mllhae 

Sor  hora,  no  decorrsr  dos  entaioe 
»  velocidad».  Oe  constructare» 
deolararam  qu»  este  *  o  avilo 
eommeretel  mal»  rápido  do  mun¬ 
do. 

RegresiouV  ^ienna  o 
principe  Stahrenberg 

Fien  no,  21  (KavU)  —  Vindo 
da  Italia,  chegou  hoje  pela  ma¬ 
nhl  •  este  capital  o  principe  de 
Stahrenberg,  que  tará  amanhi 
urna  expcslclo  ao  ohanoeller  Dol- 
Ifuee  ds  auu  oonversacOea  em 
Roma,  principalmente  da  que  te- 
ve  com  o  ir.  Muasollnl. 

O  principe  moetra-M  multo 
optimista  quanto  ao  futuro  du 
retaso*»  austro- Italianas  e  quanto 
le  perspectivas  de  «streitamento 
daa  relato*»  económica*  entre  o» 
Estadas  da  Europa  central. , 


PEU  SAUDE  E  EDÜ  CACAO  D.4  GREANCfl 

■  ,  «rara»  ^  ■■■  — 

DIFFICULDADES  DA  AMAMENTAQAO 

DR.  LADE1RA  MARQUES 


(Aiilit.  Os  Cllrlcl  Mirfirldo  •  CKUffsrtlU) 
(OOKTÜJ  UAqáO) 


81o  apontadoe  em  prlmelra  U-l 
nha  o  labio  lepurino  (labio  ten¬ 
dido)  a  a  guala  de  lobo,  como 
anomsllu  da  boca  do  bebé  que 
ambemeam  scrtamsnt»  a  araa- 
mentaclo. 

O  labio  lepurino,  no  entanto, 
ñera  Mmpre  tmpede  o  atritamen¬ 
te,  visto  a  aerifica  «upprir  em 
parta  a  (úncelo  do  labio  da  enan¬ 
ca,  pe  acto  da  encelo. 

Ha  tambera,  por  outro  lado,  ob- 
urraglo  de  alguna  euo*  de  suela 
de  lobo  em  que  o  atritamente  tem 
podido  realtzar-ee,  com  relativa 
facilidad*.  Quando,  no  entanto, 
lato  nlo  (dr  poerivel,  íor-M-1  a 
aUmentaolo  do  lactante,  por  meló 
do  lelte  extraído. 

Certo»  typo»  de  erranca  ner¬ 
vosa,  cfferecem  grande  dlfflcul- 
dade  á  amamentaclo.  Recusam 
deliberadamente  o  paito,  oontor- 
cem-ee  e  eaperneam  pondo  u 
mies  em  aérloe  apuros.  Sámente 
a  paciencia  e  pertinacia  du  míes 
poderlo  ocntomar,  «ntlo,  o  em- 
pedlbo,  cora  a  educado  pacien¬ 
te  e  gradatlva  do  fedelho  ran 
«tal» 

Para  oí  debela  e  prematuros, 
urira  oomo,  para  u  eructas 
pregulgoau  que  pega»  mal  o  pel¬ 
lo,  é  necemria  a  extracelo  do 
lelte  restante  que  tirar  no  aelo, 
para  Mr  dado,  era  eolherinba  logo 
depota  da  mamada  seguinte,  adra 
de  u  evitar  a  aoluglo  de  continui¬ 
dad*  no  uto  da  amamantado  do 
petle  e  Impedir  qu*  por  (alta  de 
estimulo  da  glándula  mamaria,  o 
lelte  venh*  a  (altar. 

Empedlbo  tarabem  (requeme 
que  dlftlculta  a  eucgto  da  crean- 
es  I  o  defluxo  com  «ntuplmento 
du  foesas  naeaes,  obligando  O 
bebé  a  Inter  romper  a  ornamenta¬ 
do  para  prooeder  á  resplraglo 
pela  bdca.  Bute,  neeta  rituaglo, 
púa  reeolver  o  problema,  usar, 
i*  nu  narinw  do  plmpolho,  antea 
de  oada  mamada,  algumu  gaitas 
de  adrenalina  em  «oro  phyetolo- 
gira. 

Algumu  oreangu  no  uto  da 
amamantado  degluten»  u,  tor. 
nam-se  impacientas,  a  (requinte 
menta  ebandonam  o  palto.  Neste* 
cuos  «  de  oonvenlencla  qu»  » 
ooUoque  o  petia  u  aelo  em  poel 
glo  vertical -para  te  evitar,  dicta 
forma,  que  fácilmente  venh*  a 
deglutir  grande  quantldade  de  ar. 

.  0  aaplnho,  a  ptralyala  facial,  u 
toadas  da  muoora  buoral,  troquen 
Umente  trazem  transtornoe  A 
amamentoglo,  exiglndo,  por  leu 
mesmo,  o  t ratamente  Immedlato, 
pelo  medloo  upectaUet*. 

P.  8.  —  Toda  a  eorr  es  penden-  _ 
ola  deve  Mr  dirigida  u  largo  da.  e*  üiüT 


Carioca  n.  S  (edificio  Carioca),  5* 
andar,  aalu  501  e  603.  Pedimos 
ros  sejam  enviado*  o  peso  e  a 
edade  da  creanca  e  pormenor! • 
zadamente  o  régimen  qu*  rom 
sendo  adoptado. 

Xm.  «ferial##*  inri)  (0«#IUll  — 
O  He  Matan  ota  eoa  nlte  asm  «Me. 
TtaAo  s  nftma  de  qeitre  nMcta  mb 
té  r.un,  «SM  se»  »  eUmatagle  tal 
eosémie#  nliUvaant#  ••  soairo  Sa 
rraei  qu#  recaba  allrnaato.  D*ae> ti,  n 
tat*#ta,  a# bar  •  «ualldaOa  4»  sltaieta 
qu  recaba  en  cada  r««!cis  •  qsa.  cer- 
tsarata  per  é#acal»«.  sAo  fol  Msde> 
b#Ci.  1#)  Pire  «xpUetr  i  cor  a  »  u- 
pacto  psrttcolir  tu  aptaauUa  ss  te- 
tea  da  Mu  patuneck»  naianata-TU  a 
eoiMlbo  tt  un  diutliti  «ipeetillafe 
(riaotofadUtnl.  J")  Para  •  citar  s  ts. 
mcslOM  un  Aásatar  a  creases  4*  pa» 
1041  sea  tasban  Mrnl,  nplitia,  (Otarla 
ou  outraa  itf«ct»ra  cutasaia  da  ñausa 
natoroaa.  Dora  logo  da  laido,  tocar  e 
local  osb  ttatara  da  lodo,  oono  51  fol 
falle,  e  dar  biabo  com  Miado  tria  da 
pirmaaiuito  0#  potauio  ou  Lnoformto. 
Obcdaceudo  o  crttarlo  do  medico,  am  o- 
aoa  eiptctaea,  poder»  Mr  emprento  o  ta¬ 
nto  do  luí  (Baloo  nltra  rloleta),  o  tn- 
tado  o  amprefo  do  Táctica,  quo  nem  HS- 
pra  di  retallado.  Se  a  crease*  fdr 
dlatbaolc#  a  aprtaaatar  dtalMdpie  da  la- 
m unidad*  da  palla,  d  uonMlbiTtl  a  m» 
tricólo  «a  quota  da  dordnra  na  altmae- 
tapto.  »«>  Tira  a .  aaUriacto  to  tabre 
qoa  o  bou  paquea  a  otado  Mb  ca 
p  recaí  lea  da  modera#  pediatría.  Nlo  bai¬ 
la  dar  as  pequnuM  “prepsrados*  qne 
eontoekia  (arre.  B'  Mbiltato  Xocreai. 
rio,  i  na  traiqus  •  pnces*  naocir 
e  caat#  qui  nt»  proscrosto  a  uncir. 
4‘)  litando  o  plmpolho  boa  do  tmtMIce 
d*-Ib»  •  qeanttdato  do  finta  quo  quitar, 
a  deoto  ]»  caula  Mata  qu  tarujt  Uoa 
tío  fui  Bil  a  alagues. 


Vate.  P.  LA,  d  Um  fllki  da  Qo- 
Tentador)  —  A)  O  pato  ds  Cario*  Al. 
tarto  tal»  mala  oa  nunoa  earrtapondig. 
to  AO  MSO  da  urna  crease#  da  qtatre 
Brea  Eataado.  oomo  Informa,  oom  i 
botarlo  daa  refale»»*  tam  nfulartuda  a 
tanto  o  pato  Inicial  ds  4.100,  podamos 
•ffl retir  «as  e  Cartas  Atarte  mu. 
actos  Ib  anta,  can  arito  boa  paso.  Pl 
A  renda  elo  a  carreta  pililo  4»  taba 
■am  'dataltoo*.  C>  14  a  ama#  eiraale 
talo  mtdlco  da  ana  cosflasts  nadmt 
tocldir  a  raipalto  da  ooatlsoacto  to  nao 
da  fui  da.  Di  Tasto  itita  da  «sito  sa 
luuUdaM  aiftklMto,  el#  pasa*  ese  to 
tora  am  adoptar  a  ailnaataplo  ateta.  X) 
llinua  para  i  ampia  da  asa  ttaraptttka 
e  olao  da  imandoaa  coa  reropa  to  neo. 
rea.  PS  ae  OartM  Altarlo  10  t  1M 
greainsa  da  caito  ds  Isnsjs.  ds  ara, 
su  to  tonata,  adodttdM  esa  ornear,  * 
sio  ihA  mala  priado  do  Teatro,  f)  «a- 
taa  do  tuso  I  a  «reatarlo  qn*  «  vilba 
m  aa  aasllHtocéito  musata  «es  ipr* 
Mita  »  OarIN  «tarta  alo  leabMsta 
"faroacaloa*.  Xa  M  tr* tasto  U  n*  pr» 
darmits  Cfugisslo#*)  sita  «*  «esto ttci 
dados  •  Un*.  Uaidilast  Arar  ato. 


jodaywa  i  rara- 

s  toe*  Ira#  t 


Mml.  «Me  Pira* 

pdUs)  ma  VliQttDbt 

dlad pitas  da  tarado  aa  reglas*  <U  Iri* 
Antonio.  Nao  uwc  ama  ras,  Sara  par. 
mUtla  qua  o  paqaarrncko  atoa  ss  «crea 


JURISPRUDENCIA  PENAL  DO  BRASIL 
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B.  Pauten 


Betrsngetroe  (Axgm- 

-  Rte. 

eeme  Oodigs 
mi  de  dortm 
A  a*.  Bla:  Ba- 
(18295) 


Boato* 


DEROGAMELO  DE  LEIS  RE¬ 
TROGRADAS  SOBRE  REFOR. 
MAS  E  ASYLAMENTO  DE  MI# 
UFARES 

Unu  commiísio  ootaeaJa  párt 
eiíwfair  este  uunpto  e  apre- 
sentir  mn  provecto 

O  genero]  Ódee  Mentriro,  torteo 
em  visto  quo  hn  neraeoldede  de 
eer  derogado  o  leglelnglc  «obro  ro- 
forman  *  neylnmente  de  milito- 
roa  *,  bem  «Mlm,  o  rogulnmente 
de  Aoyto  doe  InveJIdós  do  Patrie, 
que;  erado  ontlqundo  *  retrogra¬ 
do,  «ra  («ce  dos  principios  que 
rogem  actualmente  o»  casos  so¬ 
bro  incidente»  do  trabAlho,  resol- 
vea  nomsAr  um*  oommlstlo  para 
e»tud*r  o  sesumpte  •  oprorantor 
um  projMto  qu*  v#nbn  raner  aa 
f«lh«#  «i  liten  tes  no»  diepoeitlvo* 
da*  lele  mili  toro»  sobre  Aposen¬ 
tado»,  «m  oonsequenolo  de  Mól¬ 
dente  no  trnbAlho. 

Ese»  commlseio  oompde-e*  doe 
coronel  úlyntho  Tolentlno  de 
.Prolto»  Marque»,  tenente-eoronel 
medico  dr.  Joeé  Aoyllno  de  Lima, 
mejor  Amado  H«nnn  Barrote  * 
cxpltlfl  intendente  Antonia  Antu- 
ne»  Fsrraira^  |M| 

E'  coniidertdi  inoppor# 
tuna  noi  Estidoa  Unido* 
a  política  da  lixivio 
de  prefoi 

WMWagfeo,  ti  (UTB)  —  A 
commloeto  ministerial  compoeto 
do  ar.  Roper,  eecrotorta  do  Coro- 
raerclo,  Mr*.  Perklne,  Morotarlo 
do  Trabalho,  er.  Wailooe,  eecro- 
torlo  do  Agricultura,  *  »r,  Cum- 
minga,  procurador  geral,  apro- 
«entou  u  presidente  Rooeovolt 
um  memorial  em  qu*  Julgo  alo 
ser  olnd*  opportuno  o  tdopglo 
definitiva  da  política  do  ‘/too oto 
de  prego.* 

O  raemortol  rocoramenda  timo 
eért*  de  providencia*  o  oenm  te¬ 
mada*  poro  o  obtenglo  de  Intor- 
maqflei  mole  segure»,  de  modo  o 
tornar  poerivel  um  Julio  seguro 
sobro  o  ocooello  ex» oto  em  que 
aquella  política  deva  Mr  adopta¬ 
da  oom  aucoeeeo  garantido. 

Caso  titaa  rocommendagde*  ve- 
nham  a  eer  *  aceitas,  como  tudo 
Indica  que  o  aerite,  continuara  a 
sérte  de  expertenolee  provteoriae 
qua  o  presidente  Rooeeveit  tam 
encorajsdb  •  qua  deverlo  proM- 
gutr  au  qua  eetejam  terminadas 
InvestigagMs  completo*  em  tor¬ 
no  do  complexo  problema. 


O.  t.,  to  flace! 


LE  HO  El 

■taBsia-ti  ta  saetlstosi 

vítrv*  Lom*  txi»  *  o.  -  fm»* 

■tH.  es  él»  29  .4»  correal*,  ái  19  bs 
rea.  *  ni»  lotarstrla  UtgeUlU  a.  16. 

áUl'  OABXX  —  res ior m.  es  di. 
<»  to  Mrrtau. 

Cala  OOSTBItS  (attrts)  —  Pe 
nhtns,  >a  <U  97  Oe  csrre¡.u.  él  19  ke 
re».  I  nt  isla  a  íii(h  a»,  «mi. 

d  B.  acíea  anAiasnu  (atut*) 
—  PMIorei,  »»  «la  IT  la  cerreato,  A 
ras  T  4«  launbre  »,  911. 

B.  P.  A  lALVaDOUA  LTBA.  —  Pe- 
abocas,  is  éll  tt  *»  csfi 
«be  i  s.  9i. 

rouoiA  CIVIL 

DO  DIITBtCrO  TOPCBAL  —  lett 
éa  lia  lija.  *  Pápemelo  Peltre)  «■ 

PsIUla.  s  »•  liliriéb  anlllir. 

Dar!  lia  latghl.  »  t#  dilciiée  su. 

tillar. 

GUARDA  CIVIL 
envtco  PAJA  *0» 

Cotforc*  te 


>  cirretto.  1  na  Pe- 


■alia  «a  «II  A  L  0.  P.  — 

•r.  Alrero  Tura  4a  Miaqulto:  anillar, 
•r.  Carato  tctubal  ésa  íintoa. 

Dta  IM  Grupo*  —  u.  0„  2*  flaca 
Ceettao:  0.  E..  2*  n*cal  Xcjlal:  1* 
O.  X..  V  flaca!  Ury¡  2»  0.  X..  S*  fia 
tal  Lrllitg  I*  O.  8.,  1>  fleca!  6á|  »• 


.  Pl». 


te  neta)  traeewi  te  O.  k.,  _ 
Altéala  reUsni  te  O.  0^  te 

Caatrtotoi  »•  Q.  tL,  te  Clacri  i~ 

Itoaéa  aaral  —  le  tama: _ 

fleca»#  líeosla.  Bao  late,  l.  Ñame  i 

9»  U  íceosla  lia  cede;  Mgtatos  fl 
Ceuta,  Xaglrlto  (asta  *  Palai  te  «■*»> 
PrUMtTM  flecare  torta,  Oebsel.  Oooe 


;«o. 
geraa  *  |, 
áte  flaeati 


aire  t  Dreoerali  MfeeOta  flttata  «tai 


DttalttU#»  t  Nerri  te  Btari 
Urre  ZMSltto  —  á>  T#o**l  *•  Be 
mi  a.  itoai  1#  hñi  te  OM*i  re 
toes:  raía  dsecsta#  Mu  a  Oniton 
te  UmI  Dtray. 

OasOM  «a  Mar  •»  Ote  Motos  MB- 

atol  -  1#  Pea  per  1*  natal  Meosel  TM- 
OMMi  te  teeaptr  9#  Carel  Atonta  fien 
tonta#  XxtretráiiAriM  —  1#  saetí 
Oscar  áa  Futo 

CORREIO  AEREO  MILITAR 

A  Bala  tacha  li  ti  baña,  ee  c*r 
Nls  eral  •  áa  IT,  ea#  ageoaUa.  Pare 
Otraa,  Aa  aegu lia- teína  i  pera  Harta 
artas»,  Aa  isreea-falraei  pare  ¿castra*, 
i»  quisMa-ftiria, '  *  per»  e  Nena.  *r 
teaM<  felrai. 

Note  —  Porta  teaaiB  (me  e  aN» 
u«  sarta).  A  Utka  to  Sarta  Mata 
cié» éii  tt  ras#  to  l.  rnsalae*  a  e  la- 
terltr  áte  lataéoa  ta  Ptausy  »  ta  Oeuá. 

PHARMACIA8  DI  PLANTÍO 

Batís  ta  pía**!»,  toja,  es  sania  lea 

pbeiBMlaa: 

•  A  J091*  —  Bis  1»  ta  Kara»  i.  K 
raa  ¿hila  a.  II  *  na  SapubUci  ta 
Psrá  ».  41, 

IANTO  BITA  —  Boa  (nitor  Ttm- 
teu.lt  llá,  atento  Hueelal  Ib 

flus  f.  ITI. 

IAOB1MXNTO  -  la  I  él  totea. 
bit  Jto  1*4,  ras  4*  OeoMiol*  a.  11 
«JUDO  —  Boa  *.  lee*  A.  114.  reí 

¡«NTO^ANÍÜÑlO  -  Pnce  VWn 
Isats  e,  ir  ras  to  Lemdto  I  W, 
ras  VlesMés  ta  bbrtitoii*  s.  40  e  na 
4s  Oltehult  ■,  MO. 

SANTA  TKEBEZA  —  BeA  <*  Ol  (te¬ 
te  a.  142.  rae  ta  Gltfli  s.  40.  res  4i 

Un  e.fli  *  nM  ákMslflM 

OLÓBIA  —  Bu  ta  Osttsta  i.  en.  rea 
4ei  Laaiojalree  a.  1U-A,  m  Ctaoa 
vtibt  b.  tía  •  rae  kart  tea  ta  «btu- 
ter  a  114. 

OATBA  —  loe  Tatoauriee  Oa  Pttrta 
a.  m,  preoe  laette  Paos*»  a.  >U  a 

"Íoíaoabana  —  tu  iitMire  ea» 

w  »•  112-A.  rae  Oepscebaa»  »«.  OTO 
•11!,  toa  Taire)  re  ta  Httit  ».  U,  na 
vueeata  M  rtrljl  *,  60*-A. 

UNI'ANNA  —  ote  Jaita  ta  CiraM 

a.  9,  rae  Vlecrata  ta  Itau#  o,  to,  ne 
PtentoaaM  s.  6  e  IM  laudar  BeaNt 

OAMBOA  —  las  ta  Bínenla  s,  M. 
re»  4*  ArecrU»  i.  II  e  rae  Beta  11- 

brlro  o.  25. 

EBPfBIIO  IANTO  —  tal  VUCtaée 
él  lusa*  i.  445,  na  Otro#  Nati»  se- 
uets  120.  na  8.  Obrtettráe  i.  Me, 
ovealéo  iitntor  ta  14  i.  17  «  ru  Pe 
er»  Altea  o.  K, 

UO  COHP8IDO  —  Ota  Itsrirt  to 
aere  176,  roa  Balsee»  Lab#  >a.  III  e 
441,  ras  Zaléela  ta  (4  o.  3*  «  rea 

Catión br  s.  II. 

ENGtNBO  VBLBO  —  ttt  I  OM* 
taris  t,  «ll  a  rea  Marta  «  Berrea  a» 
aere  6a». 

6.  CaniSTOVAO  —  Bu  ngaati»  o 
«•lio  >■  195-a.  rae  Bella  es.  M  «  til. 
rae  I.  Jaineri»  o.  <6.  rae  I.  lau  fire 
“11  a.  err,  rae  Gaaerel  Garito  e.  194- 
INCOA  —  Bul  Certa  ta  Beoda  t» 
aaret  l«0  a  Mi,  rug  Gtaarel  Otee#  a.  1 

ta  to 

leabre  a.  461,  na  I. -PrtiriMe  Zaflrt 
(.  491,  ras  D.  zaloln  ».  46,  ru  to¬ 
lla  6»  MseqalU  11  444,  tN  I  *M. 

ENGErso  NOVO  X  HtVXB  -  Pie 
Ol**  é#  Cru»  ».  5,  ru  A4riU»  «.  41. 
ru  C*bac<1  i.  164  »  na  Berlt  ta  leu 
luir»  o.  lll. 

inBACUa  —  Baa  Arcala*  Cartolre 
e.  44»,  érenla*  Suburbio*  e.  KM,  ru 
JMi  toe  Bell  s.  le.  ra»  Ge? ai  a.  4 20, 
raí  Arlilllai  Catre  i.  249,  rae  PUbbr 
*.  141,  rae  Alvaro  ta  Mlraeéi  i.  IM 
e  ru  CA  relia#  Mirar  6.  10. 

PrcDADE  —  Bu  Orel  a  sean  »,  <9. 
ra»  Atol»  Oarealro  a.  19,  n»  CUrttn». 
to  to  Mello  ».  <06,  tu  XI)..  4»  lll*# 
*■  2J7-A,  ereslto  laberb.ie  ti.  tül 
<  lili,  nt  Pato»  «obreja  i.  1M-A  a 
eilrtéa  in»  áa  Patita  i.  U4. 

PENHA  —  Atenea  Neta  Tor»  «.  14. 
estrada  to  Ksrta  a.  Mi,  ra*  leetolSCu 
**»»  ».  19,  raí  Bamlree  a.  tn,  raí 
liuéer  Aatsale  carine  s.  6SS.  ru  Nl- 
toritu  S.  m.  ns  loto  laelor  ».  19, 
«•trida  ds  Pera  Valia  *.  tal. 

IbAJA*  —  «tacita  «os  Dlutarttlcet 
*.  4l«  (»•««).  ru  Jeto  B«ft  A  9| 
(Olefle)  e  rita  leer  Jeol4t  *.  11  (Pe 
]  * 

PAVONA  —  Amida  Alternara)  Olar 
••  91*.  eeiraSi  Brea  9»  Píos»  ».  til. 
ru  Otrepor»  «.  249.  tu  Mejor  CSrSerll 
I.  90.  ru  Altaresea  Pcixoto  a.  94. 

MADDXElhA  —  Bu  Jóle  Fltoeta  as- 
aire  11  »  «rifada  Mirecbsl  Boottl  »»• 
aire  <19. 

ANCBltTA  —  Nua  siflcy  n.  á  ee- 
treée  Neiirltb  a.  99.  reutto  A  l*gr- 

ebe  Note  a,  u  «  Urjo  to  Peraae  e.  », 
BEAlCNOO  —  Bal  Cipltle  Babrai 
a,  99.  aattedi  Siete  Cru  a.  US  •  re- 
Eiretie  a.  9. 

SANTA  cruz  —  PlrriicU  fiiebrc. 


IÉc¿¿u 


*Va?,N<V 

v  ':.  TOILETTE 


&  BASE  DE 

EUCALYPTO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  AbrüdeJ934__ 

O  CASO  DAS  L U VAS 

. - - - - 

0  cMe  do  governo  provisorio  assignou  hontem  o  decreto  regu¬ 
lando  o  renovamento  dos  contratos  de  locado  de  immoveis 


ao  Interventor  Benedicto  Valla¬ 
dares  o  seguíate  telegramma: 

“Interventor  Benedicto  Valla¬ 
dares  —  Rio  —  Juli  do  Ffira 
IB  —  Cheguel  4  fuenda  de  B&o 
Matheus  aoolhldo  carlnhosa- 
mente  jfrla  tradicional  hosptta- 
lldade  mlnelra.  Nio  o  avlsel 
previamente  para  n&o  constran- 
gelo-  a  acomponhar-me  quando 
aua  p reseñes  aínda  era  necesea- 
rla  neasa  capital  a  servlgo  dos 
Intereesee  superiores  de  seu  glo¬ 
rioso  Estado  •  do  país.  Cor- 
dlaes  eaudagfies.  —  Getulto 
Vargae.” 

A  chegoda  ao  Guanabara  do 
chefe  do  Estado 

Conforme  anteclpámos,  o  chefe 
do  governo  provisorio,  que  ffira 
pasear  o  dia  do  seu  annlvereario 
natalicio  em  .luis  de  Ffira,  na  Fa- 
zenda  tí.  Matheus,  regressou  hon- 
tem  aoompanhado  do  sua  esposa, 
do  «uas  fllhas  e  do  capí 1 4o  Ubtra- 
ajudante  de 


V.  Ex.  dé  preferencia  á  Paita 
Dentifricia  ODOl  e  sabe  por  que 
procede  assím:  trata-se  de  um  pro¬ 
ducto  conhecido  e  registado  em  40 
paizes  em  todo  o  mundo,  e  que  con- 
teguiu  o  supremacía  de  que  desfru- 
da  gratas  ós  altas  quaiidades  da 
sua  composigao,  ao  agradavel  sabor 
e  é  sua  absoluta  ihoffenslbilidade. 

Sensiveis  a  essó  honrosa  prefe¬ 
rencia,  resolverán)  os  fabricantes  da 
pasta  ODOL  offereeer  aos  seus  con¬ 
sumidores  um  brinde  ¡nteressante-. 
urna  encovado  dente*  ODOl,  typo 
de  luxo. 

Como  obter  esse  brinde?  E’  sim¬ 
ples:  cada  tubo  de  pasta  ODOl  é 
acompanhado  por  um  "coupon"  de- 
vidamente  sellado.  Toda  pessoa  que 
apresentar  12  desses  "coupons"  em 
qualqtfer  cosa  vendedora  do  ODOl. 
recebaré  em  troca  urna  escovo  de 
dentes  ODOL  typo  de  luxo. 


COMPRE,  ACORA, 
TUDO  O  QUE  PRECI¬ 
SAR,  na  i 


Jara  de  Lima,  seu 
ordene. 

O  sr.  Gotullo  Vargas  qua,  como 
noticiamos,  J4  encsrrou  sua  eata- 
qio  de  veranólo,  em  Petropolla, 
velu  directamente  para  o  palacio 
Guanabara,  sua  residencia,  onde 
chegon  pouco  mala  ou  menos  ao 
meto  dia  e  trlnta. 

Aguaid&varo-no  no  referido  pa¬ 
lacio  o  general  Pantale&o  Pesada, 
chefe  do  seu  estado  mglor,  o  ir. 
Gregorio  da  Fonseca,  secretario 
da  chefla  do  governo  provisorio, 
e  membros  das  suaa  cosas  civil  • 
militar. 


PAGUE,  DEPOIS, 
SUAVEMENTE,  EM 
MINIMAS  PARCEL- 
LAS  MENSAES,  PE¬ 
LO  SISTEMA 


A  eieovo  de  dentes 
ODOL  combinada  com  o 
Pasto  Dentifrída  ODOl 
constltue  a  ultimo  palavra 
da  sciencia  para  a  perfei- 
lo  limpeza  mecánico  dos 
dentes.  Usá-lo  é  conven¬ 
cer-** 


CREDI  ARIO 


A  commlisio  do  byuaiMA  dos  UijumI,  «i«ic  uo...-— »  esseve  1.4  uvs»a  reuavvau,  »....  risita 

de  agradcolmento 

Damos  a  seguir,  na  integra,  o,  e)  -  Indluagflo  do  fiador.  quan- 1  téstagáo,  ser4  aporta  vista  ao  ad¬ 
decreto  asslgnado  pelo  chefe  do  ¡do  o  bou  ver.  .  e.  seífir  |  voBndo^J^Jneiulimo^  jieto^prMO 

governo  provisorio  que  regula  as  ""  ‘  *  “  “  “  *  "  ““  ““  “ 

condlgfie»  e  procreso  de  renova- 
cáo  do»  contratos  de  locadlo  de 
immoveis  destinados  a  flng  com- 
n-.erolaes  ou  Industrlaes.  e  cuja  e  11 
Integra  recebemos  J4  pela  ma¬ 
drugada;  .  .  . 


AVENIDA,  ESQUINA 
SAO  JOBS. 

NO  OOBAQAO  DA 
01DAD1S. 


sica,  referir  o  nome  por  Intelro,  | 
civil,  roclonalidads  a  pro- 1 
í'ssito,  e.  se  peesoa  jurídica.  de- 1 
oíirár  a  sua  natorexo  e  domicilio,! 

_ prova  de  regularldade  da  sua  1 

existencia;  em  ámeos  os  usaos  (le-  ‘ 
ver4  ser.  tamben;,  desde  logo, 
comprovsda  a  idoneidad»  do  fia¬ 
dor  offerecldo; 

t)  —  pruva,  por  documento  au- 
llientico,  o  de  valor  legal,  do  que  o  1 
fiador  ou  fladoreB  Indicado,  ac- 
celtam.  soUdarlcamente.  os  encar¬ 
gos  da  flanea,  e  tcin  qualldnde 


Felizmente 


(34830) 


Gragos  aos  esforgo»  dos  pe¬ 
diatras  e  4  Intensa  propaganda 
felta  petos  médicos  e  pelos  ser- 
vicos  sanitarios,  os  oltltos  tnfan- 
tls,  causados  pelas  dlarrhéaa  es. 
t&o  decrescendo  em  varias  re- 
glftea  do  palz.  Ha  logares,  en¬ 
tretanto,  onde  >0%  dos  obltos 
aínda  sio  devldos  n  es-a»  des¬ 
ordena  Intestlnnes,  por  culpa  da 
Ignorancia  daa  mies,  qua  dea- 
conhecem  a  manelra  de  allmen- 
tal-as  convenientemente.  8A  os 
médicos  poderlo  orientar  aa 
mies  nesse  particular.  Itomcdlos 
para  essas  dlarrhías  sfi  se  re- 
commendam.  modernamente,  os 
caselnaloa  do  calcio  e  o  Eldo 
formlo  da  Casa  Ha  Ver,  que  cora- 
batem  as  fermentogOoo,  defen- 
dendo  n  mucosa  Intestinal  das 
Irritagfies.  (11(37) 


Considerando  que.  niui  -6  aa, 
leglalaqfie.t  mata  sflcar.íítdiw.  como, 
a  proprlu  legl-laqúo  narlnnnl.  no 
lado  da  dssaproprlaq&o  por  noces- 1 

sldnda  ou  utlUdade  publlen,  limita-  __  _  „  _ _  „ _ ,,  ,  . 

dora  do  dtrelto  de  proprlcdade,  lem  1  Ic(fa|  para  e3sa  gcceltagio;  |  fundamento  dt  simulaguo,  ou 

admlttldo  restriegue»  A  inunelnt  doj  g.)  —  prova,  quando  ffir  0  caso,  a  desronformlditdo  dan  condt- 
usar  esso  dtrelto  em  beneficio  de:¿t  Ber  cessloimrto  ou  suocsssor. I  Cfiea,  em  comparadlo  nao  so  com 
lnteresses  ou  conveniencias  ge-|em  virtudo  de  titulo  opponlvel  ao  o  cdntrato  em  transito,  como, 
mes.  ,  1  proprietario.  tamben»,  com  a  proprlu  colea.  e 

Considera  eju  que  a  neceaeldade;  .  Artigo  8*  —  A  cltugáo  do  loca-  os  contratos  don  predio»  vlzl- 

nhon  ou  do  mesma  zona. 

Art.  11*  —  Se  na  replica  o 
Inquilino  nr.ccllur  aa  comligües 
offcrccldu-s  pelo  locador,  ou  pe¬ 
dir  preferencia  cobro  a  propon¬ 
ía  ti..  PMvelro.  a.lulzada  pelo  lo¬ 
en  dor.  n  Jnlz  Jn'gnrft  por  m'iiten- 
ca  os»a  areellngio  ou  profrren- 
ein,  o  (tocrctarft  (|i)e  n  contrato 
se  proroguo  na  conformnlado 


REGRESSOU  AO  RIO 
0  SR.  GETULIO  VARGAS 

0  ULTIMO  DIA  DO  CHEFE  DO  GOVERNO 
PROVISORIO  NA  FAZENDA  DE  S.  MATHEUS 


(82231) 


COMO  VINHA  SENDO  LESADA 
A  FAZENDA  NACIONAL 


ae  fez  sentir  umversalmente,  Im- i co)  días,  ntlm  -te  urceltar  a  pro- 
pondo  como  Impoz,  ao*  povuo  (k..pootu  bu  ofíeruceu  conlearagáo. 

_ _ .i..,.;.  lurMIra  A  AtIIva  7* - Se  n  locador  nftí 


mals  elevada  educado  Jurtdlea.  a  Artigo  7*  — Se  o  locador  n&o 
Instituirlo  de  leí  especializada.  I  acudir  4  «Itacfio.  mi  náo  offons- 
OoBtsIdeinndo  que.  se  de  mn  eer  conteatagáo,  tenj  Justa  causo, 
modo  gemí  c  :t  neceroldmto  se  Im-  a  proposta  do  Inquilino  gerft  con- 
poz  mal  «lindo  se  torna  imp'T.-  sliierada  como  accelta,  s  aaslni  o 
terivel.  tendu  em  vista  os  esta-  Julz  Julgarft  por  sentenel,  decre- 
beleelmentos  destinados  ao  com-  lando  a  renovagio  do  contrato, 
mercto  •  &  Industria,  por  Isso  que  ñas  condlcfies  da  proposta  ajoi- 
o  valor  incorpóreo  do  fundo  de  luda.  . 

commercio  se  Integra  em  parte.;  Parugrapho  V  -  Desaa  declsao 
no  valor  do  Immovel,  trazando.!  lavert  recurso  de  ««gravo 
desfarle.  pelo  trabalho  alhelo  be-  Artigo  8"  -  A  conteatacio  do 
neflcloa  ao»  proprletarlos .  locador.  a|f-m  da  defesa  de  d  relio 

Aerianjurt^ñdttribXlm'Mtcíu«lva-  regularla  Ppe!n“  ™rli>eipkbi  '¿traes. 

SSJSVSSS  amSÍS.  s 

enriqueetmento.  em  detrimento,  de  r*c,°-  n“  segnlnte. 
ou  molhor.  com  o  empnbreclmento  a)  —  náo  preencher  o  autor  ou 
do  Inquilino  que  creou  o  valor.  autores  os  requisitos  sstabelecldos 
Considerando  que  urna  tal  si-  na  pi-esento  let,  o  reputado»  como 
tuagáo  valerla  por  nm  tociipleta-  essenclaes  para  a  prepositura  da 
mentó  condemnsdo  pelo  dirrlto  accao ; 

moderno.  I  »•)  —  <l“e  »  ProP»»'»  *?' 

ConpfderanJo  que  o  governo  pro-calarlo,  exclulndo  a  valorlza^ao 
VIhoiío  lem  tiQinpre  Inhplrado  boun*  trazlda  pelo  Socalarlo  ao  (ionio 
octop  no  Kfuitldo  d«  i-eoouhecer  e¡  ou  logar,  náo  allende  ao  valor 
regular  ennap  iltUlfiSd  de  Juatf-i  locativo  real  do  Immovel,  em 
Ca  e  eqiiidnde.  «egulndo  den  tarte  s 
orlrnLagAo  do  dlrolto  hodierno 
sendo  oxempjo  frlxanta  dea»^  -di- 
rectriz  o  decrelo  n.  ll.f»73,  de  1 


FALLECEU  0  SR.  PAN 
DIA  CALOGERAS 


i  processo,  o  promolor  diz  qae  os  denunciantes 
agiram  eom  fins  patrióticos 


Ao  leu  enterramento  as- 
•iitirá,  incorporada,  a 
bancada  mineira 

Fallecen  liontem  em  Petropolls. 
na  Casa  de  Baude  de  Banta  The- 
rem.  o  sr.  Jo¿o  Pandift  Caloge- 
raa,  da  rspresentaqáo  mlnelra.  na 
Constltulnte.  Pam  oa  quo  sablam 
de  sua  grave  enfermlilade,  ha 
tempos,  o  registro  de  sua  morte 
nao  fot  urna  surpresa.  Ha  J&  mal* 
de  um  anno  que  vlnha  com  a 
mude  abalada.  Elelto  por  Minas, 
para  a  Constltulnte,  fot  enfermo 
que  tomou  posee,  e  mal  pfide  com- 


A8  DECLARALES  DO  CAR- 
REGADOR  DA  FIRMA 

Embona  pequeño»,  rilo  Impor¬ 
tantes  os  depolmentos  de  Manoel 
Gomes  da  Rocha,  rerregarior  da 
firma  em  questáo  e  que  por  duaa 
vezes  ful  ouvldo  no  inquerlto  na 
3*  delegada  auxiliar,  os  quaes  nío 
constam  dos  autos! 

Dlsse  elle,  ém  ssus  depólmonto» 
que  o  gerente  Duplan  aeslm  qut 
tevs  cobheetmento  da  denuncia 
apresentada  pelos  embregado* 
mandou  quelmsr  todo  o  archive. 

O  PROMOTOR  OPIHOU'PBLO 
ARCHIVAMENTO 


guelredo,  advogado  dos  accusa- 
doH,  requereu  fosee  offldado  A 
InspectorlA  da  Alfsndega  pedlndo: 

1*  —  Saja  offlcisdo  ao  Inspe¬ 
ctor  da  Alfandegs  solicitando  co- 
pln  da  denuncia  que  os  denun¬ 
ciantes  apresenlaram  contra  os 
E.  A.  Gratry  8.  A.!  2*  —  Copla 
dos  depolmentos  tomados  no  ln- 
querito  administrativo:  3*  —  In- 
fonnsqiVs  4  mesma  Inspectoría 
da  Alfiindcgu  se  flcou  ou  n&o 
apurada  n  responsábllldade  cri¬ 
minal  dos  E.  A.  Gratry,  no  to. 
cante  4  soiiegacSo  de  dlrdtos  4 
Fnzérda  Nacional, 
i J  Ein"  seguida,  fol  falto  um  podl- 
:  du  fundamentado  sobro  o  fació 
de  lerein  os  aecunadus  confcaaa- 
ilo  plenamente  aua  autoría  na  re¬ 
tirada  dos  documentos  reclama¬ 
dos  pelos  pitados  estabeleclmen- 
tos.  os  quaes  foram  eneamlnb»- 


úa  renovagao  uo  conuatu ,  sortear*  o  que  deverft  funcclo- 

■Paragrapho  único  —  Neese.  t)j|t  - 

cepo  o  locador  deve  logo  apre- .  p;ragrarho  j-  _  Os  perito»  de¬ 
sentar.  «m  contra  proposta,  na  ^  ie  nomeados  e  oompromlssa- 
eondlgdfln  de  locaQto,  que  repu-  l^rAo  o  prazo  d©  pedlrem  para 
te  compatlvels  com  o  valor  lo-  „pr«,pntngio  do  laudo,  o  qual.  en- 
catlvo  real  e  actual  do  Immo-  tretanto,  nño  podará  ultrapaaaar 

vel  na  forma  prevista  pela  lo-  trlnta  (30)  dtas.  Os  referidos  estubeleclmcntoi- 

tra  b.  Paregrapho  d"  —  Os  peritos  de-  tém  flllaes  em  todas  .  Ra  paiten 

o)  —  que  tem  propontii  do  p0|n  de  coiiaullnrem  entre  nI.  apre-  do  mundo,  posNulndo  um  crédito 
teroelro,  competentemente  indi-  gentarño  o  laudo,  devldamente  Jua-  aolldp  e  a  condunga  do»  grandes 
vlduado,  para  a  locagao  do  pre-  dficado.com  as  suas  conclusfies,  centro*  boticarios, 
dto,  por  prazo  polo  menos  de  tninlo  que  deverft  ser  redlgido  pelo  AcoiUecc,  porfim,  quo  apvz¡.. 
egual  ao  mínimo  constante  da  arbitro  do  Julz,  e  subscripto  pelos  d0B  vuUomm  negocios  realizado.-, 
proposta  ajulzada.  o  em  condl-  demals.  a  tillal  no  Ulo  eslava  dundo  pre-; 

gfies  melhores.  Paragrarho  B*  —  O  perito  que  ju|lus  culis  Ido  ravuls,  que  Já  or- 

Paragrapho  1*  —  Bisa  pro-  rilvoi-gtr  da  maloria  deverft  “P™-  gavan#  em  duls  mil  tontos  e  a 
posta  de  tercelro  doverft  ser  as-  "enl?r  vo.to  e.m  "eI*f*dn,‘  ex,1?"'  cusa  matriz  deterinlnou  so  Re¬ 
signada  peto  proponente,  ser  cando,  minuciosamente,  o  motivo  reme  i.>6rn«nJ  Duplun,  a  llqul- 

ropreaenUnto  ou  procurador,  n!,VTret  n«ri.  dB  C“a  dB  rua  d“  A,fan' 

com  poderes  eupeclaes,  com  duas  ?  #  . 

testemunhaa,  competentemente  T  .su  vntn  em’señr  Ao  rer  lnldad“  a  u<luU“««*b 

Individuadas,  sendo  todas  as  °P,*M,'tar&  °  "eu  voto  em  B«P“’  o  gerente  dlsiumsou  em  massu  ui- 
firmas  reoonhoclüas  e  nella  so  ra''0’  **P'*ca"do.  mlnudosamen-  empregades,  durido-lhes  um  ins* 
iirmaa  reoonnociuas,  e  nena  «o  te,  os  motivos  daa  suas  ooncltuSes:  d.  .ranf|rRráo 

Indicará  que  o  uno  da  colaa,  paragrapho  7o  —  Os  perlton  refe-  Tendo  todo*  multoa  annoa  d*- 
pelo  tercelro  proponente,  seus  *  f  d  VoL  todBfl  n„  Tefnd0  lotIog  muitoa  annoi  a* 

r^ifinnrifl»  mi  nucrofiRoreN  nfto  v,°  n*  °4U.  vol°  ¿erviQn  na  caNa  e  «o  vendo  n* 

ce“,°n5r,0B  ou  8UCCessoJefl'  ciroumfltancioA  utele  para  o  arbl-  |mm|nenc£a.  <le  ricai*  nem  col  loca 
collldlrá  com  o  genero  de  rom-  tmniento  e  flxnrrio  do  valor  real  -  , 

morolo  ou  Industria,  explorada  ,™™  '°4oe  omrostm  empregadoa 

„„  nnin  inniilllna  rnm  I  *  locagao.  exnniinanuo  ouirosim.  0(,,er  ,j0  ge)ent0  uii1h  gratldcuguo 

O  rontrato  ¿i™  RB,  c(,nd,5Bo*  «on(Qmlc“  ®  «“"*  mata  compensadora  que  Ibes  mi 

PeraeraDho'  V  -  ñ0  a  oro- 1  ”V  -  "ornase  *  sltuagáo,  ao  que  o  che 

Paragiapno  1  —  ao  *  Pro*  renda  em  materia  de  locaqao.  f_  rtrtnny  nttirr,„ 

posta  livor  Indicagfto  de  fiador,  I  Psraqrapho  8*  -  Os  peritos  es-  '*  f,?PB  P„  “  d|do  1  B 

deverft  preencher.  para  valer  ,  imarSo  no  laudo  os  votos  a  ln-  a  ¿J’  ,,  i„u,. 

com  prova,  oa  requisitos  das  le-  domnlzagflo  a  que  terft  dtrelto.  so-  Ml?n 

««» -•••  i  'z  ssvtssssriS-MS. 

d)  —  que  estft  ohrlgado,  por  JlulUno,  pela  n&o  letogoglo  da  dw  Í(.UK  |n(cresseB 
determlnag&o  de  autoridades  ‘ocagfto. 

publicas,  a  realizar,  no  predio,  |  Paragrapho  9*  -  Os  psrltos  por 
obras  que  Importario  na  sua  ra-  da.dc  net  c.ao.  dirigida  ao  Julz,  po- 
dlcal  transformadlo,  ou  modlfl-  rterao  Pfdlr  /)“«  “  >1ar"’" 
cagfies  ds  tal  naturoaa  que  au-  a0*  1*u,0«  I"f«nnes  e  esclarecí- 

°  “  ,,r",,n-  -aass-Tr 

votos  poderño  sor  dactylographa- 
Paragrapho  único  —  Esta  al-  dos,  caso  em  que  suas  folha»  so- 
legagfio  deverft  ser  apelado  em  re-  rio  authentlcadas  pela  rubrica  do» 
latorlo  minucioso  o  pormenor),  peritos. 

u  -  Encerrada  a  dtla- 
das,  •  devldamente  Justificadas,  cj0  pm^toria  t  apresentado  o 
asslgnado  por  engenhelro  con-  ^  g„  votoB  d^g  |t08  ou 
Btructor,  legalmente  habilitado.  H((to„  ,erSo  felt0B  com  v(Bt  ,uc. 

e)  —  que  o  predio  vae  ser  u.a-  ce5»lvamente.  aos  advogado»  do 
do  por  ello  proprlo  locador,  sem  autor  e  río.  para  arrazoarem,  no 
conjugo,  ascendente,  ou  de.-  praí0  Í9  clnoo  dlaa  ^  um¡ 

candente».  Art.  IB  —  Arrazoada  a  acgfio  ou 

Paragrapho  único  —  Nessa  e ((trotados  os  prazos  sem  apresen- 
hypothcse,  todavía,  o  predio  n&o  taoio  de  razfies,  os  autos  serúo 
podei-4  ser  destinado  ao  uso  do  conclusos  ao  julz  para  julpamen- 


*.’•  efltes 

ORDENADA  A  LIQÚIDACAÓ 
DA  FILIAL 


O  Julz  Eduardo  Splnola,  tendo 
recebldo  o»  autos,  com  as  diligen¬ 
cias  requeridas  pelos  denuncian¬ 
tes  a  aecusados,  os  remetteu  ao 
promotor  Roberto  Llry,  que, 
em  longo  e  fundamentado,  pare¬ 
cer.  oplnou  pelo  arehlvamento  de 
proceno  crin»  Instaurado  contra 
os  denunciantes,  julgando-o»  lien¬ 
tos  de  pena  e  culpa. 

No  seu  parecer,  o  promotor  di* 
“que  o»  llvros  e  documento»  re¬ 
tirados  n&o  representan;  aubtrao- 
cio  para  al  ou  para  outrera,  por¬ 
que  a  entrega  dellei  fol  felta  coa 
ftn»  patrióticos". 

O  julz  Splnola  mandou  arohl- 
var  o  processo  Instaurado  contra 
oí  ex-empregadoe  dos  B.  A. 
Gratry. 

EM  VIAB  DE  CONCLUBAO  O 
INQÜBRITO  ADMINISTRATIVO 

Anha-se  em  vías  de  conduelo 
o  Inquerlto  administrativo  Ins¬ 
taurado  para  apurar  as  fraude! 
pratleadas  pelos  0.  A.  Gratry 
contra  a  Fazenda  Nacional. 

O  Inspector  da  Alfandegu,  ar. 
Josí  dos  Santos  Leal  JA  deu  pra- 
no  para  a  defesa  que  vae  ser 
arrecentada  peto  dr.  Mario  Bu- 
Ihfiís  Ped reirá,  advogado  dos  B- 
A.  Gratry. 


O  tr.  Getulio  Vargas,  entre  oa  ira.  lalr  e  Joño  de  jfteiende 
Tosteg,  na  Faien  da  de  S.  Matheni 


liusca  c  apprthensfto.  servlndo 
me.  documentos  de  baso  para  o 
Inicio  do  Inquerlto  administrati¬ 
vo  tiistau'ado ,  npquolla  reparti¬ 
do. 

-  A  providencia  pedida  fol  defe¬ 
rid»  pelo  Juta  da  7‘  vara  crlml 
nal,  com  parecer  favoravel  ao 
promotor  Roberto  Lyra.  «nl3o  em 
exerrlrlfi  nsquelle  Jmzb. 


A  fosenda  de  Sio  Matheus  ma- 
ravlihou  o  chelo  do  governo 
J uls  de  Fira,  21  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Era  pensamiento 
do  sr.  Getulio  Vargas  perma¬ 
necer  apenas  um  día  na  pro- 
prledade  dos  Tostss,  día  esse 
que  seria  o  do  seu  natalicio.  De 
tal  modo,  porém.  (lcou  maravl- 
Ihado  que,  gentilmente,  dlrlgtn- 
do-ae  ao  dr.  Jo&o  Testes  s  so 
ooronel  SehRstláo  Tostes,  pedlu- 
Ihes  llcenga  para  domorar-ss 
mate  um  día,  tal  o  conforto  e  o 
carlnho  que  o  cercavam  e  sua 
familia. 

O  bom  humor  do  ir.  Getulio 
Vargas 

Jtíiz  de  Fóra.  21  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Durante  todo  o 
tempo  em  que  o  sr.  Getulio 
VargaB  pormaneceu  na  Fazonda 
do  Bao  Matheus,  conservou  o  seu 
Jft  permanente  sorrlao.  Fez 


Jai »  ie  Fóra,  21  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  ohefs  do  gover¬ 
no  provisorio  delzou  a  Fazenda 
de  Sio  Matheus  precisamente  As 
7,1S  da  manhA  de  hojo,  de  re- 
gresso  a  esua  capital.  O  trajéelo 
da  Fazonda  á  oldade,  poroor- 
reu-o  no  automovel  do  dr.  Jo&o 
de  Rezende  Toites.  No  neimo 
auto  vlsjavam  sua  esposa,  dona 
Darcy  Vargas  e  suas  fllhaa  se- 
nhorltas  Jandyra  e  Alzira,  capl- 
tío  Ublrajara,  ajudanto  de  or¬ 
dena  e,  aínda,  a  convite  do  ohe- 
fe  do  governo  o  dr.  Jo&o  Tos¬ 
tel. 

Um  gesto  eerlnhoso  do  senhor 
Getulio  Vargas 

J uls  de  Fóra.  11  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Ña  occasl&o  em 
que  o  sr.  Getulio  Vargas,  de  re- 
gresso,  passava  pela  avenida  Rio 
Branco,  o  carro  fez  urna  peque¬ 
ña  parada  em  fronte  ft  residen¬ 
cia  do  prefelto  Menellck  de  (lar¬ 
val  ho.  B*  que  o  chefe  do  go¬ 
verno  manifestara  desejos  de 
oonhecer  o  menino  Getullnho, 


APCIIADA  DE  VI  DA  MENTE 
A  FRAUDE 


sollcliaglo  do 


Atlcndendo 
Juiz,  a  Inspectoría  da  Alfsndega 
envión  copla  authentlca  dos  de 
linimentos  tomados  e  de  outra» 
pego-  do  Inquerlto  administrativo 
onde  flcou  provada  a  fraude  pra- 
lleuda  pelos  estabeleclmento» 
<5ratry  contra  a  Fazenda  Nacio¬ 
nal,  expendo  que  a  mesma  esla¬ 
va  suCflclenlcmente  caracteriza 


O  sr.  randlft  Cslo*ern»,  u«  (riKiiA 

es»  qsa  exerceu  a  puta  da  Gaerra 


suCflcleut.-mente  caracteriza 
da,  pots  a  cmnmlssio  Incumbldu 
dr  apurar  os  netos  fraudulentos 
noticiados  verlfloftra  que  a  denun¬ 
cia  llnhu  lodn  procedencia,  por¬ 
tille  cmltora  ilvesBe  sido  destrui¬ 
do  parte  do  archivo  conimerclal 
dos  E.  A.  Gratry,  n&o  consegul- 
ram  os  reoponsavels  destruir  a 
prova  da  crlmlnalldade  pratlcads 
para  lesar  os  cofres  públicos,  co¬ 
ma  vlnlis  sendo  felto  ha  mullos 
anuos. 


parecer  fta  primelraa  sessfies. 
Desearte,  n&o  teve  opportunldade 
de  dar  ft  Aasembléa  Nacional  a 
collaborag&o,  que  serta  do  esperar 
de  sua  cultura,  particularmente 
em  onsumpto»,  em  que  se  espe- 
clallzftra,  como  problemas  de  or- 
dera  económica  e  de  leriolngüo  de 
Minas. 

O  morlo,  apeaar  ds  arraigado  ft 
vida  mlnelra,  era  natural  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  onde  nasceu  em 
187U.  Formou-se  em  Engenharia 
pela  Escola  de  Ouro  Preto.  En- 
trando  para  a  política,  cm  Minas, 
representou  es»»  Estado  em  va¬ 
rias  legislatura»,  figurando  mul¬ 
tas  veze»  na  commlssfto  ds  Fl- 
nangas.  Representou  o  Brasil  na 
III  Conferencia  Pan-Amcrlcanu. 
Fol  ministro  da  Agricultura,  da 
aínda  ministro  da 


DESCUBRI NIX)  A  FRAUDE 


PARTE  GERAL 


Artigo  1*  —  Nfio  hacendó  ac- 
conlo  entre  os  Inleressados,  a  re- 
novagúo  dos  contrato»  de  arrenda- 
mento  de  predio  urbano  ou  rusti¬ 
co,  destinado,  pelo  locatario,  a  uso 
commercla!  ou  Industrial,  serft 
sempre  felta  na  conformtdade  do 
dtspoeto  nesta  tel. 

Artigo  2"  —  Para  que  as  reno- 
vagfie»  de  a rrend amento  flquem 
su  jeito»  aos  dispositivos  denla  leí, 
fi  e esencia!  que  os  respectivo  con¬ 
tratos,  alím  do»  requisitos  cons¬ 
umes  do  artigo  precedente  (1*), 
pieenchapi  mal»  oa  scgulnte»; 

a)  —  a  locagóo  do  contrato  a  re¬ 
novar  dove  ser  por  tempo  Indeter¬ 
minado; 

b)  —  o  prazo  mínimo  da  loca- 
q&o,  do  contrato  a  renovar,  deve 
ser  de  8  (cinco)  anno»; 

c)  —  o  arrendatario  deve  estar 
em  explor&g&o  do  sen  commercio 
ou  Industria,  no  mesmo  ramo,  pelo 
prazo  mínimo.  Inlnternipto,  de  2 
(tres)  anno». 

Artigo  3*  —  0  dtrelto  assegura- 


118:4935400  80'  EM  TRES 
DESPACHOS 


continua- 


A  fraude  era  felta 
monte,  segundo  apurou  a  com- 
miBsáo  de.  Inquerlto.  pola  sfi  em 
tres  despachos  fot  encontrada  a 
differenca  do  118:4933400  contra 
o»  oo(res  publico»,  teto  rtentre  um’ 
penden- 


por  130MM 

CENTRO  LOTERICO 

mvIMt  OOOUVIOOB.9 


QUEIXA  NA  POLICIA  CON 
TRA  08  EMPREGADOtí 


Fszendu,  e  — . 

Guerra,  sendo  que  este  poeto  Iho 
fol  commotUdo.  numa  Innovagio 
administrativa,  pelo  governo  Epi¬ 
tafio  Pesada. 

O  sr.  Pandift  Calogeras  delxou 
trabalho»  e  monographla»,  sobre 
os  assumptos  de  sua  espectulida- 
de  cultural,  como  o  problema  si¬ 
derúrgico,  questfies  económicas  e 
Dientas  blsturloos. 

O  seu  enterramento  serft  hoje. 
fts  6  horas  da  tarde,  em  Potro- 
polte,  devendo  ao  mesmo  asslatlr. 
Incorporada,  a  bancada  mlnelra. 


Emquanto  leso  acontecía,  o  ad¬ 
vogado  Alarlo  Bullidos  Pedreirn, 
peto  gerente  Duplan,  apreseutava 
qucixa  na  delegada  do  3°  dimít¬ 
elo  contra  os  embregados  Edu¬ 
ardo  Desleirá.  Renato  Uoxo  e 
Helene  Motzacl,  allegando  que  oa 
mesmos  havlum  tunado  llvros  e 
documentos  da  firma,  factura»  e 
pastos  de  despacho». 

A  esse  lampo,  chegava  ft  3*  de- 
legacía  auxiliar  um  offlulo  do 
ministro  da  Fazenda  solicitando 
busca  e  apprehons&o  na  séde  da 
f Intuí  Gratry,  sendo  as  diligen¬ 
cias  effectuada»  pelo  sr.  Demn- 
crito  de  Almelda,  de  que  resul- 
tou  coner  o  inquerlto  pela  refe¬ 
rida  delegada  auxiliar. 


Art.  18  —  0  Julz  apreciará  para 
proferir  a  sentongo,  alím  da»  re- 
groa  de  dimito»,  os  principios  de 
equldade,  tendo,  sobretodo  em 


grande  numero 
'e  fie  examt. 


o  sr.  Getulio  Vargas  fez  em 
companhla  do  er.  Jofto  Tostes, 
percorrendo  parte  da  tavoura  de 
café,  tendo  visto  cercu  de  200 
mil  píe,  declarou.  em  palestra 
com  o  antlgo  director  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café,  que 
era  proposito  seu  revocar  o  de¬ 
creto  que  prohlbiu  o  plantío  de 
novas  lavouras. 

O  sr.  Getnllo  Vnrgas,  “govenra- 
dor  ge  ral  do  Brasil" 

Julz  de  Fóra,  21  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Quando  o  ar.  Ge- 
tullo  Varga»  percorrla  com  o  dr. 
Jo&o  Tostes  a  lavoura  cafeolra 
da  Fazenda  de  Sao  Mathou», 
deu-se  um  (acto  InteresBante . 


COMO  BHA  PRATICADA 
A  FRAUDE 


NÁO  HAVERÁ  HAIS 
DIETA  SEM  SAL 


UM  POPULAR  ARTIS¬ 
TA  PORTUGUEZ  QUE 
DESAPPARECE 


Diligencias  consecutivas  foram 
realizados  pela  commlssáo.  afín) 
de  apurar  devldamente  as  gra¬ 
ves  lrregiilarldodM  em  que  era 
victima  a  Fazenda  Na- 


malor 
clonal, 

Aasim.  fot  tomado  o  depotmén- 
to  do  ex-despachante  da  firma, 
Antonio  Gomes  da  Cruz. 

Em  suas  declarngfles  dlsse  que 
de  (acto  tazla  despachos  para,  os 
E.  A.  Gratry  e  quo  dos  mesmos 
rccebla  quantja  necessnrla  pira 
pegamento  de  dlreltos. 

Ao  eer  perguntndo  como  expli¬ 
cara  a  dlfferenga  da*  tazos,  de- 
clarou  quo  multas  vezo»  o  geren¬ 
te  Duplan  Iho  ordensva  que  pres- 
tosse  suas  comas,  mnjorando  as 
tazas,  o  que  fnzla  entretanto, 
Ihe  reMItu Indo  s  dlfferenga  que 
havia  entre  a  laxa  rea)  e  a  ficti¬ 
cia. 

O  depotmento  do  ex-dezpacham 
te  confirma  que  n  matriz  em  Bru 
xellas  sempre  vlveu  alhelí  fts 
fraudes  pratleadas  pela  filial  no 
Rto,  posto  que  a  escrlptorag&o 
ora  feltf  de  aecordo  com"  a  taxa 


Artigo  4*  —  O  dtrelto  á  renova- 
gao  do  contrato  de  loe  agio,  no* 
eondlgOcs  e  modo  esuibelecldos 
resta  leí,  deve  afir  ex,?  reído  pelo 
¡(.catarlo,  no  Interregno  ds  1  (um) 
uiino,  no  máximo,  até  8  (sets)  me¬ 
ras,  no  mínimo,  anteriores  ft  data 
úa  (lnallzagio  do  contrato  a  pro¬ 
logar. 


Falleceu,  hontera,  em 
Lisboa,  o  ador  Heu* 
rique  Aires 

Lisboa,  21  (Havas)  —  Fallecatt 
o  conhecido  actor  Henrique  Al¬ 
vos.  Tlnha  51  ar.nos  d»  edad». 


locatario,  em  consequencbí  da 
da  n&o  prorogagáo  da  locagáo. 

DA  EXECU0&0  DA  8ENTEN0A 

Artl.  19  —  Paseada  em  Julcado 
a  sentenga  decretando  a  ronovagñn 
do  contrato  de  arrendamonto.  serft 
ella  executada  parante  o  proprlo 
Julz  da  aegao.  pela  expedlgAo  de 
mandato  contra  o  offlclnl  de  Re¬ 
gistra  de  Títulos  e  Documentos 
para  que  registre  nos  Beus  llvros 
a  prorogagáo  decretada,  que,  bs- 
slra.  se  coneldsrarft  vigente,  quer 
entre  o»  proprts»  partes,  quer  em 
face  de  tercetres,  a  partir  da  data 
do  registro  desse  mandato. 

Paragrapho  1*  —  O  mandado 
a  que  se  refere  o  presente  artigo. 


DO  PROCESSO  DE  UENOVA- 
CAO  DOS  CONTRATOS 


DR»  JORGE  JABOUR 

Do  Hoipltal  8.  Pr*.  de  AmU,  Moles 
ti»  biKftin.  Con».  Quitanda  5,  de  1 
i»  6.  Tel».  2-5421  «  7  2689. 


Artigo  5*  —  .0  locatario  formu-f 
..iré  a  pellg&o  Inicial  requere  mío] 
i  citag&o  do  proprietario,  para 
( epunder  ft  acgáo,  devendo  eesv 
.«ligio  ser  Instruida  na  scgulnte 
conformtdade: 

a)  —  prova  do  preenclilmentu 
dos  requisitos  exigidos  pelo  artl 
go  2"; 

b)  —  prova  do  exacto  curan1'' 
mentó  do  contrato  de  locagáo  «... 
cuno; 

0)  —  prova  de  quito  gao  com  0» 
tmpoatoe,  taxa»  •  emolumentos 
cujo  pagamento  Ihe  calbi.  e  po«- 
um  affectar  o  Immovel.  obleera 
de  locagáo; 

d)  —  lndleaqáo,  clara  e  precie» 
do  seu  proprlo  texto,  ou  em  pape 
ou  documento  a  parte,  das  con-Jl- 
efiee  offereoldas  oara  a  locog&o; 


Foram  realizadas  Innúmeras 
diligencia*,  tanto  de  nm  como 
de  oartorlo  e,  terminado  o  pro¬ 
cesso.  o  3"  delegado  auxiliar  re¬ 
latora  o*  autos  e  os  envlou  a  Jul- 
zo  dando  os  accueudos  como  In¬ 
curro»  no  artigo  333  da  Consol!- 
daqáo  dos  Lelt  Penoes. 

Os  autos  couberam  por  dlstrl- 
bulg&o  4  7*  vara  criminal,  onde 
deram  entrada  no  respectivo  car- 

_ _ , _ torio,  flcando  os  acensa  do»  de- 

alím  da  transcrípg&o  Integral  da»  pendentes  de  Julgnmento  do  Julz 
condlgfies  do  contrato  de  locaefio,  competente, 
deverft  roproduzlr.  tambem,  Inte- 
oralmente,  os  Julgodos  exequen 


Indanthren 


cas»  ,p»|ali»  pare  •  miiniu 

O  *Ú  r  «a  ■««»■  •  pus 


A  quinto  di»  o  oalxelro, 
NSo  dlgs  a  Senhora: — amen 
Acredita. . .  mis,  prlmslro 
Veje  se  a  compra  convém 
O  camlnho  verdadelro 
B’  vír  a  marca  ladaathrrn 


Um  voo  feminino  de  Loo* 
drei  ¿  Australia 

Londres,  21  (UTB) —  A  Joven 
aviadora  da  Nova  Zelandia,  Míe» 
Jeon  Battcn,  que  conta  apenas 
24  aiiiioe.  levanten  vfio  hoje  ft* 
cinco  hume  da  mnnhñ  do  «erq- 
dromo  de  Lympne  mima  tentativa 
para  botar  o  record  de  víate  dios 
eslabetecIdO'  por  Mr»  Molllson  na 
tvavcssta' Londres- Austi-allf. 1 


Tecldos  tinto»  com  coran  lo 


3*1901  ft  l(l«UUHftft 
Celia  9a»tal  39f.í  —  Sfta  Peale 


DBFBNIiE.S'DCI  SUA  CAUSA 
EM  JLIZO 


jiinho  de  1329  a  quantla  d( 
2, 334:4183329,  quando  em  verd» 
de  a  nielado  derla  Importancia 
Anlea  do  parecer  do  promotor  I  náo  enlrou  psra  p»  cofre»  ou- 
publico,  o  ar.  Waldcrnar  rt»  Fl- 1  bUro». 


nllo  deabotam. 


•JJ26 1) 


E  X  P  K  I)  I  t  N  I  E 


«mioniiuui 

te*  eamw  (Mlsvaota  íwUmo»  mía 
itar  rvfoirair  aa  asaa  autana'urai  «•»»> 
aa  largitMnin.  «fin,  4a  tallar  a  laur 
»Kli  aat  nmun 

»  t  tgo i 
i»r*a  lo* 

iota  . .  tufo» 

«anadia  . i.  *«*»• 


a  tracal  . . . . 

itmactial  .  W»i 

NUMERO  aau^wi 

LNaa  Mata.., . . .  I»> 

umIHH  . a,,, .  W4I 

Nunaroa  ibsuéM. . i  tw 

Mía  Nr^KtaaiHk  m  aa  ratita  a 
tala  aaaonplo,  aaar  «rallarle.  «aat  i» 
ciaira4a.  a  Maa  acal»  «a  altea  ata  tata 
data  aat  «trífida  «a  serreta  tala  Arral 
I  nía  Oía  calata  Otea  a.  t 

TELSTHONEI 

Ganarla  i  X-OOST 
«natía  aaalral,  rae  Oaank 
vea  Día  a.  ■■  I.11N 
Director  nfiMoitoi  »-  MM 
Lll  racial  l  a,é4W 
éerrstarlsi  t.ltU 
Hrdartor  «a  ptaolSoi  1  -  OKI 
átmoaarlfadoi  l-OISl 
omisa*  Iraaklaaat  t-Slil*. 

ILAJ  AhTKf  ~  ' 

Paramo  aa  Batadaa  4o  Ble  a  Ulan 
an  namU  a  raarfiaiaaílo  la  areerta, 
latea,  aa  attaaea  aanoanbatroa  Breill,. 
«  ■mío.  a  Oaatral  4o  Uiaati  a  tal  4> 
Mira»  a  Cortea  UeaU  «a  fíala.  «  Uta 
la  Qt  Mteaa  a  Oaatral  4o  Uraalk  Uata 
4»  Ora  ira  a  a  tatato  4t  Ooras. 


aopnout .  U*  SJtaUKCIU* 
kOTMBlUUU  Y-  ■■■ 


felratke.  aaaada  vri»,  amato  »  A 

fuivifa  ésaénlpt,  .(etílUof  Billa  a  C. 
Cni>raaa  aoiarvaaa -4a  futí  la  I  dada,  t 
Hallar  Itanpaoa  U»,  ganare  0»o»ta 
loria  1.14a..  Knpraaa  Oonaarrlal  Braali 
Moa.,  latía  amarina  PaMIrttt.  «ame» 
Lu ,  Mola*  Uda.,  A.  Barrara,  dfaarla 
tvitii.ai!.  Riaaaard.  Ltda..  a  1.  W.  Arar 

AVISO  IMPORTANTE 

aaa  «tana  aa&aaataatta  «aata  anca 
ariaamn  aaa  tdmaata  rara  aotartnda  i 
rrwaiaf  at  adata!  atatta  a  aa,  AVI 
Lil'i  'aiatn,'  atada  «oaHarsIre  (titaa 
a  OI  tata»  aatraa  «aa  aat  tal '  «(aBdada 


JOAQUIN  OUVEIRA  JUNIOR 

CACHOEIRA  -  LORENA 
S.  Paulo 

Quelra  Mnpinwi  a  oda 
GtrencU  para  terdarllar  u 
tuas  oon  tos. 

JOSE’  BENEDICTO  DA  SILVA 

MOCÓCA  -  S.  PAULO 

Queln  eo  ni  parecer  a  esto 
Gerencia  par»  regularte™  u 
suas  contos.  •’ 


0  CENTENARIO  DO 
CONSERVATORIO 


instituido,  palo  decreto  da  I  dé  adoptando  a  d»nomln*Cto  torea- 
malo  de  1936,  aobre  u  ruines  do  grada  dé  "C0n*erv»tork>  Naclo- 
tamlnarlo  patrlarrhal  é  Agorm  ln-  nal  dé  Muiloa*.  Durénte  cerca 
corporado  no  mddulo  orgánico  dé  vlnté  «nnoa,  Ba  duss  encolas 
concebido  pelo  eminente  Oarrelt  —  Conservatorio  Nacional  de  Mu- 
O  plano  de  estudos  e  o  quadro  alea  «  CXmservstorto  Nacional  de 
das  pnofessores  paré  dría  um>  Tb astro  —  rlvérera  tochnlca  4 
deatas  lr»t  eacolm  ei  foram  sp-  «dmlnlatraUvsmant#  Indepettden- 
provadoa  e  autorizado»  duoite  tas.  embora  Instsllidoi  no  mea* 
meies  depola,  pelo  decreto  d»,  T  mo  aditicio  e  méntendo  anlta  al 
da  abril  da  1899,  Inspirado’ aínda  ae  mélhorea-  ralSflOee,  «té  qu*, 
pelo  autor  de  Freí  Lula  de  Sou-  pal»  deor«to-lel  n.  11.461,  de  14 
aa.  A-  (rente  da  Escola  de  Mual-  da  Junho  dé  1920,  a  em  seguida 
ce,  enriquecida  com  ums  «ula  de  a  Vlotasitudé*  admlnlstratlvM  da 
comportero,  conservan- se  Domln-  escota  de  música,  (ol  restaurad» 
goa  Bomtempo;  é  (renta  das  Es-  a  sntlgs  unldsde  do  Consérvalo* 
«ota*  da  Declamado  e  d»  Danta  rio,  pasalindo  a  música  e  o  thea- 
toram  collocados,  respectivamente,  tro  s  oonBtltulr  duaa  aeesflaa  do 
o  profesaor  de  recta  pronuncia  meemo  aatabeleclmento  da  anal- 
Joeé  Augusto  Corría  Leal,  e  O  no,  o  rostmtalecendo-se  a  Inspec- 
professor  de  mímica  f.utgl  Mon-  d®>  de  tto  nobree  tradltOes,  na 
tanl.  qual  (ul  investido  lis  qusal  qua- 

E’  Inte  rea  s»nte,  daeorrldo  una  tro  anno»,  a  no  axercloto  da  culaé 
teoulo,  recordar  a  historia  da  ums  tuncqOw  tenho  o  dever  da  recor- 
Instltulclo  s  qua  estío  Ugsdos  dar,  «gota  que  o  primal ro  cen- 
alguns  dos  mala  representativos  tañarlo  do  Instituido  aa  avlslnhá, 
n ornea  da  mueles  a  do  thastro  nto  •#  o  doto  Immortsl  do  fun- 
porturuei.  O  “divino*  Garrett,  Jado,  mas  O  historia  dea  prl- 
qué  propiciara  a  installado  do  maitoo  eom  onnou  da  vldo  do  Con- 
Conservatorio  no  nobre  Casa  dos  oervotorio  da  Lisboa.  valba  caso 
O  retorta  nos,  so  Balrro  Alto,  ra-  da  artistas,  o  culos  déstlAos  pré- 
oonheceu  qua  o  órganlzacto  dos  «kUram  Oé  asptrltoa  tutelares  dé 
estudoa  ero  precaria  a,  lnspl-  Bomtempo  é  dé  Oomtt. 
rsndo-gfi  no  estatuto  do  Conser-  .  / 

vatorio  da  Bruxellu,  creado  am  JvllO-  DdtltOé 

19  da  («veratro  de  1893  e  raplda-  (Expreasamenta  pato  o  Córrate 
mahté  engrandecido  pelo  esforqo  ¿a  uanód.) 

admira vel  do  Ulustra  Fétla,  (as _  ,  — 

publicar  o  decreto  de  27  de  mar-  ,  . 

ZZ2Z2SS?  SS  Mlijio  h  W»  «  Ninas 

do  entino  musical  e  se  introdu-  — — - - 

BzBirBZ  TOPICOS  8  NOTICIAS 

Música  pasaou  a  ser  constituid* 

por  dos»  oa detrás:  rudlmonloa  a  . . 

solfejo:  contraponte  a  composl-  n  (gj-nf, 
do:  plano  a  harmonía;  harpa; 

canto  (sexo  (emlnlno):  canto  (as-  nor.rriM  diario  do  INSTITOTO  DI 
xo  masculino);  rabses  a  viólete;  MtrKOFOLO!llA,  HTOHimETRIA 
rabacío;  flauta;  clsrtnata  a  eor-  *  10,1,10,1  A0R,r,)L1 

no  banasto ;  oboe,  corno  mglaz  e  .  i-niWa  nn  ,>  wrimin  ni  is  bou» 
(agote;  trompa,  clarín,  a  trombo-  í1».” *'SXT  tÜlSL  *». 


ga  aa  distanclou  do  ministro  da  I  A/7  1oTa  juizo  do  urgencia  reclunadl.  .  moverá,  d*  mielo,  o  nnaneiamen- 

Guerra  a  aoube  habllmanta  ap-  h  (5  que  stmpre  focalizamos  10  dft  Cintro!,  »•>•«'•  “■ 

ptoxlm«r-sa  do  ohefe  do  govamo  “  "w wi “j' *v  ’  _  ves,  (acuno*  aMsasaos,  entra  no 

provisorio...  TAMUCDriAT  T  f  CamI,anh»  “n,ra  as  plano  do  Ministerio  dé  Agtleul- 

- : -  LUMMeKlIAL  HVaS  01  *  ox,ors*°  c^0!'  turo  reservar  urna  percinta- 

Omtnllldsdt  do  «aromante  prietorios  que  OS  exigiam  na  gwn  do  Imposto  da  exportado. 

~ —  •  fórma  que  tantas  vezes  profli-  p*«  asttmular.  ara  oads  Estado, 

—  O  decreto  hontem  tMÍgno-  gámos  e  que  era,  volha  o  ver-  o  (uncotonsmento  dos  bíneos  fe- 

°  casamento  civil,  de  socordo  (j0j  regulando  os  contratos,  nió  ilade,  a  fórma  commum.  Con-  d<,rtdo*-  como  o  ministro  ra- 

■Tomate  MD.va‘^‘tl^  40  de  «*»  d«  »«W  linuomos  o  sustentar  que  o|“  0  ^ 

aer  frttvmo,  wv#  i6r,  trtti  nio  ,•  _  .  •  .1  ,  ,  .  .  .  1  ,  Ifñ  m&U  gTavioiee,  aerin  MM,  p®r- 

Í.  Nio  Mr*  motivo  para  idmi-  k>c»c8«*  P«r*  wUbele-  régimen  antigo  nfio  deve  mais;wnU^m  nttru9k  dt  iCtull  Vri- 

mdo,  portante,  a  Intolaltvi  to»  clmentoS  commercioee.  e  fruto  prevalecer-  i  butado  do*  Batidos,  na  expeole 

m«da  f  por  ora  diputado  e  inqueétionovelmente  de  um»  Como  suitentAmos  ha  íeiij  o  outre  «ssumpto,  ««  ngniti- 

sr.  Paebaoo  da  oiiveltu,  apra-  velho  e  tenii  componho  do  uexe»  neito  mesmo  columna,  o '  csu^n,  que  strl  aguado  i  a  re- 

asmando  «  (undomtnianao  uma  Corrrio  4a  ManM.  indiéDenuvel  é  fixir  a  especie '  nlsmentAdo  da  aoUvidsda  doa 


OratalltdAifs  do  oawmanio 


Km&p&'Tz&zM  A  SITUACÁO  POLITICA 


emtndA  p«la  quid  u  tornt  «tti-  ^  am..a|. 

cUva  a  gietulUdadé  do  calamento  «•»  <Ía,M,l°  d“  ™  de  direito  do  COtD- 

oivu  no  pala,  o  tamo  wnpra-  v<u>  ^ern  eonhocida  de  todo»,  merciante  ao  local  onde  se  Irií- 
A^a  palo  1*  vloa-presldenta  da  A  exigencia  de  ktVCt  06»  tlllou,  bem  como  ti  hypothc- 
aj  asm  bis*,  (alando  a  um  joma-  contrato»  de  prime!»  locaglo  em  que  ao  praprietario  é 
lista,  «  sxkotinimo;  a  gratula-  coutitue,  por  »i  metmg,  um  licito  tomar-lhe  o  immovel, 


.teva^g—  Vf.  -- V-  _ -  VTTa  .  .  (jUBDonsos.  Como  Já.  citt  enctr* 

indispenuvel  é  fixur  t  especie  ntoenUqfto  da  *ctividt4B  aoo  TñU  a  j*  aueuesio  do  pronto 

...  •  _ M _ _ _  _ A.  a  mrnlA  •  _ Lsli _ ■ _ _ «  .a  Imhnfl 


IIMA  REUNIÁO  NA  RESIDENCIA  DO  GENERAL 
CÓES  MONTEIRO 

Amanhl,  a  sasslo  da  ¡Constl-i  E  EM  SEGCtDAVlR A  AO  RIO 
tulnta  diva  ser  dedicada  I  ,me-l  DE  JANEIRO 

moría  4»  um  de  teus  raembroa.j 

sr.  Fanal»  CUegoraa,  que  (alie-!  gg0  rsulo,  21  (Ravaa)  -Odou- 
eeu  hontem.  em  Pelropolls .  icr  Arrntndo  de  salles  Ollvelra  a>- 
naturalmente  serlo  os  tvabalhoi  ■  d#  volta  a  esta  capital  según- 
suspensos.  Como  j»  cst»  enesr-  ja-felro,  ee guindo  teica-felt*  par.. 


<al soadoras.  Os  qué  tasan,  •  vida  constitucional,  nio  se  Imporft 
dos  gsrimpoe  vio  ftcér  «ob  o  um*  nova  convocado. 

costrdle  da  l«l.  O  NOVO  CON8TITUINTE 

- -  MINE  IltO 

Brasil- Jf  espanto  .  _  ... 

_______  Com  o  morte  do  *r.  Psndl* 

_ _  _ _ _ _  Calogerss,  ser*  convocado,  a 


irojeeto  0  jy0i  0nd*  vas  tratar,  lunv.  ao 
Impora  govamo  provleorlo.  de  queatSa* 
relativa*  I  administrado  do  Ei- 
lado. 


AS  OPINIOES  SOBRE  O 
MANIFESTO 


déd*  qu*  a  1*1  swiukii,  par*  o  „ut  nr*tu<ilel»l  ■  Wrfta  na  ve.  cTm  s.  — _ _  Calogerss,  ser*  convocado,  a  Kdo  Fouto,  21  ( navas)  —o 

tato  do  casamento,  »  uma  burla»  onu*  M  ■**  cOOl  I»  (wltcqoea  naturaei  T«tn  soffrido  grande* tnodittca-  rx(rc«f  4  dtputado  o  éupplen-  •niarlo  da  Nolte”  ouvlu  o  sr. 

Oa  amolumsnto*  cobrados,  oara  nOTH»°  do*  «*tT»toe,  toma-  pan  qué  O  predio  nk)  paste  de  cío,  no*  ultimo*  anaos,  0  noaso  ta  Jola  Alea*.  Bar*  um  Constl-  }olo  Bampaio,  membro  da  com- 

.tLsrrrs¡5íC  »  ■*»*  ««**.  i*-i»,.¿.uriír«,ro.T«.i¡.  s z&gr**™ 

Lir T1; m. ^ «v?» »:™ -  » ««». ~> 

da  populado,  qu*.  em  ragn.  *  _  ,?r’  “  tos.  Obttvemo*  um  asido  a  aoa-  ogwAtDO  ARANHA  constitucional  da  República. 

nTJuamTMta  él  nwILr  «  l*nÍtwM  9  vim0*  d*Pdl  P1^  1'yPOtheje  di  «floviílo  do  w  (sror  di  1.4T*  oonto*.  O  an-  S.  ..  declara: 

\s¿ür»  “  “k™1”  **  » •-«<*  *•»«“»  «•»  ^saa.  ^ssffiys.ís  ^ssissayssfss.  s 

quem  quer  oasar  nio  tas  multa  “***  »«)  «ó  «•  COmmerciin-  O  que  ie  quer  é  umi  nórma  OO"1®1  a*  tnercadorU*  hlspanho-  d0  Aranht  rntnl(wtou  aesejo  de  mslnoeridade  a  pela  coragém  com 

quaatlo  da  deapatai  *  paga  o  te»  interttttdo»,  «XTIO  de  pm-  le  equilibrio,  dentro  da  qual  O  *  ton'*wrno*',h*  T',M  “n'  «ocupar  a  tribuna  novamente,  que  siTronta  a  «wduUdada  , la  ny 

ÍKa  a  ^  w..  _  .•  *  .  >.  i.m _ i»,  j.  _____  /  *-  toa,  apenas  d*  mercadorlaa  bra-  talvez  amanhl.  Entretanto,  co-  q4o.  E  ume  peoa  (Ulna .  oe >  Tife« 

qu*  Iba  a  exigido.  Mas  quem  ligios*»  intelligenciu  do  inun-  -abalho  de  un»  nio  posea  *er  .l—  VéH«__  _  mo  a  iuUo  tem  que  Mr  con**-  lino,  m  a  época  fosse  d*  Ñero, 

■tnra  com  asaa  transigencia,  »m  ,|0  luridtCO  e.  DOr  flm,  lt¿  de  rnmvíitula  ftu  Imnadidft  orla  J  ~r  *7».  ...  rrsds  A  memoria  do  sr.  PandlA  Como  algnlricaoto,  visado  em 

prlmalro  logm-,  I  .  Ut,  oaten.1-  ^r^s.l.ulúts  n„.  ^  impeflWO  pela  um  4,/ten  contra  no.  de  1*  »Í1  Süóg9rll,  j*.  0  mlnlsiro  da  Fa-  estrío  priraonmo,  •  «o.  o  altee- 

vnmants  dasaoatada.  un  n.  T*1*nl®r®a  COnitltüinte,  que  ]*nandt  de  (XltrOS.  oonto*.  renda,  com  cart«ia,  tilo  poder*  lado  de  oblto da  ravoluqio  outubrl- 


_  fasto  lineando  a  candidatura  do 

O  DISCURSO  DO  MINISTRO  gr.  chullo  Vargas  I  ptaéldeiirl» 
OXWAUDO  ARANHA  constitucional  da  República. 

S.  s.  declara; 

rulando.  anto-honlam,  na  ■  “O  manifestó  nos  ecnosdtos  que 
Constttulnto,  o  mlnlotro  Oawal-  exprime  é  aurprehendentó  pela  sus 


00  anASnae  tranriganci*.  *m  ,1o  Jurídico  e,  por  flm,  até  dehpwveiudo  ou  impedido  pela 

boje  B2  paginas  «  d*  **\  inwdi  de  «.tro*. 

- *  gurdo  logar  é  a  Anta  sera  gran-  abordara»  0  probloni  em  —  o»»am 

10  fl  NrVNDIAO  flM  r*eur»°*  i»*»  aatixfuar  aa  d«  «'«»  fórmula.  Cor©:,  Adqon  •  MV  RADIO 

18  íl  nniUAO  «nata.  tndf  tt“C^hf,0,dT'¡*-«  «»Ug«ta  «xeepehma» 

Ewa  velha  hlttoria  de  custaa,  to  do  governo  provisorio  estg» 

-ISA-  _ *  *  1  _ n  4  1 _  HA  (A  AAAat 


a  sr,.  .07l  rr*«»  ¿memorta  do  sr.  PandlA 

um  «Ron  contra  nOé  dé  II  891  calógprat,  jl  o  ministre  da  Fa- 


oo  n  toa.  rendí 

A  sltuaclo  sofíreu  profundé  (alar 
modlflcocio  num  qutnqusnnlo.  NA  , 
Bxplloa  o  noaso  addMo  OOm- 
tnrrcnü  am  Madrid  «  causa  dee¬ 
sa  transformólo,  num  relatorlo  He 


(alar.  na.  Os  ssu*  signatarios  a  os  ani¬ 

madores  do  movimento  que  elle 
NA  RESIDENCIA  DO  GENE-  representa  devem  meditar  sobra  a 


mar,  nnxs  Mnvrpmo  phraae  opportunlsaima  bOntem 

R.U,  oora.  MONTEIRO  profertda  na  Asaembléa  Corstltu- 

Houve,  hontem,  pela  manhA.  Inte  palo  lllustre  ministro  da  Fa- 


Dntnm  DIARIO  DO  INSTITUTO  DI 
METEOROLOGIA,  HIDROMETRIA  I 
B  FCIILOaiA  AGRICOLA 

-l'tatM»  ivirá  a  wrlrulri  nai  IS  hot»* 
do  dU  21  áa  !S  herii  do  dl«  23: 

«-•  i  <  trh.  ttdi »it»(  Sictknt/V  —  Trih- | 


mjiA.  nlb  pniAtida  atmiiaa  m  .  *  •  *  •  A  ni*  R  AivftjL  imnBrorm«^hOb  num  TrmLorw  MOUtB,  nor.iem,  pem  mannA. 

Rilds,  nio  sntends  apañas  com  o*  as  ,U5p,radM  presen-  4  m  ■-*  AJr“t  70  (3  0305)  .obre  a.  entrad»*  de  osfé  níquel-  uma  reúnllo  política,  na  resl-  _ 

n^rSLrrre,  *>»:  *¡  •  (8eríedeit°  >• 

prese  reve  Os  Reglmentoi  da  es,ava  rédam»ndO.  _  ,,  m  Bm  1»«.  n»™  de  U  107  tlver»m.  «otn  o  depurado  Chris-  Nnancr* -  -  - 

f-^.-o  dse^eitedo.  OU  Ease  decreto  nio  é  aínda  co-  t 

burlado.  A*  parte*  protratam...  nhec.dO,  pelo  menos  até  e«e  — . .  «L  roñe,  «potar  a  candidatura  do  minie-  «ar  . 


TI#.  A  Bfcola  Dramatlc*  (Ol  to*  po;  IqbUtbI  paiundo  ■  imMc*dor:  cfcu* 

4fnMB  &  trea  ataclpllnMí  Ptct«  w  TTO?,B? !  •lta^Sl  }  ^ 

é.Min.ai.1.1  *tlro  dM»I°)o  d«  día.  VfBtOi :  do  fjoi* 

pronuncia,  rudlmdntoi  Ob  Mito-  ¿,.¿5^  wjt  CMn  rijidii  (nk«i 


uiA»*raisvM.  no  iAo.1  *c«  uucviuu,  uciu  tiicnus  uic  cs\c - -  ■■ .  ■  8pomr  A  candil 

quinde  nio  faram  quesillo  ,1*  „loftientO,  excepto  «ll.  *UI  ÍUU- 1  i»1»*»  «  pwllst-,  d.  algún.  JM*.  ■ mm MjU I  de  J1J45  tone-  tf0  d»  Querrá. 

qué  os  seus  processos  eamlnbum.  ,s_  w_.  ■  _  .  .«imo*  a  esté  par»,  tonham  pra-  lw»A  apparaoemo#  eom  7.64T 

E.  s*  as  tabtllss  d*  smolumen-  (larntn*aG“0-  Ma-'  como  nlO  íuiCago  um  régimen  novo  am  sua  toneladas  o  anno  paseado,  num  VINDO 


.  _ __  mmMfíM  ucncm  qo  niuiiBiro  aa  uuisrra,  _  .  - .  .  ■  - 

1t  ptlt.  fiOB  ulUmnt  nnnoB.  generml  üóee  Montolro.  AHI  cm-  «Jecadoncla  p«ln  falta  de  rwuwoi 

Em  UM,  num  total  da  11  107  f¡Vermm,  oom  o  deputado  Chris-  Nnancelros,  mas  pala  depretsio  de 
toneladas  de  café  consumido,  fl-  llano  Machado,  os  doputados  mi-  caracter  d*  s*u»  governantei  *  pa- 
uurámoi  eom  t  916  toneladas-  em  nelros  que  se  dlspunrsm  a  la  Immoralldodé  com  que,  no  Jul- 
!T.h,.  4.  m  ««  .nní  «P»lar  a  candidatura  do  minia-  «*r  e  no  agir  se  condurem  o. 
1833,  num  total  de  31.846  tone-  ^  Guerra.  Domeñe  d#  todas  aa  elasses”.  — 

ledas,  apparroemo*  eom  7.64t  Simples  coincidencia?  Ou  um  grito 

tnn.l.a..  .  n  tnnn  ñauado,  num  ,m.nn  u»i»  de  COn6Clancla?,' . 


dectamucáo. 


Escola  de  r.tlnitti  to  IU>  lo  -  T»m- 


Dlnci,  a  duas:  dancx  .  «tato.  ^ 

Nestss  condlfiBe.-.  o  Consérvate-  «»„.  imusI.  4.  «». 

talir-rt  <5^  Art®  DrmmBtlon  ^  y.  Timuniun:  Ufdiro  ótcllnio  itl 
oonformB  o  dlspogto  no  decreto  PinuU  •  MUnl  »o»  o«mS«  E-tndM. 
da  16  dé  novembro  de  1836,  por-  Jj*-:  "•  ™>  •  «■  '«■  "í*"** 

qua  o  elemente  predominante  do  s'm. ,H  tu  i««  «•  m> 

systems  geral  era  1&  a  música  '*  40  dl* 


Wi  «V  MlVlllfU  U«  «IIIUIUIIlBir  j  »  j  ,  -  - - -  -  - - - - 

tos  judloltrlao  sio  mal*  ou  me-  9  funuonientlqíO  que  actlvldade  agrícola,  em  favor  da  total  de  90.867  toneladas,  torno» 

nos  dlscrlckmarlas,  na  resudada,  lleve  ser  íppücado,  DÍIT)  por  el-  pclycultura,  o  caí»  aínda  pesa  representados  apenas  por  1.00» 
tambern  rilo  cobrado»  varios  éoto»  le  »e  regulario  a»  relices  en.  ocn«M»r*vei«n»nt»  no  voium*  da  tonoMoo. 


DO  HUI, 


tai  de  90. .67  toneisnts.  romo»  ,  ANNUNCIAM-SE  MODIFICA- 

LTÜ.  ,Pe"“  **  vlX  suL  o  .7:  José  Bon?:  COES  NA  POLITICA  MENTIRA 

AMlgnala  asaa  funectensrto  o»  íítiomiter'gíncho^e^e^secre^  B»n°  I fortroafe,  30  (HOvas)  - 


qua  a  leí  manda  que  sajam  gra-l(rt  inauilinos  e  OrOOrietOriOS  <W«rtaqÍo.  P  o  que  no*  dlxem  Awlgnaía  seso  funcctensrto  o»  in^íntor  gaucho,  e  aeu  secta-  B»Uo  UcrfnM.  zo  (HOvas)  - 
,oltog  I  s  )  ‘  5  e  ptDpnerarios,  ^  4]xl|1.1&m0|  rtfw,nUe  g  Mpor-  ®*uss«  da  perdí  oomo  sanio  »  tarto  particular.  Tova  um  des-  segundo  noUctts  córrante»  em  re- 


Todsvla.  peto  menos  quontfl  I  d  cloro  que  OOCtO  do  pivcmo  (ggio  m  Par*  um  te-  ¡  l'tohiblsio  peto  Brasil  da  salda  embarque  connorrldo.  j  das  Informadas,  havérO  multe* 

gistullldade  do  casamento  civil,  é  ',n<  a  n*°  °‘‘ertce  SUffiCiente  l»|.0S6  conloo  de  vendes,"  d*  café*  bslxoa,  o  que  obrtga  o  M  DECLARACOEb  FERRE-  modlflcacíeo  na  política  aítedusL 

neceassrlo  que  o  pagamento  ln-  base  frtra  utt>  Í«llg*mentO.  nest*  periodo,  ou  séjam  2,I!0.JH¡  'mpo^dor  htépanhol  a  comprar  M1KTAS  BOBnE  A  CANDIDA-  “P®*  0  re*ra9SO  do  Interventor 

dtvldo  de  emolumsnloa,  por  ahu-  O  habito  (ilutar  di  publici-  Ubréa  ouro,  *4  o  oslé  eenlrlbulu,  «*  *»!*■  n*  Oceanla  »  na  Afrl-  0<JEg  MONTK|KO  .  Valladares,  que  ora  es  eneomra 


¡  das  IníormadAA  h&véré 


que  o  elemento  predominante  do  8\n opn  do  temp  ooeo*riti »  ^  ih» 

systems  geral  era  1&  a  música  do*  éK  ü».'”*''  “  d'* 

Um  outro  diploma  o  decretó  q  , ,_¿x1  dKwrtu  «d  f«r*l  totiirri. 
do  24  de  molo  de  1841  —  sppro-  eo«  nworiro  t»U  mi«U.  A  tenyemar* 
„„„„  ...  fot  •■(•vel.  A*  mt«IA«  4»i  trnirerecrt» 

-ou  os  novo»  estatutos  deete  es-  ,Itnmaa  eh»»rT»4i>  am  tunta*  do  W* 
labeleclmento  do  Estado,  que  irL-ta  rnttnt,  (onn:  omilma  *8*3  • 

veta  a  «inomlnar-re  "Conserva-  »>«».  i«*b  .  u  Un.p.i«-t.f..  «(rvm.. 
.  .  _  ,  „  _ .  r«flllrid*l  no  OOMmtarlo  Míteorolofl- 

torio  Real  do  Lisboa  ,  sendo  t  „  4.  *t«tid*  ¿a  nocSm.  foron:  mo- 
respectiva  presidencia  attrlbuld*  tln»  2T»S  o  nlolha  *«•«,  r»«i»U»inieo. 

A .  ....  (o  ti  1»  hof*i  •  S  mtnutoo  bou» 

.  um  principe  da  casa  reinante.  t  es  ninnioi.  01  ,»ntc  prrdonloirooi 
o  nella  lnve*tldo  o  rel-consorte.  do  ni  ■  mu. 

Fernando  de  Baxe  Coburgo  Qo- 

thm  por  BURgestflo  do  vine- prest-  Jodl*  21): 

dente,  Joáo  Baptlatn  d'AImelde  taco  Her*  —  fi  (tlu  ■  unid»» 
o»...  «wt*  «ou*,  fot  dvtlelonrli  d«  lof,»o-i' 
Garrett.  Os  progressoa  da  Esco-  „„„,I0^,ical. 

la  ds  Muslo*  continuaren!  a  so  M  _ 

O  t«ntp»»  n*«  24  honi» 

centuar-ee,  &  medida  Que  a  E3b  roí  perturbado  oom  chnTia  EMiBruf.  ttn 
oola  de  Declamadlo,  tnf.ll.  d«-  £ 

enríe,  íofti  «lNIfiNei  «o  Ouro  Prnto  • 


so  da  exlgéqcta  lllegal  do*  Mcri-  ^áO,  para  CStudO  é  SUgféStfiéí,  c®m  *  «norme  parceUs  de  169.17*  |  «•  M  typo*  lnf*r,or**  *nl*nor' 

Vlee.  nio  contribuí  para  lu.tin-  l!os  ante-projectot  du  Iris  dú  wnto*  ^  S’j*\  *¡tt  our0'!  Ignara'" °á 

car  ob  BltlmuUr  abusoa  m&iorcs.  1  ^  * _ -  .■  prnco  db  1.410.422  «accaa.  j  BRO  lmpr*.elnd.  _ir  pura  a 


car  ou  ftltlmuUr  Abuso*  m&ioros. 
FaUot  mendlfffía 


,  ,  ,  |rl  vqu  mi  JdlV.vss  OUV.V(AII  ■  I  —  -  —  r-  — o -  — 

ruerno  provisorio,  intfirom-  A  mereadorta  de  expoi-tsc&o  Manipulado  «o*  chamados  "tór¬ 
pido,  Cómo  Sé  sabe,  no  CASO  do  tus  occopa  o  segundo  logar  refato*". 


TURA  GGES  MONTEIRO 

Bello  Uoiítonte,  31  (Havaa)  - 
A  proposito  do  manifestó  em  que 
fol  lanqada  a  candidatura  do  ir- 
lletullo  Vargas  A  presidencia 
conetltuiolonal  da  República,  o 


Valladares,  que  ora  as  eneomra: 
no  Rio  da  Janeiro. 

A  TARIFA  CONSTITU¬ 
CIONAL 


.......  _  .  ,  _  _  . .instituid onal  da  República,  o  ,r  Monoel  Goés  Montalro 

(..»•»■  rtOjustamenlo  económico,  nio  aínda  #  a  banaite.  Foram  expor-  *■  »l*m  «  “Moquete  dos  depurado  Fuñado  Menesea  re-  bancada  aligoana  e 

-» 7-~-  zszxzsrsjz  ssst&i¡&' "•*  ’ss^jssnri^ 

policial  contra  •  falsa  msMld-  ,  ”  »«¡m  .nnnte^*«e  o»  8»<l  reís  por  cocho,  sé  ésta  ex-  terrambio  Drasll-Hespanha.  mAMo  no  seto  da  Constl-  spolando-ra  na  mrem*  emendo 

dutlA  ...jj.  _nr1.  I  ^  IC0mete<5e,  port4^0  ^  j|8Co  ^Jb  - — —  tulntA*  O  enOmilAiimo  é  ul  qua  ^  j»tlo  di  CunhA,  modlti- 

_  n  **“7  |)orque,  necesuril  embora,  ur-  ti4:7ll»0M.  ■  verirtoade  que.  no  O  oleo  no  Ministerio  «  »  ,”*1! JííiTií'íí!  dJÍ!  e‘>'1  1  dees*  espítalo 

CuniUtaaií  nAfltA  UApItAJ.  Kl*  /  ’  .  »  ...  ...  .  .  40  Ib  70  VOtOA  IlfOriVlU  40  í®*  rtan  "flAPtirBiiPA  nhAtAni)’1.  o 

qlstram-se  jé  varios  ca»o»  de  íenle  m«mO,  0  fado  i i  qué  a  RHudldo  DMIodm.  cifra  da  ta-  -- —  - -  «eral.  Aperar  da  rererva  qu*  ra  K7ha^ «ES* tataSte  »és 

mendigo,  abastados,  ao.  quisa  «  léi  afféCU  intCTCMé.  «  dirtitOS  «  «•  ooU  tu  »M«rta  * *  ra  phM*  do  traUlho  conéUutete- 

trensounte,  compadecido  pete  sp-  Sobre  Oí  qillé»  tlingUéltt  déíéja  ”  Ira JíVZc.  A  VTSS¡  **  **  Ae,‘“  B.r“  Z  éííüSí  ^JSüSKC 

parencla  diva  a  esportut.  da  que  se  prewitue  dé  modo  tUli-  „u '  „.ll0  *“  '‘‘“.“"i*  ^  <«•«*  P*'<>«  «W«mí- 


de  o  mu  Inicio,  deleitaos!  no  en¬ 


tino  e  mal  servida  de  professo-  DIoraiMla*.  A  (Empentan  montcTo-ii 
m,  «ACAlA  a  pofito  d«  t«r  dA  Bir  Síl<,r,l;r¿LTtoto,  MJ)rrr,lTB  *>."**'"* 


I  eitlncta,  Am  1448.  O  <jtiA4re  do 


IibU,  frocoi. 
Zona  Sal  - 


con^  a  fa^  mstote,:  ,;7q*  tSdTiSmmt  TJ*?!***'*'-?  °  nrasll-Hrepsn 

duda  Mlío  sendo  «gualment.  Z ^¿Ll  0*  “  ”BC0  **»  - * 

eorststadti  nSata  caoltsl  Ks-  l>orclut'  HéOeiliriI  éltlbora,  ur*  3*4;7I»|0M.  ■  verlftoade  que,  no  O  oleo  ao  Ministerio  « 


bonsutadsa  néeta  capital.  Re-  ’  . -  . . .  . . ““ 

qlstram-ss  jé  varios  casos  d«  íente  mesnl°.  0  fact0  *  <iu<  8  4"“í,ai6  wrlu0f-  4  oKfA  04  "*■ 
mendigos  abastados,  sos  quara  «  lei  affécU  interéé*é»  t  dirtitos  P*’,nrtk  ,o1  a#  **** 

trensounte,  compadecido  pete  ap-  sobre  Oí  quiei  tiingtiéiTi  déseja  7  '  '  "V  '  0  í4''0”.''* 

■  V.  Aovm  m  Va  _ _ I , J _ _  _ !  M  InUfCamblO  dO  S*ta40  star  - 


Aprlcvlturd 

A  pasea gem  do  sr.  Asila  Bra¬ 
sil  p*!o  Ministerio  da  Agrloultu- 


O  tirapo  •>•  34  Iraní 


Caqui  a  ponto  mal*  de  anno. 
campista  um  «*culo  de  existencia 
o  Conservatorio  de  Muslo*  dé 
Usboo,  boj*  Conservatorio  Nacio¬ 
nal,  x  cojos  desuncí  t*nho  a  hon¬ 
ra  de  presidir. 

Coa  .(falto,  fol  pelo  decreto 
de  6  de  malo  de  1896  que,  ora  tub- 
■titúlelo  do  seminarlo  da  extln- 
ota  Bgreja  Patrlarobsl,  se  creov 
o  .  "CMiervatorto  d«  .  Muslos", 
insütulgSo  pela  qua)  m  tnoorpo- 
rirOm  ss  artes  músicas*  no  qu»- 
drn  'do  snsino  do  Estado,  »  qu» 
posiioij  é  íuncclonor  na  Casa  Pii 
de  Usboa,  #ob  *  aíreoslo  do  gran¬ 
de  artista  portugués  Joto  Domin¬ 
go*  Bomtempo.  Rtfdrandou  «*t«, 
diploma,  ds  singular  Importancia 
para  a  historia  das  betlaa-artra 
md  Portugal,  e  bravo  Agastlnho 
José  Freiré,  ministro  do  Reino, 
que,  pouco  depols,  durante  Oe  tu¬ 
multos  da  “Belemsada*,  ora  ar¬ 
rancado  da  sua  sigo  o  Msastlns- 
do,  por  um  bando  d»  popularos 
exaltados,  mo  alto  da  oalqada  da 
Pampulba.  Na  sua  organltaclo 
primitiva  e  ru dimentar,  o  entino 
do  novo  Conservatorio  oompre- 
hsndla  apenas  sois  aulas:  solfe- 
jp;  Instrumentos  de  latió;  Ins¬ 
trumentos  de  pslheta;  Instrumen¬ 
tos  de  arco;  orcheatra;  canto 
Foram,  pela  foro*  do  proprio  de¬ 
creto.  investidos  na ,  regencia  Gra¬ 
tas  seis  disciplinas,  respectivs- 
ments,  José  Theodoro  Hlglno  da 
silva,  Frsnolsco  Hokenbuek,  Jasé 
Avsllno  Csnongts,  Joto  Jordán!, 
o  padre  José  Marques  e  Antonio 
José  So* ros.  Enslnava-ee  “a  mu- 
slóa  .proprla.  do*  officlos  divinos 
»  a  muslo*  profana,  comprehon- 
dendo  as  operas  do  theatro  Ita¬ 
liano".  O  diploma  organloo.do 
primelro  Conservatorio  portuguas 
Incluía  a  creado  de  um  "corto- 
río  de  muélca”,  culo  fundo  se¬ 
ria  constituido  pelo  cartorto  mu¬ 
sical  do  seminario  cxtlncto.  Jé 
removido  pora  a  Btbliotheoa  da 
Cérto  (boje  Blbliothsea  Nacional), 
o  pelos  peo**  profanas,  do  auto¬ 
res  nac  lonaes  o  eotrsngelros,  que 
a  dlreedo  Uoava  obrigada  a  ad¬ 
quirir.  Asslro  num,  sob  a  Ini- 
plreqto  do  lllustre  Domingos 
Bomtempo,  seu  primelro  director, 
este  estabeleolmento  do  Estado, 
de  tradlcOes  Incontestavelmente 
brtlhintes,  qu*  dentro  de  quator-, 
ze  mixto  completa  cem  anno»  d» 
existencia.  A  data  de  6  de  malo 
de  1936  é,  poli,  na  historia  da 
música  portuguesa,  uma  data  no- 
tevel. 

Mas  semelhsnt»  organizad®, 
por  exeesslvamente  modesto,  nio 
correspondía  ts  naceealdodes  •  do 
entino  da  música,  e  nto  ttten- 
dl»,  de  modo  olgum,  ás  do  enti¬ 
no  do  theatro  e  da  coregraphl*. 
Anno  e  meto  depols,  era  publi¬ 
cado  o  decreto  de  16  de  novem¬ 
bro  do  1886  —  segundo  decreto 
orgánico  do  Conservatorio  —  rafe- 
rendado  por  Pasaos  Manoel  e  de- 
vldo  I  penna  de  uma  das  malo- 
res  glorias,  sentó  *  mator,  do 
movimento  romantloo  portugués: 
Joto  BapUst*  de  Almetda  Qor- 
rett.  Por  este  diploma,  que  tra- 
qoq  o»  Uneamento*  geraM  do  en- 
slno  do  theatro,  da  musloa  »  d« 
danpa  no  quadro  d»  uma  Initl- 
tulcto  única  —  o  Conservatorio 
Geral  de  Arte  Dramática  —  fol 
criada  tambero  a  Inspeccto  Ge- 
ral  dos  Theatro s,  organismo  su¬ 
perior,  destinado  nto  *»  a  presi¬ 
dir  I  actlvldade  docente  da  nova 
eooola,  maa  aínda  a  orientar  0  a 
coordenar  todas  as  actividades 
dl«  pe  divamente  exeroidaa ,  na- 
quelles  Motores  dos  bellaa-arta, 
com  o  proposito  de  fomentar  a 
Renascenca  da  muslos  e  do  thea¬ 
tro  em  Portugal.  Segundo  a  or- 
gtnlzaqáo  garretlana,  o  Conser¬ 
vatorio  comprahendla  trea  tocó¬ 
las;  uma  Escola  Dramática;  urna 
Sacóla  de  Música:  uma  Escola 
de.  Danso,  Mírale*  e  Gym na* ti¬ 
ca.  A  p'rlmelra  e  a  ultima  con*- 
tHulsm  crlacOes  novas;  a  Escola 
de  Música  era  a  Conservatorio 


:éh*1no  do  Rea!  Conservatorio  9-  «"  r»rnrri'*do  «ra  renw  ,.p.«*.  nnjf 
oau  radusldo  I  mostea  vocal  *  hó*  *  Imiiio.  «s  eSsvlím  <■  niasd- 
tnitrumenlal,  4-  compontcto  i  w  o  Ríe  Or**ilr.  A .  tMSpeMto"  »»*•"*■ 


ra  astlgralou-M  pela  creado  de  poneos  na  adeptos  exaltados  pela 


prenda,  diva  a  «portal,  da  que  se  precéitue  dé  modo  uni-  ,te  aTnipT rontoe ^BendoMn  W  ,  ™,n#  ,  ^7,  P^Bt4«“  44  *?' ,^i44’  ^5?  ¿ito  "Ttod«*  to  (Sitm.- 

cn  rito  de.  tobera  !*  a  carea  de  !  4  c®nt0*'  B4n00  4,n"  r*  aalgralou-ee  peta  creado  d*  poneos  «adeptos  éraltado»  pela  m0  «urav*  4  mulher  «  de- 

loo  os  mendigo*  detldos  péta  po-  *  '  v01um0114  am  tnstMuto  deatlnsdo  4  vulgo-  *“*4  fíSÍra  v,f  •*rvlf  *  P«l«-  na  guerra. 

Hela,  nos  ruis  cintran  da  d-  Estamos  em  face  VértlaiW-  «portedo.  ato  os  b-  rlracto  de  eonhedmsnto.  technl-  í  .l.ldó  fotol  no-  0  "»“«<■  ««  •<»“' 

_ i-  A _ _  lra..!h,to  UnMo«  <*  **«'*•  taP«'  - * -  '  - -  P  -  ■  •  ’*  “  - - -  AA  ■*“**• 


oanto.  Dahl  4  pouco,  Garrett  de¬ 
pols  do  seu  ultimo  lamptjo  de 


m  ui  (<>•■  ratÉiEl.  0*  trato*  (oprarin 
d«  Nttti  •  MdMfe,  (rana 
Hol»  —  A  (HHltl  IJfBOpEE  fol  llt- 


nméntc  de  um  novo  instituto,  .  .  m“0144  ®ipor‘  CO.  Indlspensaveis  4  explorado  rainal,  nto  se  pensarla  na  victo-  «J  •!»  •«' 

..  _ *  ..  .i  tetoree  da  prodúcelo  paullsta.  industrial  du  plantas  dstglno-  rio  do  general  GOee  Montelro;  G° 


gloria  -  a  gerencia  da  puta  do*  41  ,*4' 

Negodo»  E. trangaleo.  -  roorrta.  '*  ***** 

na  oosa  melancólica  de  danta  ™ lmr 

Isabel  ("entre  a  Kroi  •  a  Lu»".  A*  dlrtotorot,  noveno» 
oorno  dlss»  a  m»  Itngu*  do  tem-  ’ 

po),  convencido  de  que  o  "Con-  atapvxwon» 
narratorio  Drsraattco",  a  parte 

mal.  b»«a  da  sua  obra,  por  site  No  dlroureo  4*  ha  dlu.  do  ir. 


lleta,  nu  rúas  centra»  da  d-  fcltamOS  tm  UCé  VtrOaGél-  - .  - -  —  v.  — - 

"‘Noto «  por  exempio  rete  o*  "T?  *  T*  ^ 

JZ  oZ  ItZ  olí  ’<nden,e  *  reeonheetr  0  Rm  compdhaado.  *  aquella  país 

rtu  urbanas,  um  Individuo  qu.  tó  dt>  COmmérciailt* IB  UlM  pgf-  « MÍtal.  hnpo, tanta  (ornurtOr  to 

esmolava  dtartaménte,  variando  ÓI  TíJont*«lo  do  loto!  do  Bio  Paulm _ 

de  ponto  Base  "méndigo"  das-  cOftimérdo,  féil»  por  ¿He.  A  t  'gronpo* 

perteu  atiendo  ee pee  1*1  da  tu-  cré4C&0  dé  til  diréito  déCOtTC  ■  -■ 

toridads,  «nao  apurado,  a  t*u  ficto»  COnérétóS:  ICÁ  im-  O  gabinete  do  dlrootor  geral  do 

raipelto,  o  aegulnte:  I  fllho  de  ,v\«tn  nela*  evloénrias  ahuaivai  Departamento  do*  Corretee  e  Ta¬ 


ta,  em  «telutr  a  mulher  do  serví- 


induatrlal  du  plantas  desaíno-  —  _ _ — ...  I 

B  -  mas  como  ella  va»  sér  (sita  de-  Um  outro  relator,  qu»  tamberr 

_. . pota  dé  promulgada  a  ConaUtul-  J»  tero  sua  tarefa  quaM  «énoluMa 

Bate  asubeJeolmemc  unha  qu*  Mtabelec*  o  voto  toen.-  «  0  ir.  Noguclt»  Reñido,  eom  re- 
umbem.  «o  que  oe  «be.  uma  fl-  to,  nlnguem  duvlda  qu*  a  malo-  tagio  *o  oapltute  do  fuPMtooa- 
nalldido  económica.  Entreva  na  ría  dos  deputado*  luffragu*  o  u,m0  publico.  O  capitulo  do  le- 
oomplexa  spptrelhogem  admlnla-  naw*  46  ■*“*•»•  glstatlvo  tov*  estar  ctoctaldo 

trattva  oom  qua  aqu.ll.  ministre  Dlm  aínda  o  *.  IJrtado  de  M  UrgjWjN  ^ 

MinéM,  qai  «  bAn^iuSt  pA-ulu-  óo  ir.  Olí  ion  BrAt^k  ó  pnnctptJ 


Om  outro  rolátor,  qua  tanteo 


tnttTA  oom  <)oo  a<|u«Ua  mfolttro 


ryv*fn  M  lat  tírieénciu  abultas  PA^UmAnU)  o  oí  Comlot  •  ta-  nrfttenl5'4  ,*cuptrir  0  Umvo  °*r“  tu  nio  m  díflnlrm  Até  étU  no-  réJAtor. 
pO«ta  peía  exigenciM  4»U*IW  ato  wrreio.  *  Té-  iii0  num  Mrreno  oní,  mMo  u  m,M8.  ,M,rprtando  o  «ntl- 


sonhado  e  acarlotado  aro  1*80,  nto  Cinc) nato  Braga,  permite  a  Al- 
voltaria  a  oonatltulr  uma  reaU-  aembléa  Constltulnte,  tro»  foram, 
dide  no  quadro  do  enelno  arito-  principalmente,  oa  upe.too  da 


<•- deh»»^  ^  l  ..«.o 

godo,  uma  Mrta  to  18»  a  20*000,  renovando»  COntr4tO«  ót  ^  n,  d4  4brll  1#|4  ar¡  sr.  A  asta  Bruil.  tndlfferente  4 


tico  portugués. 


hltuaqlo  naolunii  qua  o  preoc- 


Fellsmcnte,  por ím,  nto  suco*-  oupawin:  o  económica,  o  finan- 
dau  asstm.  Trese  anuos  depols.  ceJro  e  o  poli  ti  oo. 


um  Mil  d»nta*  de  ouro,  vivo  ma- 
rl talmente  oom  urna  mulher.  ta¬ 
sando  todu  u  desposa»  da  cito. 


■cicla. 


outre  Agora  notavtl  surgió,  na  q  orador  oomUderou  o  Brasil 
historia  deste  estabeleclmento  do  9(n  cellnltlvomenta  fallido. 
Estado»  »,  oom  illa  a  possIWtlfla-  u  ^ 

de  di  reintegradlo  do  eiulno  do  _  . 

theatro  na  orgánica  do  Contar-  eU® '  eonvonoldo  de  qu*  »o- 
vatorio  Nacional:  Duarta  Corto-  «®«  um  ^  traUlbo  e  pro- 


No  discurso  de  ha  dlu.  do  «r.  um  quitanddro  de  Mtdurelra,  o  \  “  ,  r”  *  .  ,  .  ,  dido  num  terreno  onda  multo  J»  monto.  Interpretando  o  sentí-  __  __  ___ 

T.1  ra.  do»  propricurtos  dé  Immovíls  wapne.  aoereveu.no».  bontsm,  m,Bto  lt  ^  d8  sto  Paulo,  KXONIBOC-SUS  DO  GOVER- 

qual  tas  diariamente,  em  mu  ne-  F  f  a  'Á  »  «gulnte  carta:  **  “T  ™  ®  «etava  atoentadb  qu»  oa  mus  ré-  NO  DO  ESPIRITO  (UNTO 

godo,  uma  Mria  da  181  a  (MODO,  na  renovando*  emiratos  dé  «mc,u  d»  abril  «  t6li  sr.  -"**  >rd^f*r*nt*1  4  praaentantaa  nioTvotariam.  iu*  /.  MZT'jlt. 

um  Mis  danto*  de  ouro,  vira  ma-  -cl^aa.  director  do  “Córrete  to'Manbl"!  w*ter  *****  a°e  aorvlcoe  do  sua  oetutlo  Vargas:  "A  bancada  Fiel  orlo,  ll  (Havaa)  —  O  rr. 

rt talmente  oom  utn»  mulher.  ta-  ’  »  ...  _,HWlh,  -  »>"  «»«  ««loto  to  hoja,  voeao  poata.  votou-ao.  com  rere  tata-  batadUrttate.  acbreiscantbu,  «ata  Fernando  Duarta  Rabaüo  «tonc- 

,,  __  A  principio,  O*  puonciítis  oonoaituado  matutino,  am  topteo  reato,  4  organtoacto  to  «Domado  fechada  dentro  da  mato  comple-  rou-e»  dó  oargo  da  secretarlo  do 

sendo  todu  **  *esp«s»e  to  d  j,  u  M  »“•>  0  ««lo  “A  arengo",  retare-  ^ute  dVoieTpLra  ooTTe.  11  atatenoAc,  quanto.á  primelro  '.infrio,. 

Auxilia  o  pae  oom  1003000  man-  40  N™  *  wtup-romue  M  (  c|rcu|Kr  baizada  racenieraen-  ,n,utut0  40  °**°-  ***•  a,,,  1  M  «íelqto  presidencial." 

a*««,  dlspfla  to  looiooo  mena»*»  '«atería  mtotrarafh-Se  inclina-  por  Hit  Directoría  prohibindo  *•  Wl1^  tnverteu-to  uma  P0|>  ttlÜJn#  #  4tpuUd()  P!rra.  o  8R.  OSMAN  LOUREIRO  ■  A 

pora  qutasquar  daiptoto  «tv«n-  -lo*  &  idópqio  do  medidos  4M-  «*ore«**«hta  a  velha  «  corre-  sommo  aprectavei  «m  miéhtna»  a  mloto  allagou  qua  a  experiencia  RSCOLHA  DOfl  SItU 


((tato,  akooiua-to  4  forte,  o  oté  logas  dl  FflItCt  e  d4  ln,trum»n(0«  *  tab°r*torio.  Gas-  demonstra  va  ser  erro*  eleloto 

» -».»,  ™  p»n  «twpSrt»  te  qu»  asvrrs“^rnT  «¡r » *■ 

trado  com  4  contos,  partido*,  afl-  f  .  ,  .h.nL,,_..  ,,  717  elonarto»  ••  raterem  substituir  portañola  d*  tre*  mil  «sntoa  da  -  —  — ‘ - 

nxl,  por  (alta  do  ouraprlmsnto  to  9  P*S50U  4  CNOmir-se  propne-  na,  horas  da  trabalho  por  relie-  rila,  nio  ••  contando  o  tollpan- 

oor, trato  Além  de  mal*,  aaa*  “ln-  -’ade  commerd»!.  OevM4,  un«raetoC’^!MMd«mtÍ!5iil.>  4,0  4nnual  4ft  t,ro,ü,,l0n‘1  «“•  • 

duatrtol"  do  msndlcancli  I  «a-  comtudo,  recOnhecér  que  0  tutelo  qu»  oomprahandto  a  pre-  a,r!*14  •  40  pesoool  qu»  o  ou- 

tuno...  problema,  OM  doil  paites  aci-  prl*  asignatura  do  llvro  do  RlllRva. 

Vl-to  qu®  lln humor  motivo»  rng  referidos,  nio  era  tío  ore»  port°Jji_i  I  «  Infellzment»,  o  defesa  do  oleo 

«re  toteo nf lar  d.  multo,  indi-  ™  PX.  JL'SF'SStí*.  '***?*'*  nio.  ortiva  no.  plano,  do  MI- 


so  to  Atorado  s  81.  Esta  mdstrel 


asm  podar  nunca  pagar  o 


do  theatro  portuguso,  um  doa  que  tova.  Do  ponto  ds  \Jstr  fl- 
"lotos*  dos.  balito  das  Laranjsl-  nancslro.  *  aínda  o  deputado 
ras,  embalado  no  culto  da  arta,  paullsta  quem  afflrma,  o  poro 
dramstle*  o  Inspirado  na  ouporlor  ftifMUoliro  ,ntrw  mnualmsnte 


«toga ñola  d«  Garrett,  ^nregulu.  tuda  ,uanl0  luore  em 

prisa  suns  rrtocflss  políticas  a,  em  .  , 

sapretol,  pal.  mnizrtq  do  conde  *“  ««vldtoa.  “Todo  popal, 
de  Farrebo,  restaurar  o  ontlga  «®  «ireulaoío  r»c  Bra- 

escoto  ds  d aclamado  s  oollooir-  sil  —  .oocentnou  eonxta  hoj* 
se,  como  director,  I  sua  frente,  ds  í. 017.000  contos  ds  rito.  Quer 
Com  effelto,  peto  puhllcaqio  do  de-  dlssr:  todo  dlnbotro  olroulant*  no 
oreto  to  II  ds  novsmbre  ds  1661,  ¿  suplicado  ios  pagamentos 

o  Conservatorio  datablllsou-s»  no  ^  #  alnl]jK  ngq  casta) 

typo  orgánico  dualista  que >  cara-  BgreMOi  a64  ocfrre  tUesas.  o 
oterira  boj*  s  mitor  porta  dos  *  ..  , 

oonMrvatório»  suropsua  preasn-  8ll“  -1* 
do  a  ser  constituido  por  das*  es-  exerciclo  mal.  ds  I  mil  Utos  de 
cola»;  a  Escote  d»  Música  a  a  contoit  Ol  qu*  oabsm  quio  p«r- 
Esooto  ds  Arta  Dramática.  Esta  rala  olroutoclo  monetaria,  mes- 
ultima,  Incorporando  os  sismen-  mo.  dentro  du  nossas  oupltaet, 
tos  da  antis»  sacóla  de  danqa,  *n-  palo  quaxl  dasuao  diario  do  ohe- 
contreu,  na  formula  de  Duarta  dr  ^  banoarlo,  b*m  pédem  Imagl- 
84,  urna  o  rg*  ni  tacto  inWUIgsnte  t  olreulacio  6 

StM  mn  «oto  «Sto 


AUXILIARES 


trado  oom  4  contos,  perdido*,  tfl-  donarlo!  fatorem’ subsíümr  Portañola  d.  tre.  mil  danto,  to  TaTz«“a  om  reaman 

nal,  por  (alta  do  oumprlmsnta  to  ‘e  P“SICm  4  ch»mir-S<  proprtt-  na,  horas  d»  trabalho  por  relie-  rila,  too  u  contando  o  «Upan-  normal.  ^b“4  en°“  ’C^Ílou» 

contrato.  Alé»  do  roda.  .«•  “ln-  ^  COtnmtm»].  OéVM*  «lo  onnual  do  profesional  qu»  a  1ItfTItRVKVTni,  naii,  iaTa  tt  resolvldo  a  recolé 


v*-to  que  tinharao*  motivo»  ^  referidos,  náo  era  tSo  pre 
para  deseo  nf  lar  ds  multo»  Indi-  ;n_-,  n<l.nln  nn  nra,¡]  (V 


luolon.no»  para  o  airao5ao  qo.  U  (Havo.)  —  FOl  r* 

raspecHvos  palzea  om  régimen  cebidft  c¿m  a7rap,tbla  o  notlcli 
normal.  d#  qu#  0  gr  Osman  Lourelro  «- 

O  INTERVENTOR  PAUL1STA  4*3.' ^to 

FOI  A  ARARAS  empoesito,  entre  aloman  too  do 

Estado.  •  , 

fito  Paulo,  21  (Havaa)  —  Em 

trem  oapscial  qu*  dtlxou  seta  «o-  SOBRE  08  BOATOS  DE  MO- 


pera  toteo  nf  lar  d»  multo*  indi-  wt  quonto  no  Bnuil.  Ol  procureu  cohibir  *  vicios*  ano-  ",  “  *  7  «  tr*m  ««P^W  <iu«  «J1»®®  ****  «*■  SOBRE  08  BOATOS  DE  Mí 

vtduoa  qu»  sxpterem  o  caridad.  "  "  ,r  f*  . ' '  ~V  malte,  rerifteou  aflnal,  dsante  de  B,tUri0  44  culture,  tora  pito!  ta  3  hora,  e  ío  minuto,  to  DIFICAQAO  NO  SECRETA, 

nu  roa*  desta  capital,  appéltan-  cím‘ra<r,f  de  locadio  flfélTl-lé,  proc^ooo,  *  inqusrltM,  qu»  o  re-  motores  oonsldsraqd**,  acaba  torta,-  segutu  hoje  pora  Arara*  RIAJDO  MINEIBO 

to  frequsntemanta  para  uma  «.  por  prizos  exténso»,  nUTlC»  psreuaalo  administrativa  e  .disel-  d»  i*  supprirolr  s  novo  «*- 

enérgico  reprsaslo.  aílro  d»  «-  inferiores  4  nové  tnno»,  qnt  ?to‘%?¡v^í?^“,4¿22Sáadi  “b,lecln,,nto-  P0"40  V*  alítK4n|-  no,  jorndlstaas  peuoasto  d«ta-  ^ 

....  _  »  .  v  •  a  r  .  .  Iimraoanwiiv  klligaga  a  aat,  Alooalaa  rak.a  .a  aO^I.I.S^.g.  _ _ _^ua>  PjTltTAV]  RulaOB  lobrv  &  DrOuAlftí 


to  frecuentemente  para  uma  P°r  Pr»“s  cxictoui,  nunca  «m.mairauva  e  orne  -  a»  •»  auppnmir  s 

•nsrgteo  rtprssalo,  aflro  ds  «-  inferiores  4  flOVé  4nno»,  qnt  n|«  prSvreando  .U  nred^íteto»  ub*lecl™*nl0-  P0"40  H 

rem  colhlíoa  os  exploradores.  ¿  O  prazo  typico,  pelo  menOI  tnadlavsl  d*  reprimir  e  eliminar  wlla*««  ®  «fu  director, 

_ _ _  n.  Franca  No  Brasil  4  mies-  ®u,e»®u«r  talsrancla.  f  contam-  O  mola  cstranho  em  todo  Isto  <* 

At  dltadoa  to  Fre/riiar.  i  .SriaTl  ra  4  4U‘  44  r440lv4u  4  4*""4n*i-  ' 

- ; —  rao  do  prazo  i  arbitrsru  e  í,  A  < dumoraitoatora  prax»  oh»-  {,  mhlNI 

Com  o  prepósito  to  dar  anda-  ¡K)r  VÍ4  de  (Tgr4,  fixidl  H4  ^,„mTínqulto  di  renocte“!  nuaai  ««verlo  «sr  vend 

manto  o  uma  grande  quantldade  "jjjj  ¿e  um  topado  d<  tempo  riso  para,  su  Iras  cid  adre  *  para  (erre  velho. 

de  procreaos  de  rentas  da  terne-  mfWJ  íaz  com  que,  - 

ctmentoi  la  divorsaa  repartiese*  ,  "  .  .  .  ,  «•»  rrequsnela*  gsramlds*  na* 

muntelpare.  o  «.  Podre  Entrete  a<f "  4  d°  Cof,lrth)  °  <WW<MD  ^ 

nomeou  uma  oommlsUo  «pretal.  <ela  "“í*  fréqnenle,  e,  poli,  MM0  ¿rnavíás  até’pOs-  moaquiioi 

preiWWA  pelo  éntlo  director  de  TO  Tillo  dirtctl  da  frcquencU  eivpl  a  promoclo  de  íuneoiovuurloa  - 

Faxsnda,  ar.  Durvoi  do  Usdsi-  ja  mesma,  lejam  mals  com-  2¡!4^^¡Ib^?_!íf!!lclí  !í*ec“'  A  V"U °4,rto'  4 
_  u.,!,..  .  ....  v®  ?*  ,UM  funoetoa,  doremps-  *  mal*  plttoresea  pral 


^  jorurtlatto  e  rereoaa  de  dréta-  Btlu>  *1  (Havre)  - 

|  A*m  admlnis tracto  s  na  poli,.-  *SSST-*2A  « 

La  tillaras  do  govsrno  mlnelro,  o* 

O  dr.  Armando  de  Salles  OB-  Bn.  Noralfflno  Lima  a  Cartea  Lux 


mosquito! 


ruaaa  ras  proximiaaow  as  Araras,  0  fjorakUnO  TJ"»  dlisé  qu» 

^  «s*a.c‘rtadet,m"nhfi  nio  eonflrmava  ñora  dremretla 
ia  10  horre  da  mnhl.  a  notlolo,  pol»,  am  vista  do  estar 

O  Interventor,  que  vos  Inaugu-  acamado,  retí  lntalramenta  ta¬ 
rar  varios  melhoramsntoa,  tranho  a  sosa  que» tío. 


dure  disciplinas  principare  (arta 
de  dlssr  s  arte  d*  representar) 


pala  quaal  asm  bancos,  como  *  o 


•  quatro  disciplinas  acessaortu  noel®-  B  *  olrculocto  sm  qué  é 
(blatori*  *  recta  pronunola,  dan-  parte  o  flaco  I  de  todas  a  mala 
oa.  alemsntoi  de  musloa  s  ds  vo-  morosa.  VJ-is,  aaslm,  que  a  aett- 
callxacto,  sigrirna).  E'  esta  o  vldade  económica  do  pato  tsm 
typo  que,  desde  1881  it*  boj».  n0  fig^o  Dm  entrars  ds  propor- 
se  umtem,  com  llgelrre  solusOes  6je(  n)a(oreg  ,j0  que  qualquer  ou- 
de  oontlnuldade  determinadla,  ou  R 
pelo  ootopso  do  escola  de  thea¬ 
tro,  ou  peto  sua  desintegra  sto  do  O  trecho  molí  curioso,  entre- 


Faasnda,  sr.  Durval  do  Usdsl-  Jg  mesma,  teiaRl  malí  COIB-  qu*.ri&0  ,lnh*f®  szsrelclo  «ffectl-  A  villa  do  Galeáo,  que  poeau» 

re*  Multas  dwsao’  contre  foram  „ ...  „  .  i*—  v?  í®  ,JV  funcí6**-  «®“mp«-  a  malí  pltloresea  pnto  da  llh*  co,  Argentino.  Cuba.  Pard,  Bs-  festou  e  manlfssta  oontínuamentf 

examinados  *  UquMotoe.  „  »,(,  j.  outre»,  pagos,  nio  raro,  a  preco  4o  °®vmrnl«®r"  "•  *ob®  w««*««  todos  Unidos  a  Uruguay.  o  seu  desojo  de  faxor  Juitlca,  pre- 

Exonerando-ee  o  sr.  Medelre».  ta™  Me  ,e3Corcnaa°'.  vil,  emqqanta  aquello*  potflom  m  «•  ««»«.  explorados  ha  msio  os-  Aqu«0*  Instituto  paultot*  sam-  miando  o  bom  funoetonarto  »  pa- 

seu  substituto,  o  sr.  Arrente  da  vumstáncia,  pela  diversidldí  dedicar  a  aetivldadea  partícula-  cute  pete  menos.  A  extneclo  d*  pre  expedlu  o  titulo  de  ensenbel-  gando  bem  a  quem  trabalho.  TU 

Lemo*  aaiumlú  a  prreMencla  da-  la  litua;&0,  mostra  que,  te  6  JJbDitolte  to  Mto'rarRoaT'Dor  *r*1®  D*ra  ®®®«trucolo  ji  ohegou  ro  agronomo  sos  seu*  diploma-  declarado  vale  como  uma  soga- 

quelte  commlsafio,  prosegulndo  os  instituto  dl  propriedade  COID-  loto  mesmo.  sera  quaeaqrer  nota.  40*  llra,te*  CTtr®n'0®-  «*<*■  •“  «®»-  ®*  ««•«•-  Psrece-nre.  ranos  de  que  o  funcdonaltomo  d» 


trabalho*  •  ultimando 


ercial  se  impoz  naquelli^  ^bont4o,M  era  ,t4  4*  rt' 


de  noves  urocesaos  eom  o  re  me-  ,  -  .  .  (telo.  «telo,  formando  poca*  toolodre  da*  rio  d*  Agricultura.. . 

oe  novo,  procesaos,  oom  o  respe-  !uas  naígeSi  com  msiona  dé  Dahl  a  circular  balxada  por  es-  v.lu,  feltia  _ _ 


Tred^rtt-qu.  O  rt.  u-  motivos  «quería  o  Bnuil,  e  rtóffS  '  uVurn^ret.: torttoTWRH-  "JT  "17*7»^  ■  - 

moa  dslxou  a  directorio  de  ra-  mito  especialmente  requerían)  combinad*»  particulares  falta*  I  cío  de  mosquito*,  a  Prafeltura  violando  a  1*1,  oujos  preceltot  a  TMnFDFMDFNriA 

senda,  a  eommlreto  nio  mal.  re  .  Rio  de  Janeiro  e  Sio  Paulo,  _  0  mM«0U  ***«  '*»*  "tedustria".  ílM  ,<mbFbnoa',  governo  de  A  i«ü*FliNülífMWA 

raunlu,  como  re  tlveree  dado  dre-  uma  legislado  equivalente.  O  pagamento  da»  dobrre  pete  pro-  “>mt“40'  obrto»r  °*  vn-  bIo  Paulo  nomeou  para  quorto  DAS  PHILIPPINAS 

ampenho  cabal  are  seas  #no*r-  -ommerriante  nue  fez  orosne-  ®!16  Departamento,  a  administra-  Pristan  o»  to  terreno»  «cavado»  «ao*»*,,  OrMci  da  capital  o  - 

«o»  •  w  N  do  aoautala  os  mus  superiores  a  dren*l-o«  oonventoRtmnonta.  C.mlnjn  .  ._  n«»Tn«  n 

*  n.  rarr—oore.  rata»  mn ».  «r  «eu  commercio  nio  renova  interestas  Ugxdoa  *  disciplina  do  0  resultado  deas*  (alta  *  erre-  L  «  ,  t4b*,ltto  d<  8»"10*-  oeglindO  O  Sr.  yueZOfl,  0 
Os  fornsoadorre  ««'to  grande-  contrato  de  kv  *>*••<**  •  I  regularidad»  do  tre-  ™  ^ -"«»  f“  *  nomrecto  dentro  da  p  ,  .  , - 

mente  prejudloado*  porque  sua»  ent[e  n<:,,  um  C0^fr8TO  a  ^  bolho,  bem  como  os  Intereses  do  ctnm  “  po?u  •  »«mi«nt*ram  tal|  nr.os  a  tes  oonfre  illa,  urna  ver  Parlamento  do  arCRipe- 
contaa  nto  andan,  por  dependo-  C4C¿°  sem  que,  nio  em  todOJ,  proprio  funoclonallsmo,  oujo  ton-  ®*  mosquito».  A  populado  da  qu#  M  trau  de  remado,  que  a  -/...i*.-*  ^ 

rem  de  e.tudo  *  verificado,  tre-  mas  na  generalidade  do*  ca-  í4”®  44  4,M  1  rtlvo  (ÍOi  vl11*  49  o®»4*®-  w  "*®  «  w»*-  mesma  1*1  lmp»de.  aCCCl  ar  O  pfOJ 

bolho  aus  cessou  por  oorepi.to,  90!,  0  proprietario  do  immo-  .it^ode.  ih*  "  rin” oo^Tlore u ^  Agora,  e  segundo  soto  do  ««-  do  Congresso  amcricanp 

oom  .  rete,  do  re.  Aramtio  do  v(]  |hf  ^  mti|  ^  irtoé  -  mo  *.  osure  "STll Z  ~"44*“  roblo,  21  (Havo.)  -  O  sr.  Me¬ 


re  rt  o»  pontos,  a  agua  bréta  do  um  alto  funcclonarlo  do  Miníate-  Cato*  da  Amortizado  nto  dáta¬ 
selo,  formando  pocas  (solad**  do»  rio  da  Agricultura...  ra  to  tar  a  merecida  recampen- 

valtoe,  feltu  no  terreno.  - - -—  — —  s*  de  eeu  «afore®- 


O  trecho  malí  curioso,  entre- 


systemt  para  uma  vid*  admlnls-  tanto,  desea  orado,  I  qual  o  mi- 
trativa  autónoma.  OrgantoacO»»  nutro  da  Faxenda  pretendía  ras- 
ulteriores  modifica  raro  aínda  sen-  nend4r  MI(go  de  amanhl  da 
alvelmant*  o  pl.no  de  «ludo,  do  A«semb)éa.  é  aquslle  sm 

Conrervatorio  (reformas  de  81  de  ,  ,  _ _ .  , 

dewmbro  de  1868,  de  29  de  ds-  QU®  0  4r<  Clnctanto  Braga  decla- 
zembro  de  1889,  etó.j,  até  que  a  «  »  Dloltoura  “um  hymno  ala- 
formula  dualista  tradicional  en-  BTé  4  Ucenoteeldade  admlntotrati- 
controu  no  excedente  decreto  de,  va  doe  governantas*.  Ax  dlcta- 
34  de  outubro  ds  1991,  Inspirado  duras  alo  o»  governo*  mala  dls- 
pelo  entilo  Inspector,  Eduardo  p«ndlosoe  do  mundo.  Por  taso 
8ohwalbaoh,  uma  das  «uss  mato  nKamo  ^  oonbeo*m  economía. 

*>rilhM^  *  ,“!!?'  eQUl!.^  “H  ®  Brasil,  mtd  4  comprerelo 
exprereSre,  ertondo-s»  a  dtodpU-  .  .  . _ ... _ _ _ 


cío  de  mosquito*,  a  Prafeltura  violando  a  le!,  oujos  preceltot  a  TMDFPFDinFhirTA 
mandou  parar  ere.  “Industria",  h,  Í|M  Iimbrtm0f>-0  governo  fle  A  INDEPENDENCIA 


- — —  Z.  .  n»«mo  nao  oonnram  economía.  *  *m0f  '  ,  c  ’  :  . 

*erlM»d*  «ea  dS*-  “B  0  Br*ri1'  "»  «  com^“io  O  re.  Pedro  Ernesto  deseche.  '"POrtmC.!  f.X*  em  dj- 

to  íTo^fto  (Tqué  ¿  agen.  4,4  aMpe8M  P°wi044'  4®“  04  *“  o*  ««« freto,  raxto  por  qu.  «  de-  "horo,  pira  ter  a  certeza  de 
trinta  o  tre»  ennos  depoti,  §u  povoolfs  ornamentarlos,  rem  go-  nunolamoe,  na  oertsre  de  que  o  que  continuara  com  8tU  COfn- 
pude  dar  existencia  real),  restan-  remo  constitucional  nto  demora-  interventor  nto  demorar*  em  ex-  mezclo  no  mesmo  local.  Ulti- 


r~ — —  — i  v"  re--  - —  -  .  uotiiut  uviu  vuiiiu  v»  imorcdgca  uu  «res*  azaree  re  ios  wnirw  vibre,  uuire  ru 

contal  nto  andan,  por  dependa-  C4C¿°  sem  que,  nao  em  todOJ,  proprio  funoclonallimo,  oujo  ton-  ®*  mosquito».  A  populsclo  d*  que  M  tTftU  íe  rswocdo.  que  a 


rem  de  estado  e  verificas*®,  tre-  mas  na  generalidade  dog  ca-  <*««  “  ‘  «^v®  «®«  vl!l»  «®  0«»«lo,  qu*  nto  é  peque-  mums  ,(1  ,m^,4 

balho  qu»  cessou  por  eoaplelo,  90,  0  proprietario  df>  ¡mmo-  rituaoore'lbl  *Surata«."U*  **  BM%.  *4t^  n’®,n,°  «tomad*  eom  ^ 

mí — ao  *•  Anwn,°  *  «úhe  m  m m  m  -  •  .  tfSSS  'W!£m 

uguart*  da  Prafeltura  e  da  San- 


Banco  Hora I  a  centré!*  do. 

f04*oodsrm 


rando-ee  a  de  harpa,  ampliando-  ra  am  tomar-te  um  Inferno  pare 
■e  o  quadro  dos  professorea  da  nu  habitantes;  noato  Mm  1*1, 
seceto  musical  e  rretitalndo-w  ,Mn  moeda". 

a  sécelo  dramatice  —  i  frente  .  .  _  _ .  .. 

da  qual  fol  oollocado  o  Immorto)  Evidentemente,  esas  exploslo 


explosfio 


autor  doa  Falto»,  d.  Joto  da  Ca-  *»  reprerentanta  pautota  nio  « 
mata  —  I  situado  que  Uvera  no  oontre  o  sr.  Qetullo  Vanas,  cujo 
periodo  áureo  de  Duarta  de  SI.  podar  dtocrielonarto  retí  a  extln- 
Coube-me,  alto  annoe  depols  gptr-se,  preparando-te  para  re- 
(1999),  a  honra,  de  substituir  ,omu  ^  dlrecqto  do  país  nova- 
d.  Joto  d*  Cámara,  mediante  menta  oonxtttuclonalludo.  Nto 
oonaurao  de  provas  Publteu,  n*  MMta  ^  Onol. 

nsgenoiA  dA  c&deir&  de  historia 

da.  literaturas,  I  qual  era  por  "®to-  m“  p*r“b®^11<,a*'t  "**  8 
tal  inherente  a  dlrecdo  da  seocto  parUeular.  o  reu  llbelte  fol  muí- 
dramático.  O  dreenvalvlmento  por  to  mata  oontra  o  ministro  da 
mlm  dado  a  esta  seceto  ltvou  o  Guerra,  o  qual.  em  entrevistas 
governo,  por  decreto  de  18  de  ,ucoes*lvas  concedidas  I  Impren¬ 
taste  de  1911,  a  tomar  Indepen-  ^  offlrmado  o  reafflnnado 
dente  »  autónoma  a  sécela  dre-  ^  oomprehenderia  um  gover- 
matics  do  Conservatoria  que  P«-  forte  o  capas  d.  beneficiar  a 
sou  a  denomlnar-se  Escola  da  ..  , 

Arta  de  Representar  (meta  tar-  «olleettvteeds.  se  *■«  governo  se 
de  Conservatorio  Nsclonal  de  organiza**»  e  reogUse  contra  o 
Theatro)  e  oujo  quadro  docente  liberalismo  »  oontre  a  demo- 
foi  conslderavelmente  augmenta-  erada. 

do.  Ao  mesmo  tempo  .  seceto  ^  duu  op,nUím  ,a,  M  cW. 

de  muele*,  dirigida  pete  glorioso  _  «ndraaatamsHti, 

artista  Vlanna  da  Motto,  promo-  “»•  R*vld*ndo  Indlrsetamsnto 

vta  a  reforma  dos  seus  aéreteos  a®  genera]  (tees  Montelro,  nto  ha 
(decreto  de  9  de  mato  de  19191  duvlda  que  o  ir.  Cinclnato  Bra- 


Interventor  nto  demorara  em  ax-  mezclo  no  mesmo  loCxi.  Ulti-  Na  próxima  «more,  dolí  os-  ttrecto  de  tare  «ere. 
ncdlrlnetrocceee  para  que.  rom-  miente,  0  zj-jtcm*  foi  Uta»-  SÜ  na^pUta  ^  Agri""]'  .  - - 

res' da  Prafeltura.  riétanoa  de  imiHOréll,  em  vez  Irrort  I  *  precisólo  do  ohefe  do  sgronomor 

_ '  'as  !nw  em  dmhriro,  paszx-  governo,  na  tsrca-talr*.  o  parecer  nrrf^  „r  . 

O  mercado  ds  fruto»  vam  4  exigir  dot  oommercian-  «w  “  ■ufilMlBe*  a*  connluio  ao  |0Yinw  oroTUorto<  , 


•  lnvaslo  dre  mo«ultre.  B,  oo-  ®  -««ndo  .oto  d.  es-  ^  congresso  amcricaav 

mo  a  cauro  roja  contrae  Id*  c*"4»1®:  ToWo,  21  (Harta)  -  O  sr.  Ma- 

aguarta  da  Prof.lture  «  da  Sau-  Removido  o  primelro  taboilito  nu«l  Quezoni  PrreMenta  dc  84- 
.  ■  ..  .  .  Aro  fiAntoa  Dar*.  Aoualla  oírtelo  da  nado  phülipplno,  do  paaiagom  P^ 

de  Public*  aa  provldenctaa  indi*-  „  “,a.  ,"JC'0  44  lo  Japto  em  vtagem  Oe  regresso 

pennvela  *  urgente»  pora  a  ex-  ««^tol  44-«  a  vacancia  da  seu  „0  ltu  pate-  entrevistado  em  Té- 
ttreoto  de  tare  «ere.  “rifo  antigo.  Va»  Mr  posto  sm  koama,  declaren  qué  o  par  lamen- 

concurso,  mía  ara  concurso...  ds  to  do  archlpslago  acceltaii  c 


agronomo  f 


pfstoldsi,  pol*  J4  -so  afflrma  qu»  P^*®1®  4«  W  «totivo  4  Indeyen- 
*  nanraaé/.  raro  nm  denci*  votado  pelo  congresso 

o  nomssdo  Mr*  ora  «dv ogado  de  norta-arasrlcano  o  aoeroacsntou 

Sonto*,  companhtlro  do  eecrtpto-  que  a  qusstlo  das  base*  nsvau 
rio  do  actual  Mercurio  da  Jot-  «  militares  ser*  resclvlds  amista¬ 


do  goramo  provisorio,  a  Escota 


tes,  seus  locatario*,  eoisa  nalt !  t*°anl“!!°*>í^,4  *7*^°  40  Ban'  Nacional  d*  Agronomía,  no  Dta- 


a  nosn  ax portacto  ds  tratas  garantida:  sociedade  oo  esta-  f44* CreéUc  ^rai.  a®  au*  mu-  trl?ü> p^Értl<  raMixigot  p*.  _ 

é  uma  das  mala  favorecida*  dre-  helecimentol  Exigiam,  portan-  ,*  o^-nde^  oróacto  de  um  banco  lo  m*Brao  d6cr®to-  ^  0  Utu,°  A  reformo  io  T toeoxre 

da  o  Inicio:  retabelsoendo  o  oon-  n.rtirln.rtn  L  Ha  m  4  ,  0,w40  4®  °“1  t*ncD  dos  diplomados  polo  eetabslset- - 

_ _ _  a. - ...  t0>  particip*í»0  no*  lucro*  a*  osntral  osm  organlrace*.  t«-  _ _ _  a.  *  «ra — 


trióte  Federal  floou  re  «olvido,  pe- 


E1  aseda  qu*  a  fu  i  reforma 
dos  oc«tame». . . 


-  «  >(v9i  un  uinnoiw,  Oreada,  por  dsorata  n.  II.  WT.  ^  j,  sto  Paute.  «menta  em  nsgoclKéro  altarlo- 

O  momio  io  fruto»  vam  a  «xlgir  dot  eommercian-  °®«  «  «ufigMiBe,  da  eommtMto  provisorio,  »  E^ota  r-  Ha  ll  ra,  .  «■  «"tre  »»u  governo  *  o  de  W*»- 

-  ra, «,  wro  ro.  «a.  r« “taTtarf  ¿r  ^  “  *«  s."  . . . 

a  no»»»  ax  portacto  ds  tratos  garantida:  sociedade  oo  esta-  bem  .  .  a  A«rt  it  -  r^4,r*1,  fl88u  ««olvido,  pe- _ —  14  * 

é  uma  dw  mala  favorecidas  dw-  helecimentol  Exigiam,  portan-  ^  írtinL1*  oreocto  de  um  banco  ,0  m*8rao  d6cr4to’  ^  0  A  reformo  io  Ttoeasro  K  C¡h|qnán  a|M  f  lljlP 

de  o  Inicio:  wtabeleoendo  o  oon-  \,Jrna  H®  ™ 4  ,  4  0,w40  44  "*  64nco  dre  diplomados  pelo  eetabelset- - fl  MlUdldU  Lili  LUIW 

trtl.  das  cambiase  de  exporta-  t0>  V****9*0  ®» ‘gj*  ¡*  ®«®tral,  o»m  ornnl*aq(ta.  te-  men(0  A  wformm  4o  ThM01lro  <s(4  5 

Cío,  o  governo  nto  tartou  ero  nra  négooo  para  0  qual  IUO  deradoo,  nos  repítase ido»  tota-  *affro*otaO*  ,  ^  -^«Aelro  apporecendo  por  parte*  :*»  dote  EltÉ  ICndo  dcMOToIvida 

excluir  deiM  oonítoo  ai  casi-  Utribuirtlll,  qU6  Dio  AjUaa-  *n  0  crtdlto  ru  agronomo".  Os 'Alumnos  dA  Es-  dUs,  (ol  publicado  um  rovo  de-  «  - 

bises  provenientes  dA  exporta-  ram  t  foftntr, «  qilC  HÍO  dedi-  "*  «rlcultúrss  ttri  sxercldo,  colA  Buptrior  fa  Átrioolturs  oreto  a  sUa  referente:  i'  o  dos  ,WM  UllCflit  prOp&gai)8 

do  de  fruta».  Era  um  mate  de  caram  nenhuma  porté  dé  ééU  9r°P,toa«nt*,  palto  eoopsmUva»  ..Lula  Quelroi".  4»  Pirado»-  quadro»  dos  repirtte&ei  do  The-  (]g  relsi  Javentíldei 

«atimutar  e«a  cortante  d»  ooro-  trtbtUx)  e  que  *  eaudldata-  TTT  ha,  roprerentaram  oo  ministro  da  souro.  Gabinete  do  Ministro  e  Ad-  •  , 

roerclo,  a  noaso  favor,  dando-lb»  _ ¿ _ _ limos,  «ata*  cooperativa»,  em  cv  Agricultura  contra  eau  dlspotl-  ministrado  Garal  de  Farenda.  ConUQDDlStM 


eréis  du  cambiase  de  exporta- 


almplesmente 


A  reforma  do  Thesouro  esta 


tlvo  do  decreto  suptamenclonade.  Todo  o  potoco]  fol  melliorado  de 
Justificando  tongamente  a  re-  vene  tarantos. 


ido  o  pcasoal  fol  melliorado  de  Harona,  31  (Havaa)  —  O  gover- 
■nelnranto*.  n®  f°l  Informado  de  que  a  Liga 

ira,  du  Juventudes  Communlsta»  «té 

Por  leso  mesmo,  é  estrnnhavel  jonesntrando  sua.  proponga  entr» 


do  d»  frutea.  Era  um  mate  ds  caram  nenhuma  parte  de  seu  arop'tomsnta,  p*1*»  eoopsrativu  "Lula  ds  Quelros*.  4»  Pirado»-  quadro»  dos  reparticí*»  do  The-  Jg  relst  Juventudes 
retimuter  e«a  cortante  di  ooro-  trtWho  e  que  w  andldgta-  TTHHhII.  TÜT.  ha.  roprerentoram  oo  ministro  da  souro.  Gabinete  do  Ministro  e  Ad-  ^  , 

roerclo,  a  noaso  (arar,  dando-lb*  rrarx«har  anenu  nortrue  tím0*'  *•**•  eoopsrativaa,  em  cv  Agricultura  oontra  eau  dlspotl-  ministrad®  CUral  d*  Fozanda.  ConUDmiisteS 

um*  vantagem  Untadora.  Ere-  ™  .  F  ruita^  pena*  l»nj  da  Balado,  tarto  nq*  bancos  ís-  tlvo  do  dsersto  supramenclonado.  Todo  o  preso*!  fol  melliorado  de  Harona,  31  (Havre)  —  O  .over¬ 
eas  cambia».,  no  cambio  negro,  pOKUlam  O  predio  Mae  O  14-  4  erad  re  a  vertsdetn  vmlvul*  da  Justificando  tongamente  a  re-  venehrantos.  n®  loí  Informado  de  qu»  a  Liga 

osseguraram  aoe  exportadoras  de  ™0  dé  commercio  lé  installou  roéistencta,  oom  o  redeseo  nto  dot  preuntado,  os  tntereiisdes  mol-  Por  luo  mesmo,  é  estrnnhavel  fSnunlrando'iua^^ropang^entrs 

(rutea  uma  situado  axeepclona),  e  Ctljo  local,  militas  VéZéS,  só  0  titulo».  B  os  bancos  rsgl®*  tram  qu»  nos  escolo*  de  agri-  que  nto  houvease  «Ido  tambre-  o»  operarlos  üe  transporte*  de  H*- 

Curloao  »  que  «see  productora»  ramo  dé  COmmerciO  valorizOU.  o*®8*  p*r  ,ua  v**’  "®  rooelnienlo  cultura  dé  multo»  palie»  do  mun-  do  o  pessoal  da  Colxa  de  Amortl-  1  *"«,  na  luduítri*  assucaralra  ir 

ds  curo  brasllelro,  smquonto  N  A  ,ej  que  pr0hibissé  Ué8  "°  ^  °  tHU,°  *  '*  en,relnh8lro  cuj0*  “rvl'°*  d*  41,4  ^enta'e  tenlíído  orgStoí  n 

enrlquecem,  mantém  o  cemmer-  ¡  ■  -2  Ronco  c*ntrai.  nomo,  oomo  re  varille*  na  H«-  monta  foram.  de  multo,  acerase!-  i  nmigrantes  haitianos  e  jamUqilt- 

elo,  stmpre  psdlndo  mal*  favores,  aD'J*os  .  T**»  •  funeclonoménto  deeie  ponbo,  sm  Portugal,  Inglaterra  doa  pela  reforma.  Trata-se,  c«r-  nos.  A  policía  utilizaré  tanlta, 

mas  em  nada  Indlcam  uma  eor-  Merecía,  porem,  ter  previa  credlto  rural,  como  o»  200  mil  *  mus  dominios,  Italia,  Bélgica,  taminte,  ds  esquecimento.  metralhadoras  »  kazw  locrirat- 

rente  forte  de  commercia.  divulguSo,  embora  8ém  Oft-  oonto*,  oom  qu»  o  govorno  pro-  Polonia,  Rumania,  Japto.  Mexl-  O  ar.  OswnMo  Aranh*  mant-  rente!*  4  plr  r  40  0 


Salsaparrilha 


- 
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SEMPRE  LEPIDO 


SCENA  BRUTAL 


Como  as  créanlas  fraquinhas  e 
doentias  ganham  o  peso  e  as  íorcas 
que  precisam 

As  PiMlIhu  McCoj  (Maco?)  do  rfeo  do  figado  ño  bocalhao 
dar-Ibes-Bo  ftopttfDto  do  8  kilos  em  nin  met, 


rlsonho  o  Htlifolto  andar»,  Votó 
apelar  do  eous  80  annoa.  Nunca 
teve  rheumatiimo  nem  dores 
no»  rin»  gregas  ao  maravllhoso 
depurativo 


Chegou 

O  NOVO  CAMINHÁO 

FORD  V-8  para  1934 


(81794) 


Jd  nto  h&o  de  gritar  im  si¬ 
gne  I  de  protesto  a»  pobrezlnhaa 
ereangaa  debela  e  fraqulnhas, 
qoando  sua  míe  ihe»  mostré  o 
frasco  que  eontem  essa  substan¬ 
cia  de  gosto  horrivel  o  chairo 
enjoatlvo  —  o  oleo  de  figado  de 
biealbau. 

A  medicina  moderna  progrlde 
rápidamente  e  agora  se  pórte  ob- 
ter  na»  Pharmacia»,  o  mal»  puro 
oleo  de  figado  de  baoalhau,  em 
Psstllhas  cobortas  de  aaaucar, 
que  creenqaa  a  adulto»  tomam 
com  facilidad»  »  P rasar. 

Aa  pesaoaa  fracs»  e  som  saude 
que  devem  tomar  o  oleo  de  li¬ 
gado  de  bacalbau  —  porque  8  o 
alimento  que  realmente  eontem 
•  maior  quantldad»  de  vitami¬ 
na».  »  o  raelhor  restaurador  da 


saude  que  »e  conhece  no  mundo 
—  verlo  com  alegría  esta  noti¬ 
cia.  ■? 

Os  homena,  as  mulhere»  e  as 
ereangaa  magros,  anémicos  e 
doentlos,  que  necessltam  recupe¬ 
rar  a  saude  e  fortalecer  se,  de¬ 
vem  tomar  as  Paetllhas  McCoy 
de  oleo  de  figado  de  bacalhau. 

Urna  mulher  augmentou  I  hilos 
em  6  semana».  Urna  oreanga  do- 
entla  de  9  annoa  augmentou 
8  kilos  em  T  meses;  agora  brin¬ 
ca  com  as  domáis  creancas,  e  ..  - -----  -  — 

tem  bom  appetlte.'  ‘“ou  ntulto  slnceranlente,  do  pe- 

Comece  hoje  meemo  a  tomar  Profundo  despertado  peto  fal- 
aa  Fastilhaa  McCOT.  N&o  ee-  lBc!mcnto  do  em  bailador  Morgan, 
quepa  que  elo  maravllhosat  para  ftm.so  do  Brasil, 

aneldos  e  peesoaa  debela  Com-  , m  Beesao  extraordinaria  re- 
pr»  aa  Paililhae  McCoy  ñas  «nlram-ae  ■  hontem  as  dirigente* 
Dharmaclo»;  un  nr.nn  a  movlmento  (emlnlno.  pora 


O  crime,  ou  antea,  os  crlmea  que 
oorreram  quavtn-felra  ultimo.  Pela 
manhA  dnquelle  dio,  NIcolAo  Mar- 
aulló  depots  de  tentar  assasalnar 
a  esposa  Marta  Marrulla,  na 
pons&o  que  esta  possue,  A  rúa  do 
[.avradlo  n.  111,  matou  a  tiros  de 


slm  mesmo,  porém,  la  traballmndo. 
Era  um  constante  vigilante  do 
mulher  e  do  amante. 

JA  em  1928,  resldlndo  na  pens&o 
da  avenida  Mein  de  SA  n.  119,  se- 
creecentou,  preclsou  Ir  a  Italia, 
aflm  de  vender  um  immovel  que 
posadla,  o  que  fez. 

Diz  que  todos  os  sacrificios  que 
falla,  evitando  escándelos,  era  pa¬ 
ra  n&o  envergonhar  a  tllha  quo  se 
hurla  casado,  e  um  nettnho. 

Em  margo  daqucMe  anno.  diz 
NIcolAo.  reccbeu  um  telegramma 
de  sua  fUba  Elvira,  no  qual  Ihe 
communlcava  que  Búa  esposa  ss 
ochava,  grave,  Internada  na  San¬ 
ta  Casa.  Apressando.  entilo  a 
venda  do  immovel  tomon  pasea- 
gem  no  prlmelro  vapor  quo  para 
aquí  pnrtlu,  tendo  ao  cliegar,  ai- 


revolver,  o  domestico  José  Fran¬ 
cisco  Días,  que  lia  longo  tempo  alt 
era  empregada.  Noticiamos,  por- 


menorizadamente  a  dupla  scena  de 
•angue,  com  o  titulo  ácima. 

i  A  policía  dei  12*  dlstrlcto  nndava 
q  pro---'  d’t  ‘accuHado.  Niln  o 


O  único  caminháo  de  sua  classe  com 
eixo  irazeiro  inieiramenie  fluluanlel 


O  “AUGUSTOS”  PASSOU 
-  PELO  RIO  - 


Eixo  traioko  Jntolra- 
monto  fluluanto  ilgnlii- 
:a  quo  todo  o  peso  do 
comluháo  o  sua  sarga 
Incido  .na  carta  do  olxo 
quo  ioi  grandemonto  ro- 
forcada,  llcando  ao  pon- 
tas  do  olxo  Intoiramonto 
ltvr««  para  trananlUr 
torca  ái  rodal  trautrao. 


Novo#  cabocetoo  do  ci¬ 
lindro»  com  camarao  do 
•xploodo  do  novo  dooo- 
nho,  produtindo  mala 
cavaloa  com  monor 
comprosado. 


O  novo  o  poaoanto  caminháo 
Ford  do  olio  cilindros  om  V 
para  1934  constituirá  ítmn 
▼ordadolra  rorolacfto  para 
oo  mola  oxigonios  Inter» toa¬ 
do».  Embora  «o|a.  do  ponía 
a  ponía,  um  caminháo  folio 
lo  fáto,  para  ««frico  potado, 
o  «ou  cusíalo  é  mala  seo* 
nomlco  do  qus  o  do  qualquor 
antro  tipo  anterior.  Entro  os 
tnumsros  grandes  o  pagúenos 
spsrislcoamenlos,  todos  na- 
turalmento  contribulado  para 
o  «xtraordlnario  o  altamsnts 
oconomlco  dssomponbo  do 
boto  caminháo,  so  dostacam 
os  aquí  onumorados. 


A  vinda  de  immigrantes  tyrolezes  para  o  Brasil 


Ka  Ouanabara  ©etrve  tundeado.  K™®8*  D***  a  bordo  do  maiores  amigos  do  Brasil. 

Iiontem,  durmnta  toda  a  manhA,  o  ,  .  4  _  Durante  oa  vlnte  annoa  de  aua 

maior  e  mata  luzuoso  tranaaatlan-  ^  T halar  6  aotualmen-  vida  no  Brasil,  tornou-se  querido 

tico  ooe  viaja  paia  oa  portoi  aul-  °.  dIr8ctor  emprern  para  a  por  todo*  oa  qu©  tlveram  a  ven* 
americanos.  ^  colonos  auatrla- 1  tura  de  delle  ee  aproximar  e  tor- 

eos  na  America  do  Bul.  ncu  cgualmente  querido  o  seu 

Velu  O  Aogustus  de  Buenos  Em  setembro  do  anno  pasaa-  palz.  Fol  o  ultimo  de  urna  plela- 
Alres  tendo  escalado  em  Monte-  do  aquí  chegou  o  eje-ministro  aus-  de  de  grandes  bomens,  entre  os 
vldto  •  Santos,  e  regressa  a  Ge-  trisco  acompanhando  a  prlmelra  quaes  o  bario  do  Rio  B raneo, 
nova  porto  inicial  de  sua»  v Ingerís  leva,  de  Immtgrantes  tyrolezes,  Joaqulm  Nabuco  e  outroe  que  edl- 
para  a  America  do  Bul.  constituida  por  eessenta  e  dolé  ho-  flcaram  a  paz  e  a  amlzade  du- 

A  seu  bordo  regressou  de  sua  vt-  mens  del  mulherea  e  dote  crean-  radoura  entre  oa  Estados  Unidos 
«ita  ao  Estado  de  Sio  Pauto  o  sr.  O».  ,  da  America  e  oa  Estados  Unidos 

Martlnho  Nobre  de  Mello,  embaí-  O  er.  Andrea  Thalar  declarou-  do,  Brasil.  NAo  poderla  ter  sido 
sudor  da  Portugal  acreditado  Jun-  no»  <iue  tama  ao  seu  pala  satis-  mata  Inausplcloso  do  que  agora 
to  ao  governo  brmsllelro,  feltlssslmo  pelo  magnifico  éxito  de  em  quo  no  mundo  lntolro  avul- 

„  ■*“  mlsBlo.  tam  a  deaconflanga,  a  propoten- 

Durante  eua  pennanencla  na-  o«  colonos  qu»  trouxe  eetio  bem  ola,  o  jacobinismo  estrello,  o  des- 
°  "J*"”™  ®PI?"  localizado»  »,  por  liso  contentes,  appareclmento  desee  apoetolo  da 
mata  portugués  a  eua  esposa  fo-  bem  cómo  gozam  de  óptima  sau-  concordia,  dosse  homem  de  Paz. 
rMn  “*®  malore»  atiene  bes  ¡j4,  QUer  laso  dlzer  que  se  est&o  Dlfflcllmente  serA  ultrapasaa- 
•  receberam  a»  mala  expresslva»  dando  bem  na  tetra  que  escolhe-  da  a  aua  Influencia  sobre  o  pro- 

B0®®1***®®- _ .  _  ram  pata  vlver,  como  se  fosee  gresao  sociológico,  pola  fol  aem- 

Ao  seu  desembarque,  que  ee  ▼»-  urna  segunda  patria.  Pre  o  vanguardelro  do  aperfelgoa- 

rifleon  pouco  depota  da  naver  o  Todo»  os  colonos  tyrolezes  ee-  mente  social.  Nio  só  o  homem. 


Notos  moneáis  do  Mo¬ 
la»  do  bromo.  O  mosmo 
tipo  usado  nos  motoras 
da  aeroplano  o  nos 
automoTsIs  da  corrida. 


A  construeáo  do  soto 
conjunto  roforoado  do 
olxo  trasoiré  permito  re¬ 
tirar  aa  pontos  do  olxo 
som  tirar  as  rodas. 


um  desforgo-  Apurou  aínda  que 
a  mulher  eslava  retirando  dlnhel- 
ro  do  Banco  para  fornecel-o  a 
Paschoal. 

Quanto  a  elle,  afflrma  era  trata¬ 
do  com  vil  despiezo.,, 

Begunda-fetra  depols  da  Paschoa 
encontrou-se  o  criminoso  com  Jo- 
eepha  Novell  Ina,  sua  cunhada  o  a 
convldou  a  Ir  A  casa  do  run  La- 
vradlo  111,  onda  entño  residía,  no 
que  ella  annulu. 

Chegados  A  ponsAo,  Josepho  per- 
guntnu  por  Marta,  como  la  e  cata 
Ihe  respondeu  : 

—  Vou  mol,  traballmndo  com 
grande  eaforgo  para  sustentar 
'  este  maJandro,  este  vagabundo, 
ha  treza  annoa! 

Outros  Insultos  Ihe  foram  a  tira¬ 
dos.  rada  qual  mala  pesado. 

Dotxasido  en  tu  o  a  pensio,  fol 
residir  na  casa  da  rúa  Miguel  de 
Palva  n.  91,  legado  pelo  pae  de 
María  aos  fllhos.  Comprando  en- 
t5o  a  condominio  don  demala  hur- 
delros,  flcou  a  casa  sendo  de  Ma¬ 
ría.  Fnltava-Ihe,  porém,  pagar 
aínda  1:290|000. 

Ño  día  do  crime.  diz  fol  a  casa 
de  María  para  pedlr-lhe  que  en- 
trasse  com  501*9000,  porque  com  o 
resto  elle  entrarla,  que  era.  para 
liquidar  a  questño  de  propriedade 
da  casa. 

Recobtdo  por  María,  no  sagfto 
ella  mandou  que  ella  subiese  para 
conversar  a  respetto  na  pens&o. 

Ahí  teve  ella  violenta  discues&o 
com  o  declarante  terminando  por 
dlzer-lhe  quo  nño  entrarla  oom 
coisa  alguma,  que  elle  fitesse  o  1 
que  bem  entnndeaBe.  Perdeu  en-  I 
tño  o  declarante  o  controle  e  se-  1 
con  da  arma  e  fol  atlrando. 

Cómmettldo  o  crime,  explica 
NIcolAo  que  delxou  a  casa  da  rúa 
do  Lavradlo,  doaceu  a  rúa  é  fol  \ 
a  pé  até  o  Flamengo  e  encostado 
A  amurada  da  Belra-Mar  «II  asale- 
tlu  ao  banho  de  mar,  retlrando-se 
cerca  de  12  hora».  .. 

Tendo  delxado  o  Flamengo,  rOlu 
camlnhando  até  a  avenida  Rio 
Branco  e  vendo  A  porta  de  um. 
jornal  um  “placard”  parou  elou-o.  I 
Era  o  registro  do  crime.  Ibbó  ahor- 1 
roceu-o,  principalmente  quamto 
soube  que  havla  morto  o  empre¬ 
gado,  por  quem  elle  sentía  vevda- 
delra  oatlma,  por  aer  um  bom  em¬ 
pregado.  honesto  e  trabnlhador. 
a- por  ler  o  nome  de  urna  liospedi 
como  victima.  Julgou  entao  ter 
ferldo  María  que  reside  no  quarto 


achava, 


Hontem,  elle 


Motor  economía  do  oloo, 
doTido  aos  ootos  pis- 
tíos  ds  aluminio,  áo 
botos  chapas  etlablll- 
sadoras,  á  soto  bando- 
ja  do  carlsr  o  a  outros 
aporfoieoamontos  do 
motor. 


Motor  V-8  ds  Upo 
dal  para  caminháo 
desenvolv»  10  ea’ 
a  3.800  rotacáss 
minuto. 


bre  rapaz.  Lamentou  tlveese  as- 
aasalnado  Días,  pola,  afflrma- 
va,  n&o  teve,  nunca,  a  tntenqáo 
de  attlngll-o  com  eous  projectls, 
mae  nao  se  arrepende  de  ter  ferl¬ 
do  a  esposa.  Esta,  elle  accusa 
de  adultera,  garantlndo  que  ella 
o  traía  com  um  seu  patricio, 

Dlaso  elle  o  seguirte: 

Velu  para  o  Brasil,  pola  noace- 
ra  na  Italia,  aos  seis  annoa.  Ha 
quarenta  e  quatro  annoa.  Reside 
A  rúa  Miguel  de  Palva  n.  91.  H’ 
cañado  com  María  Marzutlo, 
tendo  os  «eua  esponsoes  roallzudo- 
se  na  8a  pretoria,  em  8  de  agoe- 


Noto  carburacáo  dupla 
com  tubagsm  dupla  ds 
admlAiáo,  qu»  aumsnta 
a  oilclsncla  do  motor  o 
a  economía  do  gasolina. 


Notos  termostatos  ñas 
aunguolras,  qus  auto- 
matlcam»nto  controlam 
a  lrradlacáo  do  calor 
do  motor. 


milla  corre u  normalmente. 

DIsBe  que  trabalhou,  prlmelro, 
eomo  conductor  na  Llght,  pasean¬ 
do  depols  a  motornelro.  Naquelle 
anno  aua  esposa  resolveu  montar 
urna  pensAo  de  socledade  com  urna 
sua  prima  de  ¡lome  Felicia  Izaba), 
entrando  elle  com  >00|000  e  Iza- 
bel  com  egual  quentla,  sendo  mon¬ 
tada  a  pensáo  na  casa  da  rúa  Eva¬ 
risto  da  Velga  n.  119. 

Refere  que  um  dos  prlmelros 
hospedes  da  casa  fol  Paschoal  Cul¬ 
to,  carregador  da  Casa  Phe- 
nlx,  qu»  teve  como  principal 
cuidado,  desde  logo  Inslnuar-ae 
a  Marta  que,  a  seu  turno,  n&o 
Ihe  ara  Indiferente,  E  esclarece 
que  o  caso  aseumlu  taes  propor- 
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EstA  causando  estranheia  no  SS 
plrlto  de  todos  sqnsllss  qus  ■»  ds- 
dlosm  ao  progresso  «científico  do 
pala,  o  fació  de  nAo  se  ter  abtro 
até  hoje,  se  portas  da  Fqculdada. 
de  Odontología  da  Universidad» 
do  Rio  do  Janeiro,  tob  a  Inquall- 
flcavel  allegagAo  do  nAo  estar 
aínda  oonstruldo  o  edificio  desti¬ 
nado  ao  seu  funcclonaroento.  O» 
alumnos  da  referida  Faculdad» 
salto  Inscriptos,  em  todos  oe  cur¬ 
sos,  no  preso  regulamontar,  en¬ 
tretanto  por  um  descuido  do  Mi¬ 
nisterio  competente  acham-so  pri¬ 
vados  de  frequentar  as  aulas  oom 
grande  prejulso  &  spredlsagem 
proflsslonal,  quando  fácil  serla 
resolver  o  assumpto  determinan¬ 
do  o  governo  que  aquellas  aulas 
fossom  dadas  em  qualquer  edi¬ 
ficio  publico,  desde  que  as  d* 
Odontología  nAo  collldissam  com 
ae  horas  de  trabalho  da  repartí- 
g&o  designada. 

PSssam-ss,  asalm,  os  días  sem  a 
menor  providenola  do  poder  eom- 

fietente  pura  dar  urna  solugAo  ao 
amentavel  oseo  em  aprogo,  resto 
porque  os  Intersssados  appellam 
para  o  ministro  da  EducagAo,  no 
sentido  de  providenciar  sobre  á 
abertura  das  aulas  da  Faculdad* 
do  Odontología  da  Unrirersldad» 
do  Rio  de  Janeiro  em  qualquer 
reportlgto  publica  sob  a  sua  »d- 
mlnlstragto. 


0  INTERCAMBIO  COM- 
MERC1AL  COM  A 
ARGENTINA 

Urna  niff estío  de  dr. 
Ramón  J.  Cerdoso  com* 
;mniicede  á  A.  B.  L 

A  Ateoclacto  BraaUelra  de  Im- 
prensa  receben  Se  Buenos  Aire», 
por  vi»  telegrapbtca,  a  seguíate 


OS  QUE  ACERTAM  NA 
LOTERIA 
900  CONTOS 


reí  a  sua  mempria,  emquanto  vl¬ 
ver.  8e  ueZemplo  servI-me-A 
de  estimulo  nos  mementos  mala 
llfflcel»  da  lula,  anlmando-me  a 
trabalhar  ssmpre  pola  confratsr- 
nlzagao  humana  e  pela  paz  Ame¬ 
ricana. 

A  Federa  «Jo  Brasllelra  pelo 
Progresso  Femlntno  collocarA  o 
mu  retrato  em  sua  séde  em  bo- 
menagem  ao  defdhsnr  da  justlgo 
o  ao  amigo  do  Brasil. 

Homens  e  mulheres  que  o  co- 
nhecera,  deverño  trabalhar  uni¬ 
do*  ou  unísonos  par»  manter 
vivo  o  seu  pensamento,  perpe- 
tuando-o  numa  obra  ds  confra- 
ternlzagSo,  nAo  id  brasllelro-ame- 
rlcano  como  continental  a  uni¬ 
versal." 


O  blthete  n.  18.184  da  Lo 
feria  Federal  do  Brasil,  premia¬ 


do  oom  600  CONTOS  DE  RÉJ8, 
na  extraeg&o  do  día  14  do  cór¬ 
rante,  fol  vendido  nesta  capital 
pelo  O  MUNDO  LOTERICO  e 
pago  aoi  aeiulntee  oontempla- 


cOmmunlcaeAo: 

"Buenos  Aires.  —  O  embalxa- 
dor  argentino  no  Rio  do  Janeiro 
«nvlou  urna  longa  nota  ao  presi¬ 


do*;  _ 

TEIXBIRA  A  8AMPAIO,  fa¬ 
brica  de  carimbos  de  borracha, 
rita  da  Quitanda,  157; 

SALVADOR  PANNO  —  oom 
esorlptorlo  a  rúa  Oeneral  Cá¬ 
mara,  49,  terreo. 

CASA  B ANGARIA  R.  I.  MO- 
REURA  s|a  —  nía  da  Quitanda 
n.  líl-2*  andar.  a 

ALVARO  BTALLONE  —  nía 
Condessa  de  Belmonte,  18; 

JOASIR  DA  BILVA  NUNEB 
—  rúa  Ce!.  Msgalh&eB,  87; 

ARNALDO  LEITE,  por  ebnta 
de  ARMANDO  LEITE,  funcclo- 
narlo  do  servlgo  Qeogrephlco  do 
Brasil; 

O  bllhete  n.  11. 818, -premiado 
oom  800  contos  na  axtrscgdo  do 
día  88  de  marco  pp.  fol  vendido 
em  SANTOS  pela  Casa  V.  Fer¬ 
nandas  A  Corap.  e  pago  aos  se- 
gulntes  possuldoree  de  fracgdes: 

JERONTMO  RODRIGUES  — 
proflssAo  ensacador  —  rúa  Vis- 
conde  de  Embaré,  66; 

FELIX  THEODORO  —  pro- 
flseSo  ensacador,  rúa  Santa  Ma¬ 
ría,  9; 


da  frente  do  predio,  e  n&o  sus 
mulher  que  é  María  Novelllna 
Marsullo.  SO  mal»  tarde  velu  a  sa¬ 
ber  que  havla  engano. 

Hontem,  paseando  pela  Avenl- 


dent»  da  Unflo  Industrial  Argen¬ 
tina,  sr.  Lula  Colombo,  formulan- 


eslava  fazendo.  pondo,  aaslm  em 
risco  n&o  sd  a  eua  como  ávida  dos 
possagelros,  Ncssas  condlgOes, 
se  vía  n  «contingencia  de  abando¬ 
nar  o  emprego.  Julgnva  que  pas- 


do  um»  iniciativa  qu»  vtaa  fo¬ 
mentar  o  Intercambio  oommsr- 
clál  argentlno-brasdlelro.  Nest» 
nota,  além  de  multa»  outraa  sug- 
gestOea,  o  «mbalxador  CA roano 
lembra  a  vantagem  da  Ida  de  urna 
commlsslo  de  lndustrlaes  do  Bra¬ 
sil  com  o  objeetivq  de  estudar  o 


estado  da  Industria  o  commerclo 
brasllelros  e  a»  poasIblUdade»  de 
collocar  all  outroe  productos  ná¬ 
denles  que  n&o  eelani  até  agora 
conbeddoa  pelo  consumo  ¿aquella 
grande  mercado.  A  nota  do  dr. 
Cercano  serl  eubmetUda  S  oonal- 
derag&o  dos  membros  do  Conselho 
Deliberativo  da  Unlio  Industrial, 
dadas  as  facilidades  que  apresen- 


De  volts  dos  Est.  Unido*  re* 
tbrlu  cona.  R.  8.  José,  (I.  Tel. 
8-0515.  Ouvidoi  —  Naris  •  Gac¬ 
etín!»  . 
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PEQUEÑAS  LIQOES  DE 
PORTUGUEZ 


ta,  adeantando  a  boa  acolhlda  qua 
terft  a  commtss&o  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  O  sr.  Colombo  que  teoebeu 
com  sympathla  a  iniciativa  do  dr. 
Clrcano.  a  quem  teceu  os  mala 
acertados  elogios  e  enaltecendo  a 
sua  mfssáo  de  approxlmar  os  bra¬ 
sllelros  *  argentinos,  diese  qu*  a 
iéés  aventada  é  magnifica,  por  ser 
um  meló  de  dar  expansSo  a  algu- 
mas  Industrias  naclonaes  cuja 
producgSo  excede  ás  necessldades 
internas  e  está  em  oondlgdes  de 
poder  competir  com  a  do  eatran- 
gelro.  Allega  o  sr.  Colombo  que  a 
política  aduaneira  do  actual  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  er.  Osvaldo 
Arar, ha,  em  nada  prejudlca  a  lra- 
portagáo  no  Brasil  de  productos 
argentinos,  de  vez  que  oe  produ¬ 
cios  brasileiros  permlttlrfio  um 
perrelto  equilibrio  pelo  augmento 
tambem  da  Importog&o  na  Argen¬ 
tina,  de  productos,  potadamente  o 
café  e  a  madelra  adquirido  actual¬ 
mente  em  grande  escala  pela  Ar¬ 
gentina.  O  sr.  Colombo  termlnou 
suas  conslderagOes  sobre  a  Inicia¬ 
tiva  propoeta  pelo  emhaixador 
Cárcano,  tecendo  os  mais  ele  vados 
conceltos  A  mlssio  deite  diplóma¬ 
la'  pela  approxlmagio  dos  dols 
amigos". 


Recebemos  a  visita  do  sr.  For¬ 
tunato  Benhavon.  enviado  espe¬ 
cial  do  jornal  “La  Capital",  que 
ee  publica  na  Argentina.  O  «r. 
Banhayon  fazla-se  acompanhnr  do 
sr.  F.  De  Turris,  seu  secretario. 

Ambee  vem  tratar  do  tqrlsmo 
entre  os  dols  palzes,  que  g«#undo 
as  palavras  do  representante  do 
noeso  collega  portenho,  considera 
unía  vonladolra  mlseáo. 

Díase  o  sr.  Bcnhayon  estar  ani¬ 
mado  do  deseja  de  realizar  urna 
eampanha  em  pro!  do  turismo  ar- 
gentlno-brastletro,  convidando  pa¬ 
ra  laso  seus  eollegaa  brasllelros, 
em  nome  do  “La  Capital'' 


A  proposito  de  urna 
“chapa”  literaria 


Dois  tekgranunas  áo  Sindi¬ 
cato  Medico  Bruileiro 


Professoreg  e  advocados  que  asslitlrnm  a  conferencia  do  dr.  Regó  ¿Ins 

Rcallzou  hontem,  &  nolte,  mala  volve.  o  orador,  longa  defesa  como  náo  reti-oactlvldade 
urna  reunl&o  extraordinaria,  o  partidario  quo  é  do  parlamenta-  quael  todos  os  codl 

rianio.  Falo  a  seguir  sobre  aspe-  clonase  conhocldua  i 
cIob  saclallstas  e  fére  os  scus  cita  19  constltulgdes 
principara  fundamentos.  Critica,  guram,  recordando  q 
depols,  a  Mr  ni  a  por  que,  no  mo-  pelto  esté,  o  oradot 
mentó,  entre  n 0a.  se  distribuí-  Aatolpbo  Rezende  e 
ram  os'  ossumptos  de  technlca  oplnl&o  do  dr.  Joáo 
constitucional  pelo  orlterlo  geo-  por  negar  este  a  in 


ioSE'  MARIA  PERBIRA  — 
profiss&o  chacarelro  —  Benefi¬ 
cencia  Portuguesa  em  Santo»; 

JOSE’  JULIO  —  proflas&o 
commerclo  —  rúa  Vlsconde  de 
Farla,  203; 

MUNIZ  MALFUZ  —  negoci¬ 
ante  —  rúa  Joáo  Guerra,  278; 

MARIA  SILVA  FORTE  —  es- 
tudante  —  av.  Cona.  Rodrigues 
Atvee  200; 

ANTONIO  DA  COSTA  MAN¬ 
DES  —  proflseáo  enaaoador  — 
rúa  Joto  Pesaos,  470. 

O  bllhete  n.  6.514  premiado 
com  200  contos  de  réls,  na  ox- 
traog&o  do  día  81  de  margo  pp. 
fol  vendido  em  8&o  Paulo  pelo 
BANCO  LOTERICO  e  pego  ao» 
eegulnteq: 

JOSE’  VALBNCIO  —  profl»- 


O  vocabulo  abcncerroge  nem 
Sempra  é  bem  comprehendido  na 
sua  forma  e  no  seu  alcance. 

E’  aaslm,  prellmlnarmente,  que 
multo*  escrevem  e  pronunciara 
abencgrragem,  com  era  final,  por 
falBa  analogía  com  os  substanti¬ 
vos  terminados  em  agen  (vfapetn, 
coragem.  etc.)  e  contra  o  exem- 
pío  em  Ingles  (na  tragedia  de  Dry- 
den),  em  francés  e  em  hespanho!. 
O  proprio  Porto  Alegre,  entre  nía, 
seria  de  invocar  po  caso,  embora 
tenha  noutro  sentido  claudicado 
com  o  escrever  atañe errage  (Co¬ 
lombo,  Rio,  1882;  p.  11),  graphla 
‘  esta- em  que  o  an  fol  evidente¬ 
mente  suggerldo  pela  pronuncia 
franceza  do  dlgrapho  en,  e  o  v 
por  b  apparece  por  conta  de  cer¬ 
tas  hesltacdes  ds  llngusgem  poé¬ 
tica  (aovsrde  e  cobarde,  taberna 
e  taverna,  etc.). 

Abencerraje  6  allAs  »  forma 
que  resulta  do  proprio  étymo  ara- 
be:  Aben  izj-setraj,  ou  eejs,  o  fl- 
Iho  do  eelldro. 

Trata-se  do  nome  de  poderosa 
familia,  celebre  nos  ultimas  -  en¬ 
nos  do  reino  mouro  de  Granada, 
e  trucldoda  pelo  maltogrado  Boab- 
dll  antes  de  sua  quedo,  segundo 
nos  Informa  Peres  de  Hlrta  em 
fantasiosa  narrativa,  quo  lmprea- 
alonou  a  Chateaubriand  e  o  tndu- 
ziu  a  contar-nos  as  desventuras 
do  único  sobrevivente  deesa  ex¬ 
terminio.  Popularizou-se  aaslm  a 
locugáo  —  o  «filmo  dos  Abencer- 
cerraga  (precisamente,  o  titulo 
da  novella  franceza)  para  todo  de¬ 
fensor  laclado  de  urna  causa,  po¬ 
lítica  ou  literaria,  extlncta.  Appll- 
cou-se,  por  excmplo,  a  Bulh&o 
Pato  em  face  dos  neo-romontlcoe 
da  escola  poética  de  Colmbra. 

JA  nño  é  boje,  evidentemente, 
metaphora  original  e  Imprevista; 
uño  sol-i.  porém,  de  refugar,  des¬ 
de  que  so  Ihe  respelte  a  Integrlda- 
do  dos  elementos,  e  n&o  se  use, 
em  separado,  o  vocabulo  aben¬ 
cerraje  em  ves  de  toda  a  expres- 
«ño,  como  fazem  alguna  com  t&o 
lx>maventurada  segurangs,  que 
chccnm  a  querer  corriglr  o»  qu» 
náu  "iram  Juntamente  com  cllea. 


Da  secretarla  tío  Syndlcsto  Me- 
•Iloo  Brastlslro,  petlem-nos  a  pu¬ 
blicado: 

“Era  vista  das  noticias  que  nos 
chegtm  sobre  a  Intensa  campa- 
nha  que  esti  sendo  felta  pelos 
llluatrea  directores  da  Saude  Pu¬ 
blica  dos  Estadas  do  Rio  Grande 
do  Bul  e  do  Rio,  contra  o  chrala- 
tenlsino,  a  ambos  foram  enviados 
os  segulntes  telegrammas: 

‘Director  Hjrglene  Estado  do 
nio  Grande  do  Sul  —  Porta  Ale¬ 
gre.  —  Nome  professor  Austre- 
gesllo,  presidente  Syndlcato  Me¬ 
dico  Brasllelro.  envlu  calorosos 
apptauaos  enérgica  eampanha 
contra  chrarlatanlsmó  nesse  He¬ 
lado.  BaudagOos.  —  (asa)  Ornar 
Campello.  secretarlo' 

*Dr.  Amerlco  Oberlaender.  Di¬ 
rector  Saude  Publica,  Nlclheroy. 
Nome  professor  Auatregesllo,  pre¬ 
sidente  Byndlcato  Medico  Brast- 
lolro,  fellclto-voe  bem  como  di¬ 
gnos  auxiliares,  atíldente  comba¬ 
tíale  charlatanismo  cldade  Cam¬ 
pos.  BaudagOos.  (ass).  dr.  Ornar 
Csmpello,  secretarlo". 


Club  dos  Advogados  para  o  exa¬ 
me  c  eatudo  críticos  do  problema 
constitucional  braallelro  no  mo¬ 
mento  actual.  O  presidente  do 
Club,  dr.  Justo  de  Momee,  secre¬ 
tariado  pelos  Urs.  Víctor  Pontea  e 
Francisco  BaldcBsarinl,  deu  Inicio 
om  nome  do  “La  Capital",  e  da' 108  trabamos,  declarando  read¬ 
junta  Municipal  de  Iniciativa  de  ®**8Mo  "°do  effeotlvo  <lo  Club  o 
Mar  del  Plata,  a  visitar  Aquella  lo-  Octavio  Stelner  do  Couto, 
calldade  argentlnu,  aflm  de  peí-  ulmlttldo  o  solicitador  Mllton  Me- 
soalmente  ver,  a  linda  cldade  bal-  "o*es  dg  Costa  e  emposBado  o  dr. 

Alberto  Onklm.  Em  seguida  com- 
munlcou  aos  presentes  haver  a 
Mesa  rscebldo  urna  proposta  suba 
cripta  pelos  drs.  Franclco  de  Sal¬ 
les  Malhelros,  Aloxandre  Barbosa 
da  Fonseca,  Mario  Jorge,  Fmn- 
clsco  Baldessarinl,  e  Aurelio  Sil¬ 
va  referente  a  urna  homenagem 
postliuma  a  eer  prestada  A  memo¬ 
ria  do  socio  fallecido  dr.  José  Be¬ 
nedicto  de  OUvelra,  um  dos  prlncl. 
paos  fundadores  do  Club,  e  cons¬ 
tante  aquella  homenagem  da  Inau¬ 
gurado  do  retrato  do  referido  so¬ 
cio  no  sallo  principal  do  Club.  A 
proposta  fol  unanlmémente  np- 
provada.  Terminada  a  prlmelra 
parte  da  reuni&o,  o  presidente  dr. 
Justo  de  Morara  communlca  quo 
a  assletencla  ta  ouvir  a  11*  pales¬ 
tra  de  critica  ao  substitutivo  cons¬ 
titucional,  palestra  que  In  reali¬ 
zar  o  dr.  Alberto  Rogo  Lln»,  nos- 
so  companhelro  de  redacg&o,  advo- 
gado.  professor  de  dlrelto  e  ex- 
maglatrado  o  qual,  convida  o  pre¬ 
sidente  a  subir' A  tribuna.  O  con¬ 
ferencista  comega  por  agradecer 
as  demonstragOea  de  carlnho  que 
recebera  de  «eue  collegas  e  ami¬ 
gos  em  vlrtude  do  accidente  de 
que  fdra  vj^tlma  ha  días.  A  seguir 
cometa  o  seu  trabalho  falnndo  so¬ 
bre  a  contribuido  do  Club  dos 
Advogados  A  obra  constitucional 
do  palz  ao  Indo  do  Instituto  do» 
Advogado  do  Sao  Paulo,  declaran¬ 
do  ser.  na  sua  opInlAo.  a  melhor 
e  mala  útil  contribuido  olíerecl- 
da  nos  estudiosos  do  assumpto 
nesta  momento.  Em  seguida  tra¬ 
ta  tongamente  da  parte  organice 
do  substitutivo  constitucional,  cri¬ 
ticando  severamente  o  seu  apecto 
absolutista,  preso  aínda  ao  prlncl- 
plo  do  presidencialismo  e  desen- 


Joias,  Relojios,  Crys- 
taes  e  Objectos  para 
presentes 

Aotíga  JOALHERIA 


(Edificio  do  “O  Pal»") 
AV.  RIO  BRANCO  N».  1S0|J2 


NO  C0NGRESS0  DE 
AERONAUTICA,  EM 
S.  PAULO 


(84292) 


0  general  Horta  Silbosa  em 
inipec$áo  ái  unidades  di 
Oitara  Regüo 

Belém,  21  (Do  correspondente) 
—  Scgulu  para  Obldos,  de  onde 
viajará  para  ManAos  e  Tabatlnga, 
o  general  Horta  Barbosa,  com¬ 
mandante  da  regl&ó.  qu*  preten¬ 
de  Inspeccionar  todas  aa  guarnl- 
O  general  Horta 


Isso  nio  passa  de  um  méro  ardil 
político  reprovavol.'  Faz,  nesBO 


Molestlaé  dos  olboe 

Dr.  Uoura  Brasil  do  Amaral 
Rus  Urugusyanai  25-1*.  de  1  As  5 
(S1844) 


0  “Zeppelin”  vae  fazer 
urna  viagem  em  torno 
da  Allemanl» 


cessldade  ilaquolle  recurso,  na  el-  C, _  _ *  .  I 

tuag&o  actual  hespanhola,  e  moa-  3Uggíriu3  8  CTtS^SO  uO 

tra  que  n0  njomento  actual  bra-  •  •  i.  _ _ 

sllelro  a  mesma  orientagáo  n&o  se  ®MIIienO  ÜO  Af  80  gO“ 
póde  admlttlr.  Por  ultimo,  o  dr.  .  • 

Regó  Lina,  faz  coneideragdes  so-  VCniO  prOVISOTIO 
bre  a  orgnnlsag&o  do  poder  judl- 

clarlo.  critica  a  parte  referente  ao  Sdo  Ponfo,  21  (Hayas)  —  Pro¬ 
poder  legislativo  no  substitutivo  e  segulram  hontem  com  o  mesmo 
se  declara  partidario  do  systema  onthuslaamo  Inicial  os  trabalhos 
bl-camerarlo.  com  a  denominando  do  Congresso  de  Aeronáutica.  En- 
tredlclonal  de  Cámara  e  Benado.  tre  as  propostss  approvadas  fl- 
Demora-se  em  conslderagfles  so-  gura  urna  para  que  a  mesa  do 
bre  a  representag&o  de  classe  que  congresso  solicite  do  governo  pro- 
examina  fazendo  siiggest&es  a  ea-  visorio  a  creagño  do  Ministerio  do 
sa  represen togao  e  condemna  a  Ar  a  exemplo  da  Inglaterra, 
sua  lnstltutg&o  entre  n«s,  onde  «e  Pranga  Italia.  Tambein  fol  com- 
verlflca  a  nao  represciitagao  da  munlcado  quo  o  Ministerio  da 

rno i °5tcl°  vl¡*’1  Uuerra  creará  no  próxima  anno 
economlco-flnancclra  do  Brasil.  0  curH0  cngenlielros  serenan- 

Sobre  esse  a-sumpto,  diz,  o  ora-  Heos  Junto  A  Encola  Potytechnl- 
dor  que  parece  se  haver  liistl-  ca  do  Rio;  de  tres  anno»  para 
tuldo  entre  nOs  &  representag&o  os  militares  o  dol»  para  os  rJvla. 
de  classe  como  rrlnclplo  refor-  Por  outro  lado  vae  día  a  día  ga- 
mador  da  moral  política  o  que  po-  nhando  adeptos  a  !déa  suggcrlda 
rém  n&o  deu  qualquer  resultado,  om  plenatlo  para  que  no  próximo 
Encerré  o  conferencista  a  sua  pa-  anno  ¡teja  realizado  na  capital 
Ieetr*1  fazendo  longo  commenta-  federal  o  Bogando  flonorewn.  de 
rio'  sobre  o'  principio  básico  da  Aeronáutica  do  Da'- 


AMANHA  PLANO  SUPER 

500:0003000  .  643000 

SABBADO  5  DE  MAIO 
1.000:0003000.  .  .  1203000 
GALERIA  CRUZEIRO,  I. 

(348389 


Tentou  asiassinar  o  viii- 
nho  e  companheiro  de 
trabalho 

O  empregado  de  Escola  do 
Trabalho.  Verglllo  Femandea. 
morador  na  avenida  da  rúa  Clau¬ 
dio  Vlanna  n.  303,  em  Nlctberoy, 
por  clamadas  ds  urna  mulher,  no 
local  onde  mora,  hontem  A  tar¬ 
de.  desea  ri  ego u  varia»  vezea  o 
revolver  no  seu  companhelro  de 
trabalho  e  vlzlnbo  Oscar  Alfre¬ 
do  Guimaráes. 

Felizmente  os  tiros  erra  ram  o 
alvo. 

O  «ggresíor  fol  preso  e  levado 
para  a  Central  do  Policía,  sendo 
ahí  autuado  polo  delegado  compe¬ 
tente. 

Oscar  apprma  apffreu  um  sus¬ 
to  e  dcltou  a  correr  rúa  afora 
gritando  oor  soccorra 


BerHm,  21  (Havas)  —  No  sab- 
bado  e  domingo  do  Pentecostés  o 
dlrlglvel  "Zeppelin"  furé  urna 


qfles  federoes 
Barbosa  segue  acompanhado  de 
seu  estado-motor.. 


SOCIEDADE  BRASILEL 
RA  DE  UROLOGIA 


manhá.  Partirá  de  Friedriche- 
hofen  no  sahbsao  de  amanhft, 
voarA  sobre  o  sul  e  o  oeste  da 
Allemanha,  e  d&lt  seguirá  para 
o  Ruhr  aflm  de  attinglr  Berlina 
pelo  Centro  do  pala. 

A's  19  horas  descerá  em  Tem- 
polliot  e  partirá  na  mesma  nolte 
para  Friedrischshafen  através  a 
Prussla.  Durante  esta  viagem  se¬ 
rio  felfas  a  bordo,  pela  prlmelra 
vez,  duss  experiencias  Interessan- 
tes:  langamento  de  um  planador 
sobro  o  campo  do  Tempelhof  e 
Installagflo  de  alto-falantes  para 
dirigir  a  palavra  ds  populacdes 
das  oidados  oue  visitar. 


0  Chile  noi  funeraei  do 
embaixador  Morgan 


que  será  exhibida  em  toda  a  Ar¬ 
gentina. 


Rcallxa-se  anianhá,  segundo* 
felra,  As  3  1|2  da  nolte,  a  1*  se^ 
sáo  ordinaria  du  coirente1  anno, 
coiti  a  seguí ntc  ordem  do  día: 

a)  Dr.  Angeló  Mnhelro  Macha¬ 
do  —  “Utn  caso  do  syphllls  vesi¬ 
cal). 

h)  Muríllo  Fontcs  —  "Fístula 
bu  Ibo-uretro-periana  ". 

A  sess&ó.  que  é  publica,  reall- 
xar-se-A  como  do  habito  no  salfio 
de  conferencias  da  Bocledade  Bra¬ 
sllelra  de  Medicina  e  CJrurgla,  & 
avenida  Mem  de  SA  n.  197. 


Noe  funeraes  do  embaixador 
Morgan,  em  Petropolls,  entre  os 
Innumaras  corOas  que  IA  se  vlam 
destkcava-ss  a  enviada  pelo  em¬ 
barrador  do  Chile,  ar.  Martínez 


Estradas  de  Ferro  no 
Bolso 


Indicador  “Estradas  de  ferro  n< 
bólso”,  um  Uvro  Util  para  os  via¬ 
jantes  das  nosu*  Estrada*  de 
Ferro.  "  '  - -  . 


MüAFIGÁRO 


LUIAN 

HARVEY 


revi 


COJUtKlO  DA  -MAM1A  —  j>uuibiff<K  22  de  Abeli  de  ÍKH 


0  MONUMENTO  A  B0- 
UVAR,  EM  ROMA 

Reafizo<hM  beotein  a  ana 
inaifiraci*  cwipn- 
tanca  de  ir.  NnuÚ 


ABOLINDO  AS  LUYAS  NOS 
CONTRATOS  DE  LOCACAO 

IMPORTANTE  DECRETO  ASSIGNADO  PELO  CHEJE  I 


Um  incidente  literario 


Lnj  WT&IUW  rnUYDUIUU  dente  «o  CWttm.  m.  liw- 

■  ..  —  -  ■  ’  -  - -■  Uní.  lnaugurftu  «rta  manhi  »  es¬ 

tatua  equMlra  do  Simón  Bolívar 

(Continua fio  la  *.*  W->  «  «reltoa  o  ohrigacfes  em 

ralaclo  ao  inquilino.  “*  “***■■*»  repúblicas  Ddiva- 

pro rosado  estipular  clausula  que  Art.  *»  —  Em  nualauar  nhaM  “Venezuela,  OolomMt. 

terne  obrigatori»  a  eua  vigencia  do  proceno  poderlo  aa  partea  (1-  PcrQ-  *’“■*'*-  Equldor  1  So¬ 
pera  oom  taroelroa,  no  omo  de  aer  aceordo,  urna  val  que  nlo 

alienado  do  predio,  o  registro.  l  uenagridam  os  Brindados  da  or-  r“  »  Primdra  oereraoeita 
que  ae  refere  eela  ortigo,  eeri  dem  nubiles.  dsiermlnadore»  deeta  *“*.  *“•  ■»  csmmsrewou  ho>  o 

eguslments  tullo,  no  Registre  de  M.  annlverearlo  da  fundado  de  Bo- 

Immovela,  da  «Ilutóle  «o  predio.  Paiempho  ualoo  —  «■ _ ae-  ■*!,  1,1  *r,hul»  otfwal  vdun-ee 

Peragra pho  T  -  Falto  o  re-  cardo,  mí»  «eapra  homologa-  ^  ™pr0‘e*Unle*  *>  «W 

gletre  do  mandado,  que  ttoard  dM  ^jeliSo  dlplon,atlo°  *  «J*  frente  ae  es- 

archlvado  no»  reapectlvoe  oano-  v.vart  raenrao.  contravara  oa  embetzadores  db 

rio»  do  regia  tro,  lera  Intimado  o  Art.  » -1  Mo  „uiu.  a,  Brasil.  ArgenUaa  o  C hila,  o  coe- 

loddor  para  eeienela  da  dlltgen-  "  ItaTrata^S  tLÍSS  E"*"*!' 

cía,  devendo  a  petlcdo  de  tnUma-  **R  .Unidos.  meta»  oetroa  repre- 

e*o  indicar  a  data  do  reelecto  <ru  aeirtaiiteo  da»  repúblicas  araert- 

rfgletro»,  o  respectivos  numero»  •  *»  ** 

«o  orden.  STSSSnSrñSy»^  Junto  “  <*Wb»I  o  A  danta  8*. 

por  qualquer  forma  que  raja.  be-  aaalra  como  o  Mundo  ApoatoHoo 

DA  iNDBHNnAQAO  ü.„  ™  .**pway  ”,  moneenbor  Burgo ngtnl  Deea  o  o 

»b*.J  ■  orne»  date  ante  "taras”  o  aroeblapo  de  Bogotá  monaonlMr 

Artigo  II  —  O  Inquilino  que,  _??**•.  b*l!L*,m?  *«n«*l  Perdono, 

por  motivo  de  condl{8ee  milboráe,  T*.  ?!°  «Mr»  ae  penonsiktadM  tiran»- 

n*o  poder  renovar  o  contrato  do  £5?  ooneor-  mi  preoanteo  cttam-ao  oo  oed- 

I ooaclo,  tora  dlrelto  a  urna  ta-  ¡TÍ?  y  daore-  oeeretarK»  da  Detallo  do  Martnha 

demnlaoclo,  na  eontomMada  do  ™  rV‘fr**a-_^ a  da  Educacio  Nacional,  o  OMta 

Aireño  commura  a  nomeadamen-  .  "  ”  ~  do  Hatada-Malar  da  mlllc*»  fía¬ 

te,  para  maro  (mentó  do»  pretal-  ”  *"*10  nielto  quaeaqtmr  ol»u-  curta  general  Temad  e  o  barf.nl 


pelo  confortavcl  navio  GENERAL  ARTIGAS  —  Escalando  erñ 
SANTOS  —  RIO  GRANDE  —  MONTEVIDEO  —  Visita  com- 
,i  ,.  Dieta  da  grande  metropole  qae  i\  “BUENOS  AIRES" 

Estada  em  BUENOS  AIRES  de  11  dias. 

Partida  do  ÍUo:  17  Malo  1034. 

Preso  tudO  incluido:  1:500ÍOOO 
Píjam  Inforaágfies  dftalhadas,  inacrlpsegg,  foUwtoa  dto.  ; 

EXPRINTER  °  •  T*K:%Jsr¿L 


,  .  Un  Incidente  —  dlpomoe  aiVm 
4-  de  carácter  literario... 

•  Porjué  o  potinco,  'pelo  menoe 
opporrntement»,  ndo  tomou  por* 
le  «0  Oteo.  . 

A<tui,  ha  tempo»,  ante»  de  ur 
“chance Uer*  do  Jteieh,  antee, 
meerno,  de  eer  o  o he/e  poderoio  ¡ 
lo  na»i»mq  g*v,  de  tfio.por»  dia, 
Árate  i»  impunh»  d  contenta  da 
nadío,  Adftf  flilfer  putHooq  «m 
Ulfo-  ove  marca,  par  a»tim  di»er, 
o  inicio  da  o/fenriva,  o  *lfei n 
Kampl“. 

Ovando  ea  oomepa  um»  campa* 
nha  /aia-ee  compre  oom  empero. 
S'  de  loa  technica. 

Hitler,  comep ondo  a  total  ha, 
mal  oonheotdo,  aínda,  na  Aitaata* 
nha,  fendo  dcanle  de  <1  um  val¬ 
lo  caminho  a  percorrer,  dltte  na 
eeu  volvme  tvdo  ove  -Ihe  -veiu 
d  oalepa  e,  na  momento,  Ihe  pa- 1 
rr  eeu  o  que  mole  convlnha  aa» 
in  tereitet  '■  da  »ua  Ideología  ■  em 
marcha.  .  ::  .  .  y  ..  •  | 

Wtie  lluro  preefou,  Innesacc-  t 
mente,  um  grande  tervipo  #  W- 1 
tlee.  I 

Fonm  euae  pepino»  que  JHr 
a"  irom  ae  primeime  vereda»  no 
rumo  da  popularidad^. 

O  lluro  leve  ampia  repercutido 
nacional  e  por  em-prande  /dco  a 
figura  do  autor.  | 

Ora,  e«e  fraialho,  pue  fot  «na- 
pnifteo  para  Blller,  ogUntor,  ndo 
coavdm,  em  aleoluto,  a  ffitler, 
ehanoetler.  Feto  meno»,  fdra  da» 
fronteiro»  altemde...  Va»,  por  . 
Uto  ntetmo,  convém  mudo  oo» 
tráncete»  dlvnlgal-o.  A  o*-  franco* 
■e»  e  a  todo»  que  «e  tnterexam 
.  peto  enfraguecimento  (ntemacto* 

■nal  do  Ailieritmo.-  — . 

j  Una  Hura  rio  froneceo  teue,  en* 
tío,  a  iddo  de  Mltar  o  Tivro,  aín¬ 
da  Que  oo»  tro  «  vontade  do  autor. 

J foparia  o»  dlreitot  a  a  tndemnl- 
eapdo  púa  Kvoite  da  poper..  Va» 
tarta  a  «dipdo.  *  fea.  '  1 

d  e»ta  altura/  'fiitler  poderte  , 

•  te»  tnteruindo  o/ficiolmente,  laten- 
do'vfrr  ao  puvemo  /ranee*  o  de*-  , 
.  aprado  pue  Me  cattiaúa  «  nova  < 
•diría  do  ee»  Hvro,  ma»  nocen-  ] 
tuanda,  tombem,  a  pptio»  Heurip i  a  < 
‘  •  pouoo  dnoimeio  do  procvwa  ejn- 
pi  epodo.  ,  , ...  ,  •  , 

••Va»  ndo. 

;  O'  coro  ira  ‘Klérarif.  '  •  r  •' 

.  A  Tiranía  teni  etdo,  na  Suropa, 

lea  uerdadeira  oampeí  da-  tepte* 
(apio.  Internaaion»!  eateteate  eo* 
bre  porenrioe  e  dlrettee  autora», 
prineipalmento  no  pue  die  re»- 
petta  de  traduopíe»  e  adaptepdea 
O  inetdente,  pártanlo,  haueria 
de  eer  decidido  ne*»e  terreno... 

O  ohanceller  Httler,  deate 
modo,  ndo  tntervetu.  Va»  a  oaea 
«Remd  editora  da  obra  diripiu-«e 
de  au foridade»  frnnoeea»,  lanpan- 
do  mío  dt>»  teoureo»  legar»  ordi¬ 
nario»,  e  embarpou  a  edipdo  dan- 
de»tioo.  O  ller eirá  fronoee  penden 
oe  lloro»,  o  tempo  e  o  dtnhetro. 

..  O  :  *«a»filcto  Kterurio*  leve 
Úme  ^  prende  repermeede  e  erid 
eenda  commenlado  na  jrrnnpa,  #»! 
'Moe  de  tune.' •;; 

.'Jtlp.'ed’pelu.  de  terreno  /unid)- 


Uclo  qm  dtmMutnm,  t«m»nm 
unr  un  do»  «Kriptem  ■»(<  I 

admirado*  '  na  actaalídade.  De 
hebraica  o  espirito  de  Zwdf  m 


York,  fatdada  na  capital  norte-amevl* 
cana  dude  1927,  pin  ■  {aportado  da 
producto!  bnalidroB 

■“  T*****¥«lrt>  éo  "Almioiorra",  ff* 
(rtaiará  hoja  ao  Rio*  da  Tanriro,  átióa 
urna  lonft  auaenda»  o  ir.  John  L.  Dajr 
Jr.,  represéntame  geral  da  ParamoulU 
na  America  do  Sul 

0  decano  do*  nouoi  cioematogíi 
pbiatai  «itere  acora  &  trata  daa  filian 
da  Parameuut.em  Bueno*  Airea  t  Si»* 
tiaia  do  CJuk,  em  enjoc  trabalba*  ooi- 1 
laborou  proflcuareehte. 

Em  maio  próximo,  «efúirá  o  ar.  John 
L.  Dar  Jr.  para  Nova  York,  aíim 
de  conferenciar  con)  a  chcHa  da  "  cali 
matrit,  ralatiYament*  á  prodúcelo  a  aar 
iatroduiida  aoa  mercados  da  exhibido 
aulHunarloanoa.  i 


Dantas  Maic’Limpos 

hallt#  agrodaval 
a  ai  Coigota  qua  fox  taso! 

fea»  milhAot  qut  Ibe  dirio  a  mettna  couut  Nlo 
ha  outra  paito  dentifrtda  como  Col  (a  te  pera 
I impar  bem*-?«ra  tomar  o  hálito  puro  e  agre» 
davdl  Até  mu  dentista  concordará,  porque  o 
Colgate  leva  aquelle  Ingrediente  e» Dedal  de 
polfar  atte  «  dentUtas  t  aam. 

B  o  sabor  do'  Colgate  é  delicioso.  Seu 
paladar  agradavd  dtíxa  o  hálito  doce,  perfu¬ 
mado  •  Creeco.  Use  Colgate  de.  manh!  •  á 
noite,  sem  hita,  durante  S  diai.'  Note  depoit  a 
nova  béDcM  doe  teus  dente*  I  Peca  um  tubo 
Colgate  hela  meerno! 


•  catre»  eipiritci  4»  nnmi  cueferi»,  dtraira  de  Soau,  oon  a  proimer  llt- 

rio  de  Pul»  Freilu  Filio,  acta»)  di- 

ammor  do  Calhilo  Pial»  Frtlt»»,  fllho 

4»  Brafetaar  •  Mar»  de.  Paula  trdui 
td.  Ann*  Ldtc  da  PaoU  Freháa,  ful 
«««,  e  ocio  do  f»»d0M  educador 
Alfredo  de  Pao!»  Freitis,  fundador  da- 
i  ^*5ÜC.  e"®lK<ldo  entiSelecjmrata  de 

O  ecto.  civil  eeri  celébrelo  ni  !• 
pretoria  rive!,  «brindo  de  pt'tumphi» 
»*  »•'*•_*  .mivu,  o  cepilla  i«»Mte 
AlUnuro  SodriauH  ée  Soua»  u  euubaf», 
e  do  noiro  •  vine»  Aurore  de  Albuqaer- 
que  u  «r.  Pedro  d»  Crue  Catibo.  Na 
»ct»  rdlfloeo,  oe  auirli  de  8.  fM, 
1»  I  1|1  bocue,  por  perte  da  mlva  oe 
mu»  proemheitu  «  do  not*«  o  prole» 
i  ror^RAerto  Jorf  Fuñiré  Prlrato  ,  «. 


iviiouquiilkiu  UV»  Cinduavo  U*  Bill*  , — *  —  —  ^  u—  — ~  —  —  ■— -— * 

d»op»,  i»rd»  do  logar  da  oomraer-  5*"*^  «a  daornik»  preUbttlvie  tro  de  um  juríim,  -Junto  ta  eoul- 
alo  ou  loduetri»,  a  deavuloriraeOo  .  rMO*K*o  So  oo») trato  0»  loe»-  au  de  Purioll.  u*t»v»  rvc«0»t- 
ío  tundo  d»  corara  érelo.  pió.  o«  quo  bnpliqoeoi  «en  icaun*  t\  por  tm  mermo  vio  o  cercad»  O» 

ParngradhQ  i»  —  O  turoeire  que  *«««■  tutaUOoo  por  ent»  omrancnUpOee  oom  u  coree  tav- 

obtlvtr  «  contrato  te  looecio  «"*•  ».  'i  ,tan“  •  “  b»»d(ilra»  de»  MU  ra- 

eolidarUmente  reapoiaqvel  tata  o  Art  «  —  Be.  em  virtud*  í»  pubtloe»  laUno-ouerieaMe.  Ut* 
locador  pile  papuraento  dM*»  lo*  moflí Booplo  Ou  oonfllpfie»  eco*  1  tarca  de  creanpa»  e  laven»  ve»- 
dmntnplo,  e,  por  comegulnt»,  o  e*ta,'S  logta.o  vnlor  loeaUvo  Udo»  de  baliflaa  martnh.lro»  o 
Julgado  que  mandar  pagar  a  la-  n“A>  M>«  oontrato  ara tg» val,  ou,  “paquonaa  luülanaa*  amtat traen 
demnlrapio  poder»  mr  oontra  elle  «  eonraquend*  4aa  obrlgapAe»  ao  amo  daa  JomIIm  o  terracoa  Oa 
e  recu  I  «do:  aatahriíaa  paU  preñante  leí,  tof*  tacóla  moderna  que  tas  faoe  oo 

ParagTapbo  I*  —  A  mcuolo  tnr  vaaiapBea.  aldea  da  M  %,  das  momento, 
do  julgado,  ha  parte  am  que  ae  «vUraaUvta  taita»,  poderio  o»  eon*  A»  honra»  n Hitara»  forera  prao*. 
referir  a  Indemnizado,  «A  podo-  tratan  toa  (locador  oa  lana  tarta),  Md a»  por  urna  corepanhia  da  gra- 
r»  ter  inicio  »  partir  da  aela  rao*  dudo  o  prora  de  trea  armo»  da  nideüro»  cora  varia»  eeoqíea  Oa1 
ice,  praoedentaa  á  íat»  da  lar-  4***  *°  I®!*1#  4»  prorogapSo  do  carablnalrea,  guarda»  motropoU- 
raintoilo  do  contrate  era  «uno:  contrato,  prora  ovar  a  re  víalo  do  i**10*  •  uma  centoria  da  Joven» 

Faragraphp  r  —  A  cebrenoa  pmco  estipulado.  taaoleUa  «un  oa  rvmpecUvoa  1A- 

tfeaaa  IndemnleapCo  m  tart  pilo  I  i*  -  O  prniirae  para  aera  ,  , _  .  .  . 

procetao  de  ai«cocio  de  tan-  «vl»*o  eart  o  tn aeran  tizado  por  - 9"0*  nbagon  ta  »  bañe  a  40 
tenga.  eeta  Id,  para  a  prurógatlo  da  mlnuU*-  ®m  uniforma  da  Invar- 

Artlgo  >1-0  looalarie,  tora,  contrate.  «nvargaado  om  dolmaa  n*- 

«Inda,  ¿irvlto  A  Indemnlragio.  non  I  1*  —  Ente  dlrelto  de  revtzlo  11,0  Jf®  “*  omtcteañlM 

ragulnle»  oaioa:  v  poder»  rnr  oze roldo  da  tren  em  aoomimnhaao  do  ra. 

Paragrepho  1*  —  8a  o  locador,  trae  aonoa.  5HI,<lilL.íílb**fcí*Urto 

no  praeo  máximo  de  10  din»  da  Art.  II  —  Aa  ragraa  da  preatn-  “J®  **V*n**“**'  •  _  1 

data  era  que  pairar  ora  jolga-  te  leí  alo  m  appBcam  Se  loctcbe»  J’A.'VíJíL  , 

do  a  aentenca  que  o  atrtortzcu.  em  que  a  Unido  Federal  o»  B»ti-  ,  ?,  q*P*VHP' 

delxar  d*  tarar,  por  tnalromento  doe  •  oa  Monldploe  forera  partas.  "I  o’  4°*  •tm'líoe  da  la* 

publtoo,  ou  particular,  ««te  re-  Art.  II  —  A  materia  nlo  pro*  P'2"*V-  ^ 

glstrado  no  Reglítro  de  Titulo»  vt»U  por  esta  Id  u  regulara  pela  °*  .?*. 

e  Documento»,  contrato  cora  o  legtalacfto  geni  ru  balan  ti  ya  ou  ,-.^1 .  _ 

tercelro,  que.  pela  »ua  otferta.  procteaual.  dtrigiu-ea  lraraedMtaraeet»  para  a 

lmi>edlu  a  proroga«*o  do  oontra-  Art.  14  —  para  o  calculo  da 

to  da  arrendamento,  ou  tirar,  uae  taz»  JudJctaria  aa  tomar*  por  Base  «.uííííSSlítairao^ 

contrato,  cora  eeüpulacee»  inferió-  o  valor  de  um  inno  de  aluguel,  ^rLiniamTSi.  a» 
rea  ta  da  propoeta  ajulaad»;  ^ndo  o  preco  do  contrato  era  \  2' 

Paregrapbo  !•  -  O  terealro,  vigencia. 

cuja  propoeta  lmpefilu  a  realiza-  Art.  1S  —  O*  proceraoe  da  qua  . Plwl.acl*Bt0. 
Cío  da  prorogapio  do  contrato,  trau  a  presente  íelSdm  aar  Im-  mwlí  e  eiratuS¿do  ^  MDeTda 
rrapondert,  .oitdaH»m»rte  oom  o  murado»  a  nlo  m  euapandera  du-  cMtae  HtaSÜ^T  tare  £  NWfflí 
locador,  pela  lndemntaacio  a  que  ranU  aa  tériu  forenses.  «nín  a.  ----- 

»e  refera  o  pnragrapbo  l*  Orate  "ranee».  .  «raja,  o  **  grata 

ortlao:  TMir^mcAv»  n, » u»mv,b vi.  Prln«*P«  Boncompagnl  LMOVW 


CONSERVE  A  CUTIS 
JOVEN  COM 
CERA  MERCOLIZED - 


Enfermo» 


n  ni-  gnnanuD  -\ruUiHS,  esposa  f]D 

do  ’ContnHsr  Jurídica  do  Mbuiterln  di 
Jaiüt*.  aabwttlí»  qairU-ftlf»  ultln» 
O  Ota  Intvrvmcto  clrurffc»,  a»  Ciu 
do  S»udt  Sli  SobutiliL  mirra  era  tft- 
t»do  do  con  váleteme*.  Já  teado  lumlea 
reeelndo  muilii  vinlli .  Mullo  ‘  bim 
qolni  en  «mu  iixlrdad*,  ovia  (ella 
noticia  vie  repercutir  iui picio»-— -*t» 
no  circula  do. aun  relicto». 


r  4« 

VJdJmfin 

J  EaeoottmaMO  no  Rio  ñama  rápida 
,  q»i  atadi»  o  de  pamjvvi  paro  o  aol,  o 
qwti  ■».  Joat  OatrtKlntttln  «  asa  «tibor» 
^  Je»niKtte  Marra.  GutrtaatnMaia, 

mra  tliuea  de  nieve  u  eocledade  o  da 
.  “A  quaj  tira  reoebido  a»  nxlbona  detnrai- 
Sala  *  "rt*t0  •  Platine  ció.  O  ar. 

alabe,  Jo»é  GoctlacUatoia  4  o  prcaldcpte  da 
Me-  B rutilan  Iraportlo,  Cotcpaa»,  to  Nova 


COUSATI  aiMOVI 

TODA!  Al  7  MANCHA* 

Mi  V.  *  ova  1m  bata  «moa  da 
-raoaafcnt  «oe  Otara  a  avt  daa  »ont« 
-a  a  COLGATE  rtraava  tadai  Tí 
_  Moackoi  da  «era»,  eoteaoa, 


No  altar  de  Santa  Tkeraitnha  da 
Cathedral  Mttropolitana,  reu-w  arntnldl 
ia  9  koraa,  milla  peló  primeiro  anni- 
vttlario  do  paiúraento  do  ar.  Rmaul- 
to  'Alma. 


Hka  é  da  adatar 
,  ova  COIOATI 
*  aunara  al  in- 
I  attaoraMU 


<JUW 


DESOPILE  O  FKADO  SEM 

I*  i  :  ;  ■  • 

TOMAR  CALOMELANOS 


08  BOATOS  EM 
TORNO  DO  GÓ- 
VERNO  DE  POR¬ 
TUGAL 


bera  entendido  de  tuna  vez  por 
todaz”. 

A  Agencia  Hava»  ni  o  heiita  era 
reprófluzlr  aa  declaraqBw  do  ga- 
naral  Beirio,  que  occupam  va¬ 
rita  columna»  do  ‘Diario  de  Ue- 
Wa‘,  nlo  ed  pela  aba  personal!- 
4 «de  e  pelo  preeligió  de  que  goza 
noe  atrio»  mllltart»  mu  alní» 
porque  o  -potito < qua  occepa  * 
frente  da  Guarda  Republicana  o 
torna-um  doe  melhotue  eetolce  da, 
riluactó  actual. 


•  O  ar.  dratullano  íe  Brillo  tai- 
ve»  «aja  o  mala  Joven  fida  Inter- 
venlorée-'  B1  babharel  multo  me- 
co.  pérteheente  a  urna' fafnlia  do 
kertAo  parahybano.  -  Coube*ltia 
»t|oceder.  no  geromo  d»  Parthr- 
bá,  tfl  intarventor  Ante  ñor  - Na- 

varro.  --  -  f  --  v,~\\á 

O  tnferVentof  ‘Qrátttllano  dé 
Brittq  veín-perñüiMctivio  no  'tul 
ha  '■ mala  da  ora  me»,  aílm  de 
conaegulr  do'  ohefe  do  govemo  a 
do  ministro  da.  Finada,  o  «polo 
Material  para  qbe  a  Parahyba 
realiza  a  tus  yelha  uplraqlo 
económica,  da  cohstrucclo  do  eeu 
porto.  Coneegulndo  que  ee  ap- 
pllcaéae,  nezae  cmprehendlmento, 
o  producto  de  i  por  cenlo  ou¬ 
ro,  eempre  arrecadado  da  im- 
poriaeSo  felta  pan  o  Estado,  fot 
o  proprio  govemo  do  ir.  Qralu- 
llano  de  Brillo  que  logrou  ver 
conetruldo  o  porto  de  Cabedeilo, 
na  rila  bue  fundamental,  a  mu- 
relha  da  atracado.  Bnftqtanto. 
quando  aa  antregava  A  reallraplo 
du  obrea  complementarle  —  oa 
armtaene  —  «ls  que  o  govemo 
pruvUorlo.  procurando  vencer  ae 
dlfficuldafee  que  defronta,  JA  nlo 
mala  facllltou  a  movlmenUcio 
de  recureoe,  a  que  tlnha  dlrelto 
a  Parahyb».  Dahl  a  vlnda  do  ir. 
Oratullano  de  Brltto  ao  Rio,  e 
eua  demora.  Poeta  capital,  até  que 
conelg»  do  govemo  provleerio  o 
numerario  Indlepenwvel  a  con- 


Brltto'  moítraví.  que,  com  « 
trada-  de  rodegem,  boje  a  nubldi 
A  «erra,  na  Parahyb»,  4  colea  dtr 


elguraáa  hora»: 

*a  Y  i1,v‘  ílJN  *■;  .'i  í  :  ■  >  "  i*/ 

*  O -ENCANTO  DO  0BRTAO  • 

•  c.-i  i.-.<  \ 

— ■  Mae  -ni»  4  efiA  reglAo  ier¬ 
ra  nh  que  '4  digna  di  admlraclo 
do  fu'ríota  nacional,  continuaría 
Oa  carirla  é  O  alto  eortAo,-  com 
oa  melón  de 1  oommunlcác&o  lm- 
medlatoe,  eátAo  ao  alcance  do  oh-, 
aervador  e  énthuelaata  fio  noB«o 
progreseo.  Com  o  invernó,  qué 
JuetamentA  ae  define,  no  eiu  *»•“ 
ptendór,  nceea  ipeca,  toda  a  re: 
glAo  aeftaneja  4  um  ahcamto.  Des¬ 
mata,  agora,  i  que  ge  lmpfe  qur 
oe  homene  do  gUl  «jireclém  a  Im¬ 
portancia  da»  obraa  eroprebéndi- 
da»,  no  combate  A»  raccae.  E  po- 


Um  desmentido  com- 
.  pleto  do  general 
Farínha  BeirSo 

LÍitoa,  II  (Havaa)  —  O  gene¬ 
ral  Vkrlnha  Beirio,  commandan- 
t»  da  Guarda  Republicana,  posto 
reoentamanta  am  cauta  por  um 


dé»  na  «en  tan  o»  d»  toqio  pjrlnol- 
imU,  fletem  nar  fizada»  por  pro- 
eeato  aumntarlo,  fundado  na  eon- 
tenoa  da  acolo,  di  renovmglo- da 

lOQftChOa 

Artigo  ll  -p  8a  o  valor  da  ln- 
daunltaplo  JA  eatlrar-  fizado  palos 


"no,  déntro  do  p'riúm  da  trinta  día» 
da  «ua  auipanilo,.  nlo  Jnitaurar. 
1  aoclo  da  pro rogacAo  do  con¬ 
trato  da  arrendamanto,  tnitltuiía 
por  asta  leí. 

Art.  II  —  Para  oa  coatratoa  a 
terminar  antea  daa  pruna  fizado» 
no  art.  4*  a  contar  da  data  deata 
MI,  nlo  vfgararfio  tara  p ratee,  po 
d«ndo,  em  coneequenct»,  a  loóla 
Instituida  pela  prmente  leí  ur 
propoeta  at4  a  terminado  fio  pra¬ 
vo  doe  contratoe. 

D1SP0BIC0E8  FINABS 

Art  II  —  Sata  leí  entrar*  em 
vigor  na  data  da  eua  publicado. 

Art  40  —  Revogam-ee  ae  día. 
poridee  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  em  fl  de  abril 
de  1114,  llt*  da  Tndepandenda  a 
40*  da  República  —  OetnUo  Var¬ 
en». 

CHA  VISITA  DI  AGRADECI* 
MENTO*  AO  “OORREIO 
DA  MANSA” 


A  feote  de  Hollywood 


É irradíala  baepanhol  que  Ihe  attri* 
uta  a  Intanpla  da  antrar  para 
um  govemo  de  gane  rara  que  aub- 
ititulria  o  gabinete  Salara r,  fre 
ao  ‘Diario  da  Lleboa"  eeta»  ln- 
teraerantea  declarapSee:  ‘Betón 
oonvenoldo  de  .que  aeeletlmoe 
neete  memento  a  urna  Intanw  of- 
faneiva  da  boatos  a  Intriga»  ha¬ 
bituara  doe  lnlmlgoe  da  alijado. 
Retea  elemento*  dlaeolventee  lan- 
oam  talo  ¿«ata»  arma»  a  falta  de 
outra»  malhorra.  R»*ee  Indivi¬ 
duo»  engmnem-ee  redondamente  ae 
Julgam  que  0  govemo  comprara 
a  »eu  » llénelo  eaUitaundo-lhu  oa 
deaajoa. 

O  prraiíent»  do  Coneelbo  rata 
da  pleno  aeoordo  commigo  a  ai- 
te  raepeltb. 

.  Oe  lnlmlgoe  da  eltuaplo  p róce¬ 
le®  multo  mal  tarando  Intrigas 
«en  volts  do  meu  neme. 

Tudo  o  que  poaao  afflnnar  4 
que  altee,  Inconeolentemente  ou  de 
prppoalto,  sitio  preludie* n¿o  o 

Desde  o  principio  4»  recente 
offeralv»  de  boatos  tendencioso», 
apparecla  no  ‘SI  Liberal”,  de 
Madrid,  um  .artigo  am  que  se  af- 
tinnava  qua  e»  tundea  portugue- 
*e»  tlnham  eoftrlflo  grande  balan. 

*»tq  artigo  nlo  i,  InfelUman- 
te.  a  unios  mi  oonaeqotncia  de 
nemelhanre  rsmpanha.  Dtga-ae  o 
que  ee  dlaeer,  o  «zorollo  con¬ 
tinua  unido. 

A  nova  conetltulclo  4  poris  «m 
extcuclo  A  medida  da»  poeeiblll- 
cades  porque  nlo  «a  pOd*  Ir  tío 
depreua  como  alguna  peraam  ou 
deeejam. 

O  azeretto  ce»*ou,  poli,  a  In- 


Natcimento» 


;  RMler  «do  appareoeu. 

O  rafllor  fresóse,  o.  editor  oRe- 
ndo,  a  tvillffa  fre «caen  Hpaldo- 
fga»  e  oseo  «tare  el,  dentro  do  le* 
04etopdo  g  das  norma»  vigente», 


cininlc,  i  t  d»  oorranra,  to  «  gri- 
raoftr.lU).  o  dt.  /oqd  dé  C»rv»lb#  llt 
rtin,. clínico  kutulo  omMMdi  oa  81» 
Chrbtovlo  e  ra»  tipo»»,  A  Ataiti  4» 
Añojo  Ftmln. 

O  r» retal»  neto»  e  oera»  4»  Jeté 

Xcbertc. 


Artigo  24  —  Os  Julias,  compe¬ 
tente»  pare  u  acpfiea  a  qua  oo 


retara  a  presenta  leí,  Mrio  »em- 
pre  os  JuJzea  de  Dlrelto  nivela, 
por  dUlrlbulplo  voluntaria,  dan- 
tro  daa  eua»  reepeottvaa  Jarla* 


uu,  no  cumoupe  a*  oecca».  ti  po¬ 
derlo  ali  admirar  o*  acudes  chelos, 
aa  grande»  barregens  na  aun  eco¬ 
nómica  ezpreiaSo. 

O  interventor  parabybano  e»- 
tlmula  meamo  oa  malí  oueadot  a 
Irem  atr  alto  eertSo,  em  PUBei. 
AU  parto,  4  qué  eatA'  a'  estar  lio 
thermol  de  Brejo  de»  Fretras,  » 
que  o  govemo  da;  Parahyb*  de¬ 
vota  um  Intereese  excepcional, 
Flca  a  eataclo  A  margeno  da  ba¬ 
ria  hydrngraphlcs  da  barragem  df 
PIISm.  B  Seslm,  ,o  aeu  futuro,  4 
do»  malí  promlasoro»,  m berro  peta 
vlrtude  de  «ua»  agua»,  particular¬ 
mente  na  cura  do.  rheumatlsmo. 

O  interventor  pañhybano  fari* 
ét*a  evocaclo  do  eeu  Ettado,  no 
propoelto  de  frtrar  quinto  o  nor¬ 
te  tem  pare  ser.  conheotdo  pelos 
homene  do  sul. 


MOVEIS 

DCCOIACdES 

Mappin  Stores 

Sah*  iantir ...  1:400$ 
Dormitorios. . . .  3KMM)$ 
5ng«i....¿..  900? 

^RECLAME 

i  * r  -  -  -  -  -  i  •  *  - 

Séiidor  Vergoeir*,  147. 


Asila  da  avtarataa  «haadararadea 
— •  Receba  daraallvaa.  — 

RUA  FARO  N.  80 

iiiiiy*ii>iiaejraraiiAi»i'aito»raiiii«a'M|w 


_  Indlspenaavel  A  con- 

riuafto  du  obre»  do  porto  de  Ca- 
bedelio. 

Aproveltando  »u»  estadía,  no 
Rio,  o  Interventor  Oratullano  de 
Brltto  estove  era  fio  Paulo,  e  all 
■dmlrou  o  que  o  grande  Estado 
progresista  sutprvhimje  oom ,  o 
■tu  extraordinario  espirito  de  or- 


SataUcio» 


Cólicas  dos  orarioi,  uterinas 

’Begrah  demasiadas  bu  eneraras 
*  lircgulnfldodes  mensaee  — 
SEDATIVO  REGULADOR  BEI- 
RAO.  —  E'  o  melbor  remedio. 

(11401) 


na  tala,  raus  cabellos  bue  ao  na*  m  “naicnea  do  inquilino, 

tniplreplo  pare  ura  soneto,  appa*  JT***"*?  p*r4  fwlar  o  eeu 
recem  riroumdados  por  urna  aa*  J5£>í2¡**r  00  1  te* 

pecle  de  aureola  que  captiva.  Seu  rando-Iha,  ^  em  oonraquen- 

ro»to¡  de  pomuloe  eallantee  que  íh.  todt*  *»  dlepo- 

dlefarpam  um  typo  tártaro,  ad-  a.**u  W  4U#  potram  eer 

qulre  um  perfil  qusal  myetlco.  P*™'’*"1®*  **Q  proceíhnento. 

Búa  vo»  revela  tonalidades  rica»  Arl-  *r  —  O  locador  poderl  pre- 
qua  tvooam  o  romano».  Búa  per-  9'0var-,  ••  l*1*  cobvíer.  a  execuclo 
eohalldade,  em  summe,  ao  detfl*  Sot  i11,8*doa,  pare  tornar  llquldoa 
lar  na»  «cena»  do  doren  tem  to-  «a-  ■  .  -uiujju— a=z— 

do  o  dominio  exotluo  de  Greta,  re/ii  incrtimn  nnu 
toda  a  greca  felina  e  peccadora  fiovuAKcLLNLfU  rUN* 

Juaenit  deesa  graciosa  ««atura-  TOS  OA  HISTORIA  DO 
■taha  que  ae  chama  Jean  Par-  MUNDO 

Aaetra,  o  triumpho  de  Kathart-  . 

•eu  fraeaeso’  no  palco.  *41>d«v|d0  0  profesior  Matérat  des- 
mal*  a,  um  conjunto  de  quallda-  .  .»  «-  _  v  •  » 

de»  que  a  urna  ou  ditas  quallda-  CODOU  VCStlflOI  U*  BB* 

fies  puramente  Individuase.  Quer  «_  j-  jo 

dirar,  «  urna  pertonalldade  com*  (Mol*  QC  ItW  RAS  BU* 
Plata  que  a  tudo  se  adapta,  in-  i  n  . 

oluilre  la  lratraopfiee  do  eeu  di*  Dl«QI*^0eS  dt  D BASTAIS 
rector.  . 

Katharine  nlo  limita  aua  Bcauml»,  J1  (UTB)  —  O  ar 
áotuapAo  ao  texto  metlcutoaa*  cheologo  prof.  Hathlret  braba 
manta  preparado  n»m  a  soquen-  dar  por  terminados  oa  traba- 
oía  4m  bc4PMt  florrl  auutdo  ir*  Jhoi  a  qm  M  dcdlcou  com  o  flm 
gundo  e  argumento  da  fita  deve*  de  deaccbrlr  oa  vestiglos  da  «ata* 
ría  aprerantar-M  oom  lagrimal  di*  do»  ezercltoa  de  Julio  Cesar 
nos  olhoa.  Fas  «xclamacfiea  noe  noa  immtdlacSea  deata  ddade. 
momentos  em  qua  a  aceña  deve*  PW  aquí,  com  effello,  que  o 
ri*  ser  dominada  por  um  ellan*  f  .  . 

rio  absoluto.  B  eeaas  reacefies  da  Iribú  belga  dos  “boíl ovad 


de  Nlcsberoy",  ouj»  flnatldade 
vtm  tenío  orlterloaaaente  flea- 
empenhafla,  competa  proaerutr  na 
au»  obra  a  ampliar  aínda  mala 
0  «eu  programma  de  acplo,  dado 
que  o  seu  valor  •  ineetimavei  a 
de  Inoonfundlvel  a  relevan!»  ati* 
Udafla  prabllre.  (I44M) 


0368$) 


Orphefo  Porfugue» 


0  vapor  é  considerado  com- 
plelamenle  perdido  .. 

:  .  1  •  ¿  i:  - 

Belm,  31  (Havaa)  —  Va  I  .ho¬ 
ra»  da  manhi,  em  frente  ao  Ti*- 
Plebe  Araplrenga,  próximo  destA 
capital,  o  vapor  “Aymorée'’,  dá 
eompanhla  Amaran  Rlver,  que 
havla  saldo  com  destino  so  Ma-' 
delra,  teVe  um»  explos&o  dé  ga¬ 
solina  no  porlo  de  >4  BB. 

O  navio  4  considerado  oomple»' 
tamente  {perdido.  O»  paesagriroi 
S  trlpulnntss  foram  salvo». 


Helas  cofre  ce  aiicefada»  «  rr<qE>éo- 
laícrée  da  Orabrio  ForfoiCro,  •  urna 
»»crtnr  -  IMledade  pet»  ociu  d.nunlr 
t  l*»llur-M  no  prozf me  di»  24  da»  19 
-4e  24 '  buril.  A  mm  utí  f.ilato  'i 
astraordíoarle  bcllb»n(l»mc,  poft  •  di- 
meterla  tta  emprento  ce .  acal  «Mlh» 
rea  eafartto,  par*  »oe  »  referid»  noli» 
fltoranl»  «m  a»d»  dtiaenp»  u  «al*- 
riore».  A  «nlnto  do»  »»»ocl»do», .  f»r- 
Sé  atdltotc  »  apreaentacio  d»  car 
míre,  todal  ■*  recibe  to  qolt»«*c  to 
■ta  «emole,  o.  traje  «zlflto  4  » 

«tapíete.  ■ 

i  Asid»  no  di»  24  to  currarte,.»  corpa 
«oral  to  .Orpheie  ParUgMx,  Irá  prív 
Ur  o  i«a  ecncuru  i  feiu  *o»t  acata 
dtu,  m  rtallu,  «  qo»  4  presmvlto 
palo»  detento»  to.Claa  4»  Correceto. 
A  tríllela  to  calmlro  aerl  eme  41» 
■malatij»  peto»  rapara»  do.  Orpkelc, 
psa  cantarlo  ionnait ra»:  popa»  do  toa 
variado  repertorio. 


porta  de  eeus  engenho*  de  guer- 
»  {rara  a  bstalhra  final  oontra  s 


Em  deiAcconlo  com 
p*rtído  commaniit* 


'urhsr  s  ordem  publica. 

O  exarclto  bem  sabe,  como  otila 
n  rabemoe  todo»,  qua  aínda  nlo 
*t  fes  tudo  o  qua  era  necetasrío 
Arar.  Ua»  a  culpa  nao  4  de  go* 
verno  nem  da  nlnguam,  Nlo  ra 
(ASam  tarar  milagrea.  Batamos, 
porta,  todop  convsncldoi  de  que 
o  govemo  fas  tudo  o  que  utavs 
ao  «au  alearte»  •  que  procura 
eempre  augmentar  e,  malhorar  s 
■ua  obra  patriótica.  lato  basta 
para  qus  depcsltemos  toda  a  n os¬ 
la  confíanos  no  govemo  e  pare 
que  ettejemoa  *  peu  lado  eempre 
que  •  noesa  preeenca  ee  tome 
n  retirarla.” 

Alludlndo,  em  eegulfie,  ou  ata- 
.ii«e  repetidos  contra  a  iltusglo 
ivtusl,  •  general  Beirio  sooen* 


ciedade  d*s  Na^Sca 


0  deput*do  Doriot  renun- 
dou  á  “mairie”  de 
Saint  Denis  e  vae  renun¬ 
ciar  ao  mAndAto 

Ferie,  11  (Ha vas)  —  o  depu- 
tado^oommunteta  Jaquee  Doriot, 

que  eesbra  de  pradlr  tajrióaeTdra 
*  "  -  -L que  renunclou 


Fallece  a  o  ir.  luh 
Conzaga  Vietra  Janior 


iraJrs"  de  Saint  Denla,  osrgo  de 


—  - . —  _ —  ...  -  clarou  ao  ‘líaún" 

Imperador  Romano  eubjugou  a  OqueHt»  funcedee 

- - — - - -  _  .  que  sm  desaoeordo  c 

eua  pertonalldade  Impetuosa,  que  dsram  o  nomo  de  ¿tolva»»  i  lo-  communleta  «  acci 
em  outra  ‘estrella”  ilgnlflcariam  candada  eeperava  ser  exclu 

Como  o  proprio  Cerar  deacre-  a  ,,u,  hyi)0t 

,7-  »  i  “Commentorioe".  ra  rt»  tombem  o  mor 
Juta  durou  alguna  mexca  e,  de-  todo. 


RmIIu-m  boje,  ns  Coi*  to  Riladas.  I 


té  Óull  orna  'fot»" Hiero  it»n4inte,  ejiic 
o  tremió  recreativo  4»  Dey»rl»im-rlo 
Medico  offerece  »or  »ru<  iiuocladp». 
Ne  bort  de  trie,  lomerío  i-ehr  dt  to¬ 
ra»  costurado»  de  AInra  Moreera  e 
Eofeñli"  Alvaro  Mcreyr».  A»  toaui. 
M  HQ  to  «tíllenle  Jaz»  batid,  Mrin 
Mielo  to  9  hora».  A  anlrad»  iui  feir» 
en»  •  recibo  4,  periunrmei  c  envite» 
lapeci.el.  Traje  to  píatelo. 


o  mate  «atrondoso  frac  ano,  alo, 
em  Katbarin»,  victoria»  pencara  v«u,  em  aeu» 

que  ImPfiem  eua  pertonalldade.  I  *"  ‘  — - 

Na  »ua  primalra  fita,  ao  actuar  pol»  de  Intensa  luta  de  trinche!-  ratt  ra 

com  John  Barrymora,  o  artista  re»,  o»  “bellovacos"  fonm  final-  B»  *  i.  j  v_ 

de  altitudes  Iméeccavele,  encan*  mente  derrotados,  numa  batalba  “  F«GIOO  O  ApAIO  M  U- 

todo  peta  sobarba  Interpretaclo  em  campo  aberto,  a  oért»  do  rio  r  j 

que  a  art  tata  dirá  oo  mu  papel  Olee.  flAiem  A  CODTC1I$AO  OA 

com  ella  lueletlu  para  qua  re-  Ae  dascoberias  do  profrasor  *  .  • 

vtlatra  eom  Intelra  Uberdade  to-  Mathírat  estío  de  lntelro  «ccor-  •“*QrauB  UC  qUATCDIA  A. 
das  aa  facetaa  da  eua  personnll-  do  com  ae  paeeagene  mala  deta-  •*_  i 

dad»  ertlstlca.  Ihadae  dos  ‘Commentarfoe”.  Bn-  "110  DOrAB 

Oriunda  da  Nova  IngtaUm,  controu  elle,  em  sue»  pesquisa»  e  Landre»,  11  (UTB)  —  Urna  de- 

re  tilo  tria  doe  EiUdo»  Unidos,  excevacSes,  no  planalto  de  Breull,  legaolo  do  ConaelHo  des  Byndlca- 

"‘J'  »-  'toa  do'Trahalho  procurou  boje  o 

ministro  do  Trabalho.  81r  Henry 
Betterton,  pera  pedir  e  «polo  do 
govemo  britannlco  á  projactada 

.  —  .  -  .  .  -  — -  - - ,  .. —  .convenció  Internacional  «fn  di  " 

pertonalldade  de  Katharine  He-  se  acredita  que  tenhe  sido  o  pro-  I  da  semana  de  quaranta  hora»,  a 

pbum  *  um  phenomeno.  pr!o  - -  *-  — i  — -  -  -  • 

Phenomeno  talve»  expllcavel  Foram  < _  _ 

u  ee'der  crédito  a  urna  tonda  ee-  vestigio»  e  rulnae  nítidas  daa  pon 


•  j  •  .  -  gente  e  honra» to  e  um  grande 

O  ir.  AJtlfi»  /atoll  portUguM.  Tsm  a  personalidad» 

i  de  um  obefe.  Nunca  procurou 
«odcdide  «  na  non»  uUau  to  eJ-  nem  procura  Mnio  servir  a  no- 
aeeuioirapUiuiL  o  uaivvmfiaate  4»  cío-  Permanece  no  logar  tómen* 
tmenhl  tem  «Mío  cMguuur  am  «•  t«  por  patriottemo  e  A  cuita  doe 

metilo  numero  di  »did»»  eratante,  p»r*  ...I. u.  I  .  J .  .  _ 

u  quera  «a»  tot.  amo  i  d»  imubl  maJort»  eaoriflclo»,  meemo  de  or¬ 
ad  pdto  conitilvfr  metiro  4»  joUto.  el™‘ 

0-  «r,  'Adolpbo  Juelall  :«to  «  «aces-  Depol»  de  offlrmor  a  «ua  f»  re¬ 
ír»  no  Río  to  Janeiro  «tsalnriat»,  M»  publican»,  o  com  mandan  te  da 
id  aquí  ehegari  de  regrraw  de  na i  **•  Guarda  Republicana  Uimlnou: 
t»t<a  de  repon  «o  em  Fom  d»  Caldu,  -gel  qusl  4  o  meu  dsvsr  •  aotou, 

“-Temi.'boJ.  JISf-  dí  uúlldo  c  'SSSrU  TTnrtSsnU  “'Nin* 

•r.  Luis  Riraoi.  duro*>ri^  Nln- 


OCULOS,  PINCE-NEZ, 
LORCNONS  E  LENTES 

«JUMO  t  taHaóo  Aortlbfato.  * 

om  SUL  AMERICANA 


O  em  pregado  no  ccmmerria 
Antonio  José  da  Silva,  morador 
a  rúa  Barnardo  de  Varaoncallos 
n.  107,  Realango,  por  quextOssi 


onde  primeiro  js  «stabeleeeram  oe  um  entrlnchelramcnto  circular, 

puritano»  »  periencente  a  urna  em  duas  muralhaa  concéntricas, 

familia  que  tegua  aa  antigás  com  porta»  de  salda,  •  urna  pía- 

tradtgttoa  íoa  “yankeea”  flau-  tnforma  rectangular  eom  um  pro- 

rmstlcoe  d»  boa  raca,  a  propria  fundo  foeso  entrlncheJredo,  que  |  convenció  Internacional  em  prol 

peurn  e  qm  pnenomeno.  |  prlo  quartel  general  do  Céear,  »«r  dlrauUda  peUL”conf7r«"iirialn. 
Phanomeno  talve»  expllcavel  |  Foram  egualmente  descobertos  tentación»]  de  Q enabre,  em  Ju* 

-t  —  — t — .  — - - . —  --  — — ■  —  í  ruinas  nítidas  1— -  pon-  nh o  próximo. 

gundo  •  qusl.  raía  artista  de  tM  conitruldas  atravéa  dos  pon-  Em  rrapeata.  6tr  Hanrr  Rat 
Hollywood,  qua  4  cada  vea  mal.  taños  de  Breull  a  que  C»*or  mre-  terton,  dedarou  que  o  rovrano 

famrai,  4  deeeendent»  de  Harta,  clona,  no  “Da  Bello  GaUleo”.  oo-  de  que  fas  parU  4 de  o  pin  lio  cu. 

ral  nha  da  Escoleta.  mo  lando  servido  para  o  trena-' atoa  convanelo  4  ira  pra  tica vaL  J 


BALEADO  SEM  SABER  POR 
QUEM 


de  amor  dengoetou-ta  e  resolvea 
por  flm  A  vida, 

Possuido  de  tal  Intenpio,  hon- 
tem  em  eua  residencia  Ingerto 
grande  quantldad»  de  um  to¬ 
xico. 

Levado  pora  o  poeto  da  Cam¬ 
po  Grande,  o  Infelta  rail  falleceu 
so  Mr  medicado. 

Seu  cadáver,  oom  gula  da  po¬ 
licía  local,  fot  removido  par»  o 
n  «oratorio. 


Correio  literario 


COBREIO  DA  MAXHA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


VIDA  JURIDICA 


CORREIO 

MUSICAL 


Untisal  oRmiM 

•  Acido  Urico. 


Grlppes?  Resfriados? 


SUPREMO  TRIBUNAL 
—  FEDERAL  — 


tehte*,,  Aldohantlno  Chavea  Segu* 
r»  e  Digo  be  río  d*  Miranda.  Re¬ 
corrida.  a  Jusllga  Federal. 

N.  81».  Bao  Pauto.  Relator,  o 
ministro  Arthur  Ribelro.  Reoor- 
rente,  Vital  de  OUvelra  Armujo. 
Recorrida,  a  Justlga  Federal.  ‘ 

*  i  •  • 
Revlifle*  crimina*» 

N._  8.019.  D.  Federal.  Relator, 
o  ministro  Costa  Manso.  Reviso¬ 
res.  os  ministros  Pllnlo  Casado  S 
Octavio  Kelly.  Peticionarlo.  Ray- 
mundo  Fer reirá  de  Lima. 

N .  8.190.  D.  Federal.  Relator, 
o  ministro  Eduardo  Espinóla. 
Revisores,  os  ministros  Carvalho 
Mourdo  s  Laudo  de  Camargo.  Pe- 
tllconarlo,  Alulzlo  de  Campos, 

N.  (.260.  Rio  de  Janeiro.  Re¬ 
lator,  o  ministro  Carvalho  Mou- 
rio.  Revisores,  os  ministros  Lau¬ 
do  de  Camargo  e  Costa  Manso. 


O  MAESTRO  ARTURO 
TOSCANTNT 


PREVINE  —  ABORTA  —  CURA 
É  um  producto  do  Grande  Laboratorio  de  De  Farta  A  Ota, 
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ORDEM  DO  DIA 

Par*  a  sesaio  de  segunda-tetra, 
23  de  abril  de  1984: 

f  ’  • 

* Babm-aorpwi ■  —  De  peí  ledo 
e  recursos 

Julgamentos  adiado»  da  tessie 
de  segunda-felra,  18  de  abril: 

*  » 

Appella¡So  criminal 

N.  1.248.  D.  Federal.  Relator, 
fc  ministro  Hermsneglldo  de  Bar¬ 
ros.  Revisores,  os  ministros  Ar¬ 
thur  Rlbstro  •  Eduardo  Espinóla. 
Appellants,  o  adjunto  de  procura¬ 
dor  dos  Faltos  da  5aude  Publica. 
Appellado,  Carlos  d'Ireca. 

Reourtoa  erimlnae* 

N.  805.  Bahía.  Relator,  o  mi¬ 
lilitro  Octavio  Kelly.  Recórven¬ 
te,  o  procurador  da  República. 
Recorrido,  Waldemar  Camelro 
Ríos. 

N.  807.  D.  Federal.  Relator,  o 
tnlnlstro  Pllnlo  Casado.  Recór¬ 
reme,  José  Gomes  Roselra  e  An- 


A  noticia  que  havtareoe  dado 
hontem  sobre  Arturo  Toacanlnl 
ara  únicamente  destinada  a  acom- 
panhar  o  ultimo  retrato  do  rela¬ 
bre  maestro,  tirado  rscentemsn- 
te  nos  Estados  Unidos  da  Ame¬ 
rica. 

Aproveitamos  o  enssjo  de  nto 
ter  saldo  o  clicM  pare  precisar 
os  (actos  da  sua  estría,  entre  nós, 
como  regenta. 

1  Fol  na  nolte  de  26  da  Junho  de 
1888,  por  oceaalio  da  repraeeh- 
tacio  da  "Alda",  no  velho  thea- 


Principio  de  incendio 
num  deposito  de  movéis 
de  Nictheroy 


Na  praga  da  Bandelra,  ao  snlr 
da  respectiva  residencia. .  que  4 
no  n.  83,  (ni  o  operarlo  Sebutlio 
Ganganl  atropelado  por  um  aurp- 
movcl,  de  que  reaultcu  recebar 
contusOca  e  escortegóee  pelo.oor- 
po.  A  victima  fól  soccorridi.  pe* 
la  Asalatencla  Municipal,  retiran- 
do- se,  depola,'  para,  o  domicilio. 

—  O  ar.  Francisco  Al  ves  Car- 
nelro,  empreltelro  da  (Irma  Do- 
tabella  Portella  e  morador  i  ave¬ 
nida  Agua  Branca  n.  108,  em 
Santa  Cruz,  quelxou-se  4  policía 
do  17*  dtstrlcto  de  que  o.  meftor 
Gumefclndn  de  'tal  enganftra  d. 
Rosa  Neves  Carnelro,  sua  espo¬ 
sa.  dtzendo  que  o  quelxoso  man¬ 
dara  buscar  200(000,  a  desappa- 
pecando  com  aquella  Importancia 
Fol  Instaurado  Inquerlto  a  ras- 
petto. 


Hontem,  A  tarde,  a  Compahnla 
de  Bombelras  de  Nictheroy,  (el 
avisada  do  Inicio  de  Incendio  noa 
tundes  do  deposito  de  moveta  si¬ 
tuado  na  casa  n.  66  da  rus  Jasé 
Clemente,  de  proprtedade  do  ir. 
Oscar  Días. 

O  toso  Irrompeu  no  deposito  de 
colohóés,  o  qual  (ol  destruido, 
tendo  os  bombelros  evitado  que  o 
(ego  se  communlcaasa  ao  corpo 
da  casa. 

O  damno  (ol  diminuto. 

A  policía  tomou  conheclmento 
de  (acto  tendo  comparecido  ao 


Peticionarlo,  Befnandlno  Armujo. 

Acfdo  reacfsorto 

N.  81.  D.  Federal.  Relator,  o 
ministro  Pllnlo  Casado.  Revisores, 
os  ministros  Carvalho  Mour&o  e 
Laudo  de  Camargo,  Autor,  Joa¬ 
quina  Jacobino  Freiré.  Rí,  a 
Unlto  Federal,  • 

As  cautas  constantes  da  presen¬ 
to  ordem  do  día,  que  n&o  (orem 
Julgadas,  voltario  a'  (azer  parte 
da  ordem  do  día  para  a  sesaio  se- 
gulnte  destinada  ao  Julgamentc 
de  causas  da  mesma  n  acu  reza. 


RECUSE  AS  IMITALES 

.  que  nao  mofom  — 

EXIJA  FLIT 

o  poderoso  Insecticida? 

Se  )iie  ofrerecerem  outro  iqseclklds,  quando 
pedir  FLIf,  nso  o  aceelle.  Na  milorl*  das 


anterior.  Artistas  •  orchestra, 
quaai  na  sua  matarte,  nto  se  qué- 
rlam  sujeltar  i  direcelo  do  maes¬ 
tro  Leopoldo  Migue*,  que  jul|a- 
vam  deficiente.  O  espectáculo  nio 
comecava  e  havta  grande  borbo- 
rinho  na  platéa.  O  maestro  Mi¬ 
gues  retlra-se  do  th estro.  Fol 
quando  o  vlollno-apalla,  t  Supera 
sseumlu  a  regencia,  oomo  Ib* 
competía,  peta  pimía.  Mas  o  pu¬ 
blico  rito  accelta  a  substltulgto  e 
principia  a  gritar:  “Fdral  Fóra"I 
Supertl,  por  púa  vez,  delxa  a 
dlrecgio,  e  nlnguem  mala  sabia 
como  terla  Inicio  o  espectáculo. 
Nsssa  occaslio,  os  proprioa  pro- 
(«•sores  da  orchestra  empurran 


legado  auxiliar. 


tonta  Lopes  de  Araujó.  Recorri¬ 
da.  *Ju  silga  Federal, 

N.  811.  D.  Federal.  Relator, 
p  ministro  Octavio  Kelly.  Recor- 


Efíelto  seguro  e  rápido:  gosto  agradavel  e  dése  mlnl 
ma;  preparado  h  comeo  pato  lienta  de  riscos  para  a  saude. 
E'  um  producto  do  grande  laboratorio  de  Do  Parla  A  Cía., 
rúa  do  S.  José,  74  —  Río. 

A1  venda  em  todas  as  pharmaclaa  e  drogarías . 

(84835) 


véxre  estas  Imliagóe»  sio  urft  liquido*  írseos , 
«em  neuhnm.  valor,  ícllo*  para  lucro  e  nio 
para  malar  insecto*.  Defanda-ae,  exlgindo 
FLIT— -a  Insecticida  que  mala.  Compre 
FLIT  si  tala  amsrclla,  com  o  fecho  tnvtolovél, 
hmhb  <  sm  com  o  soldadfnho  e  a 
¡a.1. «y  íalx*.  preu.  FUT  nun* 

wSÍSi  '  ^  vendido  a  granel. 


CURSO  DE  CRITICA  PENAL 


de  autoría  do  DR.  JORGE 1 8EVERIANO,  com  um  prelado 
do  DR.  MAGÁRTNÓS  TORRES. 

A’ v  *  n  d  a  n  a  Ll  vrarla  Jsolntho 
RUA  S.  J  O  8  ff.  61. - Tel.  2-1708. 


automovel,  distribuía  uns  cartees 
que  mandara  imprimir  com  Os  dl- 
zeres  segulntes: 

Desastre  de  automovel.  — 
Araujo  Pelxoto,  tendo  sido  victi¬ 
ma  de  um  desastre  de  automovel 
em  urna  curva  de  estrada,  fra¬ 
cturando  o  braco  dlrelto  na  altu¬ 
ra  do  cotovello,  (Icando  aselm 
Imposibilitado  de  exercer  a  sus 
proOssño  de  alúdante  de  “chauf- 
(eur",  roga  nos  bons  eoragfies  um 
auxilio  pecuniario  para  o  (Im  de 
subraetter-ee  ao  tratamento  que 
necesslta.  Deus  recompensara  a 
ouem  attender  este  justo  pedido, 
acceltando  qualquer  quantls."  1 

Vae  elle  ser  davldamonte  pro- 
cessado. 


REPR1MINDO  A  MEN 
DICANCLA 


presenta  do  delegado  Jayme  Fra¬ 
cs.  que  o  Interrogou. 

Diste  o  "mendigo"  Joaqulm 
Marques  de  Araujo  Pelxoto,  que 
ha  multo  tempo  pede  esmolas,  la- 
sendo  urna  ódaría  de  201090  e  vive 
com  a  amante  com  quem  tem  urna 
despera  mensa!  de  3008000,  dan¬ 
do  aínda  a  ssu  pea,-  todos  oa  me¬ 
tes.  100(000. 

O  falso  mendigo  afflrma  que 
tem  em  sua  casa  dlnholro  guar¬ 
dado  para  qualquer  necessldade 
em  quantla  nunca  Inferior  a  réis 
300(000. 

Além  dioso  paasa  a  cerveja  to¬ 
dos  os  días  e  é  praprietario  de  um 
terreno  em  Villa  Regina  que  ad- 
qulriu  por  8:000(000,  dos  quaes 
JA  pagou  a  metade. 

Anteriormente  comprara  elle 
urna  reas  em  Oswsldo  Crut,  dan¬ 
do  de  entrada  4:000(000,  mas  per- 
deu  o  Immovel  por  ter  se  atrasa¬ 
do  naa  prestacSes  mensaes  a  que 
estova  ohrlgado  a  pagar. 

Revendo  o  promptuarío  de 
Armujo.  Ji  conhecldo  da  policía, 
o  delegado  Praca  verlficou  que 
elle  (ol  preso  vlnte  vetes  como 
ladrio.  vlgmrlsto,  chantaglsta  e 
falso  mendigo,  tendo  respondido  a 
varios  procéseos  como  encurso 
nos  artigas  124,  S03,  e  399  da  Con- 
goltdagio  das  Lela  Penses. 

_  _  _  ______  O  (oleo  mendigo,  que  diz  ter 

Uctaet,  fol  ella  preso  e  levado  4  1  sido  víctima  de  um  desastre  de 


(84811) 


A  Joven  Cscy  Ferrslra,  empre¬ 
nda  no  laboratorio  da  rúa.  da 
Lapa,  46,  «moradora  i  rúa  Coro¬ 
nal  Lamsnha,  9,  Iraji,  vlajava 
em  um  bondd,  quando,  a  «su  lado, 
as  (ol  sentar  Joaqulm  Leltio  So- 
brlnho,  de  18  annos,  empregado 
no  commerclo,  e  morador  i  tra¬ 
vesea  Pedaegaet,  15.  Joaqulm  te- 
rla  dito  gracejos  4  moca,  e  o 
(acto  (ol  observado  por  um  pri¬ 
mo  de  Ceey,  'Carlos  Avallno  Lar- 
roque,  residente  4  roa  88o  Fran¬ 
cisco  Xavier,  698,  o  qual,  Inter- 
vlndo  no  caeo.  entrou  em  luta 
corporal  com  Joaqulm,  lato  de- 
pola  que  todos  detxavam  o  bonde. 

Como  a  toen*  ae  paasou  no 
largo  da  Lapa,  tomou  conhecl- 
mento  do  tacto  o  5*  dlstrtcto, 


Quanto  precisamos  de  crédito 


Na  pratlca  quotldlana  dos  ne¬ 
gocios  de  admlntstrac&o  publica, 
es  vas  efftrmando,  cada  ves  malí, 
o  concello  Imperativo  da  necea- 
sldade  ■  de  se  robustecer  a  con- 
ftanca  e  o  crédito  do  país,  nos 
bsntros  mundtaes  das  grandes  (1- 
hincas. 

Nfls  outros,  por  menos  que  taso 
Bsonjele  os  pruridos  exaltado*  dé 
um  patriotismo'  mal  comprehendl- 
do  e  de  um  nacionalismo  vésgo, 
precisamos  do  concurso  astrmñ- 
gslro,'  pera  desenvolver  as  Incon- 
tavels  (ontes  de  riqueza  Inexplo¬ 
radas,  que  sio  a  reserva  do  hosso 
futuro.  D liemos  que  precisamos 
do  concuno  estrangelro,  poato 
que,' privadamente,  dadas  as  con- 
dtedes  do  nosao  meto,  nio  dis¬ 
poneos  dos  capí  toes.  Indisponía- 
veta  a  emprahendlmentos  de  gran¬ 
de  vulto.  Bobejam  re  ejemplos, 
quer  no  passado,  quer  no  presen¬ 
ta,  que  noe  autorizara  sementan¬ 
te  afffrmacio. 

Asalm.  devtdament*  con trd la¬ 
dos.  *  sem  dlmlnulcSes  i  noasa 
Independencia,  serio  sempre  bem- 
vlndos  aquellos  que  se  dtaponham 
a  appllcar  oa  seus  eapltass  ‘  em 
Iniciativas  utela  i  colleotlvldade, 
*,  para  tanto,  >  se  faz  mistar  con¬ 
solidar  e  augmentar,  como 
ácima  sallsntimos,  o  noaso  endi¬ 
to  nos  grandes  centros  finan  ce  Iros 
estrangelro*. 

O  tymto  deseas  questBw,  di  Sem¬ 
pra.  margem  a  InterpratacOe*  tan- 
Cenclosaa,  visando  perturbar  a  ae- 
renldsde  do  Julgamsnto  publico, 
ccm  aOsgacOa*  d*  grande  sfrstto, 
mi*  sem  qualqusr  fundp.  sera  o 
menor  ssnso  criticó  *  sem  a 
mala  Isve  Intencio  de  coope recio 
para  o  bem  da  oóllectlvidade,  a 
para  o  prognato  da  nació. 

Todo  mundo  ,  tem  ouvldo  troar 
boa  ares  o  eedlco  cbavio  de  achín- 
calhs  ao  Imperialismo  do  ouro. 
No  entretanto,  o  ramerrio  da  vi¬ 
da.  o  terra-a-terra  da  realidade 
pratlca,  noa  (az  vér,  a  cada  día 
qu*  paisa,  o  quanto  nos  pdde  ser 
bemfazejo  a  benéfico,  eese  hypo- 
thetleo  e  fantasioso  Imperialismo. 

Aínda  agora,  asilspmos  ao*  es- 
forcos  em  qu*  s*  desdobla  o  mi¬ 


nistre  da  Víselo,  para  levar  a  bom 
termo,  contratando  com  urna 
ccmpanhla  ingleza,  eaae  grande 
melhoramento  que  eeri  a  electri- 
(lcacio  da  Central  do  Brasil. 

Nlnguem.  por  emquanto,  assls- 
tlndo  is  demoro  he*  diese  auxi¬ 
liar  do  govsrno,  se  lembrou  de 
apontar,  ou  ocenar  sequer,  com  o 
nqroe  dé  ,um  capitalista  ou  de 
urna  empresa  braaUelrs,  capaz  da 
arcar  com  a .  respontabllldade  de 
execucio  de  emprebendlmsnto  de 
tamanha  amplttude. 

Tambem,  se  vlu,  o' Internase  do 
Interventor  nasta  capital,  por 
conseguir  a  conatruccSo  ds  um 
Metropolitano,  que  vlesee  desafo¬ 
rar  o  transito  urbano,  sem,  altas, 
lograr  lntsressar  quem  quer  que 
toase  por  este  grande  trabalho, 
como  *  publico  •  notorio. 

B’,  pola,  ds  ss  religar  a  um 
Icanto,  todas  essas  Imaginólas 
propagandas  Inconsistentes,  to¬ 
reaos,  contrarias  ao  bem  publico, 
que  certoa  liresponsavsla  taimara 
em  mentar  no  cartas,  contra  ai 
medidas  equilibradas  capases  de 
attnlr  o  Interes»*  do  munlo  ca¬ 
pitalista  pelea  nossaa  coleas,  pe¬ 
tos  negocios '  naclonaes . 

B,  no  deasnvolvimento  de  urna 
política  economice  s&dla  é  sem¬ 
pre  de  lembrar,  o  mal  que  nos 
tem  causado  algumaa  lela  sancclo- 
nadas  sem  mala  acurados  salu¬ 
do*,  dentro  as  quaes  se  destaca, 
sm  primal ro  plano,  o  decreto  ex- 
tlnctlvo  dos  pagamentos  em  ou¬ 
ro,  em  todo' territorio  nacional. 

O  (Im  precipuo  desea  tal,  (ol 
P.-44 -Premoyar  .o  berateamento 


jl|6*» 


Ai  eleifóes  na  provincial 
argentina  de.  San  Juan  | 


Em  memoria  doi  gregoi 
que  combateram  pela  m« 
dependencia  argentina 

i  Buenos  Atoes,1  II  (Havms)  —  X 
colonia ,  grega  desta ;  capital .  lava 
a  «((alto  arpanhi.  e»  .  agua* .  da 
11  ha  de  Martin  García,  una  U- 
gnlflcatlva  cerimonta  dé  hotósAa» 
gem  4  memoria,  dos  martnbetro* 
grogoa  que,  eob  as  ordena- do  *1- 
mlrqnte  Grown,  toraaram  pira 
saltante  naa  lútaa' pelas- indepen¬ 
dencia  Argentina. 

As  ceremonias  constarlo  do 
lancamento  no  mar  de- corsas  de 
louroa  e  da  lnaugúraqló,  ara 
térra,  de  um "  obelisco  raónu- 
Mental.  • 


Foi  confirmada  a  senten- 
<;a  absolutoria  dos  srs. 
Marmaduke  Grove,  Arce 
e  Adolpho  Barrios 


Buenos  Aíres,  31  (UTB)  ■—  Por 
decreto  da  pasta  do  Interior,  (61 
designado  o  día  82  de  Julho'  pró¬ 
ximo  para  a  réallzacio,  na.  pro¬ 
vincia  ds  San  Juan,  das  éleícdes 
do  executlvo  e  dó  legislativo  pro- 
vlnclc.cs.  Juntamente  com  .o  pleito 
para  efelcio  das  autoridades  mu- 
nlclpaes  . 

O  decreto,  estabelece  .que  vigo¬ 
rará.  para  ce  votantes  homenB,  a 
Icgtalaqáo  nacional,  sendo  que 


CLUB  TRES  DE  OUTU 
BR0  DO  ESTADO 
DORIO 


O  nilao  retrate  *s  Teeeaatat 

pana  a  cadalra  da  rsgencta  um 
exceaalva- 


Joven  desconhecldo, 
mente  modesto,  qu*  se  desempe* 
nhava  da  parte  de  prlmelro  vlo- 
loncello. 

Era  Arturo  Toacanlnl. 

Inlciam-ee  ce  prlmelroi  com¬ 
pasaos  do  Preludio  da  "Alda”,  *, 
quando  as  en  cerra  o  acto,  o  novo 
maestro  ttnha  brllhan  tomento 
vencido  a  su»  prlmtlra  batel  ha. 
Ao  terminar  o  espectáculo  a  pla¬ 
tas  sm  peso  (es  estrondosa'ova- 
cto  ao  regenta  estimante,  qus 
havta  de  attlnglr,  dentro  de  pon¬ 
to  tempo,  is  culminando*  ds 
sua  arte. 

Arturo  Toacanlnl  naaeeu  em 
Pama,  a  26  de  marqo  de  11(7. 
Estudou  no  Conservatorio  local, 
obtendo  o  premio  d*  vloionrel- 
lo,  e  o  de  composlcio.  em  1181, 
um  anno  antas,  pota,  de  vir  para 
o  Brasil. 

Póds-se  afdrmar  que  a  sus 
carrol ra  se  dcddiu  por  um  (eUa 
acaso.  Talvea  antes  *11*  nunca 
tlvssee  cogitado  de  regar  nem  ae- 
quer  um  simples  conjunto. 

Teve  asalm  o  Río  de  Janeiro  op- 
porifunldade  dé  revelar  ao  mundo 
um  grande  artista.  —  fie. 


BanttatJo  do  Chile,  21  (Bavas) 
—  Reaolvendo  sobre  a  appella- 
qio  (sita  pelas  Implicados  no 
"complot"  Ibanlsta-soelallata.  da 
peni  a  que  foram  condemnados.  a 
COrte  de  Appellacio  conflrmou. 
hoje  pela  manhi,  a  senténca  do 
ministro  summarlamente,  nbsol- 
vendo  o  ex-coronel  Marmaduke 
Grove,  os  srs.  Humberto  Arce  e 
Adolpho  Barrios  e  rebalxando  a 
pena  dos  -domáis  Implicados.  .  • 


Convocado  o  grande 
Conselho 

Está  convocado  para  urna  re¬ 
unido.  amanhi,  4a  8  horas,  em 
bus  etde  ,o  grande  Conselho  do 
Club  3  de  Outubro  do  Estado  do 
Rio. 


NOITE  INCOMPAR AVEL ! 


Os  melhores  artistas,  o  melhor  servido  de  restaurante 
O  éxito  nunca  vistos  ROBERTO  DIAZ,  o  inexcedlvel  cantor  de  tangos. 


d*  algumaa  utilidades  publicas, 
antea  cobradas  metade  ora  di- 
nhelro  brutlelro  e  metade  em  dl- 
nbslro  estrangelro.  Para  *•**  re¬ 
sultado,  nio  (Ora  tndlipensavel 
slaborar-se  a  referida  leí,  pola,  o 
roesmo  es  poderla  baver  consegui¬ 
do  por  um  entendlmento  com  as 
partes  Interes  sed  a*. 

Asalm,  ilrvam  astea  commen¬ 
tarlos.  para  chamar  a  attencio 
do  governo,  para  a  Imperiosa  ne- 
ceesldade  de  se  corriglr  os  mió* 
stfelfos  provocados  pelo  citado 


aborrecido,  Mendee  reapondeu-lbe 


edadé'  e  rt¡o(ador¿4-  rúa ,  4í' Alegría ' 

ra  •'•«as»  >U..  wrevv  i'J _ LyJ mCoí7  -  ll 


III  CONCRÉSSO  PAN 


tsneente  ao  bat&lhlo  '  i*oóla-‘>* 
tambem  dactylographo,  FOra-tU* 
preso  pelo  sargento  JoU.  Miranda 
v  le  Ira,  que,  em  seguida,  Ihe  din 


, ,  .  lyuiauvr.B  tUfiUAJU. 

A.V187,  cáaa  JCVllI,  aggr*dldo  a 
(áre,  no  aqougue  dá  nía  Baila  d* 
81o  Joio  n 


mal.  Dahl,  urna  violenta  dls- 
cuisio  entre  o*  dota. 

Diz  o  parpo»  que  o  dono  do  ne¬ 
gocio  pretendeu  aggredll-o.  O 
certo  «  que  Mendes,  paseando  a 
mío  numa  faca,  vlbrou  em  Duar- 
te  varios  golpes,  um  dos  quaes 
ñas  costa*,  attlnglndo  ponto  me¬ 
lindroso. 

A  victima  calu  por  farra  sen¬ 
do  chamada  a  Asalatencla  Muni¬ 
cipal,  cujo  medico  de  servlgo 
comparecen  promptamente  ao  lo¬ 
cal,  mlnlatrando-lhe  re  prlmetros 
curativos  e  fazendo-a  Internar, 


A  FACADAS 

A  victima  foi,  tu  estado  gra 
ve,  intenada  no  Prompto 
Soccorro 


AMERICANO  DE 
TUBERCULOSE 


860,  (loando  grmvs- 

n  serna  ae  Mague  ao  a$oogne  mente  fertdo. 

j  n  si  i  o  >  -  Fol  o  Infells  medicado  pela  Ae- 

08  TOS  Helia  de  S>  Joao  elatencla  Municipal  e,  em  segui¬ 
da,  Internado  no  Hospital  d* 
Devem  estar  lembrados  re  leí-  Prompto  Soccorro,  onde,  nio  re¬ 
feres  do  (acto:  ha  días,  lato  é,  a  atatlndo,  velu  hontem  a  fallsoor. 
18  do  corrente,  (ol  Alfredo  de  A  policía  local,  que  é  a  do  10* 
Souza.  de  nacionalidad*  portu-  dletrlcto,  tomou  conheclmanto  do 
gue2a,  vendedor  ambulante  de  (acto,  apurando  que  o  aggreasor 
(rutas,  casado,  de  32  annos  de  (Ora  o  soldado  da  nonio  José,  per- 


fuga.  "  • 

O  cadáver  (ol  removido  p«rm"« 
necroterio  do  Initltuto  Medico 
Legal,  aílm  de  aer- autopiloto. 

A  policía  do  10',  dlstrtcto  .pro» 
sigue  naa  sua*  dUtganctaa  acbrr 
o  (acto,  agora  com  mal*.-  smpo- 
nhOi'PoU  a-aggrMrto  transió r- 
mou-M  em  aaaasalnlo. 


A  sua  próxima  realizadlo 
na  capital  uruguaya 

.  Facto  digno  de  nota  é  a  anlma- 
;io  crescente  com  que  se  vím  rea¬ 
lizando  certamen!  para  eetudo  e 
coordenaeño  dos  nidos  de  luta 
contra  a  tuberculoso  em  noaso 
continente. 

Coube  4  Córdoba,  a  Sulsaa  Ar¬ 
gentina,  a  (diz  Inldatlva,  reali¬ 
zando  o  prlmelro  Congresso  sob  a 
oríen  lacio  e  presidencia  do  pro- 
(essor  Caferata. 

Presidido  por  Cerdoso  Fontes. 
reallzou-B»  o  II  CongreBso,  com¬ 
memorando  o  centenario  da  Aca¬ 
demia  Nacional  de  Medicina  e  bem 
gratas  sio  aínda  re  recordacOee 
que  dalle  guarda  o  noaso  meló 
medico  breellelro. 

Fol,  entio,  asiente  que  o  ter- 
celro  certamen  se  effectuasse  na 
capital  chilena,  tendo,  entretanto, 
últimamente,  aa  contingencias  po¬ 
líticas  e  economices  levado  oa 
tlsloiogos  andinos  a  declinaren)  da 
Investidura,  em  favor  dos  nossos 
amlgoB  do  Uruguay. 

Como  medida  preliminar,  a  So¬ 
ciedad  de  Tlslologta  del  Uruguay, 
presidida  pela  (lgura  brllhante  do 
profes  sor  Fernando  D.  Gómez,  ob» 
teve  a  crcagáo  di  Unlio  Latlno- 
Amerlcana  de  Sociedades  de  fi¬ 
siología,  cujo  conselho  director,  ee 
reunlu  em  Buenos  Aires,  a  12  de 
outubro  do  anno  passado,  resol- 
vendo  que  o  III  Congresso  Pan- 
Americano  de  Tuberculosa  se  rea¬ 
liza  em  Montevldéo,  de  18  a  19  de 
dezembro  de  1934  e  votou  o  res¬ 
pectivo  regimentó. 

Dsntre  o  fizado  nesae  regimen¬ 
tó,  consideramos  de  Interesse  os- 
stgnalar  que  cada  palz.  por  Inter¬ 
medio  de  eua  delegacio,  elegéri 
um  só  thema  de  que  farA  um  ro¬ 
tatorio  of ficta!  (de  urnas  4.000 
pala v ras)  e  um  corretatorlo  de 
urnas  .2.500  pelevrre  para  cada 
um  dos  themas  escolhldos  pelos 
outros  palzee;  tanto  o  rotatorio 
como  os  corretatorlo*  poderío  ser 
(elfos  por  urna  ou  mata  pessoal, 
porém  estas  devem  entrar  em  ao- 
cordo  para  (azel-o  ém  conjunto, 
ou  dtvldlrem  entre  *1  o  numero 
de  palavraa  que  cabe  ao  respe¬ 
ctivo  palz. 

Ademáis,  cada  palz  farA  um  ro¬ 
tatorio  offlcla!  de  quatro  mil  pala- 
vras  do  thema  aocliL "Brees  eco¬ 
nómicas  para  a  luta  antl-tuber- 
oulosa  para  a  America  do  Sul”. 
(Este  thema  nio  tem  correlato- 
ríos). 

As  peesoas  nio  designadas,  que 
quelram  eecrever  sobre  todo*  ou 
alguns  dessea  themre  podem  (a- 
zel-o,  mas  aem  carácter  offldal  e 
em  communlcaqóes  que  uio  po¬ 
derío  pasear  de  urnas  1.200  a 
1.600  palavTU  cada  urna;. bastará 
para  taso  que  se  facam  adherentes 
do  Congresso. 

Como  thema  ofdctal,  por  parte 
do  Brasil,  a  Socledsde  Brasttelra 
de  Tuberculose  (Ixcu  o  eegulnta: 
"Collapsotherapla  medlco-clrurgl- 
ca  e  euaa  lndlcaqBes  no  trataman- 
to  da  tuberculose”. 

O  rotatorio  ofdctal  argentino 
aeri  sobre  “Pathogenla  e  trata- 


ARTISTA8  ARGENTENOS 


Acham-se.  entre  nfli.  ha  alguna 
dlu,  a  cantora  argentina,  sopra¬ 
no  lyrleo  Ernestina  Bplvacow, 
acompanhada  ds  sua  (llhlnha  Eu¬ 
genia  Aronovich  Bplvacow,  pla¬ 
nista  de  dore  annos  ds  edad*,  que 
JA  (ol  (ao  que  nos  tnformam) 
multo  elogiada  por  Arthur  Ru- 
blneteln.  Ambas  pretenden)  (*- 
zer-se  ouvlr,  breve,  no  salió  Bs- 
senfelder,  do  Studlo  Nicolás. 


Na  rúa  Cortos  de  Carvalho 
n.  69  occorrou,  hontem,  A  tarde, 
urna  brutal  scena  de  rengue. 

E*  ahí  Antonio  Duarte  estabe- 
leeldo  com  negocio  de  botequlm 
e  tem  como  empregado  o  parco» 
prodalonBl  Francisco  Pimental 
Mendes. 

Duarte  nio  ros  ton.  hontem,  i 
Urde,  de  um  servlgo  do  emprega¬ 
do.  Chamou-lhe,  por  taso,  a  atten¬ 
cio.  Ou  porque  oa  termos  usados 
pelo  patrio  nio  (ossem  multo 
commedldos,  ou  porque  Ji  eslava 


T£JVDFS  GJMPPEe 

I^TOMAE  O 


Arsénico  Iodado  Composto 

Fortifica  -  Revigora  -  Vence  a  anemia,  o  rachl- 
tismoe  a  fraqueza  geraL  A’  venda  em  todas  as 
drogarías  e  boas  pharmaclas. 


pto  Soccorro,  onde  Antonio 
Duarte  deu.  entrada  em  estado 
grave. 

Francisco  Pimental  Mendes.  o 
criminoso,  (ol  preso  em  (logran¬ 
te  e  apresentado  ao  12*  dletrlcto. 
cujo  commlsserlo  de  dls  o  fez 
suture. 


URIACIDO 


O  procurador  geral  de 
SídS:  a  tempo  d#  Goyaz  matou  a  tiros 

Jin  homem.  porém,  (Icou  tari-  .  «  ... 

dflpsvtmente:  o  carlmbelro  An-  Um  JOmaUStB 

toreo  Corría  Galvfio,  attlngldo  '  Goyos,  20  (Havre)  —  Um  crt» 

co u rr)1  "cabell udo "  ^  abslou  hoje  o 

Depota  de  medicada  pela  Asela-  p*plrlto  PUbllco  .dsvliJo  principal- 
tencla  Municipal,  a  victima' se  monta  i  poslcio  '  soetsl  dos  sSu» 
recolheu  A  respectiva  residencia,  protagonlstaá.  ,  ’ 

I^rslsri  ^  tPBÍ  “«**».  nula  ou.imdm, 
i  (acto.  0  “■<  Joio  Jardlm,  dlreotoc.de 
•  Jornal  “Antennaal,  vlnh*  movso- 
du  nessa  folha  forte  caznpaah* 

S  contra  o  procurador  geral  do  As¬ 
tado,  sr.  Colimar  Nata], 

SODO  •  Nio  ob,tant®  *  Intervengio  4* 
r/wín  ílver,os  amigos,  o  »r.  Joto  Jar» 
¡000  dlm  nto  quli  retirar  do  reü  Jor» 
nal  um  <  artigo  JA  paginado,  sarta» 
mente  offenslvo  ao  procurado* 
(84830)  soral  do  Estado,  em  remata  da 
cámpanha.  '  _  ‘ 

GAÑÍ»  O.  artigo  appareesu  pubUéado,,  * 
MAL  hoje  óa  dota  h ornen*  se  enoontn» 
■  ram,  trocando  ásperas  pilavrt*.  a 
L»  ,,  y  que  sé  aegulu  urna  scena  d*  pu» 


Foram  disparados  varios  tiros 
fícando  üm  homem  ferido  , 

Ha  multo  JI,  a  zona  do  Min¬ 
gue  nio  deva  que  (otar  de  si. 
Aos  prlmelros  minutos  da  msnhi 
de  hootem,  porém,  houve  sil  a 
revlvescencla  dos  lAmentavelt.  ta¬ 
ctos  de  outróra. 

Um  soldado  do  Exerclto  cora- 
metteu  desatinos  na  rus  Julio' do 


URIACIDO  i  mm  grande  disolvente  do  acido  arloo  o 
allta  4  sua  ef  fírmela  a  vanta  gem  de  nio  (orear  o  trabalho  do 
rlm,  gneas  4  soa  preparac&n  bomoeopalhlca.  E*  um,  pro¬ 
ducto  de  DE  FARIA  A  Ola.  —  Rúa  de  filo  Joeé.  74. 
Fone:  2-3347.  —  Veodc-se  em  todas  as  Phremactaa  e  Dro- 
gmrtaa.  .  (14886) 


(31641) 


(12396) 


NA  BAHIA 


dem  Interna  e  de  interesse  geral. 

Dlscutlndo-ae  tambem  a  ques- 
tio  das  cooperativas  dos  agricul¬ 
tores  de  bananas,  (ol  proposto  qus 
ee  nomeasse  urna  comralesio  com 
o  (Im  do  estudre  a  materia  e 
apresentar  um  rotatorio  que  se¬ 
rá  encamlnbado  ao  ministro  Juá¬ 
rez  Tavora.  A  proposta  (ol  ap- 
com  a  tndlcscio  dos 


0  interventor  offerece 
um  banquete  á  delega* 
?áo  dos  médicos  bra¬ 
sileros 

Bahía,.  20  (Do  correspondente) 
w,  Realliou-se  hontem  no  pala¬ 
cio  da  act- lomee  So  o  Jantar  o((e- 
recldo  pelo  Interventor  federal 
capltáo  Jurnoy  Magalhiea  i  co¬ 
mitiva  dos  sclentlstas  brrellslroe 
drs.  Cerdoso  Fontes,  Anno  ,Dlre 
e  Mnrtlnho  da  Rocha  é  is  sua* 
familia*.  Estes  aclenttataa,  que 
(oram  convidados  especialmente 
Pelo  Interventor,  acham-se  neet* 
capital  desde  10  do  corrente.  No 
Jantar,  qu*  áecorrou  com  a  malor 
cordialidad*  .tomaran)  parte  a  sé- 
nhora  do  capltáo  Jurnoy  Maga- 
Ihiei  e  varias  i  essore  de  expres¬ 
are  na  sociedad*  bahtana.  “Au 
deesert",  o  Interventor  federal 
eaudou  sos  homenageadoa  dlzen- 
do  do  prszer  enm  que  m  Bahía 
scolhls  aquelles  representantes  da 
Bcloncla  medica  brasllelra.  Agrm- 
deceu  o  dr.  Cardoeo  Fontss.  se- 
gulndo-se-lhos  oa  drs.  Anne  Días 
a  Martlnho  da  Rocha. 

—  Ha  días  qus  estA  nssts  porto 
o  couragado  “Florlano  Pslxoto" 
procedente  da  flotllha  do  Amazo¬ 
nas,  onde  *e  achava  em  vlrtude 
do  caeo  de  Leticia.  Oa  otflclaea 
que  fnzem  parte  da  gusrnJg&o 
tém  sido  cercado*  de  attengBe» 
Pelo  chefe  do  governo  capltáo 
Juracy  Mngalháes,  que  (acultou 
passelo»  aos  meemos  pelos  pon¬ 
tos  mala  plttorescoz  ds  cldade 
scomranhadoa  sempre  pelo  dr. 
Martlnelll  Braga,  ofdctal  de  ga¬ 
binete. 


O  ministro  José  Amerlco  re- 
cebeu  o  segulnte  telegramma: 

Therezlnho,  8  —  Obsequiosa¬ 
mente  convidado  director  regio¬ 
nal  Córrelos  Telsgrapho*  este 
Estado  visitar  estagio.  telegra- 
oblea  está  capital,  Associagio 
Commercfal 


A  ultima  sessio  do  Grande 
Conselho 

O  Grande  Consrlho  do  Club  8 
de  Outubro  reallxoo  ante-hontem  a 
sua  sessio  semanal,  sob  a  presiden 
ci*  do  commsndante  Epamlnon- 
das  Santos,  na  amencia  Justifica¬ 
da  do  tenento-corone!  Gustavo 
Cordelro  ds  Farlas. 

Depota  ds  llda  s  approvada  a 
agta  da  sessio  anterior,  paasou- 
se  ao  expediente,  constando  este 
de  telegramma*  de  applausos  is 
ultimas  altitudes  do  Club,  varias 
publicagBes  e  um  oflloio  do  nú¬ 
cleo  de  Santos,  de  francos  e  en- 
Uiustaaticos  spplBures  sos  ulti¬ 
mo*  manltestoa  do  núcleo  cen¬ 
tral,  bem  como  um  outro  dos  re¬ 
volucionarlos  de  Jacaréhy,  Sio 


provnda.  . . . 

componentes  da  commlesáo,  oa 
ara.  profesaor  Fríes  da  Fonseca, 
Wlcar  Telxelra  e  dr.  Cordelro  de 
Mello. 

O  tenente  Malvlno  Reís  Netto, 
communtcando  a  sua  partida,  se¬ 
gunda-felra,  para  o  Reolfe,  para 
onde  (oí  designado,  apreaentou  as 
sua*  despedidas  e  offereceu  a  to¬ 
dos  os  axsoclados  *  ao  Club  os 
■eus  prestimos  all.  A  directoría 
agradeoeu  a  convldou  todos. os 
socios  a  resistir  ao  embarque  do 
tenente  Malvlno. 

O  sr.  Cordelro  de  Mello  com- 
munlcou  qu*  representare  o  Club 
nss  homenagens  do  Centro  Ca¬ 
rioca  ao  bario  do  Río  Brinco, 
bem  como  no  enterramento  do 
socio  Roberto  Ramlz  Wrlght,  tal¬ 
lecido 


praser  trans¬ 
mítete  v.  ex.  agradavel  Impres- 
sio  recebeu  do  louvavel  esforgo 
dlipendldo  para  a  regularldade 
sfflolencla  e  perfelglo  servlgo  te- 
telegraphlco,  preocoupagio  tor- 
nal-o  cada  vea  mals  preferido  do 
publico.  Attenclosas  saudagBea 


ESTEIRINHA8,  TAPETES.  CORTINAS  E  CONCERTO». 
LARGO  DO  MACHADO,  27  (Osrag*)  — S-2TM 


O  aargento  da  Armada,  Ro¬ 
quetes  de  Ollvelra,  morador  i 
rus  Dr.  Nlemeyer,  103,  viva  em 
companhla  de  Rnmlra  Rodrlrues 
de  Paula  tos  varios  anno». 

Ultimamente,  porque  o  sargen¬ 
to  entras**  a  maltratal-a.  Remi¬ 
ra  decldlu  abandonar  a  casa. 
Hontem,  em  visita  A  Ramlra,  14 
esteva,  em  sus  casa,  Alda  da 
Cuntí*,  quo  ee  flxere  acompanhar 
de  um  fllhtnho  menor,  de  nom« 
Joio. 

Ramlra  contou  a  outra  a  sua 
desdi  ta. 

—  E  por  qu*  nio  foges  hoje 
mismo?  —  indsgou  Alda. 

—  Com  quem? 

—  Commigo. 

—  E  para  onde? 

—  Para  mlnhe  casa. 

Ramlra  accordou. 

Mas,  por  (raz  da  porto,  estova 
o  sargento,  que  chegira.  s  ou- 
vira  tudo.  Foi  o  bastante  para 
que,  armado  de  páo,  entrase*  a 
surrar  Ramlra.  Alda,  e,  até,  o 
garotlnho  Joio. 

O  caso  acabou  no  20»  dtstrlcto, 
qus  (es  autuar  o  aggressor. 


H0M0E0PATHIA 

Dr.  Hargreaves 


gllato. 

Deante  da  superioridad*  phyzl» 
ca  do  «eu  adversarlo,  o  dr.  Col*» 
mar  Natal  aacou  de  um  •  revol¬ 
ver.  desí  echando  ■  trea  tiros  con» 
Ir*  o  Jornallata,  que  teve  ,mort* 
lmmedlata. 

Apis  o  crlrae,  o  procurador  fe¬ 
ral  do  'Estado  ■  entregou-se  4  pri» 
sio.  sendo  recolhldo  ao.  Estádp- 
Malor  da  Policía. 
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VSo,  ser  encerradas  q» 

,•  inserí  p^óe»  . 

. , 

.A, .directoría  do  Brasil  Kanr\el 
Club  ésta,  sccfltandó  a*  ülUmás 
Inecrípgóe»  para  a  XXI  Ex  poli¬ 
cio  ‘Canina  Internacional'  do  .Rio 
de  '.Janeiro,  que  *er4.  realizada  * 
6  do  -  malo  proxlrpo,  no  lodo] 'da 
Feira  d*  Amostras,  •  , 

O  grande  certamen,  qus  coñta 
com  a  adhssáo  doa  elementos  mola 
representativos  de  nosaa  aocle- 
dade.  vae  ter  o  malor  brllhán- 
tlsmo  e  anlmagáo,  apresontando 
anlmaea  das  mals  variadas  ragas, 
nasddos  e  criados  no  Brasil  é  Im¬ 
portados  do  estrangelro.  As  lns- 
cripgóes  para  figurar  no  Cata¬ 
logo  só  serio-  accelta*  até  o  día 
30  do  corrente,  sendo  que  aa  que 
(orem  fetta*  de  1  a  6  de  malo, 
nto  podorio  alcangar  a  publica gio 
no  orgáo  offldal. 

Os  concorrontes  dlsputarío  seta 
categorías  de  premios  para  cada 
raga,  harendo  alguns  habilitado* 
para  a  disputa  do  campeonato. 

As  InscripgSes  sao  (ella*,  dia¬ 
riamente,  na  secretaria  do  Kennel 
Club,  A  tadetra  Senador  Dantas 
n.  7,  phone  2-2660,  onde  sio  pres¬ 
tadas  todas  as  lnforoiagóe*  ao  pu¬ 
blico  •  demala  tntéreasado*, 


ante-hontem.  O  dr.  Bu- 
clydes  Amare!  propoz  se  envlasse 
um  telegramma  de  pezames  A  fa¬ 
milia  Wrlght. 


Fol  approvada  a  segulnte  da- 
claragio  sobre  a  altitud*  do  Club 
em  face  do  actual  momento: 

“Em  face  du  Incertezas  e  do 
confusionismo  reinante*,  o  Club 
3  de  Outubro  reafflrma  a  sua  at- 
tUuóe.  Indicando  ao  povo  o  ge¬ 
neral  Góes  Montelro  para  a  su¬ 
prema  dlrecgio  do  pata.” 


En  Goyaz,  assassinaram  o  jor* 
nal  ¡ata  Joáo  Jardim 

Oopat,  21  (Do  correspondente) 
—  A  oplnlio  publica  desta 'capi¬ 
tal  ae  mostré  indlgnadlaahna  copi 
ó  tralgoelro  .resaislpato  do  Jor* 
naltata  Joio  Jardlm,  platicado 
sm  plena  vta  publica,  hontem.  As 
3  horre  da  tarde,  peló,  procura- 


0  marítimo  nao  atienden  e  re¬ 
ceben  dona  navalhadas 


Achava-se  o  marítimo  Arllndr 
Góea,  hontem,  &  nolte,  na  Ponta 
da.Calabougo,  quando  um  Indivi¬ 
duo  que  elle  apenas  aabs  chamar¬ 
se  Dlonyelo,  delle  se  approxlman- 
do,  com  o  cigarro  apagado  A  bo¬ 
ca,  pedlu: 


EstA  marcada  para  segunda- 
felra,  As  6  horas  da  tarde,  urna 
reunido  extraordinaria  do  Gran¬ 
de  Conselho,  para  a  qual  sio  con¬ 
vidados  todos  os  socios.  . 


—  Fas  favor  de  seu  (oro... 

—  Compre  phosphoros,  el  qui¬ 
jar! 

—  Atoevldol 

Aaalm  (alando,  Dlonyelo  sacou 
de  urna  uavalba  e  ferlu  Arllndo 
Góe*.  na  regido  eecapular  eBquer- 
da  e  no  braco  do  mesmo  lado,  fu- 
clndo  em  seguida. 


dor  geral  do  Estado,  Collemar  Ña» 
tal  e  Silva.  A  victima  que  ee  des- 


frequentes  em  noaso  meló”.  Aín¬ 
da  nio  fío  cnnhMldoa  os  themas 
proferidos  polos  demals  paites. 

O  corrolator  brasltelro  do  thema 
geral  —  “Rases  económicas  para 
&  luta  antt-tuberculosa  na  Ameri¬ 
ca  do  Sul"  —  será  o  profesaor 
Antonio  Fontes. 

A  Sociedad*  Brasllelra  de  Tu¬ 
berculose  estA  habilitada  a  mi¬ 
nistrar  matares  informes  sos  que 
a*  Interesa arem  pelo  asaumpto. 


tacón  em  1932  -na  luta  contra  o* 
rebeldía,  pauiistas  psla  iaua-  rara 
bravura,  ere .  ¿oralmente  estima¬ 
da  aquí.  Quanto  ao  asíaos! no  a 
oplntto  gtr*L..é  4us  ae  trata  da 
um  Individuó  perígoeo.  pola  Jul- 
ga  ter  garantida  a  sua  Imputa- 
dada,  gracre  Ao  cargo  que  «c- 
cupa,  tendo  JA  alguna  meses  atri* 
tentado  disparar  o  seu  revolver 
contra  o  medico  Paulo  Costa-  ;,.s 


Expulso  peta  pulida  argentlni) 
Viaja  no  “Auguatiis"  o  Indeaeja 
Val  Ablllo  Sattl.  de  naclonalldadi' 
Italiana. 

Durante  a  permanencia  do  na¬ 
vio  no  porto,  re  autoridades  po- 
Hclaes  marítimas  mantlveram  ri¬ 
gorosa  vigilancia  em  torno  do 
mesmo,  afim  de  que  nio  conse¬ 
guiste  desembarcar. 


ctheroy  realizara  eegunda-felrs, 
A  nolte,  a  eua  sesaio  semanal  e 
nesse  día  darA  posa*  aos  novo* 
membroa  eleltos  do  seu  Grande 
Conselho. 


Á  victima  fol  A  delegaría  do 
&•  dlstrleto,  onde  se  quetxou  ao 
commlssarlo  Isaías  de  Aquino,  all 
de  día.  A  autorldade  fel-o  medí- 


«'íYfrtt'#;"-' 


APENAS 

ílERVE 


O  MELHOR 


CASA 

UIMARAES 


Serafim  Ferreira  £  C 


R.  EVARISTO  m 
DA  VEIGA,26  Ü 


CORREIO  DA  MANDA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


(GOODRICH,  um  pneu  de 
famo  mundial  e  garonKo 
abiolufa  em  quaiidade  • 
seguranza 

PARABRIZAS  IATERAES, 
V/’  moderno*  e  sem  necestl- 
aV,  tor  furor  a  carrocería 
(V*-  prolegem  o  outomobilúto 
contra  chuvo  e  vento 


AOS  MEDICOS,  EXERCITQ,  MARINHA  E  AO  POVO  COM 
MUNICAMOS  QUE  O  RAMOSO  DEPURATIVO 


Fol  consagrado  coa  a  offlclallnffto  do  áéu  uso  para  a  Svpblll»  e  Rheu 

HA  MA  Caaaatia  a _ ■< _ ■  «  a  m  ,  .  .  *  *  *  ' 


SUPORTES  PARA  PARA- 
CHOQUES,  elegante*  e 
ufen,  evitam  a  desaguol- 
dade  na  allura  do*  di¬ 
verso*  carrol. 


matlsmo  no  Exercito  e  na  Marinha  e  cuja  formula  damos  á  conhecer  para  usa* 

_ _  rea  coa  confianza.  O  ELIXIR  914  i  urna  dae 

grandes  descobertas  braslleiras,  porque  entra  na 
i  ^^UUuwL  «ua  coaposl?áo  Salsaparrilha,  Clpó-Cravo,  Her* 
•  i  .  aophenyl,  Cipó-Suma,  Caraba,  Nognelra,  Sam* 

_]&  jgn  mambala,  Pé  de  Perdiz  e  plantas  de  alto  poder 
depurativo  e  tonlco.  A*  duas  ultima*  curam  até 
jtft  ferldas  de  carácter  canceroso  e  ferldas  em  geral. 
f  ffijUl  JHfl  (Tratado  de  Botánica  Dr.  M.  Penna).  -  E',  pols, 


GASLOX,  um  bu¡6o  corte 
chave  que  garante  o  in- 
violabilidade  de  qualquer 
tanque  de  gazolina 

CHAMPION,  o  vela  que 
garante  witipre  a  máxi¬ 
mo  eficiencia  de  lodoi 
o*  motores  á  exploiao 

PASTA  SIMONIZ,  mun¬ 
dialmente  afamada  para 
conservar  o  brilho  do 
pintura  de  seu  carra 


MJaiuiniil  '  niia  vez  por  anno.  O  SANQUE  é  a  vida,  torna-se 

necewarlo  purgar  o  Sangué  que  o  Estomago. 

&  Nlo  produz  eráp;0es,  nio  ataca  oa  denles,  nem  o  estomago,  porque  nao 
contém  loduréto.  ORANDE  TONICO  E  DEPURATIVO. 

FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 

.YPHIU.  no*  OLHOI  Eu  pOOKO«nRÍAn4o  NOS  »  ORAO.  DA  iVPHItU 

DR.  LEONIDAS  FERREIRA  Moura  Vtanna  medico  pe).  Atteelo  qne,  tendo  «more 
Profsssor  da .  Fuculdadt  do  Feculdado  de  Medloln»  do  Es-  gado  em  algune  doentei  qué 
...  .  Medlolna  lado  de  BIo. Paulo,  atteelo,  sob  soffrlam  da  syphllla  <aci  nía- 

_-*-**•"*' ®  *¡"h°  em  prega-  a  fé  do  meu  grau,  que  tenbo  nlfeatagJai  cutáneas  ero  I.*  e 

de  c i  ELIXIR  *14  em  diver-  empreñado  na  mlnha  clínica  2.1  grioa  o  preparado  EL1- 
i;™d?r.n,?.Va"oa  olho>-  »cn]pre  P  “ELIXIR  rali-  com  exoel-  XIR  “914*  sempre  tenho  ob- 
,nen.UiIífr^*a  "urpfehení5n‘  reauHado»,.  ate  momo,  tldo  oa  melhoree  reaultadoi. 

te.  oonelderando  eeto  produ-  obtondo  vantogens  no»  casoe 

Jj®  ““  doe  arando»  elemento!  de  BlsaorrhagU  Cbroalca  dada  8.  Paulo,  I  de  Marco  de  1921. 
c  Str5.Vyp!1IL'-  .  .  *  aceto  do  bcrmonheiiyl.rHello  n.  ....  .  .  ' ,  _ 

Curttyba  3  de  Janeiro  de  contldo.  —  Dr.  Veníate  de  ~  Dr'  <«a  Creta  Da. 

*•«-  Meara  Vlaaaa.  pileta.  •  (J0816) 


Env.  T.lfim.n  .  SfSOOO 
RUA  OUVIDOR,  50 


COMMENTANDO 


máxima  regularidad»,  tendo  ganbo 
a  malorta  dos  favoritos  dos  apoj- 
tadores.  O  premio  Iblcuby,  reser¬ 
vado  aos  animase  narlonaes  de 


TURF 


Oe  Jogo»  entre  ambos,  t*m 
sempra  se  decidido  a  favor  do 
que  perde  menos  pontos...  o 
vulgo  os  claiilficam  “pare¬ 
des”,  Jogadores  que  rebatera 
multo  atd  obter  o  ponto  pelo 
erro  do  adversarlo. 

Entretanto,  pode  ser  real¬ 
zada  a  Abra  sportiva  de 
“simples*  tljucano,  qut  "an¬ 
tes  e  durante  os  seus  Jogos", 
espera  Incondlclonalmente 
vencer  oa  contendores,  •  os 
faotos  provam  que  "poder  4 
querer". 

Q llantos  bons  (ennistae  se- 
rlam  campe®*»,  se  postultsem 
mesmo  a  terca  parte  da  "fl> 
bra  sportiva*  desee  futuros» 
tennis  ta? 

A  equipe  do  Fluminense 
contra  o  TUuea,  fol  oonstds- 
ravelmente  reforzada.  No  le¬ 
gar  de  Mario'  Almelda,  Her¬ 
becí  Filguelras  a  Ignacio  No. 
gUelro,  que  ttnham  Jogndo 
contra  o  Vasco,  entrama 
Humberto  Costa,  Cesarlno 
Rangel  e  Julio  Isnard,  que 
completaram  a  turma  com 
Oullherme  Prochel  •  Carlos 
Palbarss. 

O  primelra  t  o  cabeza  da  1* 
siria  ctaass  A.  o  segundo,  o 
quinto.  <1*  sirle,  olas*»  B). 
o  tero» tro  Jd  aponíamos  an¬ 
tes  a  sus  olossltlcacáo,  o 
quarto  aínda  da  1*  «irle 
dais»  B,  •  o  quinto  JA  olía¬ 
mos  a  sua  classe. 

O  TIJuca  se  apCeaentou  com 
jodo  Gomes  e  Mario  WelUn- 
gtoú,  e  MArlo  Pires  .  Ruy  Rl- 
belro,  formando  as  duas  du¬ 
plas. 

O  prlmelro,  1*  sirle,  clase» 
C,  e  os  outros  clasalflcados  na 
3*  sirle,  clniss  A. 

Entretanto,  apeiar  da  su- 
perlorldade  ds  oleases,  os  Jo¬ 
ven*  Jogadores  tljucano»,  se 
emprrgaram  a  fundo  e  deram 
bastante  trmbalbo  aos  esplen¬ 
didos  tennletas  adveriarlaa 
para  se  ddxarem  vencer. 

6®  nos  resta  aguardar  os 
próximos  jogos  para  melbor 
observar  o  estado  actual  do 
lennla  carioca,  se  i  definiti¬ 
vo  esse  “estado  de  coleas",  ou 
voltamos  aos  6x0  que  a 
“turma  boa"  do  tricolor, 
brindara  consecutivamente  os 
adversarios...  •  • 

Oxal®,  qus  a  elflclencla  das 
turmas  de  campeonato  do 
Fluminense  e  do  Country.  te- 
nham...  multo»  similares I 


Salvo  erro...  ou  melbor 
Julio,  o  tennis  carioca  estl 
entrando  na  phase  aspirada  e 
desojada  a  tanto  tempo,  por 
todos  os  que  se  interessam 
pelo  progresao  e  evolug&o  te- 
ohnica  do  fldalgo  sport. 

O  Fluminense,  essa  poten¬ 
cia  Incontestavel  no  sport  da 
raquette  nacional,  Inicia  o 
campeonato  de  1934,  Jogando 
com  o  Vasco  da  Gama,  e  lo¬ 
go  no  domingo  seguíate  com 
o  TUuea  Tennis  Club,  e  a. am¬ 
bos  veno*  pelo  toore  mínimo, 
lito  4.  1x2. 

N&o  vimos  esses  Jogos,  mas 
o*  «coros  JA  no*  delxam  mar. 
gem  a  oonchisOes,  *  as...  fa- 
ganhaa  pr&tlcadas  pelas  equl- 
pee  dos  dols  olubs  da  lona 
norte,  por  si  si,  pareeem  ser 
cantadas...  em  prosa  •  verso! 

Multo»  querom  acreditar 
que  »«  trata  de  dsttolenola  de 
trehamento  dos  Jogadores  do 
grande  club  das  Laraojelras, 
mas,  nús  eonfessamos  que  ato 
estamos  biso»  numero. 

O  tennista,  com  raras  exc* 
pqOea  fas  tsnnli  o  anno  todo, 
no  vorSo  talves  nio  o  pla¬ 
tique  com  a  meima  assldut- 
dade  que  no  Invernó,  mu 
rosllxa  partidos  a  nolte  • 
mesmo  a  tarde. 

No  Jogo  contra  o  Vasco,  o 
Fluminense  formou  a  sua 
turma  oom  dols  Jogadores  da 
X*  «iris,  classe  S,  •  tres  da 
secunda  sirle,  dota  da  clase* 
A  •  um  da  C,  segundo  a  clas- 
alflcacio  da  F.  T.  R.  J„  que 
enfrontaram  um  único  da  I* 
•irle,  olaaso  C,  tres  da  3*  si¬ 
rle,  classe  A  <  un  di  4'  si¬ 
rle,  clisa*  A. 

A  notavel  dlflerenca  de 
clasalflcagAo,  Indus  a  presup- 
por  que  mesmo  oom  falta  de 
trenamento,  os  conheclmentos 
technlcos  pela  otasse  de  Jogo 
superior  da  equipe  tricolor 
era  o  suff leíante  para  uro» 
vlotorla  fácil,  o  que  entretan 
to,  pelos  acores  das  sirles 
disputadas,  nio  se  deu. 

Contra  o  TIJuca,  4  digno  d* 
realce  a  victoria  em  ditas  si¬ 
rles.  de  Herclllo  Boaree  que, 
pela  primelra  ves  consegue 
sobrepujar  a  Julio  Isnard,  em 
quatro  disputas  que  effectua- 
ram  últimamente  os  meamos 
"simples"  do*  gremios  oajutl 

•  tricolor. 

Ambos  se  rivallxam  como 
tennis  tas,  Herclllo  rol  olassl- 
flaado  na  1*  sirle,  otasse  B¡ 

•  Isnard  na  1*  sirle,  classe  O. 


A  COMIDA  DE  HOJE,  NO  «0  Balbe  —  8.  Batista  .  ,~7  M 

JOCKEY- CLUB  31  Educado  —  I.  Soma  .  .  i] 

——  ■  40  Mourlnho  —  B.  Goncelvee  64 

Será  ralbada  a  primelra  pro>  40  Dofence  —  a.  Rosa  ...  62 

V*  <U  Tríplice  Coria  M  Tomboy  —  F.  Mondes  .  .  64 

Com  a  corrida  de  boje  oomegam  p. 
a  ap parecer  noa  programmas  oa  trZ, 
otaielcoa  de  Importancia.  Do  des- 
ta  tardo  fu  parte  o  claulco  Ou-  ¿k  , 
tomno.  que  i  corrido  na  mllba,  a  35  r 
primelra  prova  da  Tríplice  Corita,  50  g 
cuja  algnlílcagAo, '  pola  nlo  pide  . 

S*r  obscurecida.  E  bem  poucu  c 
rosee  terl  esse  ciánico  desparta-  ,,  . 
do  tío  grande  Inte  rease,  pols  en-  * 
tro  oe  seus  ooncorrentes  forma-  p. 
fio  Zaga  s  Serlnhaam,  os  doi*  ,.00 
brilhantes  exemptaru  da  no  asa 
dlevage,  oujns  cotejos  na  ultima  . 
temporada  tanto  entbus'asmaram  ..  , 
oe  frecuentadores  do  blppodromo  ..  E 
da  Oavea.  Ambo»  obtlveram  vi-  4D  . 
dorias  os  mala  suggestlvaa,  sen-  60  í 
do  que  no  ultimo  encomio,  veri-  60  B 
Oeado  JA  nos  fina  da  esuteso  a  ”0  F 
fllha  da  Ousada  derroten  u  deten*  jo  c 
■sr  da  blusa  da  Coudelarla  Lun- 
dgron  em  urna  prova  ds  relativo  p. 
fotago.  Depon  dlseo  os  dou  craks  i¿¡tj 
ttó  mata  se  exhlblram  em  publico 
Dbta  capital,  sendo  que  a  «rus  so  * 

M" enviada  para  8.  Paulo  para  ,0  T 
oe  nu*  sensaolonae.  encontró»  ,0  E 
eom  Jacutlnga,  a  triplico  coreada  -n  S 
do  turf  local.  A  Irml  de  Featal-  v 
ro  lnvartavílmante  demonetrou  ,0  í 
peosulr  m*lhoro»  qualldades  de 
fundo  que  a  agua  da  Coudolaria  Pr 
Paula  Machado,  mu  o*  roua  en-  . 
control  nunca  dclxaram  de  pro-  ct. 
rooar  a  matar  emog&o.  Aistm,  Za-  jo  r 
■a  im  roapparooer  na  pista  da  80  p 
Oavea,  onde  Um  obtldo  ati  boje  ..  H 
oa  seus  molhores  éxitos  depol»  de  >0  \ 

Urna  breve,  mas  severa  campan  ha  ,D  2 
Aa'Modca.  Terl  liso  Influido  ma-  N  .. 
leftaamente  na  firma  da  neta  de  40  z 
Maboul?  Aínda  bontem,  um  turf-  c.  p 
man  desta  capital  que  ee  encen¬ 
tra  v»  em  8.  Paulo  nu  v esperas  p 

de  eer  reallxado  o  ciánico  qno  trt. 

Koomoo  acaba  de  ganhar  no*  In-  c.  * 
formou  baver  nbldo  all  que  )¡i~c 
6  estado  de  Zaga  nlo  era  bom.  I  ; 

IDustrando  essa  Informaqlo  ao-  4.  y 
«reeoentou  que  a  Irml  de  Kytenu,  30  K 

submettida  a  um  exerctaio  na  dls-  _ E 

tanda  daquelle  clatstco.  no  qual  30  . 
sita  va  Inscripta,  mu  nio  dlspu-  . 
tou  —  I.4M  metros  —  registrara 
llt  segundos,  tempo  pesslmo  tro| 
mesmo  .para  um  animal  da  balxa  cl 
oatsgoria.  Entretanto,  bem  podía  j,  s 
ser  que  Zaga  ja  estlveaae  sendo  je  , 
preparada  para  o  ciánico  em  que  p 
boje  vae  tntervlr  e  que  6  urna  so  B 
prova  de  rotaeldade.  Aorodltamas  4.  , 
mesmo  nesta  hypotheae,  e  as-  ,n  7 
«Ira  A  fllha  de  Maboul  nlo  pide  30  z 
delxar  de  ser  tlda  como  a  muís  ~ 
provavel  ganhadora  do  Outonuro,  20  z 
desde  que  se  sabe  que  a  firma  de  : 

Bsrlnhaecn  deba  aínda  a  dnssjar. 

Mae  k  classe  dene  descendente  Pr 
de  Eagle  Rock,  como  a  de  Zaga,  tros 
4  tío  melbor  que  a  de  qualquer  .Cja^ 
doe  demolí  concorrentes,  que.  A"  " 
nteemo  anlm,  elle  ee  ImpSe  como 
o  adversarlo  natura]  da  compa- 
nbalra  de  bluaa  de  Tle  Klng,  Oe' 
reatantes  tres  annos  que  parti¬ 
ciparlo  do  Outomno  do  Aísla 
Brasil,  sobre  cujas  probabilidades 
se  di  sem  maravtlhas,  embota  ati 
agora  nada  baja  produzldo  que  o 
Indique  capas  de  levantar  urna 
prova  de  tanto  rigor  como  vae 
ser  essa;  Haragan,  cujas  ultimas 
performance»  Impresslonaram  es¬ 
pléndidamente,  cuja  chanco  no» 
parece  mola  accentuada  qus  a  da- 
quelle  fllho  de  Dteadnougbt;  As¬ 
teria,  companhelra  de  blusa  de 
Serinliaem,  cujo  estado  i  exce¬ 
lente;  Zumbada,  Benemérito,  e 
Zeugma  ou  Zank,  a  um  dos  qutei 
caber!  o  papel  de  auxiliar  de 


'imíusirióSi  dó- 

M  "Vnam  «mpre  ,pela  *uau;l„ 

«Kiwwraü  I  qy  oiidMáfti; .  Mimmi ) 


11* — Karlriu,  52,  P.  dpwgsi. 

Tempo,  93  segundoi.  Ganho  poi- 
melo  peacogo  do  segundo;  o  ter- 
ceiro  a  quatro  corpos.  Poule  da 
ganhadora.  211409;.  dupla,  32J100. 
Placía,  13*791)  e  63*100,  Apostas, 
33:240|000. 

Premio  Clever  Boy  —  t.400  me¬ 
tros  —  3:0001000  —  Anlmues  nem 
mala  de  dúos  vlctorles  nesto  anno. 

1* — Irán,  4  annos,  Argentina, 
por  Eü  Cbellt  o  Oblicua,  da  ronho 
rita  Nalr  Costa,  antralneur  J. 
Coutlnho.  63  kilos,  R.  Sepulveda, 

2’— Kruppe,  47,  J.  Morgndo. 

'  3° — Gandhl,  68,  W.  Andrado. 

4»— Jaguaré,  64.  P.  8ptegel. 


ntar  de  Forla,  entralneur  B.  Fral. 
tas,  48  kilos,  G.  Costa. 

2* — Ivés,  62.  Vi.  Cunha. 

3* — Kodak,  61,  O.  Coutlnho, 

4*— Rex,  63,  8.  Batista.  . 
i  6* — Vlcentlna,  62,  I.  Souza. 
i  6*— Irlgoyen,  60,  C.  Gomos; 

7*— Morena,  62,  W.  Andrade.  . 

Tempo,  104  segundos,  Ganlio 
por 'dols  corpos:  o  tere  tiro  a  tres 


clores  de. diversas  empresas  spor¬ 
tivos,  com  rotulo  de  clubs,  o  fa¬ 
moso  center  forward  recusou  to- 
rías  as  "ottortas"  braslleiras  e  re¬ 
sol  yo  vgltar  para  a  capital  argen¬ 
tina,  onde  o  San  Lorenso  Ihe  paga 
mala  do  que  diversos  empresario* 
naclonaes  Juntos. 

A  sua  Ida  para  Buenos  Aíras 
estaca  prevista,  mas  agora  (aba¬ 
so  que  PotronJIho  levar*  o  nu 
Irm&o  Waldemar,  desfalcando  o 
team  do  8io  Paulo  de  urna  de 
auas  principa»»  figuras.  Como  se 


1^  empetros 


PIORREA 


1  !•— Barí».  64.  O.  Coutlnho. 

Tempo,  107  4|6  segundos.  Ga¬ 
nho  por  dols  corpos;  o  tercelro  a 
meto  eorpo  do  segundo.  Poule  de 


Cura  garantida  por  proeesso 
aínda  nio  conhecldo  oom  o  qual 
o*  casos  msls  gravas  sdo  trata¬ 
dos  em  1  a  4  «emanas,  mal*  ds 
200  curse  radicas»  Ji  constata¬ 
das  em  sus  malaria  em  pesases 
de  nossa  molhor  soclsdade.  Para 
oa  que  tlverom  duvlds.  se  fari 
urna  appllcagto  d»  prova  qu» 
demonstrara  a  efflalsnola  deata 
novo  prooiiEso.  Ur.  Itsbeoi  Mlva 
rinniultai  diario»  —  Tal.  I-OSOS. 
H.  *  s.lrmhro  M  —  8-  andar, 

(11492) 


OS  JU1ZE8 


A  Amea  eecalou  para  as  parti¬ 
das  offlclaet  de  hoje,  os  segan¬ 
tes  Julzes. 

Botafogo  x  MavIHi: 

Julz  dos  prlmelros  quadroa, 
commum  acconlo.  8ebastllo  de 
Campos  Cesarlo. 

Julxas  do»  segundo»  quadros, 
commum  occordo.  Augusto  ttan- 
gol. 

Antonio  Mendoo 


GASA  SPANDER 


Raspa»  para  Danho,  arllsoa  para  Sport,  llnqaatm  par» 
Taapla,  a  appurrlhoa  de  Gym naitica.  Racardamoa  Raeuvttra 
rom  perfílelo  t  rapldra. 

RUA  DOS  OPItlVBS,  31 


Delegado 
Corría. 

Campo  — 

Club. 

Andaroby  x  Brasil; 

Julz  dos  prlmelros  quadros  — 
Sorteado  —  Leonardo  Gunga'vea 
Telxelva. 

Juls  dos  segundas  quadros  — 
Sorteado  —  Jorgo  Carlos  Merker. 

Delegado  —  Alfredo  da  Silva 
Mosquita. 

Campo  —  do  Andarahy  Athle- 
tlco  Club. 

Portuguesa  x  Rlver: 

Julz  dos  prlmelros  quadros  — 
Sorteado  —  Jayme  Gultnarlia. 

Julz  dos  segundos  quadros  — 
Sorteado  —  Olegario  Lnranja. 

Delegado  —  Hugo  de  Souza. 

Campo  —  da  A,  A.  Portu- 
guoza. 


do  Botafogo  FootbaJl 


Telaphaaa,  l-MN 


O  tómela  local  de  proflsslonaes 
marca  para  boje  a  reatlzasSo  de 
duas  partidas.  Vasco  e  3So  Chrls- 
tovio,  em  Slo  Januarlo,  e  Fla- 
mengo  e  Bonisuccesso,  em  Laran- 
Jelrea.  Entbora  ton  hamos  Udo  que 
c  Sdo  Christovdo  pide  constituir 
urna  siria  smeaga  para  o  Vasca 
da  Gama,  continuamos  a  ndo 
acreditar  em  almas  do  outro  mun¬ 
do.  N&o  se  Improvisa  um  team 
para  derrotar  um  adversarlo  for¬ 
te,  O  3&o  Christov&o  pode¬ 
rla  reunir  varios  elementos  para 
offerecer  ao  Vasco  ulgumn  re¬ 
sistencia,  mas,  a  rigor  e  com  fran¬ 
queza,  nlo  o  eremos  capas  de  o 
derrotar. 

As  performances  de  ambos  sdo 
dlstlnctas  e  na  dlfferenqa  que  as 
caracterlsa,  o  Vasco  tem  mal- 
chance  para  ganhar. 


Proflsslonaes:  •  chronometriata, 
Baldomero  C.  Fuentes;  Juls  de 
llnha;  Horacio  de  Ollvelro,  J.  Cer¬ 
doso  Júnior,  Alvaro  AfComo  e 
Mllton  Sehmtdt. 

Flamengo  —  Amada;  Carlos 
Alves  «  Aristau;  Allemto,  Flavto 
ou  Vannl;  Affonso,  Roberto.  No- 
vlnlia,  Alfredo,  Nelson  e  Jarbas. 

Bomauccesso  —  Durval;  Cosí- 
nholro  e  Fraga;  Eurtco;  Otto  » 
Ctnudlonor;  Carlos,  Caldelim,  Hu¬ 
go.  Cocy  c  Miro. 

O  .horario  dos  Jogos  4  o  se¬ 
guíate:  preliminar  de  amodorre, 
d  1,49  e  a  prova  principal,  is 
8,30  da  tarde. 

Serio  Julzes:  . 

Preliminar  —  Julz,  Altlno  Ro¬ 
sas.  Proflsslonal  —  ohronoms- 
trista,  Oswald  Novaes;  Julzes  da 
llnha.  Haroldo  Drolbe,  J.  Malta 
e  Souza,  F  .Nasclmeoto  e  J.  Se¬ 
gadas  Vtanna. 


DECLARAC0E8  DE  FORFAIT 


«  CASA  lint.  COULON 
Artlgos  d*  tuzo  pare  bomas» 
Camisa»  sob  medid» 

14,  Rúa  Qoncalvsa  Dio»,  i* 
(10899) 


Paulo,  •  qus  tambero  deeeja  In' 
gressar  no  proflsslonallsmo  ar 
gentln» 


O  BRASIL  NO  CAMPEONATO 


MUNDIAL 


A  PBSAOEM  PARA  A  PRI¬ 
MEARA  PROVA  • 


Pctroallho 

sabe,  Waldemar  fol  o  jogador  que 
molor  numero  de  goala  marcou 
no  campeonato  paullsta  de  1912. 
E'  um  desfalque  senstvel  na  equi¬ 
pe  do  Slo  Paulo. 

O  telegramma  da  O.  T.  B.  que 
nos  traz  essa  noticia: 

Buenos  Aires,  21  (UTB)  —  O 
Club  San  Lorenzo  di  Almagro  re¬ 
ta  resolvldo  a  mandar  vtr  nova- 
mente  do  Brasil  o  seu  antlgo  ceit- 
ter-forward  Petrnñllho  de  Brlto, 
cuja  actuado  um  1931,  naquelta 
pcelcio.  agradou  plenamente. 

As  condtcOes  offerecldas  polo 
olub  sio:  luvas  do  4.000  peaoa, 
ordenado  mensa!  de  30C  pesos,  * 
giatlflcacio  de  80  pesos  por  par¬ 
tida  ganha  o  do  80  pena  por 
empate.  1 

Petronilho,  em  telegramma  en¬ 
viado  dquelle  club.  J&  manlfestou 
eeu  desejo  de  regreesar  a  esta 
capital,  tsndo  mesmo  pedido  qu» 
Ihe  tossem  enviados  se  pasea- 
gene.  para  elle  »  pora  seu  Irmlo 
Waldemar.  oue  actúa  em  Bio 


Como  mala  provavels  ganbsdo- 
roa.  Indicamos  os  aegulntea  en- 

eorrentei: 

Le  Revard  —  M.  Brldg»  — 
Educaqio. 

¡Tia  —  Anangel  —  Palhao¡to. 
Favorito  —  Fellppa  —  Murlcy 
Martiliero  —  Xlr®  —  T.  VUn 
Sonta  —  Cachalote  —  R.  Star. 
Koxoo  —  Insurrecto  —  C  Boy 
Zaga  —  gerlnhaetn  —  Haragan. 
Beef  —  Tarso  —  Pebete. 

A  primelra  carrelra  será  reall- 
tada  d.1.10  da  tan)». 
MONTARÍAS  E  COTAC0E8 

Premio  Xenón  — •  1.300  metro» 
—  4:000*000. 

Cte.  K» 

30  Le  Revard  —  A.  811  va  .  ,  14 
26  Moyle  Brldge  —  C.  Perelra  54 


entralneur  F.  Barroso.  60  kilos. 
W.  Cunha. 

2’— Arspogy,  63,  I.  Souza. 

3*— Kosslnla,  62.  A.  Rosa. 

4"— Viento  en  Popa.  63.  J.  Mor- 
gsdo. 

6" — Ma'am  Croas,  60,  H.  Herrera 

Náo  correu  Cío.  Tempo,  91  1|6 
segundos.  Ganho  por  cinco  cor- 
o  tercelro  a  quatro  corpos 
do  segundo 


elogio  Argentina  para  Integrar  a 
equipe  que  Ir!  a  Roma  para  o 
Campeonato  Mundial. 


TRANSPORTE  OH  ANIMABS 


O  transporte  dos  cavados  Balbo 
e  Matuplrl  da  regtSo  do  Itatna- 
raty  para  o  blppodromo  da  Gavea 
sera  eífectuado  le  11  »  1.30  da 
tarde,  respectivamente. 

A  CORRIDA  DE  BONTEM 

Capricho  e  New  Star  levanta¬ 
ren!  as  principara  prores 


PETRONILHO  VOLTA  PARA 
RUENOS  AIRES 


POB 


As  tres  partidas  officiaes  mar¬ 
cadas  pan  boje 

Prosegue  boje  o  campeonato  ca¬ 
rioca  patrocinado  pela  Ame4 
com  a  reallzegüo  de  tres  magnifi¬ 
cas  partidas,  todas  de  prevista 
Slfflcil  e  esperadas  com  grande 
sneledade.  Os  team*  ee  apresen- 
tarfio  da  seguíate  firma  orga¬ 
nizados: 

Botafogo  x  Mavlllls  —  No  cam¬ 
po  da  rúa  General  Severlano,  em 
Botafogo.  Prlmelros  e  segundos 
quadros. 

Botafogo  —  Pedros»:  Pamplo¬ 
na  o  Altlno;  Affonso;  Rogerlo  e 
Ariel;  Eloy,  Buljlnho,  Carvalho 
Lelt'e.  Jayme.  SI.  Coeta. 

Mavllls  —  Nlnho;  Polaco  e  G«- 
T.iir  Pidrn  santos,  naro;  Al®  H:  Bvlvarta  •  Pie"**-- 


Paulo  do  g&nhador. 
17*400;  dupla.  40(100.  Plací», 
12*800  e  133600.  Apostas.  12:0803 

Premio  Tumyrlro  —  1.400  me¬ 
tro»  —  3:0003000  —  Animare  4t 
tros  annos  e  mato  sdade. 

1* — Mariquita,  5  annos,  Rio  de 
Janeiro,  por  Constantlne  e  Suns- 
pia,  do  entrlneur  J.  Salgado,  53 
klIoB.  O.  Coutlnho. 

2* — Merflm.  49,  P.  Vos. 

3* — JemopotyT,  16,  J.  Nascl- 
mentó. 

4*— Galarlm.  51.  G.  Costa.  , 

6* — Alhambra.  63,  A.  Brlto. 

6“ — Bolívar,  63.  W.  Cunha. 

7*— La  Malagueña,  62,  J.  Mar¬ 
gado. 

8* — Lamprota,  SI.  J.  Santos. 

9‘— Misa  Linda.  60,  J.  Allsnds. 

10*— OnlmS*.  63.  a .  Rota. 


En  ras  compsnhta  se  guiri 
tambera  sea  Irmio  Waldemar 


TEAMS  E  JÜIZES 


O  proflsslonallsmo  brasllelro 
continua  fornecendo  elementos 
para  oa  mercados  ealmngelro». 
Recentemente  1!  se  fol  a  parelhs 
de  bocks  do  Flamengo, 


Aproveltando  o  feriado  nado. 
nal.  realloou  bontem.  o  Jockey. 
Club,  a  sua  II*  reunido  da  tempe¬ 
rada  que  logrou  regular  concor- 
rancla  desenrolando-se  oom  ■ 


Outros 

Jogadores  retío  em  negociacSes. 

Agora  o  telegrapho  annuncla  a 
partida  de  Petronilho,  de  volta 
pora  Buenos  Aires  onde  JogarA 
peto  San  Lorenso,  u.  deapclto  dos 
“van taje sas"  ofíertae  que  Ihe  fo¬ 
rano  fritas  por  diversos  clubs  de 
fita)  Pauto  e  do  Rio. 

AsEedlado  diariamente  oor  díte- 


.RUA  DOS  OURIVES,  8 

TAPETES  FRITOS  A  MAO  PAS8ADEIKA8  —  STORES 
- - PECAM  ORNAMENTOS  BEM  COMPROM1SSO.  - - 

'  a  '  02724) 


9 


ü!fí0lp± 


RAOlOtRO* 

RCA «¡tí? 


COKUEIO  1)A  MAM  11  A  —  DomiiiRü,  22  de  Abril  de  19:14 


As  enxaquecas,  dftres 
de  estomago,  vómitos, 
gases,  flatulencias, 
ansias,  vertlgens,  a&o 
effeltos  das  doengaa 
do  estomago,  (lgado  e 
intestinos;  curando 
essas  doenjas,  cessa- 
rfio  aquelles  symptomas. 

As  Pllulas  do  Abbade 
Moss  sio  o  que  ha  de 
mala  Indicado  para  as 
enfermldades  do  esto¬ 
mago,  ligado  e  Intesti¬ 
nos. 


O  CREDITO  E’  FAZER 
ECONOMIA,  i. 

APENAS  CONTRA  RINDO  DMA 
UNICA  E  PEQUEÑA  FRES- 
TACAO  MENSAL,  podes)  rea- 
Usar  a  compra  do  lodo  quo 
precisar  com  Uberdade  de  es- 
colher  na  casa  de  mía  prefe¬ 
rencia  INCLUSIVE  NO  PARC- 
HOYAD 


BotSss 


Monogramrnai 


Bordados 
CASA  RATTO 


4T,  Gcn{»lm  Dlii 


>  Ardenie  /  ^  ‘  *5gj* 

Congratulapáo  / .  í 

do  Mimo.  / 

Bispo 

Alajú eta,  i 
Mons. 

1  Monestel 

vid.0¿'7«?“^do  w*di«"°  *■  i'»*i«uiivt?,rf¡c«1 
DE  UVAS  wenr™^1'  *  sg,.dsWI¡..¡mo  lasa 

?Lv,?LZ°lr0' é0  Cm{0  "?«•■  ■*•■*•*- 
»mLn^nhVIAS.  P‘C<?!'  ff¡‘°  * u'« 

«¿so  »«r.  víalo  ser  rrcommendsdo  ¡(. 

para  as  trrsnci.  jov»m  »  ancilos,  Nunca  f.lha 
-  i  sunitituloi.  pees 


MEDITE,  e  ñas  compras  a  praso, 
p retira  sempre 


ESTOMAGO, 

F1GADO 

INTESTINOS 


03418) 


recebldo  <  da  1 : 000(000  com  urna 
aluda  de  cuzto  de  1:800)000  e  mala 
a  diaria  ds  100)000  a  300)000  em¬ 
quanto  durar  a  excurslo.  Nio 
haverá  partidas  amistosas  a  se¬ 
rení  logadas  depoli  do  Campeo¬ 
nato. 

Os  dola  logado  rea  gauchos  acham 
a  proposta  excellente. 


O  systema  que  a  todos  con  vi  m 
RUA  RAMADHO  ORTIOAO,  30 
1*  and.  —  Tul.  3-117» 

(33537) 


wiss) 


Campeonato  fluminense 
de  football 

COISAS  DO  PROFESIONALISMO... 


as  esta^óes  do  mundo! 


prender  o  espectador,  quer  usar 
deesa  punlgio  com  Canilla. 

Ha  protestos  geraes,  e  depola  o 
supplente  relaxa 


prlsúo  do 
pláyer  americano,  e  apda  um  In- 

. .  o  logo  8 

salda  dos 


COLLOCACAO  DOS  TEAMS 
PROFISSIONAE8 


Minocoi,  ds  Lsglio  Eitrsngslrt)  Londres,  4»  "foj"  •  4*  tridl;fa 
SchiMctedy  ~  •  i(d*  d*  General  Electric;  Parí»  **■  «  dfctidor* 
ds  mod*  •  o  Vaticino,  d*i  pompsi  relijfoiii,  podsm  i«r  ouvldos 
sm  tus  cus,  flrsfss  soi  noves  rsdioi  Gsnwsl  Electric  msdsloi 
K-80  •  K  64  qss  «psnhim  qaitl  lodsi  si  «1)1)611  do  mundo 
O»  rsdloi  Gsntrsl  Electric  K40  o  K-64,  do  ondss 

cartu •  longái, rscsbsm  ss  (rrsdli(6ss  íflw) 


relnlclado,  com  nova 
paullstas. 

Os  rubros  eslió  no  ataque,  con' 


Nlo  quero,  em  absoluto,  des¬ 
merecer  o  valor  do  scrateb  nlcthe- 
roysne»  que  lsvou  de  venolda  o 
eelecclonado  do  norte  fluminense, 
coHocando-se  para  as  provas  ■«- 
mi- finaos.  Heconhego-lbe  quall- 
dades  para  levantar  o  campeona¬ 
to,  quanto  mala  para  vanear  urna 


decíaos.  8e  o  ambiente  nos  fosae 
mala  favoravel,  outro  serla  o  re¬ 
sultado  das  partidas  disputada*. 

Perdemos.  Nio  faz  mal.  E’  da 
vida. 

O  que  me  magoou  s  a  todos  os 
da  embalsado  fol  o  descaso  dos 
directores  da  Liga  Nlcthsroyenss 
de  Football.  Aquí  foram  ellee 
tratados  com  fldalguia.  Cavalbst- 
reecamente.  Foram  acolhldoe  e 


servando- »e  no  campo  visitante. 

Fossora,  recebe  a  bola  de  tras, 
e  assedlado  por  Zarxur  e  Orozim- 
bo,  coneegue  desvendlhar-se  dal¬ 
les,  para  atlrar  lntelllgentemente 
pelo  alto,  )  rede,  saslgnalando  As 
5,85  o  8“  goal  do  America,  felto 
recebldo  dellrantemente  pelos  tor¬ 
cedores  locaes. 

E  dahl  a  tras  mlnvtos,  Car- 


PsrtiSn  Coila  PoeL 


atas 


astee  (lo  nova  de  urna  liga  prin¬ 
ciplante. 

Houve  mala  sorte  dos  metro¬ 
politanos  em  todas  at  partidas. 
Aquí,  d spots  ds  estarem  pandando 
por  1x1,  conseguinun  empatar. 
Em  Nlctheroy,  perdlam  de  3x1  e 
terminaran)  vaneando  por  4x2. 
Tudo  Ihe  era  favoravel  11.  O  am¬ 
biente,  a  "torcida”  ats  oe  lui¬ 
sas...  Os  pontos  altos  da  nossa 
Un  ha  de  forwards  fracassaram 
Umentavehcente:  Miro  e  GentUI 
O  prlmelro  por  nunca  ter  saldo 
daqul;  o  segundo  por  ser  multo 
eonbecldo.  talvez. 

Antea  de  talar  no  logo,  pro- 
prlament»,  devo  talar  na  Liga 
Sportiva  Norte  Fluminense  que 
eonqulstou  logar  saliente  no  cam¬ 
peonato,  enfrentando  as  malorcs 


3)800  —  4)400  —  7)000 

(SS104) 


retro  que  hontem  estova,  num  día 
envletado,  o 


de  sorte,  coneegue, 

4*  goal  do  America  num  ehoot  de 
dlffldl  defesa,  pela  curta  distan¬ 
cia  de  onde  elle  fol  deaferldo. 

Orozlmbo,  no  seu  logo  pesado, 
taz  mala  um  foul,  e  os  america¬ 
nos  eslió  (oreando  a  defesa  visi¬ 
tante. 

Num  dos  JA  raros  ataques  visi¬ 
tantes,  devldo  urna  falha  de  Os- 
carlno,  apSs  um  córner  de  Vital, 
Araken,  Aa  5,48,  consegue  o  3* 
ponto  do  Sio  Paulo. 

E  pouco  depola  Vital  fas  novo 
córner,  que  batido  por  Lutzlnbo, 
a  bola  vae  por  fdra. 

E  com  a  volU.  da  bola,  para  o 
centro  termina  a  partida  com  a 
victoria  do  America,  por  4x1.  . 


Os  logoa  foram  bona;  tivsram  o 
brllho  empanado  pelos  Jutzee, 
ambos  inexperlanfes,  varillantes  e 
pouco  conhecedorsa  do  metter. 
Eatlvemoj  vencendo  por  2x1  e 
perdemos  por  4x2.  Mas,  na  ter- 
celra  partida  podíamos  vencer  ee 
nlo  fosee  um  mal  entendido  veri¬ 
ficado  entre  os  directores  da  em¬ 
balsada  e  01  Rogadores.  Des- 
gostoso  com  a  descortesía  dos  dl- 
reotore*  da  L.  N.  F.,  aterrori¬ 
zado  com  a  renda  do  logo,  o  dr. 
Dlrceu  Cardoso  diese  que  trarta 
o  team  eem  jogar.  Colea  de  mo¬ 
mento. 

Os  rapases  que  o  ouvlram,  sal- 
ram  para  o  Rio  de  onde  voltaram 
pela  madrugada  de  segunda-tet¬ 
ra.  A'  nolte  houve  logo  e  o  re¬ 
sultado  (ol  o  que  todos  1&  co- 
nhecem.  sem  Rutona  no  centro 
da  llnh'a  midla,  o  fracaaso  fol  In- 
evltavel.  Depole  que  se  psssou 
Gentil  para  center  half  e  Damas- 
ceno  entrou  para  a  mela  dlrelta, 
conseguimos  manter  i  distancia 
o  magnifico  ataque  nlotheroysn- 
se.  JA  estavamos  perdendo  por 
8x1;  sendo  que  dola  goals  foram 
conquistados  em  vltivel  Impedi¬ 
mento.  Almlr,  o  veloz  atacante 
metropolitano,  confeasou  que  te- 
ve  vergonha  de  conquistar  um 
ponto  em  tio  escandaloso  off  si- 
del  Mae  o  Julz  nao  vlu...  Podía¬ 
mos  ganhar,  mas  perdemos  por 
acore  mala  elevado! 

Eslava  eeorlpto.  Os  melhores 
homena  do  nosso  seleccionado  fo¬ 
ram:  Casilla,  Manhies  e  Pery, 
trio  magnifico;  Mosquito,  Barri¬ 
ca  e  Nesralla.  Pedro,  optlmo; 
Tiozlnho,  bom.  Os  demala  regu¬ 
lares.  Do  bando  vencedor  nlo 
convím  destacar  nomes.  Todos 
actuaram  magníficamente.  No 
prlmelro  logo,  Congo  que  «ubstl- 
tulu  Ignacio  fol  a  salvagio  dos 
nlctheroyenses;  Jogou  como  Jo* 
<rador  de  olease  que  sempre  fol. 

Acredito  que  em  nosso  oampo, 
os  meemos  teams,  a  victoria  nos 
periengo  com  (acllldade. 

Perdemos.  Esperemos  nova  op- 
portunldade.  Ella  api» recera.  O 
que  ’ 4  preciso  4  íaser-se  á  unlfl- 
cas&o  do  sport  no  Brasil  para  que 


de  um  concuno  hípico  a  realizar¬ 
se  na  sua  pista  As  3  horas  da 
tari»  do  día  29  do.  corrente. 

Pro vae: 

Prlmelra  —  Para  Cbvollelros  ci¬ 
vil  ou  militares  montando  quaes- 
quer  ca vellos.  Handicap  ri  1 
para  os  cavallos  eetrungelroe  e 
normal  para  os  que  JA  ganharam. 
Pereurso  de  600  metros  sobre  10 
obstáculos  com  a  altura  máxima 
de  1,30  m.  e  largura  maoclma  de 
3  metros. 

Segunda  —  Parelhaa  Ferour- 
so  de  600  metros  sobre  6  obstá¬ 
culos  coro  altura  máxime  ds  1,15 
e  largura  maxima  ds  3  metras. 


Hlpplsmo 


PARA  O  PROXIMO 
CONCURSO 


O  Centro  Hlpploo  Brasilelro 
convidou  ss  corpongfas 
paullstas 

O  Centro  Hlpplco  Brasilero  con- 
vtdou  por  Intermedio  do  ministro 
da  Guerra  as  corporagOes  do 
exerclto  que  qulzerem  participar 


general 


Da  secretaria  do  Palm  F.  C., 
d [•  Riachuelo,  pede-nos  avisar  aoa 
amadores  escalados,  para,  compa- 
recerem  na  eéde,  áa  12  horas, 
aflm  de  segulrcm  Juntos  para  o 
encontra  de  hoje  com  o  Perseve- 
ranga. 

Este  o  teams: 

Botafogo;  Irineu  I  e  Pinto  II; 
Irineu  II,  Forrelra  e  Alilr;  Joio, 
Baroldl,  Valllm,  Pinto  I  e  Paulo. 

—  O  team  Infantil  e  Juvenil  do 
Palm  F.  C.  aceelta  convite  para 
Jogoa. 


ELECTRIC 


dlffleuldadea  com  galhardla. 

'Era  meu  aonho  dourado  formar 
urna  liga  que  presldlsae  oe  desti¬ 
nos  ds  todos  os  clubs  de  foot- 


O.  WsMsak  finta 

t revena  Ouvldes,  > 

P.  C.  flmcalsl  t  Ol 
AéssUs  Amii  Csvilcsetl,  f 


Estar*  (rere  e  drueaenaS»  f 
TeaiTrs  toas*  e  brenchlte  t 
Usae  o  poderoso  ton  Ico 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joto  4*  Silva  Sil  sel» 


Im  Qeofifvti  (Nss,  4& 


U 1826) 


vpr  do  Rió  de  Janeiro  pbr  2x1, 


do  entio  dar-se 


tlvo  do  TIJuca  Tennis  Club  para 
a  quarta  reunlio  do  mesmo  eon- 
aelbo,  que  se  realizar)  As  I  horas 
da  nolte,  do  próximo  día  25  do 
torrente,  quarta-íelra,  na  slde." 


(30991) 


que'asslm  concluía  o  match  com  o 
acora  de  3x2. 


PELO  TKLPGRAPHO 

As  actividades  da  F.  PortU' 
gueza  de  Football 


V-  DIVII6AO 


quanto  auaa  qualidades  de  “pun¬ 
cher*  sio  conhecld&s.  Poderi 
tombem  vlr  para  o  lado  do  braal- 
lelro  que,  como  temos  notado,  4 
bastante  opportunlsta  e,  embora 
lealmente,  aprovelta  oe  descuidos 
do  adversario  para  pol-o  ldra  de 
combate - 

Urna  única  coisa  póde-se  dlxer, 
com  oonftanga.  B’  que  será  urna 
peleja  dura  e  dlfflcll  para  qual- 
quer  um  dos  dola. 

NA  ARGENTINA 


Country  x  C.  R.  Botafogo  — 
Vencedor  Country  por  3x2. 

Oe  tres  '  últimos  Jogos  do  en¬ 
contró  Country  x  C.  R.  Botafo¬ 
go  transferidos  ds  domingo,  fo¬ 
ram  marcados  para  hontem  e  ed- 
mente  dola  foram  Jogados,  pola  o 
Country  deslstlu  de  um. 

As  partidas  realizadas: 

P.  Alfonso  e  Montenegro  (Bo¬ 
tafogo),  vence  ram  R.  Flguelra  de 
Mello  e  H.  Mlnor  (Country)  por 
2x0  —  (7x6  —  4x8). 

O.  Portella  e  C.  Novo  (Coun¬ 
try)  vence  ram  J.  Couto  e  O.  Pal- 
va  (Botafogo)  por  2x1  —  (6x3  — 
4x6  —  7x6). 

P:  Affonso  o  Montenegro  (Bo¬ 
tafogo),  venceram  O  Portella  e 
C.  Novo  (Country)  por  W.  O. 

Vlotorlaa:  Country  ).  Bota¬ 
fogo  I. 

OB  JOGOS  DE  HOJE 

Proaégulndo  oe  toriieloi  lnter- 
olube  offlclaee  da  F.  T.  R.  J. 
serio  realizados  na  manhi  de  ho¬ 
je,  varias  -  partidas  bem  lnterea- 
aantes,  que  oertamente  propor- 
clonario  aoe  adeptos,  urna  ma¬ 
gnifica  manhi  de  tennis. 

Dos  Jogos  marcados  na  l1  di¬ 
rigió  o  malí  atinente  4  o  Jogo 
Rio  de  Janeiro  x  Vasco,  que  ser) 
realizado  no  Leme.  O  encontró 
Fluminense  x  Botafogo  embora 
favoravel  ao  tricolor,  tamben)  é 
esperado  com  agrado. 

Na  dlvlsio  Intermediarla,  tres 
Jogoe  sitio  marcados: 

Fluminense  x  Brasil,  America  x 
Paysandd  e  Grajabd  x  Andarahy, 
todos  prometfem  disputas  Inte¬ 
resa  antes. 

Damos  a  seguir  a  re  laclo  com¬ 
pleta  do*  Jogos  mareados  para 

hoje: 

Ia  DrVTSAO 

Rio  de  Jonriro  a  Vosco 

Courta  do  Rio  de  Janeiro.  Equi¬ 
pes  provavela: 

Rio  de  Janeiro  —  Julio  Abreu 
— ,  Dlckey. —  Faber  —  Jockel  e 
Grelg. 

Vasco  —  A.,  Oíanse .  —  Visir»  — 
Plrla  —  Bollan) e  Ollvelra. 

Botafogo  o  Ffumfneass 

Courts  do  Botafogo. 
provavela: 

Botafogo  —  Btiint  —  Serpa  — 
Trompowsky  —  Emant  e  Ramoa 

Fluminense  —  J.  Isnard  —  Ce- 
zarlno  —  Lage  —  Prechei  e  Pa- 
Ihares.  '  <<> 


O  TIJUCA  TENNIS  CLUB  EM 
COMPETIDO  COM  O  CEN¬ 
TRO  XI  DE  AGOSTO,  DE 
B.  PAULO 

A  festiva  recepqáo  o  a  panda 
sportiva  em  homenagem  aoa 
académicos  paullstas 


RENNY  CLUB 


Lisboa,  21  (UTB). 


,  .  ,  Inaugu- 

rom-se  hoje  d  nolte  os  trabalhos 
do  Congresso  da  Federaqio  Por- 
lugueza  de  Football. 


Festa  de  homenafem 

u  Paseando  a  24  do  oorrente  o 
annlversario  natalicio  do  sr.  An¬ 
tonio  Quetroz  Bobrinho.  um  dos 
mala  estorbados  sportsman  daquel 
le  club,  a  sua  directoría  resolveu 
hemenageal-o  com  um  festival 
■portlvo-dansante. 

A  séde  fol  especialmente  pre¬ 
parada  para  este  flm. 

da  aocledade 


0  America  coosegnio  a  desc¬ 
iada  revuche,  derrotando  o 
S. Paulo  por 4x3 


O  TIJuca  Tennis  Club  far)  rea¬ 
lizar,  nos  días  27,  28  e  2)  do  oor¬ 
rente,  lntereesantes  e  memora- 
vela  competieses  de  basketball, 
water-polo,  tennis,  nataqio  e  sal¬ 
tos,  com  o  concurso  atíldente  do 
Centro  Academloo  XI  de  agosto, 
constituido  exclusivamente  de 
alumnos  da  Faculdade  de  Dlrelto 
da  Sio  Paulo. 

O  carlnho  que  preside  a  orla- 
n Isacio  do  programar»  dos  p re¬ 
lio*  sportivos  e  das  festividades 
que  serio  levadas  a  etfelto  pelo 
querido  gremio  “cajutl”,  em  ho», 
menagem  aos  Oluatrea  visitantes,, ' 
sutoriza-noe  4  afflrmar  que  a  pre¬ 
sente  Iniciativa  do  Tejuca  Tennis 
Ciub  redundar)  em  um  oxprstsl- 
vo  aconterimento  sportivo  *  so¬ 
cial  *  de  grande  projecelo  na  vl>' 
ds  da  cldade. 

Os  estudantes  bandelrantae  che- 
gario  A  nossa  capital,  no  día  )T, 
pela  manhi. 

Neese  mesmo  día,  A  nolte,  ser) 
realizada  no  “itadlura”  tljucano  » 
partida  de  basketball  entre  a  equi¬ 
pe  principal  do  TIJuca  e  a  repre- 
aentacio  do  Centro  Academloo 
XI  da  agosto.  / 

Precedendo  a  magnifica  «urna 
de  bola  )  cesta  o  Departamento 
Technloo  fari  realizar  urna  para¬ 
da  sportiva  na  qual  tomarlo  pkr- 
te  todas  aa  auaa  secedes.  ^ 

Para  eesa  noltada  de  basketball 
o  TIJuca  Tennis  Club  expedir) 
convites  aoe  presidentes  dos  olubs 
oo-lrm&os,  •  autoridades  e  pleSoas 
gradas.  Nio  haverA  entradas 
pagas. 

No  día  28,  A  nolte,  ser)  reali¬ 
zado,  na  encantadora  piscina  do  , 
TIJuca,  a  competidlo  da  polo 
acústico  entre  oe  l°e  e  8*s  team*. 

No  dta  29,  la  8  boros  da  tarde, ' 
effoctunr-se-l  a  competido  -  de 
notado  e  saltos  e  is  4  horas  a 
partida  de  tennis  entre  o  acadé¬ 
mico  Roberto  Whatoley,  compelo 
paullsta,  e  um  doe  tennistas  do 
TiJuca. 

Va  5  horas  da  tarde  o  Depar¬ 
tamento  do  gremio  “cajutl"  of¬ 
recer),  no  reetaurante  do  club, 
um  jamar  aos  emboíx adore*  da 
morid  ade  académica  do  grande 
Estado. 

Das  )  a  mela-nolte  o  Departa¬ 
mento  social  far)  realizar  urna 
reunlio  dansante.  Para  as  danzas 
que  terio  por  local  o  sallo  de 
hÉ’.ra  e  o  gymnsólo  de  beslretball 
fdram  contratadas  duss  excellen- 
tea  Jazz-banda. 


Emilio  Escodé  desafien  Blltn- 
*one  para  a, disputa  do  titulo 

A  Commlssáo  de  Box  de  Bue¬ 
nos  Aires  acaba  de  homologar  o 
desafio  que  o  pugilista  peso  leve 
Emilio  EacudS  Lancou  ao  compelo 
da  categoría  Bobino  BUanzone, 
para  a  disputa  do  titulo.  Duran¬ 
te  algum  tempo,  Vlotor  Peralta, 
ex-oampeio  e  BUanzone  foram  os 
melhores  pesos  leve*  da  Argen¬ 
tina: 

Peralta,  qiisndo  campe&o,  vlu 
seu  va.Ior  eclipsado  pelas  constan¬ 
tes  victorias  de  BUanzone  e  de- 
monstróu  vontade  de  lutmr  oom 
o  "challenger”.  Resillada  a  lu¬ 
to,  este  venoeu,  sagrando-se  o 
compelo. 

Nlo  contento  oom  a  derrota  o 
ex -compelo  tentou  urna  rehabili¬ 
tado  e  esoolheu  para  pedra  de 
toaue  o  compelo  chileno.  Luta- 
ram  e  fol  vencido. 

Actualmente,  J&  nio  fala  em 
reconquistar  o  campeonato  e  ss 
aaalm  pansa  nio  diz  a  nlnguera. 
Porlm,  emquanto  este*  dota  ho- 
mens  de  hostllizam,  um  peso  leva 
di-  valor  prepara-se  para  a  con¬ 
quista  do  titulo.  E'  Emilio  Sa¬ 
cudí.  Depola  de  urna  sirle  de 
h»aa  victorias,  vae  pelejar  com 
BUanzone,  actual  compelo  argén- 


Tres  senhorltas 
carioca  alumnos  de  gymnastlca 
de  homenageado,  (ario  demons- 
tracSes  de  gymnastlca  sueca  e  de 
dañaos  claaslcas. 


O  vice-campeSo  paullsta  es¬ 
lava  vencendo  no  prlmelro 
tempo,  por  2  x  1 


l'oiDii.iu  eetuvu  luujtrinho  1 
Parecía,  coitadinho, 

Que  nao  tinha  salvadlo. 

>  Mas  a  vóvó  que  tem  tino*  < 

.  /  Engordou  logo  o  menino, 

com  —  M  AWTEIGA  AVIÁCAO. 

A  manleiga  AVIACAO 

é  Pura  1  I  I  Nutritiva  t  I  !  Deliciosa  1  \  I 

Fabricada  e  empacotada  por  machinas  1 

“/lento  do  contacto  manual** . 

A’  venda 


A  "REVANCHE"  IZ1DRO  X 
JACK  TIGRE 

Saludando  aa  poMlbllldadea-de 
um  e  de  outro 


Os  que  nio  aasistlrmro  o  encon¬ 
tró  trovado  hontem,  no  “«atadl- 
nho"  da  rúa  Campos  Salles,  ao 
ter  conbeclmento  do  acore  da  par¬ 
tida,  deverfto  Julgar  que,  pelo  va¬ 
lor  dos  contendores,  o  mesmo  da- 
ve  representar  o  seu  resultado 
Justo. 

Tal.  porlm,  nao  e*  di,  pola  o 
America  teve  supremacía  de  Jogo, 
durante  qual  todo  o  seguido 
tempo,  guando  numa  r  cácelo 


aquí  concentrado*.  Campo*  nio 
•nvlou  o  seu  poséante  aoretcb 
aquí,  e  a*  despee  as  fonun  perdi¬ 
da*.  .  Novamente  marcaran)  um 
outro  encontró  sem  que  Campos 
no  día  compareces  se.  Outro  pre- 
Julio.  Multo  sobreca rreiado  de 
deapesas  o  dr  .Dlrceu  Cardoso 
eomblnou  oom  oe  directora*  da 
embalsada  Ce  Nlctheroy,  aquí,  que 
oe  socios  do  olub,  dono  do  cam¬ 
po,  pagariam  entrada.  O»  socio* 
do  Mlrocema  F.  C.  paga  raro,  re- 
conhecendo  que  estavaro  contri- 
bulndo  para  a  Liga  que  nio  dla- 
punha  de  recursos  e  estova  dan¬ 
do  nome  *  Mlracema,  Em  Ntcthe- 
roy,  porlm,  oe  homens  esquece- 
ram-ee  do  trato  e  os  trezentos  e 
gesaenta  e  tantos  socio*  do  Byron 
enrraram  oom  o  recibo  I... 

Resultado:  tendo  felto  deipesas 
qu*  Importarsm  em  parto  de  dol* 
cónto*  de  rite,  o  presidente  da 
Leuf  recebeu,  nos  dols  Jogos, 
epenas,  a  quantta  de  50080001 
Maltratados  na  Peneáo  Royal 
onde  estavam  hoepedados,  os  Jo- 
gadores  nio  tlnharo  animo  para 

lutar  ventajosamente. . 

Na  estaq&o,  esperando  o  scratch 
estova  grande  multldio,  formada 
de  mlracememei.  A  Liga  Ntcthe- 
rayénse  nio  nos  envlou  um  dlre- 
etor  sequer,  a  nos  visitar  ou  a 
vir  se  preclsavamoi  de  alguma 
coisa.  Quero  amparou  a  nossa 
turma  fol  o  dr.  Oscar  Machado, 
presidente  do  Canto  do  Rio  F. 
O.  *  da  Anea.  Tanto  elle  quanto 
o'  presidente  da  Afea,  dr.  Ahnel- 
ds  Castro,  nos  cumulou  de  gen¬ 
tilezas,  Tudo  laso  servia  para 
abater  o  moral  da  turma.  No 
campo  da  luta  todo*  estavam  bi¬ 


se  possam  áproveitar  todos'  os 
elementos  que  poesulmo*. 

Agora  vamos  realizar  o  nosso 
campeonato  e  o  campeonato  da 
Uga.  Vamos  vlr  quaes  serio  o* 
competes  da  cldade  e  do  norte 
fluminense.  O  daqul  ser),  na  cer¬ 
ta,  o  Mlrocema  F.  C.;  e  o  do 
norte?  Entre  o  Oljrmpleo,  o  Porto 
Alegre  t  o  Miráosme...  O  con¬ 
junto  que  dleputou  o  campeonato 
fluminense  estovo  asslm  formado: 
Caquis  (Itapsruna),  Manhies 
(Bom  Jetos)  «  Pery  (Itap.); 


Todos  o*  “fana”  do  box  estarlo, 
por  eerto,  ¡«cabrados  do  pedido 
enargloo  que  o  leve  brasilelro 
Jack  Tigre  fes  sm  firma  de  dr  za¬ 
fio  ao  lutador  portugués  de  egual 
categoría  Isidro  da  84  para  urna 
luta  revancha,  poli  4  sabido  que 
ambos  JA  peleja  ram  e  a  victoria 
fol  dada  mullo  justamente  a  este. 

A  data  da  luta  fol  es  tabalee  Ida 
e  ambos  inlclaram  rigorosos  tre¬ 
nos.  quando  urna  enfermldado  sú¬ 
bita  vela  Imposibilitar  o  brasi¬ 
lero  de  subir  ao  ring  em  condl- 
títes  de  poder  desenvolver  o  seu 
vsrdadelro  Jogo,  motivo  pelo  qual 
fol  dado  outro  adversarlo  a  Isi¬ 
dro  que,  dlga-se  de  pasaagem,  fol 
Infeliz,  tendo  recebldo  um  empate 


aue  oe  rubros  tlveram  melhor 
nctuegóo  que  o  seu  adversario, 
que  no  1*  tempo  equlllbrou  o 
Jogo,  mas  no  ultimo,  desmantel- 
lou  o  seu  ataque,  permlttlndo  a 
defesa  local  ee  desfazer  da  socio 
Individual  do  seu  quinteto. 

E  ao  final  da  partida,  o  acore 
era  de  4x2.  mas  de  surpresa.  o 
tercelro  ponto  adversario,  velu 
dar  eesa  spparencta  de  equilibrio, 
pelo  acore. 

Doe  rubros.  Walter  estove  bom, 
e  a  parelhn  de  backs,  regular. 
Ludovlco  melhor  que  Vital, 

Nos  halves.  Arreal  confirmou 
sua  dazse,  sd  dando  margem  que 
Lulzlnho  apparecease  nos  otf- 
sldes. 

Ferrelra  bom.  e  tanto  Morían! 
como  Oscarlno,  que  o  subiUtutu, 
(raeos. 

No  ataque,  Nabar, .  emquanto 
Jogou,.  (ol  o  melhor.  Depols.  Fae¬ 
nera  e  Rlvarola,  oe  melhóres. 

Carrelrlnho,  fes  urna  estría 
auspiciosa  marcando  com  gránda 
“chance”  tres  góals.  . 

Nos  visitantes,  Moreno  fes  boa* 
defezas,  e  Sylvlo  esteva  optlmo. 

BarthO  que  entrou  em  *eu  lo¬ 
gar,  oomprometteu  multo. 

Iraolno  tambe m  aotuou  bem. 

A  llnha  centra!  teve  em  Zarxut 
o  seu  melhor  estelo.  Orozlmbo  nio 
actuou  como  de  costume,  e  se  Ca¬ 
rola  eittveiae  em  outra*  condt- 
Ctes,  multo*  lucrarlam  o*  rubros 
com  a  sua  cooperarlo. 

No  ataque,  Waldtmar,  multo 
marcado,  e  Araken  foram  o*  prin¬ 
cipas*  elemento*. 

Armandlnho  •  Hercules,  nada 
flzeram  que  mereoesse  mencio. 

Conjuntamente,  o  81o  Paulo, 
nglu  melhor  no  tempo  .  Inicia! 
pora  decahlr  no  ultimo,  quando 


ñas  principaes  caga*  do  ramo. 

Deposito :  -  AVENIDA  GOMES  FREIRE  N.  76  -  Tel.  2-3022 


Barrica  (B.  Jesús);  Nesralla. 
Gentil  (Mlraoema),  Tizlnho  (B. 
Jesús),  Miro  (Mlracemá)  e  Pedro 
(B.  Jesús).  Reservas  que  Joga- 
ram:  Breves  e  Damasceno  <MI- 
racema)  e  Jurlnha.  Sio  eeses  os 
Ñas  duas 


competes  do 
partidas  disputadas  em  Nlcthe¬ 
roy,  na  capital  do  Estado,  a  ren¬ 
da  fol  de  650)400  para  a  nossa 
Llgal  Víamos  gratos  aos  mlrace- 
menses  qu*  ae  encontram  no  Río 
é  em  Nlctheroy  que  tantas  attsn- 
Ctee  nos  dispensara)».  O  capitán 
Laudellno  Faro  de  Slquelra,  o  ít. 
Antonio  Ctuffo,  o  capltáo  Ltnha- 
res  a  tantos  outros  lllustrss  fllhoa 
desta  térra,  furam  pródigos  em 
gentilezas  para  comnosco.  Voltel 
decepcionado.  Nio  pelo  resultado 
do  jogo,  mas  peta  acolhlda  o  pelo 
tr&tamento  quo  nos  dispensaran) 
os  directores  da  L.  N.  F.  Quan¬ 
to  mals  se  vive  tnais  se  apren¬ 
de...  Valeu  a  experiencia.  —  MI- 
racema,  abril  de  1934. 

'  José  Ñecle 


Imprensa,  que  hontem  abarrotou 
o  local  que  ihe  4  destinado. 

A  PRELIMINAR 

Em  match  secundario,  bateram- 
se  os  quadros  do  .Madurelra  A. 
O.,  de  prof lesionara,  e  do^Amerl- 
«)  F.  C.,  de  amadores,  vencendo 
o*  suburbanos,  por  2x0. 

Ná  equl;t«  vencida,  flgurou  Vl¬ 
otor,  o  keeper  botafoguense. 

08  QUADROS  PRINCIPABA 

Depot*  do  llgelra  espora,  appa- 

Xiceram  o*  quadros  principaes 
o*  proflsalonaea  do  Sao  Paulo  • 
do  America,  para  a  annuncíada 
revancha  do  alvl-rubro. 

Tirado  o  “toes"  que  fol  favo¬ 
ravel  ao  8io  Paulo,  oe  Jogadorea 
tomaram  aa  aegulntes  pozlctes: 

America  —  Waltér;  Vital  e  Lu¬ 
dovlco;  Ferrelra,  Morían!  e  Ar- 
reel;  Carola,  Rlvarola,  Fassora, 
Nabor  e  Carra  Ira. 

Bio  Paulo  —  Moreno:-  Sylvlo  • 
Iraclno;  Mllton,  Zarzur  e  Orozlm¬ 
bo;  Lulitnho,  Armandlnho,  Wal- 
dimar,  Araken  e  Hercules. 

O  Julz  fol  o  sr.  Edgard  Mar¬ 
ques,  de  Sio  Paulo. 


mem  que,  mesmo  descollocado  de 
sua  poalqio,  ameaqava  seriamen¬ 
te  o  posto  contrario. 

Mllton  faz  córner,  para  María- 
ni  shotar  multo  longe. 

Rlvarola  corre  na  sus  poslqáo, 
•  cruza  para  Carrelrlnho,  que 
bem  collocaao,  fechando,  attra  ao 
canto  esquerdo  do  goa!  marcan¬ 
do  o  ponto  da  empate  do  Ameri¬ 
ca,  ta  4,34. 

Mas  dols  minutos,  depota,  >Wal- 
demar  aproveltando  urna  occa- 
alio  em  que  eetava  asm  marca - 
ció,,  di  um  dos  aeua  poséante*  ti¬ 
ro*  ao  goa! 

A  bola  bate  na  quina  latera)  * 
ñas  costa*  de  Walter,  J)  dentro 
do  goal.  Era  o  2»  goal  do  Sio 
Paulo.  1  . 

B  com  a  bola  num  "aut-alde”, 
tertnlnou  o  Ia  tempo,  com  o  Mora 
favoravel  ao*  visitante*. 

O  TEMPO  FINAL 

A's  4,54  os  tricolores  dio  a  sal¬ 
da  para  i  ultima  parta  da  parti¬ 
da,  e  os  locaos  entram  dlsposto* 
a  modificar  o  More. 

Sylvlo  ee  contunda,  •  BarthO 
vem  substltull-o. 

O  America  consegue  dol*  cór¬ 
ner*  a  seguir,  sem  resultado, 

Zarxur  faz  foul'em  Fassora,  • 
Rlvarola  vem  contra  o  centro 


Tennis 


CAMPEONATO  CARIOCA 

Country  e  Rio  A»  Janeiro  ven¬ 
cedores  doe  joro*  de  hontem 

hontem  os 


Foram  concluidos  _  . 

dais  Jogos  nio  terminado*  no  Ul¬ 
timo  domingo  entre  Rio 'de  Janei¬ 
ro  x  Botafogo  <la  dlvisio)  e  Coun¬ 
try  x  C.  R.  Botafogo  ()•  dl¬ 
vlsio)  . 

Tambera  fol  logada  hontem,  ) 
tarde,  a  partid*  da  Ia  dlvlsio  en- 


Equipes 


DIVISA  O  INTERMEDIARIA 

Fluminense  «Brasil 

Oourt*  do  Fluminense.  Equi¬ 
pes  próvavels: 

Fluminense  —  Mario  Almelda 
— ;  R.  Pelxoto  —  V.  Coelho  — 
Rufino  e  Fllguelraa. 

Brasil  —  C.  Costa  —  Morris- 
sy  —  Beomlsb  —  Caldwell  •  Mo¬ 
hín. 

A  merina  •  Pag» anii 

Courts  do  America, 
provavels: 

America  —  J.  Martin*  —  Gar¬ 
da  —  Naglsa  —  Braga  *  Motta. 
Paysandd  —  Hoffat  —  AUlcen 

—  Gregory  —  Lynch  *  Zumbusch. 

'  .  f 

Qrafahi  *  Andaruiy  v 

Courts  do  TiJuca  T.  Club.  Equi¬ 
pes  provaveli: 

Grajahú  —  O.  Gome*  —  Lalg  — 
Chacón  —  Duarte  Pinto  •  J.  Lon- 

sada. 

Andarahy  —  Almetda  —  Nora 

—  Z4c*  —  Gatvio  •  Lacolla. 

8*  DI VI  alo 

Zona  A: 

Paysandd  x  Germanla.  Cburts 
do  Paysandd. 

Zona  B: 

Brasil  x  America.  Courts  do 
Brasil. 

*  Olaria.  Courta  do 

Villa  Isabel. 


TiJuca  x  Country,—  Vencedor, 
Qountry.  por  4x1. 

Aa  partidas  do  match  TiJuca  x 
Country,  realizadas  nos  quadros 
da  rúa  Conde  de  Bomflm,  trane- 
eorraram  bem  animada*  e  regla- 
traram  no  final  o  merecido  trl- 
umpho  da  turma  vlsltsmt*  por 
4  a  1. 

Jogoe  reallzadoe 


BEIRA  MAR  HOTEL 


leMre  It  i),  e  leva  ptrtiftn 
tu  conceder*  revaneke  ■ 
Jzrk  Tigre 

Injusto  oomo  presento  dos  mem- 


NOVA  DIRECCAO 

Inm  aliado  em  edificio  novo,  com  capa  cldade  para  300 
hospedes,  excellente*  aposento*,  agua  corrente,  telcphooe, 
elevador.  Restaurante  de  Ia  ordem.  Soltelro,  desde  14)000; 
casaca,  desde  35)000.  Residencia,  preces  especiare.  Roa 
Machado  de  Aula,  16,  próximo  so*  banbo*  de  mar.  Tele- 
phonre  6-8010,  6-8311,  6-8313.  Donde*  e  ómnibus  )  porta. 
A  cinco  minóte*  da  avenida  Rio  Bronco.  (33304) 


Natagáo 


broa  do  Jury  qu*  asslm  entende- 
ram.  lato  sm  nada  attlng*  o  seu 
valor  de  pelejador  de  cleeee,  nem 


Os  melhores  _ _ _  _ _ _ _ 

foram  os  da  dupla  Veris  e  Por- 
talla  contra  Ruy  e  Pires  e  a  par¬ 
tida  de  singles  na  qual  Herclllo, 
teve  um  bom  Jogo  com  Castalio 
Novo. 

A  dupla  "tljucana”  Ruy  e  Pi¬ 
res  embora  vencida  ñas  dus*  par- 


O  JOGO 


tio  pouco  influir)  na  sympathla 
que  goza  noe  meló*  pugUlstlcoe 


O  CAMPEONATO  CARIOCA 
DE  NATAQAO 

Realiza.se  esta  manhi  o  (nm 
de  concurso  aquatico 


B*  Iniciado  pelo  alvl-rubros,  ás 
8,68,  que  ze  ruuntém  fortsmente 
no  ataque,  durante  mlnutoe.  Mo¬ 
reno  apanha  fácil  bola  de  Fssao- 
re,  e  pouco  depols  4  Walter,  cha¬ 
mado  por  Hercules. 

E  os  rubros  ameacam  seria¬ 
mente  o  posto  de  Moreno,  notv>- 


brasllslroe.  B6  serve  cómo  teste- 
munho  de  lncapacldade  daquelle* 


Equipes 


que  Julgaram  e  Julgaráo  o  seu  es' 
forgo  no  ring.  Quando  um  eabu- 


esntaqio  brasllelra  ao  Campeona¬ 
to  Mundial  de  Footbal!  a  reali- 
zar-se  em  Roma. 


Nio  ha  exagero  em  se  afflr¬ 
mar,  que  o  concurso  aquatico 
desta  manhi,  na  plscln»  do'  Flu¬ 
minense  F.  Club,  em  disputa  dos 
campeonatos  de  natagáo  do  Rio 
ds  Janeiro,  oomtltue  a  reunl&o 
ñau  tica  mole  (alada  e  mals  Im¬ 
portante  da  ultima  decada.  Dol* 
olubs  Já  consagrados  ñas  lides 
sportivas  eatáo  em  pechados  •  no 
campeonato:  Fluminense  e  loa- 
rahy,  cada  qual  dlspondo  de  me- 
lhorea  elementos  A  sltuao&o  Ce 
suas  turmas  4  em  tal  forma  ma¬ 
gnifica  que  as  previeses  geraes 
ocreditam  na  posslbllldade  de  um 
empate  em  60  pontos,  podendo  • 
campeonato  depender  de  algum 
segundo  lugar. 

O  dr.  Mauricio  Becken,  teohnl- 
co  de  nomeada  e  director  da  F.  B. 
8.  A.,  conversando  com  os  Jorna- 
llstos,  diese  o  eegulnte  sobre  o 
campeonato: 

—  Tenho  a  convlvqáo  de  que  o 
campeonato  sera  ompolgante,  oom 
pravas  emocionantes  e  finaos  re- 
nhidos,  principalmente  pelas  eol- 
locaqtea  secundarlas  que  sio  as 
que  vño  decidir  o  titulo  de  cam- 
páo,  Indlscutlvelmonte  entre  o 
Fluminense  e  o  Icurahy.  Todos  os 
sportsman  agua  ticos  de  nossa  ca¬ 
pital  nüo  devem  perder  a  occa- 
sláo  do  asslstlr  so  mala  renhtdo 
concurso  aquatico  Jamals  realiza¬ 
do  no  Rio.  Os  antlgos  nadadores 
aínda  em  condtgdeg,  com  exepcáo 
de  Jacobina  que  Infelizmente  -‘ho 
momento  nao  podará  concorrer 
l  prevas  oquatlcas,  deveráo  réap- 
porecer  em  competencia  com  -oe 
novos.  Asslm  4  que  veremos 
Acyr,  Joáo  Pedro,  Frías  de  P*iil« 


dando-lhe  o  oonforto  moral  que,  ®  Ihtr  Osw&ldo-Burico  que '  re* 
por  hypotheee,  Ihe  Í6r  negado  por  appareoeu  Jogando  com  boa  com* 
o  utrero,  teto  4,  por  aquelles  que  blnagio,  tambem  causou  óptima 
t*m  por  mlssáo  e  grande  obriga-  Impreeeio: 
cáo  dar  a  victoria  ao  vencedor  e  O®  Jugos  disputados: 

Herclllo  Soares  (Tl- 
Casthllo  -  Nove 
(Country)  por  2x0  (6x4 

Duplas  T _ " 

(Country)  venceram  J 


MAIS  UM  PROTESTO  CON 
TRA  OS  DESMANDOS  DA  DI 
RECTORIA  DO  FLAMENGO 


A  parte  disciplinar  teve  dola 
grandes  arranhte*. 

O  prlmelro  fol  entre  Jogadorea, 
conforme  relatamos  adrante,  e  ee 
nio  foses  a  ocelo  enérgica  doe 
Interventores  calmos,  peores  se¬ 
riar»  os  consequenctae. 

O  outro,  fol  quando  o  extrema 
alvl-rubro  fol  acclnlc «ámente  Jo¬ 
gar  a  bola,  em  olma  de  um  es¬ 
pectador  que  o  offendera  antes. 

Fol  um  revlde  censurare!  que 
motlvou  a  euspensóo  da  partida, 
por  10  minuto*. 

O  oggredldo  reaglu,  sendo  poe¬ 
to  fdra  de 


rinho  arremata  fortemente  pon 
tira. 

O  Jogo  está  no  oentro  d<f  cam¬ 
po,  bem  amparado  pelos  baok* 
dos  dolí  quadros,  porten  oe  ame¬ 
ricanos  SBsedlam  mals. 

Num  utaque  de  Carrelrlnho, 
Sylvlo  fax  hendí,  que  6  defendido 
por  Moreno,  que  pouco  depols 
apara  ahoot  de  Carola. 

Lulzlnho  d)  optlmo  centro,  que 
Waldemar  rahece  1»  para  Walter 
pratlcar  boa  defeta. 

O  Sio  Paulo  vem  ao  ataque 
outra  vez,  a  o  ultimo  salva  mila¬ 
grosamente. 

A'e  4,21.  Araken  recebando  bom 
passe  de  Waldemar,  consegue 
com  facllldade.  o  Ia  goal  do  sáo 
Paulo. 

Este  ponto  eurprehonde,  pelo 
lenca  Imprevisto  com  que  elle  ee 
desdobrau. 

Nota-ae  óptima  carragads  da 
dlrelta  carioca,  destella  por  Syl¬ 
vlo,  que  vem  Jogando  com  acertó. 

Carrelro  pansa  por  Sylvlo,  e  re¬ 
cebe  o  p(  em  pleno  pleito  de  (ro¬ 
cino,  dentro  da  arca,  que  o  Julz 
náo  marca. 

Para  compensar,  no  contra  ata¬ 
que,  Vital  empurra  Armandlnho, 
tambem  dentro  da  aras,  e  nada 
houve. . . 

E  com  espanto  carel  do  publi¬ 
co,  Nabor  4  substituido  por  Cur¬ 
to.  O  “colorad"  *ra  O  Unico  ho- 


Slmplee 
Juca),  venceu 


O  ir.  Ollvlo  J.  de  Mello  en¬ 
vlou  so  presidente  do  rubro-ne- 
’HIroo.  sr. 


7x6). 

Osvaldo  e  Eurieo 

_ _ _ _  _ _ ’  “  O  ornea  a 

iükbraPÍnto  teteTJacTrig^"  M.  WlHIngton  (TUura).  por  8.0 
Quera  aaslatiu  a  prlmelra  luto.  ^ 

obtervou  bem  e  sabe  das  éondl-  ,  ,Tup.„ 

C5ea  aotuaes  de  um  e  de  outro.  ^laJGountry),  vénoeram  Ruy  e 
estar)  prouenso  a  antever  um  P,~‘  — 

empate  corrió  a  deolsáo  lógica, 
salvo  se  em  box  náo  bou  ver  ló¬ 
gica,  como  estamos  propensos  a 
acreditar,  deante  dos  multos  Im¬ 
previstos  que  m  registraran  na 
sua  historia,  desde  oa  primordio* 
de  sua  existencia.  Qualquer  um 
no  entonto  poder)  vonoer,  sem 
désdouro  para  o  outro.  pola  ha. 
maíz  ou  menos  patente,  um  equl- 

faJta  ao  brasilelro  é  compensada 

pela  malor  resistencia  ao  castigo;  ,  _ , _ _  .... 

ambos  batem  com  a  mesma  torga  melra  victoria  da  turma  de  D! 
e  a  motor  precíalo  em  collocar  os  <*ey  na  presente  temporada, 
guipes  que  possue  Izldro  enoon-  As  duas  provas  de  duplas  Joga- 
tra  como  compensadora  a  malor  daa  terminara!»  com  o*  seguir 
quantldade  que  appllca  o  brast-  fes  resultados: 

Itlro.  JA  que  nos  enveredamos  R-  Dtckey  e  Faber  (Rio  de  Ja- 
pelo  dlfflcll  de  mostrar  as  poseí-  nelro).  venceram  E.  Bastos  e  L, 
bllidade  de  ambos,  devemos  fazer  Ramos  (Botafogo)  por  2x0  — 
notar  que  nenhum  dellea  concor-  6x3  —  8x2). 
dará,  de  bom  grado,  com  um  em-  8.  Serpa  e  O.  Trompowsky  (Bo¬ 
rato,  motivo  pelo  qual,  quando  tafogo),  v«nceram  M.  Abreu  < 


gro  a  seguíate  carta: _ 

José  Padllha,  presidente  do  Club 
Regatas  Flamengo.  —  Sauda- 
Ctea.  —  Paseada  a  penosa  lm- 
pressSo  que  me  causou  a  neo- 
lucio  do  Conselho  Admlnlstrntl- 
ve,,  eliminando  <*0  quadro  social 
PaBchoal  e  Affonso  Segreto  8o- 
brlnho,  náo  poseo  nem  devo  re¬ 
tardar  por  mals  tempo  o  protes¬ 
to  de  mlnha  solldarlcdode  com 
esses  dlstlnctos  “sportmen”. 

Oe  actos  atentatorios  aos  lnto- 
resses  soclaes  pratlcados  de  cor¬ 
to  tempo  á  esta  parte,  pela  actual 
directoría,  culminaran)  com  o  ges¬ 
to  de  tola  Ingratldio  pratlcado 
contra  as  poxsoas  de  Paschoal  e 
Affonso,  cujos  aervlcos  relevan¬ 
tes  prestados  ao  rubro-negros  os 
recommcndaram,  de  ha  multo,  á 
admirado  e  estima  nio  eó  da-, 
qualles  que  sempre  trahalharam 
com  Blncerldude  pelo  Flamengo. 
mas  de  todos  or  que  m  dedlcnm 
4  propaganda  e  pratlca  da  cultu¬ 
ra  physica  que  (ará  o  Brasil  for¬ 
te  de  amanhS.  Rememorar  oe  re- 
levantlsslmos  sorvlcos  de  Pas¬ 
choal  e  a  dedlcacáo  de  Affonso 
6  pcrfeltamente  Inútil. 

No  momento,  entretanto,  em 
gue  periclita  a  tradlcio  do  Fla¬ 
mengo  e  sua  establlldade  está 


M.  Pires  (TiJuca)  por  2x1  —  8x1 
—  8x6  —  6x1). 

Duplas  —  Oewaldo  e  Eurieo 
(Country)  venceram  Ruy  Ribelro 
o  M.  Pires  (TUuca)  por  3x0  — 
(6x8  —  6x1). 

Duplas  —  J.  Veris  e  O.  Por- 
lella  (Country)  venceram  Joáo 
Gomes  e  M.  WUltngton  (TUuca) 
por  2x0  —  (6x2  —  6x2). 

_ _ _ _ _ _ _ _  Rio  de  Janeiro  x  Botafogo. 

Ilbrlo  de  torcas.  A  tecbnlca  que  Vencedor:  Rio  de  Janeiro  por  8x2. 


.  .  e  o  player 
americano,  depole  de  ter  sido  pre¬ 
so,  contlnuou  no  mu  posto,  oom 
a  permlssáo  da  autoridade  qu*  o 
detivera. 


CAMPEONATO  DE)  DUPLAS 
DA  A.  C.  D. 

Estío  marcados  para  hoje  mala 
»s  segulntea  Jogos  do  tórnelo  de 
duplas  da  A.  C.  D. 

A's  8  horas  da  manhi: 

Qeorgino  e  Adauto  x  Lourlval  e 
Fernando. 

Murlllo  a  Roberto  x  Ibany  e 
Cordel  ro. 

C.  Alberto  e  E.  Vaaconcelloe  x 
Chagas  e  Gusmáo. 

*  ' 

A  REUNIAO  DO  CONSELHO 
ADMINISTRATIVO  DO  TUU¬ 
CA  TENNIS  CLUB 

Communlcam-nos  da  secreta¬ 
ria: 

“Estío  convocados  os  senhores 
t» embree  do  conselho  t-l  iilnlstra- 


O  BRASIL  NO  CAMPEONATO 

MUNDIAL  DE  FOOTBALL 

Porto  Alegre.  II  (Ha vas)  —  O 
sr.  Francisco  Job,  presidente  da 
Vedármelo  Rlo-Grandense  de  Des¬ 
porto*,  convidado  a  fazer  parta  da 
delegaqfio  sportiva  bnsllolra  que 
Irá  a  Roma,  acceltou  o  convite. 

Sebe-se  tambem  que  os  Jogadorea 
Luis  Luz  e  Lulz  CarvaJho  apenas 
aguardar»  ordene  da  Confedera  gao 
Brasllelra  de  Deaportos  aflm  de 
seguir  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Amhoa  declarar»  aue  a  «reposta 


O  Julz  paullsta  nio  delxou  de 
agradar  o  publico,  que  Ihe  per- 
doou  aa  faltes,  parque  o  olub  lo¬ 
cal  venceu,  mas  se  fosae  outro  o 
resultado,  tarta  corrido  riMO.  pola 
num  dos  seus  peqr-nos  erro»  até 
Pedros  Ihe  foram  arremessads*. 

Adiamos  que  elle  falhou  no 
parte  disciplinar,  pols  asslstlu  a 
aggrcsslo  verificada  em  campo 
entra  Jogadorea  e,  entretanto  — 
talvez  para  melhor  —  llmltou-se 
a  cobrar  o  foul  que  orlglnou  o 
Incidente. 


No  half-tlme,  o  America,  por 
Intermedio  de  um  dos  seus  dire¬ 
ctores.  offereceu  (arto  ‘lunch*  á 


j&ftiteá-i-  -i  ■  riirtfÉhM'iii'iii  ¡r^  itíl 
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AO  P£DID 
UMA 

CCRVEJA. 

DICAt 


CASCATIHHA 


Tbora  Mllbourne  fuerem  a  «ua 
•roprifs"  om  defería  de  »eu» 
club»,  o  que  prava,  que  pura  & 
conquista  do  suprimió  titulo  d« 
compelo,  tudo  eetá  oendo  frito 
pelo*  club*  Intercalado*.  Para 
malor  brllbo  ilo»  conculco*,  na» 
duna  prova»  aberta*  a  Liga,  da 
Sports  (tu  Marlnha,  deveráo  na¬ 
dar  pela  prirnolra  vez  em  publico 
depol*  da*  bdaa  “performances" 
oumprido»  em  Bueno»  Airea,  o* 
campóte*  Villar,  BeneVenuto  • 
Isaac,  *  nlo  aera  da  admirar  que 
o*  dota  prlmelroa  na  *ua  cepeda 
lldade,  venham  a  bater  “records" 
contlnentaes.  A  Federado  por 
•ua  vea  esta  razando  todo  o  poe- 
elvel  para,  que  o  Campeonato  te- 
nha  o  matar  brllbo:  aaelm  í  que 
entre  outra*  medida»,  tord  pela 
prlmelra  vez  traiiemlttido  pelo 
Radio  Club  do  Bmell  todo  o  dea 
enrolar  da»  provua.  Por  tudo  U 
so  *  que  espero  um  grande  tuc 
ceeso  para  a  tnanhii  do  boje. 

Palpites  e  commentarloa 


EM  BAIRROS  00M  TODOS  OS  MELHORAMENTOB 

MODERNOS  ~  PAGAMENTO  EM  PRSSTAQOES  M EM¬ 
BAES  -  TERRENOS  SEM  ENTRADA  INICIAL  -  PRE¬ 
DIOS  COM  PEQUEÑA  ENTRADA  E  PRB8TAC6E8 
EQUIVALENTES  AOB  ALUGUE1S 

Iscntos  de  todos  oí  inpéitoi  nnoicipoei 

MUDA  DA  TUUCA  —  laletnafto  em  e  cero p el  Pt- 
dllha,  á  raa  Pinto  Oletee,  jante  t  antee  So  au- 
mere  itt. 

MARIA  DA  GUACA  —  Con  «arta; lo  da  Liaba  AealUar 
no  centre  do  Walrre,  boodes  de  Pecha,  Rano*  o 
Cramby  próximas  e  na  bravo  a trm venado  por 
nova  linha  «o  bandee.  Eaeela  PabUea  em  cen- 
strnefio  InfonnagAe*  eom  O  er,  Mogalhies,  A 
rea  Vin  a.  IIP,  e  ir.  NlcelAo,  A  raa  VI  a/n  (ca¬ 
sa  velba) . 

FREI  MIGUEL  •  P1RAQUARA  -  No  Realengo  —  Pró¬ 
ximo*  da  «UgJU  e  da  Utreda  ftia-Sle  Psulo, 
eom  afu  encanada  ana  (ud  todas  as  roas. 
Informadles  oom  o  Tenente  Vas,  A  raa  Dr.  Lee- 
ea  1M)  8r.  Athayde,  A  raa  Santa  OdlUa  XV  « 
eom  oe  vigió*  mm  balrroe. 


Companhia  Inmobiliaria  Nacional 

RUA  DA  QUITANDA,  143 


_ „ _ _ „ _ _  ios  Psiva  (Vano),  IT't  em  I»,  _ „ _ _ 

ceno  para  a  rnanhH  do  boje.  *?*<***£  •"piVpó'í; 

Palpites  e  commentarlo.  “¿i  ¿Vv*  -  R.verani.nto  l  s  10  ^‘oUlefiLVíova"?’’^: 

—  Um  Motqulto-móólo  e  forts  —  ptads  Al  exlgeuclsa  do  ambiente 
Os  entendidos  eetlo  fosando  *w  1*>  Turma  B.  de  Vesos:  Sal*  nartenal,  nio  havendo  e  nAo  po- 
Salculo»  desde  segunta-felra.  í,Bd®r  Calv»nt«,  Alberto  Rovo  e  desdo  ealetlr,  per  foro»  de  leí 
Vultos  qu&dros  eslió  omnloados  .5  °  v»,8T'tlm.  qu»  »m  pouco»  dlss  o  governu 

ao  sabor  da  cadn  nnlnltn  »mnu  **  t>roi?  —  metro»,  de  coi-  federa)  decretará,  neuhuma  orgn- 

—  ,£*«*•  —  •«  »•,  Alberto  nlsAQlo  Isoltda.  Todo»  terlo  de 
tanto,  tflm  se  como  multo  prava-  Novo  (Vasco),  1,40*,2|5;  em  8*.  seguir  oe  regulsmentoe  d»  entl- 

VOls  os  segulntea  resultados:  Mauricio  Barrito  (America),  1',  dado  máxime  que  )A  ee  scham 

4J*  *1*1  .•»  3*1,011  Deodeto  (Ame-  «laborado#,  arates  A  operoeldade 
H0MHN8  rl«»>-  3  , •*  ><!»■  .  do  Obefe  Osbrlel  Dklnnrr,  actual 

10«  pro  va  —  Salto»  —  Qualquir  oommlisarto  technlco.  e  delle» 

409  metros  _  Llvre  —  Indi-  í .  *® Cor.loi  p*0ll«00  n*°  ••  P*d#rlo  afanar. 

nado.  un..  (America),  !«',»  ponto»;  em  8a,  A»»tm,  eetame»  c»rto»,  o  eaco- 

®*~°J  í*  ponl“  o»  nadado-  Cario»  Ylnhae»  (Vasco),  20,4  pon-  tierno  nnclonal  tomar*  um  novo 

rea  do  Fluminense,  Havelange  e  to»;  em  S«,  Paulo  Foneeoa  (Ame-  surto  da  programo  que  o  cnllocu- 
Lago  o  do  Icarahy  para  tercelro.  ríen),  11.7  ponto».  rá  em  logar  de  malor  destaque 

Fluminense  8  pontos;  Icarahy,  Venoedor  da  aompillclo  »-  C.  entre  es  Instituidlos  educactonae» 
1  ponto.  R.  Vasco  da  Gama  —  41  ponto»,  do  Brasil. 


A  obra  qUe  se  está  resillando 


veis  os  segulntea  resultados: 
HOMHNS 


I  ponto. 

100  metro*  —  Costas  —  Aguar- 
da-se  com  ansledade  o  encontró 
de  Alinear,  do  Fluminense,  con¬ 
tra  Beronguar,  do  Flamengo.  Be- 
(Ao.  contando  8  ponto*  para  oe 
tricolores,  S  do  primelro  enllocado 


America  F.  C.  ■—  41  pontos.  .  Sentlmo-noi  felice»  por  vermes 
*  nossa  campanil»,  combatida  de 

OS  GAUCHOS  NO  CAMPEO-  íl®1' w‘°“- 

NATO  BUL-AMERICANO  SuaSdo ‘defbvHlv^nU  «  Inltíf-’ 
Uo.  contando  8  ponto*  para  oe  lar.  com  extraordinaria»  lolennl- 

tricolores,  6  do  primelro  enllocado  Porto  Alegra,  II  (Havaa)  —  Se-  Jadee,  a  unlfloaqlo  do  mevlmen- 

•  1  do  tercelro,  Jorga  Fría*  a  I  gando  a*  ultima*  noticia*  de  Mon-  mana»1'0"**  *w  breveb  «•- 

**100 °nwtaM  — ‘ Pello  —  l8Vl4éo  »»°  PromliBom*  a*  *sp«-  com'  a  transigencia  dos  *eus 

Dawes,  do  Icarahy!* nlo  praSSSte  ctaUvM  quamo  A  actu^Ao  da  ra- 

portier  4  prova.  Garante  que  o  repersentagao  rlo-grandeiwe  de  re-  prova  de  vrtnde  oultur»,  e  por 

»oq  olub  pode  contar  com  0€  5  roo,  Campeomto  Náutico  fluí  Ame-  **5 1,10  A  reepon- 

eobllldade  que  tambero  noe  pesa 
sobro  I  InódlfluAclo  do  evftlamti 


OS  GAUCHOS  NO  CAMPEO¬ 
NATO  BUL-AMERICANO 


soa  olub  pode  contar  com  oa  8 
pontos. 

O  segundo  logar  va*  eer  dlffl- 
cil.  Paulo  Fonaecn  •  Silva,  do 
Tljuoa,  eitd  bom  •  «apera  manter 
luta  oom  Oioar  Dawe».  O  Fla¬ 
mengo  setA  no  pareo.  Estío  con¬ 
tando:  t  ponto»  pao»  o  Icarahy, 
S  para  o  Flamengo  e  1  pera  o 
TUuea. 

100  metro*  — -  Llvre  —  Do* 
10  Inscripto»  s0  oompareceram  As 
eUmlnatork*  cinco,  o  Icarahy 
t*m  dota  bons  representantes, 
Jolo  Pedro  e  Cae  taño.  Contam- 
■e  I  ponto*  oo  icarahy  •  1  ao 
F1  omínenla. 

200  metro*  —  Costa*  —  Ven- 
be  rA.  Alinear?  Em  caso  sfflrmn- 
tlvo,  o  Fluminense  marcan  mal* 
I  ponto.  Aaelm,  eitAo  contando 
tres  para  o  Flamengo  e  mole  um 
pare  o  tricolor,  com  Fría*. 

*00  metro*  —  Pelto  —  Nova 
tentativa  para  derrotar  o  Coco¬ 
rto.  id  para  diminuir  (  pontos 
ao  Icarahy,  oulo»  filiado*  sapo¬ 
tea  na  certa  cinco  ponto* 

Quatro  serlo  para  o  Flamengo, 
be  segundo  •  tercelro  logare*. 

1,100  metro*  —  Llvre  —  Cor¬ 
rea  pelo  Fluminense  Jsan  Ha- 
sellan  ge  *  Franco  1»  Chsrmaux, 
que  devem  garantir  olto  ponto*. 
O  tercelro  logar  vas  ser  dlspu- 
tsdlAeimo.  Be  vencer  o  Boque!- 
«4o,  e  Icarahy  ftaari  prejudlcado. 

*  X  MI  metro*  —  Llvre  — 
Beta  turma*  eetlo  Inscriptas. 
Aponte®  a  do  Fluminense  para 
vencedora.  Para  segundo  o  Ica¬ 
rahy  «  para  tercelro  o  TUuea. 

MODAS 


TALGO  AO  LTSOFORI 


<l  ytelslte) 

•'  O  M  ■  L  ■  O  n  i 

por  ser  o  mala  fino  e  agta- 
davelt 

por  ser  vltallaador  da  pella 
que  se  torna  aedoea  com  »eu 
usoi 

por  ser  daeodortrante: 
por  aer  deMnfeatante,  curan, 
do  o»  solduras,  IrrltaqOea, 
oomlchBe»  *  InfeoqSes  da 
palla: 

por  ser  neutralleador,  lmpe- 
dlndo  a  fermontafllo  da*  va 
rías  eeoreogSet; 
por  nío  a*r  perfumado  oom 
emendas  Irritante»  •  Con- 
danmavel»  pelo»  espiotal!»- 
ta»  de  tnolettla*  da  p«ll*i 
B‘  ACONBELHADO  POR 
TODOS  OS  MEDICOS  B  AO 
ALCANCE  DB  TODAS  Afl 
—  BOLSAS  — 

UM  ■»  TALCO  LYBO- 
PORM. 

Sm  toda»  ae  boas  Phar- 
maolaa  •  Drogaría*  —  Na» 
prlnalpaee  Perfumarlas. 

(Illll) 


Basketball 


«ttrti  litíl  O  Iíl*  tttaruwniA  mAMuviA  .aM 

fthy  «tpm  olto  ponto*,  primelro  WIIMTSIKO  ItmNVlO  ABBft**  * 

•  Mgundo  logara».  B  o  Flumlnen-  TO  DA  LIGA  DE  conikliio  d*  entro» 

M  1  ponto,  de  Dora.  BASKETBALL  D4  v‘  *•  ■* 

100  metros  —  Costa»  —  Mala  .'  .  Reallia-a»,  quluta-felra  proal - 

Uto  ponto*  para  0  Icarahy  «  um  BIo  Mlea  00  jutae*  Mo.lldM  nía,  na  «éJ»  da  Liga  Ae  Befe»» 
pare  o  Fluminense.  O»  assoola-  para  oa  Joioi  a  vealiaarcin-M  Nacional,  o  segundo  Conssibo  d« 
dp*  do  tricolor,  porAm,  eeperam  em  23,  25  o  II  de  abtil  ***  ün,BO  a*  Becotelro»  do 

tras  pontos  de  Alalina  LaO.  _  Br*“V  . . . 


400  metro»  —  Llvre  —  O  lea-  a¿~S¡B  1  n,  '  «*«»  «om  eaoepcloh.ee  brl- 

rahv  tem  ronrnsontnnte»  d»  «oto-  U  .  ÍT.  4  C‘l. ...  „  Ihsntiimo»  no  RUMSIl,  em  NI- 

4íWtro  —  ■ Al«1IO  Roso».  Fl»-  ctberoy  e  na  Quinta  da  BOA  Via- 
Ció  que  devorao  0.  t0wP<JÜ*  nal  Jaoomo  Monta.  ta,  com  o  concurso  d»  repreain- 

toa  O  tercelro  logar  A  amblólo-  ».  taC8e»  utaduae». 

M».  Club  Intcrniclonal  ae  Regatn»  Kbib  certamen,  coma  mnltie 


nado  pelo  Flumlnen»*. 


—  .... -  .  _ _  _  .  i  Un»  certamen,  como  multa» 

4  X  400  metro*  •—  Llvre  —  Cía-  *  .ÍSÍecur**0?»®  Gen*r®11  A.  C.,  cutre»  Iniciativa»  a  terem  po»- 


oo  turma*  Inscripta*.  Eitio  con¬ 
tando  cinco  pontos  pare  o  Icara¬ 
hy,  trae  para  o  Fluminense  •  um 
pare  o  Tljuoa. 


Arbitro  —  Affonac  Ltfever  Lo-  ta»  un  pratlca,  v»m  demonatrar 
pe».  Flaca]  —  Jacomo  Mon  ti.  que  s  U.  B.  B.  e»ti  trabalbania 
B&o  Chrlitovlo  A.  a  a  Muda  oo>n  »»d»  novo*  directore», 
i  Cl,lb.  Todo  o  chafe  tim  por  restricta 

_  t.im  ».  obrlgicSn  de  comparecer  no  illa 

Arbitro,  —  Jalro  Alvo*  de  ,4  do  córtente  ao  eeguodo  Con- 


08  CONCURSOS  AQUAT1C08  Araujo.  Floral  —  Jdoomo  Mon-  «thodeCheVeV  que"  peí  tenca 
DE  ANTE-HONTEM  ENTRE  >4-  Chronometrlata  para  os  tres  entldaden  filiada»,  A  U.  B.  B„ 


Jogo»  —  Armando  Polvo.  A  por¬ 
tador  para  o»  tro»  Jogo»  — —  Luis 
And  red  a. 

Abril  28  —  Club  do*  Caloaru 
X  Bxpretio  Bol*  Freía. 


08  GRUPOS  DO  VASCO  E 
DO  AMERICA 

A  victoria  do*  prlmeiro* 

por  49  x  41 

oot  —  Amo  Fronte. 

do^^eñ finarlo, t>lforamíra?lí»adai  1 

ante-hontem,  A  nolt»,  urna  com-  Team  C*Jutl,_ 

petlqlo  amistosa  d»  noticio,  qtM  Arbitro  —  Alvaro  Alfonso.  Fia- 

Uve  como  eoncorrante»,  os  in”  cal  —  AmO  Franje. 

f»nlt«  do  C.  R.  Vasco  da  Gama  Olub  de  Regata*  Vuoo  da  O*- 


OLUB  DR  ClIBFBt 
Reunlr-se-l  tvgA-ftlr»  proal- 


BXpre«o  «ota  Freía.  mm.  tm  ,4^  -*  rUA  d„  M«t. 

Arbitro  —  Eugenio  Rtehl.  Fi«-  ,0,0.  ul,  l»  1 118  hora»  da  nolt», 
ti  —  AfnO  Fronte.  o  Club  de  Chafe»  Bicotelroa  do 


mnv  uiuun  .  nú.,.,  ,  Br*»tl,  para  tratar  de  «ua  nova 
Club  de  Nataqlo  •  Retata»  x  or|*nuáo  «m  face  de  sotual  mo 
sam  cajuu:  mentó  do  eecottemo  naalonal, 


•ve  como  eoncorrante»,  oa  inVlool  —  AmO  Franh.  UNIFIOAQAO 

f»ntt«  do  C.  R.  Vaero  da  Gama  Club  d»  Regata*  Vuoo  da  Oa-  ,  ,  _ 

e  do  America  F.  C.,  dividido»  em  ora  <b)  x  Club  Musical  Recraath  .  Ainanht,  reune-i»  a  eomiiilxiila 

tras  clMiu:  Mo.qultoe,  Mddlo.  s  yo  Carioca:  Ae  trea  nomeada  pela  Unlfio  Ao» 

Forte*.  R.em.ie.  TinherM  ®»oetelro»  do  Brull,  pira  e«tu- 

ArDiiro  “  HcrcuiM  noMrn.  (js*  a»  nr  mi  roí  oroliotoi  lobru 

Fol  ami  bellliilnii  ishlblcto,  FIbcqJ  —  AmO  Frink.  Chrono-  \  unlfiois&o  do  movJmento  no 

mostrando  alguna  eoncorrante»  m«tri»ta  poro  os  tres  logo*  —  país. 

mSííleem*  nii»  «"fifinf™  para  0  Lul*  Boltrlo  do*  Santo*  Dlu.  ^  H»»»  reunllo  UrA  logar  na  »l- 
•PV«rl«  prava*  iSraTranhlda-  Apuntador  para  c.  tm  Jogo.  -  ¡f.«8  «»£•  *•  4 


oda  im/iada  ¿loa. 


...  rata  lampada  4  má?  £  dlíHcll 
oabtr  palo  pspacto.  84  o  t»o  demons¬ 
tra  o  podar  lllumlnant*  •  o  co asumo 
da  corraata.  Qucmtoa  rtm  ado  m 
tará «apañado  V.  8,:1  A  luí nOo  baalava. 
mai  a  conta  da  luí  ara  axcaaal  va. 
Para  a  aua  complala  ■atlafagdo  use 
a  lampada  da  aífldanda  muodlal- 
m*n1*  raeonhadda.  qu*  Um  oKartet 
luí  mala  abuadaula  •  maUtor. 


TUNGSRAM 

_ _ _ _  (Midi) 


NO  INSTITUTO  DE  EDUCADO 


.4  SOLENNIDADE,  REALIZADA  HONTEM,  DA  INAUCUR10O  DOS  BUSTOS 
DE  TIRADENTES  E  JOSÉ  BONIFACIO 


«obre  a  modlflraclo  do  eyatama 
orientador  do  movlmento  patrio, 
pondo-no»  «m  po»l«A»  paral!»!» 
a  da  «ntlAad»  máximo,  no*  tro- 
balho»  qu*  »»  eetlo  dtaenvelven- 
do,  oom  os  mal*  auiplcloao*  «al¬ 
tos. 

Lutamo»  itmpr».  Interpretando 
o  sentir  e  ai  iiptraole»  do  esco¬ 
líenlo  nacional:  emprestando  ago¬ 
ra,  o  nono  apote  Incondicional  A 
tí.  B.  B.,  peía  iniciativa  qu»  to- 
mou,  no»  acompanham  todo»  a» 
qu»  divarglam  da  antlga  orlan 
tapio  •  todo»  quanto»  hypothsca 
rom  ao  “Córrelo  da  Manbl*  ae 
■ua»  •olld»rl«(t»doo,  oatlo  »e  pre¬ 
parando  com  afinco,  pare  ccroar 
eom  mtleetoMi  demonitnoBe»  de 


dignificante  dos  actúa»!  dlrlgsn 
tes  da  moTlmento,  entregando  .1 
todos  o»  eaootlata»  do  Broait  a 
tarefa  de  rtorganlaar  a  Instltul- 
qto.  Par*  laio,  fol  nsaisada  unía 
onmmlaelo  —  Gabriel  I 
Kndai  Martina  t  Wenlck 
corregida  de  recaber  propoitae 
de  todo»  o»  chafe»  do  pelo,  ate  o 
día  10  do  oorrente,  que  .proveí- 
tando  de  oída  um*  6  que  da  me- 
Ibor  encerrar,  elaborará  um*  re- 
eon»tttulqto  qu*  ennobrectrl  » 
oomaponder*  1»  neoeuldadei  do 
enaotlimo  nacional, 

T»rq»-felra,  relembrande-  ce 
dl*e  ■  memoravel*  da  oampanba, 
publlcartmoe  o  nmio  ponto  de 
vlatn,  quanto  ao  projecto  de  re- 
aonatitulgle,  que  mereaeu  o  apoto 
4»  todo  o  movlmento,  »  qu»  fot 
enviado  4  U.  K.  B.,  para  eitu- 
do»  da  commUelo. 

O  hoi«o  único  Ideal,  reafftrma- 
moe,  A  prtieualar  eu*  grande  *■• 
col»  de  olvlimo,  qu»  B*d*n  Po- 
well  creou,  dominar  a  Juventud» 
contemporánea,  Uo  obela  de  cor- 
rupsSel. 

LeoslvA»  Cecilia, 


Aspecto  da  lolennidxde  hontem  reallsada  no  Inititnto  Be  Educadlo 


mente  dliputada»,  enthuilaamau-  Armando  Qongalve*  Peralra. 


do  por  vete*  *  numeroaa  e  «ele- 
ota  aesletencla  que  .11  compare- 
c»U. 


Abril  28  —  A.  A.  Banco  do  Bra- 
■II  x  Cosa  Lavada  Ira; 

Arbitro  —  Jooé  Crux  Mendon- 


ro»  da  tarde. 

FBDBBAOAO  DOS  BICOTBIROR 
DA  IíIGHT 


O  «eu  rerultado  fol  faveravel  a  ga.  Fleoal  —  Menos!  Rufino  doe 
equipe  vleltante,  que  pela  prl-  Santo». 


metra  ves  lev*  o  iiu  ñame  ragU-  Atlantic  R.  O 
trado  como  vencedora  de  bina  m  >»,. 
competlglo  deesa  naturas..  tl 

41  ponto»  toram  favoravtl»  ao  Arbitro  —  L 
Vateo,  contra  41  do»  alvl-rubro»,  Ftecal  Manoel 
distribuido»  pela»  iegulnti»  pro-  to». 
va»  obolxo,  oujo  daedobramento  Grupo  dn  Bola  Verde  x 
technlco  fol  escellente,  gragae  i  Académico, 
ftll»  orlentacflo  do»  dirigente»  do  Arbitro  —  Mar 
ptquino  cerumen:  ir  « 


u  rural  —  «anoei  «unno  uo»  8ob  ,  gireoglo  do  dr.  Armando 
míos.  Souto  Malor,  reunsm-ie,  boje,  A 

Atlortlo  R.  C.  x  Flumlnen»»  rúa  Flguelra  de  Mello  n.  418,  to- 
C.  (B):  do»  oe  *boy-aoouti"  da  Fedara- 

Arbltro  —  Levy  Uagslhlea.  51?  doi  Biootalro»  da  Llght,  ü 
!«cal  —  Manoel  Rufino  do»  Bon-  *  hWM  «  m»nb«. 


•s  '*»  Jo»»*  Mri0  «*ll*«lra  no 

»)'tr  1  Fernande»  0ymnM|o  d0  p|uminen««  F.  C.  A 
■vi  — 80  metro»  llvre»  rúa  Alvaro  Chave»  n*  «  e  terlo 


falls  orlenucao  do»  dirigente»  do  Arbltro  _  Manoel  Moraire.  Fb- 
pequeño  certamen.  oa,  _  Manoí)  Rufln0  d0|  Ban- 

O  itHRtTLTADO  DAS  FROTAS  ‘°*-  Chronometrtota  pare  o*  tr«» 

Jogo»  —  Joeí  Marum  Cuty. 

1»  prova  —  10  metros  llvre*  —  Apontador  para  oe  tres  Jogo*  — 
Mcequltc»  frico»  —  em  1-,  Jo«S  Heraldo  Ferrelra. 

Lio»  Wation  (Vaico),  lj'.tll:  «m  Avtao  Importante  —  Todos  te- 
iiJSZr.  fó.?n*Indei  te»  J°*o*  •*ri®  realltado»  no 

(America),’  ir?l  P  n‘nfl*  GymnMlo  do  Flumlnen»»  F.  C.  I 

I»  prov»  — l’go  metro»  llvre»  rúa  Alvaro  Chave»  n*  Al  e  te<4« 
—  Medio»  —  «m  1»,  Cario»  Palva  Inicio  1»  8,  I  e  10  Uoru  em  pon- 
(Vsaco),  El*,3|5;  em  a*  Alfredo  to,  respectivamente  para  o  t*>  I* 
Maldonarto  (Vosco),  C4";  em  8*,  «  »•  <n«. 

Arloato  Gríseo  (America),  57“,*|6.  -  .  -  _ _ _ 

J*  prova  —  80  metro»  llvre»  —  ■■  —  . . -■ 

Mosquito!  —  om  1»,  Paulo  Fonae-  mm _ n 

ra  (America),  IB",4|B:  em  3»,  Ar-  F tffttltWtft 
mando  Coolho  (America),  18*,B|10¡ 
em  I»,  Augusto  Lopes  (Vaeoo),  ■  ■■■  - 
1?*,8|B. 

4a  prova  —  100  metra*  llvre*  —  OBSERVANDO. ., 

Fortes  -  *m  I»,  Gil  D.  Sam-  , 

palo  (Amarle»),  lB,32’,3|Bi  em  2a,  O  escotlamo  nacional,  grapa»  so 


4a  prova  —  100  metra»  llvre»  —  OBSERVANDO  .. 

Forte»  —  *m  1*.  Gil  D.  Sam-  , 

palo  (Amarlca),  1B,22',3|B:  em  2*.  O  escotlamo  nacional,  grapa»  so 
Cario»  Pacheco  (America),  IMF,  alto  eiplrlto  de  deaprendimento 
SIS;  em  Ia,  Juanlto  Rodrigue»  quo  gula  oa  actúala  directoría 
(Vasco),  l',BB“.8]B.  da  Unllo  dos  Eecotelro*  do  Brt- 


A  Eplltpil a  i  curavel  f 

Sin» 

tus, 

SÓ 

eom 

o 

ANTEPILEPTICO 
de  WEISSMANN 


Hon«»fco  •  Santo» 
Duinont  nos  Correioi  e 
Telciraphos  de  Si» 
Paulo 


Ia  prora  —  20  metro»  de  pello  sil  *  de  toda»  ua  outra»  «ntldi- 

—  Mosquito»  —  em  Ia,  Francisco  de»,  estl  vlvendo  momento*  de  g/¡0  Paulo  II  (HavO*)  —  Em 

Colmbra  (Vasco),  18\4|6;  em  3*.  profunda  agltacBo  pelo  eetudo  do  hon.,nu_  gontoe  Dumont 
Heraldo  Carvalhn  (America),  20":  procesen  da  effeotlvaglo  da  uní-  n-TT°  r 

em  3a,  Paulo  Foneeca  (America),  (Icaqflo,  oujo  Ideal  empolga  o»  *er*  inaugurada  hoje  no  Depar- 

30*.  slnoeroi  a  devotado»  e»cotl»ta»  «  tomento  Aereo  ao*  Cúrralo»  e 

B*  prora  —  100  mitro»  de  pelto  «zcotelros  do  pal».  Telegrapho*  um  medalhlo  era 

—  Fort»»  —  om  Ia,  Guynemer  Acompanhmndo  de  perto  o  de»-  bronz*  com  a  effigle  do  “Poe  da 
Brasil  (Vaico),  1',I7’:  em  *  John  enrolar  do*  trabalbo»,  podemos  Aviado." 

Hlnde  (Vasco),  l',4t*,3|B:  em  2*.  afflrmar  ao  povo  brasllelro  que  p..-»  aolennldid»  «ello 

Octavio  Vidal  (Amerloa),  l'.AI",  a  Instituido  eicotelra  no  Brasil  trjlnm  do 

118.  voluri  ao*  dlaa  glorlo»o»  que  eonvMMo»  todo*  oe  membro»  do 

i*  prova  —  40  metroa  —  Nado  vivera  em  tempo»  pialado»,  na  Primelro  Congrewo  Nacional  de 

4*  pelto  —  Medio»  —  em  1».  Car-  vigencia  Affonio  Fennt  Júnior.  Aeronáutica. 


Cora  a  preaencu  da  Ir.  Antonio 
Cario*  Rlbelro  do  Andrada,  do  dr. 
Ollndo  de  Andrado,  do  profenaor 
Carlos  Talxelra,  representando  o 
Interventor  foderal,  dr.  Pedro 
Ernesto,  do  profeseor  Woldemor 
Marque*  Pire»,  representando  o 
dr.  Anyslo  Telxelra,  director  es  ral 
do  Departamento  de  Educacáo,  do 
dr.  Manuel  Miranda,  «ub-dtre- 
otor  da  Fazenda  Municipal,  altas 
autoridades  do  Dlstricto  Federal, 
professorei  e  alumnos  da»  Eecelna 
Tlradentes  e  José  Bonifacio  e  do 
Instituto  Ferrelra  Vlonna.  e  do 
profeasores  e  alumnos  da»  diver¬ 
so»  eacoloa  do  Instituto  de  Educa¬ 
dlo,  reallzou-ae  hontem,  pela  mn- 
nhl,  neste  estabnleclmsnto  de  en- 
■Ino,  a  Inauguradlo  dos  bustos 
em  brome  de  Tlradentes  •  JonA 
Bonifacio,  esculpidos  por  Dicto 
Villana.- _ 

Foi  sanccionadi  a  leí 
Bankhead 

IVashlnpton.  II  (Havaa)  —  O 
presidente  Roosevelt  sancclonou  a 
leí  Bankhead,  que  limita  a  dox 
mlihflea  de  fardos  a  venda  de  al¬ 
tadlo  em  1934.  Todos  o*  planta¬ 
dores  eerlo  attlngldo»  pelo  régi¬ 
men  de  Queta*  e  todo  fardo  ven¬ 
dido  nos  Estados  Unidos  pagorl 
a  sobretaxa  de  50  "I*  sobre  o  pre¬ 
go  corfente. 

A  appllcaqüo  da  leí  e»IA  sendo 
dificultada  pelo  faoto  de  que 
10.7B2.B87  fardo»  da  colhelta  de 
1138  poderlo  ser  llvremente  ven¬ 
dido».  O»  fardos  desea  colhelta 
deverfio  eer  estampllhado». 

A  nova  leí  reduz  a  superficie 
plantada  a  23  mllliOei  de  aerea  ou 
leja  l  quaal  melado  da  actual  su¬ 
perficie. 

A  nova  sobretaxa  *erl  destina¬ 
da  a  Indemnlsnr  oe  plantadores 
que  coopernm  para  a  exeouc&o  do 
programmt  algodoolro. 


A  cerlmonla  Inlclou-se  pela 
oraqSo  da  menina  Htella  Farla, 
da  Escota  Elomonlai’  do  Instituto, 
scgulndo-se  com  a  palavra  a  »e- 
nhorlta  Heloysa  Berenger  Ra¬ 
poso,  da  Escola  Secundarla  do 
meemo  Instituto  e  urna  alumna  da 
Escola  Tlradentes,  havindo  todo» 
rosigado  a  figura  do  proto-martyr 
dn  Independenola,  com  grande» 
applausoa  da  numero»*  aeslsten- 
ola  quo  accorreu  ao  bello,  edificio 
da  rúa  Maris  «  Barros. 

Fol  cantado,  logo  apds  a  des- 
coberta  do  busto  de  Tlradentes, 
que  se  ichava  envolvida  em  urna 
bandelra  da  Prafoltur*  do  Dlatri- 
oto  Federal,  pelos  escolares  pre¬ 
sentes  o  Hymno  a  Tlradentes. 

Oraram,  em  ««gulda,  *  menina 
Etliel  Sauser,  da  referida  Escola  | 
Elementar,  •  •  eenhorita  Judlth 

Oí  tre*  flagelloi  di  ha- 
maoidade,  ««gando  o 
«r.  Cordel!  Hall 

AtlanHe  City  (Nova  Jersey).  81 
(Ha va»)  —  O  secretario  de  E «la¬ 
do,  ar.  Cordtll  Hull,  declorou: 

“A  causa  da  paa  no  presente 
momento  fe»  pouco  ou  nenhum 
prosresso  em  nosao  hemlspherlo. 
Actualmente  o  modo,  o  egoísmo 
o  a  Ignorancia  slo  o»  tres  fla- 
gellos  da  humanldade.  Mas,  al  ui 
21  repúblicas  u.ierloanaa  coopa- 
rarem  na  medida  do  raxoavel, 
como  acceltaram  do  bom  corado 
o  tomarara  dlsp^elgSea  nesee  ion- 
tldo  em  Montevideo,  este  hetnli- 
phcrlo  poder  A  apreaentar,  daqul  a 
seis  ou  doro  annoe,  resultadoa  no 
dominio  da  paz  política  económi¬ 
ca  e  cultural  que  provocarlo  & 
admirado  do  mundo.” 


QUESTAO  JUDICIAL  DE  UMA 
PROFESSOftA  DE  CORTE 

INTERPRETAUAO  LIBERAL 
QUE  BENEFICIA  UM,  PREJÜ- 
DICANDO  OUTRO 

A  UglalaqSo  braallelra,  como 
*  d»  todas  o»  nas8ea  civilizada», 
pune  Quem  declara  falsamen- 
to  pauuldor  do  pstonte  d«  tn- 
venglo, 

Comprebende-ie  fácilmente  * 
finalidad»  desea  medida:  evitar 
que  o  consumidor  aeja  (Iludido 
quinto  4  qualldad»  do  producto 
que  adqulre  e  impedir  um»  con- 
comncl*  dealesl  entre  produ¬ 
ctores,  por  l»»o  qu»  m  preium» 
•t-mpre  que  um  artigo  prlvlt»-' 
gltdo  raja  melhor  qu»  outro  «em 
e*M  predicado. 

Ora,  ha  pouco  tempo,  urna  e» 
forgada  moga  braillelra  a  pro- 
í« aaora  Paroguaaau',  obteve  pa¬ 
tente  de  Invenglo  para  um  «?■- 
tema  da  cOrt»  de  coitura  de  »ua 
autoría,  com  ba>»»  rigorosamen¬ 
te  Mlentlfica»,  pelo  que  psuau 
a  annunclar  eus  leu  proceseo, 
dlsendo-o,  como  podía  faser,  pri¬ 
vilegiado  pelo  governo. 

Malvina  Kahane,  que  poeatll 
um  Uvro  de  córte,  apeear  ile  nlo 
ter  nenhum  privilegio  para  o 
ayatema  ennlnado  neaae  seu  me- 
thodo,  poasou  a  afflrmar  o  con¬ 
trario,  nlo  id  em  annunolos  pela 
Imprenaa,  como  piMoalmente,  a 
quem  a  procurara. 

A  profeaiora  Paraguusu', 
aentlndo-ee  prejudlcsda.  offere- 
ceu  contra  ella  urna  quelxa-crl- 
me,  sendo  Malvina  Kahane  eon- 
demnada  pelo  juta  da  2*  Vara 
Criminal. 

Decldtndo,  portm,  o  racurao 
Interpoito,  a  1*  Cámaro  da  Cór¬ 
te  de  Appellaglo  flcou  na  Impoi- 
llbllldad*  d*  confirmar  a  «en¬ 
tines  oondemnatorla,  poi-que  a 
leí  exige  para  caracterizar  o  crl- 
me  que  a  ace  usad  a  use  emble¬ 
mas  ou  rotuloe  com  a  deolara- 
clo  de  patenteado,  sobra  o  eeu 
producto,  o  que  nlo  podía  ser 
falto  no  caso  em  aprego.por  ee 
tratar  de  um  “«retoma."  ou  “pro-  ' 
ceiao"  do  córte,  que  ó  urna  cois» 
abstracta . 

gómente,  poli,  i  mi  redaegio  I 
da  leí  ó  que  Malvina  Kahane  m- 
capou  da  condemnaglo,  visto  ter 
flcado  provado  no  proccsso  que 
ella  so  declara  va  falaamente  poi- 
■uldora  de  patente. 

Vl-M,  asslm,  qu*  mnt  «afor- 
gtda  Inventora  braallelra  flca 
prejadlcada  no»  »eu«  mal»  legi¬ 
timo»  direlto»,  devldo,  apenas,  a 
urna  Interprataglo  demasiada¬ 
mente  liberal  de  alguna  desem- 
bargadores. 

(Transcripto  do  “O  Pal»",  d* 
20|4|1884).  (L  14337) 
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'  STORES  ^ 

Offerta  Especial 


‘tor*  de  rede,  córes  ecrú  e 
,-eme  com  franjas  de  llnho  e 
irdado  desenhoa  modernos, 
0  x  360 . 

TORB  de  seda  grossa  com 
Anjas  altas,  bordado  a  mSo, 
idos  desenlio*  modernos, 
¡0  x  350 . 


y- 


DORE  de  grade  fllet  fino  e 
tedio  com  bordados  de  seda 
mío  e  franjas  de  seda, 
10  x  350 . 

TORE  de  filó  fino,  com  fran- 
7  de  leda  e  bordado  em  de- 
nhoe  elegantes  155  x  200. . . . 


52“ 

75.“ 


STORE  de  crochet,  em  có-  1 A  000 
res  branca  e  ecrú  150  x  250  i«r> 


S.  PAULO 

0  “Northern  Prince”  ja 
dore  ter  proiegiiido 
YÍRgem 

Sanio»,  21  (Havaa)  —  O  "Nor¬ 
thern  Prince", ’  a  oujo  bordo  viaja 
o  actor  Ramón  Noverro.  amonhe- 
ceu  neate  porto.  O  oonhtoldo  or- 
tlat*  fol  feetlv»tnente  recibido, 
tendo  seguido  da  automovel  po¬ 
ra  alo  Paulo. 

O  "Northern  Prince"  levanta¬ 
ra  (erro*  rumo  a  Bueno*  Aire* 
t  mela  nolte, 

gío  Paulo,  II  (Havu)  —  O 
actor  clnematographtao  Ramón 
Novsrro,  desembarca  mío  em  San¬ 
to»,  velu  a  S&o  Paulo,  onde  ee 
dsmorou  ol gumaB  hora»,  em  oom- 
penhla  de  »ua  irmi  Carmen. 

O  artista  fea  referencia»  elo¬ 
giosa»  oo  Rio  e  oo  trajee  to  de 
Santo»  a  Slo  Paulo. 


Fermento 

irradiado 

a  minha  defeza! 


GEaaa|pMtniá 


Ecos  da  contra-revolugáo  paulista 

0  Conselho  Snperior  de  Jos  tica  Militar  annulla 
om  processo  do  Conselho  de  Jostica 
e  manda  renovar  n  feito 


SOFFRI  mui  lo  de  dflrei 
de  rabege,  falta  de  »p- 
pe  tito  *  Uasidlo  oeu- 
ndas  por  cansago  iuteslinaL 
Hoje  vivo  oom  óptima  dino- 
ligio.  Tomo  toda»  w  ai  a» 


ligio.  Tomo  lodo»  o»  din 
de  1  ■  3  tabletee  de  Fermento 
FWedimann  Irradiado.  Só. 
Nenhum  medicamento  I . , . 
Amigo,  liga  como  eu  I  Come¬ 
ce  hoje  e  potar  •  vida,  to¬ 
mando  tabletea  Fleiscbmann 
simplea  ou  num  pouco  de 

E,  antee  ou  entre  ea  releí- 
Fermento  Irradiado 
ojjmtnn  4  o  único  fer¬ 
mento  que  oontem  vitaminas 
D,  além  das  vitaminas  B  e  G. 

B  ISnniilB  mama  litar,  Myt 
•  4  St»B*wá  Bnaát,  p^»  T«l. 


Henrlquee  de  Brl  tío,  da  Escola 
Secundaria  do  Instituto,  focall- 
sando  a  figura  de  patriarcha  da 
Independencia  e  recebando  ap- 
plausoa  dos  presentes. 

Descobnrto  o  busto  de  Josó  Bo¬ 
nifacio,  fol  «ntoado  o  Hymno  Na¬ 
cional. 

O  profesaor  Paulo  Camelro.  em 
discurso,  qu»  agradou  a  oaslsten- 
da,  remmemorou  loó  gómente  oí 
episodios  da  historia  polltioo,  des¬ 
de  aeue  primordio»  com  *  Inconfi¬ 
dencia  mlnelra  4  eoloslo  victorio¬ 
sa  d*  1822,  reallaando  esplendida 
Ug&o  d»  historia  «  civismo. 

Foram  tocado»,  por  flm,  pela 
banda  do  Regimentó  •  Naval,  o» 
hymno»  da  Indepondenola  •  Na¬ 
cional,  enoarrando-se,  oasim,  a 
bella  f«sta  do  principal  eduoan- 
dario  da  munldpalldad». 

Um  deimeatido  d« 
Belgiu 

BraceDa*,  II  (Havaa)  —  O* 
cielos  autorisado»  belgas  d«*m»n- 
tem  categóricamente  a  lnforma- 
t&o  publicada  por  urna  agencia 
norte-smtrioena  sobre  um  p reun¬ 
ió  occordo  entre  a  Franca  *  • 
Bélgica  referente  A  eatenilo  da 
linha  d»  fortificaos*»  belga*.  Ñu¬ 
ta*  Diurno»  molo*  ■(  ocoraecan- 
ta  que  nlo  »e  póde  conpreb»nd»r 
te  qu*  *■»  trata. 


0  Buco  Cooperativo  di 
Fru$t  em  atrópelos 

Partí,  21  (Havaa)  —  O  Banco 
Cooperativo  da  Franga  envlou 
aos  Jorntei  um  comuunlcado  no 
qual  annuncla  que  cm  conse- 
quancta  dos  boato»  espalhado» 
sobra  a  sus  eltuaglo  e  que  amea- 
gavam  perturbar  o  espirito  dos 
depositantes,  resotveu  suspender 
provisoriamente  bus»  operaos»  a 
partir  de  13  do  córranla. 


FERMENTO 


CHOQUE  DE  VEHICULOS»  NA 
PRAGA  DA  BANDERA 

A  prendía  da  Llght,  n.  414,  di¬ 
rigida  pelo  motornelro  Babastllo 
Lourengo,  hontem,  na  praga  da 
Bandelra,  ohecou-se  com  o  óm¬ 
nibus  d*  Vlaglo  Central,  Untan 
Lapa-Praga  da  Bandelra,  mul¬ 
tando,  do  ohoqu*,  salr  ftrldo,  na 
eabega,  Sebastian  Cuocconl,  mo¬ 
rador  á  praga  Manchal  Florión» 
n.  181,  que  fol  pensado  na  Aesla- 
tenota. 

■U  i*>  t 

0  fiadamo  provoca  ta* 
mahoi  em  Geoebra 

G enebro,  81  (Havaa)  —  Por  oc- 
caello  da  Inaugurado  da  nova 
s«de  do  foaclo  local  no  centro  da 
cldad*  o*  eommunlataa  tangoram 
pedrea  no  Interior  do  lmmov«I. 
Fol  attlngldo  •  flcou  gravemente 
fétido  o  sr.  Apnon,  secretario  do 
foaclo  de  Savani.  A  policía  ra- 
pelllu  o*  communlitM,  o»  quise 
percorreram  depota  a  cldade  •  en- 
traram  em  choque  com  os  gerda- 
me».  Foram  effectuadoa  18  pri- 
e6e». 

O  conde  Speohtl,  cónsul  gerel 
da  Italia,  fea  constatar  o  tacto 
pela  policía  •  va*  enviar  um  re- 
la  torio  ao  aeu  governo.  A  sM« 
do  fatelo  flcou  aob  guarda  da  po- 
llolo. 


0  novo  miniitro  do  In¬ 
terior  do  Uruguay 

Slantevldéo,  31  (Havae)  —  O 
ar.  Martínez  Thcdy,  ex-iqlnlstro 
do  Uruguay  no  Chite,  tomoft  pos- 
ee  do  cargo  de  ministro  do  Inte¬ 
rior,  para  o  qual  o  nomeou  o 
presiden'»  Gabriel  Terra. 


Na  eeeslo  de  hontem  do  Conse¬ 
lho  Superior  de  Justlga  Militar 
(Exerclto  de  Líete),  fol  tldo  o  te- 
gulnt»  accordlo,  de  qu»  fot  rala- 
for  o  ministro  Sylveetre  Perlclee 
de  G de»  Montelro,  annullando 
urna  sentenga  do  Conselho  d»  Jul- 
tlga  do  Bxerclto  do  Bul  •  man¬ 
dando  renovar  o  felto: 

•Visto»,  estudióos  «  discutidos 
estes  autos  —  appeltante,  o  ter¬ 
celro  sargento  Miguel  Aroanjo 
Ferrelra,  por  seu  edvogado,  e  *p- 
ptlledo,  a  Ministerio  Publico,  por 
eeu  repr«*»ntknt»  —  dalle»  con*- 
t*  *  sentenga  do  Conselho  de  Ju»- 
tlga  (Deetacemento  do  Exerolto 
do  Bul),  que,  a  I  de  Janeiro  do 
córreme  anno,  condemnou  o  rto 
"4»  penalidad»*  do  gráo  mínimo” 
do  *rt.  ISO,  paragrapbo  Ia,  ¿o 
Codlgo  Penal  Militar,  reconhecen- 
do  em  eeu  favor,  eem  aggravante, 
a  ctrcumstanal*  attenuant*  doe 
bons  procedente»  militares  (art. 
17,  paragreplio  7“,  do  «Iludido 
Codlgo). 

O  appellante,  pertencente  «o  18* 
regimentó  de  cavaUarla  tndepen- 
dente,  é  accusado  de,  na  tarde  de 
14  de  estambro  de  1932,  em  Bo- 
rocaba,  Slo  Paulo,  haver  dispa¬ 
rado,  apds  urna  dltcusslo,  ó  leu 
revólver  contra  n  soldado  da  m as¬ 
ma  unldade  Gerondlno  Canejo 
Barreta,  causando-lhe  um  feri- 
mentó,  A  bola,  no  pelto  esquerdo, 
do  qual  reeultou,  em  «cgutdo,  A 
mort*  da  victima. 

Nlo  foram  guardadas  os  for¬ 
malidades  necossariu  oo  felto, 
donde  a  allegado,  por  parta  da 
defesa,  de  vicios  producentea  da 
aua  nullldads. 

Exarando  o  Jurídico  parecer  de 
fia.  180  *  181,  o  procurador  ex¬ 
tern*  o  seu  pensamento  em  abo¬ 
no  da*  raides  proambuUrea  do 
nppeUante. 

H,  asslm,  prellmlnarmente,  exa¬ 
minada*,  judlcloaament»,  u  pega* 
do  proceaao: 

considerando  que  "na  vigencia 
do  estado  do  guerra,  o  ministro, 
ou  o  oommandants  em  chefa  da* 
forcea  do  Exerclto  ou  da  Arma¬ 
da,  nomeariL  os  Conselhos  de  Jui- 
dca  Militar  qu«  forem  necessarioa, 
"o*  quacs  funcclonorlo  por  «spa- 
oo  de  tras  mete»”  (art.  849,  do 
Codlgo  da  Justlga  Militar); 

considerando  quo  “aos  crímes 
commettldos  em  tempo  de  guerra 
serlo  Sempra  applicadas  as  penas 
««tabeleclda*  para  os  meamos, 
embora  a  sontenga  condemn&torla 
seja  proferida  depola  da  ceasagla 
do  estado  de  guerra"  (art.  189  do 
Codlgo  Penal  Militar): 

mas  considerando  que  o  Conse¬ 
lho  de  Justlga  para  praga*  de  prot, 
concernente  ao  destacamento  do 
Exerclfo  do  Bul,  fol  nomeado  pe¬ 
lo  ministro  da  Guerra  a  12  de 
Janeiro  de  1913  a  o  compromiseo 
legal  fol  prestado  *  20  de  f*ve- 
raido  do  mesmo  anno  (fia.  17); 

considerando  que  eu«  Conse¬ 
lho,  com  a  substltulglo  de  um 
offlclal,  funcclonou  até  o  Julge- 
mento  da  presente  demanda,  8  d* 
Janeiro  do  córrante  anno,  sem  ne¬ 
nhum  aaalgnalamento  íe  reno- 
meeglo  a  aaus  offelto»,  verifican¬ 
do -se  «isa  data  na  sentenga  ap- 
pellada,  com  os  nomet  do»  mu- 
moa  otflcloea  como  Julze*  mi¬ 
li  tero*: 

conalderando,  fconsoquenteman- 
ta.  qua  o  Conttlho  se  ompllou  na 
exerciolo  da*  funcgde*  Judlolaria* 
pora  qua  fol  nomeado  a  compro- 
mleeado,  porquanto  é  de  trw  ma¬ 
ses  o  preso  legal  do  aeu  funo- 
cíonamento; 

conalderando  que,  para  a  attrt- 
búlelo  d«  proclamar  o  direlto  ap- 
plicavel  ao  footo,  ae  exige  a  legi¬ 
timidad»  da  autorldade  Judlciorla 
—  singular  ou  conectiva  —  inves¬ 
tida  regularmente  da*  auto  tun¬ 
ecíes,  porque  a  nlnguem  «  licito 
arrogar-ee  o  poder  de  conhecer  e 
Julgar  a  causa  sem  a  observan¬ 
cia  dos  pracritos  da  let; 

considerando  que  “a  competen¬ 
cia  A  da  direlto  utrioto  *  *  ju¬ 
risprudencia  n|»>  póde  crear  com¬ 
pete  nc  isa”; 

considerando  que  a  tizado  de 
álgida*  publica*  quaeequar  dima¬ 
na  do  principio  da  soberanía  no¬ 
cional,  orlginadora  e  aancclonado- 
ra  do*  podaras  políticos  conferi¬ 
dos  aos  dirigentes,  qua,  por  la*o 
mesmo,  nlo  pódem  nem  devem 
prejudlcar  oe  dirigido*: 

considerando  qua  o  poder  JuCt- 
clarto,  em  todo*  oe  gritos,  tem  as 
suaa  attrlbutgdes  demarcado*  na 
leí; 

considerando  qu*  «  nullo  o  pro- 
ceeso  em  que  ee  verifica  a  Incom¬ 
petencia  de  Julio,  a  qua!  póde  eer  . 
decretada  em  qualquer  termo  do 
meimo  processo,  accreecendo  que 
"a  nullldade  de  um  aáto  acarreto 
&  doe  actos  euccesalvoe,  delle  de¬ 
pendente»”  (arta.  248.  26i  e  853, 
do  Codlgo  da  Justlga  Militar); 

considerando,  além  do  expoato, 
na  conformidade  do  parecer  do 
procurador,  qu*  bouve  cercea- 
mento  da  defesa,  porquanto  nio 
consta  da  acta  &  tía,  88.  nem  da 


praoatoria  «nido  expedida,  a  de. 
alatenela  do  réo  de  otferecer  que- 
eltos  (arte.  848  e  247,  letra  e,  do 
mencionado  Codlgo): 

Accordlo,  em  Conselho  Supe¬ 
rior,  dar  provlmento  A  arpellaglo, 
para  annullar.  como  annullmi.  o 
proceseo,  *  comegar  da  citada 
acta  da  primetra  sesafto,  l  fls.  38, 
com  as  demais  conaequenclas  ds 
direlto. 

Regresión!  pora  eer  renovado  c 
felto,  obeorvada»  a*  formalidad',» 
legues,  proseguí  ndo- so  com  a  pos- 
slvel  bravldad*. 

Como  tnatrucglo,  recommen- 
dam:  Ia,  na  hypothese  de  con* 
desentelo,  a  Inatancla  anterior 
dev*  determinar,  expllcltamenu, 
além  do  grAo,  a  pena  a  cumprtr 
pelo  réo;  8a,  na  falta  de  corpa  de 
delicio  directo,  es  testemunba» 
devem  depdr,  compridoments,  a 
respailo  do  dallnquente,  do  crim» 
*  aun*  olroumstancloa;  3a,  é  di 
toda  a  conveniencia,  para  que  ■* 
•vite  o  ratardamento  deste  e  loe 
demala  prooaagot,  adoptar-as  o  en¬ 
lutar  avtao  da  Ministerio  di 
Guerra,  applloaval  aoa  Conselho» 
de  Juittoa  do  Exerclto  do  Bol,  pu¬ 
blicado  no  Boletlm  Interno  n.  tí, 
de  18  de  margo  flndo,  do  Depar¬ 
tamento  do  Pesio*]  da  Guerra, 
n ratee  termos:  "XXXII  —  Raqui- 
siglo  d*  testemunhaa  —  O  ar.  mi¬ 
nistra,  conalderando:  que  algún» 
procesaos,  a  carga  do  Conselho  d» 
Justlga  do  Exerclto  do  Léete,  se 
encontrar®  actualmente,  peralyza- 
do»  por  absoluta  Imposelblltdade 
de  aerem  ouvidoa  o*  teetemunhse 
arroladae  nos  respectiva»  denun¬ 
cias,  por  ac harem  «ervlndo  em 
unidades  com  parada  fdra  da  1* 
regllo  militar;  que,  de  aocordo 
com  a  legislarlo  em  vigor,  do- 
v!am  eer  oa  depolmentos  ¿ossu 
testemunhae  tomado»  por  meto  de 
cartea  precato  rio»,  o  que,  ao  oír 
algún»  oaaos  serla  fácil,  em  ou¬ 
tro*  *e  tornarle  impratlcavel,  por 
nlo  exIiUrmn  julze*  substitutos 
federar»  no»  locae*  em  que  ae  »n- 
confram;  eer  tai  pratlca  centrar!» 
«o»  Intercales  do»  secutados,  lin- 
pedlndo-lhes,  asslm,  uiarem  da 
meto*  efflclentee  de  defesa,  o  qu* 
Ihee  causarla  detono,  declara:  -m 
qu»  o  presidente  do  Conulho  d» 
Justlga  do  Exerclto  do  Lést*  «eti 
autorizado  a,  excepctonaJmenta 
requlaltar,  por  intermedio  desu 
Departamento,  as  tejtemunhi» 
que  Julgar  abtolutaraent»  Indla- 
penaav»l*  pare  daporem  na  séd» 
da  Auditoria,  ntsta  capital  (avi¬ 
so  n.  187,  da  14-3-S4)."  —  Río 
de  Janeiro,  8  de  abril  de  1934.  — 

(»*.)  —  General  Deocieclano  de 
Sena  Dios,  presidente.  General 
Ernesto  Carlos  Cesar,  vtoe-pre»!- 
danta.  Sylveitr*  Parlóle*,  relator. 

Ful  presente  —  Octavio  Murgel 
de  Rezende,  procurador." 

reajÚstamento 

ECONOMICO 

Dtflóee  de  •irlcoltom.  LItiI4*c5m 
l'isto  1  Ganar»  da  Keijaitaiiusto  el 
Mo.  Tamborn  eaztano»  uní»  eiplturi* 
ó»  L1  cintra  a  nmoiw  dn  14000  ea  «ri¬ 
lo*  do  cernió.  PROCORAL.  Ru»  Bonn» 
Alteo,  44,  5»,  Culi»  tOST.  Rio. 

(81487) 

Urna  horrorosa  tragedia 
em  Iraty,  no  Paraná 


CnritpSo,  M  (Havaa)  —  Infor- 
magd«*  d*  Iraty,  na  zona  herva» 
tetro,  dio  noticia  de  Impresio¬ 
nante  tragedia  paeslonat,  de  qu» 
fol  protagonista  o  lavrador  Ber- 
Uiotdo  Gulmoráee,  de  70  annos  de 
edode. 

Tomado,  de  clume  da  «epoes, 
qu*  conta  69  annoa  de  edad», 
Bertholdo  assaninou-a.  Em  «e- 
gulda  ferlu  um  filho  a  tiro»  a 
eulcIdou-M  clavando  um  punhsl 
no  coragfio. 


Pablicagóes  a  Pedidos 

Agradecimento 

Alberto  do  Regó  Lins  agra¬ 
dece  penhoradlssimamcnte  * 
todas  as  pessoas  amiga»,  col- 
legas  e  companheiros  de  tra- 
balho  e  associagórs  que  o  vi* 
sltaram  ou  Ihe  deram  conforto 
por  meló  de  cartas,  tclcgram- 
mas  e  tclephoncmas  duranto 
os  dias  qae  succederam  &\>  ac¬ 
cidente  de  que  foi  victima. 

(J7M5) 


'‘CORREN)  ISRAELITA” 


T  ti  Tu  it  B6»« 

'A  IMPRENSA  E  A  PROPA- 
CANDA  HEBRAICA 

AlraMo  D.  BenelMI 

Nlo  í  derruís  que  repisemos  o 

essumpto  no  sentido  de  procurar 
esclarecer  aufllclentemente  a  cer¬ 
tas  Israelitas  retrógrados  e  ame¬ 
drentados,  o  real  beneficio  que 
ee  alcanza  ootn  o  effelto  da  pro¬ 
paganda  lmpressa. 

Esta  escodo,  aberta  Ira  parcial¬ 
mente  a  todos  oe  espirito*  bem 
intencionados,  safara  estrangelro* 
ou  braellelroa,  tenhara  conhecl- 
mentó  ou  nlo  da  noisa  lingua, 
sejam  amigos  ou  Inlralgoa  noe- 
eos,  contanto  que  possuam  a  hom- 
brldode  necessarla  para  defender 
n.  causa  Israelita,  esta  sécelo,  di¬ 
ríamos,  tem  procurado  «ervlr, 
com  toda  a  lealdode  de  noeao  ou- 
ráelo  e  purera  de  noeeoe  eentl- 
mentoe  Judaicos  nunoa  desmenti¬ 
dos,  oa  intereseea  hebraicos  de 
urna  firma  como  nlo  fot  at*  bo¬ 
je  egualada  neeto  meló. 

Temos  dedo  guarida  a  «Alabo- 
redores  Inlmindoe  •  malquisto* 
mesmo,  en  certo»  grupos  e  agre- 
rolacdes  noeeoe,  únicamente  no 
sentido  do  expandir  o  pensamen- 
to  de  todos,  procurando  fielmente 
servir  a  étblca  Jomallsta,  porque, 
aquí,  organizando  wta  sécelo, 
nao  esta  o  peraonagem  que  au¬ 
menta  osla  ou  aquella  ambicio, 
possue  este  ou  aquelle  amigo,  e 
socio  ou  director  desta  ou  da- 
quella  socledado  Israelita  a  elm. 
o  perfelto  typo  do  hebraico  que 
alimenta,  com  todas  as  vetas  da 
eua  alma  sincera,  caldeada  pelo 
epttheto  pejoratlvo  de  Judeu,  com 
que  Julgam  noe  hurallbar,  dlffun- 
dlr,  espalhar  •  Irradiar  por  toda 
a  parte  o  valor  e  o  mereclmerto 
de  urna  raca  como  a  hebraica, 
alvo  constante  das  mal*  vis  chan¬ 
tases.  das  mala  sórdidas  Inten- 
qScs  acobertadae  sempre  por  es- 
tapafurdlos  e  ridiculos  pretextos 
de  rellgldes  Interesselraa  e  de  In¬ 
dividuos  Inescrupulosos. 

A  communlcagáo  pela  Impren- 
sa,  de  (actos  acontecidos  oom  oe 
israelitas  no  mundo  'Intelro,  redi- 
pida  na  llngua  do  paJz,  vem  en- 
slnar  e  elucidar  o  povo  desee  pal* 
a  reapolto  do  homem  Israelita. 
Dahl,  fol  que  nasceu  a  nona» 
prtmelra  Iniciativa  no  Brasil,  cre¬ 
ando  seccdes  Israelitas  dentro  de 
Jnrnnes  brasllelroi  *  a  organiza- 
cño  no  Parft,  de  um  Jornal  redl- 
gldn  em  portugués  e  de  venda 
avulsa.  Isto  em  1921. 

A  communicaclo  dos  (actas 
acontecidos  com  Israelitas,  nlo 
podem  ter  sempre  o  sabor  agra¬ 
dare]  de  noticias  llaongelms.  Bto 
(actos  tristes,  bem  triste*  mesmo, 
multas  ver.es,  que  o  pubUoo  Is¬ 
raelita  «  mesmo  o  brasttelro,  pre¬ 
cisa  conhecer. 

Intelrando-s*  dos  lado*  bon*  * 
míos  do  motivo  da  ompreaa  ml- 
seravel  contra  o  Judeu.  •  eonhe- 
cendo  as  eua*  qualldades  morase, 
a  ana  descendencia,  o  aau  modo 
de  vlver,  as  *uaa  attltude*  no 
¿ommerclo,  na  familia,  na  rail- 
rlio  e  na  socledado  —  tudo  lito 
Irradiado  ampia  o  abiertamente 
pela  imprensa  —  poderá  o  ostra* 
nho,  o  nlo  Judeu,  peroeber  táci¬ 
tamente,  Irrefutavelmente,  o  es¬ 
tofo  das  Intencfle*  dos  que  pera*- 
guem  oa  Judeus  •  as  elm  dexma*- 
caral-o»  de  ver. 

Se  o  Judeu  occutta-*e,  «Mónde¬ 
se.  delxa  de  publlcament*  erpras- 
sar  ao  povo  da  térra  em  que  ha¬ 
bita,  o  seu  modo  de  vlver.  a  pu¬ 
reza  da  eua  rellgtio,  a  honestl- 
dade  e  a  benevolencia  com  que 
commercia,  a  earldade  •  a  hon¬ 
dada  que  o  anima,  sacrllleando 
innúmeros  vezee  o  «eu  cnsdlto 
para  contemporizar  com  devedo- 
res  relapsos,  a  propaganda  Int^ 
ressclra  e  maldita  nlo  medrará 
contra  elle. 

Que  se  organizo,  que  i*  Inte- 
reate  pelo  zangue  que  Ihe  corra 
ras  velas:  que  tenha  amor  A  ra¬ 
ca  de  que  deseando,  que  t*nhe 
amor  ao  nomo  com  que  fol  b«- 
pthuido:  que  ee  forre  desse  pa¬ 
triotismo  bIo  com  que  se  ven- 
eem  bntalhas  memoravel»  —  que 
tudo  da  rudo,  tudo  de  misera vel 
que  brotar  desta  humenldede  cor¬ 
rupta  contra  elle  ee  d«ep*d»Cirá 
a  seus  pés. 

Falemos  sobra  Judaismo  ou  m- 
bre  sionismo,  vemos  que:  mil- 
glíes  de  malor  propaganda,  de 
mals  espavento,  de  malí  rapa- 
íhaíato,  slo  as  mala  resneltada* 


a  acatadas,  aperar  de  ter  no  seu 
bofo,  multas  vezei,  as  laboradas 
crepitantes  des  crlmes  oommettl- 
dos;  paJzes  que  desejam  flores- 
oer,  como  t  o  Intuito  do  sionis¬ 
mo  formando  urna  racionalidad* 
na  Palestina  para  ee  Judeus,  ve¬ 
mos  que  os  de  mals  efflolente 
propaganda,  o  de  malor  dttfusáo 
das  Idéaa  quo  alimentan)  os  «Ous 
dirigentes,  alo  oe  que  malo  al¬ 
cancen)  melhor  prosperidad*.  Es¬ 
tá  num  edificante  exemplo  a  Ita¬ 
lia.  Sem  Mussollnl,  verdade  ■» 
diga,  a  Italia  nlo  poderla  alean- 
car  o  apogeu  em  que  se  alcando¬ 
ra.  E  Mussollnl,  apezar  de  cone- 
trucüvo,  tem  sido  atrabiliario  e 
violento.  Tlvesse  elle  melhore» 
qualldades  de  disciplina,  serla  um 
Perfelto  Idolo  ea  eua  térra.  E  em 
todo  o  mu  trabalho,  o. mu  malor 
baluarte'  fot  a  Iroprensa,  fol  a 
propaganda  do  seu  credo  político, 
do  seu  ideal,  «pparecendo  conti¬ 
nuamente  o  pbotcgrapho  na  *ua 
faina  de  «xhlblr-lhe  o  busto  e  o 
monto  em  attltudee  arrogantes, 
addrade  «ludadas,  com  o  tito  de 
zppz rentar  urna  energía  de  com¬ 
mando  lnvenolvell 

O  valor  da  propaganda  para 
elucidar  as  masías,  apontam  dia¬ 
riamente  ante  os  noasoz  olhoz, 
como  organlzacdes  de  valores  que 
Jámale,  asm  ellas  alcancarlam 
éxito. 

O  Judeu  deve  dlzer  quo  <  Ju¬ 
deu  o  fazer  conhecer  o  que  ver- 
-dadelramente  seja  o  Judeu.  Ima- 


glne-M  que  o  Judeu  *  táo  fallto, 
é  táo  rottnelro  na  orgsnlzacáo  da 
sua  raliglie,  cuja  rellgtio  •  a  ba¬ 
se  fundamental  da  sus  raes,  « 
a  pedia  phlloeophal  em  que  ee 
argamtssam  os  allcerces  da  sua 
vida,  que  at*  um  propheta  pura¬ 
mente  Judeu,  de  orystallina  pure¬ 
za  Judaica,  o  precursor  Inconteste 
da  doutrlna  mosayea,  fot  roubailo 
dellea  e  erigido  em  pedestal  con¬ 
tra  a  sua  proprta  raca:  —  Jesús 
Chrlito.  B  o  judeu,  displicente¬ 
mente,  nlo  atinando,  que  na  ex¬ 
hibiólo  de  Jesús  pelos  outros, 
urna  grande  Infamia  tria  ser  tra¬ 
mada  contra  elle  para  usurpar- 
Ihe  oe  bens,  delxou  Incrementar¬ 
es  a  Insólita  propaganda  augmen¬ 
tada  com  Intuitos  que  boje,  pee- 
soas  Idóneas,  Jámale  deaconhe- 
csm. 

Queréis,  lereelltaa,  urna  prava 
Imfutavel  de  que  apenas  uro  11- 
vrb,  o  nlo  é  um  Jornal  que  tem 
malor  tlragem,  um  llvro,  diría¬ 
mos,  amedranta  urna  nació  Intel- 
ra,  urna  nació  que  tem  o  escopo 
de  edmente  ella  querer  lutar  con¬ 
tra  o  mundo  Intelro!  Um  llvro 
mettendo  medo  a  urna  nacía  que 
possue  verdadelrae  Exerdtoa,  que 
possue  metralbedoras,  navio*  de 
guerra,  «vides,  zeppellns  o  tres 
milhOee  •  meló  de  Individuos  de 
camisas  de  cor,  propensos  á  des¬ 
orden)?  Um  llvro  senhoras,  um  U- 
Vro,  e  dos  diteras  desse  llvro  a 
grande  nació  tlleml  tem  medo* 


E  esso  llvro  eonta,  pormenoriza, 
esmluca  com  a  máxima  lealdado, 
tudo  que  os  allomase  nazistas  U- 
tsram  contra  os  Judeus.  Por  que 
a  Altemanha,  tío  forte,  tAo  va- 
lorosa,  tío  conocía  da  lisura  da 
sua  campanha  contra  os  Judeus, 
recala,  zpavora-ae  com  a  venda 
do  “Llvro  Parto"? 

Berá  posslvel  que  a  Allemanha, 
tle  orgulhosa,  que  possue  a  ma¬ 
nía  de  conslderar-se  superior  aos 
outros  povoe,  rebalxe-se  a  pedir 
ao  embullador  ingles  na  Pales¬ 
tina,  que  prohíba  a  venda  do 
“Llvro  Pardo" ?  A  Allemanha 
nazista,  tío  valente,  tío  atrevi¬ 
da,  treme  ante  a  venda  de  un 
Uvro  Judeu?  A  Allemanha  nazis¬ 
ta  topa  medo  da  defeza  de  um 
tadráo?' TefmVmedo  da  defeza  dos 
espurios  que  ella  atlrou  de  eues 
torras?  Tem  modo  da  defeza  da- 
quellex  que  roubaram  os  melhore* 
proventos  da  Allemanha  e  sámen¬ 
te  flseram  o  seu  desoredlto?  Por 
que  nlo  os  delga  fajar,  se  elle*, 
os  Judeus,  nlo  tdm  nenhum  pre¬ 
dicado  nobllitante?  Tem  medo, 
cobrem  o  rosto  oom  as  míos  an¬ 
te  a  appsrlcSo  do  “Ltvnq  Parto* 
que  concretlza  a  defesa  do*  Jti- 
deus  allsmles,  e  no  entanto, 
commette  o  vandalismo  de  pro¬ 
pagar  a  venda  do  Uvro  de  Hltler 
"Mein  Kampf.  (Mlnha  Luto)  que 
edmente  tradns  elogios  tmmsn- 
aurnvels  ao  seu  autor. 

B'  o  cumulo  da  dlstlncclo  • 
da  nobresa  de  sen  Amentos... 


CUIDADO  COM  O  TYPHO! 

A  EMPRESA  “ELCA-LIMITADA” 

Vende  saz*  polen  toe  em  todo*  os  ESTADOS  DO  BRASIL  (excluido*  oe  de  Slo  Piolo 
e  Espirito  Santo)  para  llmpeia  de  Calzas  o  Reeerraforios  d’agmt,  sem  ravaslal-o*  nem  toldar 
g  agua  reatante.  Llmpots  nccossoria  pera  evitar  o  "TTPHO".  —  Pedidos  de  UnipcM  e  Informa- 
pies  para  •  RUA  BUENOS  AIRES,  M-l*  andar  —  Tel.  I-Mld.  <I2|4«> 


Mandado  constituir  o 
ondeo  do  T  regimentó 
de  aviario 

O  ministro  di  Guerra  autoriacu, 
■deode  JA  dentro  do#  recurso»  orciroen* 
larioo  do  corrento  cxercictot  ooncedi* 
dot  á  directorio  de  aviado  a  constituí- 
Cío  do  núcleo  do  2*  regimentó  de  avia- 
do.  com  aéde  em  SSo  Paulo. 

E*k  núcleo  k  compori  de  urna  ca¬ 
qui  dril  b  a  de  acia  ivilki  Waco  o  trea 
Conan,  aob  o  commando  de  um  cftpt* 
tAo,  que  establecerá  01  ergio#  indio- 
peosatel»  i  vida  auUmotni  do  mamo. 


Apresentafio  de  offi-  £Ü;  5.  o."  sTg"í  P 

Oívíldo  Jirdlre,  coa.,  do  12*  R.  C. 
•  „  ..  |)  r  L.  P°r  *er  d»  rctuilr-»«  zo  ses  corpa, 

ciaei  ao  u,  ti.  «  <*« «  — 


A  reunido  de  amanha 
no  Centro  do>  Apounta- 
dos  Federaet 


Pzrs  tratar  d«  wiompto  reierrate  zs 
dscrcto  do  pnr»  federal  qos  «Mi  • 
qulqosr  runcelonsrte  ser  procurador 
penóle  repártelo  publics,  «tidatl  eu 
munklpsl,  está  resrads  para  smanbl. 
no  Centro  dos  Aposentados  Federan. 
*  rus  Bueno»  Aire»,  3JS,  urna  rnniiio. 
para  i  qual  sk  oonvidados  todos  os 
•potentados,  tnocUdoa  ou  ak  desu 
Centro. 


Apreicntii>un«  so  Departen! esto 

do  Ptiual  os  ersuinlcs  ofliclaei:  i 

Com  peralulo  neets  capital,  coro- ' 
ncl  Heltor  Velar»,  da  Art.  por  ter  < 
rindo  da  E.  P.  S.  F.  (Piqueta),  em 
soto  da  fdrbts)  capillo  BntJsflila  Ar- 
co verde  de  Albuquerqua  Cavrlctnta,  da 
D,  L.  da  S.  G.  a.,  por  tar  viudo 
de  Porto  Alegre  cía  gozo  da  lirias; 
refundo  tenente  Nevton  Ferrelra  Velo- 
•o.  do  2®  R.  D,,  por  ter  obtldo  per- 
minio  parí  vir  a  ella  capital,  con  olio 
diaa  de  dirpenu  do  térrico,  a  contar 
de  17-4-9J4)  por  outros  motivan  coro- 
aeli  —  Jodo  de  SiqueJrn  Queiroi  Salk, 
do  Q.  S.  ile  1.,  por  ter  sido  nomeado 
pare  a  commlulo  incumbida  de  elabo¬ 
rar  o  regulanicnto  para  a  directorio  do 
térrico  militar  e  da  reierva;  Manuel 
de  Catiro  Gulmaréct  Júnior,  I.  G., 
da  reierva  de  1*  clatte,  por  ter  tfdo 
nometdo  adjunto  das  aulat  de  ortanl- 
tack  admlniatrativa  e  legitlack  finan* 
cetra  a  Coligo  de  ContablUdade  da  E. 
I.  E. ;  tenente  conocí  —  Mario  Ary 
Pirca,  do  Q.  S.  de  E.  por  ter  tido 
nomeado  ebeíe  Interino  da  seorelttli 
geral  da  defeu  nacional:  major:  Raúl 
Betira  Paca  I-eme,  do  0.  S.  de  C. 
por  ter  aldo  deaifnrdo  para  fuer  parte 
da  commiatio  incumbida  de  elaborar  o 
rvgnlamento  para  a  directoría  do  ter- 
ri»  miniar  e  di  reierri;  capitán  — 
Eduardo  Rda  de  Freitai,  do  19*  B. 
C.,  por  ter  de.  te  recolbrr  (  aua  uni- 
dade,  na  1*  opportunidade)  Osear  Pai¬ 
tos,  do  6‘  R.  1.,  por  ter  da  recolber 
i  tus  unidade,  tegulndo  rám  a  ill 
do  comnle)  Otvaldo  Pereira  da  Car- 
volho,  do  J*  K.  C.  I.,  alumno  da  E. 
C.  por  ter  rindo  de  S.  Paulo,  onde 
ae  achara  cora  pennlttio;  primelroi  le- 
fien  tea  —  Jeté  María  Leltt  de  Vascon- 
eeloa,  do  Ia  G.  A.  D.,  por  ter  licado 
t  sita  D.  G-,  aguardando  toluplo  de 
urna  pro  posta;  Carlos  d'AvIla  Faca,  do 
<*  G.  A.  P,  («em  effcctivo),  por  ter 
•ido  derligido  do  1-  G.  A.  Do.  e  se 
recolber  ao  A.  (j.  R.  J.¡  Mario  Pe- 
rcira  dos  Santos,  d»  Q.  S.  de  A., 
por  ter  tido  nomeado  adjunto  do  Ser. 
rico  Meterroiogko  Militar)  Xixto  Bj 
bia,  do  Ia  U,  F.  V.,  por  ter  de  te- 
luir  para  a  ana  unidade;  Elisio  Cario! 
Dale  CtHiUnho,  do  Ia  B.  F.  V.,  Idem; 
Arr  Silvclra  de  Sonta,  do  29a  B.  C., 
por  ter  rindo  de  S.  Paulo,  onde  fdra 
eondurindo  um  contlnzcnte  da  7*  R. 
M.)  Geraldo  Alvea  de  Oliveirz,  do  10a 
R.  I.  e  Jotd  de  Barros  Araujo  So- 
brinbo,  do  IIIa  B,  C>,  por  lercm  do  ao 
recolber  da  anas  anidases:  Valter  de 
Menrtcs  Pací,  do  baUlhlo  Escola, 
Petronio  BriljianU  de  Albuqucrqoe  * 
Renato  Auiutto  Muela  da  Araglo, 
imboa  do  Ia  U.  1.,  todoi  por  teram 
•ido  designado!  auxiliare*  de  Inatru 
ctor  da  E.  M.)  aagundoa  tárenles  — 
Vicente  Antonio  Beviiaqut,  tueitre  de 
muilca,  da  Ia  I,  I,,  por  1er  rindo  • 
térrico,  afim  de  extminir  intlrumen 
tos  de  matiezj  Jeté  Alvet  do  Soun, 
oom.,  de  Inf.,  por  ter  de  tegulr  para 
a  11a  C,  K.,  no  dia  22  do  córrante; 
Valdemar  Cabial  de  Vatconcelot,  cote 
do  28°  B.  C.,  por  ter  de  ae*uir  para 
s  aua  unldtde;  Joté  Mucos  Bercrta 
Cavalcanti,  do  Ia  R.  A.  M.,  por  ter 
rindo  em  (oto  de  Krlati  Miguel  Per- 


* 

Um 


Paro  vlver 
contente 

*  grsclso  Rovir  bao  i«ud*. 
Esta  depende  grondsmsnl* 
do  rijulor  funclonsmanfo 
d*l  riña.  Milhortt  da  ptl- 
te*»  monl**ni  t*ut  rlm  ali- 
vos  •  fortst  usando  a»  Ins- 
guolavei  i  PIIUIAS  dsf  OSTIl. 
Basto  os  v«t««  uto  único 
vldro  poro  qut  datopartcom 
as  doras  nos  cestas,  o  rav- 
mnlltm».  os  f*rim*nto»  nos 
mies  *  na»  pés  «ovtados 
polo  oddo  uric%  o  malostoa 
tentslrdi,  dora»  dt  coboqo  o 
anomalio»  urinartaa  -  tnlls 
o  soud*  o  O  Islicldads  náO 
voltm  un»  poete»  d*  mil  ral»? 

PíBunlflis  de 


S.  Paulo  terá  a  maii  po¬ 
tente  eitac io  de  radio 
do  pau 

Eia  paulo,  21  (Ha va*)  —  A 
empresa  radlo-dlffusors  do  Sao 
Paula  fot  autorizada  a  Inslallar 
o  fazer  funcclonar  nesta  capital 
urna  estaplo  de  radio  dlffusAo, 
que,  segundo  se  «nnunoia,  será  a 
moja  poséante  estaqlo  «m  mi  «za¬ 
ra  que  funcclonara  no  Brasil  e 
será  ouvlda  em  todo  o  pala, 


CONCURSO  DE  SELLOS 
POSTAES  DO  BRASIL 

Está  zberto  o  concuño  do  d«- 
senlio  para  s  confeoqio  dos  ttovos 
sello*  postas*  dot  Córrelo*  do 
Brizll. 

Quslqusr  petaos  poderft  concor¬ 
rer  *o  certamen,  desdo  que  obe¬ 
dece  áa  condlcdsa  seguí  ntes: 
apresentar  o  detenho  numa  pro- 
porq&o  de  Mis  vezes  o  tamanho 
do  sollo,  que  medirá,  0.080  (trln- 
la  mlllimetros),  por  0,011  (dezeno- 
ve  mlllimetros)  s  nanklm  sobra 
fundo  branco,  scompanbado  com 
unís  photographta  oom  redúcelo 
ao  tamanho  natural  «cima  Indi- 
oído.  Api-molar  tambera  urna 
pbotograpnta  do  desenbo  om  'ta¬ 
manho  natural,  para  figurar  n« 
Expoelcáo  Phllatollca  Nacional. 

Em  coda  deaenho  deve  rao  ser 
aproveltados  motivos  arllstloos 
capaza  de  suscitar  á  priraelra 
vista,  urna  Impresslo  original  do 
brasilldads,  com  a  Insoripclo,  em 
caracteres  claros  "Braill  —  Cór¬ 
relo".  Os  motivos  a  zorem  «pro- 
veltados  alo  o*  segulntes:  a)  na- 
clonal-hletsrico;  b)  olvlco-educs- 
clonal:  c)  nacional  palzaglstlco 
(para  córrelo  aireo).  O  logar  des¬ 
tinado  ao  valor  dos  sellos  dever» 
sor  dolando  em  branco.  Cada  do- 
zenho  deverft  obedecer  tambera  Ae 
condlcdes  tochnlcas  necesaoriag  i 
gravado*  da  chapa,  ds  accordo 
com  o  methodo  empregado  pela 
Cana  da  Moeda  na  Impresaáo  dos 
sellos  poetas*.  O*  concorrenteo  de- 
verio  ssztgnar  seu*  desenho*  cora 
paeudonymo*.  que  figura  rio  tam- 
bsm  por  fdra  do  enveloppe  quo 
vler  acompanhando  o  trabalho. 
Dentro  dente  envetopps  figurarlo 
o  nomo,  endersjo  e  o  pesudonymo 
csm  qua  fot  «asignado  o  desenho. 
Assegura-ss  por  cata  forma  um 
absoluto  dezconhscimsnto  dos  au¬ 
tores  dos  desenhos  até  o  Julga- 
monto  final  do  concurso.  Aos  con- 
correntez  clazslftcadoz  em  primel- 
ro  logar  «m  cada  um  dot  motivo* 
citados  serlo  adjudicados  premios 
de  üdOOlOda  a  cada  um  delira.  Os 
trabalho*  sorio  recibidos  na  s«de 
do  Club  Phllatellco  do  Brasil,  A 
avenida  Rio  Branco  n.  117,  1*  an¬ 
dar,  sala  104,  aU  ás  I  boro*  da 
tarda  do  Ala  I  ds  Junho  do  cor¬ 
réate  anno,  sendo  obligatorio  que 
os  mesmo*  venham  pelo  córrelo  o 
aob  registro  postal.  Quslqusr  es- 
clareolmsnto  a  rwpejto  será  pres¬ 
tado  pelo  professor  Amaral  Fon- 
toura,  secretarlo  do  concurso. 

NICTHEROY  DE 

•  PARABENS 

A  DROOARIA  V.  SILVA 
dt  Roa  da  Assembléa,  34, 
oade  nao  ht  lucro  ALéM 
OE  10  %,  tem  agora  em 
Nlctheroy  urna  filial,  á  Rúa 
da  Concel(io,  16,  que  segue 
o  mesmo  systema  da  casa 
Matriz  do  Rio. 

(M7M) 

UMA  VISITA  A’  PENITENCIA¬ 
RIA  DE^PAULO 

lapretsóei  do  Consclho  Peni¬ 
tenciario  do  Diitricto 
Federal 

A  convite  do  Conislho  Peni* 
tenclario  de  Blo  Paulo,  o  do 
Dlstricto  Federal,  aob  a  presl- 
denola  do  dr.  Candido  Mendos 
de  Almelda  segulu  a  1  do  cór¬ 
rante  para  aquella  capital,  onde 
vlsltou  a  Penitenciarla  do  Esta¬ 
do,  o  novo  manicomio  Judióla- 
rio  o  cadela  publica. 

•  O  professor  Candido  Mondes 
d*u  conhectrmmto  ao  ministro 
da  JuEtlca  das  violtos  que  o  re¬ 
ferido  Conselho  (leerá  em  Slo 
Paulo,  detendo-so  mala  parti¬ 
cularmente  na  dotcripqio  da  Pe¬ 
nitenciarla,  qué  consideran  um 
doe  malo  porfolios  reformatorios 
do  mundo  nlo  ad  quanto  áz  suas 
MndlqSos  materias*  como  pela 
sua  orgsnlxacio. 

O  seu  cuito  attlnsla  a  cerca 


de  vlnte  mil  conloe,  havondo 
tres  pavllhdes,  nos  quaea  os  con- 
demnados  estío  aselm  distribui¬ 
dos:  ¡8fl,  no  prlmelro:  400  no 
segundo,  e  914  no  terctlro . 

A  dlstrlbulcio  do  tempo  dos 
sentenciados  A  a  seguinte:  oito 
horas  de  trabalho  manual:  olto 
horas  do  Instruccúo  educativa, 
hygleno  o  allmenac&o,  o  olto 
huras  do  repouso. 

O  professor  Candido  Mendos, 
detem-se  mals,  na  sua  expuol- 
cño,  na  pauta  referente  á  exe- 
cucio  da  pena  pelo  sentenciado. 


que  4  dividida  em  tres  phases 
ouccenlvas. 

Tem  no  *eu  trabalho  referen¬ 
cias  multo  ltsongelros  ao  dlra- 
ctor  da  Penitenciarla,  dr.  Aram¬ 
elo  Noguelra,  notavel  Peniten¬ 
ciártela. 

A  penitenciarla  tem  em  funo- 
donamento,  entre  outra*  se¬ 
rados  ind ustrino s,  a  (abrios  a 
offlolna  de  calcado  de  vazsouras, 
de  encadernaclo,  etc.  O  laido 
liquido  recolhldo  no  anno  pas¬ 
eado  por  eues  servlcos  attlnglu 
a  690  contos. 


SO’  NO 


rtrUMMUD!  HOTEL  YPiRANGA 

Roa  Joaquín  Silva  87  -  PRECOS  MODICOS. 


ll(S  H0H0E0PATH1CA 
BRASILE1RA 

Homenagem  í  memoria 
de  Hatmemaim 

Pnra  commemorar  o  179a  an- 
nlvorsarlo  de  Hahneraann,  o  fun¬ 
dador  da  Homeopathla,  tranicor- 
rldo  a  11  do  corrente,  o  Grande 
Laboratorio  e  Pharmacia  Ho- 
moeopathlcs,  da  firma  Atmelda 
Cerdoso  A  Cl».  offerecerA  ami- 
.  nhA,  día  21,  á  Liga  Homoeopa- 
Urica  Brasilolra,  um  ohA  Intimo 
que  será  servido  na  A  asociadlo 
ChrlatA  dos  Moco*. 

A  testa  será  presidid*  pela  ara. 
Santos  Lobo,  presidenta  honora¬ 
ria  da  Liga  Homocopathloa  Bra¬ 
silera,  e  dr,  JoAo  Vollmar,  pre- 
■Idonto  efíuotlvo.  A  ella  compa- 
recerAo  o  socio  benemérito  phar- 
maceuttco  José  Pinto  Duarte, 
ehefe  da  firma  Almelda  Cardoao 
&  Cía.,  os  socios  da  Liga  a  ele¬ 
vado  numoro  de  peseouz  de  des¬ 
taque  social. 

Durante  a  feita  se  farto  ouvlr 
alguna  oradores  e  serA  expoata 
a  organltaqAo  do  "Curto  de  Inl* 
claq&o  Homoeopathlca*,  destina¬ 
do  a  médicos  e  alumnos  do  Ia, 
anno  doe  curtos  medico*  que  de* 
sejarem  conhecer  as  doutrlna* 
hahnsmsnnlanes  e  bem  aesim  a 
creaqAo  .  do  Dispensarlo  da  Liga. 

Dr.  Herbiter  Pereira 

Do*  hoapil***  Oauldo  Cria,  *  I. 
FrancU»  —  Docuga»  ioerroia,  traga 
rata  *  lofsetueaii.  Modou  ara  oouaV 
lorio  pira  e  “  Edificio  Res*  tala*  (M 
e  907  -  Td.  22602. 

_ '  IL  15161) 

Duai  mortes  dorante 
urna  corrida  de 
cavaltoi 

Porto  Alegre,  ti  (Flavas)  — 
Informacdes  de  Quaraby  dlzam 
quo  por  occaalio  de  um  confli¬ 
cto  all  havldo  quando  ae  reallza- 
va  urna  corrida  de  cavallot,  mor- 
reram  o  comerciante  Joáo  Osorlo 
Córrela  e  o  lnkpector  de  poliol* 
Joio  Montelro. 


Notas  rcSgiosas 


A  TRADICIONAL  FESTA  EM 
LOUVOR  A  BAO  JOROS 

Com  toda  a  pompa,  reallza-ae, 
amanhl,  a  tradlolonal  testa  em 
louvor  ao  glorioso  BAo  Jorge,  que 
ae  venera  na  egrela  A  rna  da  Al- 
fandego,  esquina  da  praqa  da  Re¬ 
pública. 

A  maaa  administrativa  da  Ve- 
neravel  Contraria  dot  gloriosos 
martyras  SAo  Goncalo  Garata  e 
SAo  Jorge,  orsanlsou  um  pro¬ 
gramóla  especial  para  a  fasta  do 
Orago  SAo  Jorga,  inalgn*  soldado 
de  Noaso  Senhor  Jeaua  Chrlato 
*  defensor  de  eua  Santa  Pé. 

Hoja,  domingo,  a  bella  *  aug- 
gestlva  Imagen]  do  gloriosa  BAo 
Jorge  «cha-se  exposta  &  venera- 
aAo  doe  fíela  devotos,  ricamente 
vestida  oom  o  teu  secular  unifor¬ 
me  de  gala.  Em  aua  honra,  atrio 
rasadas  mlasaa  áa  I,  9  e  10  horas, 
ssndo  cesa  ultima  oom  acompa- 
nhamento  da  oroheatra  e  oantloo* 
taeros,  aob  a  dlreccAo  do  Irmlo 
profotaor  Luis  Pedros*  Fllho,  A 
egreja  consarvar-sa-A  aberta  atA 
1  hora  da  tarde. 

Amanhl  será  celebrada,  oom 
todo  o  brlltrantlemo,  áa  11  horas, 
a  mlssa  solenna  em  honra  e  lou¬ 
vor  do  glorioso  BAo  Jorge,  atado 
offlclanto  o  IrmAo  revmo.  dr. 
JoAo  Vasooncellos,  captUAo  da 
Veneravel  Contraria,  scolytado 
por  dola  eaotrdotea,  etrvlndo  de 
mostré  de  oerlmonlas  o  conego 
Coelho.  O  temple  talará  rloa- 
mente  ornamentado  de  flores  na- 
turase,  além  de  centenas  de  lam¬ 
padas  electrice*. 

A  parte  mualcal  confiada  ao 
professor  Pedros*  Fllho,  ezeonta- 
rá  um  programma  d*  músicas 
lacras,  ouvlndo-se  um  conjunto 
d*  vozes  sab  a  regencia  do  maes¬ 
tro  Antonio  Cataldl.  A'a  7  hora* 
da  noltt,  zara  cantado  selenno 

“Te  Doum",  oom  btnqAo  do  San- 
tlaztmo  Sacramento.  Precederlo 
A  mitas  aelannt,  áe  7,  I,  I  a  10 
horas.  Durante  oa  intervalloa 
desse*  mistas,  poderlo  o*  devoto* 
desfilar  deant*  a  sagrada  Ima- 
gem  de  Ble  Jorge,  em  cumprl- 
mentó  de  seu*  voto*,  flcando  a 
•groja  aberta  até  áe  10  horas  da 
aolt*. 


TODAS  AS  NOITES 
DIVERSÓES 

JANTARES  DANSANTES  NO  GRILL- 
ROOM  A  151000  POR  PESSÓA 
DUAS  ORCHESTRAS  —  CINEMAS 

MATINfiE  aos  Domingos  áa  3  horaa  da  tarde 


0  PROFESSOR  FABRE- 
GAT  NO  INSTITUTO 
DE  EDUCACAO 

Inaagura$ío  do  corto 
livre  de  cuitara  ibero* 
americana 

Com  verdadelro  brllho,  fol  Inau¬ 
gurado  o  ourio  livre  de  literatura 
castelhann  e  cultura  Ibero-ame  ri¬ 
óme  do  professor  Honrique  Fa- 
bregat,  no  Instituto  do  Educaq&o. 

A  axpoctaUva  com  que  a*  <*• 
perava  rasa  curso  fol  impíamen¬ 
te  satlsfeUa.  A  sala  de  muelca  do 
Inetltuto  achava-so  repleta  de 
um  publloo  selecto,  em  que,  além 
dos  estudantes,  se  vlam  represen¬ 
tante*  do  magisterio,  do  profes- 
noredo  e  de  no**o*  circulo*  intel- 
leotuoea  Notava-s»  a  presenil 
tambora  de  vario*  diplómate*  dos 
P*lze»  onde  ae  fali  a  llngua  hes- 
partióla,  entre  elle»  o  cónsul  de 
Hrapanha  e  funoctonarla*  do 
consulado  •  o  ministro  de  Equa- 
dor.  A  InscrlpcSo  alcanqou  o  nu¬ 
mero  de  cerca  de  troten  tas  pes¬ 
io**  eatranhas  ao-  corpo  dJacente 
•lo  Instituto. 

O  Alustro  professor  fol  apre- 
sentado  pelo  director  do  Institu¬ 
to,  dr.  Lourenqo  Fllho,  que,  em 
brllhantee  palavras,  ex  por.  a  *1- 
gnlílcocáo  doquellt  soto  e  eloglou 
a  competencia  do  professor  F*- 
bregat,  pora  o  iles toque  da  qual 
asslgnalou  o  (acto  de  ee  haverem 
inecrtptoe  como  alumnos  ella 
proprio,  director,  e  o  director  do 
Departamento  de  Educado  Mu¬ 
nicipal  ,dr.  Antalo  Telxeira,  que 
all  ee  achovom  como  ouvlntea. 
Estas  palavras  foram  acolhlda* 
com  enthuslaetlcoe  applausoa. 

O  professor  Flebregat  pronun- 
clou  um  exordio  chelo  de  belleza 
e  emodo.  Em  determinado  mo¬ 
mento,  dlriglndo-M  «o  represen¬ 
tante  consular  da  Hrapanha,  dea- 
tacou  nítidamente  o  grande  e  no- 
bre  grato  que  representara  Ini¬ 
ciar  elle  em  um  Instituto  brasilelro 
oestudo  da  literatura  castelhans  e 
da  cultura  Ibero-americano.  Die¬ 
se  que  os  nomos  dos  Iniciadores 
desso  acto  merecem  a  gratM&o  dos 
povoe  irm&oi  a  que  a  Hespanha 
transmtttlra  seu  Idioma.  Em  phra- 
•et  de  eloquencla,  eccresoentou: 
—  “Nlo  tlve  em  mlnha  vida  sa¬ 
nio  um  eenbor:  o  povo.  B  en¬ 
trego  ao  povo  do  Brasil,  glorioso 
e  poderoso,  tudo  de,  grande  e  pu¬ 
ro  que  posea  resultar  do  labor 
desta  cathedra". 

Comeqou  a  desenvolver  o  curso 
de  socordo  oom  o  s«j  plano  de 
estudoe.  Deante  de  uro  mappa  da 
Europa,  fot  discriminando  a  mar¬ 
cha  das  lnvaotas,  das  civilízameos 
•  das  culturas,  no  trabalho  lento 
dos  povo*  «través  doe  sáculos. 
Sltuou  logo  o  problema  ethnleo 
«  social  na  Península  Ibérico.  De- 
tave-se,  com  brllho  e  ampio  do¬ 
minio  da  questlo,  na  luto  entre 
as  <5 use  tendencias*  th socráticos: 
as  forcee  db  Chrlstlanlsmo  •  as 
forgaa  do  Islam,  historiando  a  d- 
vtllacío  JudlvaraWca  na  Hts- 
panha.  Aialstlmos  á  organlzacAo 
e  ao  nasdmento  do  povo  hrapa- 
nbot  come  complexo  social.  Exa- 
mlnou  a  Edade  Media  a  saudou 
por  flra  na*  veis*  dé  Colombo  a 
p reseñes  dé  urna  nova’  esperance 
humana. 

Finalmente,  leu  alguna  roman¬ 
ces  cas  tel  henos  da  época  •  aJ gu¬ 
ras*  poesías  da  época  actual.  Urna 
bnprosslonante  salva  de  ttpplaueos 
coroou  os  palavra*  do  professor 
Fabregat  ao  terminar  a  priraelra 
Hcdo  de  eua  cathedra. 

Terca-felra  próxima,  t*rá  lo¬ 
gar  a  segunda  lkclo,  continuando, 
abérto,  na  secretaria  do  Institu¬ 
to,  a  respectiva  matrícula. 

A  segunda  llogáo  venará  «obre 
o  progresso  social  através  do*  ee- 
culo*  a  da*  clvIltstcSes;  ratructu- 
ra  económica  das  épocas  •  Mu 
corteado  cultural;  relacóo  entro 
os  dolé  (Setos;  a  arte  como  (acto 
social;  o  artista,  operario  do  pro- 
insto  humano:  accao  do  Estado 
no  duenvolvlmento  da  cultura: 
explica cá°  tocia]  «te  arte. 

Fallecimento  em  Porto 
Alegre 

Porto  Alegre,  II  (Havae)  — 
FtJI«ceu  o  agronomo  sr.  Darlo 
Sallado  GutmarEoi.  , 


o  PRIMEIRO 
CONGRESSO  DE  AE¬ 
RONAUTICA  DE 
S.  PAULO 

As  impressóes  de  um  te- 
chnico  militar  francez 

fido  Paulo,  20  (Do  correa  pon- 
lien  te)  —  Representando  a  Fran¬ 
ca,  acompenha  os  trabalho*  de 
1°  Congreeso  Nacional  de  Asro- 
neutlca,  o  sr.  Maurlco  DufoUrnot, 
capillo  aviador  francea,  que  tem 
urna  langa  fol  ha  de  eervlpos  pres¬ 
tado*  a  aeronáutica  do  Mu  PUs  • 
grande  conhecedor  da  ae«'jthpto* 
do  avlaqáo,  a  qual  ee  dedica  Orad* 
a  guerra  europAa.  A  proposita  da 
reallzacáo  do  Congreeso  e  a*  quea- 
tdes  geraes  da  aeronáutica,  en- 
tretlvomoe  com  o  aviador  loto- 
raleante  paleatra  •  paasamot  s 
resumir;  A  mlnha  preeenga  ao 
Congreeso  —  dlase-no*  —  i  teste- 
munho  das  Ugacdea  de  amalad* 
que  unen)  o*  dolí  pelase  e  mal* 
particularmente  os  aeronautas  do 
Brasil  e  da  Franca.  A  mlnha  lm- 
pressóo  dos  trabalho*  do  Coa- 
grano  é  excellente  pela  amplltu- 
de  do»  assuraptos  tratados  sobro 
queetde*  aeronáutico*.  O  Con- 
greseo  dar*  resultados  aprovei- 
lavéis  sobre  os  problemas  aefooa 
ao»  quaea  estío  ligados  oa  Inte- 
rosnes  superiores  e  que  e  pala 
multo  pdde  esperar  desea  assam- 
bléa.  A  avlocio  braallelra,  que 
liaste*  últimos  annos,  grecas  ae 
Impulso  enérgico  do  governo  e  o 
ardor  de  eeue  adhérentes,  cero  • 
comprehensóo  perfelto  dos  ■  Inte¬ 
resase  toe  lees,  sanitario*,  ñora- 
merclses  o  clvle  que  representa  a 
aeronáutico,  toma  o  desenvolvl- 
ménto  que  permltt»  augurar  uro 
bello  porvir  reservado  «o  Brasil 
cujo  exemplo  vem  Alustrar  a 
Aereo  Club  de  Elo  Paulo.  O* 
eeue  Mrvlco*  á  avíselo  sAc  nota- 
vele  e  a  nía  obra  corresponde  ■ 
urna  necrasldodé  vital  ao  pala, 
formando  pilotos,  que  podem  ef- 
fectuar  carrelra  brilhante. 

A  Iniciativa  de  reunir  o  1*  Con- 
greBso  Brasllelra,  demonstra  o 
seu  grandioso  Interósea  patriótico. 
Dufournot  falou-noe  sobre  a  evla- 
C&o  militar  francesa,  explicando, 
em  llnhae  geraes,  a  nova  orienta* 
qlo  da  governo  f ranee*  referen¬ 
te  a  esas  arma  de  guerra.  O 
material  que  actual  menta  é  uti¬ 
lizado  4  todo  novo,  corresponden- 
do  ás  necessldades  dos  llgacdes 
poetara  rápidas,  e  os  motores  que 
entrarlo  próximamente  em  ser- 
viga  pemilttiráo  esperar  urna  so- 
jug&o  feliz  ao  problema  com- 
merolal. 

Contingente!  do  norte 
que  te  deitínom  a  Slo 
Pado 

Prdknkru*  da  Bthls  arnteotoa  z* 
so  DtpirUsKnto  do  Fessosl,  «m  so*- 
tínimte  ds  92  «olanlsrios,  ub  o  oom- 
mando  do  2a  tena!*  Airare  Fclix  ds 
Paira  *  «ermpinfcldo  por  utu  aocolt* 
de  19a  B.  C. 

Esa*  conllosmite  foi  msodadn  Incluir 
n*  2a  regilo  e  uk  p*r*  *  Ia  rrgüo* 
iflni  d*  quo  seja  cccambibido  ao  k* 
dcallae,  que  é  o  E»Udo  de  SAo  Fíalo. 

A  emolí*,  logo  que  ettej*  detesta- 
ricida  de  eu*  nUilo,  Ktomsré  á 
Bula. 

Procedenle  do  29a  B.  C.,  uabes* 
K  «prerentou  ao  D.  G.  *endo  incluido* 
nol  corpo*  d*  2a  re|ik,  94  volunta- 
rloi  hofltcm  cbegadoi  de  Rcdfe. 

Pnr»  que  o  arroz  náo 
baixe  de  pre$o 

Porto  Alegre,  21  (Havas)  — • 
A  “FederacSo"  Informa  que  no* 
melos  coramorclae*  correu  ha  día* 
a  noticia  de  que  o  governo  do 
Estado,  tendo  conhcclmento  do 
proco  a  que  vlnha  sondo  corada 
o  arroz,  resolverá,  afim  do  pro¬ 
vocar  a  alta,  auxiliar  oa  nozsoe 
productores. 

“Hoje,  —  termina  o  Jornal  — 
podemos  aseggurar  que  «tacti¬ 
vamente  o  general  Flores  d» 
Cunha  de|)berou  sustentar  es 
procos  da  presente  safra.  Par* 
esse  flm  Incumblu  o  *r.  Francis¬ 
co  Berta  de  comprar,  na  bese 
mal*  compensadora,  o  arroz  coro 
casca  typo  blue  rose.  A  acertada 
providencia  causau  s  melhor  lm- 
préselo  entre  o*  Intereessdos,"  - 


m  (wsmy.  onp 

PROGRAMMA  ArT 


o  cintrnA 


dos  Boní)  riLmb 


FUNDICAO  INDIGENA 


mm 


AMANRÁ  PALACIO 


0  CINEMA  DE  TODO  0  RIO  CUJCj. 


u  canto  orpüeonico 

-  «u*  «Implícito1»*». 

effelto»  e  priDetpibMfttt  Mía 
H»  bastante  temí»  que  um  de.  c*r**ler  cotlnilre  que  mjti 
neto  do  governo  f «Jirel  tornou  Mplri,°  lofeatQ  a  «i  tJhtüa 
obligatorio  naa  escolas  publicas  *“**»  •  preparadora  dea  «Del 
primarlas  d»  todo  o  pala  o  enalno  tos  **  ***'«  abehplbm  nd 
do  canto  orpheonlco.  O  assumpto  2“*  "  d*r*  aobaseitw,  «Ui 
era  de  tío  alta  relevancia  e  os  “J-JS**  **  «tendea  rattaat 
proposito»  «overnamentaes  forera  '•"“««toe,  altea  dfe»>,  mu  M 
«cébidos  com  applausos  tío  «e-  ,  n*«  «Tmnaaljca  rao pt retorta 
ñera] Izados,  que  era  de  esperar  ta'au*  ^•«enearaeato  aofen  a 
que  os  poderes  eataduaes  tomas-  en'rof'rhnento  des  peqamtaira 
eem  medidas  lmmedlalaa  para  o  ““>“«<».  «vetándole  anta 
cumplimento  dos  determlnagOes  IIo*°  Menta  da  eucesOa. 
federaos .  No  entonto,  asslm  nao  Por  bao  d  que  as  — tí*r 
•contoceu.  Paseada  a  phoae  Inl-  decisivas  manlftnterfHa  lean 
Cli4  .do  «nthu&lasmo.  voIvgu*»©  to  rano  tm  abono  4a  M  fiiUiai 
marasmo,  genio  t  IndLfferenga.  Como  explicar.  peto,  a  n>  I 
'Nenhuroa  Idea  deverla  taires  **  encufifa»  pelos  «oeenaia  • 

•er  apolads  com  mata  enerfla  pe-  <*uaea?  Sabe- se  que  esteta 
los  que  8c  preoccupam  com  a  uní-  resultado»  *Mwa  ofctidee  en 
dede  e  a  cultura  do  nosso  povo.  p*uío  *•  Principe  traes,  t»,  ao  : 

A  questfio  tem  varias  taces  e.  pe-  >r<cto  Federal,  onde  J»  a  i 
la  sus  extensáo,  comportarla  as  r*m-  P°r  ■“*»  da  una  ten  pri 
honras  nio  de  simples  commento-  ro®**  «xhtbictaa  publica»  de  t 
rio  de  jornal,  mas  de  veidideira  !?  ontheóntoo  con  «misa  de 
Bonographla  que  Ihe  abordase*  oe  de  naa  a  eadt  un 

upectoj  educAfiionacsp  patrióticos,  p“**°  «•  4*  tesas*'  «na  historia  t  da  san  ntturesa? 

■ociaos,  artísticos  e  atd  hygtenl-  *****  modelar,  mlatstra  diarta-  Os  «nades  artistas  t*m.  Aa  v< 

coi.  O  estudo  da  música  jí  pene-  °*  «natoazaeatoe  nnn  en  tos.  a  tUo  propbetica  das  co 

tyoa  ha  multo  na  pedagogía  de  “"•***  estelos  publicas  «a  oa-  su:  no  meto  da  contusío  treme  i 

todo»  oe  povos  cultos  como  re-  pt«*  «edcnl.  da  era  que  nos  debatemos,  e  di 

curso  de  primelra  plana:  é  pela  Mas  se  o  resultado  itoaisdé 
S“.U^hMei  P,CM  euldad°s«n«n-  «m  S4o  Paulo  e  so  DtotrietoPe?  v 

to  escomidas  e  graduadas  ñas  deral  (ol  altamente  astnndoe  «!■  j  ....  —  _  __ 

iu:u  dlfflculdades  technlcas  e  In-  neceesarto  que  se  saliente  ser  etail  |11II'|^P  HP 

terp relativas  que  se  pOde  apurar  devido  aos  esleto,  tagwS.  ta  I  I  IflMHM  lili 

a  fosto  pelo  bello  e  levantar  o  um  único  hotnem:  o  »i«uí¡l  1.11^1  I.  lll 


Hospital  de  Prompto  Soccorro, 
onde  esto-  pssssttdo  mal. 

A  policía  local  esto  Investigan¬ 
do  a  respeltn,  e  JA  apurou  que  os 
sggressura  fol  Jardellna  Vlelra, 
que  fuglu,  logo  em  seguidn. 

O  Inqusrlto  proneciie. 


constitulndo 


O  CASO  DO  CAFE’  DA 
ESTACAO  MARITIMA 

Proseguindo  ao  ¡aquén- 
to,  a  policía  tomou, 
hontem 


Santos,  que  era  o  gerente  do  esto» 
bcleclmnto.  Sclentes,  malí  tarden 
da  origem  do  calí,  n&o  a  applau- 
dlram,  maa  tombem  nio  a  prohibí- 
rom,  tornando-se,  portanto,  oum- 
plicee... 

Ouvlu  o  delegado,  tambera,  Dei* 
miro  Cruz,  ex-empregxdo  da  tor- 
refaq&o  e  que  tez  declarasen  ln- 
tereasantes.  ' 

O  Inquertto  proseguir*  ama* 
nhl. 


peto  «i»  - *™  eaera- 

d.  2?  «»a  confirma  a  espa- 

de  real  lia  sio  da  noLa 

sarta*  Vetomoa.  pola,  a  altuagio  pro- 
acate: 

*1  D»  ora  lado  tomos  urna  leí  st- 
¡““IWa.  harmónica,  que  reúne  os  me- 
¡¡¡J-l  Ihores  pracritos  da  didáctica,  fa- 


rucio. 

Talvei  ahí  estejs  o  Inicio  do 
nosso  salvamento. 


i,  novo»  depoi- 
mentoi 

Nao  está  aínda  encerrado  o  ln. 
querito  «obre  os  roubos  de  cato 
verificados  nos  armaxena  dá  es- 
tocio  Marítima 

Prosegulrido  na#  respectivas  tn- 
vestlgaqées,  o  delegado  Froto 
Agular,  do  S*  dlatrlcto,  JA  tffe- ! 
ctuou,  hontem,  diversas  diligen¬ 
cias.  Urna  deltas,  fol  na  torrefa- 
íacáo  de  café  da  rúa  Batió  dé 
Bom  Retiro.  A  autorídade  acom-' 
panhou,  att  ahí,  os  peritos,  Joif 
Hygglno  e  Isidro  Rosa,  que  fo- 
ram  proceder  A  exame  nos  llvroe 
commerclasa  do  eetabeleclmento. 

Ellas,  porím,  I*  nüo  se  achavam: 
tlnham  sido,  alias,  Irregularmen- 
te,  levados  para  a  cus  do  guar- 
da-llvros  J.  Laporl,  cuja  residen¬ 
cia  e  aujo  paradelro,  com  eurpre- 
za,  nio  eram  conhecldoe.  Fol,  por 
laso,  pedida  a  D.  O,  I.  a  sua  de- 
tengio.  I 

Pelas  annotogdes  encontradas, ! 
vertflcou-se  que  a  referida  firma, 
em  tres  'menea,  adquirirá  cerca  de 
olto  mil  kilos  de  café. 

Fornm  ouvldos,  no  Inquerlto,  oí  * 
negociantes  Armando  Augusto 
Ferrelra  e  Trlst&o  Augusto  dos 
Santos,  soclos-proprletarlos  da  i 
torrefacto  da  nía  Bario  de  Bom  ‘ 

Retiro  n.  7,  onde,  mediante  acqul-  , 
slc&o  por  prego  Inferior  ao  do 
mercado,  eram  beneficiados  os  ca-  membros  do  corpo  consular  of 
fís  desviados  dos  srmazens  da  tereceram  um  banquete  em  hoD' 
Marítima.  ,  Contaran)  ellss  .que  ra  do  sr.  Matheus  de  Albuquer- 
Ignoravam  o  caraoter  clandestino  que,  cónsul  geral  do  Brasil,  e  que 
das  compras .  effectuadaa  pelo  so-  vas.  embarcar  para  o  . Rio  de  aj¬ 
elo  de  industria  Miguel  José  dos  nelro. 


Jorfe  H en  tiques 


ESMALTADAS, 


EM  TORNO  DA  NORTE  DA 
PROFESSORA  YARA 


PE  ALUMINIO  : 

E  DEMETAL  . 

m  — —  ;  — i 

FUNDIDAS  E  GRAVADAS 
i>  RARA  TODOS  OS  FINS.  » 

CAKÓltfALC  &  C. 

RUA  SENADOR  EÜZEBiO,  38 

TIL  4-PU  •  no  OE  JANEIRO 


CARTAZ  DO  DIA 


Fo»  suspensa,  até  ñora  delta- 
ragio,  a  eihnmagáo  do  feto 

A  polios  do  lé* -ilistrlcto,  que 
prosegue  nss  auaS  InveatlgagSes 
em  torno  da  morte  da  profeesora 
Tara'  de  Freltaa  «  dtllberau  fa- 
ser  a  exhumagio  do  feto  no 
ceinlterio  do  Inhadma.  resolveu, 
até  nova  orientacio,  suetar  esm 
diligencia,  marcada  para  «bianhl. 
ts  9  horas  da  manhl. 

Asslm,  até  ultorlor  deilberagSv, 
e(o  ser*  a  exhumagio  felta 


ALH AMIIRA  —  -Nio  detxas  a 
porta  aborto-,  film  da  Fox.  .  , 

HROADWAT  —  *A  fllha  do  re¬ 
gimentó*  e  *A  vos  do  Bldu* 
Sayto*. 

GLORIA  —  -Amoros  do  Htnrl- 
quo  VIH-,  film  da  United. 

IMPERIO  —  -Dancing  Lady*, 
film  da  Metro. 

ODEON  —  -Ligio  de  amor*, 
film  da  Paramount. 

PALACIO  THBATRO  —  -Jan- 
tor  Ab  olto”,  film  di  Metro, 

PATHE*  —  «Mol,  Amor  •  VI- 


■S®***®8e8-; 

ftwí  Reclámete*  Geral 
Numemcdo  de  Casas 


toa  Hedían,  (noenheins 
Ádnqados  Cscnptoros  t. 
fintas  Cumtttiaa 

MAsá’SELECTViHíiMOo 


PATHE'  PALACIO  _  *A  mu- 
Ihor  proferida",  film  da  Para- 
mount. 

PARISIENSE  —  -A  bella  des- 

conheelda*  •  -Lavada  A  forga* 
REX  —  “Bu  e  a  Imporatrls* 
fllm  da  Ufo. 


01410) 


NOS  BAIRROS 


Para  cargo  de  responsabilidade  precha-sc  era 
«atiga  Cía.  Brasileira  bem  conceituada,  de  pessoa 
hábil  ea  producto  e  capaz  de  organisar  rapida- 
atitt  sea  qnadro  de  col  laboradores  —  Ordenado 
iaklal  1:0001000  —  Attestados  de  capacldade  e  soli¬ 
das  referencias  indispensaveis.  Of ferias  sob  sigillo 
a  Gbefe  de  Prodncglo,  neste  jornal. 

_  '  •  '  (57804) 


miHlNENlB  —  -Pola  vida  da 
um  homom-  e  “Alié,  bellota ". 

KADOOCK  LOBO  —  -O  conde 
de  Monte  Chrlsto*  e  no  palco  *A 
tía  de  Carllto”.  , 
mascotte  —  -a  naro  do  ter¬ 
ror"  e  "Cavando  o  delta" . 

POPULAR  —  -O  conde  de  Mon¬ 
te  Chrlito",  "Na  térra  de  nln- 
«uem-,  "O  eavallo  selvagem",  9* 
e  10*  episodios,  “O  mysterlo  do 
Traneatlantlco". 

■  PRIMOR — -  "A  Juventuds  man¬ 
da”  e  -Prlslonelro".  1 


SOMOS 


SEGUNDO  OS  E8QU1MAUS 

uíssaii  wMira  —  -  -  -  -  - 


vamos:  ver,  entretanto 
PORQUE  TÉM  ELEES  ESSA 


O  MA1S  FORTE 
DOS  FILMS 


DirecsSo.de  VAN  DYKE 


QUE  ESPERTALBÓES! 


bandslhelra,  Ji  fol  preso  pelo  In¬ 
vestigador  Motto. 

Estío  faltando  outroa  membros 
da  qusdrllhs,  entre  os  quaes 
Francisco  Foraldl,  estobeleeido  4 
rúa  Vlnte  e  Qustro  de  Mslo  nu¬ 
mero  1.ÍS3,  s  que  eeti  foragldo. 

Varias  slo  ti  firmas  tesadas, 
como  o  sr.  Francisco  Marques  de 
Araujo,  establecido  com  casa  de 
movets  e  culo  premiso  monto  a 
cerca  de  2:090(000. 

O  Investigador  Motto,  dando 
urna  busca  no  deposito  da  rus 
Meyer  n.  (0,  ahí  encontrón  um 


Deejarou  elle  ao  policía  que  «raí  flcou  com  o  dlnhelro  do  amigo  4 
to  íoccl  otra  ver  umi  machina.!  •pAiiara*  ....  . 


UMA  COMEDIA  NOVISSIMA, 
AINDA  SENDO  VISTA 
EM  NEW  YORK. 


so  Ioccl  para  ver  urna  machina, 
para  comprar  por  3:000(000.  Nio 
se  deu  por  satlsfelto  o  repreasn- 
t»nt»  da  autorídade  e  psssou  urna 

tevleto  no  dssconheddo,  encen¬ 
trando  nos  teus  bolsos  snnotagées 
que  sé  poderlsm  ser  feltoe  pot 
mslsndro  "mstrleulsdo-...  Le- 


•  collega ",  fuglndo  para  a  Europa. 

O  Inquerlto  prosegue,  e  o  de¬ 
legado  do  19-  dlatrlcto  ji  apu¬ 
rou  que  Eduardo  Ignacio  de  Olí* 
velrs  jí  fOr»  expulso  do  territo¬ 
rio  nacional,  como  moedclro  fal* 

corpus"  e  voltou  ao  Rio,  estando, 
•o,  "guitarrista"  e  elemento  mul¬ 
to  perlgoso.  Obteve  um  "habeae- 
agora,  novamante  em  funcglo. 

Oa  quadrllhelroi,  apurou  a  po¬ 
licía,  aguardavam  a  nova  Consta 
tulgio,  para  obterem  urna  ordena 
da  "babeas  corou*”  a  melhor  po- 
derem  agir. 


Coopravwn  u  mercadorías  a 
prazo  pan  duvial-ai 

•  I  V  *  , 

Noticiamos,  hontem,  a  tratsn- 
toda  que  a- policía  do  19*  distrl- 
cto  sití  apurando  •  na  qual  es¬ 
tío  envolvidos  Eduardo  Ignacio 
4*  Ollv«lra  •  outros.  Aquello, 
aU*  é  o  principal  persontgem  na 


_  (é.  ahí  encontrón  um 

Individuo  elegantemente  vestido, 
fslsnco  com  multo  dessmbsracu. 


EM 

O] 

íóbó 

V  4 

DE 

IVMv 

.  •  •  .  w .  . 

MPaRO 


IPROCO 


CORREIO  DA  MA!VHA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


wgIMMnas 


Elle  dominava  he 
mens  e  mulheres  c 
todas  as  camadas!:. 
MENOS  O  CO- 
raqaodamu- 
LHER  AMADA! 


para  acquisiqáo  da  casa  propria  e  levan- 
tamento  de  hypothecas 

3095  CONXOS 

foi  o.  producto  das  d¡stribui<;óés  de  19  de 
Setembro  a  .19  de  Abril 

Tept  InformagOr*  eéni'  compromlauo  & 

RUA  BUENOS  AIRES  46  (Terreo) 
ORGANIZAQAO  DE  CONFIANZA 

1.500:0001000 


sportiva.  Así  —  Cltt-4ane*hte, : 
Así  —  Programáis  variado.  -A'» 
•  —  Jomad-falado:  A’»  MO  — ' 
Música  seleccionada.  A's  10.30  — 
Muolca-dansante, 


fjuvA,  «a»  seu  propno  br,  «Km  das  iuhu 
otáfdet,  e  com  a  ne*m*  nitidez,  ss  i m- 
dia(5es  do  mundo  inteiro.  Acoesoente  tot  ttt- 
cansos  dt  iua  cus  urna  ludtfio  diaria  dos 
natfcorsi  cenemos,  canffies,  noticias  c  todas  as 
Wtttt  imcmsantn  tnraminidas  pelas  tstafócs 
de  todos  os  continente*  Entre  ellos,  schatn-ss 
u  do  Allemonha  que  tmsmittein  al¿m  de  so» 
barbas  e  csoecioes  prognmmss  para  a  America 
do  Sul,  j  vos  des  kus 
gandes  horneo  j,  nlo  raro  o 
$$  . ,  •  proprio  Hitler,  sobre  o  nw 

MHH  mentó  excepcional  que  o 

fcfe-.ajÉI  poiz  otravessa.  bto  ludo, 

porém,  nlo  se  consegue  com 
,  um  apparelho  commum,  mas 

com  üm  “RCA  Víctor”. 

4ufc  ¿  *  ultima  monvitho  do 
secuto.  Visite-no»;  escolha  o 
9  I  »ypo  que  Ihe  convém  e 

mauJ  r  pcfo-iius  urna  demonstradlo 
em  cas?-  F,carf  maravilhsdol 

^T.;- MODELO  1«0 

■  '  •  '  '  •  » Hterhtitrodvw  de 

6v*lv*las,  de 

RtZdu,  PAUL  ^  CHRISTOPM  COMPAHY  dleance  e 

• primo  som 


RADIO 


MODELO  141 

Rettptee  do  t  xulv»- 
Ui  foro  ottdai  cartas 
i  toteas.  Extreme- 
aseare  pasumtt  t  di 
té  as  megeifiee. 


bailo  do  Rio  Brs.noo.  Áo  melo¬ 
día  —  Hora  certa.  Jornal  do 
Melo-Dla.  Bupplemento  tnualcal. 
A'  1  —  Transmlnsáo  do  program- 
ma  Radio  Miscelánea..  A's  5  — 
Programan  no  studlo.  A’s  6  — 
PrevUio  do  tempo  •  discos.  A'e 
7  —  Programan  “Odol*.  A'e  í 
—  Cbronlca  sportiva.  Pao  8,10  ás 
,*  •—  Discos  seleccionad oe. 

Radio  Uuanabara 

(Onda  do  288.48  metro») 

Dae  10  Aa  11  —  Programma  In¬ 
fantil,  organizado  pelo  dr.  F!o  cla¬ 
ro  de  Lemoe.  Das  11  A»  11, li  — 
Programma  ÍO  gordo  "o  o  ma¬ 
gro*.  Da»  11,1$  A»  12,15  —  Pro- 


i  s  i  I«^a  -Á  Pertor  ao  de  qnalqner  boira 

|  marca.  al#m  de  aeu  peqoe. 

mi  no  oaeto  proporcionar  ama 

economía  de  oerca  de  ee  % 

tflfca»  «ere—  •  bateíta»  pan  lanferaa»  Si  <i»oe  aa  trae*. 

A’  venda  em  toda*  aa  boa*  casa*  de  electricidad* 

DBPO SITAMOS  I 

WILLMANN,  XAVIER  &  CIA.  LTDA. 

RUA  URCGUAYANA,  41  —  Telepbooe,  l-Oeaa. 


(37938) 


PROGRAMMA  DAS  K8TA- 
,  COES  DE  ONDAS  CURTAS 
DA  GENERAL  ELECTRIC  CO. 

WXXAD  a  WLJLAF 

A  estado  do  onda  curta  W?x 
AD,  com  ll.ít  mitro»,  trobalba 
da»  4,10  A»  5, S#  naa  quartas-fel- 
raa  o  da»  ¡I  Aa  I  noa  domingos; 
á  aatacSo  do  onda  curta  W8xAF, 
com  11, 41  metro»,  trabalba  d  lar  la¬ 
menta  daa  Í.4I  &  1  da  madruga¬ 
da.,  Ratas  estagOes  de  onda» 
carta»  da  General  Electrte  C*. 
aAo  experimentase  o  oí  proxram- 


*1.0  aatao 

lao  1  lama,  X 
lie  Diralla,  tt 


NIC1MIIOV 
•E  CMilde,  71 

II  MIO# 

».  CeeuMftle,  44 


RIO  D|  1ANIIIO 
lea  da  Oavtdea  W 
Rea  Gaaf,  Dia*  44 
Av.  Rie  Irania,  I» 
Re»  da  Carias*  TR 


*0104  II*  «V  HUI.  |  - - 

|  da.  Ratas 

A's  T  —  Canelo  popular  alie- 
mí.  A’a  7, IB  —  Música  religiosa, 

A’e  7,45  —  Quarto  de  hora  das 

crean  es».  A’a  8  —  Ultimes  notl- _ _ 

els*  em  haspanbol.  A'e.  í.lí  —  manto. 

Nolte  de  Richard  strauea,  cañó  o  '  A's  4  —  Oene  AnsoM  a  oe  com- 
concumo  de  Rlchter-Retcbelm  a  a  m odores.  A'a  4,88  —  Programma 
sus  orehestra,  1*  parto.  A’j  8,45  culinario.  Dae  4,41  A»  5  —  Pro- 

—  Sul-amerlca  em  Berllm.  A's  8  gramms  musical.  A,'*  5,80  — 

—  Nolte  de  Richard  B trame.  I1  Programma  do  “Swlft  (Urden*, 
parta.  A'a  1,15  —  Noticies  em  al-  A'a  1,45  —  Programma  "Fllch*  — 
lomío.  A’a  8,80  —  Nolte  de  Rl-  Wondall  Hall.  A'e  10  -  Hora 
ehard  Btreuss,  t*  parte.  A'a  10  “Chase  and  Banborn”.  A'e  11  — 

—  Parta  final  am  aUemío  a  he»-  Parque  de  dlvorsBes  de  Manhst- 

panbol.  tan.  A'a  U,S0  —  Album  de  mú¬ 

sica  familiar  americana.  Mtla- 

PROGRAMMA  DA  E8TACA0  J?11®,— J*®1»  Benny;  orcheetra  de, 
»  «  araiun  vn  «rayau  Frank  Black.  Mela-nolte  e  trlnta 

DE  ONDAS  CURTAS  “PBOBT  —  Veitlbulo  da  fama.  A'  1  da  I 

manbí  —  Programma  da  Rxpe- 
(Oomprimento  da  ondai  11.17  de  Byrü.  A'a  2  da  manbá 
mitro*).  -  —  Resumo  do  programma. 

Programma  para  hoja:  48  IRRADIA£0E8  DE  HOJA 

A’a  19.10  —  Abertura  a  Hymne 

Nacional  Hollando».  A’s  IO.»  —  (Onda  de  141  matros) 

Palestra  pelo  rev.  »r.  D.  Kntl- 

A'a  10.40  —  O  pasaeio  pelas  A's  7,80  —  EdlcSo  matutina  da 
U  provincia»  de  Brabante  do  “A  Voz  do  Brasil”.  A'»  8  —  Re- 
Nort»  com  a  “Phohl*.  A's  11,40  senha  sportiva  das  regolas.  Ao 

—  Transmlssío  do  Radio  ‘Clab  melo-dta  —  Programma  variado. 

Catholloo.  A'a  12,40  —  Múlleos  de  A'  1,45  —  Transmlssío  de  urna 
doñea  em  dlocoe.  A'  1  —  Pino!  o  oelecoío  do  “Don  Pasauale".  de 
W7BM  Nacional  Hollando» .  DonlMttt.  A'a  8,80  —  Raoonha 


vira,  forsm  gravados,  muh  pare¬ 
des  do  eecriptorlo  da  prega  8er- 
vulo  Dóurado  ans  lotrelro*  elijo» 
dlxaroa  n&o  noa.occorre  mas.  qut 
-ncorram  um  appello  pare  as 
{reven  futura»... 


CONCURSO  DE  CAR1UR0S 
AUXILIARES 


Fr,«fc.iAiiljiKi  u«  ülfiCun  t  íu’iuviua. 

Das  8  fl»  10  —  Programma  da 
Kéde  Verde  e  Amoiuilo,  executado 
no  studlo  da  catagio  ohavi 


A  commeraorigáo  da 
data  de  Tiradentei  em 
Bello  Horizonte 


PELA  MARINHA 
MERCANTE 


no  studlo  da  eatsgAo  chavo  da 
Réde  P.R.B.4  de  8fio  Paulo,  o 
transmlttldo  pelas  cstagíee  P.  11. 
D.  2.  Rio;  P.  11.  D.  3,  Julz  de 
FOra;  p.  H:  c.  8.  Campiñas;  p. 
R.  D.  8;  Borneaba:  e  H.  R.  D. 
8  Taubatt. 


A  directoría  regional  do»  Cor-  xftrt|n.  Waldemar  de  Ollvtlrs  ve»  Panteria  Jo»8  Alv«a  de  Pal- 
r»lo»  »  .Telegrapho*  dó  Dletrlolo  ¡atheiea.  Orlando  remandes  lia-  va,  8ln»»lo  Touchoa  de  Amulo, 
Federal,  convida  a  comparecer  r)o  gomes  da  Silva:  Amarico  ln-  Ollndlno  da  Castro,  load  Do  mia¬ 
ño  I.yceu  de  Ar.t«»  e  Offlelo»,  i  nocenclo  Reí»,  Joto  Rodrigue»  de  goa  de  Sousn,  Luis  Corría  de  Al-, 
Avenida  Rio  Hrmco,  di  11  e  2  Hernias,  Alheñó  de  aorvslho.  Se-  cantara,  Arltndo  Rlbelre  de  Quel-' 
hora*  do  día  21  do  córrante  mea  verlno  Oome»  4a  Silva,  Lafayotte  rol,  Armando  Silva,  Walter  Le- 
respectivamente,  para  as  provae  ceear  Fllho,  Hnbem  Corría  Pinto,  pea  Hubem  de  Ollvtlra  Sanio* 
eearlplaa  de  Porluguei  o  Anthme-  c»rlo»  Félix,  Salvador  Fernandas  Heneto  Araujo  Xavier,  Pergontl-, 
tica,  OI  eegulntes  candidato*:  Júnior,  Renato  Rodoplano  Don-  no  de  Uattoe  Franco  e  Balo  da, 

Augusto  Que  Iros,  Antonio  Fer.  „.(vel  do,  ulntoa  Tlblrlcb  de  Foneeca  domes. 

Bocha  ^Cicero1’  Braerre'0  PtaínU  CastroAraujq,  Rxmlrlo  Floran  ti-  Pmr,  praiUíg0  4e  cada  prova 
itooha.  Cicero  Beaerra  Fimenta,  no  ís  Albuquerque,  Arnaldo  Car-  escrluta  oral  ou  pratlca  4  o  oaa- 

ísrahn  Torrado  Am°.ral  t?,*a  <>•,  SÍSato  ob?lg¿do  aPápre«nt¿  S?. 

Jardlin,  Mario  Torres  do  Amaral.  gilva  Lsltío,  Augusto  Telxelr»  da  t.ira  a.  Montldsde  noatil.  NI» 

^7o°ra.U  rienrluu!  ¿nor?'e  vTo“tó:  MotUl  Lo'*  r"Uag'  “íí'í"’  havSrA  e.gimd»  chamada  para: 
ry  Jorge  lien rluue,  Onofre  Violo  m#  Costa  (lomea,  Nelson  nrova  algumu. 

riño  de  Housn,  Josa  Vanlura  da  WhUEi  Aprlglo  Medelro»  do»  San-  P  m  - 

R**  Benedicto  de  Carvallm  t  Lul1  ¿r| tto  o  8Uva,  Jos!  Lu-  *  •  •  J  _  ' 

Feljd  Gerson  Botelho  das  Mor-  cl°'  c,0,ano  dft  81Iy4;  Dolpho»  AllEtlUIO  Ü9  IDO  C««*  1 
cía.  Heraldo  do  Nasclroento  Fer-  gardlnha  de  Quelro».  Mllton  Jos*  ...  i..  '• 

ra»,  I.eonlalo  Lln»  de  Andrade,  Man,0  da  vreltun,  Vérlsslmo  Pe-  fnírtiStltf  llfStlill 

Joaqulin  María  de  Araujo, ,  Jomí  rel„  Lu1t  d0  Xav>ra  yr«|re  de  UICIHOWS  IlfHIlia  . 

da  Costa,  Lraullno  Jacomo  da  .  ^  Porta  Altare.  81  (Havae)  «. 

Silva,  Jobí  Alves  de  Campos,  Andrade,  Joaqulm  Brlgldo,  Os-  „  fnlorla  dos  Dole  lrmlna  h)’ 
Moaryr  de  Ollvelra  Barros, -Moa-  waldo  Slcolo  Oagllano.  Franolsco  ‘  “lonja  do»  Dol. ^Irroíoe  fo) 
oyr  Alvo»  da  Costa,  Hugo  Alton-  Jos4  Fernanda»  GulmarBes,  Ha*  ifgaBalnado  o  commerclante  la¬ 
so  Lyrto,  Eloy  Alves  de  Boma,  roldo  Ramos  Lino,  Bxcelman  MI-  raellt»  Mauricio  Kautx,  com  vlo- 
rerolllnni.  ^  One*.  Montslrn.  randa  Montslro,  Eugenio  Marque»  lenta  pancada  na  cabega. 


Pullo  Horizonte,  21  (Havas)  — 
Em  commemoracío  da  data  da 
Tlredente»,  reallzou-w  o  desfile 
de  um  destacamento  da  Forga 
Publica,  sob  o  commando  do  co¬ 
ronel  Gabriel  Marques,  chefe  do 
Bhtfldo-Malor,  e  formado  por  uni¬ 
dades  do  5"  e  do  5°  batalbBes  de 
Infatuarla  e  urna  companhla  da 
Corpo  de  Uombelroe. 

No  trajéelo  final  cusa  forga 
panaou  em  (rente  so  Quartel  Ge¬ 
neral  da  Forga  Publica  e  A  se¬ 
cretarla  do  interior,  em  conti¬ 
nencia  ao  titular  deasa  secreta¬ 
rla,  ao  commandante  da  Forga 
Publica  c  ao  encarregado  do  ex¬ 
pediente  da  Interventor!». 


dadlo  Educadora 

onda  te  880  metro») 


Das  8  As  10  —  Jornal-retado 

Des  11  ao  melo-dta  —  traeos. 
Dos  2  As  4  —  Discos.  Dae  7,46  As 
8,40  —  Discos  variados.  Das  8.41) 
As  8  —  CangOes  reglonaes.  Dos 
8  As  9,30  —  Symphonl»».  Das  9,30 
Aa  10  —  Canto  lyrlco.  Das  10  As 
13  —  Programma  selccolonAdue 
de  discos. 


PARA  RADIO 

A  MELIIOK 


pprolífnnii 


A  baixa  do  pre^o  da 

'  *  •  •*  t  *  f  . ' 

banha  cama  inquieta^ío 

Porto  Alegre,  21' (Havae)  —  A 
baixa  no  prego  da  bnnha,  que  5 
comprada  pela  Soclodade  da  Ba¬ 
nha,  tura  provocado  alarme  entré 
os  productores  e  colono»,  oe  quaas 
comegam  a  retor  o  producto  A  es¬ 
pera  de  melhor  cotugío. 

A  Socledade  da  Banha  allega 
que  a  baixa  A  proveniente  da 
pouca  salda  do  producto  para  oO 
mercadea  coneumldore». 


Do*  10  ao  inglo  di*. 

.'o  meto-dla  Aa  5  —  Programma 
casé  Das  t  1»  3  -  DieCos  eaoo- 
II  Wob.  Da»  8  As  11  —  Cocktail 
Jungante. 


Iliaco» 


CASADO,  HAVIA  20  ANNOS,  SÓ 
DESCOBRIU  QUE  A  ESPOSA 
ERA  UMA  “UVA”,  QUANDO 

OUTRO 

HOMEM  ^  a 


;  liayrlBk  Vrlja 

"ndi  4»  coi,  ,n*iro«) 

A  Radio  Socledede  Mayrli.k 
Velga,  transmlttlrA  hoja  —  Dj- 
mingo  —  Das  11,80  em  deant»  o 
explcndtdo  programma,  com  o 
I  riiicunai  Je  ,11  vemos  artista». 


APOSBNTADORU 


Lylt  Tilbot 
Walt«r  Connolly 
Loulie  Clonif  H|U 


COMPULSORIA 


O  acconlo  aselgnndc  pelón  mi¬ 


nistro»  da  Marinha,  Trnbalhu  é  o» 
marítimos  que  estlveram  Ultima¬ 
mente  em  grave,  especifica  a 
apoacntadorla  Immedlnta  a  corn¬ 


il*»  detallo  ao e  hornea*; 
quein  i  capo»  de  Miar  oo 

Nto  Lulo  Tatoott... 


5T- -  • 

r 

' 

1  '  ■ ' 1  .  . 


lnstallou  o  Jiwtltutu.  e.fol  applau-l 
dida  pelo  entáo  director  do  Lloyd. 
commandante  Flrmlno  Bantoa, 
nío  rendo,  o  propria  capltfio 
Alencastro  Oulmarícs  Infunso  a 
ella  pola,  mals  de  uiua  vez  de- 
clarau  que  aguai-Java  apena»  que 
o  conseliio  reiolvesse  corto»  ag- 
sumpto»  para  prupor  n  humanita¬ 
ria  medida. 

Felizmente  agora  a  aposenta- 
doria  do*  velbos  e  lnvnlldu.s  veto. 
O  núcleo  a  afcr  aposentado  nlo 
4  multo  grande.  Talvuz  nao  at- 
tlnja  a  100  marítimo»,  que  Irío 
descansar  apfl»  longos  nnnoa  de 
afanosa  lahuta. 

No  quadro  de  oKlcIaee  do 
Lloyd  cenia-be,  ulOin  do»  que 
aluda  trubalham,  algún»  que  JA 
gozatu  de  aposontodorla  pinvlso- 
ría.  Entro  og  que  Itubaibain  de¬ 
ve  rilo  ser  aposentados  o»  cupi¬ 
mos  Rol»  Júnior,  Joño  Azevedo, 
Rento  Bertuccl,  Mosquita,  Llget- 
tl.  Magano,  Tglxaltu  da  Souza, 
Ranulpho  Bouzo,  Joní  Rlbelro 
Ferrsz,  Llnharea  e  mals  algún» 
que  dclxar&o  vagas  pnra  oe  lm* 
mediatos  antlgo».  No  qundro  de 
commlssarlos  o  numero  nlo  4 
menor  o,  entre  outro»,  deverlo 
obter  o  almejado  repouso  o»  coni- 
mlssarlo»  Roque  Rlpol],  Uulnm- 
ríes.  Menoel  Hermenegildo,  Un- 
tnon  Vannotti,  Prnncleco  Ramos, 
Alfredo  Frange,  Julio  Jucé,  Mn- 
noel  Gregorio  e  male  algún»  ve- 
Ihos  ou  gastos  serventuarloe. 

Qne  ven  ha  a  humanitaria  me¬ 
dida. 


Um  convite  do  monteras: 
vertían  ver  0  */rl*jon* 
dat  "loara  dos  loara**, 
osando  no*  írapo*  dolí et 


DESEJOU ! 


aliccin 

J  COIT)  JJOMDIBUND 

CHARLOTTE  HENRY 

CSCOLHIOA  ENTRE  7000  CAN- 
OIDAT  \<t  AO  PAPEL  DE  AüCe . 
e  POR  TODOS  OS  GRANDES  AR* 
TijiAí  da  Cfammounl 

Q)üapíior«  que 
Aiioc  viveu  entre 
^  radas  e  5ícíiop 

fantásticos  n’o 
♦  tV-r  Paizque  ela 
conhou 


NJOU 


Pede  de  literato,  está .  encarre¬ 
gado  de  fttlur  pelo  radio,  con¬ 
tando  aa  vantagen»  do  Lloyd  e  a 
ubrlgagáo  de  cada  braallelro  dt- 
preferir  ce  navlae  deasa  compa¬ 
nhla.  A  niesma  secgio  encarre- 
gou  um  senbor  uhamodo  Chall- 
l>ton  de  ir  ao  Rio  Orando  diier 
quo  existe  urna  companhla  dr 
uavegagáo,  fundada  ha  44  aunó» 
e  que  se  chama  Lloyd  Brastleiro 
[  Va»  ser  um  successo. 

Agora,  no  louvayel  Intuito  dr 
lntenHlflr.tr  o  amor  do»  (úncelo- 
•_parlo»  pola  Con-'innhla  que  Mr- 


“A  o  More 
Orchid8" 


Prohibido  para  menores  e 
senhoritas  --  C.  C.  Cinematog. 


iMi 


A  CASA  DO  CAMONDONCO  WCKtY 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  19a* 


CARTAS  DE  NOVA  YORK 


Dr.  Jofto  Pandlá 

tCalogeras 

Gua  familia  par¬ 
ticipa  que  falleceu 
hontem,  em  Pe- 
tropolia,  no  Sanatorio  S. 
José,  o  dr.  Joao  Pandiá 
Calogeraa.  O  enterro  re- 
alizar-se-á  hoje,  naquella 

•  i  i  /  m  %  1  .  ' 


(CmUbucio  da  L*  jttf.)  !  W  os  bancos  podem  continuar 
’•  «•  &er  no  Brasil,  como  BÍO  e  com  í 

Ibo  Intenta  «m  lili  •  em  ltl»,  sempre  farsrnj  oe  melorea  pertur- 
porte,  etn  consequencró  de  urna  badores  da  economía  do  pala 
■edo  movida  por  grande  magna-  Aquí  tambem  hAo  »'  Mmpre  fo¬ 
to»  dfc  industria,  o  Supremo  Trl-  rom;  moa  foram  mala  hontem  do 
banal  dedarou-aa.  a  ambas.  ln-  que  ato  hoja,  .conformo  ,tsnho  da- 
constltuc  tonara.  Como  sabem.  pa-  monatrado  em  artigo* '  preceden- 
r*  qoe  ama  leí,  nos  Estados  Uní-  te*.  ¡ 

ém,  posas  ser  Incorporada  4  Con  No  BraaU  nip  ha  róñeos'  ótr(- 
stltutíi/)  a  se  transforme  portan-  colas  nem  eompanhlás  de  finan¬ 
te  em  “constitucional  amond-  elemento  para  Industrias,  ato. 
nnat'.  é  necesario  que  oa  legró-  Qualquer  arapucá  estrangelra. 
látiro»  de  trl  nía  e  seis  Estados  a  montada  no  Rio  ou  albura  eom 
«pprovrm.  Em  1SI4  apenas  un  mela  duzró  de  conloa  da  reís,  ad- 
Eatada  Arkansaa,  acceltou  os  aorva  centenas  de  rallhares  de 
dola  artigue  que  traduzl  acima,  os  contoa  da  depósitos  populares  é 
qoaa»  darao  ao  Congresso  a  fa-  Interiore  desastradamente  am 
cuidada  de  regurómentar '  como  noeaa  vida  económica.  Um  sujet¬ 
en  tender  o  servido  aasala ríado  d»  Unho  que  vem  dos  Estados,  Unl- 
menores.  Em  1*25.  Arlaona,  Cali-  dos,  da  Franca,  da  Inglaterra  a  de 
í órala  o  Wlsconsto  —  em  1»IT,  Portugal,  sentado  .  por  tras  da 
Montana.  —  «  em  ÍÍJS.  o  Colora-  urna  eaerlvanlnha  '*  engaloladj 
do.  ractmraram  tac»  dlsposltlvoa  num  gabinete,  decide  dos  deid- 
Dapola,  nlngoem  mala  voltou  a  fa-  noa  de  qüglquer  Industria  brasl- 
lar  ao  assumpto...  letra  que  Iba  cala  naa  unhas.  A 

Katavam  as  colaos  ueste  pé  Industria,  por.  sua  vea,  espatif» 
q uando  o  ano»  paseado  Rooeevell  con)  o  commerclo  *  oom  a  layou- 
daddlu  levar  por  deán  te.  a  todo  f*.  cuándo  pdde,  faaendo  causa 
o  costo  a  oampanha  contra  a  es-  commun  eom  qpaesquer.  agio  tai 
ptoragio  de  crean  cas,  que  'proel-  a*  úuaesquer  nacionalidades.  B  o 
ana  de  tastntegio  o  da  aaslaton-  commerclo,  para  se  vlngar  dos 
da  do  Botado,  leoge  dos  matadou-  bancos  a  da  Industria,  «afola  o 
ron  eenunereróe*  e  Industrias»  on-  povo  que  t,  em  ultima  analyse,  o 
do  o  trahalho  prematuro  aa  pro-  grande  coronel. 

Judíos  ou  dirima,  af tm  de  que  a  Nfls  aínda  nio  temos  Mquer,  no 
socio  tenha  o  direito  de  contar  Brasil,  um  Ministerio  do  Cost- 
nsnanhd  com  ellas”.  E  asnlm  fol  merob,  o' motor  dos  Ministerios 
que  em  UM  q liatones  Estados  no»  Baudot  Unidos.  Km  Waabln- 
votaran  a  favor  da  leí,  orne  dos  gton.-  o  edificio  do  Department  e/ 
qune»  a  havtam  anteriormente  re-  Cominero*  «  o 'de  todo*,  o  mal» 
podiado.  Taca  Estados  —  Oragon,  vasto.  Brñquanto  que  os  Ulnls- 
Washington,  North  Dakota,  Oblo,  itrios  da .  Querrá,  da  Marlnha  a 
Mlehlghan.  New  Hampshlre,  New  do  Exterior  eatio  agrupados  num 
Jane?.  minóla,  Oklahoma,  Iowa,  *6  edificio,  o  do  Commerolo  vive 
Wewt  Virginia.  Minnesota.  Halos  Isolado,  em  predio  mutUsslmo 

•  FennsylvanU  —  nao  deram  ou-  noalor.  E  o  ocupa  m  libares  e  mi¬ 
nera,  aluda,  para  os  tras  quar-  Iba  rea  de  peaaaasY 

ton.  Faltara  descáela.  para  oa 

Mala  e  aala  requeridos.  Um  ou  As  cretifóes  daNew  Deal 
doto  monos  mala,  e  a  leí  aeri  in¬ 
corporada  A  Constituí  cío.  Mas,  al«m  dos  Ministerios  ooaar 

Actualmente  di -se  o  aegulnte:  tUuclonae*  axlatem  nos  Estados 
ana  viole  uoldad es  federativas  unidos  mullos  departamentos  lo¬ 
que  approraram  o  Chlld  Labor  dapendentee  que  sío  —  como  frt- 
Amendraent-  varios  Industriaos  ^  em  ^poyugem  anterior  - 
^baram  e  estío  fechando  sua-  Minutarlos  aem  ministros.  Fol  ha 
tobrteu  aflm  de  g»  reabrir  em  quatro  días  publicada,  pelo  “The 
qualquer  das  entras  yinto  «  olla  United  States  Information  Ser- 
era  que  a  exploradlo  da  menores  vice”  um  mappa  contando  a  de- 

•  aínda  permlttlda.  Nenhuma  das  monatragio  graphlca  de  toda  a 
bw  egrojsa  predominantes  oeste  actual  coordenagio  admlnlstratl- 
paig  a  Protestante  (com  a»  suma  deste  pato.  Um  formldavel  día- 
varias  modalidades)  a  Cathollca  gramroa  ligando  entro,  al  todas  aj 
Romana  e  a  Judaica,  se  oppflem  cellulsa  da  admlnta troció,  desde 
4  medida  do  governo.  Quem  a  0  Supremo  Tribunal,  o  presidente 
combate  sao  algumas  das  gran-  j»  República  e  o  CoiLgresiso,  até  áa 
dea  empresas  manufacture  Iras:  mai,  recentes  creagSes  do  New 
pr «feieio  comprar  políticos  esta-  Deal.  Quem  quer  que  hala  lldo 


enviado  -pelo  ministro  do  Traba- 
Iho  e  nos  aegulnte*  termos: 

"Cnngratulo-mo  comvosco  pala 
acertada  comprehensño  revelada 
na  dlrecgfio  do  Congresso  do  or- 
ganlzagáo  syndlcal,  tao  combatid.’' 
aínda  por  alguna  elementos  pa 
trocees  reaccionarlos  como  -  peln 
demagogia  Inconsciente  que  tudo 
quer  demollr.  BaudtgBes.  —  Bal- 
gado  Fllho ." 

A  seguir  b  deputado  claaalatn 
Alberto  Súrok  apreaentou  a  ae¬ 
gulnte  suggeatio,  que  fol  appro- 
vada  por  unanlmldade:  Prlmelro 
—  Qua  aoja,  solicitada  aró  govtr- 
nos  munlclpoea  do  Eitado  Area 
de  terreno  aproprlada  A  conatru- 
C5&0  do  um  hospital  proletaria 
Segundo  —  Que  esta  obra  leja 
resillada  pelos  proprios  trobalha- 
dores  syndlcalliados.  Tercelro  — 
Que  os  haspltaee  aejam  dirigidos 
pelos  proletarios  orientados  pelas 
federales  reglonaes. 

Úepo'.s  o  ar.  Alarlco  B.  Freltaa 
propio  a.  c reacio  de  escolas  na 
eédo  doa  ayndlcatoe  de  cldadea  de 
mala  de  cinco  mil  habitantes  e 
deatlnadna  a  malores  de  13  annos. 

O  er.  Hellon  GulmarSea  propia 
A  aasetnbléa,  que  approve  por 
unanlmldade,  que  toja  enviado  te- 
legramma  ao  director  do  “Cor- 
reto  da  Manlii",  agradscendo-lhe 
hsver  mantldo  um  reprenentant* 
do  ■  grande  Jornal  braálletrn  Junio 
ao  Congreaao. 

Além  de  outraa  theaes,  fortín 
approvadai,  depola  de  prolonga¬ 
dos  debates,  as  segulntes:  “Crea’ 
pao  de  urna  «lite  proletaria”, 
“Expanaio  syndlcal",  “Dlrelto  d» 
gréve”  e  “Lela  de  Syndlcaliza- 
efio".  .  .  . 

O  presidente  nomela  oa  ara. 
Hermea  Magaldl  e  Paulino  Ba- 
ptlsta  para  fiscalizar  a  effectl- 
vacio  das  medida  a  tomadas  palo 
Congreaao. 

O  er.  Manoel  Funchal,  delega¬ 
do  de  Carangola,  preata  homena- 
gem  ao  sr.  Honorio  Tote  pela  sua 
actuaofto  nn  presidencia .  do  Con- 
greaao,  solicitando  a  conalghaclo 
na  acta  de  um  voto  de  louvor  ao 
meamo,  o  que  é  approvado  de  pí, 
aob  acclamagio.  ’  .. 

0  ar.  Honorio  Tota,  antes  de 
encerrar  a  ultima  eeaeAo  ordina¬ 
ria  do  Congresso,  agradece  a  col- 
laboraefio  dos  delegados  dos  syn- 
dl rotos,  aem  cttjo  spolo  nio  serla 
poselvel  s  realisacio  do  conclave. 
Agradece  tambero  a  lihprensa 
que  aaalatlu  ao  certamen,  Aa  au¬ 
toridades  estoduaes  a  federar*  e 
encerra  a  «rutón,  marcando  para 
sabbado,  no  meamo  local  e  As  7 1|! 
horas  da  nblte,  a  «olennldade  dp 
encorramento  do  Congrseeo,  em 
que  aerA  felta  a  leltura  de  suaa 
concluaSes,  seguida  da  despedida 
oae  delegagOes. 


citj^dc,  áa  5  horas  da  tar¬ 
de,  saindo  o  féretro  da 
Capella  do  Sanatorio  pa¬ 
ra  o  cemiterio  local. 

(673911) 


iientes  que  o  acompanhem  na 
saudaqio  A  bandelra  nacional. 

O /secretario  procede  A  chama¬ 
da  dos  delegados,  verificando  • 
existencia  de  número  legal.  O  ex¬ 
pediente  aonstou  de  afflolró  e  te- 
lígramm**  congratulatorios  .  pela 
reallzacio  do!  Congreaao.  Na  or- 
dem  do  día,  o  sr.  Manoel  Funchal. 

O  ar.  Manoel  Funchal  García 
fes  as  segulntes  proposta*,  que 
foram  approvado*  unánimemente: 

Prlmelro  —  Insérc&o  noa  an- 
naea  do  nosso  Congreaao  de  todo 
o.  noticiarlo  dos  trabalho*  divul¬ 
gado*  pelo  “Córrelo  da  Manhi”. 


Segunda  —  Que  conste  da  acta 
un)  voto  de 'agradecimiento  a  todos 
na  Joropea  que  vem  acompanhan- 
do  os  noasos  trabalho*. 

Teroélra  —  '  Que  ogualmente 
constem  da  acta  os  ogradecimen- 
tas  do  Congresso ; ao  prefelto ¡dos¬ 
is  municipio,  sr.  Msnsllck  de  Car- 
valho  pela  contrlbulqio  mora!  e 
material  que  emprestou  so  nosso 
certamen  e,  bem  aaslm,  a  todas 
as  entidades  que  prejtlgleram 
este  magno  rónclave. 

Quarta  —  Que’  aeja  npprovndo 


Quinta  —  Que  ó.  Congreaao  to¬ 
me  medidas  para  que  sejam  abo¬ 
lidos  dos  regimentos  de  empresas 
empregadoras  dispositivos  atien¬ 
ta  torio*  A  llberdade  doa  trabalhai 
dore»  no.  tocante  A  sua  vida  pri¬ 
vada.  fonte  daa  malores  opprea- 
aSes,  beJulacSes,  aervUlaino  e  dea- 
vlrtuamento  -  moral  do  proleta¬ 
riado.  '  V-  ' 

Sexta  —  Oa  agradeclmentoa  dos 


neral  Camara,  esquina 
da  rúa  da  Conceigao  pa¬ 
ra  o  cemiterio  de  Sao 
Francisco  Xavier. 

(67370) 


T  Julia  Rodrigues 
Gonzaga  Vieira, 
sua  viuva,  e  de- 
maÍ8  parentes,  partici- 
pam  o  seu  fallecimento, 
hontem,  e  convidam  seus 
amigos  para  o  enterro 
que  se  realizará  hoje,  22 
do  corrente,  ás  16  horas, 
saindo  o  féretro  da  Egre- 
ja  da  Immaculada  Con- 
rua  General 


tem  demonstrado  ■  pelos  noMob 
trabalho*. 

Sétima  --  Que  aeja  approvado 
pelo  Congresso  o  "Hytnno  áo  tra- 
cantado  na  aolennldads 


helho  _ 

de  tnstallaqiq  dos  noiaos  traba- 
Ihos,  letra  do  dr.  Jo*«  Rangnl  e 
música  do  maestro  Duque  Rlca- 
Iho  s  aejam  consignados  agrade- 
olmentoa  ao  í. 


BatalhAo  da  For- 
qa  Publica  pela  aua  collaboracio, 
collooando  ao  nosao  dlapor  a  ban¬ 
da  de  música  daquella  corpora- 
Cío. 

Aínda  na  ordem  do  día  é  lldo 
o  expresalvo  telegramma  recebl- 


Amanhá  no 


do  pelo  sr.  Honorio  fots,  prest 


ceigao, 

Camara,  esquina  da  rúa 
da  Conceigao,  para  o  ce¬ 
miterio  de  S.  Francisco 
Xavier. 


AMANHA 


COMPLEMENTO : 

LANCAMENTO  DO  NAVIO-ESCOLA  BRASILEIRO 

ALMIRANTE  SALDANHA 


Como  um  diplómala  nip- 
ponico  explica  a  attitude 
do  governo  de  Tokio 
para  com  a  China 

Gonsbr»,  21  (Havaa)  —  Um 
doa  diploma  toa  Japoneses  com 
orlentacio  mala  esclarecida  acer¬ 
ca  das  questdet  Internaclonaea 
explloou  ao  representante  da 
Agenda  Havaa  aa  raaéee  da  at- 
Ütuda  do  aeu  governo  em  rolaq&o 
A  Cltlha  e.  Aa.  grandes  potencia*. 
Decía rbu  que  "o  governo  Japones 
nio  pode  deslntéresaar-ae  da  ai- 
tup.cáa  creada  na  China  do  Nor¬ 
te  pelo  nio  reoonheoimento  do 
Mandohukuo  e  peta  ausencia  de 
relacOea  norraae*  entre  oa  dola 
palies  vixinhoa  no  domino  dos 
transportes,  dos  córrelos,  das  al- 
fandegas  e  da  mió  de  obro".  Ac- 
Dreseentou:  “Sabemos  que  todos 
as  dirigentes  da  China  do  Norte 
e  entro  elles  Huang  Fu,  ministro 
do  governo  de  Nanklm,  penaam 
comnoaco  que  eaaa  Bltuagio  nio 
poda  prolongar-ee  aem  prejudtcar 
gravemente  os  Intereesea  da  Chi¬ 
na.  Asaim  eatio  promptot  a  nor¬ 
malizar  as  relaqfJes  da  vlztnhan- 
qa  oom.  o  Mandchukuo,  o  que  le¬ 
vara  naturalmente  ao  reconhed- 
mento  do  novo  Estado.  Infells- 
mente  nasa  dlaposlqrós  alo  com¬ 
batidas  por  boe  parte  da  China 
do  Bul,  cujos  chafes  races m  a 
preponderancia  do  norte  no  caso 
éto  pez  e  da  prosperidad»  serení 
resíabelecldw  no  palz  em  conse- 
quencla  do  accordo  cbmnoaoo.  No 
solo  do  gabinete  d»  Nanklm.  cor¬ 
to*  ministros  obedecen,  4  ordem 
do  “kuomlntang",  que  noa  com¬ 
bate.  Outros  se  mantém  reaerva- 
doa.  E  o  genera]  Chang  Kai-ehek 
hesita'  entre  as  duaa  correntea. 
Neesa  conjuntura  pareceu  necea- 
sarlo  ao  governo  Japones  fazor  se¬ 
rró  advertencia  a  todo*  os  diri¬ 
gente*  chinesca!  Temo*  a  con¬ 
vierto  de  que  serranos  applnudl- 
dos  pelos  chíneles  do  norte  e  que 
oa  outros  reflectirio. 

Quanto  4a  potencias  tatrangel- 
raa,  desojamos  Informal-as  de  que 
nio  alimentamos  nenhum  mao 
designio  nem  contra  ella*  nem 


(57378) 


Luiz  Gonzaga 

t Vieira  Junlor 

Os  auxiliares  do 
escriptorio  central 
da  Companhia  Pe- 
tropolitana ,  pezarosos 
com  o  panamento  de  seu 
bondoso  chefe,  director- 
convidam, 


ry  Revlew  Board;  The  Federal 
Emergency  Reltef  Administra- 
tloii;  The  Federal  Ooordlnator  of 
Transportation:  The  Federal  Sur- 
plus  Rellof  Corporation;  Emer¬ 
gency  Conaervatton  Work»;  Fe¬ 
deral  Civil  Works  AdmlnlatraUon: 
Federal  Emergency  -  Admlnlatra- 
tlon  ,  ot  Public  -  Works;  Publlo 
Works  Houettrg.(mergenoy  Coi- 
pqratlop;.  T*m>ró»ró,  Valley  Ad¬ 


ío  Jipío  a  que  a'  Bociedode  daa 
Nagfiea  collabore  com  o  governo 
chinea 


ministro  daa  Colonias,  pedlu  re¬ 
forma  do  axerotto. 

Para  a' vaga  aelma  aberró  sari 
promovido  o  general  de  brigada. 
Bchtnpa  de  Atevedo. 


Relnhardt. 

O  extlneto  fol  quem  Introdualu 
em  Portugal  a  Industria  da  fa- 
bricagio  de  boné*. 

L*t  boa,  ti  (Havaa)  —  Falleceu 
com  a'  edade  de  65  annoa,  o  conde 
de  Sobra!.  , 
lAtboa,  31  (Havaa)  —  Ftalle- 
ceu  está  tarde,  apds  curta  doen- 
;a  o  actor  Sebo» tilo  Rtbelro. 

—  Falleceram  mala:  era  For- 
no»  de  Algodros,  Oarloró  dos 
Santos  •  Laura  Esperanca  Hora 
no  Porto  Joeé  Hados,  eabelelrel- 


A  FINAL 


AS  LTJTA8  DE  HONTEM,  NO 
STADIUM  BRASIL 


HOJE.  em  VESPERAL,  la 
15  horas  e  A'  NOITK,  A» 
30  e  23  hora» 


Horacio  Velha  (33)  x  (67) 
Waldemar  Januarlo  —  médlos 
—  luta  em  10  rounda,  com  lu- 
vaa  de  4  ongas.  Horacio  Velha 
venceu  por  knock-out,  no  quin¬ 
to  round .  Waldemar  nio  fol,  co¬ 
mo  era  esperado,  um  adversa¬ 
rio  a  altura  do  valor  do  leu. 

Boffreu  tres  knock-downs  a 
pouco  mala  fez  do  que  defender¬ 
se.  a  nio  ser  no  segundo  round. 
Horado  é  um  pelejador,  pouco 
ligando  a  technlca. 


AdmlnlatraUon;  Central  ’  Rtatlá- 
t)cal  Board;  Bleotrio  .Home  and 
Farm  Authority  e.Tennessee  Vál- 


0  CONFERENTE  NAO  QUERIA 
MUDAR-SE 

Tormw-se,  por  isso,  inimigo 
de  seo  substituto 


presidente 

ley  Associated* Coopera tlvea,  íno.  SCU8  fllIÚgOS  3  Compare- 

jts.  sr.-.rc:r:  ce,  a»  <Mim»to 

ctlon  Fi nance  Corporation,  JA  gft  realizará  hoje,  22  do 

extatlam  no  tempo  de  Hoover:  to-  .  .  ,,  ¿ 

rom  por  elle  oreados.  Rooievelt  COrrente,  38  10  floras,  83- 

ampiiou-oa,  é  oerto.  Deu-ihss  vi-  j-j.  _  <er-tro  da  Eereia 
da  nova  e,,por,  vetea,  nova  fina-  1000  °  lerctro  aa  ihgrcjH 

Udade.  atel.  porém.  acima,  uní-  (Ja  Tmmarnlada  Concei- 
camenta  aa  repartigró»  que  surgí-  .  . 

rom  depola  de  margo  de  1133  —  $30,  á  rU3  Cjcncrsl  L3- 

depoi»  do.  New  Dtoi..  mara,  esquina  da  rúa  da 

•  Economía  da  abundancia  Conceijáo,  para  o  cemi- 

Antea  da  terminar  qu.ro  rafe-  terio  de  Sao  Francisco 
tlr-me  a  um  livro  que.  acaba  de  Xavier, 
ser  publicado;  “The;Economy  of 
Abundance,  por  Btuart  Chase". 

Btuart  Chase  é  partidario  do 


Faram  realizadas,  hontem,  no 
stadlum  Brasil,  diversas  lutaa  de 
box,  cujoa  resultados  damoa  a 
Mguir: 


repreBenthglo  da 


AMADORES 


Jolo  Gomes  x  Lino  Morelra, 
luta  em  4  rounds,  oom  luvss  de 
3‘  ongas.  Arbitro,  Raymundo 
Lelte.  Peleja  desinteresante 
aob  o  ponto  de  vista  do  box. 
mas,  como  colea  de  circo,  pas. 
aaval.  Lino  Morelra  fol  decla¬ 
rado  venoedor  por  pontos. 


a  notavel  satyra  de 

ODUVALDO  VIANNA 

com  a  Inexcedlvel  creagiu 
—  de  — 


O  conferente  Raúl  Ignacio  de 
Andrade  Fllho,  da  Central  do 
Brasil,  aervlu,  durante  algum 
tempo,  na  estagio  de  Vicente 'de 
Carvalho,  morando,  ahí,  na  cara 
pertencente  Aquella  vró  ferro*. 

Transferido  para  outra  estagio. 
fol  elle  substituido  pelo  agente  de 
*•  elaase  Florróno  Burity,  que  ti- 
nha,  por  tal  motivo,  dlrelto  de 
morar  na  casa. 

A  mudanga  ds  Andrade  Fllho 
tardara,  aob  os  protestos  de  FIo- 
rlano  Burity. 

Oa  doró  funcdonarlos  da  Con¬ 
trol  tornar Etm-se,  por  isso,  inlml- 
goa.  Encontrondo-se,  hontem.  no 
viaducto  de  Lauro  Muller.  olha- 
rom-aa  de  modo  elgnlflcatlvo.  0 
agente  achou  aqulllo  unu.  provo- 
cagáo  a  "encheu"  o  roeto  do  con- 
feronle  de  aocoa. 

Paseando  pelo  local,  um  policial 
prendeu  oa  dola,  levando-oa  i 


Lhboa,  31  (Havaa)  —  Oa  la¬ 
drees  arrombadore»  José  Balonet- 
ta  e  José  .  Gloria  que  earóvam  ro- 
colhldoa  A  prlsAo  conaegulrom  fu- 
glr  na  occastio  em  que  o*  guar¬ 
das  da  cadela  os  conduzróm  ao 
hospital. 

O  prlmelro  fol  pouco  depola  no- 
v&munte  preso. 

Listo»,  *1  (Havaa)  —  O  mi¬ 
nistro  das  Colonias  dlstrlljulu  sos 
Jomaea  urna  nota  em  que  declara 
abaolutamente'deatltuldoa  de  fun¬ 
damento  oa  boatos  de  desordena 
na  poaaeasio  de  Maceo. 

Lisboa,  21  (Havaa)  —  o  t«- 
nente-avródor  Placido  to  Abrou 
fol  designado  para  representar  a 
avlagio  portugueza  no  concureo 
Internacional  de  acrobacia  aerea 

que  ee  deve  realizar  em  Parts  no 
pro  zimo  mea  de  junho. 

•  Lisboa ,  31  (Havaa)  —  O  ge¬ 
neral  Eduardo  Marques,  artigo 


A  bolas  de  Ismael  Hakl  fol 
apprehendlda  pela  commlaeio 
por  allegado  um  fout  que  nio 
fol  pratlcado. 


PROFI8BIONAEB 


e  os  grandes  trabalho»  de 

ODUON,  DURAE8 
E  ARISTOTELES 

E  que  aínda  hontem  eego- 
tou  todas  a a  lorógOea,  tan  ¬ 
to  em  vesperal  como  a 
—  noltá.  — ' 


J*  luta  —  Lozano  Gil  x  Acei¬ 
ta  —  pennaa  -  luta  em  3  rounda, 
com  luvas  de  4  ongas.  Venceu 
Acoeta  por  pontos-  Lauro  Qlt 
tem  um  eftylo  pouoo  Improprio 
e  fas  oonetantements  fouls  com 
a  cabega  e  o  coto  vello. 

2*  luta  —  Manoel  Piros  x  Ta¬ 
pia  — -  luta  em  3  rounda  com 
luvas  de  4  ongas.  Arbitro,  Jos 
Assobrad.  Venceu  Tapia  por 
pontoa  depola  de  olto  Basaltos 
vlolentisalmoa,  Pírea  sendo  cas¬ 
tigado  duramente,  procurava  o 
combate  com  animo.  O  publico 
protesten  de  modo  sem  razio 
e  Inconveniente  pola  a  decí¬ 
ala  fol  de  Intelra  Justlga.  E'  um 
peaalmo  costume  multo  antlgo  o 
de  nio  admlttlr  a  derrota  do  fa¬ 
vorito,  daquella  que  tem  mala 
sympathlaa.  Que  Pires  portou- 
ae  dignamente,  com  bravura,  é 
certo,  mas  #  tambera  que  Tapia 
venceu  a  luta. 

3*  luta  —  Antonio  Sebastllo 
(83)  x  Ismael  Hakl  (88,600)  — 
pesos  pesados,  luta  seml-tlnat 
em  I  rounda,  com  6  luvas  de  on¬ 
cea.  Venceu  Antonio  Sebastllo 
por  knock-out,  no  segundo 
round.  Ismael  Hakl  allegou  gol. 
pé  balxo  e  contlnuou  na  lona, 
até  terminar  a  contagem  dos  des 
segundos. 

Examinado  por  dolé  médicos 
nio  fol  notado  o  que  allegara. 


(57310) 


Lniz  Gonzaga 
Vieira  Jnnlor 


Vae  «er  offerecido  um 
banquete  ao  ministro 
da  Juitiga 

Lisboa,  31  (UTB)  —  Realiza¬ 
se  a  3  de  malo  próximo,  em  COlm- 
bra,  um  banquete  offerecido  pela 
Municipalidad*  e  altas  persona¬ 
lidades  locaos  ao  ministro  da  Jus¬ 
tlga. 

—  Fol  hontem  apreeentado,  pe¬ 
lo  respectivo  ministro,  ao  ar.  mi¬ 
nistro  dos  Eatrangelrca,  o  novo 
addldo  nava]  francés,  comman¬ 
dante  GulclauL 

—  Os  estudantes  da  Faculdade 
ds  Veterinaria  seguem  amantó, 
em  excursio  de  estudoe,  para  An- 
daluzlo. 

—  O  destróyer  "Tanega"  I*. 
vantou  ferros  boje  oom  destino  ao 
alto  mar,  para  um  pequeño  pe¬ 
riodo  de  exerclcloi, 

ZAsboa,  31  (Havaa)  —  Na  po- 
roagáo  de  Cunha  fol  colhldo  e 
morto  por  um  cycllsta  um.  habi¬ 
tante  do  logar  chamado  José  de 
Souxa. 

—  Falleceram  em  Valongo  de 
desastre  de  motocycleró  José  Ft- 
guelredo  e  em  Coimbro  Elisio 
de  Moraes. 

Lisboa,  31  (UTB)  —  No  hoi- 
plról  a  que  foro  ha  dtoa  recolhl- 
do,  falleceu  hoje  o  actor  Setaaz- 
USo  Rtbelro. 

Lisboa,  21  (Havaa)  —  Falleceu 


Oplnlio  do  (rande  crimi¬ 
nalista  Evaristo  de  Moraes 

Wfl  pag «  Amor. ..  ds  Odu- 
foldo  Vtanno,  encontré!  a 

reproduegd0  perfclta  de 
mala  um  coso  de  real  cis¬ 
me  mórbido,  e  a  aptaagdo 
de  Dufcfna  de  Morass,  mos¬ 
trando  as  grandes  postibl- 
lldade»  do  TAeatro  no  Bra¬ 
sil,  corresponde  ao  máximo 
que  um  autor  poderla  es¬ 
perar  de  um»  interprete, 
(a)  Evaristo  ds  Moraes . 


A  bohemia  administrativa 
brasOetra  e  a  technlca  admi¬ 
nistrativa  moderna 


Km  precedentes  artigo*  eecrl- 
ptos  para  esto  Jornal  tenho-me  re¬ 
ferido  ao  conjunto  de  medida» 
que  formara  o  New  Deal.  O  fluí 
ultimo  de  todas  ese»*  medida*  é 
Organizar  technlcamente  4  pro¬ 
ducto  de  aoeordo  eom  o  consu¬ 
mo  e  dar  ao  povo  'urna  vid» 
(nato  abundante".  Nlnguem  Igno¬ 
ra  que  a  democracia  fallía  em 
todo  o  mundo,  e  Rooeevelt  nio  tai 
mjaterio  em  declarar  que  ella  ha 
multo*  annos  uto  exista  no*  Es¬ 
tados  Unidos.  Cam tobamos  para 
nm  régimen  de  coUectlvlsmo,  — 
qualquer  que  se  Ja.  O  paradoxn 
doa  tnduatrróes,  oeste  seculo,  tem 
■Mn  o  aegulnte:  organlxaram-s» 
poderoaamemt*  em  trusts;  monta- 


CINEMA  FLORESTA 


Trecho  de  nm  artigo  de 
Mauricio  de  Medelrog,  11- 
luetre  eecriptor  e  professor 
da  Faculdade  de  Medicina 

W do  lenAo  (futidos  .em 
considerar,  que,  guardadas, 
os  pnjporgíe*  de  .  meto,  ■  a 
pega  de  Oduvaldo  Vtonna  9 
superior,  porque  mate  hu¬ 
mana  e  sf flcas  no  seu  al¬ 
cance. 

E  porque  ella  i  humana, 
seu  desempenho  4  admira¬ 
re!  oom  a  Intelllgenoia  quo 
Ihe  di  —  lncontetta¡velmen  • 
te  urna  grande  artista.  'To¬ 
dos  se  tornam  em  tío  inti¬ 
mo  contacto  com  d  plalía  ; 
que  a~  (entapio  do  publico, 

4  da  mole  completa , pene - 
trfpda  do  t fiema  fritado., 
ífóo  se  pode  querer  malar 
consagrando  nem  para  •  um 
autor,  nem  para  os  artis¬ 
tas  que  Ihe  Interpretaos  4. 
obra. 

É  4  attfm,  entre  o*  sor- 
risos  de  um  publico  que 
sympathisa  logo  com  os 
pertonopens,  que  Oduvaldo 
Vtonna  los  acolher  urna 
(hese  corajosa,  tocando  4e 
ratos  da  audacia:  —  a  da 
llberdade  do  corapdo  em 
seus  grandes  e  fecundos 
Impulsos/ 

F  urna  «rediente  pepa  a 
de  Oduvaldo  Vtonna,  por 
qu aesqver  dos  aspectos  que 
teja  observada. 

(a)  Mauricio  de  Medelros 


FOX  —  JAkual 

Entrenador  Preitimoso 

COMEDIA 
IO>  EM  MATINE ’E 

•  ■’  .  t 

4  VILLA  DOS  PH  ANTAS  MAS, 
•*  e  10a  .epIsodlM 


Audacia  entre  adversarios 

um  fttm  de  Far-West 


rain  grandes  machinas  de  explo¬ 
ra  gio  de  trabalho  conectivo;  c 
desojara,  agora,  a  llberdade  Indt- 
vUua]  de  manobrar  a  aeu  talan¬ 
te  og  in toreases  da  collectlvldade. 
Ora.  a  éra  Industrial  A  um  ira  ds 
collectlvlsmo.  Imposalvel  do  re- 
gw  se  por  meló  de  lela  decreta 
para  um  Estado  Individualis¬ 
ta,  como  o  Estado  democrático 
sempro  fot.  Hoje.  em  1934,  o  Es¬ 
tado  nio  pdde  mato  dclxar  de  ln- 
terrlr  em  toda  a  vida  nacional. 
O  aeu  papel  é  de  ordenador  e  ce- 
ordenador  de  todas  as  actividades, 
da  toda  a  produegáo  *  de  todo  o 
consumo.  A  celebre  tlieoria  da 
"Uberdade*  tem  que  ficar  res¬ 
tringida  apenas  a  certo*  domi¬ 
nio*  menta ea.  Nio  ha  mal  ne- 


4*  e  *<  tetra  —  DESHON¬ 
RADA  e  “Catadores  de  Día- 
mentes". 


EXHIBIQAO  DE  JIU-JITSU 


(67870) 


Um  ÍUm  em  que  se  estada  com  proflclenclt  a  doutrina  de  Fread,  reveladora  de  phtttomenos  estranhoo  dr. 
lima  humana .  ' 

Urna  Joven  ladra,  de  boa  lamilla,  qu  e  soffrla  de  eleotniranla™  dio  roubava  ñor  necessldaif,  mas.  por  n-* 


—  o  menor  Francleco  Nogue¬ 
ra  remande»  Fllho,  de  17  annoe 
de  edada  fol  victima,  hontem,  em 
Coilas,  no  Estado  do  Rio,  de  urna 
queda  de  oavallo,  fracturando  a 
6*  e  7*  ccstsllaa.  Depola  de  me¬ 
dicado  pela  Asslstencla  do  Meyer, 
fol  Internado  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro. 

—  Na  roa  Viaconde  de  Itauns, 
fol  o  soldado  Jayrae  Bellc  Fer- 
relra  Barros  colhldo  por  um  au- 
to-omnlbus  da  Llght,  soffrendo 
fractura-  expolia  do  tergo  Infe¬ 
rior  da  perno  esquerda.  Fol  me¬ 
dicado  pela  Asslstencla  Munici¬ 
pal,  s.  depols.  hospitalizado. 

—  Um  automovel,  na  sstrada  da 
Pedro,  em  Campo  Grande,  colheo 
Oawaldo  Francisco,  brasllelro,  ca¬ 
gado  e  de  Si  annos  de  edade,  del- 
xando-o  com  varias  contuso**  e 
escoriaos»*  pelo  corpo.  A  Assle- 
tencla  de  Campo  Grande  aoccor- 
reu  a  victima,  que  ee  retlrou,  de- 
pols,  paro  a  respectiva  residen¬ 
cia,  4  rúa  Caldas  n.  13,  naquella 
localidad». 

—  Era  Ouaratlba,  onde  realde 
no  logar  denominado  Matto  Alto, 


ULTIMA  HORA 

0  SR.  ZUBAZARRETA  CON- 
DEMNADO  AMORTE 


J0mM.SetlEN<3K 


to  froduacác  ai 

OMML  F  TANf  leu 


zar  sonetos,  o  sr.  Coeiho  Netto 
nio  pire  de  p6r  novillas  todos 
ea  annoa  e  a  Academia  de  Letras 
funedone  llvremente,  na  graga  ds 
Deus  Nosso  Sonhor.  Mas  o  Bra¬ 
sil  camlnharl  para  a  anarehró  e 
para  a  miseria  como  está  caml- 
n hondo,  se  o  governo  continuar  a 
nto  ver  que  a  Influencia  conomi- 
ca  de  S.  Paulo  necesslró  de  set 
centraba lan goda  pela  de  outro 
Estado  ou  bloeo  de  Estados,  aflm 
Je  que  baja  equilibrio  político  na 
FederogSo;  se  as  Industrias  con- 
dnuarom  correndo  urna  pata  ca¬ 
da  lado,  eem  um  frelo  e  um  chi¬ 
cóla  salutar  que  aa  obrlgue  » 
amigar  em  conjunto,  galopando 
harmónicamente;  so  a  agrlcultu 
ra  nio  fOr  technlcamente  orien¬ 
tada;  se  d eacurarmoe  da  creaci< 
de  mu  Industria  nacional  de  ago; 
*  ato  finalmente,  acharaos  que  é 
^  —  »t»  uma  terislacáo  bancarró: 


Bacana,  21  (Ha vas)  —  O  ar. 
Zubazarreta  e  tres  anttgos  po- 
llclaes  que  trabalhavam  no  serví- 
go  do  eeguranga  durante  o  go¬ 
verno  Gerardo  Machado  foram 
condemnados  ■  i  mort»  sob  a  ac- 
cueagáo  de  aasasslnlo  do  Joven 
Gonzale*  Rubiera. 


>"táo  é  exhibid 

P.  Botafogo,  R 
Carioca,  Av. 
Paulo  Frontín 
Tijuca,  Vlllt 
Isabel,  Mara 
rssii,  Grajabi 
e  Copacabana 


^GEORGE 

RANCROFT 

mm  dee 


AMANHA  e  todas  as.noltes 


a  ra  v  n««s 

Bilhetes  4  venda  des  10  ho¬ 
ra»  em  d canta.  • 

A  partir  do  amanhá  a  bl- 
Iheterla  funcclonari  dea  11 
_ fts  23  horas. _ 

Quinta-letra.  VESPERAL 
DA  MOCIDADE.  —  Sebba- 
do.  VESPERAL  da  BAHIA 


0  oitavo  anniveriario  da 
princeza  Elizabeth  da 
Inglaterra 

Londres,  31  (UTB)  —  A  familia 


Jo» 

¡tNTURY 


Bacana,  31  (Havas)  —  A  avia¬ 
dora  Lauro  Ingalls,  qu*  delxou 
Porto  Principe  &*  8  horas  e  13 
minutos  da  manhi,  chegou  a  es¬ 
ta  capital  ás  3  o’ 15.  da  tarde. 


fol  Manoel  da  Silva  Brltto,  hon¬ 
tem,  i  nolte,  aggredldo  a  p4o.  ti¬ 
rando  ferldo  na  cabega.  Depola 
de  modlcada  pela  Aaslstencla  de 
Copacabana,  a  victima  ae  retlrou 
cara  domicilia- 


lili**»' 


Para  lamínelos  nesla  sec  fio  telephonfc  para  2-2190 


NOTICIAS  Dí  PORTO  REAL 

Porto  Are I,  (Fórmica),  11  do 
abril  —  (Do  oorwspond-mt#^  — 

Houvo  tío  dio  SI  do  me:  (¿osa¬ 
do  um  antmodo  bailo,  para  o  qual 
4  eeihrthalí  organizadora.  cow- 
posta  dos  ors,  Natallno  do  Car- 
valho,  Oawaldo  Cunhs  o  Solon  do 
Cutre,  onvldou  todos  o*  «efor- 
«eo,  atino  de  que  o  meemo  ao  co¬ 
rríaos  do  malor  brllbantlamo.  Da 
vitinha  o  omisa  cldade  ¿o  Bam- 
buhy,  vioram  diversas  peneca»  de 
doauquo  antro  ao  quae»  o  dr. 

Antonio  Torreo,  prefrito  munici¬ 
pal;  ora.  Joal  OaetMO,  WaldOmar 
Canoa  da  Oervalho,  dn  WandOr  de 
Andrea*  O  dlltlhetaa  eenhOrlu* 
da  alta  aoeladado  bambubyonia, 
que  multo  brllho  dorare  ao  bollo. 

A  parto  musical  fot  confiada  ao 
maestro  Joto  AppoTlnano  que,  ra¬ 
teado  o  sSu  escolíente  conjunto, 
delslrou-noe  core  óptimas  músi¬ 
cas  do  seu  variado  repertorio. 

As  densas  se  prolongaran!  ate 
alta  madrugada.  nure  ambienta 
de  franca  alegría  e  dlatlneqfo. 

—  Pira  aatlsUr  ao  baila  da  se  to¬ 
bado  de  Allelolla,  estove  alguno 
dios  entra  nde,  a-  eanhorita  Ma¬ 
riana  Rebollo,  ralnhe  dos  gy- 
mnaslenos  de  Foimlge. 

Ere  sue  oompenhl»,  velu  tem- 
bem  pera  o  meemo  flm,  e  senho- 
rite  delta  Perelra  de  Coste,  ala- 
rene  Ce  Escole  Normal  daquolle 
cldade  a  fllha  do  coronel  Tnjano 
perelra  da  Coata.  ohete  político 
local,  1  '  > 

—  Porree  nocen  tras  días  nieta 
localidad#  s.  revma.  a.  Manos! 

Kunee  Coelhe,  bispo  de  Ater¬ 
rado. 

S.  as.  fu  diversas  otoñemos  e 
psranymphoB  a  (esta  da  N.  S. 
daa  Victorias,  aquí  re  alisada  no 
día  I  dasta. 

—  Itoallzou-i*  no  día  (  ¿sata, 
da  11  horas  da  menhl,  o  enla¬ 
ce  matrimonial  do  ar.  Jodo  Appo- 
Uñarlo,  cota  a  eenhoritA  Elvira 
Patva.  Foram  paranymphos,  por 
parto  do  nolvo  o  ar.  Vicente  do 
Paula  tteha.  e  por  parta  da  nolva, 
o  dr.  3.  A.  da  Paula  Carvalho. 

A’  nolta,  o*  raeam-oaiudoa  fo-  _ _  _ _ _ _ 

rara  visitados  pele  orchestra  lo-  multos  amigos  o  parantes  do  nol- 
eel,  (alendo  neeea  oceaeldo  o  In-  vo,  gcgulndo  tamben)  o  jazz-band 
telllgenta  mo«0  dr.  Carlos  García  Pedrabranquense,  allm  de  tocar 
d*  Carvalho,  que  ere  bolles  e  ex-  no  bello  offereeldo  eos  convidados, 
p remiras  palanas,  (se  urna  seu-  —  Nena  capital  fot  contratado 
deodo  eos  nolvos.  Agradece u  o  o  casamento  de  «enhorna  Zulmlra 
bomsnageedo  dlienío  em  curtos  a  Santiago,  com  o  ar.  Adeltno  No- 
ooremovldoe  termos,  a  aattsfaqao  guaira,  de  Varglnha.  A  nolva 
que  experimentara  naquelle  mo-  poasue  tiesta  cldade  elevado  nú- 
mentó.  mera  de  atnlzadse,  tendo  aquí  re- 

—  No  día  l  des  te.  a  1  hora  da  "Jj*  “no?:A™  °íü!: 

tarda,  approilmadamanta,  o  Jovan  ‘  "  *  “ 

Orlando  Mlnuool,  com  o  auxilio  de 
urna  faca  de  mesa  procurar*  oor- 
tar  o  cord&o  de  uma  bomba, 
duendo  sata  Ines  pe  redamante,  Ihe 
•xplodln  na  mío.  Sooeorrlda  In¬ 
continenti  pelo  dr.  Paule  Corve- 
Uto  que  Ihe  mlntetrou  os  pri- 
melros  ouratlvos.  a  victima  retl- 
rou-ss  ere  seguida  pare  eue  re¬ 
sidencie.  nlo  sendo,  entretanto;, 
de  Inspirar  cuidados  o  «Su  este-  DMA  HOMENAQEM  AO  PRE- 
do,  segundo  es  deolaragOee  do  me- 1  «’raiiv»  rim  imiiuaii- 
dloo.  " 

—  vea  sor  brevemente  re-lneu- 
gurado  o  enfigo  Cinema  Pemil  lar. 

O  seu  propietario,  er.  Uanool 
Remos,  prometía  optlmoa  films 
para  os  “fans”  dssta  looaildado. 

AB  QUE8T6EB  DO  GAFE1 

Osnmpole,  4  de  storQ  —  (Do 
toerreepondente)  —  ■  Repercutí  u 
eetlefetoii emente,  aquí,  o  acto  do 
interventor  ne  Estado,  asesando 
a  autonomía  do  Instituto  Mlnelro 
do  Cafe.  O  oomlté  dos  lavredo- 
ra  envión  um  tologremma  ds  ep- 
pleusoe  I  sttltude  do  er.  Bene¬ 
dicto  Valladares. 

*  Realmente  aM  hoja  o  Insti¬ 
tuto  tem  «do 


Com  o  maktr  proas* 
icol  he  ramos  oeste  «reglo 
toda!  es  corresponde  netas 
que  BN  ffirrm  remettlda* 
avltando-ac  quanto  paaai- 
vel  oí  eotnmenUrKr»  dt 
erdem  política,  óa  ortgl- 
ñau  demáo  .  vtt  devi- 
danénu  tonthentícadoa  t 
datadot,  sendo  as  aatlgna- 
luras  dos  correspondentes 
apañas  para  oso  Huta  fo- 
Itoa.  Tamben  nos  poderlo 
aer  enviadas  pbeUgra- 
phlas,  taja  dlvolfaqla  os 
autores  das  corresponden¬ 
cias  Julgaem  apportuna 
As  correspondonolas  deve- 
rfto  ser  «ncamlnhsdas  a 
redaeqio  desta  (piba  com 
•  segulnte  ande  regó; 
"Redaetko  da  “tórralo  da 
Manirá"  —  Córrelo  dos  Be- 
tadoa  —  Rio  da  Janeiro". 


eom&  o 


Abogados 


ALFREDO  BARCEUOS 
BORDES  -  7  de  Set*.  209. 
2*.  T.  2» 4061  (14  ii  18). 

<  mella  «*-  Sil**  *  a  malte  t»  US- 
va  me*  —  R  uruausv.ee  m 
i*.  Sala  1M  -  Tsl  i-oaas 

Helio.  filma  —  Hat  Oe  itavMst 

TI  t-  andar.  Talapaaae  fililí 
it.MS.rl.  *Mllt  Se  venene** Un. 
e  Jora*  4*  UllvHrn  Reta  —> 
f  aelembra  IIT  •  t*.  Tal  i-liir 
■  ir.  Silniln  FUS*  —  Rnserlft  *4 
K*s  1-611»  »  .in  S-ITtl 
l'ATRNTES  A  ssanfiAS  -  ur.«l l 
.  e  RStrentelra  —  be  a.  Moa- 
tanegm.  Advendn,.  Praga  Mana 
I  -  lf*  andar.  Taleuhcn*  1-1141 
Edirlelo  4s  ’A  Nolis*. 


OH  a  SI  Al.  AHI1  KTA  —  Res  de 
Carmo,  I  -  r*lspbone  1-8114 
I>R.  ItAtRO  «ganíli  -  Alrlnin 
(iusnebtre.  IB- A .  Tal  l-lltl 
II-MISI 

DR.  LUIZ  SODHE*  -  Doen- 
fas  dos  intestinos,  recto  c 
•ñus.  Rúa  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel.  2.0698. 

Uv. '  Mario  Curre*  —  CooS  At 
Brssmo  Breas.  II  Bdlff  Hrn 
flsslnnal.  Tsl.  1-ttSS.  ICMI.lloi 
Dr  Vllrla  Medras  -  Ar*  H  O 


v  airea  rrera»  —  n ra.  as  « 

Fr  Asila  K  Kemaltoe  Ortlsda 
ss,  asta  ««  -  l-ltu  s  l-IISt 

DR.  UUVIIRA  BOTILHO  - 

Trntamento  pela  vaticina  do 
proprlo  Estique  do  doente : 
tobe  rentóse,  asma,  dlsbetes. 
dermatoses,  etc.  109,  r.  Ge¬ 
neral  Polydoro  (Sota foco) 
Daa  0  4a  ll.  Tal.:  «-0478. 

erar.  Aaars  Días  < —  Confiiliorlo 
Trev.  Ou.ldnr  II,  da*  10  is  It, 
OR.  FELICIO  FERRARI  - 

Ílolanila*  misma*  Heneares 
llra-VIolela*.  Dlstharmls.  Con¬ 
sultorio  s  rs»ld*ncla‘  r  Hilario 
Oouvda.  II.  Tal,-  7-4019 
llr.  Ueailsrlo  l'aala  —  R  María  e 
Sarros.  Sil  -  T.lepbon*  Ü-I10S 
|A|||  MR.  A.  MAHTIftá 
flVMfl  E»P*rtslli»s.  l.raMm 

Ht'*1  v 

DR.  ANNIBAL  GAMA 
Henwrhoidas 

Cara  rediea)  asm  «oereqke  e 
•en  dar.  Hit  Alclndo  Gusnibe 
re,  ll-A  ^(Clnslsndla).  T»l*oho- 
ase:  t-ma  e  residencie;  »-l til 


RIO  DE  JANEIRO 
1.*  de  Mar$o,  65  - 1/ 

Tel.  s-dlie  ... 
SAO  SALVADOR 
Antonio  dde  (UntOa  Siseéis 
Caita  Foeiai.  4d 

REC1FE 

AMA  RAL  A  SILVA 

mea  Artbur  Oscar,  Üf 


portó  Alegre 
Andradea,  1301 
Tel.  sota 


BELDO  HORIZONTE 
Alfonso  Peona.  »»8 

.  „  W-  M»0  ' .  . 


PE  TROPO  LIS 
OCILHERME  ERTEL 
Av.  Ib  da  Novembro;  M 
TW.  >im 


:  CAMPO  GRANDE 
APULCHRO  BRASIL . 
Roa  18  de  Novcsubro.  8 

*  .  1  •  ‘  V,  f  l 


NIOTHEROT 
FERNANDO  PÓTZ 
Roa  V.  do  Vrngnay,  BIS 
(Sala  •) 


PLORIANOPOLTA 
JOAO  GONCALVES 
Roa  Folippa  Sctomldt,  % 


UASBAh»  ¿ssst t 

lo  o  Paaorlss.  Curso*  do 
irfslooamentM  sos  o  oes  do 
rls.  Cons  A».  Rio  Broceo 
i  al.  Tosí.,  a- raí  •  usa:  av 

.mira  rs¿  I.lltl  _ 

Doengas  da  nutridlo 


<*Í44») 


Daltro  Fllho,  commandanto  da  I* 


CLUB  DOS  SARGENTOS 

Reunlu-se  horttem  eob  a  presi¬ 
dencia  do  sargenta  Benedicto 
Lyra,  a  directorio  provisoria  do 
Otuto  dos  Sargentos, 


ThminOPHIA  vara^lneugurer  o  iladlum  do  t' 

síhl^ 

de  urea  alma,  af  onda  proceda  s 

enorme  diferente  que  ee  nota  en-  LH?Í5 ■!!£?  Si/ 
tra  ce  homoneT  Porque  une  dio  d®  Mudaban  .  com_des- 
t  alentosos  o  outroa  esto  pidos  T  U"0  *  Obidoe  ida  míos  e  Taba- 
Porquo  existe  a  virtud#  a  o  violo,  tinga,  aflrn  dolnspec  tonar  *s  tro- 
Serd  posólvél  qus  a  dtvlndada  fa-  P«s  aqpArtetledMr  hcbsas  clda- 
ca  arbtlrárlamsnts  as  alaiaa  dea,  des. 

1 1  n  a  n  4  o  -as  Indlfferentemente 
urnas  eos  rosos  metsrlaes  da  vi¬ 
da,  la  rlquesas,  áa  posloSee  so- 
claas,  outraa  aoa  eoffrírnamoe, 
ds  mala  dolorosas  m  leerlas  T  Bar  a 
posslvel  que  alguem  posea  admit- 
tlr  que  beus  (a«a  ao  meemo  tem¬ 
po  um  criminóle  e  um  santo, 
urna  Santa  Thartaa  e  um  Lam- 
peioT  Quem  aeré  éhtAo  o  matar 
criminoso:  o  bandido  oreado  pela 
vontade  divina,  ou.a  proprla  di- 
vindade  modelando  aa  almas  da 
accotdo.  cora  oe  caprichos  de 
momento  f 

Admltür-ee  urna.'  exlManela 
única  para  cada  homem.  em  que 
a  alma  ada  tntetramente  nova 
dái  mloa  de  üm  Creador  arbitra¬ 
rlo.  e  vlngatlvo,  4'tom  dos  mata¬ 
res  absurdos  que  o  eatho|lol»mo 
priga  atol  e« ue  erantes  Incapsxes 
da  essfodi-am  íbs. barbo  áa  oñrer- 
vaqlo  di*  causas  a  'affettas  que 
predtáein  á-'toíoe''.o«  phenome- 
no»  da  naturma.  1 

Ha  ttm  proverbio  vulgar  que 
dll  "como  ae  semela  aeetm  da 
oolha*  ou  tambem  quem  ‘témala 
Vento#  colbe  tempestada**,  a 
nasta  otoaervaqSo  esta  oontldeto- 
ds  a  Isl  de  causa  e  atfelto  cha¬ 
mada  o  kamia. 

As  almas  tém  atrio  de  d  ama 
tonga  evoluglo  e  mitas  remotas 
paMagéns  de  outrns  vida*  con- 
iralmoe  relacfles  com  oe  entra 
que  hoja  formara  o  malo  em  que 
viramos,  Nenhuma  existencia 
esta  tsol.de;  cada  vida  4  o  fru¬ 
to  da  todaa  aa  qu*  *  precederán» 
e  o  trama  no*  liga,  palo  amor  ou  uteiS  das  10  ¿8  Id  horas, 
pelo  odio,  aoa  seree  que  foram  __ 

nono*  oompnntoelro*  no  pastado.  exCtptO  RO  OIR  30.  que 
Asalm  como  ha  lela  p*r*  oa  ptoa-  .*<  d_  <s  t-ft«-_  J-, 

nomenoe  phyeleo*  te  ha  tamban  8er*  arc  ai  1/  norai  (MS- 

rap?riraae.P.h,nom*no*  tt,or***  *  *  R>°  de  Janeiro,  16 

Se  a  seténela  4  posslvel  no  nia-Jde  Abril  de  1934.  Pedro 
no  pbyslco,  «  porque  as  lol*  de#-  ..  «... 
te  mundo  slo  lnv|olavala.  Asalm  J08C  oebaStiany  JlHllOr, 
tambem  pela  conducta  amual  da  TVP„j._r  r\_  t__í  t  ,  • 
um  bomem  podemo*  dlser  que!  ^««Ctor.  Ur.  JOSC  bU» 

teri  en#  vida  na*  extatsnciaa  **-  CdvalcAnti  de  Mendnnrn 
gulntee.  A  prevtslo  sclenUfloa  _  '  UC  tT1Cna0nVa 


PREPARADO*  DE  VALOR  DA 


Médicos  especialistas 


r-, - — - - ,  QU«  resolvau 

lomar  aa  segúrate*  deUbarncSe*: 

a)  Acceltar  q  offereclmento  de 
prestado  gratuita  de  earvlgós  fo¬ 
rense*,  do  dr.  Alenoar  Ptedade, 
cXualdioo  neeta  oaplta),  Incluir, do 
o'  maemo  ne  corpo  de  advogado* 


COC-CIILO» 


RllO  DE  JANEIRO 


OHA'  PORANGABA 
E'  uma  .comhlnacio  de-  FU- 
btacr.i  da  aculo  nevrotonlcá 
e  'sipeolalment*  oardlotonlca. 
estimulando  a  circulad»  e  a 
nutriólo,'  de- effgltos'  benell- 
ooe  „naa  peeeoae  obesa»  ou 
.  '  '  .Infiltrada*. 

CHA’  JANEIRO 
Indicado  cóntra  o  rheuma-, 
tumo  * ,  arihrltlamo,,  moles-, 
Usa  da  pella,  flgado  •  riña,, 
por.  eer,  multo  diurético, 


Soffrtmentos  de  eatomago, 
dyspapalae,  tontelree,  d»r  da  . 
oabeca,  peso  e.'  somnolencia 
depola  daa  refeloSé*. 


do  Club  do*  Sargento*  e.  bem  U- 
•lm,  mandar  tranicrever  a  eua 


Declarares 


oorreapondente)  —  A  populaqlo 
do  prospero  *  rioo  municipio  de 
Iguaasu ,  rendará,  por  este*,  días 
significativa  bomenagem  ao  pra- 
felto:  local,  dr.  Arruda  Negrel- 
ros,  em  cuja  oc casillo  seri  entre¬ 
gue  ao  publico  um  novo  logra- 
doura  eom  um  lindo  jardlm  11- 
!  ominado  i  lus  alee  trios,  sm  (ren¬ 
ta,  A  «drreJa.  matria  da  Bló  Joáo 
de  MerltJ,  no  '4*  dlstrieto. 

No  pequeño  espaqo  do  trae  an- 
no#  o  dr.  Arruds  Ntgrelroa,  tem 
desenvolvido  eua  fatigante  capa- 
oldade  de  trabsJto»  'memorando  oa 
predios  escolares,  aa  sub-delsge- 
ola*  de  policía,  conatrulu  predios 
para  -  eobranCa,  dos  Impoptos  (la¬ 
cees,  abriu  Intensas  estradas  de 
rodsgtmi  1llurr.lnp.cSo  eléctrica  em 
todos  oa  recóndito*  da  local  ld.de, 
cal  (amanto  das  tMox,  construocan 
do  íooñldsvsl  Hospital,  de  IgUSa- 
íd.'-OuJa  pedra.  fuhdamontal  (el 
collocada  pelo  che  fe  dogovemo 
provisorio  em  Junho  ¿e  1981. 

Aínda  sKore  a.  ex.  seta  cogitan¬ 
do  da .  r*de  do*  esgotos  e  o  au¬ 
gmento  dá  agua  potavei,  benefi¬ 
cios  esees  de  IncalOUlavel  ínteres- 
se .  para  oe  seu*  munlclpea,  .ou- 
trillé  ebandonados  pelos  antecea- 
«orts  do  actual  préfolto. 

A  nova  preea  a  Inaugurar- «e 
denomlnar-sa-t  Nllo  Peqanha, 
comparecondo  ao  acto  como  re¬ 
presentante  de  familia  do  grande 
estadista  moflo  o  dr.  Manoei 
Reisr  chafe  ds  uma  faceto  parti¬ 
daria  que  aínda  se  orienta  pelo* 
postulados  do  aaudose  flumi¬ 
nense. 


LONG  ACIDA 

Dlarrhée,  deeentherles,  MU- 
osa,  más  dlgtsteee,  fiatulea. 
ola,  ddres  da  eatotqa,  tontet 
ras  *  (alta  da  apetite .'  :?• 


gentes  —  Tanho  a  subida  honra 
d#  offereetr  4  esta  nobre  ssso- 
cla«lo,  gratuitamente,'  oe  meue 
servlooe  profleslonaoe  como  con¬ 
sultor  jurldloo  administrativo  e  ad¬ 
vogado  para  *«us  dlgpoa  mambroa 
*  eua*  familias.  Aprésenlo  a  vv. 
*«.  as  mlnhss  mala  cordlsea  saa- 
daedes  —  O  advogado  t>r.  Airoso r 
Pleáade." 

b)  Fizar  urna  diaria  para  «oe- 
oorrer  ao  ex -sargento  excluido  do 
Exerolto  por  a*  tar  envolvido  ,no 
ultimo  movlmento'  revolucionario 
de  Pernambuo*  Manoel  .ToLzstrs 


DTRAJA1A  ' 

Expectorante  poderoso,  t4dl: 
cedo  na*  tosan  a  bronchlt*#.' 


'  CARPA BINA 

, Indinado  til  asthma  e.oron' 
ohlt*  asthma  tipa. 


i>*.  iiarlsn*  MMlsn  —  Rut  Urn 
guayana  14.  H  ti  4)  1.4741 
Rs*;  Araulo  Peños  19.  «-IH0; 
lis.  CsNiMeSe  I  imh  —  Has  Coa 
de  Unmdth,  411  r*l.t  M—  419 4 
H*.  ain»l  Ptitt.»  .  Oil  Cas* 
—  Freí  Canee*  o.  II  -  1-lm 

U*.  Orlarle  Medrigor.  Ma.  — . 
Doosnie  da  Universidad*.  Par- 
to#  Gjireooiógia.  —  aetambi*. 
O.  VI-*-.  Tel  I-IUl  Diaria 
mam*  a*  t-e»  i  h*.  s-iii) 


•  CHA*  ROMANO  ,,?■ 
Laxativo  brando,  útil  oes  prl- 
sBos  do  ventrs.  P6d*  ser  usa¬ 
do  diariamente  sem  ns'ntoüm 
Inconveniente,  ..  :T  -r 


AGON  1  ADA 


Molestias' do  utsrí,  rtetrits  * 
ondometrlts,  cólicas  '•  dlffl-' 
ouidádss  dt  regraa,  corrí-, 
tn.ntos,  ventre  volumoso  a 

u\,Vs'”*r  ínfondto.  .  , 


Institutos  Phji¡olb«rapko« 


llr,  Oasiava  Ariaktaet  —  Docta*, 
liaasauena.’ beatos  de  Usa,  "Sis- 
tbsrmla  *  ralos  ultra-vlolsu 
—  Rúa  Cbll*.  II. 
HauiuiiKAPHiaa  as*  —  Pu:mao 
i  Cer.cSo  —  Aopaodlolt*  ato. 
-■(MI  toa)  —  Dr.  Nsltoa  Ulna- 
da'  —  Trst  do*  tumores  oslo* 
Ralos  X  i.ro  optraolo  —  S. 
Carioca.  «4  -  tal.  T-llM. 


'  ‘  MESA  BEIVA  y.:.  “  ' 

Buooo  fresco  da  MUSA  SÁ- 
PIENTUM  que  mstbop  re¬ 
sultado  tem  produildo  Taa*l 
bronchltes,  toséis,  grippnn 
«•carros  do-  singue. 


orna  existencia 
praearia,  eervlnde  apeno*  de  c*- 
U£e  4*  em  prego#, .  ou  asnrlo  de 
político»  ¿esempregadoa,  on:  dea- 
oooupadoa. 

BA  o  municipio  de  Cárangola  J4 
teve  ter  oonoorrldo  com  trlnta  mil 
contoe  d«  tdlel  A  laveura  mlnel- 
ra  ooncorrau  taires  com  duren- 
tos  mil  eonto*  da  rtlt  a  recebeu 
em  irooo  apenas  a  certeza  de  que 
seta  va  sendo  ludlbrlada, 

O  Instituto  Mlnelro  do  Café  de¬ 
rla  ter  alguma  finalidad#,  repre- 
nentando  a  grande  lavoura  de 
Minee  Geraes.  Eritretailto.  crea¬ 
do  com  a  taz»  ouro  da.  sanca  de 
oafé,  o  Inltltuto  nlo  promoveu 
o  menor  molhoramonto  dentro  do 
Estado.  Aquí  estilo  at  . terree  for¬ 
te!*  da  Malta,  do  Bul,  do  Norte  e 
do  Triangulo,  no  entanto  o  in¬ 
stituto  nlo  oreou  um  nuoleo.  agrí¬ 
cola,  ou  oampo  da  experimenta 
«So,  ou  horlo.  OU  fazanda  mo¬ 
delo.  O  Instituto,  tendo  o  las¬ 
tro  da  tax#  ouro,  decretada  ha 
annoa  palo  exvprealdonta  Mello 
Vlanna,  devla  ter  por  flm  a  (un- 
¿apio  do  Banco  da  Lavoura. 

O  grande  aonho  do  sr.  Mello 
Vi&nr.o  tol  luitament*  amparar  a 
«lase*  .  agrícola,  angariando  os 
matos  para  a  oreacio  do  Bando 
da  Lavoiim, 

Realmente  o  ir.  Mello  Vlanna 
4  Um  espirito  constructor,  ma* 
oombatldo,  excluido,  na  aecolhe 
4  presidencia  do  Estado,  O  eeu 
plano  fot  sacrificado. 

Quería  o  ir.  Mello  Vlanna  dotar 
a  lavoura  de  um  apptrelbo  de 
(lnanelamento  da  grande  aloenae 
icomo  (oese  o  Banco  da  Lavoura, 
qu*  nio  8  aínda  o  Ideal,  pola  a 
ao!u;{o  do  problema  do  oafé  *8 
ee  darft  con»  a  c reacio  do  Banco 
Central  de  EmlssSo,  para  o  café. 

O-  “Jornal  da  Lavoura*  tol 


Re  Lima,  por  ea  sobar  «m  comple¬ 
to  estado  de  mlaerablKdade,  alten - 
dendo,  no  eeu  pedido  por  eaorlpto. 

O)  Aooeltar  a  preporta  da  (trepa 
Casa  Herwennjr,  conoedando  um 


Avaulda  Almlraet*  iinrro.a,  II 
1*  O  4*  4).  Tal.  1-4811. 


abatí  mentó  de  19  por  oento  ao* 
tseoeltdoa  do  Club  dos  Bergentoe. 
que,  mediante  a  apresentac&o  da 
reepeottva  certelra  de  aodo,  offe- 
otuem  euas  compras  no  referido 


—  I  geiembro,  1<L  TaL  1-4*49 
"*  *'•»*»  —  fr»f  i»  Fea  de 

bled.i  Uruguay. ra  ib.  es  14  bs 

Consuitss;  i».,,  «•!..  *  esbbedoe 
<n  a.  r.  a*  uen«a  Ja*u*  —  lio- 
oent*  s  Asalat.  da  V aculé,  Ha* 
Rodrigo  Silva,  f  ll  Ce  I  tos.) 
|>H.  n \ nos  c  sil. va  —  Ru*  hp*. 

drlao  811**,  9.  -  Tel.  f-llll 
u*.  t'b.gs.  niniho  —  Halo*  X  — 
Electroterapia  eta  «eral.  Ooa* 
R  l'rucimvsns  101  Da.  1  t¡  I 
Dr.  H.  C.  de  Imm  Amato  —  O* 
Ac«d.  d«  Mrd.  .  fs»«.  Ovw.  Ore».  B»**- 
dn  do  fllt.  Tr.tit.Hilo  nMUm»  d* 
t«|iro  •  1»  outr.»  drrm.tc**.  tracto*. 
Phnlolber.  [<Im  rm  »ml.  Cos.iilt*.  d.1 
4  t.  U.  B.  UbHSlto  do  4m»rtl.  SI. 
Trl.  0-7471.  ieii*r.  Smiiinujo . 

011»*,  sirgad,  uriz 
•  Ofl  vid  04 

OS  153  DmB  suma  «.'Tar 

loe*.  <1.  «as  t  «*  4  (1-0141) 

DR.  A.  CAIADO  D£  CASTRO- 

.‘befe  Bsrvlqo  eeslstcncls  Mu*, 
elpel  IR.  t.  4).  con*  Our)v*> 
4,  1>  «nd.  Tel  l-lttt. 

Ur.  JmssmImi  de  durad.  Huta* 
—  ««publica  de  Rerd,  Ju-I*  - 
ates.  T.  4.44*1  —  Da*  i  as  * 


aatabelaolmenlo  commerolaL 
,  4)  Tomar  provldaneiu  de  oarto- 
oter  urgente  quinto  a  admlnta- 
t rapio  do  club  *  marcar  a  proal - 
qu»  reunlfio  de  directoría  para  tra¬ 
tar  da  organluq&o  geni  e  estado 
do*  estatuto*  J*  c laborado*  pela 
ComitolMio  reepeallVa 
B,  finalmente,  autorizar  a 
transorlpclo  ds  carta  que  dlrigtu 
ao  olub  a  (Irma  LuU  Hermanny  A 
C,  Ltde_,  que  4  a  segulnte: 
“Tilmo,  sr.  Benedicto  Lyra,  dd. 
presidente  do  Club  do*  Sargentos. 

—  Rúa  Bdnador  POmpeu  n.  171, 1* 
andar  —  Nest*  —  Presado  aenhor 

—  Com  seta  temos  a  asustado  di 
lavar  ao  aeu  oonhaolmanto  que 
resolvemos  eonoeder  sos  aasccia- 
doa  desee  club,  mediante  a  «pre¬ 
sentado  da  respectiva  oartelra 


ira.  Itndnlpa*  Jo**MI  —  Long. 
pratloa  dos  bospltass  da  allá- 
manha  Trata  pelo*  mal*  rs- 
oentes  procsasoa  —  Moa  l|  de 
lisio  n.  le,  I*  sed.  Día*  sisl* 
da*  l«  ás  19  ba  Ssbbsdo*  das 
14  Ss  If  na  Tsleptions;  I-14Ü* 


Saoatorios 


Departamento  do  Rio  de 
Janeiro  da  A.  B.  E. 

'  O  professor  Celso  Kelly  terml- 
nou  o  deu  mhdato  trtmeatal  no 
Departamento  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  da  Assoclapao  de  Educado 
Assumtu 


PUBLICO 


—  Para  oervoede,  eegotaJoe 
toxicomaoos  e  oooveiesesDiee. 
Ampios  e  oenferuvets  apresó¬ 
les.  Modernas  Insisllecoea  VI- 
Allanóla  *  aaalstsnola  msdloa 
psrmanentea  Dlreocto  tecnolo* 
dos  tapeolaJIitta  Dr*.  Heitor 
Usrrlltoo,  1.  V.  Colaras  Mor. Ira 
1.  Oseta  Hodrlguia  *  amulo 
(limara  —  Hua  Dsaomtiarsador 
Isidro.  III  (Tijuca).  Tai  l-llll 


o  abatlmento  u pedal  de  10  por 
o*nto,  sobre  ee  eua*  oomprea  de 
producto*  da  notsa  espeelalldnde. 
Pedlndo-lhe,  pela,  a  finesa  de  te¬ 
tar  sata  oommunleaolo  a  todos  oa 
membroa 


presidencia,  V. 
Branca  Fllho  ,que  déclarou,  de 
aocordo  com  o  ponto  de  vléta  que 
sempre  defendeu,  que  o  seu  pro 
gramma  serla  apenas  o  de  con¬ 
tinuar  os  trabalhoa  Importante* 
que  enoontrava  em  elnborac&a. 
Bob  os  malorea  applouaes,  (ol  en¬ 
cerrada  i  seseto  em  que  ■«  deu 
a, eua  posa*. 

Amanhi,  bavsrA  sess&o  do  Oon- 
selho  Director.  Tomarño  po.se  oe 
membroe  eleltos.  Drs.  Afranlo 


Vi  v  A  firma  OÁBPAtt  "BA'NTOS  4  COMP.  pro^riüarU  do 
t Aboratorio  “FtOHA  NACIONAL"  prtvtn#  qu«  o  MU  Libó* 
ratorlo  acha-se  licenciado  pelo  Departamento  Nacional  de 
Baud*  Pliblléa  eob  ó'n.  18  de  1-1-914.  '«  «noontfa-a*  aa 
dlrecclo'  do  mestno  o  Exmo.  8r.  Pharmsoeútlco  Jos!  J. 
Dlnlz  Abranohee.  O  Laboratorio  “FLORA  NACIONAL  ma¬ 
nipula  todos  os  productos  offlclnaes  vegetase  como  aeSam: 
AGON  JADA.  COCCÜLOB,  CABBAW,  PIPBR,  8ALBAPARRI- 
LHA.  TRIANOaPBRNA,  OATUABA,  PACO  VA*  o  multde 
outroa  de  reoonhectdoe  valores  cüjas  propriédade*  nlo  edo 
nem  podem  aer  da  quem  quer  qué  *«Ja.  A  amtoalagem 
frascos  alo  -origina**  a  crie  «lo  da  FLORA  NACIONAL  a. 
.«ncontram-ie  *  venda  tome  Drogaría*  •  Pharmeclee  ao  prtr 
«0  de  tlIOO .  A,  “FLORA  NACIONAL"  recebe  directamente 
oe  llquldo*.  NAT[JRAE8:8EI  VA  DE  JATOBA'  REIVA- DE 
BAO  THOME’  (Musa  Seplentom). 

1  ■  •  '  1  . •  -  • 

A  .  “FLORA  NACIONAL"  acha-ee  Insultada  4  .  .  * 

V-'-rVi  AV.  MEtt  DE  SA’  N\  92 

Phone  l-llll,  onde  aguarda  a  visita  do*  Interetssado» 
RIO  do  Janeiro,  ‘14-4-1I84 -OA8PAR.  SANTOS  A  COMP.  " 


deesa  organlaaqlo,  e 

aprovettando  o  eneejo  para  deso¬ 
jar  a  meama  toda  a  prosperidad*, 
fírmeme-nos,  com  di. ti  neta  consl- 
dereqdo  a  clavado  apreco.  De  V.  B. 
amge.  atta.  obre.  —  Lula  Herman¬ 
ny  A  Fllho,  Oompanhla  Limi¬ 
tada*. 


dópoiDENTE 


Roa  Alvaro  Ramos  na  llt  a 
ltl  —  Rio  de  Janeiro  —  Teta 
4-1400  *  6-1401  —  Batabsleci- 
manto  aepaolalltado  para  rara 
d*  doencae  nirvosaa.  maotaea 
*  toxloomanlaa  Dividido  *m 
PavllbSes  espet-iaea  para  doen- 
te*  convaleecentee,  nérveo* 
mentase  e  toxlnomanoe.  Apar- 
lamento*,  quertoe  oora  uua 
correnta,  quent*  *  fría,  soto 
todo  o  conforto  *  reouMio*  da 
oyglana  Tratamanto#  moder¬ 
no#  eob  •  di  rece  Ao  doe  prtfa 
A.  Austregeello  *  Ulyste* 
Vlanna  a  dos  docentes,  Per- 
aambgao  Fllho  •  Adauto  Bo- 
tetbo.  N.  B.  —  O  Sanatorio 
Botafogo  aoaba  de  orlar  uma 
alema  a  prego*  m odíeos  acom- 
slvet*  pare  doentaa  menúes 
com  methodo*  apurado*  de 
tberapeutloa  e  vlgilaaoia.  Pre- 
goi  desde  4001000  mease**. 
Inotulndo  o  testamento.  Corpo 
ellnloo  de  oapacldad*  oonhe- 
Slda.  Médicos  realdentea  do 
proprlo  Sanatorio. 

Saaatono  N.  S.  Apparecida  — 

Bm  D.  Mirltioa  a.  182.  Tal.  6  »78. 
Doeaoai  nerroMa.  Ridualvameata  para 
o  aelú  faca  taino,  impla*  lnfttll»cB«fl. 
IWHf.  anícraialra»-  Director:  Dr.  Mu- 
Hilo  da  Oampoa.  Ha  tara  Ida  da  ladrpen 
daata.  Dlrect:  Dr.  Baoto  B.  d#  Gaitro 


A  Aiaaciagao  Bahiana  de 


De  ordSm  de  Exmo.  ar.  Ma¬ 
reaba!  Dlreotor,  convido  o*  **> 
nhores  a*soo|ados  pira  a  re¬ 
unido  de  AaeemblO*  Oeral  Ex¬ 
traordinaria.  em  prlmetra  oon- 
vooeqio,  na  eéde  deste  Monte¬ 
pío,  4  avenida  Rio  Branoo  n.  til, 
Ai  17  hora*  de  día  94  de  cór¬ 
rante,  para  tratar  de  aaaumpto 
urgente  e  de  grande  relevanela 
para  o  patrimonio  do  Montepío. 

Rio,  II  de  abril  de  1014.  — 
(a)  Mejor  Flrmlno  Fertuudo  da 
Maraes  Osnxirá  Beoreterlo. 

; _ : _ .  (94844) 

•TNOIOATO  cinhkatogra- 
FRICO  DR  HXRIBIDORR8' 

ABBBMBLEA  OBRAL  HXTRA- 


e  Pedro  Cslmon.  Ordem  do  día: 
aasumptos  administrativos.  Para 
essa  eeasáo  estío  convidados  to¬ 
dos  oa  socios  ds  A.  B.  B. 

—  Bob  o  patrocinio  da  Becc&o 
de  Enslno  Primarlo,  o  professor 
Honrlque  Rodrigues  Fabrega,  da¬ 
ta  na  próxima  quaxta-felra,  áa  A 
horas,  a  segunda  aula  do  curio 
gratuito  de  heapanhol.  Eese  cur¬ 
so,  asalm  oomo  todos  os  demals 
gratuito  a  todos  os  eocloa  que  de- 
sejarem  lnsorever-se  ou  aealetl- 
rem  aa  sulla. 

Aa  peseoaa  que  nSo  forem  eo- 
olsa  poderlo  tomar  aa  necessa- 
ríes  InformacOea  na  Secretarla  da 
ABE.  daa  8  la  8  boma. 

—  Continuara  abertal,  as  Ine- 
crlpgfiea  pera  o  eureo  da  Bolen- 
claa  Boclte»,  profesando  polo  pro- 
fesíor  Pedro  Calmon  do  Muasu 
Histórico  Nacional,  oujo  Inlolo  sa¬ 
ta  em  principios  do  me»  vlndou- 
.IOi,  ,  t  t.  , 

—  Bob  a  presidencia  do  dr.  Da 
Venancio  Fllho,  presidente  da  ea- 
cefio  de  Enslno  Secundario,  reall- 
aar-se-á  na  próxima  ssxta-falra, 


do  &  (renta  varios  jornalletaa. 
Entre  esees  o  db.  Bolano  Netto 
pi'bilcou  trlnta  artlgos  consecuti¬ 
vos  pela  defeca  dos  tavradores 
Sacrificado*  ao  meemo  tempo  que 
manttnha  eorreepondencla  activa 
fcom  oe  ministros  Juárez  Tavora. 
Oswaldo  Aranh*  a  Mello  Franco. 

O  dr.  Bolano  Netto  tal  malí 
tarde  oonvldado  para  redactor- 
fchefe  do  “Jornal  da  Lavoura*. 
conforme  4  o  desojo  dos  lavra- 
dore«. 

IMPONENTES  FESTAS  EM 
HONRA  DE  B.  JOSE1,  NA  OI- 

DADE  DE  PEDRA  BRANCA 

Pedro  Branoo,  14  de  abril  — 
(Do  oorreapondente)  —  Reallxou- 
ee  no  día  9  do  córrante  mea.  com 
excepcional  brilhantismo,  a  (esta 
em  honra  de  Bao  José,  devendo 
reverter  a  renda  angarlada  ao 
Seminario  de  Campanea,  aflm  de 
auxiliar  ae  ¿espesas  com  o  cotu¬ 
do  e  ordenacác  dos  seminaristas 
pobres.  A  Iniundsde  de  61o  Jo- 
sí  nio  poupou  «torsos  par*  qu» 
ee  revestlssem  de  grande*  pom¬ 
pas  e  solennldades  oe  festejos  ao 
venerando  santo,  culo  desojo  tol 
cornado  do  completo  éxito, 

—  Reallzar-se-A  no  día  18  do 
córrante,  ne  vlslnha  Villa  de  San- 
tha  Cat harina,  o  enlace  matrimo¬ 
nial  da  senhorita  Nalr  Nacado, 
eom  o  sr.  Antonio  Acaolo  8an- 


FIRMA  IDONEA  9E  SAO  PAULO,  COM  CORPO  DE  VEN- 
HEDORES  NA  CAPITAL  E  INTERIOR,  ESPEC1AUSA0A 
NOS  RAMOS:  DROGAS,  PERFIIAR1AS  E  QRORGIA, 
PROCURA  COK  INTERESSE  REPRESENIACOES  EXCLU- 


ORDIN. 


"Narrando  en  eeasU  4*  hontaa 
a  na  visita  a  Acedara  la  Bnuüri- 
ra  do  Letras  o  professor  dr.  Do- 
roldo  Dita  seUsntou  a*  elevadla 
a  eertnkoees  nfere^lu  frita*  t 
Bahía.  Apds  ouvü-o,  a  Aseocla- 
tb  Bahiana  44  Impraius  resal- 
vw  unan hn «menta  eonstituir  o 
eminente  oonfrad*  representante 
4*  em  rinqero  sgradeolmento  pe¬ 
íanle  sqoeBe  egregia  aggremla- 


De  ordem  de  sr,  presidente  e 
de  eceordo  com. o  artigo'  99,  |  I* 
do»  ipitatutoe  •ocle**,  «4e  eonvl. 
dedos  todo*  es  easooladoe  quitas 
e  em  pleno  tora  da  esas  dlreltc*. 
pare  a  ABBEMBLtA  OBRAL  EX¬ 
TRAORDINARIA.  que  reta  reall- 
eada  eo  4ta  II  do  eorrent*.  a* 
14  horas,  sm  a  *4d»  social,  4 
prega  Flor! ano,  T,  sala  481,  aflm 
44  deliberar  sabré  o  segulnte  ea- 


SITAMENTE  DOS  RAMOS  ACRA.  FOSSUE  DEPOSITO: 
CARTAS  PARA  REPRESENTANTES  IHRim  A  CABA 
POSTAL,  1507  -  SAO  PAULO.  " 


a  reunlio  semanal  desea  bcoqAo.' 
Pelos  profsssorea  Candido  Mello 
LeltAo  e  A.  Monezea  de  Ollveira. 
aereo  lides  (heses  epresentadaa  no 
VI  Cungresso  Nacional  de  Edu- 
cagáo,  reunido  em  Fortaleza. 

—  Aflm  da  ser  deliberado  o  de¬ 
finitivo  horario  a  ser  eatabelecido 
para  o  Cuno  Puericultura,  a  p ra¬ 
fe  eaore  Concelc&o  Calmon,  solici¬ 
ta  o  compareoimsnto  ds  todas  as 


Inipeccionudo  su  r®* 
gióe*  niliUrei  que  coa* 
raudam 

«4o  FU*)»,  n  (Hevea)  —  Bm 
visita  4*  Inepeeglo  la  guarní gdes 
(«Aerees  4*  Cegepeve  saberos 
boje  pire  eese  oidede  a  general 


sumpto: 

“ALTBRAOAO  DOS  ESTATUTO! 
DA  BOdEDADB* 

Rio,  91  4*  abril  d»  Itll.  « 
(S*a)  Lola  VeeselU  Caru*,  m- 
eretefle  faral,  (L  14814) 


Institutos  Ortopédicos 


'(*1.  Barbaas  Vlanna  —  Treta- 
mentó  das  dstormagOae  s  (re 
Buree.  Raeupsrscto  dos  n>  :■ 
Uledoe.  Av.  M«m  de  dé.  III 


alumnee  Insoriptas.  amnnliA,  8*  I 
horas,  na  eéde  da  ABE.  As  pee- 
toas  que  deaejafem  seguir  osee 
curso,  que  4  completamente  gTá- 
tullo,  poderüo  Inscrever-ee  ne  ee- 


( ADVOGADO) 

peritclpa  eos  esue  enligo*  clientes  e  Amigos  que.  tend*  pe-,’ 
Aldo  exoneregAo  da  cargo  de  TabeTlIáo  Publico  de  Notas  e 
Rcgliiroe  de  Com  rato*  Marítimos,  desta  .capital,  reibrlu  i 
-sea  eeerlptorlo  de  advocada,  e  av.  Rio  Brinco,  ílT.  (*df .  . 
Ao  "Jornal  do  Commeralo*)  8*  epder,  seis  997  —  Telepho- 
n*  —  9-4049.  _  ’  { 

Aocelta  causee  olvels,  eommerclaes,  é  no  Miro  criminal r 
«ncerreg****  de  llqoldegOee  referente*  s  Leí  de  REAJUSTA  [ 
MENTO  ECbNOMTCO  e  de  esaumptoa  flecaos,  peranta  o  r 
Censelho  .de  Contribuirte».  .  ‘  *  ‘‘  1  '*• 

'  .  Dt  Cónsúltaa  *  Pareceres  sobre  Dimito  Marítimo.  , 

'  v  '  .  v  •  (84im 


EDIFIQO  RIBEIRO 
MORERA  — 2 

Rcittm  jünda  alguna 
appartamentoB  para 
■lagar. 

Recebe-te  antoe  em 
eatéulia .  ' 

Rúa  Harltoff,  15...-: 

L  ID  O 


oretarbe  da  aeaoclac&o  até  o  día 
2  de  malo. 


ALTITUDE  990  MBTKOS 
O  tnelhor  ellma  do  Breril  e  o  malí  Indicado  pan  u 
pessoas  qoe  soffrem  de  afejóet  pulmonares 

71,  RUA  L-  DEMARCO,  1.*  andar 

InformAfóes:  Xcicphonc:  i-1142. _  • 


Coneorrenda  para  construc$áo  de  Obras  Novas 
e  Servijoa  de  Dragagem  do  Porto  de  Recife  , 
Pede-se  a  attengao  dos  interessados  fíelos  edi- 
taes  publicados  hoje  no  “Jornal  do  Commcrcio”, 


mrnnxrg: 

rOKKKln  i>Á  MANILA  -  Domingo.  J'2  if«*  Abill  de  1934 


SE  V.  S.  E  DE  9IEIA  IDADE 
—LEIA  ESTE  CONSELHO! 


Christina  Caroll 
na  d’Alnteida  e 
*  Silva 


Oesordena  rentes  cansas  sales  destruidores  da  saóde 


Julieta  Fortuna  Men- 
dti  (ausente),  mui  ti- 
Ihoa,  con  roe  •  ñora*,  » 


TSua  familia  agradare  a 
todos  os  parantes  •  aml- 
goa  que  comparccernm  • 
■eu  enterro,  e  convida 
para  aeilatlr  a  mleea  da 
1*  día  que  por  aeu  eter¬ 
no  deecanoo  fas  celebrar  segun- 
da-felra  ti  do  corrente,  As  9  1|) 
horas,  na  egreja  do  Carmo. 

(Listel) 


As  perturbares 


mente  respoosaveis  pela  fraqoexa 
ñas  costas  e  sffli ctiras  desorden! 


J  ausa  trmla  María  Fortu- 

w  „*  Chaves,  Anna  da  Al- 

melda  Fortuna  s  Fran¬ 
cisca  da  Justa  Mendos,  phtrma- 
ceutlco  Francisco  Olffonl  a  aeun 
fllho»,  sgradecem  aoa  dómala  pa¬ 
rantes  e  amigos  que  aaompahha- 
ram  o  enterro  do  eeu  Ineaquecl- 
vel  fllho,  Irmáo,  eunhado,  aohrl- 
nho  •  genro  JOSE'  FORTUNA 
M ENDES,  e  communlcam  qua  a 
mlaaa  da  7*  dia  será  celebrad» 
terca  felra,  14  do  córrante,  U 
9  1|3  horaa,  no  altar-mdr  da  egrs- 
Js  do  Carmo,  confeaiando-aa  no- 
vamenta  reconhecldoa  aos  que 
oompareceretn .  (34949) 


qoe  tanto  deprime,  ddres 

orinarías.  _  _  . 

Spotomas  descuidados  no  inicio,  nio  sáo  mérameale  “  incommoda-  ‘v  I  |  Sr'  y) 
tívoa/’  porem,  indicam  um  mal  perico  so.  |>  Cl  jj 

Ddres  ñas  costas,  ddres  da  cabera,  (raqueaba  vontmde  da  nrinar,  M  lrr\ 

especialmente  durante  á  noite,  slo  signara  que  V.  S.  do  riere  UI9A  I 

descuidar.  HluV  ■  fu  *  ’ 

Se  os  ríos  estío  (aliando  em  sua  fuñólo  deixando  impureza»  e  E|  *1)  \  ■  (V  K  C 

venenos  nenetrsrcm  no  sancas,  V.  S.  sen-  f  J  R  '  I 

tiii  rápidamente  o  seo  corpo  martpríaado  ama  turne  >  IJ  ~ 

_  em  ddres,  singue  impuro  e  vigor  perdida  stiuau  o  (| 

Existe  um  remedio  de  «afeito  rápido,  JJCSfJJg) 
lXML  infallivel  e  seguro  para  os  males  dos  ruis  e  (¡íüffiíy  jHUn 

r  .'í  '%/X  41  bexig».  £’  recommendado  em  todas  Fr.fyft'lfM  •*"' 

B-VrV<s¿vl  u  partes  do _ mundo,  o  conheddo  por 

wnvtW1^  1  Pilmas. Do  Witt  para  oa  Rlns  o  •  Bexig».  Adquira  um  vidro  na  na 
|t  v4  Pharmacia.  Tome  doae  pilula*  ao  deitar-se  ¡  e  de  manhi,  V.  S. 


Faqa  um  contrato  com  a  PROMOTO¬ 
RA  DA  CASA  PROPRIA  S.  A.  c  seus 
pagamentos  de  amortizares,  menores  do 
que  o  que  dispende,  mensalmente,  o  tran¬ 
sformarlo,  de  inquilino,  em  proprietario, 
em  pouco  tempo,  sem  pagar  juros.  Recor¬ 
te  este  annuncio  e  peqa  informales 


Mar  Illa  Gonzaga 
Freirá 


tAnna  Rita.  Cavilo  Con- 
saga,  seua  fllhoa,  ñoras, 
gsnros  e  netos  (ausan- 
tas)  convldam  saus  pa- 
rentaa  s  amigos  para  o», 
alatir  a  mlaaa  de  7»  día, 
qut  mandam  retar,  tarpa-felra, 
34  do  corrente,  ía  3  horaa,  no 
altar  de  N.  8.  daa  Víctortaa,  da 
agrada  de  84o  Francisco  da  Ptu- 
la,  por  alma  ila  aua  presada  na¬ 
ta,  fllha,  aohrlnhs,  Irma  o  prima 
UARILIA  CONZAGA  FREIRE, 
confeaaando-se  desda  )4  agrade¬ 
cidos.  (L 15355) 


Capitio  de  Cor¬ 
veta  Celso 
Pestaña  . 

1*  ANN1VER8ARI0 

tA  familia  do  querido  s 
Inssqueolval  oommandan- 
ts  Celso  Peatana  manda 
rasar  no  día  25  do  cor¬ 
reóte,  1*  annlversarlo  do 
aeu  prematuro  pasea- 
manto,  urna  mlaaa,  ás  10  horas, 
no  altar-mdr  da  egreja  da  N.  8.  da 
Coneelqáo  a  BSa  Morta,  anteel- 
pando  aeus  agrsdeclmantoa  ds 
poaaoaa  qua  comptracerem  a  sata 
acto  da  rollgISo.  (1 15194) 


a  doae  V.  S.  notará  como  estas  pililos  actuad  sobra  os 
rúa,  liaran do-os  das  Impuresas  causadoras  das  dtaa.  Par-  \ 
ser  ere,  e  os  sena  padedmentos  deaapparecerío  por  completo. 
As  Pilólas  De  Witt  para  os  Riña  e  a  Bexig»  tim  eliminado 
do  organismo  males  chronicos  de  mui  toa  annoa,  apds  tetan 
fslhado  todos  oa  demais  meioa  da  tratamento.  Experimen¬ 
tado  e  cooceituado  ha  mais  de  50  tonos,  V.  S.  poda  tamben 
depositar  sua  inteira  cocdanqa  oeste  medicamento. 

PILULAS 


PROXIMA  DISTRIBUIDO 
30  de  AbrU. 


María  José  Ser 
rado  Leite  Pe- 

t  reira 

(Z4s«) 

AURADECIMENTO 


De  WITT 


Everaldo  Lelts  Psretra  s  fllhoa. 
Podro  Farrelra  do  Serrado  s  ce- 
nhora,  José  Lelts  Perelra  a  H- 
Ihos,  Durvallna  Morelra  Leí  te  a 
fllha.  Machado  Coelho  e  aenhora, 
Pedro  Serrado  Fllho  a  aenhora, 
Paulo  Serrado  e  Senhora,  na  Im- 
poaalbllldada  de  agradecer  pas- 
aoalmente  a  todos  oa  parentes  é 
amigo  aa  ante  mecedoras  demon- 
atracóte  da  carinho  e  pesar  de 
que  fot  alvo  ana  lneequoctvol  es¬ 
posa,  fllha,  adra,  Irml  a  cuntía- 
da/  MARIA  JOSE1  SERRADO 
LEITE  PERE1RA  faaam-no  por 
sata  meló,  deolarando-ao  profun¬ 
damente  agradecidos. 

(L  14441), 


PARA  OS  RD¡8  E  A  BEXIGA 

Raoom  mandadas  com  absoluta  sagú  ranea  em  todos  oa  oatoa  da  RSauma titano,  Ddrsa  rías 
Costos,  Dflrss  Articularas,  8oiatiea,  Malas  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  8sngua,  Parda 
da  Vigdr,  Insomnio,  Perturbaste»  dos  Riña,  Direa  nos  Quadrtg  •  todo  daaaunaramanto 
resultante  do  aaosaso  do  Aoido  Urico  no  organitma 


SO-  DIA 

tSua  familia  participa 
aoa  demaia  parantes, 
«mlgoa  a  eollegaa,  qua 
fará  celebrar  araanhá,  23 
correnta,  4s  9  horaa,  no 
altar  da  N.  S.  daa  VI- 
otorlas,  na  egreja  de  84o  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  mlaaa  de  30»  día 
do  falleelmento  da  aau  Idolatrado 


OUU) 


ONAYR,  anteclpando  aeua  agra- 
deelmantos  a  todos  que  compara- 
oerem  a  este  acto  da  rellgilo. 

(L  1599) 


Valor  40:000$000 

Para  ámortizarem  em  mensalidades,  sem 
juros  de  Rs.  344$Q00. 


Contra  Almlran 
te  Reformado 
José  Manoel 
Montelro 


Theodoslo  do  Re¬ 
gó  Macedo 


RUA  GENERAL  CAMARA,  76  -  Pbone,  4-5885 


(THÉO)  * 

tfieua  pata,  Irmloa,  tioi 

a  primos  eonvldam  os 
seua  parantes  a  amigos, 
para  aaalstlr  a  mlaaa  de 
39*-  día  que  pelo  eterno 
repouao  do  aeu  Inssquecl- 
vel  fllho,  IrmBo,  aobrlnho  e  pri¬ 
mo  THEODOSIO,  mandara  cele¬ 
brar  no  altar-mAr  da  egreja  de 


AGRADEOIMENTO 

Sofía  Soarea  de  Sousa  MontelrS 
e  fllhoa  agradecam  profundamen¬ 
te  reconhecldoa  a  todos  os  pa¬ 
rantes  e  peaaoaa  amigas  que  Ihei 
trouxeram  sua  aolldarledade  e 
conforto,  quar  pessoalmento,  qnei 
por  carta*  a  telegramrnaa  *  ho- 
menagana  no  doloroso  transo  poi 
qua  paira  ram,  por  occasiáo  do 
falleolmanto  do  sau  prantcado 
chafa. 

(L  11143) 


Para  habllltac*o  á  profla- 
■lo  de  guerda-llvroa  sin 

fiouco  tempo,  com  o  auxl- 
lo  do  Hvro  de  malor  suo- 
eeaao  "O  GÜARDA-LIVROS 
MODERNO-  8*  edlcáo,  33.» 
mllhelro,  da  extraordinaria 
facilidad*.  (JA  den  regular 
fortuua  ao  eeu  autor). 
-Pesa  prospecto  ao  conhoot- 
dlsalmo  Prof.  Joan  Brando, 
R.  Costa  Júnior,  4,  báo 
Pealo.  ObterA  lambem  o 
sao  bello  diploma  de  habl- 
lltaclo;  nSo  ao  arrapcnderA 
nunca;  habllltel  mocos  a 
mocas  As  centenos,  aem  na- 
nhum  preparo.  E'  comino- 
do  e  barato  habllltar-ae  ao 
oí  do  foco,  aem  auxilio  d» 
proflaalonal.  (33805) 


María  Lnlzetto 
Galiazzi 

l-  ANNIVERSARIO 

♦  Antonio  P.  Qallaaal,  aa- 
M  4  nhora,  fllhoa  o  lrmáa, 
;  José  Hala  Ollvclra,  ■#- 


Rita  Cerqneira 
Mendes  da  Costa 

AGRADBCIHBNTO 

Al  familias  Fcrrelra  da  Coala, 
Mathlaa  Fcrrelra,  dr.  Candido 
Marrolg,  Alvaro  de  Castro  e  Mel¬ 
lo,  Santos  o  Vlanna,  na  Impon- 
albllldads  da  agradecer  peseoal- 
mente  a  todos  oa  eoua  amigos  o 

Gírente»  ai  demonatraeflea  da  ao- 
darledade,  conforto  moral,  ca¬ 
rinho  a  pesar,  quar  da  viva  voa, 
quer  por  cartas,  telegramrnaa  o 
homenagana  prestadas  A  Inaaqus- 
oída  máe,  aogro,  tía  o  avd  RITA 
CERQÜEIRA  MENDES  DA  COS¬ 
TA.  faaam-no  por  este  malo  de- 
clerando-s»  profundamente  agra¬ 
decíaos.  (L  16131) 


de  sua  amliad*  a  aaala- 
tlrem  A  mlaaa  que  faaem  celebrar 
eegunda-felra,  23  do  corrento,  4a 
91|8  horaa,  na  egraja  do  Sáo 
Francisco  de  Paulo,  por  alma  de 
-  'naaqueclvel  máe, 
Antaclpadamente 
(L 16331) 


COMKCCIDO  NO  MUNDO  INTCIRO.  T 

lYSO-dlz  do  minha  forma  -SABAO  LIQUIDO 

F0RM -eonfrocóo  de  Formo!  -  DISINFETANTt  /  .| 

Eu  nño  oculto  nado.  '  *  ~¡ 

Eu  náo  encubro  venenos. 

CU  SO'  MATO  MICROBIOS, 
cu  Rcspcrro  c  protejo  a  vida  humana 

Metí  neme  nunca  flaurou  nos  cronlcoe  policial» 
como  culpado  de  morte. 


■ogro  e  avd 
Bgradecem. 


tAnna  Btatoa  da  Silva, 
eepoao  e  fllhoa,  faaem  ce¬ 
lebrar  a  mlaaa  de  7*  día 
por  Intenpáo  da  alma  de 
aua  aempre  lambrada 
máe,  aogra  e  avd,  sepan- 
dk-felra,  Aa  9  horas;  na  agraja  de 
Noeea  Sanhora  da  Lapa  (Largo 
da  Lapa).  (L 14373) 


COROA8  ARTISTICAS 
por  prae»  raioaval.  8d  na 

riOSICDlTDBI 

BARBAOENA. 

B.  E«p.  Parí,  11).  Ta  3-5519—3411) 


o (¿tfsojotm, 

DFFIMAbn  especial  para  sehhoras  e  crianzas 

HUIIVWV  ANTIS eTICO  -  DETERSIVO  * OESODORIZANTf 

ch  víanos  oe  250,  soo,  1000  orms. 

BRUTO  para  oesinfesAo  ceral-oeiadeiras, 

■  V  fññAi  flllADTAt  f\9  hACUTVt  ITf 


Decoragóes 

Interiores 


NH  gvtttlrgtnfo  para  exaoiaa 
mdleoa  adaptado  eon  asile  a  a. 
tadoa  aa  hoepltaes  •  ellalaaa  me- 
dfeaa,  Para  o  lulerlor  fahrteav- 
•a  da  daaarmar.  Preces  140*000. 
■xelatlvo  da  casa  de  «aérala  da 
A.  P.  COSTA 

■■a  daa  Aadridas.  37  —  RIO 

<50840) 


PROCURE  CONHECER  AS  VANTAGENS 
DOS  NOSSOS  PLANOS  COOPERATIVISTAS 
RECORTE  E  ENVIE  O  COUPO  N  ABAIXO 


tapetes,  piaadalrma,  abat 
Joun,  eto.  V,  Exola  nio 
deverla  nunca  comprar 
aem  pedir  noseo  orgamen- 
to.  que  aem  compromlaao, 
estamos  aempre  dlapoatoa 
a  fornecer 


- COPAS,  CUARTOS  Ot  OOENTtS,  ETC, 

EM  LATAS  DE  1  LITRO 

OESINFETA  PERFUMANDO  . 
te  PERFUMA  OESINFETANDO 


Nome 

Residencia 


717:825$000 

FORAM  DISTRIBUIDOS  EM  72  DIAS 


ROA  URUGUAY  ANA,  10 
Offlrlaaa  de  Concerta* 

(32261) 


fabricara  oa 


PREDIAL 


concertamos  qualquer 
modelo 


COLLEGIOS 


—  Queréis  collocar  tranquillamente 
o  vosso  capital??? 

,  —  Empreg^e-o  em 

LETRAS  HYPOTHEC ARIAS 

'*  i  i 

Esses  títulos,  cotadoa  officialmente  na  Bolsa  do  Rio  de  Janeiro,  sáo 
garantidos  por  PRIMEIRAS  H YPOTHECAS,  de  immoveis  de  pri- 

meira  ordem. 

»  valor  dos  immoveis  garante  o  A  renda  dos  immoveis  hypothe- 

ipital  empregado  ñas  letras.  cados  ^arante  °?  Juros  das  v°3' 

sas  letras. 

Com  o  malor  agrado,  catamos  ao  voaso  lntelro  dlapor,  para  prestar  todos  os  esclaredmentos 
que  vos  lntcressarem,  ds  modo  a  evidenciar  a  garantía  absoluta  que  terels  para  o  vosso 

dlnhelro,  appllcando-o  em 


(I5JU8) 


“INTERNATO” 

A  beira  mar  e  era  mon- 
tanha,  só  póde  propor¬ 
cionar  ísso  o  Colegio 
Americano.  —  SANTA 
THEREZA  •  Rúa  Maufi 
1-Tel.  2-0053  —  CO- 
PACABANA  -  Aveni¬ 
da  Atlántica,  916  —  Te!. 
7-0834.  Ambos  os  sexo». 
Ensino  oficializado. 

411949)  n 


AMERICA  HOTEL 


Succursal  do  Rio  de  Janeiro 
Rúa  Buenos  Aires  n.  17 
Tels.:  3-5391  t  3-3696 
End.  Tel.  "Prediasul” 


234  RUA  DO  CATTETE  —  Tel.  5-344Í 

í°r  «r*nde  reforma,  acba-se  situado  a  l( 
minutos  da  oldade,  dentro  de  um  lindo  parque  arborlsado 
perto  dos  banbos  de  mar.  Chalet*  lndependontes  luxuosamen- 
te  mobllladoB.  Agua  corrente  e  telephone  om  todos  os  auar- 
tos.  Orohestra  ás  refelqflss.  ir  152841 


(12434) 


PIANOS  e  RADIOS 


"•iaaeviaig  wsas  aüsl.-.- 


(L  15158) 


SYLVESTRE  P.  HOTEL 

LAD.  GUARARAPES,  317  -  Tel.  5-0997 


Grande  Liqnida^io  do  Stock,  por  motivo  da  entrega  dan  chaven  do 
annazem.  Vendan  por  qnalquer  pre$o  ^cceitando-ie  oKertan  e  facili¬ 
dades  de  pagamento;  á  Roa  Pedro  Alven,  36-38-40-42. 


Verdadelro  sanatorio,  na  sala- 
berrlma  Bocea  do  Matto,  Mayar. 
Roa  Aquldaban,  291.  Matrloulaa 
no  ntimo  ou  no  externstoi  rúa 
María  a  Barros,  25S. 

_ _  _ _ 4S9991)  TI 

UM  LAR  PARA  MENINAS 
Intenuto,  semi-iatemate  e 
extérnalo 

Em  clima  salubérrimo  e  ópti¬ 
mamente  Inatallado.  Curaos  pri¬ 
marlo,  propedeutlco  e  secunda¬ 
rlo.  Programma  of ficta!. 

1  Rúa  Chile,  184  —  Fono  2-711 
METROPOLIS  i 

(L  07971)  71 


LETRAS  HYPOTHECARIAS 


INSTITUTO  HYPOTHECARIO  E  FINANCEUtO,  S.  A. 

BANCO  DE  CREDITO  REAL 

Capital  Realizado  :  —  Rn.  1.500 :000$000 

Conaelhelros  Flaca»*  no  Rio  ds  Janeiro:  Filial  no  Río  de  Janeiro: 

Dr.  DUlmo  Affaplto  da  Viriga  BUA  BUENOS  AIRES,  4«,  terreo 

Almirunfs  Augusta  Carlos  te  Boma  e  Silva  Director:  Carlos  Guárante 

Dr.  Alroro  rotare»  de  Boma  Superintendente:  Gmetío  de  Boma  Barro» 


ZONA  DOS  “FERROS  VELHOS 


Prcnsss  hydraullcu  do  300  e  400  toneladas. 

Prensas  de  frlcqáo. 

Bombas  centrifugad  de  3*  —  4"  —  5”  —  6*  —  8*  —  ion  —  12 
Bombas  a  vapor  de  todas  aa  dlmensOea. 

Bombas  artezlana  para  400  metros  de  profundldade. 

Motores  a  vapor  horlsontaes  e  vertieses. 

Caldetras  Babcock  100  —  150  —  200  m3. 

Tubos  de  aqo  para  Caldelra  3  %  e  4". 

Tubos  de  aqo  para  Agua  de  0”  —  8"  —  10"  e  12*. 

Motores  eléctricos  de  1  H.  P.  a  200  H.  P. 

Motores  a  oleo  de  3  —  8  —  12  —  15  —  25  —  180  e  650  H  P 
Betonelras  novas  e  usadas  de  todos  os  tamarillas. 

Guinchos  pan  concreto. 

Tijolo  refractarla 

Bomba  “Geager"  de  ar  para  altos  fomoá 
Beloglos  para  Marcar  paasagem  em  Bonds  e  Dinamos  para 
Omnibus. 

Alternadores. 

Depósitos  de  ar  e  agua. 

Tambores  e  depósitos  para  Oleos  e  gazollna. 

Compressores  Ingusoi  de  7  z  6  —  0  x  8  —  18  x  10  —  18  *  14 
Machinas  de  lavar  roupa. 

Carro«áo  para  transporte  de  Madelra  em  Fazendas  Molnlios 
res  —  Elxos  —  Mancaes  —  Pollas  —  Córrelas  —  etc.,  etc. 

RUA  PEDRO  ALVES,  36-38-40-42 
Telephone  4-5002 . 


(34833) 


Instituto  Anglo-Francez 

AVENIDA  ATLANTICA-  *53  (Pkos*  7-2882) 

INTERNATO  DISTINCFO  PARA  MENINAS 


A  MALA  TURISTA 

Fabrica  de  Artefactos  de  Gonro 

De  todos  os  typos  para  todo  gosto.  Presos  nunca  vistos. 
Acceltamos  encommendas  e  concertos. 

Armarlos  desde  80$. 

Rúa  Carioca  40  —  TeL  2-0279 


l  ?dlflclo  Rex 

[Eh  a  lmpermeabUlsaqfio  do  Theatro  Rival, 
“I»  cateas  d’agua,  tanque  de  oleo  e 
de  elevadores  íol  executada  com  SIKA 

Unicos  representantes:  MONTANA  LTDA, 
Rúa  TheophUo  Ottonl  38  —  1.*.  phone  4-0283. 


COSTUMES  VESTIDOS  E  MANTEAUX  -  VICENTE 
PERROTA,  EX-ALFAIATE  DAS  FAZENDAS  PRETAS 

Executa  os  ultimes  modelos,  proco  modlco;  rúa  Assembléo 
n.  86-1*  —  T.  2-3179.  (12720) 


Tubos  galvanizados  de  1  2,  2  V2,  3 

e  4  polegadas. 

Barbará  A  Cía  Ltd. 

Rúa  1*  de  Murfo,  S5.  —  Tel.  3-2645. 


(35595: 


Desintegrado' 


HYPOTHECAS 


BETONEIRAS 


s  A  Juros  módicos  empresto  10  contos  para  cima,  tamfeem 
•  etn  construccSes.  Adeanto  dlnhelro  para  Impostas  e  certlddea 
u  Solucüo  rápida  pagamento  rescate  ou  amortieacilo  em  qual- 
-  qner  tempo  sem  bonNIcacáo.  S.  BOSELLI  —  Quitando,  B7 
|  1«  andar.  Das  10  ds  4  horas.  (L  16299) 

amimiriiiniiriiiiiiiijiiiiiaiiiiiiii.iiriiiiiirnii.imiiimriiitiiniiii'iiiaii.iU’i.»-— -■'■■ii,iira>i»ii<,|¡ 


Universal”  Americanas  “Novas  "typo  8-8  c  7.5.  I 
Vendemos  por  pieco  de  occasiáo.  I 

REZENDE,  FREITAS  Se  C. 

Rúa  Vlsconde  Inhauma  109. 

iiiimiiiiwiMiuiiisiwiqdmissiit<iwCT«isiiiiii»iaiiniiiiuíÉ^i»js>|w*.Wi|1,.»iM.r.lJ 


0284») 


ÜÜRiiT 


VITALUX 


Uitipa.  i*  rnrf.ns  filloa 

PUüüfi  10  NACIONAL* 


CORUlüK)  DA  -MANIJA  —  Domingo,  22  de  AbrU  de  1934 


LEBLON  -  PRAIA 
•  Occatiao 

Veedree  em  loto  te  «r reí»  10,31 
»  40,  ea  A*.  Dciptum  Atorrire,  tepai 
4»  predi*  a.  7J2.  ecln  prego  m  *SiOM| 


JOIAS 


“DETECTIVE”  0.  K. 

AbaohtD  rijllla.  futí  Tlradeetw  a 
52.  ella  d»  fiador.  Du  9  ti  10  toril 
e  du  11  ti  11  boro  itkplou  l  lHl. 


PARA  VERDAi 
OOPACA  BAXAl 

i*.  Hitaba  Kriuixrtb.  ruldimh  4» 
reqetntado  mk  «  HiWe  tetera*  aratto 
naualaU,  ru  cutía  te  lama  I0l*0 
•totee*. 

tontera  I  roletabro  aa  A».  Ulath 


PARA  VENDA t 
OOPACABAN Al 

r.  Jallo  Ominan,  eaq.  r.  Coirarahin* 
2b*M  o».,  propria  a.  aiartametoa 
Ar.  AUantlr*  coito  1,  115x64, 

V.  Buota  RHxIre  lia!*,  Itiií, 
r.  Icitangá  12x46,  14x82  12x42, 
r.  .lehraagA  e«q*.  r.  Ooparabaaa, 
r.  »  m  Farrrrfr»  ítui, 
r.  Fama  oto  Uirylri  70x20  m>., 
r.  Bod,  DiiUi  14x25  e  antro  (wqa.tr 
».  Mía.  VI  vatro  tfn  Outro  18x26  ki., 
r.  nomrr  L'nroilro  14x91,  nutro  wag, 
t.  telat  doman  24197  na, 
r.  di.  horran  «anal  aaqa.  Balbdro  4a 
Cama  Iba  90x19  nn„ 
r.  9U.  Clan  (parto  eeval  *6x60  aa.. 
.  T.  laman  10x43  na, 

I.  Ottn  81*n  lian  na.,  lian  MI, 
a  outroa. 

IPANEHA: 

Aa.  Vlrlta  team  90x50  na..' 

Aa.  Ep Harto  Pxxnl  IlxUai,  ISxlt 
DiPtroi. 

c.  Alborto  Chapo*  20x1)0  mi., 
f.  Harto  da  Tan*  10x30  ni,  S 

«Vio.""  D-~‘  í0,“  {m*'' 

LEBLON: 
r.  Aaando  Un  Mito, 
f.  Pea.  Ladatt  1M4  au. 

SANTA  THEIUEZA: 

▼ar  Mu  aaa  re,  Mirla  ka.  Mu  da 
Itoitaa.  Ala,  Atoxaaimaa,  Jalla  daña], 


da  operario,  maraacato,  ¿negara,  aa 
uodaa  da  radífera  a  caaiatrartfat  br- 
d  na  lie  *s,  olimos  mii  atirióos  pera 
aupaahla  da  ttrreew;  poteedr  It  para 
•  “*“>«•  C*mai  a  Fneciaeo  dt 
A“ú.  Raí  Conda  de  Porto  Alegra,  M. 
Battglo  do  Roete  —  Ríe. 

_ _  (L  15264) 

COFRES 

Fnirote  aAqehte  <n  da  atguruce  7 

Procura  ai  mtreax  COURACALXA 
VJy-A„N°vA  DE  (JAVA.  -PRO 
9?*SSO-  c  ‘AMtRlCANÓ  NEW. 

YUKK  ,  mdldoi  ■  lOQM  VUq.  i  ruA 

Bueaoe  Air»  164,  r*ícpko«ML4S<Ste 
tJinn 

MASSAGENS 


COMPRA-IB 

r  onro.  b nata  •  platina  quero 
tnalhor  pan  *  a 
JOALHI0KIA  haphabl 
RUA  S.  JOSE’  45, 

Telaphoae  —  2.9TM 

<L  Util) 

MISSOURI  HOTEL 

PP.  a  quirtoa  apeqrara  ana  ra» 
e  coa  apenen»*,  nttaa,  aaaaln  opri- 
tralameoto  perta  de  baob*  de  mu 
xdoi  VrrmiHrx  119. 

IL  Hito' 


Urntoic.  i  rato- w  ora  a  ar.  Ylcidlax. 
teaiawiiea.  Rúa  do  Senado  31 
Tekptoo*  3—7572. 

_ U.  «Rdft 

CYSNES 

Jaropea*  lado  briüre  a  atedia,  au 
*>««*>•?,  a  *FA(ZAO  W3C»\ 
DO  1  roa  Uracunn*  IIP  a  Runas 
Airea  m  —  Arliada  A  Cía.  LWtofe 


—  Tratara  con  Maurtoe,  Edificio 
Odíen,  tala  71J.  rtleph.  212)1  oa  A 

gJfcWtett  »,  c,«  Jl 

DENTADURAS  SEM 
CHAPA  PALATINA 
Dr.  L.  S.  Rotado 

ESPECIALISTA 

Edificki  (Meno  S.  420  —  4<  irid. 

a.Muii 

MACHINA  DE  LAVAR 
V1DR0S 

Vende-re,  tu  parleiu.  calado  ,1c  fuñe 
cJonamrato,  machina  alleml  prnprl*  pa¬ 
ra  laxar  élitro*  da  pbanaactu  tarree» 
pathaa  oc  alopatbii.  Pte'go  da  semillo, 
V«  a  tratar  i  rúa  do*  Oorlru  40 
t  Labora  tarto) . 

(L_  1518») 

ALUGA-SE  “ 

Na  As.  Atlántica  a.  ala,  turto  con 
slat*  pan  n  arar  con  mi  oorrrvte 
*  n«u-  (L  14393) 

Prodscte  Pharaaceirtico 

Comprare  a  marca  de  un  de  real 


Predios,  Terrenos  o 
Hypothecns 

Vaodo  u  anlteau  pttdina  au  bair- 
sude  Botafopo,  Laranjelrai,  Santa 


Ahiunac  para  laboratorio  —  Praga 
Do  rimo  II,  ;•  andar. 

•  _ (L  15334) 

“DESQUITE  E  NOVO 
CASAMENTO” 

Abaetsto  alfilln,  tratar  coa  1.  D. 
Gtiiaxarlea,  advnitdo,  i  Praga  TI  rájen¬ 
te*,  52,  rala  du  fundón,  día  17  la  1» 
bar*».  Pboae  2-9592.  —  TRAGA  IS 
TE  ANNUNCIO. 

_ (L  15555) 

Terreno  pira  fabrica  oa 
fronde  empresa 

Vudc-u  á  tu*  lfarquu  de  Slo  Vi¬ 
centa,  48  mil  metro*  quadradu  da  ter¬ 
rario,  141  da  (ral*  pac  340  d*  (na¬ 
do*,  con  numerota*  euaa.  Maltot  W- 
mata  —  Edldob  Carina.  Larra  da 
Carioca,  5,  7>  andar. 

_ _ q  uno 


r.  Pnd.  Mneaoa  r.  >.  da  Torta, 
tria  un 

GAVBA,  LEBLON.  URCA. 
BOTADOGOt 

t.  Tol.  da  ratria.  r.  Ptaatoro  M 
ría*,  r.  Macada  BoMate. 

LASAN  JKmASt 

9.  Atropa  CUna,  dan.  P.  Tdto 

SANTA  THXREXAl 


PATHE  BABY 


Kn  Ccpacabana,  onda  to  una  ten 
»  qnattoi  a  mía  I  para  amatada,  1 

lilla  a  detuala  dependencia*.  Caria  aa 


xa  C.  Smltb  nxoto  tsdactla. 

(L  15194) 

Predio  Piofeiaor  Gabiw 


ESCHPtORlOS 


Wteo  aradlo  rara  (amilia  tratamratoi 
inoilxoo  a  Hlddoeb  Loba,  en  1  pan 
«eatra.  antro  tiraste  pata  ■  mlbat 
.iftrto:  negocia  eifatxto,  eotlac  retira 
4*  aroradetario  dwta  aaiduL 
Con  Jodo  Perrair*.  re*  Carioca,  H 
f  aodir. 

(L  197111 


Aluga-n  a  4809000  cada  andar  te¬ 
la  da  oa  adMcfeteeabido  de  cote 
^  ?•  íSÍs*<!t.  AhteiM 


Botaiogo 


THUOAl 

T.  «ju.rnt  >  91*18  m„ 

r.  Caere ta  Id  ■  9d  te  (feo* léete,  t 


MADEIRAS 


u(da.  Oriarta  eont  todo*  oa  de  ti  icee  c 
rosco  *  Dfonlade.  Rea  Senador  Faijd 
92.  -  a.  Paule. 

.  (1.  >43911 


FLAMEN GO.  AND  ABA  HT.  SAO 

ontmovio,  blaohvelo,  s> 
Nova  METER,  E.  DENTRO, 

—  ETO.  — 

Predios  para 
rende: 

BOTAFQOa  d  I  mtn.  de 
prdld,  moderno  de  I  tBRdrtd- 
mantón  nada  nrmual  41  orotton 

por  880  contm. 


—  wr  rada*  •  mpparxlbafea  —  para 

amilnrcdet  r  marcrariroa.  Tato*  da* 
dr  89  axt.:  «ralba  Paree*  lerda  ,1200 
dJ.;  iotto  app.  mil  dada  5|2W  ME: 
npu  de  id,  9199  M.L)  rolbraa  tete 
1680  U.I.:  txriocbtex  Cedro  derde  MI 
3)3;  prancfaOex  lmbapa  dude  J20I  MI: 
<erax  Cedro  desil  MCI  543.:  Maro  te 
-upira  dexdr  2001  M3.¡  Piaba  d»  ro 
ranl  eat  todai  ai  (rneaurax.  Rae  Batir 
da  lioitenr  60  -  Pric*  da  Baadcln 

-  Mattaao. 

II  IHW) 


Opportunidsde 

fMte  129  alan  «rorok. 
Jado,  malta*,  atnadro, 

banbeiro,  at.  490  ana.  entrada 

Vaiidurai.  Prego,  cm  tea 
150:0009.  lolccaa  Aírente  — 


VILLA  ISABEL! 

Ootr»  peehlneha  ni  r. 
Nabuco  11x80.  «  outro*  lo 

%£&  %  íéSkoS 

n-ADDOCK  LOBa  NA  i 
CAO  ANCHIETA,  raidRUifl 
quina  em  CASOADVBA  ( 
baratad) . 


Veadew  caw  exmauuida  ha  2  nUM 
Mr«  r*nd«ncli  do  p/o^riíUifio.  Rui 
Teoeatc  VilUs  Uota.  49  -  v-xlr»  Pía 
f*«sor  titbisL-  e  MtU<  AIaum.  Inuii 
wrul  i  «vi  Haddoeb  l.obn,  Trsij  u 
•i  iscsma. 

a  wwjí 


RESIDENCIAS  EM 
C0PACABANA 


dt  frtate.  jan  cor.Aultario  midioo  om 
dentista  á  n»  doa  üorivcA  3.  Infor 
BMCfte*  «n  o  cabiDtiro  !•«!■. 

IL  IJSféi 

'  REAJUSTAMENTO* 

Prepara-xa  proeexror  pare  cinara  te 

Reajuiiamrnto.  Rui  General  Cunara, 
22  1»  andar.  Pondrá  telepbjne  1-1253. 
M«»ra«.  (L  115)91 

FREI  FABIANO  DE 
CHRJST0 

Mnito  uradecida  ocla  inga  adida 
E.  B.  P.  L.  _  (13252) 

VITALUX  - 

PARA  UMPAR  METAES  - 

Vanfla-aa  60 


Oht  orna  apa  mn  pTOteier  t  am- 
•errar  a  xa  titulo,  (riiuitaantol  Pl» 
core  dlariuronl*  a  tai  Maro  a*  Altai 
46,  torreo,  «tu  1  torá. 

(L  16199) 

COFRES 

Dardo*,  naden  re  te  rou  a  tea* 

pottoa.  aatranrairoa  *  aacteoau.  Temen 
ootraa  dote  1009001).  tu  5 rebe r  tea 
Pinta  a.  233. 


2«>»  w  vteBtiiBD,  v  qairnTM.  j  su  es, 

nrara,  por  120  txxntot;  rea  Copec  abana. 
1  pxeimentoi,  5  qnirtox,  por  70  coa- 
toa;  nía  Leopoldo  Mitón,  triada  can 
tm  centro  de  terreno,  por  100  omite, 

K lácete  no  Udo,  poe  950  coatu  •  ral 
tula  Freitaa,  por  940  ccmtoii  a  tr 
rica  ooarea,  eoai  (acilidadea  te  paga¬ 
mento.  MATTOS  Pl  MENTA  —  ^Ml- 
(icio  Carioca"  —  Larra  te  Carioca, 
5,  7*  andar. 

_  (L  15314) 

D0ENCAS  VENEREAS 

(Antea  u  roaoa).  Mol.  antbora  a 
temgaa.  Ultra  Soten.  4n(ra  earnaalbn 
O  Dr.  Sural  Filk a  traniferlu  aa  aoa- 
tmltnrb  rara  o  "fiJíAno  Ñaaila*,  I* 
andar,  aala  53,  Aa  3>a  5*a  e  udte 
dan  14  áa  17  borla  O  novo  apatroal 
da  pagamento*  uteroaa,  o*,  trata naau- 
tro  km  jo*  ate  rótueaiante  a  toda*  aa 
ciaran,  pela  (acllldade.  Tela.:  28928  * 
2056»  —  Rcx,:  114,  rúa  I»  te  ?»**• 
reirá  _  (t  13311) 


Arístidei  —  Cajista 


A  LONGO  PRAEO. 

Trotar  «om 

Costa  oa  WiHich 

v.  Bmtbi  Airea,  ir,  4*  andar. 

a.  m»i> 


lonas  aecamcos 

I J#  c  I  mte.  ratre  jxoetaa,  «.acbtaai 
*  fw.  gateante  It.  Joña  Radge 
»«  (fondo*),  Jl  144711 

Coocertos  de  Radios 

Garantí  te*.  Qnalqocr  marca.  Orga 
matea  *  domicilio,  laboratorio  te  la 
Jia.  Re»* rio.  Ilí.  aob.  Tal.  J.55M. 
__  (I  14491) 

Magnifico  Terreno 

vmJ«te  lento  to  predi*  a.  171  da 
m  Bafto  de  CMulpc,  aagalaa  te 
Vlanna  Draarad.  medíate  11  teta,  a  90 
C  37  rota.  30.  Trata -ae  coca  o  ar.  Hat 
cataba*  4  rea  do  Rororio  156,  oobrado 
dax  14  Ai  19  1|2  *  daa  16  l|l  Aa  II 
■»«•  (L  1444*) 


Drato.  Dlatlna  *  RMlbaetaa.  «om- 
era-ao  *  para-**  *  aalbnr  ora- 
V>  da  praca  oa 


GRANDE  FABRICA  DE 
C0LCH0ES 


- abollo  do 

ouato.  Negocio  argente.  Trata: 
Cóm  Fortúnalo.  Rúa  Bueno*  Ai¬ 
res  (1-1*. 

(T.  19688) 

OPTIMO  EMPREGO  DE 
CAPITAL 

Vendr'Oe  mncoilloo  iMreiMS  eftfli  Mr- 
es  de  1.4U0  mi.,  i  R,  Lcnfinldo,  pro 
suao  do  R.  fi,  de  Mtoquiu,  agro  ops- 
rtni  e  niidrociil,  proprio  inn  nsi 
•venids  coa  4  lojae  Iruntriros  e  15 
como,  dnodn  urna  Tenda  liquidn  de  1J 
•  14  «|®  a|b.  Plinto*  «  ores  mente». 
Trotar  com  Forras,  0«H«nds  E5,  d* 
TeJc|d*,r*  3-107? 

_ _  q  huí) 

PREDIO  NO  CENTRO 

Alnca-ae  o  predio  da  rea  Bureo*  Ai¬ 
rea.  200.  Aa  cbieex  eat9n  no  local  a 
trata  xe  A  rea  5.  Pedro  71,  lo)a. 

_ _  <L  13541) 


Vendan -se,  entre  mui- 
tos  outros,  os  «eguintes: 
Proio  do  Flamengo,  10  x 
38,  por  210  contoa  ;  rus 
Ferreira  Vían  na  15  x  30, 
por  180  contoo;  ras  Tay* 
lor,  parte  plana,  junto  ft 
ruó  da  Lapa  30  x  25,  es¬ 
quina,  por  200  con  tos; 
te  ¡m  dT.ni.  te  v^»  ^  Qago  Coutinho,  jtm- 

MADÉIRÁS  to  ao  Largo  do  Macha- 

*  ^íri^toU.s  *  ¿da!  m  do,  20  X  30,  por  150  coa- 

a  mslltt,  tratar  na  Entrete  .  _  _  .  _ 

ra.  E.  F.  L.  com  Brluar lo,  tOBJ  TUB  BaifO  de  Itat»- 

_ j** 

NS10N  S1XEL  by'  4  Pr««  d*  2°- 

*  Buaioto  Tu  -  beta  tafogo  15,50  x  60  por  130 

ron  tan*  qnartoa.  para  caro)  °  r 

contos;  rus  Voluntarios 

(L  14492)  da  Patria  16,40  x  SO,  por 


«■»  334  tlqmiiTO  faumeTricua.  bu 
oro  «ero  1ro  «tarima  peopria,  150  ea- 
beqax  te  gado,  multa  muta,  bou  pía¬ 
te*,  amina**  te  reía,  roe.  laiocmagtei 
tetalbidax,  planta  c  pbctofrapbtax,  di- 
neumento  enm  Llibcii,  4  rea  S.  IV 
teo  a.  93.  )•  andar. 

' _ (L  14404) 


Late  Pteic  MSI  araritaloaal  xmar 
rea-a*  de  (abrico  r  reforma*  te  at 
-b5ca  par  prega*  ra  crmprñdot  4  té 
triephmif  rara  4  6669  a  roa  Saaiaaai 
«.  IDO.  II  126M) 

CASA  -  T1JUCA 

Veo  te  a*  aoro.  rlegaalr  aiedara*. 
tm  centra  da  itrrroc  da  96  metro*  di 
trotada.  Varante*,  rola*,  rali  quartra, 
litara  etc.  Boa  Sabuia  Lima,  prrte  te 
tema  Pana.  Praga  lio  a.  lafuanagdn 
a  «atar  croa  I.  Dala.  8.  Padre  27, 
3-1307.  (1.  141)1) 


A  venda 

na  ESTRADA  RIO- 
SAO  PAULO 

—  Por  presea  Se  ooaeHkx,  na* 

dren -en  AtlBbi  preprlatexare 
ogrloctoa,  •  mantera  da  Eroreudd 
Rto-SEo  Basle  —  a  fainoaS  Mr. 
doria  brullelri  e  oré  proitral. 
data  4o  MetiemedMo  Itodoria. 
rio,  egpectelmente  dteUnadaa  ao 
plantío  Se  ktraajaia,  no  que 
alo  legtMIariaiM  aa  reapecMra* 


DISCOS 


rrotessoro  de  música 

Leer-roela  piano,  aiolino,  theeri*.  xoi- 
tejn  *  kararoii,  ario  axtlbodo  te  lea 
ritalo.  Prego  módica,  Fu  mwnpanb*- 
•  Va*  a  domiálio.  Prepara  tía 
■aro  para  a  loititxrto,  Pnta  da  Dm* 
*n  «06. _ (L  13550) 

REPRESENTANTES 

Km  todu  aa  ddadw  do  tntdior,  par* 
hg&et  *  carvlo,  reta  ebaminró  e  arm 
(muga,  preriiim-ar.  Carta*  para  Cet¬ 
ra  putei,  1447. 

_ (L  149)11 

VENDEDORES 

Om  boi  MirMMinio  c  refettme tns, 


>•4458.  (L  llíííj 

B0M  NEGOCIO 

Ole-a*  90:0001000  a  qaam  amareair 
•ander  por  SOOrüfKJlUOO  rm  palaut»  ao 
Plaman io.  oa  indicar  peraa-cata  ido 
oao  que  «ceba  ultima*  oampre.  Abanta 
ta  diacra gio.  Rcipoctr  i.rxle  loreal  prrr 
Proprieta  rio. 

(L  15914) 

RUA  DO  OUVIDOR 

Alugam-ar  a  toja  e  ca  gnatrn  anda 
tro  di  rea  do  Onridar  11  cm  cmjroti 
0*  Mpuadu  independe* ttx  *  alanter: 
pragriu  pan  grande*  eicriptortoi.  Tr* 

torea  oa  nu  da  AKaadega  a.  146. 
_  14.  44589 1 

C0PACABANA 
Rúa  MigusI  Lemoi 

Alagare*  a  caía  20  trata  ac  A  tro 
Virante  labaatma  78. 

<L  14979) 

1*  andar  prox.  i  Avenida 

Aloga-ro  o  najmltax  I*  aurmt  alma 
te  Itoxteauri*  Carariro,  A  tu  7  te 
Setaxnbro,  92.  Entre  (¡oogatoei  Diar 
a  A  reñida.  Udo  da  terebra. 

(L  144)5/ 


ESCRIPT0R1OS  E 
CONSULTORIOS 

óptima»  rolaa  tara  twn- 
oltnrinr  ixo  EdtftoU  Udren 
II.  078111 

Sitios 


Tem  para  vendar 

Pedro  Lara, 


Ahitsmas 

pffr.rinu  «  q rm 


Frttfsa-oe  de  ama  grande  cea  eo4o 
eanforto  moderna  t*r«  familia  de  alto 
intímenlo,  em  Dotafogo  Larsnjeiras  oa 
Klsmcn«rj.  Resposras  para  5-2061. 

(L  11511) 

Optimo  Piano  500$ 

Devidn  xdagem  vendo  cora  banco,  capa 
c  iaoladorca:  po:  favor  Sast'Aau  197. 

..  _  _  (L  13597) 


Trecma  x*.  Tratar  A  'ara  l 
11*.  dax  8  Ax  9  da  minbL 


Cía.  Coral  de  Habítaf  oes 
e  Terrenos  Uha  do 
Goveraador 


FREI  FABIANO  DE 
CHRIST0 


PALACETE8  de  Inxe, 

arianha-rAot,  npenMoo,  predio* 
e  terreno*  i»6  Rio  e  nu  prlnrl- 


poa  ClrtaUai  flamlncaeea. 

—  Tem  |»ara  vender 

—  Pedro  Lara. 

—  Fono*  —  1-9090  e  d-UM. 

—  FadUla-ae  tsdo. 

(L  13132) 

Fazenda  no  É.  do  Rio 


Spacious  apartments 
with  every  módem  con¬ 
fort  Living-room,  di- 
ning-room  and  sitting- 
room.  Two  bed-rooms, 
bath  and  servant’s  room, 
Reasonable  prices.  Ve- 
ry  cióse  to  bus  Unes.  At 
rúa  María  Quiteña  23. 
Ipanema  where  they 
may  be  seeq 

(L  14460/ 

CAM1NHA0 

Vcndc-ac  doi».  I  Oiganle  Ford  12  1 
Glfiinte  Chevrolet  32  arabos  em  comple¬ 
to  estado  de  oovos  por  preco  de  ooea- 


vendem-se  com  laclU-  contoa  •  ruó  Senador 
dade  de  P-gaxnento  e  D  ^ 
alugam-se  op timos  pre-  ^ 

dios  nos  ba  irros  de  TI-  irados,  planos,  por  350 
JUCA,  SANTA  THE-  contos;  rus  Goulart,  jtm- 

REZA,  GAVEA,  VIL-  to  da  Av.  Atlántica, 
LA  IZABEL,  GRAJA-  „ ....  ’ 

HU*  e  ICARAHY.  In-  15(40  xS5(  P”  170  eon* 
forma»; oes  pelo  telepho-  *  *>08^°  raetroo 
ne  4-6065  ramal  26.  Rúa  da  Av.  Atlántica,  11x28, 
do  Ouvidor  n*  90-1*  and.  por  75  contos;  Avenida 

(34)70)  ... 

~  Atlántica,  20  x  28,  por 

l  |vrar|a  ^|yg£  300  contos;  numerosos 

Itere,  celtoglaaa  *  eatemlux  OUtrOS  HA  Espionada  do 

RUA  1H)  (IV9I1NIB.  169  ^ 

Castello ,  Copacabana, 
Cinelandia, 
i.  —  MAT- 


HYPOTHECAS 

Kmprroitret  A  8  1|2  *  9  por  eento. 
rralxxe  A  Av.  Rio  Braceo  109,  5- 

«1*  94. _ (L  14383) 

CASA  NA  GAVEA 

Vexxte  rea  magnifica  villa  aobre  * 
Jotero  Ctnh.  em  terreno  te  10  x  66, 
<nn  3  qnartoa,  9  rail»,  garage,  dep« 
teitcit».  Tratar  cero  Jote  Prneega,  A 
oa  Bueno*  Airea,  41  3*  indar  (can 
te  Oeitanda). 


Alágale  urna  pequeña  paro  orando 
llmpn,  rdíftcío  oovo  de  daieoen  arma 
de,  bnn  poeto,  ni*  Merona  da  Abrae- 
toa  91.  _  a  15910) 

OPTIMO  NEGOCIO 

Ven  dr- se  par  )6;900|000  terror*»  as 
12  i  170  á  Ivodeirn  Ta  bajar*  a.  ISO. 
Tratar  á  roa  S.  Beato  a.  21. 

<L  15240? 

Pharmacia  -  Vende-se 

He  praia  te  learabj.  115,  eo  teelbvr 
ponto  t  local  de  Ntclhenr,  óptima  nexo- 
rio  *  te  grande  (aturo.  Magnifico  pera 
um  roedta-  turo  arante  riinic» 

(L  19217) 


Por  motivo  te  partilba  de  Invext'i- 
rio  vende-ae  tuna  a  noucoa  rr.inotoa  da 
cldade  de  MacabA.  Foiaue  100  alquil 
tea  era  Uattai,  Capoclrdei,  Paito.,  p, 
quena  Uvoura.  cara*,  juidi  te  Xaolla 
aguí  corrento,  eitnda  de  automoxel  a 
70  cabegea  te  gado  te  rige  (..irire, 
Itv^o  de  occaiilo,  oartar  pora  Gouib 
ríe*  Júnior  em  Macabí.  Vende-te  ee 
Ira  ligada  cosiendo  60  alq.  tora  mitre*, 
eajioeirdce,  caía  e  bou  vargena  púa 
culisra,  logar  randavel.  Praga  pera  si 
■ocio  urgente  13:0009008, 

(L  11496) 

ESCRIPrORIOS 

Aljcxm  ie,  eo  oloeo  da  Croelndu. 
em  predio  acallado  de  ooulrulr  raen 
IHOrloa  a  4909  mtnxaex  o  «ndai  mui 


Empresto,  por  conto 
d  e  diversos  dientes, 
qualquer  quantia  cora 
garantía  hypothecaria  de 
immoveia  bem  situados. 
JOAO  PROENQA,  rúa 
Buenos  Aires,  41-3*  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

_ _  (L  1519  T) 


Terrenos  a  prestigies 

Optimo!  lotea  oo  Jeeard  (fia  te  ama 
Luso  Tdxeirx)  o  dm  roM  fcoaitsm 
Luis  Zonsketx,  D.  ntipirsVr 

,7  Li  forra»*»  fma* 

ra  Magtlblat  Caita»  15.  TrWterea  Ua% 
(Harina  104,  4a  andar  tela  405, 

_ _ (L  1 31603 


CoUocac  oes  de  futuro 


PttAÜETE 


Alugam-le  oprimo*  qnettoe  «  |TO 
cora  pénalo  em  cara  da  familia  te  ara 
tomento.  Av.  Pinjo  Frontina  1*8. 

. _ IL  151992 

SABA0  DE  MARSELHA 

A  Cara  da  Indi*  —  Oeritec.  59  _ 

acaba  da  receber  o  legitimo  a  afórate 
Cobrlet  o'Oa‘.  - 


Bolsas  sé  oa  Fabrica 

Novo*  múdelo*  po»  prego*  beral  balero 
teade  129.  Tieglt.  oonfecgbo  t  aeoeet 

toe  —  Oerivro  4» 

'  (94949) 

L  0  J  A  S 

Alugam-se  tojas  comple¬ 
tamente  noves,  para  bar,  leí- 
terias,  bazar,  a?ougues,  etc. 
Bairro  Florencio,  na  roa  24 
de  Malo  com  a  rita  S.  Paulo. 

(32441) 

ALUGAM-SE 

Casas  novas,  hyglentcas  e 
confortaveli,  Atugueli  a 
partir  de  2M(,  no  “Bairro 
Florencio”.  Rúa  24  de  Malo 
com  a  rúa  S.  Paulo. 


Vende-re  rico,  griete  e  moderen,  ero 
tro  torneo  22  a  30,  rea  Ewcvn  Jo- 
a  lor  92,  prexrio»  ae  Flamengo.  Poda 
ror  víalo  daa  14  Ai  17  borro,  por  otate 
quto  te  loca  tirio. 

_  _  IL  12004) 

LO  JA  NÓCENTR0 

Alegiree  a  magnidea  toja  da  rúa  te 
Coaoalglo  a.  92.  Alague!  mndle*  <  arm 
lueea.  KaAA  abarte  pare  wr  nato  * 
tratara  á  reí  Buteoa  Alna  e.  100, 
•oteada,  rala  tea  loada*. 

a  132457 

LARANJAS  LIMA 

Db  Pm.  Sinti  Igwr  cbíxb  IZfftDO 
Accclto  cnoooirarodu  paro  entren  « 
dranfcflfa.  Jefa  GvtatxrU».  Fboct 
M476  <L  14999) 


era  tica  por  eoehedda  CU.  Bruáldra  t 
tju*]  «6  di  valor  exciaiivxraealo  oo 
TRABALHO  para  precnchiracsto  tf< 
mvtim  do  bom  rendimento  o  futuro 
ente.  Istemsodoo  qodran  oo  dirigir 


Vendo  urna  nova  é 
confortavel  residencia* 
em  centro  de  grande  ter¬ 
reno  com  optimo  pomar 
¿endo  3  salas,  varandt, 
escriptorio,  3  qoartos, 
terrago,  garage,  galli- 
nheiros  modernos,  de* 
mais  dependencias.  — 


MATTE  CHINARRAO 


COMPRASE 
Moler  de  explosio 

Pare  oleo  era  de  15  a  20  HP.  rot. 
«m  trocí  com  leatallaglo  electrioo  caro 
perno  de  tranxiannadoc  p*.  9.000  Va 
molar  te  21  HP.  cerní  pemeoei.  Olftte 
«*>  pare  calta  90  acato  JoreaL 
_ _ (L  14109) 


4  vial*  a  pmtigíea  rarawaa  deadv  1669 
Trodira-w  da  recento  eooalrncglo  A  rea 
Marta  Jeto.  271,  prualue  ao  Latín  de 
(jamptoho  a  da  Ce  aradura  a  rea  daa  Mla- 
«*•».  99,  ara  (rento  I  K.  da  Raraoa.  leda 
direlta  te  quera  va*.  Inform.  ua  local. 

_ _ _ _  (L  14459) 


Alogim-f*  2  andue*  lento*  ee  ar 
oitidai,  tem  elevador  tratar  ae  oew 
Mote.  Sera,  t/evído.  147, 

.  _  IL  19795/ 

GAVEA 

hr  13.-00(19000  nariloeler  roedi  tote 
«“  *•  *>  *  M.«.  Vee  e  miar  Mar 
qoa*  te  S9o  Viente  485. 

iL  Util) 


raí  TviSíT.  k*™  «*«>»*»•  «I  CASA 
DA  INOIA  —  eaeim  aro»  ra  Ate 
maii  tino*  que  v4ro  ae  «anote  — 

Ouvidor,  oomtre  59. 


Oisríi  -  Casas  de  90$  a  120$ 


OONDI 


(Typo  argentino) 

Arahamo*  te  receber.  Cata  te  (adte 
t“  Ouvidor.  59.  lela. 
_ (3092*9 

BICYCLETAS 

S6  -FLVING-WBEEL-  te  roa  * 
•nlr*  drpoiharia  do  Urufl  ka  mere  te 
10  toara  a  CASA  PAVAUEAU.  ero 
qoe  A  a  mala  (orle  e  elefanta.  A  bxr* 
elrta  “FLYING-WHEEL*.  ate»  é  eoite 
ca  a  oxiien.o  e  aera  te  (erro  tendida 
A  bicydeto  -FLYING-WHEEL*.  4  » 
di  fabriuda  da  age  eacoibido  *  aaa* 
tchoa  tío  cilindra  ■  fríe  *  ate  ale 
emendado*.  A  bácfdate  “FLYING 
WHREL*.  «em  «  peeru  *  romera*  te 
ar  (abricadra  coro  Ha*  borreek*  te  te 
rA,  «wn  i  maree  "FLYING-WHEEL"' 
e  wat  prego»  al*  deada  m<MI.  O 
bular  Itoeh  do  BraaO.  rara  bornee» 
rcnh.irai,  meninoa  a  erntnm  Tete*  A 
CASA  PAVAUEAU,  A  era  te  Corote 
tolgio  44.  Pegara  proapecto*. 


JOAO  PROENQA,  rus 
Buenos  Aires,  41-3*  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda)., 
_ o.  mtn 


erugam-w  d-  remato  ranitrncglo  A  ra* 
Creído,  Ai.  Eato  rea  e  tUuite  aatra  a. 
axtogiw  da  Olarla  •  Proba,  ao  toe. 
•agente  da  quera  vae  di  cldada.  proal, 
rao  ••  a.  71,  da  rea  Iblaplua.  brade  a 
•eto-oraolboa.  Piaba  qoiat  |  poeto. 

_ _  (L  144691 


Agradece  a  bondosa  pro- 
teefio.  —  M.  S. 

_ _ O,  15279) 

FREI  FABIANO 

Urna  devota  agradece  a 
(ra^a  receblda.  —  A. 

_ _  (L  15279) 

MACHIN1SM0S 

Vendem-se 

FRIRA  DAS  MACHINAS 
Av.  Sxlx.  da  Sé,  6 
Tonos  mccansOM  e  tomos  limadores 
de  1  e  2  ctheqotts,  madi.  ds  fnrar, 
fans  umversaes,  retifictdora,  roda  au 
tomatica  para  profuso»,  esmeril,  plxi- 
a*  pro  ferro,  BDtores  eléctrico»  «  a 
oleo  ero.  Grande  variedad*  de  maeb. 
para  oarpintaru  c  serrina  «  outfáa  as 
cWbm. _ (L  15290) 

WAG0NETES 

Bitrii  de  50  *  60,  trilboe.  ulu  de» 
nirntra.  rodebaa,  ate.  Vtxxtaxe.  Fmrl 
du  Macfainia,  A».  Sato.  SA,  i. 
_  (L  15290) 


JOIAS 


Empreñare  w  aob  hrpotbec*  até  * 
Hajmr.  Infnemagdro  caro  *  ar.  Ltfie. 
■a  rae  da  Carioca.  34,  ida  I. 

_  .  (L  14598) 

CAM1NHA0 

Ford  gjgtnle  rende-xe  um  em  perfe, 
to  (uncriouameem,  licenciado  bem  ral 
gado.  Ver  •  tratar  R.  Hilario  Gnu  efe 

M.  a  19711) 

APARTAMENTOS 

Optimog  *  90  metroa  de  orate.  Id. 
Alcántara.  Joaqelm  Nabooo  14.  Tal. 
M»2».  _  (L  15299) 

PAPELADA  PASS0S 

Mudou-w  oirá  a  ral  te  OUVIDOB 
57  (ptrln  da  rea  1-  te  Margo)  —  VA 
•  Itera  ••  nu  xecgírx  de  artigra  da  ra 
criptorio,  rtiigirara  :  eacolarai.  Sara* re 


Vendem-se  alguna  pre 


De  onro,  pratt,  platina,  *  brl- 
inanta,  cautelas,  pogim-ae  palo 
malor  prego.  Trocea)-**  e  eooeer- 
tam.ie  Jolae  *  relogloa  Ofriclnea 
proprle*.  Largo  de  S,  Frenoleco 
n.  II.  Junto  a  egreja.  Jealherle 
8.  Frencteca.  TtL  X-OT71. 


dios  no  centro  commer- 
cial,  em  Botafogo  e  Co¬ 
pacabana,  dando  renda 
de  9  a  14  %,  líquidos  an- 
nuaes.  —  MATTOS  PI- 
MENTA  -  “Edificio  Ca¬ 
rioca”,  Largo  da  Cario- 


(39441) 


Dormitorio  de  imo  1:000$ 
Sala  de  jmtsr  de  loto  1:200$ 
Ras  Senador  Euzebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 

_ _ (IIHOl 

A  FRIEZA  INTIMA' 


Vendo  dois  predios : 
um  por  60  contos,  próxi¬ 
mo  ao  centro,  dando 
8:400$  por  anno  e  outro 
por  160  contos,  ao  lado 
da  Avenida  Maracani, 
dando  23  contos  por  an¬ 
no.  JOAO  PROENQA, 
rúa  Buenos  Aires,  41-3* 
andar,  (esq.  de  Quitan- 


IMPOTENCIA ----- 

•era.  Frían  atrae]  te  be  ti  are  *  da 
nralbar.  VIGOR  VIRIL,  Oartoa  eeefl- 
tata. a»  Pboa.  Aaria  Valga.  Ua 
Jala  d'EI-Baj  (Minia).  Parlar  «lira 


4  a  caura  do  multa*  deagragae 
■ombrela  a  felicidad*  da  malorla 
de*  caraca,  transforma  o  homaro 
num  isr  Inferior  aaa  outro*  *  a 
tnuIlMr  em  quolxoaa  •  lrraeolval. 

Ldltor  amigo,  so  esto  annun- 
0(0  vo»  Intorosra,  o  Inetltuto 
BEaUGUNDRE,  Calza  Portal, 
881.  PORTO  ALBO  RE,  Río 
Oronda  do  Bul,  mediante  ra¬ 
ma**»  da  mil  rila  em  aalloi  do 
córrelo  vo*  mandara  díte  retó¬ 
mente  e  acompanhado  de  ant 
graphloo  viril  eeu  Interearante 
(olheto  Intitulado  IMPOTEN¬ 
CIA  VIRIL  *  FRIEZA  FBMI- 
NINA",  tratando  deua  asiumpta 
delicado.  Nesoe  llvro  achare)* 
InatruccOee  valiosa*,  reraltitdoi 
do*  ultimo*  ostudoa  da  adenolé 
que  vo*  parmlttlrto  rooonqula- 
tar,  promover  e  conservar,  mee- 
mo  na  velhloo,  tudo  o  que  (ai 
a  alegría  a  a  felicidad*  de  vtvtr. 
_ _ (8090*) 


A  ríala  e  pmlactea  ninm  lita  109 
rrote-aa  A  rea  Pinedo  a.  SI.  Rito  roa 
Jibara  al  toada  entre  at  eatacCt,  te  Ole¬ 
ría  a  Paraba,  Indo  wqoerdo  te  quara  -ac 
da  ddate.  praxtrao  m  a.  TI  da  nra  IMe 
Item  bocee  a  •alo-omaltmi  VHSUA  A 


VENDEDORES 


novidadra  era  artigoi  d  tara  rano.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  57. 

(L  14488) 

Afugam-ss  escriptorios 

Predio  aero  A  rae  te  Oerlter.  17 


Vendc-aa  um  Optimo  piano  B-btat 
m*7«r.  Ver  *  tratar  Praia  Boto(o«e  II 
Apt*.  992,  du  19  Aa  15  tarta. 

(L  16997) 

üfíicíña  Bordados 

Vcsdera-ae  nací 
cidria  e  Corad,. 


Importante  firme  diipOe  te  9 
para  ripxrea  arriara  c  bem  rri: 
doa.  Optima  rtmuseregio  caro  ar 
•Su  e  ajada  da  cuito.  Exímate 
reacia».  Eacrcver  para  roto  Jare 


e  ttow-M  x~™  ■  'raro  v*v  VH'iw'i.  *7 

slafiflhBi  2é  t  3*  andarte  con  tlcr* 
dar  *  tattoltogSex  reoterata.  Tratar  ea 
lo)*.  Papalina  Pairea. 

(L  14409) 

GRAJAHlf’ 

Vendr-w  a  predio  ñora  A  na  Üere- 
VJ  129,  oentro  da  torreen,  9  parame» 


•toga-w  4  Trav.  Leonor  Miwaiubu,  lie. 

Eximo  A  Ext.  do  Norto  o  A  oatai  da 
ht,  te  raranto  ennatraeda  a  ora  eea 


PIANOS  NOVOS 

USADOS  B  KEFORMADOS 
td  oa  CASA  UI9UIC9UCH» 

FRACA  iiRADhlNlCS.  6» 

_ iattix 

THEREZ0P0US 

Véndete  oprime  terreno,  eitel- 
50  x  400,  plxntado  cera  206  araoet* 
(rutiferu.  Tratar  ea  rae  FnA  Caroat* 
43  ou  no  Novo  Uoto»  #m  Tbetr— octf-. 


Ouvidor  178. 

a  U178) 

FUNDAS 

CASA  SANTOS 

bpreialldate  ca  faetea  ao»  medUa 
Mf»  qialqmr  barate  Rea  di  Ocoom 
cia  19,  aaqulna  da  ral  Beño*  Aura. 


TR1LH0S 


Dura  orille  topo  12,  7  I|2  kfloraetror 
ocmplclo,  cm  wl*4o  de  novo.  Veste  it 
Fcira  du  Macbinaa,  Av.  Salv.  SA.  i. 
_ (L  1529») 

CAMINHA0 

Marca  BENZ  GAGGENAU  da  8  le 
oeltdii  eran  pnciia  uaarirox  doploa,  ero 
proferto  ettooo.  Vende-re  Av.  Salva¬ 
da  te  SA,  6. 

_  _ _ (L  13290) 

"  APPARELH0  DE 
VACUM 

Veade-H  nm  importarle  appartlta  te 
vtesm.  Av,  Salvada  de  SA,  6,  — 
Feixi  du  Macbinaa. 
_ (L  152991 

ESTA’  D0ENTE? 

Ooro  líber  o  que  tettf  Manda  dook 
edite,  profiulo  a  me  envtloppe  sella¬ 
do,  «  «cbacristado  gara  a  ceua  1419. 


Vendo,  entre  outras, 
as  aeguintes:  Rúa  Mar¬ 
tina  Ferreira,  em  terre¬ 
no  de  10  x  40,  com  3  sa- 


•inga-w  A  Ext  do  (Juitdigo,  649,  ü. 
-crea le  ewutruoclv.  emo  granda  lerrm 
KM  a  toa.  _  (L  14498 


toa,  eom  1  lalai,  3  dormitorio!,  copa. 
cMiftha,  banbeiro.  dirige  *  quarto  te 
tmpragadaj  Tetrcno  .lodo  murado.  So 
tal  habitado  nato  proprietorlo,  com  quem 
•e  treta,  poden  do  wr  ciato  alé  II  be 
raa.  todo*  oa  diai. 

(L  1525)1 


las,  6  quartos,  dependen¬ 
cias,  por  120  contos.  — 
Rúa  Bambina,  em  terre¬ 
no  de  11,00  x  23,50,  em  1 
pavimento,  com  5  quar¬ 
tos,  etc.,  por  55  contos, 
—  Rúa  Conde  de  Irajíi 
antiga,  terreno  de  7,50  x 
23,50;  3  quartos,  2  salas, 
por  30  contos. 

(t*  IB19T> 


•  lagam.w  ara  dl>  crina  loca  litada*  te  ra 
cante  ceaatracclo.  Iníonna-aa  todoa  m 
dlaa  alela  daa  18  Aa  18  borra,  rom  r 
piogrlatorlo  9  rea  do  Lerradlo,  19T 
aob.,  tatopb.  2-3770. 
_ 0144811 


Vende-K  em  optireaa  coadlgdw  bom 
o  «une oto.  eo  melbor  ponto:  local  da 
inda  dinka.  tua  Riachuelo  A  7*1. 


Vende-w  prox  lo*  a  EaL  Rio  A  rae  | 
lo.  16.000  mema  quadradra.  Oprima 
caía  mortal  arvorea  fructlíeraa  ama  en 
abnndancia.  TnformaeOea  Av.  Ríe  Brea 
oa  109,  1-  aala  7. 

(L  15249/ 

Casa  Laranjeiras 

Vende-re  em  crotro  te  torreón  de 
25,50  por  66.  Eitric  palaceto,  onitito 
oommodoa.  Rúa  Ypiraaga  114.  Pote 
ro»  ateta  por  (arar.  Informagiw  Av. 
K»  B raneo  109  sal*  7^ 

a'  15215) 


|  '  (L  U,llj 

ESCRIPTORIOS 

Alugam-se  Optimos, 
lado  da  sombra,  varios 
tamanhos,  predio  novo  á 
Rúa  1.®  de  Margo,  85. 

(L  189081 


de  F.  NBUMANN 
CAIA  DIEIIBHIOHB 
Praga  Tiradealea  89 


Hotel  Fontea,  clima  oprimo,  aguí 
rente  em  todra  oa  com  medra .  ] 
módica.  Bom  putadlo.  Proatme  á 
it.  Td.  4— JL— 21. 


Catxotaria  .Oraeü  tol.  4-A8I9 
orgeraanto  i*m  comprornliio.  Ge¬ 
neral  Cámaro.  919,  i  domlolllo. 

(L  08925) 


Viteee  •  bnoenu  tea* 

MR- 

tt  5ÍS183 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


LE1LOE8 


I  Copacaltana  e  Leme 

A  í’AHT.  Copleaban.  Atcgvaa  aoo  n 
XX  nu  di  familia,  csmphtiaenta  In¬ 
da  pandante,  na  8  papal  a  bonbalro,  a 
ora  aenbor  «a  ex  tal  da  Ultímenlo.  Tal. 
t-0849, _ _ (L  11498)  » 

ALUGA-8C  óptima  o  aopaooao  quarto 
con  agoa  córrante,  a  caaal  oa  COTI 
Huiro  da  reepclto.  Coaataata  Banoa,  U. 
_ (L  18291)  8 

ALÜGA-8N  a  can  1  r.  rifa* Irado  lia¬ 
ra  Ib  laa  a.  186 :  ckara  aa  raaaraa. 
Trata-aa  aa  r.  Boaooa  Alna  a  88,  I* 

andar,  IX.  8-411».  (L  16698)  » 

ALUGA-8E  a  caaalMro  dlattacto  aa  a 
caaal  aa  fllboo,  liado  apooonto  cota 
ana  córrante  a  «pilma  paulo,  am  eua 
de  lamilla  eiLraaralra.  llalla»  conforto. 


ALDOA-BB  óptima  can  cera  4  qoar- 
toa  a  9  ■alna,  t  na  Oratldlo  nu- 
maro  IT,  parto  da  na  Plato  Qnadot. 

■  (L  llttl)  8T 

A  LG0A-8B  a  lamilla  da  tratimanto, 
XX  aem  enanca,  o  parlmtato  auparlo» 
lodrpeadent*.  coto  9  tata,,  8  «nortea  a 
dómala  dependencia»,  lacloalT»  Quintal,  i 
no  Oaribaldl,  88,  (L  16914)  91 

A  HIGA-SE  eapacoaa  aata  da  tirata  a 
optlmoa  qtiartoo  coro  paulo,  trirlal 
twm  falto,  caía  da  lamilla;  Baddock  Lo¬ 
bo,  asa,  (L  MBS»)  8T 

OPTIMO  apartamento,  coro,  nn  T  pa¬ 
ca»,  copa,  «nlnlal,  alai»-»».  >70*. 
coa  trato  d»  am  aaao.  Ha»  do  Blepo,  280. 
Apto.  111.  Parto  na  B,  Lobo, 

(L  14481)  *7 


PROFKMOR  GRAN  BAKABA  —  Che- 
aa4o  «o  Uriana  a  da  Europa  coa 
fina  lataraaedoaa)  da  Bdeodu  Occollaa 
día  aaaaa  daatiao  (oral  a  oí  acontadme.- 
taa  A»  cada  aaao  da  vena  vida  pala  Al- 
trot<*U,  Ctlrootocla,  Orapkolngla  a 
PurchakgU  ocimüfocu.  DA  ooaultaa  a 
1 1  aula  ii  aotn  Moa  aa  amaptoa.  Ea- 
Aaa  a  dirigir  ka  na  rtd»  a  todo, 
faa  aero  mapa»  adiatlflcoa  a  ontro»  trá¬ 
bate*  da  cortea  extraordinaria  a  fina- 
tida  «a  ralas  pal»  nm  fallddad»!  Bu» 
r.epoMha  do  Parí  i  natío  ni»  d»  Al 
mabita  a.  80,  1*  indar).  Tal.  1-lOSi 
ItuxIbio  A  Analda  Uto  Brinca.  (Oab) 


IrtNGEUADElBA  r  ATENTE  —  DI  ti  na 
j  aaoldada.  ocooomlca  a  atildante  a 
comipar  da  Ha.  1608000,  A  na  Ora- 
■cunea,  n.  114,  pboaa  8-4840. 

!L  118171  8» 

VENDEMIE  95  cofre»,  arcblro  da 
at«|  mortla  da  aacrlptorto  a  machi- 
nal  da  Mcrarar  per  proco  da  HquIdesSo 
4  na  don  OuiItm,  a.  IIP. 

(L  18988)  8» 


Médicos  e  pharmaceiitícos 


X  pretina.  eonverroct#.  Hu  Orné*  4» 
Boa  rio  a»  146,  predio  a»  Zl. 
_ (L  74366)  97 

Escola  hayal  <m»  ptfrto).  p#- 

dro  II.  Instituto  de  Edoeaolo  (id* 
cilulo).  Oollefio  Militar  (U  aneo  a  ta¬ 
ntalio),  Material  do  corlo  cjduvUI. 
Revisto  do  coreo  primarlo.  Termas  pe* 
quenas.  Edificio  18  da  Malo»  6*  sedar, 
sala  169.  Allende  aoa  días  ótela  das  11 
ia  1S  horas.  Tal.  2-3082. 

(L  16305)  67 

PROFEBSORA  AMERICANA,  fastas 
Ingle*  pratica,  rus  Mario  Porte!!#, 
89,  eeanloa  roa  Laranjalraa,  866.  Tala- 
Chofis  5-4106.  (L  18341)  61 


BLENOMMIGIA 

teja,  com  ln]ec$fes  hypodermlcas  Inofensivas,  lndolorea 
sem  rescQ&o  de  especie  algurna,  aem  o  emprego  de  lavs- 
gens,  massagena,  dilatares  ou  electrlcldade. 

Tratomento  radical  da  prostatlte,  orchlte,  Impotencia,  (no 
mogo)  estreltamento.  Corrime  nto,  regra  dolorosa,  escassa  ou 
demasiada,  Inflamares  do  útero  e  ovarlo,  esterllldada. 
OH.  JORGE  A.  FRANCO— €7,  Assembléa  -  í  ás  4.-T.  2-3112. 
_ .  (L  ldlíil  10 


laceeianH  ia  A.  Cabe»  a  Clau 
BUA  Si 

IMPERATHIZ  LEOPOLDINA,  38 
LVIZ  DB  CAMOES,  «3,  ranina. 
_ _ (33884)  11 

~  LEI UtO  DE  FBKHOKES 


VEN  DE-SÉ  grande  ter- 
'  reno  á  roa  Días  Fer- 
reira  (Gavea)  com  2 
frentes,  5 . 500  metros 
quadrados,  planos,  por 
140  contos  —  M  ATT  OS 
PIMENTA  -  “Edificio 
Carioca"  -  Largo  da  Ca- 


f  toa,  10:0000.  Troca m- se  vio  terreno 
na  rae  Pontea  Corría,  Jante  to  B.  189 
•  6:000$  por  case  que  reoda  mala  da 
2000.  laforma  6r.  Ftllt,  1*  de  Merco. 
48,  6  <•  áa  4).  (L  14371)  M 


Correspondencia 


Suburbios  da  Central 

aUABTO.  Aln|i-#b  i  mocos  aoUalroo; 

roa  Angélica,  91,  Meyer,  aatBfiflo 
da  hondas.  (L  15803)  » 

ALUGA-BB  o  magnifico  predio  da  na 
Garda  Redondo  o.  108,  Gachamby. 
eatagfto  do  Mayar,  com  8  q ositos,  8  «a 
Int,  fofflo  t  gas,  banbalro,  aqoacador  a 
(randa  chicara  coa  ar toros  frutiferaa . 
Alogosl  8800000,  abarto  todo  ¿  día.  Tra* 
U  sa  A  na  do  Ooridov,  69,  *•  andar. 
4-6656, _ (L  16334)  «9 


(L  16068)  77 


TTBNDE  BB  nm  tubo  Ftata  Badtóáñi- 
V  recreo.  legitimo  o  novo,  do  profire 
sor  L.  PagUanl,  eonatltntdo  da  taifa  to 
da  rtdb,  pera  rsdlotlvar  agoi  a  cora  da 
rariaa  aanmtdadas,  por  praco  ven  tejo- 
va.  metra*  Geort,  A  rae  1*  da  Mugo, 
20,  S*.  pbona  4-6669. 

(L  144061  66 
/COMPRAMOS  movéis  da  aacriptorloa 
VV  cofre#  a  .ioecMfiaj  da  eacravsr,  «te* 
Telepboaa  4-4648. 

q  i6209>  m 

Hypothecas 


ALDGA-8E  moderno  piadlo,  coto  todo 
conforto,  t  familiA  do  alto  trata¬ 
ra  tato.  NIo  tara  garage.  Treta##  cora  a 
proprletaria,  roa  BeraU  Rlbalro,  006. 

(L  151T4)  a 

A  LUOA-M  apartamento  aovo;  rpa 
á\  mingos  Ftrralra  n.  6,  Oopacabaaa. 
Chavea:  na  Bsmae  a.  20. 

CL  16833)  8 

ALCOA- BE  ama  eaaa  aova,  coca  toda 
•  conforto  moderas,  trae  qaarUe, 
doaa  aelea  a  nato  «teptndracUe,  •  á  Ave¬ 
nida  Belaha  EUnbetk,  264,  Vb&Uda 
todos  oa  diaa.  OhavaaniB  raaaoae  aycakla. 
Armasam  Pbsrol  a.  121 ,  •  Trata  aa  A  Ave¬ 
nida  Gomes  Fraile,  99.  Tel.  2-9715. 

<L  14441)  • 

APARTAMENTO  da  luía.  Alaim-aa  ma- 
trillado,  com  on  asm  ptnii»,  «m 
casa  da  alto  tratunaat».  Pbona  7-2847 
oo  7-4463.  CL  1447»)  3 

Familia  e8TRangcira.  ainga  rala 
oo  quarto  bea  raobillado  •  cora  opri¬ 
ma  comida  pera  caaal  aa  ea ralba! re  da 
alto  traUmcnto  a  raapclta.  •  Flguelredo 


dao  mallo  Calar  com  vood.  81  nio 
poderes  fuer  o  combinado  tala- 
pbona.  Mullos  baljoa. 


Vendas  diversas 


Indiano  •  raeonliMldo  oomo  idI.MIt»)  peinadlo  no  tnt.mdnt* 
d.  GonarrBÍ.  reoenl*  oo  Mitin.  Vldro  58000.  Dopo.lto;  Rn.  0*> 
n.r.l  Ptdra  n.  IM.  Pilo  eorr.lo,  vldre,  T$M0. 


TraiIDEIf-BB  (Mi  fo«dM  4  finUu, 
Vira*,*  AlfnmJ.fi,  18*. 
_ (L  11518)  18 

fUIE’  JE  BOTEQÜIM  —  QumlHlo  «. 
\J  no m tur  100  i  800  per  cate  se 
aambii.il  mi  procure  ediulrlr  »a  Bnnbo- 
Uerie  'Omán',  cea  oo  aa  eerpoetlnn, 
(codo  nxpoeldo  permunte  i  ru  Oro- 
funxson  i-  114.  pboea  8-4840. 
_ (L  11819)  8» 

TTBNDEU-SB  fo|8n.  con  cnlOtln,  á 
V  cnrrlo  rantnl.  ma  cbimlni  t  «n 
fu  ruó,  multo  Monomlcee  pare  pu.8*< 
n  cu»  dn  fnmllln,  e  coemetr  de  1408, 
d  ni  Gruñiré»,  lid. 

(L  lien)  n 


CASA  GONTBIER 
Henry  FOho  &  Ga. 
UIIZ  DE  CANDES  4547 


Rutante  rae  Interens.  tua  re¬ 
velando. 

MARI 

_ _ (L  14888)  T0 


Sub.  da  Leopoldina 

ÍbOITLAR  DA  PENHA  —  Alufl-*» 
leja  e  nondln,  b«o  ponto  pin  qnnl 
qon  utfoclo.  Bitradn  Br.i  dn  Plnnn. 
833,  nn  cbnrnn  no  Indo.  Tratar  Ainn- 
814.  n.  10.  (L  14488)  80 


f  1VALTBA  COK  OS  UELHORBS  DA  SDIBSA 
ESPECIALMENTE  CONSTRUIDO  PARA  O  TRATASBNTO 
OA  TDBERCDL08B. 

Dlracclo  tachóle»  do  Prefnannr  fn.tl  Unto,  — i—  CaIia 
Poetu.  460.  —  lad,  tal**.  -Sanatorio*.  —  Teloptaono  l  1141. 
BELLO  BOBIBONTE  —  MINAS. 


MATRIZ 

Ptaem  leliao  de  panhoree  ven- 
eldcn  e  avlaam  eos  ere.  mutua¬ 
rio,  qua  pollero  reformar  ou  r en¬ 
satar  ai  suaa  oautelu  ate  4  vea- 
pera  do  lalllo, 


T  conforta vel  residencia 
á  roa  Barao  de  Itamby, 
construida  em  centro  de 
terreno  de  15,50x60,  pelo 
prego  de  130  contos,  fá¬ 
cil  i  tando-se  o  pagamen¬ 
to.  MATTOS  P EMEN¬ 
TA  -  “Edificio  Carioca” 
i^argo  da  Carioca  5-7.* 


tacelladn,  n.ita  ddeda.  Adntata-a  di* 
nhnlro  pare  lapate  atnodon  i  cwtí- 
48n.  Nto  trata  moa  aeteeiea  cea  Intar- 
andlnrion.  Andrana  4  La],  Liria  da 
Cutara  i,  nalnn  819-818. 


_ CL  188111  10 

Dratishs  e  protktieos 

B‘  .  br.  Bikini  ÍTl. 

,|  ao.  Cura  rapl- 
a  da  e  taran tlda, 


(34338)  77 


Nlctheroy 


C.B.  AUREA  BRAS1LEIRA 


LUGA-8E  db  prsli  d»  Icerehy,  441, 
.  ule  ob  quarto  cora  oprime  peo* 
(L  16629)  88 


PE1T0RAL  DE  ANG1C0  PEL0TENSE 


Lanío  ara  >7  da  ABRIL 
■■tria.  r.  1  de  Beteahro,  383 

*0  aatalogo  aer4  publicado 
no  -Jornal  do  Commerolo*. 
no  día  do  lellAo, 


I  I  UIIIII8L.il  por  proo8tlo  d, 
aun  exoluafvldada  e  oom  remedios 
de  ana  daacoborta.  —  T.  1-0848, 
T  Hembra,  Sd,  S*  andar,  aotra 
Avenida  a  Gosqalvaa  Dlaa. 
_ (L  44898)  TI 

Ib.  Shan  luto»  JSÜ, 

era  dentaduraa  parclaea  de  Jua- 
tapoelclo  a  duplas,  betn  oomo  am 
pontea  Rea  I  de  Satvrabro.  184. 

(L  15263)  71 


Quer  4  vista  quer  a  praio,  eatude  aa  condl cOea  que  Iht  ofereoés 


Em  Jaguaráo  -  Novas  victorias 
--  Sempre  bons  resultados 

Attesto  que  teuho  empregado  em  peasoas  de 
minha  familia  e  em  minha  propria  pesaos  ñas  mo¬ 
lestias  de  bronchlos  e  vías  respiratorias  o  PEITO- 
RAL  DE  ANQICO  PELO  TENSE,  preparado  pelo 
pharmaceutlco  Eduardo  C.  Sequelra,  feudo  tempre 
conseguido  resultados  lateirameute  satisfactorios. 
—  Jaguarlo,  12  de  aovembro  de  1011  —  MIOUEL 
CASSAL  . 

Exigir  sempre  o  verdadelro  PEITORAL  DE  AN- 
OICO  PELOTENSE,  remedio  por  excellencla  contra 
resfriados,  bronchltea,  Influenzas,  tossea,  catharros 
do  pelto.  asttima,  etc. 

Confirmo  tais  atteatodo.  DR.  E.  L.  FERREIRA 
DE  ARAUJO  (firma  reconhedda). 

LICENQA  N.  611  de  26  de  margo  de  1006. 

Deposito  geral:  Drogaría  SEQUEIRA  —  Pelota! 

Vende-se  em  todas  as  Pharmaclas  e  Drogarías 
do  Braafl. 


ra»  comida  pera  caaal  ca  cevalbetro  de 
alto  tritemeoto  e  nopelto.  Flguelrvdo 
Ua (a  Ibice,  0,  eeqtxfai  Av.  AtUntlce,  2 
Magelhln  8,  «eqolne  Ar.  Al  Un  ti  re. 

(L  14477)  8 

LEME  —  Alen- ■«  em  cera  de  familia 

dUUoeta,  eme  oprime  míe  de  free* 
te.  Ualco  Inqnllloo,  3  31)0000.  Boa  Bel*a- 
dor  Oorrlt,  42,  eeu>  6* 

_ <L  16209)  6 

OABA  de  earal  de  todo  raopefto. 


Vigilo  6uoa  conatruccdM.  Peca  Inform&cOes  sobre  a  Idoneidade 
da  Cía.  Nto  contrete  ene  otea  aem  ouvll*a. 

RUA  DO  CARMO  N.  58,  Sob. 


ALG0A-8B  cor  460*000  maii  a  ta¬ 
na»,  .  2-  andar  do  oradlo  alta  8 
r»  da  Untada  8.  87.  Otara  oo  I-  na¬ 
dir.  Trata  n»  com  «  nr.  Batían,  na  Sa¬ 
rdio  P radial  dn  Oomoanbla  do  Baiuron 
Varcglitai,  I  raa  1»  do  Sirco  n.  88, 


_ <l  mi*)  n 

yENDR-8P.  «a  BVna.  Mían.  o*te 
bato!  bn  «tanta  afra  mirado.  •  ratti- 
to  a*  dlrd  na  pnlradnli.  Kmtb  O* 
ooraalio.  clima  airaHa.lv-  Trata-a»  4 
ios  Ulotrrlu.  33.  rara  Stbeati*.  da 
Ollvalra. _ 1L  14888)  81 


E  P.  A  Salvadora  Ltda. 


(12937) 


PctropolU 


HYDROCELE 


(824(0)  77 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 


PYOHRHEA  voí  Methódon  pro- 

prlos,  proqon  modloo*  •  ex,m«» 
rr.tlB-  Dr.  I,  OllvMra,  rúa  Sata 
d.  Satambro,  lid. 
_ (L  18962)  72 

DENTADURAS  SEM 
CHAPAS  BUCAES 
Dr.  SILVINO  MATTOS 

Lsurcsdo  eapeclallstu 
Preqoa  modlcoi 
Rúa  7  da  8etembro,  194 
Phone:  S-1SGS 

(L  15282)  72 


Cj  ■lor.-oa  na  «oírla,  pira  rapan.  Sxl- 
ir-ar  rafrraoclu.  lnfornucdan,  tatopboai 

7-8356,  . * -  - 


PGTBOPOLI8  —  Aloan-w.  noblllndo 
a  tía  condlclra  rnnaavvli  o  coofor- 
tavt]  prrdlo  dn  Av.  Kteler,  88,  «ni 
dora  quarto#  o  domnl»  depnodeortaa. 
Tratar  oo  meamo. _ {L  19707)  85 


Implorando  a  carídade 


Cora  radical,  rara  oparaclo  oortaota,  aar 
dOr  a  asm  nfnitamcnto  du  ooenpaedan- 
HB.  CBI88IGUA  ni.HO  —  Boa  Hodrt- 
■o  811.a,  7.  Dan  18  da  18  tana. 


_ (L  19606)  8 

P EMBAO  B8TKANGEISA  —  Orarlo» 
bao  nobtttod«:  agón  earraita.  aña¬ 
da  Jardín.  Bn  Xnrlrr  da  BUralra,  88. 
Copleaba  di  (podo  d), 
_ (L  11080)  I 

LBSN  —  4  ponto  to.  ean  un  tur 

nota,  M  185*000  ;  4  roa  ama¬ 
ro  Banpalo  a.  64.  Taleph.  74*40. 


•ala.,  dala  qaarrra.  He.  Hra  DnotM. 
Kngvnla  o .  185.  Esgrabo  da  Pnlr»  11 
la  Informa c8n  ton  •  ra.  Talratin.  Pts- 
»»  6-783*.  (L  14301)  28 

\rENTin-8Z  por  3:000*000,  tara  oa- 
'  dama,  propria  pan  anl.  tararan 
da  8  por  39.  4  raa  A  Iberio  Ae  Campo. 

»-  939. _ _(L  143DI)  91 

TTEXDE  SB  por  ptvfo  *a  arate,  ra- 


rilllia  ■»  rigaaima,  riUT». 

eom  tro*  tllhot  •  ImpoaalblllUd* 
di  trabalbur. 

V ranciara  da  Ooaeelqla  Berra., 
«a»,  do  ambo*  oa  olboa  •  alai- 
2*44. 

¿phlseul.  Corana  Ooal»,  pobre 


Venda  e  compra  de 
predios  e  terrenos 


•  ipahuii. 

CORRIMENTOB 

Borrico  da  aonhorsa  ara  nlu 
azeluaivemant*  rum.du, 
RÜA  DA  CARIOCA.  H4 
Tolsphon»  t  S-tOSl 

das  t  Ss  11  •  dsa  14  ia  1S. 

(18*44)  10 


Molestia,  do  epparalho  Gonlto- 


Urloarlo  no  hornera  •  ns  rnulher. 
OPERA CC D8.  —  Utero,  ovarlo*. 


velhn  moradora  4  ru.  Invalido* 
Z.  177.  quarto  40. 

Merla  Da  pítale,  pobre. 

Baria  Ruueala,  vluva,  oom  71 


(L  19*01)  8 

ALGOA-SB  óptima  cu.  nadar»,  8 
ru  Beata  Clara  a.  3T0,  Copien  ba¬ 
ca,,  4  familia  4*  tratara  rato.  Tratara  d 
anima  raa  a.  974,  (L  14*18)  8 


harul.A  appendlctl*.  pro. tata, 
riña,  boxita  «to.  Cura  rápida  por 
prooeeeoa  moderno,  aera  dSr. 


mano*,  residente  4  toa  Bulo  do 
ltaqn.tr  u.  207,  barracAo  1,  Cu- 
adora. 

Lauta  Xavier  da  Silva,  vluva, 


dota  pa.liarntra'  avparadaa  por  piiA  a 
liado  Janflra  rtalel  p.  amrriuadai.  ra 
Irada  para  nato.  Otarra  para  randa  ra 
para  doaa  faadlla.  Tratara  m  <4  «ma 

o  rropriatarlo.  _  (L  W«i)  P1 

TTESrc-RE.  am  Wll  ra  taba  arl  ora.  » 
V  8  minuto-  da  pane  Rama  Pon.  a 
nn  da  raa  Bltra  Calmar, «a  a  **,  rara 
3  41-,  a  todo  o  «míralo  para  panarra 
familia  da  iratamreto.  Var  a  trata,  aa 
raaima. _ H  151*81  81 

VENDE-SE  aa  timo  d  raa  OUvatn 
da  Stlra.  nqHaa  4a  Oratidlo.  rvrtc 


G0N0RRHÉA 


Flamenco 

A  LOGAM-BZ  optimo,  qurtoa,  pradlo 
rV  toro,  a  I  mlautoa  don  bantoa.  Pía- 
íeago ;  ru  Calta  la,  S87-A,  aobrado.  eau 
o  lamilla,  (L  197081  10 

i  L0GAM-8B  impida  qoartoa,  óptima 


•  anea  oompUCAsOaat  Proat.tltaa, 


Orcbltea,  opatltai 
ato,  Dlutherml^; 


- DlBth.rmlaxbaraonvallaacSo. 

Roa  República  do  ParO  n.  II,  ao- 
brMlo.  du  T  4a  I  H  a  du  14  4a 
18  hora&  Domlnpoa  a  farladoa  dea 
7  4*  8  hora.  .  (L  Hlld)  80 


XA  comida,  dealumbranta  .lata,  bailo  pa¬ 
lacete,  prala  do  Elimcogo,  8AI. 
_ (L  14870)  10 

Flamenco  —  bala  b  qgabto,  n- 

ramante  oobllladoi,  alia,  ni -ra  a  ra- 
nbor  da  reapella,  com  café  pela  ataaki. 
prvpo  8501000  am  cata  da  familia,  a  10 
mlnuton  Oo  centra  Jan’*  ana  banboa  de 
Plamoam.  Trar.au  Garlón  88,  11,  traía 
ranal  t  ru  Sll.elra  Martina,  logar  ao- 
crtado, _ (L  14883)  10 

SJILAMVNGO  —  Alugr-ra  em  cae  ra- 
I  tnageira  na  Albo»  optlir»  quito 
pera  un  cirallMlro.  Bu»  Prtacrai  2a- 
noarta,  18, _ (L  18810)  10 

Flamenco  —  sobrado.  Oompoato 
da  quatro  commodoa  a  banbalro,  ato- 
(a-u  a  raul  um  f libia.  Bu  Buarqua 
da  Morado,  98. 

(L  18808)  1* 


C0P ACABAÑA  —  Vtadi-M  un  piadle 
I  rúa  HA  Ferrclra,  Awroda,  6-188T. 
11  1|3  i  1  h-,  8  1|2  da  1  l|9. _ 


INSTITUTO  ORTHOPED1CO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


V.  8.  etU  do«nt*  r  Envía¬ 
nos  oa  «ymptomua  d*  aua 
doenqs  e  um  eolio  d*  800 
rila  que  envlaremoa  recolta 
•  preaerlppAo.  Caín  Pos¬ 
tal  928  —  6Ao  Paulo. 


da  Pnce  G «varal  Xavier  da  Brttta.  Tra¬ 
ta-»»  á  ru  Paral  ra  Ni 
no  8-2318. _ 

VENDE-8E  moderan  _ _ _  _  _ 

9  p-Ttmantaa  a  errara.  8  raa  Aa 
«Itaio  Portan!,  par  88  «natal,  tarlll 
tanda- ra  o  paramento.  MATTOS  FIMEN 
TA.  "Edificio  Carlee.*.  Luto  da  Cario 
n.  8.  7-  andar.  (L  18*11)  *1 


|L  18184)  8) 


lt  189*81  81 


C BAGABA  —  Vande-ao  urna  u  Entra¬ 
da  Velhi  da  TUoca,  próximo  ao 
bosd.  ten'  80  un.  da  frante  alargando 
para  80  motraa,  par  cerra  da  800  ma. 
de  altando.  Tem  ag»  innali  propria 
a  urna  rau  modaita.  Praqo  85  coutoa. 
M.  Safar.  lorual  da  Oammirclo.  8-. 
«.  899. _ (L  14484  )  81 

/NA8A8  —  TBNUEM-8E  —  OOPA 
\J  OABANA  i  ru  Joaqnlm  Nabnco,  p« 
tacata  entro  terreno  180  coatoa  o  o  otro 
por  110  contal.  Bu  Bollrar,  patarata 
centra  terreno,  180  conloa  a  oatro  por 
6(1  c nubla,  IPANEMA:  ru  Vlacouda  Pi¬ 
njé.  pradlo  cvnfortaral,  1  ti  parlmamto. 

- -  —  -  avenida 


Dr.  Pealo  Zasdar  (uoa  ZS 
•aura  S.  p ralle,  nm 
Allana. .ha) 

Tr.t.manto  olrurfloo  •  ma- 
c.nlco  dea  m.lforrnacOca,  rao. 
Iiatl.a  do»  oatoa,  erttouls- 
«Bu,  p.ralyala,  ato.  Mo- 
asnoth.repl.  da.  (natura. . 
Offloln.i  para  appartlba.  or. 
tbopedlaoi,  pirnu  a  braqor 
artiriclaca.  Avenida  Rio  Cran. 
oo,  141-1*  —  Tal.  I-oill,  ora 
(rento  ao  Cinema  Gloria. 


Dinhelro 


Marta  Tentara,  de  II  anuo*  de 
•dado,  vluva. 

Rjitrav.de  da  rúa  ItapIrtL  111, 
a,  llj  vluva,  c<sa  de  urna  du 
vigías  e  cota  88  annoa  do  edAde. 

Gasas  e  commodos 
no  centro 

f  A  LÜOA-SE  nm#  Ioja  com  quatro  90». 

toa,  A  atenida  Tlioiaft  da  Sansa,  8 
•  10»  ««quina  da  Viaccad#  do  Rio  Braa- 
oo¡  trato-aa  aa  portarla  do  fiaoto  Orua 
Md.  *'  - * 


Cosinheiras 


Dr.  Rogo  ffidman  laenmert 

Oommunlca  a  roudtnoa  do 
g«u  consultorio  oom  InaUlltcOcs 
completa*  o  moderna»  de  dia- 
anosttoo  e  tbar&pia  para  o  EDI¬ 
FICIO  REX,  galas  901-904.  R. 
Alvaro  Alvim.  Tel.  1-1797,  on¬ 
de  darA  consulta»  Ag  horas  de 
ooBtumo  depol»  de  voltar  de  vla- 
gem  no  día  26  de  abril. 

(848ll>  80 


A  qa#  doma  «a  rs«  éo  r«s»1!la  dr 
traliBirato,  paga  s#  bata:  «a  rm 
lilao  Portugal.  67.  Rio  Oaaiprida 

CL  1174»)  11 


cintro  terreno,  60  contoa. - - - 

PAUTE  UR,  fíala  ceta  centro  terreno  para 
4  160  coito#.  HAD- 

roa  Profesaor  Gahlao, 

_  centro  tem  no.  por  66 

Iva  Valpa releo,  predio  em  2  pa- 

_ ,  entrada,  ao  ludo,  6  qurtoa, 

3  Midi,  baobclro,  etc.,  trrrroo  de  7t4f>. 
por  «0:0000000.  CATOMBT:  roa  Narar- 
re  predio  ooro  cendrado  6000  por  ñas. 
2  parimeatoa,  40  conloa  •  ootro  por  80 
contoa,  ESTA  CIO :  rúa  Mura  da  Ara  0)0. 
predio,  8  quartoa,  2  «alea»  etc.,  20  coa¬ 
tes,  Coro  Joto  Fumín,  rúa  Carioca,  10. 
1*  andar.  (L  16273)  ti 

CülJPRABH  casa  nota  A  roa  Conde 
da  Bomflm  ou  proximidad**,  cutre 
Prec*  Bacna  Pena  a  roa  Uruguay.  Nl> 
*e  attaod*  a  Intermediarlos.  Tratar  coro 
T.  tí.  d»  Aquluo  A  Ola.  Ltila.  Avenida 
Rio  Brinco,  91.  6a  andar,  sala  1-8»  Ta- 
Icpboso  0-4088.  (L  1A129)  91 

LARANJEIRA»  —  Compra  ra  k  vista 
pradlo  que  techa  garage,  ato  120  can¬ 
tea,  da*do-se  chañara  de  60  em  Jaca- 
repagui,  como  parto  pagamento.  Roa 


(31497)  80 


familia  trataracuto, 
DOCK  LOBO 
oprimo  1 
coates.  7 
▼Imeatoa, 


O  na  familia,  prarfea-aa  4a  oprima  cari- 
ohrin  branca  óeralodo  ao  atogaeL  Kri- 
nro-aa  aa  ndhom  rthmrlst  Treta* 
A  roa  Altan  daga.  166  (tqji). 

(L  13410)  39 


Ipnncma 

LÜOA-BE  coafortaral  1 


C0RACA0  ““KVSU 
AP.  DIGESTIVO  SííK: 

Slnol.  de  N.  Tork  —  Penara  lo.  (O. 

_ CL  14188)  80 

JTEMOB8HOIDAS  —  Con  radical 
XI  san  openclo  •  nao  dor.  Dr.  Tarta 
Jonlor,  ru»  d»  Otrlon,  41,  8-,  Tal. 
pbona  2-875»,  dxa  2  i»  6  bnraa. 
_ . _ (L  H8T4)  80 


Diversos 


(L  16983)  I 


iFFGIlECE-SE  rapa»  dtoUncta,  crclli 
'  ta,  p|  qw  tarar  rarvlpa-  Cirta»  •  anta 
aab _ (L  14183)  T4 

NGENDEniOB  daln  4  geofrnpbot, 

—  ra— —  —  -  —  — a - —  — i —  -  j  císcatela,  a  proco#  reduzMoi»  coro 

pradaio  •  parWctolotumaMo»  a  m  adi¬ 
da  88000  latan  mil  rita).  ígmt 4n  4,  -raa  tV  fuandaa.  aitlon  ■  tarreña»  At- 
ta/arv.actf*-  TrtepOara  M»78.  ru  Sra  tandea  dUrtamenta  8»l  I  112  i»  11 1J2 
tirto  <ta  Velgn,  lita  A  (Frac  «ra  Anuí,  u  ra.MiL  Ed  Irtelo  Glarl»,  rato  11  (1» 
_ (L  0*849)  89  uator).  IL  13787)  14 

i  TTENCAO:  en  ratea  ra  u»  ndataf.  PilHIEl  41914  OA 
/i  trador  para  orna  florada  oa  siria.  LAnl/bLAKIA  0«r 

iqoi  oa  nos  Estado#,  lafarmacio  eras  •  .. 

ir.  Campo*.  A  Mirada  Moracha!  Raagri  .  Alaga  re  este  predio,  recenlemcnte  re* 
n.  87.  -Crato  Hora*.  Hadara  Ira.  tarrudo-  com  taja  «  dolí  indi  re»,  di- 

_ CL  16133»  g>  vididos  on  commodos  para  residencia. 

TOVEN  nExnnna  alihil  riksAi  ®Bea0i  Aires»  44,  2*  — 


Emprepros  diversos 


“da  roa  General  Ca- 
mara  n.°  149,  com  loja, 
L*  e  2.*  andares.  Aluguel 
mensal  1:000)  eimpostos 
com  contrato.  Trata-se 
na  mesma  rúa  n°  142,  Se¬ 
cretaria  da  V.  Ordem  3.* 
do  S.  Bom  Jesús  do  Cal¬ 
vario,  das  11  ás  15  horas. 

(34823)  1 

SLCGAM-BE  nrejadu  rala»  i  qaar- 
4o»,  daade  889;  ra»  Moacorvo  rllho 
8.-46.  Juta  no  Cnrapo  d»  Bnnt’Aau. 
_•  • _ IL  18488)  1 

i  A  LGGAM-BB,  na  b)o«o  dn  Clnnliidll, 
XX  <n  predio  nrabnda  dn  nantrulr,  an- 
ertptarta»  n  4808  manaaen.  o  indar  total- 
ID.  Mltioa  Plmeatl,  Edificio  Cirioc».  I«. 
Cnrtoci  n.  8,  T-  indar. 

(L  18888)  1 

i  A  LCG A-8B  coa  inrla,  re, palto  talepb-, 
XX  raUdorn,  sai  rali  di  eapern,  nn  an- 
erlptorln  mabllnda.  B.  dai  Oarlven,  83-ia, 
_ (L  98148)  3 

PiBEDlO  —  Vanda-na,  par»  va»  i  tra- 
i  tnr,  rnn  Binada  a.  80. 
_ (L  18986)  1 

EQGENO  ABMAEEM  —  Alogi  ra  6 
ron  Vledrt  Faionda  «.  80,  cliavei 
oa  a.  77.  Trata  ra  4  nu  da  Quitanda 
8.  70.  k)jL  Tal.  4-1398. 

' _ |L  1850»  I 

F OGENO  AJIMAZEM  —  Alun-ra  8 
ru  di  Miaerlcordln  o.  91,  aban» 
no  aobrado.  Trata»  4  ru»  di  Qullncl» 
B.  78,  loj».  Tel.  4-1898. 
_ IL  16601)  1 

PABA  EBCBIPTOBIO  —  Atagn-n  no» 
rain  no  «obrada  di  nu  Oruguajan». 
»-  Ul. _ (L  18978)  1 

QOEHENDO  ilunr  «  procurando  «tu¬ 
gar  caaai,  quamdo  eomprsr  ou  rao- 
dor  IranovoJa  lacluatTinaatn  no  Inlerdor. 
IroiDodlitaneDt»  oblar*  todoa  oa  delalbra 
u  Ageacl.  de  IníormncCaa,  talaobone 
8-8879,  ru  Enrlila  di  Velgn  n.  198-A 
(penpn  din  Alean);  '  (L  8850)  ] 

T>GA  load  de  Atoara»  a.  7,  paqnna 
XV  predio  2808000.  4  poeta.  Zanco  da 
Crédito  Qornl.  Búa  Genanl  Curan,  (8. 
Tal.  4-8*80-  (L  18*88)  1- 

SALA.  Alugn-n  «■  pacora  da  frente,  rao- 
tillada,  pora  rapan»,  tara  telephDM! 
ni  Buba  Lula,  248,  aobrado. 

IL  14480)  1 


Clínica  das  doengu  do 

ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


Amiba!  Mendoao#  a.  75,  Ipanenia,  coa  4 

qasrtúa,  2  ralas  «  9  «¡rudai  a  ganga, 

Cbarea  no  arcMaeta  4a  raqalna.  Tratar 
A  roa  Hilarlo  Gesvla  n.  90.  TM.  T-1II4. 

(L  16670),  12 

rANKMA  —  Atoga -aa  «  Dirimo  apar- 
tomante  4o  pradlo  A  roa  vlacouda  da 
PlrejA,  222  (recaa-conatmldo).  coto  1 

rala.  4  qoartoa,  ganga  •  mala  ¿apan- 


FELICIDADE 


Notos  melos  diagnostico  e 
trat*.  doen^as  estomago.  01. 
ceras  estomago  e  duodeno  aem 
operacáo  pelo  proceoao  do 


1QABAHY  —  Vfcde-re  magnifico  f«r- 
rato  alte  a  6  mlnuLoa  da  prala,  la^ 
gnrai  frente  83  m».,  fundos  26;  ¿renta 
toa  fundos:  ubi  lado  63  ma.,  entro  76 
ma.,  raa  Octavio  Caroalro.  309.  Pro 
gafo  para  avenida. _ <L  1BRS0)  91 

PORTO  2  —  Venda-as  casa  emf.t  6 
qa.,  garaga,  terreno  16x40,  200  ton¬ 
to*.  Carta»  á  catea  48  do  J.  Ooro  me  re  lo. 
_ (L  14616)  91 

SANTA  THLBBZA.  Vaads-aa  A  roa  Po¬ 
tro  polla  B.  46,  óptima  cara,  centro 
terrero,  arborlcado,  garage,  4  varan- 
daa,  Iluda  víate.  Ver  daa  10  Aa  18. 

(L  16300)  9) 
C¡AffTA  Thareaa.  V«nd«-aa  par  65  con- 
O  toa,  predio  da  coostrucfilo  rerenta  «te 
cimente  armado,  cotaiUodo  de  dola  spar- 
toGDfOtoa  Independen  tes  rendendo  80U$. 
Logar  da  futuro,  a  6  mlautoa  da  Glna- 
Uadta.  Víate  magnifica.  Negocio  directo 
com  Víctor,  A  roa  Beta  da  Setambro  n. 
1T9.  (L  132(1)  ti 

^tlEBBENO.  Cope  cabana.  Vende  ao  um  A 
X  roa  8 A  Ferrelra,  poeto  B,  da  9  I  26, 
por  preco  da  occaslflo.  Tratar  A  raa  do 
Bourlo  n.  104,  2“  andar,  rala  X. 

IL  16276)  91 
rJS¿RRBNO.  Botafogo.  Venda-ra  «ical- 
X  Unte.  Iota  da  Id, 40  s  60.  da  fundos, 
á  nu  Voluntarlos  da  Patria.  Tratar  A 
roa  do  Boinrlo  o.  104,  2*  andar,  rala  I. 

(L  16276)  ti 
rende-sa  oro  coro 


Para  ter 

SAUDE  .  FORCA 
e  VIGOR,  tome 

BIOTONICO 

FONTOURA 


XX  ro,  parta  *t  prali;  na  Tclxelra 
*«  Malte,  99.  (L  14448)  U 

IPANEMA  —  Alnf.-w  ora,  rara  enrío 
bou» lora,  4  run  Goma»  Tnraalru  *8, 
eran  3  rali»,  6  quirtot,  Jnrilis  •  q uto- 
tal.  Tratar  nn  mearan  ru  61,  P.  8. 

(I.  18188)  II 


Draapra  mirara  a.  Hranran 

Dingaontlco  cnuitl  n  Irilnninlo  án 


Alíaiate»  e  Costurares 


IMPOTENCIA  EM  MOCO 


pONTRA-MESTRE  alfa  lite  da  1«.  ae 
\J  celta  lagar  em  boa  can  d#  roopaa 
sob  medida,  dá  la  nrifcom  (rferroriii- 
Tambern  poda  ir  poro  rfctod»  rauda  reí 
do  interior,  mediante  coodlcden.  Carta, 
por  favor,  na  mlsctAa  drati  Jaro#]  pata 
catea  21,  Cootra-roretre. 


A  tnrtr.  Eapareaoa  •  coafartarala,  opri¬ 
mí  mí  nte  altas  dos.  Bdlfldo  Aquluo,  roa 
Prodeate  de  Morera  a.  642.  Ipanerna.  Do- 
frente  do  Country  Ctnb.  I afonía c6ras 
Av.  Rio  Braoce  a.  91*  0*  andar,  rala  9. 
Tol.  9-4088.  (L  112T6)  12 


DR.  DUARTENUHES“TÍ:! 

rliB  —  GONORRHtA  e  81’ AS 
COMPUCAQ0E8  —  HEMOR- 
RHOIDA8  B  DOENQA8  ANO- 
REOTAEB  —  8.  Pedro,  64.  Dos 
8  ái  IB  horas.  (31339)  80 


MODISTA,  confecciona  •  reforma  rere 
a  mi  lima  perfelcAo.  cortaren,  rea 
ridoa  «  casare#  para  •robore»,  ultime# 


figurina*,  tamben  ra#  a  dorelcUto,  dia¬ 
ria  100000.  A  parta  mea  t»  IA  Telepbane 
6-2266. _ |L  14460)  68 


A  LÜOA-BE  oa  rende-ra  a  cara  da  raa 
Vlrg*.  Vidal  o.  805.  Jaca  rapa guAj 
Var  •  tratar  aabbado  «  domingo. 

(L  118161  18 


Advogarins 


dn.  81. _ (L  14491)  T4 

EÑCEBADOB.  Ctaínta.  Jota  I  ranal  raa 
ruta,  alntata,  qulqunr  qunrtldnda 
dn  nnratko.  Banda  4-3190.  run  Senador 

Pura  pie.  *81, _ (L  181*9)  74 

roÁMILIA  dinUcct»,  qu»  ra  rttin.  »«- 
L  *  ni  tuama  cara  compl.li  dn  1* 
ranina  dn  mátala  por  10  couton.  Grava 
lint  na.  Tratar  abone  **006. 
_ (L  14600)  71 

/NABAL  rara  Ulbon,  procura  apartante 
\J  to  nn  múrala,  con  optlm»  paula 
Minino  8  peen»  •  banbalro.  Preterí  ce 
ra  rae,  nutran  boa  podra.  Haipoata,  de 
ralbada,  pus  nina  1*.  Danta  JoraaL 


Larantelraa 

ALOGAM-SE  da  400*  n  600*.  «rapl», 
■atoa  n  qurtoa  raobtlladon,  cora  pás¬ 
ela,  era  rara  da  familia  dn  tramonto. 
Bu  du  Laraoltln,  ra.  US. 


PHOFEMORA  DB  TBABALHOB  — 
Bordillo»  4  mía  ■  1  machín»,  fiera» 
pistura  la.nnl  o  outros  Acanita  almona, 
a  enrommandu.  Bun  Pnri  n.  BB  (Pnce 
dn  Bmd»lri). _  (L  19948)  81 

(TONTH A-MES TBA  du  milbaru  can» 
J  du  moda,  aiaeutaedn  por  qallqor 


PRECISA  <i«  Adraudo)  taba  ara  ale 
murase,  procara  ■>  dr.  8>nqr  Atrae 
do  Valle-  6  nn  iln  Quitanda  e.  18,  no- 
trado.  <L  1808»)  89 


Materias  avulsa*:  Dactylogra- 
phla  Tachygrüphla,  Biorlptura- 
ofto  Mercantil,  Ingle*  Francés, 
Portugués,  Arlthmetlea  •  CalU- 
graphla;  rus  da  Carioca,  9!,  1* 


Aotomovei*  de  occaúia 


(L  18486)  18 

PARTAME  NTO.  AÍagi-ae  o  d»  rea 
Piran  do  Almalda,  80.  Apiri  88. 
(Bel  America).  Telapbooa  6-1118. 
_ (L  14488)  18 

LCOA-8*  o  pradlo  I  ru  Oomnñ~Ve- 
Ibo  o.  319,  etico  qonrtoe,  etc-,  1» 
«nr  alta,  franco  o  uodnra).  Podo  rar 
ríalo  du  7  i»  17  borne 

L  16140)  18 

O  ARTO.  Alnfi-n  Indepandntn.  bom 
moblllndo,  rain  oocegida,  •  caníbal, 
ni  na  Plnbalrn  Machado  a.  18. 


a: odolo  pelón  melborn  (lurlaoa  a  perti. 
do  209;  largo  do  8.  Princlieo  14,  !• 


rpKBBENO.  TIJora  _  _ _ 

X  48  mntroi  da  fronte,  lodo  murado.  8 
run  Mirra  tul  Tnrnipowikp  o  cora  aran 
qundroda  d»  8B4  metro».  Tratar  6  ro» 
do  Horario  o.  104.  8»  nadir,  ula  L 

(L  18278)  ti 

Terreno,  irinomi.  vmda-u  i  r» 

Mont, negro.  Jauto  no  281,  com  18  n 
90,  por  44;000*,  fncllltanda-w  parto  do 
pagamento.  Trata-so  8  Av.  Hto  Brinco 
n.  109,  9»,  Mil  34,  (I.  >4868)  ti 

TERRENO.  Ponto  4.  Vende-a»  por 
14:0908,  cora  10  g  38,89.  Trata-ra 

palo  tal.  8-8883. _ (L  14888)  91 

rriEIUlENO.  Botafogo.  Venda-, o  pot 


O  Decreto  .Federal  numero  28.301  de  30  de  outubro 
de  1033  -—  náo  Impedí  a  capacldade  Jurídica  de  annui- 
lar  o  casamento  daquelies  que  preclsam  deste  remedio 
legal.  —  Apenas  deu  urna  ñora  íórma  para  ai  averba- 
C&es  das  respectivas  sentenfas. 

O  Dr.  8olflerl  de  Albiquerque,  serventuarlo  vitali¬ 
cio  da  Justina  do  Dlatricto  Federal,  afastado  de  oeu  car¬ 
go  e  hoje  súmente  advogado,  de  accordo  com  o  Codigo 
Civil  Brausüelro,  promove  annulla?áo  de  casamento,  mes- 
mo  de  pessoaa  Ja  desquitadas,  —  conscgulndo  em  pro- 
cesso  regular  a  relevado  de  todas  as  prescrlp^Ses.  Dls- 
solvldo  o  vinculo  conjugal  ílea  restabeleddo  o  estado  de 
soltelro  — ,  podendo  os  lnteressados  contralrem  novo 
casamento  pelas  lela  do  polz  ou  no  estrangelro. 

Rúa  do  Rosario,  136,  de  10  is  12  •  de  3  ás  7.  Pho¬ 
ne  3-0373. 

Em  S.  PAULO  —  Todos  os  mezes  de  10  a  20,  no  Hotel 
Sulsso  —  Phone  4-0701. 

_  (liso» 


I  INOOLN  —  Fkanton  atara  nlnén. 
Li  7  lagares  «a  rete 4o  4t  a# re»  roa## 
i  a  Bnich  a*4#B,  2  podra;  Oorara  Fwl 

i,  47,  com  Mamila* 

q  U49f)  «I 


_ _  rruciKD  ti,  ** 

aiUUr»  «ala  8.  juito  A  DvnJdcIra  Parí 
drora,  q  13143)  91 

A  LTA  COSTURA:  VntMon  proraptaa 
¿X  9aado  508;  acciltam  n  luol»  pan 
confeccionar.  Pnpnra-ra  lata  am  24  ho¬ 
ra»,  Coita-ae  Jarata  10*.  i  ru  Aarara- 
bl«»  ».  83.  Mina.  NAIR. 

(L  14610)  81 
/^tRfHJHET  —  Pu-w  qulqur  traba 
V  Ibo  ao  18,  blrbnntf.  anbn  oa  nada 
i  ru  Ble  Chrl, torio,  W8-A.  T.  8*818 


andar, 


O.  18841) 


_ (L  15929)  74 

/NOMPRA-SE  ama  aociAn  Se  (arto  ora 
v_y  bou  amado,  tupo  caracol,  ilton  9c 
quatro  mitran;  Indica c*cn  pan  calta  da 
Corrcto,  121-  aata. 

|L  14198)  74 


—  Curnoa  no¬ 
cturnos.  Bie¬ 
ldo  Civil. 

_  .Diploman 

(Clnalsndls) . 

L  14419)  97 

- OrrÍEH,  profrano- 

All  ra  de  frincn.  Av.  Pulo  de  rnn- 
tio  o.  289,  1»  indar,  aparlaioMto  18, 
tal.  2-4781,  mi  ron  do  Ourtdor  a.  III. 
taft.  (L  122T4)  87 

Q DEBEIS  «prendar  i  lar,  eterarar,  ou 
«atudar  Parí.,  ArtL,  Alg-,  8r.  Thile» 
lecctaua  barato  «  di  grntn  aoa  aem  ra- 
cnrran.  Bu  Aun  Narr  a.  208. 
_ IL  14166)  87 

TAQBTGRAPHIA.  Aprenda,  «ara  na» 
tra  ao  Uvro  do  tachín,  da  Oonatltnln- 
t»  Armando  O.  Corrnlbo,  i  randa  ana 
LIv.  Altan  oa  rrettu  Baitoe.  88000, 

(L  18988)  87 


Trall  a*  « 

Hxppotlta, 

But’Anaa. 


otro-Mncanlca.  Construí 
Agrlmennurn,  Chlmlcs. 
Edificio  Bes  181  ~ 


luitnunenloa  de  muica 


Machinas  diversas 


LEBLON 


[Andarahy  e  Gfajahrt 


DBLON  —  Alega-##  paqora#  cía# 
noblllada  v#n  cawl»  iocloalra  loa- 
lalberca,  tic.  Imformacfie»,  7-4774. 
_ <L  16867)  17 


PREDIO  —  GRATADO'  —  Alafa-re 
«o  rando-M  a  cata  da  roa  Grajald. 
o.  01.  aro  eantro  do  terrero  caro  20x60 
mf.,  rom  2  grand*#  aalai,  6  quarto#  re- 
Hiooni,  dlqmiu,  W,  C.  •  baobclro  re¬ 
parado#,  cotlaha  repacoia;  2  quarto#  r 
w.  C.  p#ro  wnpregadoi  ro  quintal.  Cba 
rea.  por  favor,  ao  local.  Tratar  oa  bl- 
Iboterlt  do  Biral  Tboatro. 

q  12766)  8 


TEBREKO.  Ipaaruia.  Veado-io  uro  ma- 
gnlftco  Iota  4  nu  Pnid«nte  do  Mo¬ 
rar#,  mediado  20x30,  oatro  próximo  ao# 
bondre  «  omnttMt»  4#  28  x  80  #  multo# 
oatroa  d#  dlíferantoa  dlmrorSai.  Tratar  A 
roa  do  Boiarlo  o.  104,  2»  andar,  ula  L 
q  15276)  ti 


Saúde  e  Cáes  do  Porto 


A  LDGA-8E  o  anplandldo  a  upiqaao  ,r- 
i  ama,  nproprlndo  para  «unlqoer  ra¬ 
mo  da  n afecto  eomplatamcnte  noao,  ni 
roa  Jolo  Alante,  n.  12  (Banda),  por  pra¬ 
co  de  crian.  Tratar  n»  rn»  Graenl  Or¬ 
nara  i.  41.  can  n  Oorretor  Moni». 
_ (L  16176)  21 

CN  B ANDE  ARMAZEU  —  Alón  "  * 
X  raa  d»  QambAa  n.  187,  cbaaen  oo 
o.  198,  toja.  Tratar  I  raí  dn  QalliDdi 
o.  70,  lojn.  W,  4-1828. 

(L  18311)  21 


Motos  e  bleyeletas 


Botafogo  e  Urca 


-JL  por  lO,  ■  ru*  DAllgNIUllUH  XKIMUJ,  >IA«- 

to  ao  predio  n.  126*  por  21:0000.  Tratar 
á  nu  Alfredo  Cbirn  o.  29.  Dota  foco. 

(L  13666)  01 

rpERREXO.  HnmayU.  Veod«-i#  aro.  de 
1  10  x  11,50.  todo  murado  a  prompto 
a  recabor  ctmitroecio.  alto  A  roa  David 
Campista,  24.  I'repo  27:0000000.  Trata- 


PROFEBbORA  diplomada,  Irecloni  pía- 
do,  tboorla.  wlfejo,  harmonía,  curto 
primarlo  e  accmidarlo.  Raa  Agular,  21 
_ l _ (L  08897)  07 

PROFEflflOBA  da  plano  •  vloUa.  faa 
tocar  tra  0  m*i**  a  1&0OOO.  Va»  a 
domicilio.  Tel.  8-4308. 

_ _ (L  16001)  17 

FRANCKZ  —  Apreadam  francre,  pre¬ 
toria  do  profrenor  nato  a  formado.  9 
H*Btt  de  experiencia  gratis,  M.  Vofdo. 

?rof.  da  U.E.O.  Pedro  [o  a.  7.  arart 
07.  Tel.  3-8668. 

_ (L  11369)  07 

IlfOldSS  —  Em  turras  a  d#  6  «  10  alu¬ 
mno#.  Mr.  Goodvle  Nlbba.  Edificio 
18  de  Malo,  fle  andar,  sala  169  Attaa- 
do  aov  dita  ótela  daa  11  áa  12  b«.  — 

Pboaa  2*8982.  (I,  15804)  37 


>MPBA1I-8E  Mcyctvtaa  e  aotoeycte 
toa,  cartea  a  est#  Joro#l,  oom  toda# 


f  A  LUGA-BE  parte  do  Mbrado  da  nu 
'A  Boroaytá  a.  Ul.  Botafogo,  fon  1 
•ala.  3  qnartoa,  «  démete  dependencia». 
Trata  re  na  lojt.  (L  16840)  4 

A  LUGA -BE  a  rota  da  nía  Demetrio 
Itíbelro,  83.  casa  IU.  Cbarea  «  la- 
CarmxgSoa  á  rúa  Martina  Ferrelra^n^SX^ 

A  LÜOA-BE.  am  caía  da  ternilla  ntraa- 
gelra.  dote  qnnrtos,  mobtlladoa,  paro 
retal  ou  «olí clro.  á  prala  da  Botafogo 
1.  116. _ IL  16218)  4 

Apartamento.  Ainga-n  no  Edriido 
Homaytá,  á  roa  HumajU,  107;  tra- 

apartipwte  3.  (L  14468)  4 

ALUGAM-RE  3  braa  quarto#  em  caía 
do  familia,  cora  pénalo,  A  roa  daa 
Falmelrar,  Botafogo.  Teíepbaao  6-2488. 
_ <L  14411)  4 

Esplendido  predio  a  rúa  a.  Clá¬ 
mente  o.  44,  coro  armarem,  alaga* 
«•  conjunta  ou  reparadamente.  Chaves  A 
raa  Monte  Burrero,  o.  100.  Tratar  A  roa 
4«  Quitanda  o.  70.  toja.  Tol.  4-1828. 

q  16610)  4 

T'TBGA  «T  Venfle*ie  cm  terreno  d#  10 
(J  metro#  por  80,  na  roa  Candido  Gaf- 
trH  toteo  dola  beüoa  predio#.  Phoo# 
$-3701.  (L  11630)  4 


p#r»b#nt.  <L  14317)  H 

T0lANl>a  —  *A^AIaf»3»r#  li  ni  Ala 
X  r ranciara  Xntlnr,  491,  »lnf»  tarar 
ptaooa  daada  901.  ranearte,  iftin.  cora- 


Parteiras  e  enfermeiras 


Rio  Comiirldo 

ALGGA-8E  i  conforta»»!  en, a  di  Av»- 
nldn  Tnala  Frontín.  198-A,  rara  4 
qaarto»,  I  ulna,  banbalro  complato,  3 
W.  Q-,  doapaou.  nlngnal  4898000. 

(L  14491)  27 

\  L0GA-8X  i  ron  Ilota  Aleuodrlu. 

opttmn  rala  da  fruta, 


(L  15199)  91 


lERRENO.  Compro  em 
blon:  oegncln  directo. 


PRF.OI8A-8E  do  nm  tornillo  no  batm 
do  Ipanema.  Nln  ,e  atienda  ■  la¬ 
teral  edtirloi.  Tratar  com  F.  R.  de  Aqtri- 
aa  k  Cía.  Ltdn.  Av.  Rio  Urna»,  91, 
d-  neilnr.  antea  1-8,  Til.  8-4038. 

IL  151:10)  01 

VENHEM-BE  on  prcdkii  do  ru,  8««ta 
enrollan  nn.  22  i  24,  ni  Tljnci. 
adran  di  Moda;  rom  bou  accorauoda- 


MHB.  D.  0E8ANI.  Fnrtelrn  «apartad* 
Hito.  Diplomada.  Gneldra  «  rano, 
crgactu  Cora  tirón.  1o|rcc5a*.  tratara*, 
ta  a  parto,  san  dor  j  rardln  eapect, llora ; 
ranitmi  bfgtear,  promana  modaroon,  ora- 
pan  modtcon.  Con  «alta,  gratta.  9  I»  17 
boru.  Ron  Fnarlaro'Maritori.  9.  npnrt. 
T,  raq-  ra»  Rtachoeto.  Pbona  9-1944. 

(L  19187)  (4 


Os  Importantes  Armazens  da 


XX  194,  oa»  óptima  nnla  da  fraila, 
rom  entrada  lodependeota,  a  um  qnnrto 
no  aobrado,  ambón  mobllad»  a  com  pén¬ 
alo  para  cual.  Tam  aleda  ora  qnnrto  foin 
para  aoltalro  com  mata  pénala.  Pbona 
8-1484.  <L  18588)  22 


PROFESORA  FRANCKZA,  cora  dlpln 
mtn  nnleeraftarlon  Ir, ocateo  a  dl 
obran  dn  nalnn  particular  braellaln.  ¿t 
noli»  dn  trancan,  tbnorlco  i  pratica  Ito- 
«rio,  187.  I».  Phone  8-9961. 

.  _ (L  160091  81 

J)R0FB880RA  dlpbmndn  pato  I,  N. 
X  M oatcn,  lecdcoa  plano,  loformncdm. 
run  Torran  Bamcrn.  812.  Phone  8-0988, 

»»»  i  domicilia  (L  14948)  81 

VoV Flh  ISO:,  1/ A  antlli  o  idí-v 
ti  m»  »  unboru  a  ennntu.  Tclapbon. 
7  >W».  (L  18802)  61 


Compra  m. 

HCX  8X0 

M. 

(L  1.246)  76 


Sao  ChristovAo 

ALCOA-BE  pequen#  can  coro  2  ,q..  2 
#  nal#  perteocet.  4  roa  Pereira 
d#  Almetda,  60  j  abarta  daa  10  Aa  12  e 


f\ORMiTDRt(í&  Imbuya  •  p«re& 
AJ  ere  vario#  Mtyto#  podrere#»  ore 
<600.  «lo  compren  ante*  d#  vre  •  mm 
Ib#  offereetmoa,  raa  üidflofk  Lobo,  18 

q  íuai)  ta 


ría.  liba  do  Goveroador.  Informac^e#  .la# 
16  Aa  17  borní,  A  roa  da  Alfandrga 
«.  301,  2*  andar. 

IL  14402)  ti 

y”*  "ÍcNDK-BB  uro  magnifico  predio.  A  roa 
Pereira  Nonea,  22,  alloado  em  e#«- 
tro  de  terreno  com  0  quartoa,  6  aalai. 
oorinfan,  baobelro  e  garage.  Trate-a#  «o 
oueamo.  (L  14860)  31 

17ENDLIB  no  Meyer,  urna  cía#  dot«, 

V  coro  6  pecaa:  InitalIncSe»  moder¬ 
na!.  Jardim  a  pomar.  Boa  Garete  Be- 
ooodo  a.  69» _ g  16167)  ti 

VENDE-SR  em  Botafogo  urna  grond# 
chicara.  Tratare  cení  Araojo,  nn 
Caía  Garete.  (L  1B166)  >1 

VKNDK-BE  utr  gnipo  de  3  caaaa  A  roa 
Uruguay,  «lando  oprima  renda  Tra¬ 
tar  coro  F.  R.  d«  Aqulno  A  Cte,  Ltdg. 
Av.  Blo  Bronco,  01,  0»  ao<ter,  ulaa  1-3. 
Tel.  6-4038.  |L  16181)  01 


Villa  Isabel 


Cattete  e  Gloria 


tém  o  nosso  piso  de  Asphalto  o  maís  adequa 
do  e  melhor  para  Armazens  de  Café. 


RAPAZ  procura  peaaoa  compatant#  qo» 
Qualra  anilnir  lbn  mnalci  (plano  no 
flauta),  ■  pre»  barato.  8  tota»  «atoa- 
uta.  Carta,  a  anta  jornal  para  rxlrn  11. 


'A  L0GA-8E  bom  quarto  am  cara  dn  fn- 
XX  milla,  a  caaal  Mm  filloa  ou  i  rapa¬ 
sen  noltalro».  Oamlhni  4  porta,  parlo 
buho»  dn  mar.  Orden,  n«»«lo  a  al¬ 
lánelo.  Ver  4  ra»  Eatavra  iaulor  a.  (, 
terna,  rracn  7“»*  d»  XI»»»»-  . 

(L  13B7B)  P 


A  gelo  Blttrocoort,  V.  laabe),  con  0 
quirtM.  2  ulaa,  fogRo  o  aqoacador  i  gil. 
garaga  o  qoartoa  para  vmpngadon,  bom 
quintal  arborlindo  a  Jardim  I  u  chaval 
do  racimo  a  trata-aa  i  raa  Ondoso,  29. 
Mirar.  (L  14884  )  28 

LOCA  SE  a  can  8  raa  81o  Tras- 
claco  Xavier,  729.  nm  3  ulu.  8 
qoartoa  a  nial,  dcpcndendai.  por  280$. 


ChJ  román  tes 


or  can#  o#  aKrnpwrjm.  mi. 

■  A  adré.  (L  14791)  18 

ÍU  da  Jantar  hixqoan,  tsda  .fotbuda 
a  Iraboja.  cora  II  paca*,  «ilrln  rao- 
rtoa.  com  mima  4»  l  ,4  pt  cdelra, 
ifadu,  tampoa  d»  errátil,  pae  1 :2008 : 
Biddack  Loba,  IX  (L  18892)  88 


PensSes  e  Hotels 


17 ME.  AL1NB.  cbhorauta  phirtrasml- 
iU  ca  a  pbraaologi».  «clrailita  no- 
tari».  Runda  non  aagrad»  4»  Papú 
Slrpfcu  La»  o  BlIoctiUa,  «te.  Rara  la  a 
faturo  daqoelloa  qua  a  coonltoram.  Ru 
do»  Ama  a.  80,  1-  asdar,  daa  *  4a  19 
hora».  (L  8894)  *8 

rtARMEN,  cUroraioto  •  actaoctaa  «c- 
cuitan,  niela  o  aagrado  taamiuo  pala 
Brapbologla  a  porctra logia  axpartraratal  a 
Irabniboa  de  tnauntralo  da  panaomnto: 
14  toda  a  alna  da  parara  pala  ctadnraau- 
ela  «científica ;  craaultu  anbn  «¡atqraa 
Molido  particular  a  rano  mareta  L  tlnado- 
aa  bonracop»  oompletno.  atinada  todo, 
oa  días  du  11  la  8,80  boana,  arara  ■ 
fcmtouo.  ira  »-  r*<  T44*. 


IEN8AO  A*  MESA,  reñida  (uto  c 
variada.  Boa  Cattata.  887-A,  analta 
alguna  peoalonlatu.  Próximo  as  Lar 
do  Machi:'  _  (L  19708)  88 


RUA  MAYRINK  VEIGA  N.#  28  —  3o  andar 
Sala  7  —  Fone  4-1301 
RIO  DE  JANEIRO 


Collegto  Militar 


<  A  LOGA-BE  óptima  cana.  4  avenida 
XX  Mancan»  n.  837.  propria  pan  fa¬ 
milia  do  traUmcnto.  Tratn-ao  aa  mearan. 

(L  J 85781  _» 

ALA  do  frente  a  quarto.  Alugam-as, 
em  coau  do  familia  da  Irulamanto,  a 
caul  aatriBcatra  o  dlitlncto,  aera  era  an¬ 
ca,.  ou  a  cavnlUelro  do  alto  «rom, irlo 
k  de  renpetto;  mobiliario  moderno,  aaaelo 
«  euufortot  rn»  llorín  o  Bllra,  148. 

(L  U1D0I  2 


Profcssores 


lljiica 


Enilno  partí 


d?  coofortoval 


A  LGGA-BE  a  óptima  nn  da  raa  Mxr 
XX  qou  da  Tiiraca.  48,  toado  no  1* 
pavimento,  1  laido,  1  quarto  a  nrage 
t  no  2».  duu  nlu,  5  quartoa,  baabat- 
ro  o  grande  aalaUL  Abralo  du  18  da 
17  nono.  *i»  li»»»!  n 


V  a  Iuxumi  con, trúcelo,  1  Avenida 
Paulo  da  Frontín,  proxlmo  I  Biddack 
Lobo.  Ver  o  tratar  com  .'pparldo,  tu 
dos  Aodradu.  7*. 

U  (L  1B1T01  n 


JsnUr  em  p#rftU«  ««teda 
(ftel#Dbaur  pi ro 

re 


:82847b 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


Vida  Commercial 


CAMBIO 


Cia.  Snd  Atlantiqoe 
e  Chargeort  Reuni* 


Cambios  estrangeiros 


ENTRADAS  E  8A1I1DAS 


Pa  Enropa  para  Amalea  do  Sol 
auto. 


Da  America  do  So)  para  Europa 

ABRIL 


(JM351 


ccmcncrclal  da  cactlsi  dalla  afllbeitcl- 
mrnto. 

•  Día  30  —  fnaUtirta  O.vildo  Croa,  pa¬ 
ra  o  forncclmenlo  Da,  calila  4a  plato  4e 
Paran*,  tranca. 


Bouthimptou 
Antuerpia  . 
Amatordsm  . 
Hamburgo  . 
Rimburgo  , 
Londrea  .  , 
Londres  ,  , 
Hamburgo  • 
Genova  .  . 


Alcántara  .  .  . 
Jai.  Ckailotta  . 
Zaléamela  .... 
Monta  Paacboal 
Paraná  .  .  .  . 
Avila  atar  ,  .  . 
Rlib.  Princesa  . 
Raúl  toaras  .  . 
O.  Olaaaaaaaao  . 


01620) 


CARNES  VERDES 

HATADIIORO  U»  SANTA  CID! 
Foram  «b,  lides  kcntear 

Bell.  J . 

ViMIoi . 

Porcoi  . . 

Caraalrsi . 

Vigoraran  si  «gulste* 

rCM  as  Entra psais  ás 
Diego  i 


LONDRES.  II, 
rsctanaaiai 


soto.itnoo 

isiou-iwno 

3|S001I»<00 

26700 


Lagaña  .  • 
Curvello  .  . 
Laguna  ,  . 
Porto  Alegra 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 


Belim  ,  . 
Cabedello  . 
Belém  .  . 
Villa  Nova 
Penedo  . 


Hapeal . 

Aratlmtd  (10  horae)  .  .  . 
Rodrlfcuea  Alvaa  (10  horae) 

Irakr  . . .  . 

Itapoaa . .  ,  ,  , 


(3119)1 


Caplierjr  . 
Ierra  Salta 
Itagaeaea'  . 


,  . . * 

•....ti» 

te.ea.aa 


Bombas  alsotrloas.  Funcclo- 
namento  automático  por 
meló  da  Chave-bola  C.  8. 

A.  Klerulf  Abrahamsenv 
RUA  SAO  PEDRO,  10! 
>  Tel,  8-5196 

(30560) 


Da  Amerlci  do  Norta  §  Japlo 


CONCORRENCIAS 

ANNUNCIADAS 

DL.  IB  —  Osmnleals  Castre  l  es  Osa- 
prca  «o  nortino  Federal,  pera  0  loro* 
cimento  do  Cirilo  da  (orla  e  da  psdra. 

—  Pin  o  fSrUKlninto  de  60  lee* 
ledas  da  «arrio  di  rock  a  50.000  tile* 
da  siso  eombuitlvel  pera  «delata. 

—  Pus  e  (ornádmete  da  300.004  S 
Ir  de  teetltaa.  «losa  ’O*  e  loo  une 

lurte»  r*M  alen  ivtniblilHvil  ‘DIomI*.  ti 


Do  Brasil  para  America  do  Norta  •  Japio 

ABRIL 


MH 


Nova  Orláans 
Nova  York  . 


Nova  Orlaane 
Nova  Orleaoe 


«OVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  08  BONTXlt 

Da  Buenos  Airea  a  «Kilaa,  rapor  lia 
llano  -Auguitua". 

De  Burile.  Airea  a  aacalaa,  tapar  ](• 
pean  “Mostaridln  tlard*. 

Da  Rio  (¡randa  a  aacalaa,  rapor  I tilia 

‘Birla*. 

Dr  Htsrburgo  *  eicelai,  vapor  Irancaa 
"Llparl". 

Da  Lasaña  a  aacalaa.  rapor  serlocal 
•Vtoua‘. 

Da  Porto  Alasra  a  aacalaa,  rapor  aa- 
clooal  "Camprlro". 

■AIDAS  DE  BIHITBII 

Para  Llrarpool  o  aacalu,  rapor  In- 
|lea  ‘Broola*. 

Pan  Decora  a  «acalla,  vapor  Italiano 
‘Aatnatua*. 

Para  Cabedrllo  •  aacalaa,  vapor  laclo, 
aal  ‘Anraogut’. 

Para  Non  Tork  a  aacalaa,  vapor  aa* 
ricino  ■Deloorte”. 

Para  Cakadcllo  o  aacalaa,  rapor  nacio¬ 
nal  ‘lubtrA*. 


Día  36  —  Gara  da  Horda,  para  o  ton 
orclmrnto  dr  material  da  «minino  ba 
bltnaL 

Día  33  —  Comidilla  do  Coaprai  da 
Pralaltiin  Hunlulpal.  pira  o  tonacltaaa- 
lo  dos  artigo  coaita  o  toa  Boa  grupos  I, 
31  é  11. 

Día  34  —  Commlulo  da  Ooapraa  do 
Pra/altura  Hanlotpal,  pan  a  toread  man¬ 
to  des  trillos  conste  otas  don  grupea  I. 
a  a  ll. 

DI»  31  —  Grupo  Escola,  Barrica  da 
A (iriivlalocamroto,  pan  o  toraocloanto 
dos  artigo*  coaauntaa  doi  grupo*  1  •  S. 

Día  I!  —  Comalaalo  do  Oomprai  di 
Prefrltun  Uuitdpil,  para  o  (antclmoo- 
to  doa  artlfoa  coaataaiaa  do*  grupos  « 
a  CU. 

Día  M  —  Guaría  Bacilo  millar. 
Quirti  Diríais  do  latinarla,  pan  o  lo* 
neclorate  doa  artigo*  coaatanlaa  do- 
tropos  1  ■  A. 

Día  It  —  gareteo  Oaatral  do  Tren, 
perita  do  Etarctto,  pan  u  loroadme.ro 
doa  artigo*  eoialaotM  dos  gntpoa  1 
a  12. 

Día  M  —  DlrMtorla  Doral  da  tsdui 
ligo*  da  aapadloate  a  papelada. 

Día  IB  —  Oommliilo  da  Compna  da 
Prtlallura  Hanldpal.  pin  o  fonadmas. 
lo  doa  artigo!  constante*  doa  gropot 
a.  4  i  (. 

Día  31  —  Oenaloaia  da  Oenproa  da 

Prefeltnra  Municipal,  para  a  ronda  dr 
material  doiaeoaaurla  ana  tarrlpna  da 
Prelatura. 

Día  37  —  Para  o  fareralmnlo  doa 
•rhgos  conitaotea  do*  popo*  6  •  10. 

DI*  27  —  Oropo  Escola,  poro  o  feror- 
cimento  do  forrasen!, 

DI*  37  —  Ioatltntc  Osvaldo  Cr  ji,  pa 
ra  o  foroeclmeaio  de  forrtgnno,  tlntaa, 
leucaa  e  aitlgot  do  («rraglataa. 

Dio  37  —  Primaba  ReglmtaUi  do 
Arladlo,  pan  o  fonaclatato  doa  aitlgoa 
ccoatintet  de*  grupos  1  a  7. 

Día  31  —  Instituto  Osvaldo  Crui,  pa¬ 
ra  o  foroKlmeats  de  ipputlfeo*,  viles- 
rlao,  clrnrglaa  •  materia. I  do  laborato. 
rio. 

Día  31  —  Estrada  da  Ferro  Noratile 
do  Brasil,  para  o  formad  mrnto  do*  ar¬ 
tigo*  constante*  dea  grapoa  1  a  «. 

Día  3S  —  Srrrlpo  TtlasrapMco  do 
Diarolto,  para  a  faraaelmanto  doa  artl- 
go*  coaita  otas  doa  rraooi‘1  a  8. 


Ó  CIMENTO  POftTLAND 


Doaltae 


PsrA  .  .  . 
Porto  Alegra 
Buanoa  Atrae 
Natal  .  4  . 


Paaalr 

Cóndor 

Paaalr 

Coudor 


Nata]  ...  . 
Porto  Alegra  . 
Batidos  Unidos 
Europa  .... 


Air  Praaca 
Condot  .  . 
Panalr  .  . 
Air  Fraaoo 


PRODUZ  O  MELHOB  CONCBETO 

CIA.  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

CAIXA  POSTAL  93T  S»  OC  JANEIRO 


CHICAGO  —  Proco 
por  tesballl  ' 
Para  aa  traga  a 

»»lo . 

Para  «traga  na  Ju- 


_  A  reñid  a  Alo  branca  a.  30 
!■  andar  —  Toles.  1-3640 
•  4-0101 

Llnka  roplda  4a  oaaaaaairna 


Carga  llncl.  Inflara  auavola  ao 
cualailo)  pelo  Armaaaaa  B  do  CAea 
do  Porto  —  Tala.  4-41M  O  6.41T3 


Telegramma  ftnancial 


(32150) 


<BSHOUvU@tPMAN 


QUEREIS  FAZER 

UMA  HYPOTHECA  ??? 


Hombree  it  loica  da  Ñoco  For»  I 
Hambrea  4o  (olio  *Oar»‘  4a  lose  Toe*  | 
51  BROADWAY 
NOVA  YORK,  N.  Y.  B.  U.  A. 
ai4arapo  FflifrapUoo  OMaebop 


Procurae  conhecer  a  nossa  organizado  hypothecaria. 

Juros  de  7,5  %  ao  anno. 
Sómente  9|605  mensaes, 
para  cada  1:000$000,  de 
amortizado  e  juros, 
Tabella  Price. 

Inmfltuto  Hypoihecano  e  Financeiro,  S. 

BANCO  DE  CREDITO  REAL 

Capital  realizado  :  —  Rs.  1 .500:0001000 

Matrlg  I  Filial  no  Rio  de  Jane! 

Porto  Alegra  I  RUA  BUENOS  AIRES  46 

7  DE  BETEMBRO  1170  >  "  ■  -  •  I-  •  ’  '  End.  telegraphlco: 

(Bd.  proprlo)  '•  .  GARANTIA 


Prazo  até  20  annos. 
Prestasoes  mensaes  ou 
semestraes. 


(31211) 


PASSIGBNSr  Avenida  tilo  Bronco,  10,  Lola.  Tal.  S-MU 
■aprimar,  áv.  Rio  branco,  A7  TaL  4-3756.  —  g.  A.  V.  I.  Av  I 
Drenes,  ti.  TaL  8-0478. 

Carga,  (rala  •  soga  roí  cora  o  ogenle  LD1E  PORTUGAL 
Rae  Vlanoade  Islmivt*  M-l«  andar.  Tala.i  8-I1S0  —  g.ngr. 


ASSUCAR 


(11810) 


ALGODÁO 


America*  Fuluraa.  pa-  ¡ 

ra  oulnbro.  .  .  .  11. B6  11.87 

American  t  uturai,  pa 

r;  Janeiro.  .  .  ,  11.04  11.03 

Hateado  —  Eataral. 

Daida  o  («chímenlo  anterior,  alia  da 


A  mear  para  ao  triga 
•a  malo  .  .  .  . 
Alinear  pa  *  «traga 
aa  agosto.  .  .  . 
A anvar  nn  «traga 
ara  Miembro.  .  . 
asaltear  para  antraga 
i  so  ou  tobes.  ,  .  . 


Stock  exchange  de  Londres 


Moresde . 

Pariombuto  Falr. 
Maceló  Fitr  ,  .  . 
Amaricen  Futir  Utd 

dling . 

Americio  Futuras,  pa 
n  mala  .  .  • 
American  Futuras,  pa 
ra  Julbb  .  .  . 
Amartcnn  Futura,,  pa 
re  outubro.  .  . 
Amlrlcan  Futuras,  pa 


.Titulo*  brasileiroet 


Mercado  de  Feiras  Livres 


Aaauoar  pan  aatraga 

»a  malo  .  <  ,  . 
Alterar  para  «triga 
am  Julho  .  .  .  . 
Alinear  para  utraga 
ao  Miembro.  .  . 
Alinear  para  «traga 


1.48 
1.61 

_ _ _ ...  1.16 

Atareado  —  Firma. 

Diada  o  f  reísima  lo  astlrlor,  alia  da 
S  a  4  pontos. 


Arras  agulba  «uporlor,  brllhsdo 
Arros  sgulha  eapeclal  ......... 

Arros  agulha  di  prlmslrs  qus- 

lldads  . . . 

ArTOs  agulha  da  aaguoda  qos- 

lidtd*  . 

Arrps  agulha,  tarcalra  qunitdado 
Arroi  Japonei,  aipsdat  brllhado 
Arros  jipónos,  gapoolal 
Arroi  laponos  de  prlmalra  qua- 

lldada  . . 

Arr^  Japones  da  segunda  qua- 

Arros  quebrado"  (iáhgá> 

Aiaucar  refinado  aura  . 

\aauoar  refinado,  de  prlmelra 

qualldade  . . 

Aeiuoar  refinado  de  teroelra 

qualtdade  . . . . 

Ate!  te  do  olí  ve  Ira  —  t  raneas  ... 
Asalte  do  ollvelra  —  Portugués. 
Aiefte  de  ollvelra  —  Portugués . 
Agalle  de  Ollvelra  •—  heapinbol. 
Agalle  de  ollvelra  —  Italiano  .. 
A  «alte  de  da.udg  —  bahlano  ... 
Agelte  de  dend*  —  bahlano  ... 

Aselle  de  dendd  . . 

Banha  lypo  I.  am  lata  ftohadá  . 
Bai.ha  typo  1.  *m  paootea  (lm> 
Dermeavela  a  Invlolavelg) 
uanha  typo  11,  em  latía  reohadaa 
Hanha  tyoo  II,  em  pacotas  flm- 
permeavele  e  Invlolsveli)  .. 
Hítala  nnolonal,  amaralla,  gnu- 
.  ía.  eapeolal  ......... ....... 

Batana  naolonal.  amarilla,  retu- 

Hatata  nao'lon'ál,"  bra'iiéa,"  "ra'gúiir 
Batata  nacional,  branca,  (rauda 

especial  . . . . 

Hacalhac  superior  . . . 

Bacalhau  escamudo  , 

Caf6  torrsdo  a  molde,  (Boro 
(ClMalfleaplo  a  que  ae  re¬ 
fera  o  Decreto  o.  Itíl.  de 
Ju*ho  de  1955  ....... 

Uatt  torrado  •  moldo,  ‘iagunda* 
(Ciaaalflcaqio  a  que  se  ra* 
{«•.  o  Decreto  a.  81.91.  de 

11  de  Julho  de  19ts  . 

Carne  secea  naolonal.  typo  fron- 

telra  . . . 

Carne  feeea,  mantee  de  prlmelra 
qualtdade  . . . 

C,f  daá»,CC*'  <1*  ,e*UDÍ*  quall- 

Cebolla  n ¿cioiiáii’  V.V.V.V.V.V.V.* 

Farlnba  de  trigo,  de  prlmelra 
,  qualtdade  . . . . 


fl  Janeiro.  .  .  .  3.60  6.74 

Dl.pr-nlral  btlillelro,  tnaltorado. 
Dlaponlral  amadme.  Inalterado. 
Termo  laarkiae,  alta  da  6  a  6  pos- 


, Títulos  diversoat 


HoJ,  Fecbaoan. 
.  lo  aularlor 

American  Mitin  1 1  a  g 

U pisada . 11.60  11.79 

American  Futura*,  pa¬ 
ra  malo  ....  11.03  11.50 

Amarldaa  Fnturia,  pa¬ 
ra  . . 11.78  11.70 

Amarine  Futura*,  pa¬ 
rí  eutnbro.  ...  11.97  11.53 

Amartele  Futura*,  pa¬ 
ra  Janllro.  ...  19.03  11 .60 

Mercado  —  Fala  ie  am  Inilacciu. 
Diada  e  facbamaalo  aatcrlor,  alta  do 
2  a  4  pontea. 


A  liaos  r  para  aatraga 
am  malo  ....  1.59  1.19 

A  Mesar  para  aatraga 
am  Jolito  ....  1.66  ,  1.69 

Alinear  para  citraga 
am  Miembro.  .  .  1.51  1.19 

Alinea,  para  «traga 
•m  ¿Mimbro.  .  .  1.9»  1.17 

Marcado  —  Calmo. 

Desda  o  tac lu manto  aaterlor,  alta  4a 
I  posto  parelal. 


•  A  la—nllm 4a. ........... 

fufe  aa  Loa  gas  A  M  Amartea 
inania*  Trtctiaa,  Ugki  fe  Fon 
'  JAR  (91.... ,...i 

•nautas  warramt  Agido  fe  Ftim 

Cablas  fe  Wlralaaa,  liá.  fF  1 
Boyal  Hall  lusa  Facial  Oo..  U 
Imperial  <Jbamlc*l  Industria,  LU 
Laúpo urina  Hatloaf  Oa.  lia.,  9 ' 
Tigvg»,  Por.  i9i9.«..i,.*.. 
UofO-*  Baña,  UdL  l*Al  SISTM) 
Bto  da  iudro  City  Imp.  ola, 
■*e  Floor  HlUa  fe  Oniariam  U 
I.  Falla  Uallway  OnL  LML,.ti 
Vf Miare  fuiflgripk  Osm  LÜ. 
0*0.  Stock..,. . . 


E  CEREBRO 


ESTOMAGO 

Ambo» 


atoruco» 

I  do  ego».  &  Migneelo  Biaunde 


O»  acceaao»  águdoi  codam 
prom  pumente,  fe  espectorap&o  9 
facllltádi  •  fe  cfelmfe  eobrevam 
oom  o  “Pó  tadlfeao"  de  OlffonL 
Pferfe  os  ofeges  obronleod,  “Gottfe* 
Indlann”  de  GlffouL 

(30812) 


■  NI*  pesmy  pen«av  "  .  q use  tira 
rtm  oavfe-se  sitfe  pbfeM  do- 
poto  do  orne  bd»  refelH»  o* 
■istmo  mullís  boasi  dermis, 
dunnte  ama  dlggitfeo  dlfAco)- 
toev  Coa  sflUlo,  um  eerebre 
pnfedfe.  senfuso.  ee  don*  da 
m be  o*  mole  tm  manos  hartes, 
arre  loe  id  dos  ou  u  ocioe.  olí 
le  tro  ruin  taima  sonto  • 
mpmso  do  acides.  Bstua  gjrmp- 
lomas  desapareoM*  quam  me- 
Utnlaneainenle  a*  ee  lomea 
ama  mata  «oRiqffedfe  d«i  da  «fi. 
ou  dina  ou  tro*  tibíete*  d> 
Mkgrteaii  Binar  idiera  ua  potmo 


nto  gómente  cura  instantánea 
menta,  mas  poda  linda  evitai 
gvavM  eomplloaqSes,  porque 
mu  execsao  do  aoidé*  pera», 
tente  inSamma  nouoo  a  ponen 
»s  pende*  tensüveis  do  ssd». 
Mago-  Rites  mil-eetares  a 
principio  inodynoa,  nodem 


Ituloa  eitrangelroBi 

a  pa  fteerra  Brilaialoo,  *16  ve. 


FoclumlQ* 
tn  laUdor 


Antrleia  Fotartc,  pi¬ 
ra  malo  .  .  .  . 
Aüirriuu  #ut7ir««,  pa¬ 
ra  JllUU)  a  9  a  fe 


MERCADO  DE  VIVERES 


bcruarvm-M  ehronloo».  I  per¬ 
ianto  do  teu  proprio  bitereos 
tomar  a  Magnesia  Btiurid^ 
logo  que  somepa  a  sentfrui 
m»L  Ajtiui,  Vü,  poda  gomia 
das  pntos  qu*  iba  apra*  san 
medo  das  dores  subesquantas 


PRESOS  DO  ATACA  DO  PARA  O  VAREJO 

COTACOK8  SEMANAES 

Río  tfo  Janeiro,  20  de  tbrll  de  1934. 

Arree  Mulbe.  tmarellle.  90  klUa  ••  ••  , 

Anee  éapedal  (brllhado).  60  ktloe . 

Artos  afulba  de  1*  (brllhado),  60  ktloe  , 

Airea  agulha  eapecial,  60  kilo#  *•  •«  •#  , 

Afro*  agulha  de  !•,  * 


Oh  romo  irarroo 
prelo. 


ALUGAM-8E  no  contro  com¬ 
mercial,  em  edificio  novo,  ser¬ 
vido  por  elevadores,  salas  para 
escrlptorlos,  Juntas  o  separa¬ 
das.  —  Rúa  da  Alfandega 
ns.  42  e  4& 


Fraros  pura  isla* 

131000  a  761000 
701000  I  711000 
631000  a  f, 89800 
SitOOO  a  nníOOO 
589000  a  025000 
801000  a  644000 
974000  a  448000 
115000  g  52(000 
499000  a  905000 
445000  i  485000 
179000  ■  42500U 
Komlssl 
9430  a  1640 
Nominal 

1*300  •  89000 

8(800  a  85600 
IBM  *  *000 

15860  i  15700 


MAGNESIA 


Air:  :  agulba  da  l1,  80  kitoe  „  .. 

Arrea  agulba  da  Ir».  00  kilos  •>  •• 

Iros  igulks  da  I*,  <0  Uta*  ,. 

Arrea  Japonas  limeta!,  80  kilos  ■«  <• 
Arrea  Japonas  da  l«,  00  Utas  ..  .. 

A  tro.  Japonas  da  2*.  60  kilos  ..  ■■ 

Arrol  Japón»  da  8>,  SO  kilos  ,,  .. 

■loga.  60  kilos . . . 

Alfafi  naolonal  ou  aatrangel»,  kilo. 
Amandolm.  ara  eaioa,  38  kltal  ..  .. 
Albo*  nación. ci.  canto  ..  . .  .. 

Alboa  talrangalrei,  rento  ..  ■■  .. 


Vtndc-M 


amo.  «iiriustitvi.  re_. 
lipiria  naolonal,  kilo  . 

Alpiste  astreoitlre.  kilo 

Araruta,  kilo . 

■solibio  oapaelal  do  Porto,  51  Utas  ..  ..  .< 

Bieilbto  Superior,  68  kilos . 

Bscslbáo  Kan  mido.  3S  kilo*  ..  . . 

£Ur.bn  da  Porto  Alafre,  calta  . . 

Bánbi  do  lAguna,  cali* . 

Suba  de  Itajaky,  calía . . . 

bótalas  do  Interior,  kilo  ..  ..  ..  ..  . . 

■Atilsa  do  aol.  kilo . .  ■»  .. 

Batatal  eitrinfdraa,  calía . .  ,,  ,, 

Otbolaa  nariceara  de  la,  calza  ..  . . 

Cabul»  paullrias.  kilo . 

Rrellba.  kilo . .  ..  .. 

Farlnh*  de  mandioca,  eapecial,  F.  Alegre.  50 

Farlnba  de  mandioca  lina  da  Porto  Alegra.  6 

Farlnba  do  mandioca  entrefina,  50  kilo*  „ 

I  arlos»  de  mandioca  greau,  80  kilos . 

Faljlo  Preto  aigecUl.  aneo,  50  kilo*  ..  ..  ., 
Fsljla  Preto  Jflnelro.  soco,  SO  . . 


■lio  ou  uiédlo. 


3005000  i  2105000 
lTOtOÓO  a  1735000 

ütilooo  a  laoiooo 
1809000  i  146*000 
1335000  a  124*000 
131*000  a  140(100 
1600  a  5840 
*400  a  «440 
Nooloal 

876000  a  386000 


IQv  SeiJm  pruio,  esun- 
™T  podo  branct/.  luis  XV, 
cuImiio  alio,  * 


Gaft  para  «traga  aa 

Julho .  170  170  N 

Cara  para  «traga  tm 
Miembro  ,  .  .  .  1T9  H  1T1  K 

Cafo  para  «otregl  SU 
dañera bro  .  .  .  .  M*  H  171  H 

Tendea  do  41a  .  •  .  Í.OOO  3.0OÍ 
Citado  4o  mareado!  teja,  apeona  lita¬ 
re!;  anterior,  calmo. 

Desda  n  («ha  manto  anterior,  balsa  04 
l|3  a  314  6*  frasco. 


nais  importantes  Edificios 
Apartamentos  de  Copa- 
cabana  tém  as  nossas 
Impermeabilizares 


Cali  para  «traga  am 

Jeteo . I 

Cari  para  «traga  aa 
Mteotbre  .  .  .  .  I 
Cari  para  «traga  aa 
dtssmbre  .  .  .  .  I 
Litado  do  mercado: 
I-ñor.  firmo. 

Desdo  «  lee  Harneóte 
redo. 


1ÓÍ600  a  lliooo 
Nominal 

376000  a  285100 
331000  a  34(000 
49*1X10  a  561000 
Nominal 

881000  a  901000 
Nominal 


aarjM  mero  atneiru,  una,  uv  ano*  , , 
FUJI*  Branco,  40  kilo*  ..  ■■  ,,  ..  ■■ 
rujio  enzofre.  80  tilo*  ..  ,,  ••  ,. 
FiljJo  manraljra,  soto.  60  kilo*  a.  .a 

Faljlo  mulatlnbn,  60  UlM . 

FUJI  o  amvndolm,  60  kilo* . . 

Faljlo  fradlnbo,  naclooal.  60  kilos  .,  .. 
Faljlo  fradlnbo  astringalro.  80  tata*  .. 

Faljlo  de  corea  eapeemeiOkfe  00  Uto* 

Pabl  mi  moro,  20  kilo*  „  . . 

FsbA  «t».  30  kilos . 

Crio  4s  ble*.  MI . .  ..  ..  .. 

Lanillbii.  80  Mta* . a, 

Llnaua  dafuralda,  urna  . . .. 

Uob*  4*  tire*  wlgtds  (miaUro).  Mta 
tombo  da  poico  salgado  (do  aul),  kilo.. 

narra  malte,  kilo . .  •• 

Miiitft**  do  interior,  kilo  ..  ..  ..  .. 

Hlatelgn  do  aul,  kilo . .  „ 

Ullbo  Callóte,  rermelbo.  80  ktloa  ..  .. 
Ulllro  Catlrte.  anirallo.  60  kilo*  ..  .. 
Ñilbo  Cattete.  mondado,  úO  kllor  ,, 
Ñilbo  Cunba  ou  Dante  Carillo,  80  klloa 

l’OÍrilbo  do  Noria,  kilo . 

Folrllbo  do  tul.  Uta . 

Tapioca,  kilo . 

Touclaho  Ulntlre.  kilo . . 

Tonclobo  Paullita,  kilo . 

Touclaho  Fumilre,  kilo . 

Xtno*.  16Aat*i  purea,  Blo  6a  Prats  .. 
Xatqnt,  Waitia  pare*,  a*elo«|],  Mta  .. 
Xarqne,  patos  a  mantea,  mlnalro,  Ulo  .. 
Sirque,  patos  a  mantea  do  Sul,  Ul* 


<BC  Sctim  preto,  pelliofe 
m»rroo,  covpmlgfedi 
prel*  ou  naco  branco,  Luis 
XV,  cubano  alto. 

Pone  2(000  «a  par.  —  Oa- 
lalogon  (rail*  —  Pedido*  a 


Kilo  . 
Kilo  , 
Kilo  . 
Kilo  . 
Kilo  . 

S¡£: 

Kilo  . 
Picol. 
Cilxa 

Kilo 

Kilo 

Kilo 

Kilo 


FacIomiaMr 

Boj»  Fartira*. 

•  lltaltar 

Chaírelo*  6o  JNo 
Cafe  para  «Izaga  em 

malo .  9.30  9,28 

Oafl  para  «tras»  em 

. .  8.47  9.66 

C«ra  para  «traga  am 
aatembre  ....  9. 9T  8.51 

Cafe  orra  retregi  «o 
daumbre  ....  9.54  9.52 

Ttedaa  do  día  .  .  .  5.000  10.000 

Criado  do  lüjrcado:  boje,  calmo;  anta 

r!*r,  raimo. 

Da«de  o  frcbimrnto  anterior,  alta  dr 
1*2  poeta*. 

HAVR*,  91." 
ibarlirr.! 

HoJ»  Fockiman 

to  anterior 


181600 

336000 

21100 

861000 

11600 

1(000 

1(400 

(TOO 

01100 

íaióoo 

16(000 

14(300 


139000  e 
314000  » 
36000  * 

tBooo  • 
2(300  a 
51400  1 

2(200  t 


£boiphoroi  . 

QuaMo,  typq  Parm.ion,  naolonal 
d.  !•  qualtdad.  . . . 


Du.lJo  da  minia  (ou  dMtVtrpeV. 

dir.M*  9*  V  «a . 

JualJo  da  minia  (ou  dMt.  typo). 

d.  *•  . . . 

quiljo,  typo  Parmaion,  nidonal 

^  *■  oufeíidií.  . 

imoAo  marmoriado,  branoo  %  roas 

íiblo  eapeolal,  roflmdo  . 

»k!°  t  r**m*  2*  1*  Uualldií.  . 

^l»'  '(™  «.  »•  quilldtd.  . 

Sal  moldo,  naotonil  . . . 

tal  moldo,  naolonal  . 

j»l  refluido,  nacional  . 

rfelhSrire°ff2S?“>n‘1  . 

Couolnhe  mln.lro  (oom  »])  ... 

"5°  paulliti  (Migado)  ... 
rouelnho  fumelro 


Avenida  Parios,  ISO  •  Rio. 
Telcph.  4-44(6. 

5  %  de  descernió  coro  fe 
aprescnticio  deste 
mirando. 

(31455) 


MERCADO  DO  TRIOO 


170000  ■ 
15(200  * 
141000  • 


feoftoutmMr 

Frico  por  100  Ict.l 
Pira  *otregs  em 

malo . 

Pin  «traga  am  Ju¬ 
lio  . 

Fin  «traga  ea .Ju¬ 
lio  . . 

Horcado . 

Dlapoalval  —  cyp* 
‘Uarlstta*  pan  « 


Kilo  . . 

Kilo  „ 

Kilo 

Kilo  . 

SqUWtffe' TUK” 

(iquinho  d«  1  kilos  . 
¡aqulnho  di  (  kilo 

Kilo  . . 

Kilo . . 

Kilo  . 


Anterior 


JO  a 

0  i 
0  ■ 
6  a 
0  a 

3(000  a 


RADIO 


PHILIPS  —  E>  O  MELHOR! 

A  LONGO  PRAZO  —  Sara  Pl*4«p 
S0  ni  C.  K.  8.  —  roñe  4-1111 

243,  ROA  3.  PEDRO,  !4S 

.(33759)' 


¡JEK0IS  DA  CHIPPÍ 
fORTlflQlir  OS  FULMflf S 

;oñ 

PHYMATOSAN 

curando  as  nmirs  nn  pfitii 
í  DAS  COSTAS 

FRASCO  HnPUlAR  Ííyio.  r*  R  n 


Díipcolcri 

Hoj*J 

1*«. 

Prsoo  «o  typo  4,  aspariet. 
B.etee,  prempte  para  aa- 

J 

47/- 

birOM  ■  •  (siiidiiiii 

freo»  de  typ»  t,  feta  gn»| 
»*•  *M»  embudo*  . - 

64/— ] 

44/- 

OmIIio 

Vaporea 

Tona. 

b 

!\k 

Boulhamploo  , 

Almaasor*  . . 

16.661 

it 

ii 

Rotterdam  .  . 

Alerón*  .... 

ii 

H 

Londroi  .  ,  . 

lilgk,  Moaareb  , 

14.767 

i* 

Hamburgo  ,  . 

Siria . 

6.000 

14 

2i 

Finlandia  .  .  . 

Valpurnlao  .  .  . 

7.600 

16 

26 

Hamburgo  .  . 

La  Canas  .  .  . 

7.600 

11 

t; 

Hamburgo  .  , 

Cap.  Anona  .  . 

37.000 

18 

19 

Maraolhi  .  .  . 

Pornote  .... 

10.800 

1» 

Hamburgo  .  , 

Bagé  (10  horu) 

s.ass 

L-=«J 

d 

80 

=, 

(DL 

ITAGUASSl)’ 

NORTE 

ARATIHBO’ 

CTE.  CASTILHO 

CAMPEIRO 

(NI*  rerab*  mi- 
•agelrea) 

■•Irá  •»  di*  !• 
4*  litio.  p*n: 
IANT09, 

BIO  0*ANDE. 

P  51  ATA  8 
• 

POETO  ALEGRE 
Prczlma  Midi : 

AIMKANQVA' 
em  8  d.  Uilo. 

SalrA  na  día  96 
do  correo  U.  ia  10 
horza.  para : 
VICTORIA. 

Saitafalra 

BAHIA, 

Doralofo 

UACBIÓ. 

Segunda  feln 
BECIKK, 

Tarca -falr  a 
CABEDELLO 

Quarla-frin 
Próxima  aaMa  t 

A  HARAQUIRI 
tm  3  da  líalo. 

fiatrá  aminM, 
23.  parat 

SANTOS, 

B.  FRANCISCO, 

PARI  NAGUA* 

• 

ANTONINA 

Ha  Irá  no  día  34. 
para: 

5a  h  i  t%.  Anca  Jé, 
Motel*,  Stoif», 
Cabedello,  Natal, 
Ceord,  Comodín, 
Pana  h»ba 
(vil  Amaxooaa) 

Arela  Bronca 

•  ifttau. 

*  87.14 

I 

I  16.00 

i 

■wmr  ' 

f  "T ' ';  - ‘ r .  -  W;  vr  : •  :- 


CORRELO  DA  MANEA  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


GARY  COOPER 


A  CASA  ÍO  CAMONDONGO  MtCHEY 
reifiroom  *-0S9r  •  ew 


TB£W0tIÍ  4-4CSS 


TE L€ P-HOTlf  8F08M 


IEL5PRQW  2-0504 


CnilenaMi  2  —  4  —  n  —  He  II)  fcoru 
JANTAR  A’S  OITOi  S.IO,  4.IO1  «,10|  8.10  •  10,10 


COht  - 

FAY  WR  AY 

raMcesfuuer 

NHL  HAMJLTON 
R0SC0E  KARNS 


Ce.plreiealeil.noi  í,40i  B.20I  7.00,  MU  e  10.20 
LICAO  DB  AMO  Ri  2,101  IAH  n.MM  T.IOi  8.10  e  10.00 


.  .  ULTIMO  OIA 

A  METRO  GOLUV  YN  MAYER  apresenta 


ULTIMO  DIA 

A  PARAUOUNT  PICTURBS  aprésenla 


ULTIMO  DIA 

A  WARNER  FIRST  npreacnta 


A  .UNITED  ARTISTS  «presenta. 


JANTAR 
AS  8 


Adió  ¡nventvu  o  amor  ! 
HENRIQUE  VIII  inventen 
divorcio  m  imite  de  nupcias 


CAwdétk 

LAUCHTON 


(DINNER  AT  EIGHT) 

DlrorcBo  do  OEOROE  CUKOR 
—  com  — 

WALLACE 

BEERY 

MARIE 

DRESSLER 

JEAN  HARLOW 
JOHN  e  LIONEL 
BARRYMORE^gs 
Edmond  Lowe  (Mg« 
Madge  Evans 


OS  AMUKES  üE 
HENRIQUE  VIII 


\  FEERIK  lia  Compnnhla 
u  1  que  le m  mal»  2WT  — 
•AJARA MELLOS’’  no  no>- 
ao  Ifpoa 


■>  dliwílo  de 
ALEAAMUtE 
i  KOnDA 


JOAN  BLONDELL 

Dick  POWELL  —  Ruby  KEELER 


MAURICE  mZ, 

CHEVALIER 


(IMPROPRIO  PARA  MENORES) 

I  Dale  (lint  alo  abrá  «ihlbldo*  naa  ’elnaaina 
|  de  Coparaban  a.  Prala  da  Bol  atoan.  Raa  Ca- 
|  rloea.  A*.  Pb  olo  Fronlln,  Tljnca.  Villa  laa- 
I  bel.  Marañal  »  Oralaba’, 

O  MUNDO  JNFá  HTIL  . 

grMPHONIA  COLORIDA 

PARAMOUNT  SOUND  NEWS  (aetualldade) 


HORARIO 


Dlroeclo  da  NORMAN  TAURO O 


Complemento  —  Commigo  6  no  duro  —  Desenho 
iMarlnlielro  Pojoye).  Jornal  Paramount  81. 


METROTONE  NEWS  n.  211 


PARAUOUNT  SOUND  NEWS  (aetualldade) 


FOX  MOVIETONH  AIRPLANB  NEWS  7  x  S« 


AMANHA  —  A  Warner  Flrat  apreientará 
A’a  MO  -  *.  40  -  8,20  -  T.IH)  .  SAO  a  10.20 


HOJE  A’s  10  HORAS  da  Manha 
MATINÉE  do  Camondongo  Mickey 


AMANHA  —  A  Metro  Goliirm  Marer 


A  Colombia  Piel  urea  aprenontarA 
-  8.40  ■  nao  .  f .00  .  SAO  a  10,20 


«presentará 


Hoje  no  BROADWAY 


Um  homem  que  amou 

com 

Otto  KRUGER  -  Isabel  JEWELL 
e  O  XODO’  DE  OLIVIO  VIII  com 

STAN  LAUREL 

OL1VER  HARDT 


•mm 

Ill'DDT  DE  POLO  A  — 

desenho  da  First. 
GRUMETE  MATA  SE  TU 
desenho,  Paramount 
RIXA  ANTIGA  —  Film 
do  aventuras,  dn  Pa- 
rouount  e  7*  e  8*  epi¬ 
sodios  do  film  da  UNI¬ 
VERSAL 

Os  Perigos  de  Paulina 

com  Robsrt  ALLEN. 


Genevieve  TOBIN 


FACIL  DE  AMAR 


ná  linda  . 
opereta  de  Donlwttl 


PARISIENSE -HOJE 


Kstudantea  e  Créanlas 
Poltronas . 


O  CINEMA  DOf  BONI  FILMS  •’ 

TELBPHONB  l-TOM 


COMPLEMENTO  -  2.1)0-2.40—6.20—7.00-8.40  •  10.» 

Vio  deixtt  a  porta  o  hería- -2  .!0 — 4.00—6.40 — 7.10—1.00  o  10.44 


▲  FOX  FILM  apresenta 


JAMES  DÜNN 
GLORIA  STÜART 
JACK  LA  RUE 


RUA  ALVARO  ALVIM,  33  A  37 -  CINELANDIA  —  TELEPHONE  2-8529 


A  genial  cantora  brasl  letra  em  trechos  de  operas  na 
Italia  e  n  o  Brasil. 


LILIAN  HARVEY 

No  super  film  da  UFA 


JACK  LA  RUÉ 

XI AM  CAUCAN 
IAM  COLLIÍRJi 


FALADO  E  CANTADO  EM  FRANCEZ 


(PROHIBIDO  PARA  MENORES) 

com 


AMANHA 

I  Charles  Rugles  em 

A  MULHER  FAZ 
O  MARIDO 

Anny  Ondra,  em 

A  FELHA  DO  RE¬ 
GIMENTO 

A  VOZ  DE  BIDU’ 
SATAO 


RAUL  ROULIEN 


Lindissima  opereta,  com  encantadora  música  de  OFFEMBACH . 
COMPLEMENTO;  “AZAS  TRIUMPHANTES”  —  Film  natural  da  Ufa. 
demonstrad vo  do  que  é  a  aviario  allemá. 


ROSITA  MORENO 

A  ESMERALDA  DO  ATLANTICO  -  (Tápate  Mofleo) 

FOX  MOVIETONB  AIRPLANB  NEWS _ 


AMANHX-  O  programma  ART  apresentará 

BALI,  a  Rha  das  Ylrgens  Naai 


KAmnm 


THEATR0  REPUBLICA 


DOUGLAS  FAIRBANKS,  Jr 


Temporada  de  Operetas  Viennensea 


ADOLPHE 

MENJOU 


NACIONAL 


IANM 

PAUL  LUKAS 
NllS  ^ 
asthep^K 


MARY 

DUNCAN 


da  S.  Chrlllováo.  10* 


AUBREY 

SMITH 


Opereta  de  BCHUBERT,  (raduecúo  de  OCTAVIO  RANQEL 
e  LUIZ  PALMEIRIM. 

GRANDE  SUCCB8SO  DA  COMPANHIA. 

Luatres  e  material  eléctrico  de  —  ERNIM  DIETERLB 
R.  Pedro  L*.  29 


drama.  e|  WARNER  BAXTER 


ALLO,  BELLEZA 


por  JUAN  MUI1ATB 


rnmeilln,  roas  JAMEN  DlflíN 
•,  mala,  ifl  en  matante  “Villa 
do»  Phnntaavnae",  aérle. 


D.  ALVA 
RADO 


PREC03  DO  COMMUM 


AMANHX  i-  Se  8  8]4 

A  CASA  DAS  3  MENINAS 

3.* Feira  -TfRASQUITA 


com  Heles  Twelretrcea 

Catino  Floctuante 

com  GARY  ORA ITT 


A  Tunaba  —  O  COIVGREiSO 
SE  DIVERTE,  eom  Llllan 
llame?  —  ALLO  BELLEZA, 
|tor  Zam  Pitia  e  Jamen 
Duntta 


KATHARIISE  I1EPBURN !  A  ESTRELLA  MAXIMA  DE  1934  ! 


1*  acaaáo  «■  10  ha.  da  maubl 

LIL  DA'JOVER, 

MARY  OLORY,  • 

JEAN  ANGELO  em 

0  CONDE  DE  MONTE  CHRISTO 

JOHN  WAYNB  om 

NA  TERRA  DE  NINGUEM 

O  MYSTBHIO  DO  TRANSA¬ 
TLANTICO 

O  AVALLO  SELVAOEM 
9°  •  10°  episodios 

Amanhft;  Sarta  de  mnrlnhelro  — 
Um  rrlme  »o  ilrsertn  —  Quralr 
cama  plsaenln 


MATINÉB  A’S  2  HORAS 

CHARLIE  RUQGLES  em 


CECIL  B.  DB  MILL 
aprésente: 


LIL  DAOOVHR.  JEAN  A.VOHLO, 
MARY  OLORT  em 
MATINÉE  A’S  3  HORAS, 

0  CONDE  DE  MONTE  CHRISTO 

Na  palMi  ái  4  —  T  —  MO  b  ora  si 


¿A  m  THEATRO  IC 

.  ■  1  I  ~  I  w 


JOB  E.  BROWN,  o  baca 

Ursa,  em 


DOUGLAS  FAIRBANKS  Jr. 

•m 


MATINE’E  A’S  3  HORAS 
SOIRE’p  A’S  7  s/4  e  10  1/4 


HOJE 


«TU  DE  (MUIOS 


PERIGOS  DB  PAULINO 
8a  e  4*  episodio* 

Amanh9:  Na  Ierra  da  ala- 
surm  —  A.  «media  da 
a  ai  lar. 


AmanhS:  Na  piala  do  rrl. 
aelnooo  —  Oa  drsaponre. 
eldoa. 


GBNESIO  ARRUDA 


A  revista  que  recebeu  a  consagrarán  unánime  da 
Critica  e  vem  recebando  o  applauss  unisono  do 
publico; 


HOJE  -  VESPERAL 

ás  15  horas,  e  á  ¿oitc, 
ás  20  e  22  horas 

E’  ESTE  O  -F0RMI- 
DAVEL  TYPÓ  QUE 

'  5  -  ...  * 


nviiT  mn  938  Ade°n- 

nflUPSftrR: 

.1 1E1UA1  U  i:ooo$  em 
10  preatASfies  sem  fiador.  As. 
sembléa  108.  Tel.  2-8899. 

.  . (L  18074) 

B0M  NEGOCIO!  “ 

'  Quíiti  comprar  meu  predio.  Linrii 
vi  venda  33  Qonios.  R.  Gustavn  Rled  ;1 
S6‘.  Eng.  de  Dentro.  Trata-sc  Av.  Gu* 
mea  Preire  131.  Tel.  2*7040, 

_ ^ _  (12756) 

Freí  Fabiano  de  Christo 

Agradecida.  —  Antonleita 
da  Costa. 

(L  12758) 


Cine  Casino  Tabaris 

•  •  RUA  PEDRO  1.  26 


A'S  8  HORAS  Mí) JC 

MATINÉE  CHIC  —  Dedicada  á*  amekaraa  1 
E  —  A’a  8  e  10  borne  —  Ultima»  n»neeula«(c»  4e 


Sacerdotizas  do  Prazer 


RIO?! 


apresenta  em 


Urna  'opereta  de  OIIUVA  I.DO  VIANNA, 
ADALBERTO  DE  CAHVA  LHO.  em  8  act 


Original  da;  “dupla  de  puro"  JERCOLI8  —  IGLESIAS 


CASA  DO  CABOCLO 


Venha  ver  0  malof,  mals  deslumbrante  e  at- 
traente  espectáculo  de  revista  que  Já  se  reallzou 
no  Brasil; 


Erna.  PA8CUOAI,  SEORETO  —  Dlrcccáo  dr  DUQUE 


FAZENDA 


m  w i  iüü  i  *  i 

a  pega  que  fez  rlr  Pa¬ 
rís  inteira  e  agora  em 
polga  o  Rio. 

RIR  ININTER  RUPT AMENTE 


HOJE  á’a  7.45  .  9,15  e  10  t|2  horaa  HOJE 

Honra  do  Garimpo 


Optima  (4 senda  para  críalo  it  gado, 
na  melhor  son*,  da  Central  do  Brasil, 
entre  Rio  e  S.  Paulo,  i  mirgem  do 
Paralyba,  boa  pira  rrcrcto  e  para  ren¬ 
da,  patUgen»  de  primeíra  ordem,  boas 
aguadas,  fabrica  de  assucar  e  aguár¬ 
dente  com  roda  dagtta,  grande  e  bo.i 
casa  de  morada,  terral  fértil  i  asi  mas. 
Clima  salubérrimo  com  60D  metros  de 
allitude.  Por  motivo  urgente  vende-se 
era  condícíes  rauta  josas.  Informa  t5e* 
cora  Sr-  Aguiar,  i  rúa  S  Pedro  84, 
sobrado»  (L  12755) 


Mnrln  Amortan  Marín  Ataco 

—  lím  eiprclornio  rnmn  n  Rto  aaoeB  rl«  1 
re  vive  icen  el  it  do  n  fn  de  30  nono»  atrBB  t 
it.**  —  Seutluienlo  I .  .  —  Grngal...  —  T*r 


Grande  «raceeiBo  de  JAR. ARA CA,  RATTNHO,  MATTOS  c 
lado  o  escolíente  conjoncto  lertaoejo,  dirigido  por  DUQUE* 


Opereta  .em 
108  SANTOS 
(ti . 15307) 


SEXTA  «FEIRA  —  •'  9  O  V  H  O 
2  acto»  e  18  «inadroa.  —  ESTREA 
MM  protnpooUta . 


HOJE  —  Matfnte.  ái  8  e  4.90  hora»,  cj  diaftrlbtilcao  dea 
earamelJo*  —  Preces  coinmnm. 


♦  DOUGLAS  FAIRBAflK^  JR* 

*  ADOLPht  MENJOU  ♦  ^ 


o  MO«JNI GLOfív  * 

DIA  25  >lhULTAMEAni;4.Tt 


BROADWAY  eR  EX 


*  * 

.s* 


ÍV  SUPPLEMENTO 

l  Av  «¡ornes  Freiré,  81  a  83 


DOMINGO 

28  de  Abril  de  1934 


DE  TUDO  UM  POUCO 


por  Tapajós  Gomes 


O  Jl’HA  MENTO  DO 
FAISAO 


^15  Em  París  sao  espe-  Passcia  pelo  grande  parque 
radas  com  anciedadc  noticias  onde  a  cada  passo  surge  lima 
do  Exercitu.  Quasi  torios  ima-  knibramja.  Todo  aquello  triste 
ginam  que  o  Imperador  ganlia-  dia'  26  de  juttlto  será  para 
rá  as  prinieiras  batalhas  e  elle  o  dia  do  sonlio.e  da  re- 
aposta-se  que  antes -de  ^r»  de  recordado.  No  palacio  que  cs- 
junho  elle  cstara  ¿ni  Brnxcl-  leve  clicio  de  risos  de  mocida- 
las-  de,  vé-se  agora  envelliccido  ,  e 

Dcsgracadamenle  os  priinei-  solitario.- 
ros  augurios  uño  se  realizam.  —  “Nao  vejo  nem  um  dos 
como  era  de  desojar.  ineus  a  jódanles'  de  ordens”. 

Realmente  Napoleáo  toinou  l’rcscntindo  a  eterna  despedi- 
Gjiarleroi  c  vencen  em  Ligny  da,  quer  rever  os  recantos  ta¬ 
que- vae  ser  a  sua  ultima  victo-  miliares.  Ilorteucia  docemente 
ria.  A  ultima!  Depois,  po'uco  aeompanlia-o,  amiga,  compa- 
a  pouco  comeqa  a  apagar-se  a  nlicira  e  outra  vez  fillia. 
sua  ñiaravidiosa  estrella.  No  O  governo  improvisado  ne- 
emtanto  elle  nao  desanima ;  ha  gott-sc  a  admittir  o  of fercci- 
dc  vencer  os  inglezcs  assim  co-  mentó  de  sua  espada  como 
mo  nos  annos  da  mocidade  simples  general.  Tres  dias 
vencen  os  prusianos.  Mas  a  mais  c  clicga  a  forjada  partida 
mocidade  vae  distante;  ludo  que  occulta  a  ultima  ilecepqáo. 
mudo»,  elle  proprio  o  reconhe-  Tildo  se  jtassa  no  silencio  de 
ce:  “Quando  se  cansará  o  des-  urna  soleimidade  fúnebre.  Um 
tino?  Mjnlus  aguias  aínda  ultimo  gesto  de  altivez:  elle' 


«  Alera  de  ottlroa  »Unificad«a  que  tara 

na  A»i»  e  na  Africa,  eapedalraenle  na  I  Depois  que  (►»  tur coi  toraaram  Con»* 
1  Alge'ria  t  em  Marrocoi,  o  marabú’  Á  tiintinopla,  oa  senhore»  reumram*ie  ero 
■  um  «ornie  paaiaro,  de  cabcqa  e  peé*  j  l.jltc,  eni  lima  grande  feila,  Ao  finí  da 
coqo  depeitnaiiai,  pé*  e  bus  grande».  ^  Ceio4  aprésenla ram  a  Philippe  lf  Don 
rjne  teñí  o  corpo  forrado  de  urna  plu*  ,]ni  p^isSo  viro. '  adornado  de  um  colar 
magent  amkfaiaenta  e  coberto  de  pe n-  rfe  «iro,  peralaa  e  pedral  precioaaa. 

'  nas  verde-bronseadas.  e  <|ue  vi«.  de  PhlUppe  le  Duii  fe»,  entSo,  um  aojen- 
pieferencia  «m  Urrcno»  de  mangue,  o  ne  juramnclo  a  Deua,  4  Virsem,  á» 
,  ou*  n4o  os  kmpede  de  dfeftr  alé  ao»  tmilherci. e  ao  paiaio,  que  Irla  «*• 
Irgarea  habitado».  terminar  oa  turcos. 

Tattl  rlüictilarraeiitr  magrelo»,  o  ma-  o«  demoii  prtttnte.  iliierani  'o  mu 
fatal’  ««tumo  firnr  de  pé,  encuitado,  mo  |nramrnto,  tccrercido  de  nrlai  «■ 
com  r  sua  papada  preeminente  e  cora ,  travosanela».  Ellei  sabiam  que  ludo  es* 
uro  olhu  aemprt  fechado,  como  u¡  estivei*  {  ,ava  em  p4í,  ma,  jurarMn  que  n5o 
tr  peni» mln.  Cbamam-no,  por  liso,  de  partirían»  ae  Ccnstantinopla.*,.  estivea* 
marabú'  philoBopho.  pa«... 

Sla.*  phlloaoplio  |w»r  qne?  Nlngurra  partfu,  ja  se  vé...  O  jura* 

Todo  ae  «aplica.  n,enl°  í¿ra  Mto  c»  clm*  de,  urna  ocia 

Aqutttc  ollrn  fechado  de  marabú'  tera  farta, 
urna  significacio.  que  vale  por  urna 

advertencia  ic»  howena,.  por  urna  phi-  BJfPAXTI  TBRIIIBIiHV 
lobopbia  ndmiravd. 

O  altarte  «t»  que  o  bonieia,  como  A,  creu^,  Kr|„  lrreverea(H  p„ 
o  amaba  .  deve  ter  oemjre  um  rita  he  • 

ou  por  ¿maldade? 

elu.d«,  pira  nio  ver  o  que  neo  .be  Strio  Mmprt)mc,tcdor>.  por  m.llel.  ou 
conven»..  Por  ¡mu,  por  lodo.  <*  re-  taw,1K¡ffltenlcIllcf 

cantos  da  Allemanha  encmitraiu*»e  gra*  P.  ..  . . , ,  . 

.  .  r.ia  ahí  uro  problema  seriD,  ntaa  que 

vurai  repreientando  o  famoso  paisaro,  .  . . .  J  .  . 

,  .  .  ..  .  «4»  me  proponho  a  explicar.  As  crean; 

■«on-p.nb.dM_  do  m.U  wbio  de  ...  .„r  ......  „„  .  .  _ 


O  balrro  prcto  de  \oti<»  Vort 
víalo  por  nm  jomnltua  tueco 
e  atravót  de  um  artigo  do  Da- 
gen.  Nyhetor,  de  Btockhlmo. 
B'  Merettanle  notar  que  oa 
¡lomen,  dn  mea  preta  altere- 
eem  um  e.jiecfaonío  erótico 
ao.  olhot  de  um  e.oaiidlnaoo. 


Uei-,  Inblon  coIjpHo.  do  esin-nsas 
cunmdfts  do  cnrmlm. 

Poucos  uutomovols  n* 

T.enox  Avenue.  Ma.  em  cornpen- 
sacúo  a  rita  estft  chelo  de  alga- 
zarra,  cm  atvorogo.  Todo  o  mun¬ 
do  grlln,  vocifera,  berra,  tripudia 
aquí.  Aquí,  acola  encontram-.o 
algumag  toja,  elegante.,  bem 
conservada.-!,  mas  quasi  todas  su¬ 
jos  e  de  iimii  vulgarldade  melan¬ 
cólica.  t'apis  do  negociantes  de 
vt-lhos  hábitos  proc-lamam  em  voz 
alta  os  seiis  stocks  quo  empur¬ 
ra  m  á  frente  em  pequeñas  car¬ 
iocas.  Os  negociantes  ambulan¬ 
tes  de  Icc-crcam  fazem  cftro... 
KmbAiu  seja  aínda  cído.  o.  var- 
redores  de  rúa  U-m  mals  o  que 
fazer  aquí,  a  esta  boro,  do  que 
ras  pravas  do  mercado,  4  hora  de 
fechar.  A  Leños  Avenue  eslft 
Juncada  de  papéis  velhos  e  sobras 
de  lodos  os  generas.  Um  compra¬ 
dor  «Ae  ilo  urna  loja  e  toda  a  sita 
lirdssa  £  desembrulhnr  a  compra, 
contemplal-s  de  pello,  atlrando 
fdra  o  papel  do  ombrulho.  Tudo 
aquí  ¿  para  dar  na  vista  e  nos 
ouvldos  de'  todo  o  mundo.  Faln- 
se  em  voz  alta.  Dlvulgam-se  os 
segredos  sejam  de  quem  fflr  e  aos 
ouvldos  de  quein  qutzcr  ouvlr. 
A*  oreancas  brlncam  em  plena 
rita,  soltando  baldes. 

Negro,  negro,  negro,  tudo  6 
negro  aquí.  Os  raros  brancos  — 
mormente  homons  —  que  aquí  Re 
encontrnm  nño  sfio  daquelles  que 
se  verlam  sem  apprehensño  no 
meló  de  urna  floresta  solitaria, 
fnnumeravels  mnmñs  pretas  se 
tnstallam  As  Janellns  para  con¬ 
templar  os  transeúntes. 

Outras  fazem  o  mesmo  pavo- 
noajido-sc  em  fmiteuth  de  madel- 
ra  que  allnham  Junio  A  parla  do 
Immnvol,  Sfio  tamben)  as  horas 
em  que  essas  damas  se  delician) 
nos  jornaea.  saboreando  os  mat. 
bellos  crlmes  do  día... 

O  sol  Inunda  n  rúa  de  urna  cla- 
rldnde  deslimibranto,  apezar  dieao 
os  homens  de  negocio  fazem  quasi 
todos  funcclonnm  as  suas  tabole- 
ws  luminosas,  apenas  vtetvel»  em 
meló  dessa  orgia  solar. 

Trepidante,  barulhonla,  a  Lo- 
nox  Avenue  é  o  paraíso  dos  ocio¬ 
sos.  Dos  ociosos  pretos,  bem  en¬ 
tendido.  que  silo  sous  verdndelroi 
úfenos. 

Brío  qiiartelrao  de  Nova  York 
é  habltndn  por  cérea  de  dols  mi- 
IhiVs  de  pretos.  Os  brancos  qu. 
residen)  na  vizlnhanca  se  moa- 
Iram  cada  vez  mal.  Inquietos,  ♦ 
com  razáo.  Com  effelto,  os  negro! 
do  q-uarlcirio  Harlem  transbor¬ 
dara  cada  día  cm  malor  numero 
e  cada  anuo  invadlndo.  occupan- 
do.  conquistando  novas  rúas  II- 
mltrophes. 


Sublndo,  qiiatro  a  quatro,  d-i 
estaeño  do  Metro,  els-mo  do  súbi¬ 
to  em  foce  da  Lenox  Avenue 
Inundada  de  sol.  Deslumbro- me. 
8crA  por  Isso  que  eu  vejo  píete 
tudo  o  que  »e  agita  em  torno  <1< 
mtm?  Nño.  Mas  ais  cmflm  des¬ 
embarcado  literalmente  num  nu¬ 
tro  mundo,  num  universo  preto, 
cm  Harlem,  o  paraíso  dos  ne¬ 
gros. 

MOV  A  YORK  VISTA  DO 
METRO 

A  mela  hora  apenas  entrel  no 
metro,  em  Manhattan.  Era  eu  o 
único  no  meu  vagS.o.  Nño  eata- 
<¡&o  seguíate,  cm  Battery  Park, 
nenlium  outro  passagelro.  RA  em 
Botvlng  Creen  embaroaram  al- 
gumas  pessoas:  operarlos  e,  so¬ 
bretodo,  camelolsr  esses  últimos 
sobrasando  grande  qiiantldade  de 
Jornaea  da  ultima  edlqño.  Na  es- 
lagáo  eegulnle,  Canal  Street,  o 
r.oaso  cirro  receben 


Viven  n.  Africa,  outrñrj,  um  -abic  ma- 
(rabú, 

que  tiuha  i-alitualmcnl.  um  do.  clboi  f« 
tchade, 

e  uuanda  por  acato  abril-o  preciuvi. 
o  sabio  marabu'  frebav.  o  do  mitre 
liado... 


mistoclcs,  vac  entregar-se  ao 
ininiigo  no  Bellerophon,  o  na¬ 
vio  inglez  cujo  nonie  ficou  na 
historia  unido  ao  do  glorioso 
exilado.  A  ¡llia  da  Santa  He¬ 
lena,  perdida  na  immensidüo 
do  océano,  recebe  o  grande  pri- 
sionciro  sobre  o  qual  caiu  a 
garra  de  seu  mais  implacavel 
ininiigo. 

E  daquelle  inhóspito  roche- 
do,  assisle  Napoleáo,  impassi- 
■vel,  ao  dcsnioroiiamento  de 
tudo  quanto  havia  creado. 
Seus  ajudantes  de  ordens  sao. 
ou  fuzilados  com  Murat  e  Ney, 
digno  fim  de  urna  vida  de  hé¬ 
roes,  ou  passam  para  o  lado 
inimigo,  A  familia,  mais  des¬ 
unida  que  fiunca,  perdida  pela 
Europa;  desapparecido  o  pri* 
meiro  amor  e  a  esposa  indigna 
nos  bracos  de  um  qualquer. 
Mas  coisa  alguma  llie  importa 
excepto  o  filho,  porque  a  tildo 
renunciou . 

A  Agnia  acorrenlon  suas 
asas  e  acccita,  consciente  aqnel- 
le  marco  de  gloria  que  inespe¬ 
radamente  a  Inglaterra  lhe  of- 
fcrece  nesses  dias  de  lenta 
agonía,  quando  elle,,  que  havia 
sido  tudo,  teñí  que  resignar-sc 
á  solidáo  da  ilha  microscópica, 
hf astada  de  todas  as  liriha»  de 
navegaqáo . 

Nunca  foi  táo  poli! ico. 

“Fazer  mitras  guerras?  Es- 
lou  velho  demais  e  farto  dos 
louros. . .  é  mclhor  para  o  meu 
filho  que  en  pennaneca  aqui". 

Jesus  Christo  necessitou  de 
lima  coróa  de  esplnhos,  poniue 
foi  o  sen  martyrio  que  falou 
ao  coraqáo  dos  povos”. . . 

E  o  seu  sacrificio  que  tic 
nada  valen  ao  filho  idolatra¬ 
do,  foi  a  aureola  de  sua  gloria, 
ptmficando-o  ante  a  eternida- 
de.  A  Historia  já  lhe  fez  jus- 
lica. 


O  #nhio  era  tamhem  lihlloaophrj  pro* 
[fundo.*. 

L  quem  qiiiier  vlver  feiii  c  aDctjiaifo. 
xeeil.Tmjo  a  ligio  do  *»blo  raarabú 
deve  ter  sempre  um  olbo  aberto  c  outro 
(fechado. 

TIIKR  MAS  ROM  ARAR 


A  M»tologU  gr epa  comidera  Acade* 
ntu»,  como  um  de  »eui  heroe» #»my»tl* 


a  Inv&Año 
dum  enxamo  de  pequeños  gen- 
tis  dactylograplias  de  lobloa  mul¬ 
to  vermelhos,  unhaB  pintadas,  po¬ 
licías.  olho»  de  Joan  Ci*A>vford  e. 
todos,  oom  ares  de  GretA  Gar- 


irm  nas  rUlnh  iUGn*.  Ib.  todas  as  i  Jovens  ae  en t regara m 

inMl,  rnsIrUT  .u»  thcorin,  M.  dt,- 1  «°  m8sm0  '«"f0  4  loltu™ 

*•,  *  —  •>■:•«" 

mnaiio  *t  lo.nasic  eunliuMo  cora-  sum  que  n1PR  ffiiK  vemllúo  poi 
iMkim».  Hume  qnc  dMÍgngq,  .a  me»  :  un)  centavo  por  um  dos  lnnume- 
*  i  erais-,  »  «col.  r  .■  dmurln.i  de  rayéis  distribuidores  da  pío  tafo  i- 
'¡mío".  nía  da  estaeño.  ; 

Cora  o  envre»  dus  irirpos,  o  vcc.bu'  Salmos  dn  tunnel  e  oiR-noe  em- 
«tendeara.  .  indu  .s  «oeied.de.  or-  Il!"  »*  U*  «W.  Afíiicncla.  Sño 

niredav.  dé  «abio.,  inlellccla.e.  e  ar-  «  <1arna*  de.  Nov*  Yo'¿  entrftn- 

do  no  Beti  Rhopplng.  Ha  poneos 

'“*■  annos,  ellas  tlnham  anlomovols  As 

e  chauffeui-a.  Prese ntementa  se  riso 
UKBXOlOHg  contentam  com  o  meti-o.  Robro-  che, 

- -  cnrregnda«  dp  embrulhon,  empres-  Unii 

tnm  no  compartimento  nm  a«pn-  pon 
Xa»  (eirá*  e  mercado,  do  Paré  e  do  ola  de  nolte  de  natal.  E  els-tios  quli 
inaiona.,  entre  oulrw  «raulrinv  “que  ,  allnbadns,  iiggloineram-M-  na  2:1*  de 
peen  a  felicidad*",  fi.tirara  pedaje-  ■  Avenida.  Aquí,  homens  de  liego-  t,rai 
ninho  de  “cauré"  —  pairar.,  de  r..  •  el°ft  e  ndl-ogadoR.  Todos  elleí*  !  pon 
na.  .capador  emérito  que,  .'.irado  ,  c#r""rtroM"  nnairlanupos  sob  os ,  |ori 
oda  popnlaf.  _d*  porte  t  olearia,  I  Ac¡ployetam-*e,  ('yllaolllejii^yilPi 

Quitida  o  ninho'éiftÁ  vasio.  n  f'ciutc"  ]  “ni,fwr1rñ,  npi'f»cTni<,,oi*K  ,  J*011 

,  ara,  rolla  e  .mioja.  ra,dd»mcnle,  «P«l«nriM  de  rtoorelcll  C  dño-  «fH« 
,  ,  ,  ,,  ..  ...  te  reciprocamente  in  plnluis  no  ',!'il 

du  qiianto  fw.,  han,  instante,  n  vehl,e.  aos  hombros.  QiibkI  lodos  m.' 
:Ruré  ic  «ujire  fiara  tuna  teropoiBili».  „  i*|ni 

»  nada  ha  que  eum»it.  e«op.r  ao  tIlee  •,,'oeuram  ‘,er,,,n<1il'  ®"  pmi 

u  Hco  terrivrl.  |  InterlocutorcH  de  que  a  sliuacAo  vos' 

i  económica'  methnra  quoilillana-  „  ,, 

Por  cree  motivo,  o  cnbodo  conride  |  e  11 

hi  nni  pao-aro  felie  r  rntrnde  que  e-  '  yn*ifa nÁn' vmtran!?'1  *  ','1  Y0!í’ 

(.o,. . . . . o.»  O,.,.  'nltandQ  «‘'«Pilosas  gargalhadas.  ntm 


qar-se  contra  o  inimigo,  é 
tarde  I 

"Viva  o  Imperador  1  A 
guarda  morre  mas  nao  se  ren¬ 
de”  1  phrases  que  ao  nascer  f¡- 
cam  esculpidas  na  eternidade 
mas  que  nao  conseguem  a  vi¬ 
ctoria  que  foge,  nein  á  morte 
que  se  procura.  E  no  dia  de 
sua  ultima  batalha,  pela  pri- 
meira  vez,  Napoleáo  é  obriga- 
do  a  fugir,  com  seus  soldados ! 
“De  vi  a  ter  caído  com  elles”  — 
dirá  mais  tarde ;  e  no  emtanto 
restava-Ihe  ainda  urna  espe- 
npiga  :  “O  que  diz  Paris'1? 

’  .Eju  Paris  é  aínda  accUma- 
do;  sáo  os  operarios  do  bottle- 
V ari  Saint-Antoine.  é  o  resto 
do  Exercito.  Mas  Paris  é 
agora,  principalmente,  Fau- 
ché  que  desde  o  inicio  dos  cm 
dias  atigava  em  silencio;  a  gué- 
la  de  sua  preza  c  que  se  atira 
para  vibrar-lhe  o  golpe  fatal. 

—  “Devia  tel-o  enforcado 
antes,  mas  os  Bourbons  se  en- 
carregaráo  disto”  — 1  exclama 
o  Imperador  —  e  desalentada¬ 
mente,  sem  esperanzas  já,  dei- 
xa  o  Elyseu  e  d¡rigi-se  á  Mal- 
maison  onde  vae  principiar  o 
triste  calvario  que  despontou 
em  Watcrloo. 


oommorelantíB  Jiidcus  com  plan- 
turosns  rnáes  de  ramilla,  numere- 
sos  escolaros.  E'  ahí  que  entre 
os  transeúntes  siu-gem  esponidl- 
camente  os  prlmelros  homens  de 
cdr.  Os  píelos...  Sño  de  unía  ele¬ 
gancia  hnpeocavel,  emljflra  um 
pouco  vistosa.  Multo  cumnitml- 
cnllvos  esses  pretos  demonstran) 
un,  grande  prazer  em  osten¬ 
to)-  as  dentaduras  guarnecidas  de 
otiro.  '  "  ’ 

l'ouco  a  ponen,  cm  cada  nuvn 
parada  o  numero  de  viajantes 
brancos  vae- re  se  tormindu  me¬ 
nor  e  ou  negras  mais  numerosos. 

Nn  toa*  avpnldn  nds  nño  era» 
nio¡>  muís  de  iiimtm  lirancus:  na 
110*  irerto  do  Genual  Ihirk.  onde 
n  Item  de  novo  niergnlbii  nn  Inn- 


nel,  o  único  bronco  era  en.  dentro 
do  um  carro  chelo  de  negros. 

A  Lfc’.VO.T  AVESUE 

Els  emftm  a  Lenox  A  .‘Rime  no 
scii  ponto  de  Intcrsocqño  coin 
n  12fi*  Avenida.  Verdndelra  Bolsa 
do  films,  nhl  se  depSra’  tudo  o 
que  o  director  mnls  rigoroso  po¬ 
derla  exigir  para  crear  unía  “nt- 
mosnlie-ii  negra" llHiidfes  ne¬ 
gros  éorrfo  nño  vécm  eni  parte  al- 
puma  piiHHPlnm  nqul.  vestllido 
nostume-  cujo  conjunto  e  edres 

vos  delxuriain  deslumbrados .  Seus 
dedos»  estilo  sobreeearcgados  de 
petlruü  fnlüeantori.  l-’ivq  líente- 
monto  i-niño  elles  ucompniilm- 
dos  de  Jovens  prctus,  lembrnndo 
a  prlmolra  vista  .loseplilna  Ba¬ 


tí'  hntvili-,  nn  Oritnle,  c-lemlrr  ie  no 
ctdio  mn  latirle  ou  |unnu  c-tampado, 


Ol  lunmlni  de  luxo  dot,  eg»iclul  ch. 
mavam-K  "raaMaliaa".  Erara  de  fArma  ,|,,e  íar  “  i’al,cl  *  r  i.-olba'  *o 

quadranaular  e  piramidal.  A»  pareder  irc‘,n0  lemp» -  X'rllt.  cu|lueara->e  ov 
vatitruidai  dr  pedia  ou  tijoln  emm  esc  veiit  -r  a»  rrfrieúrí . 

■  _ _  ,  I  Ene  rápele  chnniaAc  «ofra. 

mlrlramente  ornada-  de  frcrcua.  re  c  ,  , 

.  ..  ,  .  ,  I  Era  nlgunn  loqarr,  uifra  r  unía  pr 

prrren-.antln  -crn.-i*  -la  vida  -lo  drfum»,  i  , 

l!  -ilirna  rana  rrdimds,  dr  uní  [u-  «A  que 

rué,  dcpnia  de  inuraufieadn,  era  culluca- 1  »*  coll'-ca  no  renlrti  de  nm  repele  clu 
d-  em  unía  enmara  sepulrhiiit,  que  -fi-j  inadii  «nfrnli,  i-  tu  -nial  -r  -rrerut  to 
cava  no  rehierran. u  do  "iiin.iah'a",  |  freacnr  e  rafe. 


TERRA  DE  SENNA 


nte  na  Recomendou  ainda  o  edi- 
a.  pou-  lo  de  Silva  Lisboa  que  “nao 
sabia  deixasaem  de  sair  á  rúa,  na 
tarde  de  2 1  de  abril,  os  ban- 
:hegado  dansarinos  e  masca¬ 

da  de-  ra<^°®-  como  nos  grandes  días 
Jylverio  í««tivo«"  . 

»nto  de  E  completando  o  seu  de- 
sejo,  desigr/oa  o  presidente 
me  nos  óo  Senado  da  Camara  o  cha- 
a  ,'odog  mado  ,,porta-toalha”  Ma- 
spomoa  noel  Luiz  para  organizar  urna 
r;áo  de  fcpcfeAcntacáo  dramática  no 
appa-  te‘reno  baldío  fronteiro  ao 
as  con-  a(^ro  da  capellinba  da  Lapa 
nomen-  do®  M*®cates.  hoje  egreja  da 
umndo  Lapa  de  Mercaderes,  na  noi- 
lencia  o  le  de  2  ’  Je  abril. 

verda-  Esse  Manoel  Luiz,  pre- 
igir  que  cursor  do  táo  celebrado  Cha- 
e  1 789  laca  que  aqui  chegaria  de 
proprio  Portugal  como  simples  bar- 
estran-  beiro,  cónquistou.  i  custa  de 
entativa  bajulagóes  e  alcovi tices,  as 
tres  em  boas  grabas  do  marquez  de 
ciros  a  Lavradio  e  mais  tarde  as  do 
precisa-  conde  de  Rezende. 
portan-  £  táo  grande  era  a  sua  in* 
•rcra  ao  timidade  com  o  marquez  que 
:nto  de  Be  animava  a  irreverencias  á 
jt0j'a  8C?ao  galanteadora  de  seu 
lado  de  protector  e  amigo,  tanto  que 
i  ao  sa-  ccrta  Vez  ,  pcrguntando-lhe  o 
do  des-  marquez  do  lavradio  o  que 
loce  ro-  5e  jjjjja  na  #jdac|e  aobre  o  go- 
Antonio  vernador,  Manoel  Luiz  res- 
e  sobre  pondeu,  maneiroso: 

Manoel  _  D¡z  a  cidadcqueV. 

irras  da  r  i* 

t*x.  Iimpa  as  rúas  mas  auja 

as  casas .  ,  . 

’ortugal  Poig  foi  esse  Manoel  Luiz 

res  dis-  quem  coube  organisar  o 

•  o  go-  espectáculo  theátral  comme- 
lisse  da  morativo  da  execu;áo-  de  Ti- 
rem  sa-  rayentes. 

etra  ex-|  Nomeado  administrado! 

putados  (  da  Casa  da  Opera  dos  Vivos, 
que  se.  que  pela  sua  organisa;áo  te- 
im  sim-  chnica  se  distinguía  dos  thea- 
lia  con-  trinhos  de  bonccos,  Manoel 
s  novas  Luiz  mandón  pavimentar  c 
local  escolhído  para  o  espe- 
scceitou  ctaculo  armar¡do-se  um  gran- 
nedidas  de  e  resistente  tablado,  orna- 
letermi-  mentado  com  cortina'  de  sé- 
ir  o  ex-  da  adamascada  e  sanefas  de 
amento,  í  setim-macáo . 
exigida!  Esses  ornatos  foram  offe- 
esidente  cidos  gentilmente  pelos  ma¬ 
tara  de,  rejantes  da  India  aqui  de  pas- 
lumina-,  ragem  e  que  lobrtgaram  as- 
tsperan-  sim  obter  algumas  conces- 
sxe  sem  soes  vantajosas  para  o  seu 
i  de  pe-  j  commcrcio  .  Tambem  a«  ma¬ 
ntés'.  deiras  para  o  theatrinho  fo- 


O  QUE  E  NOSSO 


CURSO  REGIONAL  SAAT) 


SUPERFICIE.  FLORESTAL  NO  MUNDO  EM 

M I LH 0E3  01  HECTMil 


Ríeme  o  S.ri«t-|raA  nadir. 


'o  desune 


EUROPR 
R.SIR  ' 
AFRICA 
AMERICA  ou  N 
AMERICflnoS 
fíUSTRRLÍR 


¡&¿J¡ 


OS  MEDICOS 
RECEIUM 


CORRELO  DA  MANUA  —  Domiiíffo, 


Sao  sadios  os  seus 
í  filhos? 


Mahomet 


ÍKr  Garanfa^'sSv 
a  súa  jaude  •>§) 

Y  lomando  logo  de  monhfi  cedo,  V 
'  umo  déte  de  ENO.  Poro  o  móo  ' 
lunccionamenlo  do  ligado,  Indigos* 
loes  e  quitas  perlürbacéei  goiirica», 
é  o  remedio  ideal.  Restobelece  o  equi 
llbrlo  do  lystemo  e  age  ~ 

como  um  regulador  dai  ^Sm m 


Pelo  Pro f.  J.  LUCIANO  LOPES 


i  organizado  de  accordocom  o  prosramma  de  Hla-  normal.' ou  *«,  »o  contrario,  pala 
toril  da'OlvIliugáo  dos  gymntslo.  ofllclae.), 

nrahoneíes  o«t  presen*  Acuelle  era  necesario  ao  oeu  I  tes  de  arnilnar-lhes  todo  o  fu- 
povo,  a  (ídem  trouxs  e  unlrtedc. ; ,  uro .  • 

i  na  nolte  des»  mee*  t»  ordem  e  preparou  a  »u*  vula  Nutf  devem  oe  pees  eeperei 
oue  ere  um  domingo,  nocional  e  victoriosa:  osle  -4  ain-  que  te  creanqa,  fiquem mearte 
ihn  do  enno  831:  •  (e*  de  necesparlo  ao  sertao  Inculto,  peludas,  percem  o  eppellte.  pare 
’u  .enelalmente  e  o  bem  que  pdd,  a  esta  onllo,  tratal-ae;  4  multo  mala 

“mlihor  Olí.  O  tulnrem  regl&í  eequectda  dos  horaeu,  que  seguro  prevenir.  fortlfteendO*ae 
melhor  que  o  Iplferem  ,1;*gejn  deat|nos  (Io  Brasil.  eom  o  tonlco  por  eicellenelt.  o 
...  Mahomet  teve  oe  seus  dcfeltos  ,u,  creancae  mal»  eonvém:  a 

■  .  oL. p*  uür*  JJl  remo  qualquer  outro  mortal  que  (OmulsAo  de  Soett  de  Oleo  de  Ft» 
'  í,  a°—  íio.  vem  *°  mundo  #  elle  mramo  neo  J|(j0  Btc»lliau. 

estavem  reunido*  em  conj|d*rava  nunca  um  Mr  eu*  -  ...  - .  . 

"Oe  crentee.  chelos  de  p41.|or  com  poderes  eobreneturees 
■tlverom  a  ponto  de  ln-  dt  [«alisar  milagree. 

:  a  loragto.  quswlo  vi*  ge  cerctm  de  máravllhaa  a  sua 
nvlado  de  Deu»;  iulgv  vida,  como  a  «aquella  vlugem  as- 


CÜRA  AS  COLICAS  UTERINAS  EM  2  HORAS 


Regulariza  ai  suipensfte*.  Corta  as 
grandes  hemorrhaflaa.  Combate  aa 
Florea  Brancas.  Evita  o  Rheumatli- 
mo  e  os  tumores  na  edsde  critica.  E’ 
poderoso  calmante  e  Regulador  nos 
Partos,  evita  Déte»,  HemorrbsgUi  e 
quasi  nulllflcs  es  sceldentes  de  mor- 
te,  que  sao  de  1  por  cento.  Meninas 
de  IS  a  15  annos,.  todas  devem  usar 
a  FLUXO-SEDAT1NA,  que  se  vende 
em  tedo  o  Brasil.  Receltada  per 
19.000  médicos.  FLUXO-8EDATINA 
encontra-se  em  toda  parte. 


func<6si  do  organismo. 


SALoeFEUCIA' 
.  ENO 


A  EmuliJo  de  t»oott  der*lhea*4 
músculos  rijos,  eansu*  forte, 
aesoii  eolldoe.  dentet  aloe. 

Preparada  oom  o  mete  puro 
e  troteo  oleo  de  Osado  de  beca* 

-  „ —  --  -  - - -  s  iheu  da  Noruega,  a  Emu'eto 

do,  mee  .elle  fts-lhte  elgnel  par»  res.  na  egua  Al-Bornk.  pdde*»e  CBnt4m  «  mslor  quan»ld«dt  pos* 
contlnuaisem  M  euae  oragíes  e  ter  como  certo  que  eáo  frutos  de  g|V||  dr  a  e  D.  «em  te 

senttu*ee,  eetliítlto  de  o»  vtr  tio  dsturpagfle»  posteriores.  ñatea  nenhuma  e  reanea  pide 

seriamente  entregues  a  ellas.  O  único  faeto  sobrenatural  que  crMcfr  for1t  «  l(d|4. 

Nunca  pereceu  o  enviado  de  Deue  prégnva  eempr»  «r«m  as  «''*'**•  *  (¡mulsAo  d*  Soott.  4  um  «er- 

táo  iomtoso  com  noquelle  me-  cOet  que  dista  Mr  tvtMMl Jo  anjo  daútlro  »nmtntn  eoncentrede, 
mentó".  (Onck»n>  n^wío  lonlco  •  «talWltt.  Conv4m 

Entretanto  ere  apenas  e  visita  artallvro«qtw  1  h  °  evitar  syiiemailcaipsnif  oa  for- 

da  salid*.  Logo  que  te  retlrou,  amhe  Ihe  W»l“  *  *>«»♦  «•  tlcortí  ellee 

pelorou  repentinamente  e  poueO  }15{lll?!cl.,pi" «anéela  de  culto  e  nrejudleem  todo  o  oraenlemo. 

eSraTomo^pMv.  2  eu “°or*  *%*••£**-  "  *  # 

832  reclinado  nos  bracos  de  sue  “°c”n jM^n&o0  'poderem  O  “homem  rom  um  «rende 

ameda  Altha,  eenUu  epproxlmar-  "  ,  wc«ver  dtaemP^*ea,  urna  »«'«  *»  costas"  4  h*  SO  ennos, 
ae  do  ssu  ultimo  momento:  “Oh!  Seglita* d'é^egual  meieclmento  o»  mundo  Inlelro.  nm  svmholo 
Deua...  perdí»  o»  meus  pecca*  gonhecessem  «lien  a  literatura  de  eande  »  rohuetes. 

dos...  8!m  eu  vou...  entre  os  ,1#  0utr08  povos  »  veríais  qu*o _ _ _ 

bemeventurtdoe  noe  »«us".  R  fallió  t  u  acu  argumento.  FABRICA 


fot  amor  ds  sua 
laude,  tome,  todos 
bi  monhdt  ENO. 


(JMIC) 


r«m  offertsdas  grsciosamen< 
te  pelos  madeireiros  da  ter. 
I*. 


vez  no  .  Br«s¡l.  da  comedia 
“Le  meriage  forcé",  de  Mo¬ 
liere  . 

Pobre  Moliere  I  A  neces- 
sidade  de  desviar  o  sentimen* 
to  popular  do  supplicio  de 


do  clima  doentio  de  Medina  corno, 
penum  alguna,  ou'  db  etfelto  per- 
lístente  como  elle  meemo  Julgava, 
daquelle  terrlvel  veneno  que  muí- 


I  PROVAS  DE  AMOR 


ta  entes  Ihe  mlnletrtra  a  Judia 
SSelnab.  (elltceu  Mahomet  »  S  de 
Junho  do  enno  812. 


Tiradentes  fez  com  que  Ma-  ¡feitÜ4"  * 

noel  Luiz  commettesse  um  roceu.  »  quiut»  «itnp  «indi  si.  em 

•  •  .  •  Di  frou  ■  oumtira  quo  flmu  ni  nf 

enme  contra  a  pe<;a  que  mais 

tarde*  neata  mesma  cidade,  £*•.  •  no,,«-  «•«’••  •• 

vina  a  glorificar  o  nome  de  d»  v«r««  a  viu.  tromuu,  dea  mu 

Coquelin  Ainé  e  Unto,  outro.  Msr“;„ ’VU. 

genioa  do  tneatro  francez.  K*pitwn,i  »■  «Mraiiaa  curi^ui. 

"O  casamento  forjado ". 
de  comedia  em  um  acto  foi  „M  „lrM. 

redundo  pelo  genio  theatral  a  frota 
de  Manoel  Luiz  «  um  ignobil  |  *  r4,‘' 

entremez  cujas  figuras  prin- 1 1>«  i«"rii»  «»««  .  .  .  . . 

■  i  .  i»  pe  miro  •  tft  opsli.  do  ri*ll  do  Orí 
cipaes  eram  o  gracioso  e  1  n»Ta«.  mu«ivaimenr«. 
dona  “barbas"  u  «uros  córlelo  trluatphel  di  luron 

uuuo  ubi  uno  .  o  sel  empealhi  di  ooro 

Ostentava  o  primeiro  urna  1  ai  rriim  sranu  du  mmirin 
íoupa  de  Arlequim  e  o  ae* 
gundo  grossos  cnmisoloes  Ktiieunsi  do  uior«, 

sarapintndos,  tendo  i  cabeja  . .  " 

um  longo  chapeo  afunilado . 

A’s  10  horas,  mais  ou  ma¬ 
nos,  terminava  a  represen- 
tajao  do  famigerado  "en¬ 
tremez",  recebendo  o  orga- 
iiisador  do  espectáculo  cum- 
primentos  da  efirte  e  de  Bal- 
thazar  da  Silva  Lisboa  pelo 
brilho  da  funcjño. 

I  Jodo,  iihj.li  ii.múr.  unideiit»  *  loblo. 


Mas  a  tíoenca  nao  havta  4o  1»' 
val -o  lio  fácilmente  d*  vene  l(U. 
Epiléptico  embora  quandn  orlan. 


Conlo  de  Pedro  J .  PAZ 


ca,  a  tua  vida  movlmentada  quan- 
do  acompanhavt  as  caravana» 
utravSs  do*  dsssrtos  dsu-lhe  um 
pbyslco  vigoroso  qu»  *11*  ooube 


Nio  creio  em  provas  de 
amor  —  disse  alguím. 

No  {rupo,  um  outro  retor- 
quiu : 

—  Interrogue  o  dontor  Me-1 
clis  sobre  dois  casos  raros  que 
elle  conhece. 

Medis  tomou  a  palavra. 

—  Na  minha  longa  carreira 
de  homfm  e  de  medico,  encon- 
trci-nie  muitas  vezes  deante  de 
casos  de  amor,  mas  nunca  tSo 
eslranhos  como  esses  dois  aos 
tpiaes  se  refere  o  meu  amigo  c 
collcga. 

“Tinha  como  cliente  um  ho- 
mem  de  grande  fortuna.  Pos- 
sniá  tildo  quanlo  se  pode  de- 
sejar.  Era  solteiro  e  tinha  qua- 
lenta  annos., 

Unta  noite  fui  chantarlo  com 
O  meu  doente  esla- 
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eontervtr  grege*  e  um  rtglme  de 
(rugalldado  rlgoroe». 

Na  realidad#  a  note*  mente  es¬ 
ta  inulto  euJtlta  ac  erro  quendo 
Julia  o  cutcter  do  fundador  de 


urna  rellflio  tnlmlga  do  chrtstle- 
nlanio:  o  por  leso  t  qu»  »«  uim 
attrlhuldo  ao  fundador  do  leía- 
mlarno  defelto»  de  toda  ord*m  In¬ 
clusiva  o  de  Indulgir  em  toda  espe¬ 
cia  d*  prarer. 


luía  o  (lio, 

K.  opio  «ilro,  • 


mili  anuo...  i  • 
fcllmirlo 

Nilo  rnu . . . 

'Uui  Tcnhi  o  unto  !  mi  i  borrowa 
Irul»  I* 

Clima,  policía. 

A  Ituitilclo.  •  briTi.  •  Intrépida  manijo. 
—  KÍIi.  Iiue  I  kartllit*.  r  que  «o 
A’  Nuill  Srnbon 
lioi  Nivrsilllfl. , , 


Outro  caso. 

O  homem  mais  desgracado 
da  comarca  era  Jayme.  Peque- 
no,  de  pernas  tortas,  os  braqos 
cúmpridos  demais,  todo  mar¬ 
cado  de  bexiga,  horroroso,  em-1 
finí.  E  eis  que  Jayme  se'apáP 
xonon  por  Amelia  que  era  jus¬ 
tamente  a  rapariga  mais  bonita 
c  mais  elegante  da  comarca. 
A  mais  vaitlosa  tamliem.  I.mi- 
ra,  de  grandes  olhos  verdes, 
corpo  esbelto,  de  formas  per- 
leitas.  Todos  os  ’rapazes  da 
icdondcza  faziam-lbe  a  corle; 
día  porém  ria-se  de  todos 
clics. 

E  riu  mais  ainda,  no  dia  env 
que  o  pobre  Jayme  Ihe  dedarou 
o  sen  amor.  Ridicularizeü-o 
ilcanie  de  todos  e  até  me«mo 
dcante  da  mñe  delle. 

•  E  o  infeliz  soffreu  o  quintó 
e  possivel  soffrer.  y 

Amelia  continuava-  a  rir,  i 
divertir-se  á  cuota  dos  seus 
apaixonados. 

Jayme  humildemente  insis¬ 
tía:  “Hei  de  fazer-te  feliz...!’ 

EH«  ria-se. . 

Conheces,  leitora,  ae  formi- 
gas  vermelhas?  SSo  íeróres, 
coisa  alguma  sacia-ibes  a  side 
de  sangne.  SSo  capares  de  de¬ 
vorar  um  cavallo. 

O  agricultoi  europeu  teñí 
médo  dessas  formigas  do 


un  «cópot  Ludnvíco  Rcrpi,  ÉraneliM  | 
ni.  Liicllín  Atbtiqncrmtr  #  nitro*, 
cujo*  ñames  se  perdem  }*.  nn  cmarxvila- 
de  de  noui  meninna  combalídi. 

Brihnictmrt  da  Silva!  Ct»mmfntU»4at 
Francisco  Joaquín»  Hfíhencmirt  do  SU 
va!  Que  lnonwml  Cfúf  a*iowbm  dtt  icti 
v ¡darle f  De  vibrado!  De  tfilhusiasmo 
pela  artr  da  anal  era  «mitre  dos  mei* 
Ircit  Üuc  genio,  era  ellel  Como  eu  íi 
cito  deslumbrado  tudas  as  vetes  que 
:t  ao  l.yccu,  dutmU  o  dia  «  rnt  eofis 
«a  pelo  Iqbyrintn  dai  salas,  ¿abnieis» 
e  corredores;  tubia  e  deicla  e»cadi* 
de  todos  os  ureauhos,  sem  manifest.Tr 
can» pois  dentro  du  canario  tudn 
ftijciotavi  e  jeduti»;  ludo  marivilhaM* 
ns  elhos,  He*  a  arle  e  a  r«M*  juota 
da*  coi*»*,  que  por  ]á  ic  c‘palhar»ra! 

Comu  ¿u  fie* va  commovido  quao.to 
apdt  tantas  deseidas  e  subidés,  (upjva ! 
com  o  meu  senbor  .'íln  Pcdp>  eiwndi- 
do  dentro  de  um  u camarote",  a  pinee^ 
lar  oí  ultime*  rtUuuen  si.»  "Can«on“ 
que  pregado  mima  proncfc'ta,  «strotiva 
4»  tinha*  admirareis  de  um  formoso  e 
imponente  edificio,  mais  um  tnomuntatc 
aichltcctonieo  que  cota  o  seti  talento  de 
artista,  iría  anriquecer  a  eapita)  do 
Imperio. 

Mal  cu  entra  va  tu  pootinha  dos  p  O, 
para  n¿o  fuer  barulho,  o  mestre  insi¬ 
gne,  com  tqurlle  nlhar  Ixwdoeo,  qq# 
era  todo  delle»  ao  mesmo  tempo  que 
sorria  entre  a  rama  alvadia  doa  higo 
des,  o  mestre  insigne,  espetando  nn  ar 
n  pinte) .  di  da:  “Ah!  és  tu,  grands  abe 
Ibudo?  Foi*  (a<¡a*mr  o  favor  de  trater- 
me  a  légoa  amarella  que  allí,  eqcoitJ'la 
enm  as  pretai,  naquelle  «apto. 

Cumpndi  a-.jirrjiem,  -eo  ficava.  de  pe. 
enconado  á  qu¡ H  da.  prencha*  asslstin- 
do  as  medjqdei  que  n.inestra  la  (atendo, 
regó  a  e  o  compiuo.  ate  que 


urgencia 
va  multo  grave.  Pedju-me  que 
Ihe  diisesse,  com  franqueza, 
quanlo  tempo  podia  viver.  1 
—  E‘  difficil  precisar.  Mas 
cuidando-se  terá  ainda  mui  los 
anuos  de  vida.- 
Estava  quasi  paralytico ;  nao 
podia  resistir  muito;  mas  nao 
ousei  dizer. 

Elle,  porétn,  tomou-me  as 
máos  implorando:  —  Por  fa¬ 
vor,  diga  a  verdade.  Adoro 
iiiim  mnllier.-  Meu  amor  ¿  im- 
menso,  inexplicavel.  Amor  que 
t  ao  mesmo  tempo  gloria  e  tor¬ 
tura.  Minha  vida,,  minha  for¬ 
tuna.  tudjn  é  para  ella.  Mas 
i  <liga-nie  quauto  tempo  aínda 
poderei  vel-a. 

Acalmei-o  como  pude .  Mili¬ 
ta  vez  encontrei  á  cabeceira  do 
meu  cliente  a  inulher  que  elle 

amava . 

Tive  pena,  porque  adivinhei 
uella  urna  frieza,  urna  indiffe- 
lenja  dif ficéis  de  dissimular. 
‘lie  porcm  nada  via.  O  meu 
diente  peora  va  dia  a  dia. 

Nuni  domingo  i  tarde  fui 
chamado. 

—  Pensó  que  o  patrio  vae 
morrer  —  disse  o  creado  que 
me  receben  —  mas  o  anel  já 
está  prompto. 

—  Que  anel  ? 

—  O  dontor  nio  sabe?  Ha 
tres  mezes  o  patrio  chamou 
um  chimico,  perguntou-lhe 
quantas  grammas  de  ferro  ha- 
viam  em  seu  sangne.  —  “Tres 
grammas",  respondeu  o  chi- 
niico. 

—  Chega  —  disse  meu  amo. 
E  todo  dia  o  chimico,  extraia- 
Ihe  singue  e  do  sangne  tirava- 
Ihe  o  ferro. 

Mandón  chamar  o  seu  joa- 
llteiro  e  encarregou-o  de  en¬ 
gastar  no  aro  de  ferro  a  mais 
linda  saphira  que  pudesse  en¬ 
contrar.  Guarda-a  agora  num 
estojo  sob  o  travesseiro.  A 
senhora  vae  chcgar  de  um  mo¬ 
mento  par  outro.  Entre,  dou- 
tor. 

O  enfermo  extinguia-se.  E 
emquanto  eu  Ihe  tomava  o 
pulso,  quasi  imperceptivel,  pen- 
sava  na  grandeza  daquelle 
amor :  déra  á  sua  amada  a  sua 
saude,  a  sua  ¡inmensa  fortuna 
e  como  se  quizesse  continuar 
a  viver  nella  ainda  depois  de 
morto,  a  joia  feita  com  o  ferro 
do  seu  proprio  sangne! 

E  ella  chegou,  radiosa  de 
mocidade,  de  belleza  e  de  ele¬ 
gancia. 

Entrou  no  aposento,  escan- 
carou  as  janellas  e  exclamoq 
—  “Como  isto  está  doentio  I 
A  tarde  está  magnifica  e  o  ar 
faz  bem !" 

O  enfermo,  com  as  mios 
trémulas,  colheu  o  estojo  sob 
o  travesseiro. 

Febril,  ella  abriu-o:—  “Que 


Ch.ROu  ao»  ouvldos  do  pro- 
plieta  o  murmurio  de  itm  grande 
déscoiitelamenle  que  lavrava  en¬ 
tro  os  »e«is  soldado,  pelo  (acto  de 
hever  sida  numearto  commandents 
das  largas  expedlclonerlas,  a  Oe- 
sama,  mogo  corajosa  mala  desti¬ 
tuido  de  Tonga  experiencia  militar. 

Mahomet  !t-vant*-s»  do  taita,  e 
seguido  de  Ahu-Bekr,  convoca  os 
•oldedo»  e  Ihe*  tala  mostrando 
as  ansa  grande?  cualidad.-»  •  a 
nacewldade  q'i«  tíniiam  Imlna  de 
ihe  presiar  Obediencia  e  termino:: 
dlienda:  -Na  verdode  Den*  deu  a 
eecolher  a  um  de  seus  serves  en¬ 
tre  gsía  vida  terrena  e  *  due  »e 


tor'ores  destinos  da  tua  obra, 
langa,  urna  vista  de  olhos  sobre 
esta  notevel  figure  historie*,  qu* 
attrahe,  apisar  do  quo  ten:  d* 
exlravarants,  e  que  causa  repul¬ 
san.  no  meló  de  tod*  t  eui  gran¬ 
de»*". 

H'  preciso  qu*  te  eltude  e  pea- 
sna  de  MahomSt  á  lus  d;  sua  n po¬ 
ra  s  do  meló  em  que  vlveu  sem 
a  que  *8  re  pdde  cair  no  mSt- 
tno  erro  lío  commum  hqje  toa 
que  atanem  e  pesada  do  padre 
C'oero,  esta  notavel  figura  do 
nordéete  hraelietro.  oujt  persona- 
lldode  (orle  nao  delat  de  apre¬ 
sentar  alguna  aspectos,  que  lem- 
bram  a  vida  44  Mahomet. 

Tomado '  de  vlv*  repúlelo  pelo 
que  ouve  por  ahí  dente  filho  do 
nordeste,  n  lelfor  ao  vliltel-o  hA 
de  encont  mr  urna  figura  hem  dif¬ 
iéranle  da  que  por  ahí  propalam, 
que  domina  pelo  poder  magnéti¬ 
co  .que  de  si  Irradia  conaegulndo 


foorri, 

Crin  liento  P, .cNnnl . . . - 

“Monlí  !’««.»nol  I  Pol»  «la  : 

K  rrj»  rrrnrll»*»  s  inndo  ros  a* 
IKirol»  I’ 

A  rióte  o  tra,  de  abril  rolUrit:  o»  Uln 
Cao  Unte  o*n»,  qu»»)  qne  oorolltlo». 
i;  o  froto  anror»  do  mu»  terr»  em  frmi* 
Btr  que  en-in  nu»  e  deernldnds  eróte... 

linde  ■  Tnlurtmiio  w  e, presidio 
Nj  eral»  o  mnr..'.  Centendo,  com  i 
loliua  cm  foitu, 

(i,  msrujne.  nr  Inmcnr  d»e  floreita» 
Almlern.  «ineOrum.  traitm-n’ia  o  rootroo, 
r:  en:  frente  »n  mar,  r  rm  f rente  oe 
(«tro  dni  ••tro* 

A  crui  f»l<|ocJ»m  d»  prlmrlr»  ruin» 

Cm  lir4*llolr»»  terral  crlelirod»  I 

Terr»  de  Sania  Cru,  I  ierro  do  tu» 
Idouroda  t 

Ñero*  momento  enguato  to  rurRlo» 

Vlrsem  e  pur»  par»  »  rliln,  como 
Xam  pnlnel  rolyrbromn, 

I*.  coro»  lrr»,|l»nle». 

.Sitrpe  o  BlnrluHo  *nl  do»  el» re»  di»» 

.Vd  cdo  »n1>Hrbn.  entro  cl»rDe*  l'rllltoo- 
ItOl  t... 


Preparada  orlenCIflea  do  roonltad»  garantido  enntra 
a  nodda  doo  cahello».  Caldadn  com  n  falolflracfle»  I 
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A  ac<;áo  de  Saraiva  na  pacificado 


eotR  Junto  e  o  nervo  «aco¬ 

metí  esta  ultima". 

Abii-Bckr,  que  compi'ehen*leu  o 
«•nMdo  da*  ultima*  paluvraa  qu« 
ya  ikefcriim  4  moría  de  Mahomet. 
proiTompeu  em  pranto  exclaman¬ 
do:  '*  Nunca  f  NAg  e  nn«so»  fllhoe 
nos  duremos  pin*  11;"  é  Mahointl 
r«*pondeu:  *’  Delxal-o,  eali  bem 
aíBim ! " 

O  enforco  filio  nc»se  día  foi 
ftlém  do  que  podía  Buppurtnr 
aquel  le  or&an'.fctno  já  táo  mina¬ 
do  pela  febre  o  Mahomet  calu 
em  estado  de  proataqfio.  Flcou 


com  a  i..—  -  -  -7vrv?-,T— *  — 

um  rcifulcgir  dt  alllvio '  di«í»-lhe  da 
cencía  malhemalica  de  mi  obra. 

Certa  vea,  Hilo  podemfn  refreír  *  mi- 
rtih»  ídmirt^n»  aprnvelianifo  um  momen¬ 


to  tm  que,  elle  ou^peudendo  o  irabi- 
Iho  to  tíra-linbii.  rn^humiva  rape  .» 
urna  calta  «fe  w»ro,  e,  deliciado,  tor- 
via  urna  farla  pilada.  perfafttfi-tbts 
“  —  Mat.. .  diga-me.  profanar...  On 
de  «  que  o  iviihur  vae  buscar  ’dMtflhM 
13o  honítai  ptr«  t*  *u«*  Olía?” 

O  Inter pelladn,  wrrilldo  de  ait  1  thtfo, 
•  priimando  o  buitn  largo  jiava,  «m  H 
guida,  ¡nelmar  a  liella  calecí  ante  meut 
olh  jí,  reipondeu,  apon  lando  coimumen- 
le  a  calva:  "Aipiil  E  é  por  iato»  *o- 
tibor  «belhudo,  que  eu  eatou  catira I 
Tildo  o  que  eu  ImaxioQs  P*r*  «">  *cáui 
da  transportar  ao  papel,  rae  daqui,  é 
vontade,  aem  encontrar  empecllhn  d# 
cabellol  Eali  iatl»feito?  EnlAo...  enm 
sua  li. ..cecea.**  vou.,.  caplrr... 
rrarl.o .  . 

E,  apás  um  revertndlMlnw  «pirro,  o 
commendador  altrou-o  ed  novo,  to  ira 
balho. 

Ninouem  vil  o  enmmendador  Belbco 
couri  da  Silva  oa  rúa.  Do  Lyceu  elle 
ló  ic  auitntava  por  motivos  de  aurami 
Importancia.  Convidado,  com  imiatan- 
cia,  para  comparecer  a  featas  dvlcaa 
ou  mundanal,  elle  aempre  ae  eiquivavg 
pretextando  trabalbol  de  occaiilo  e  ur¬ 
gente*.  TI  ve  occasiio  de  ver  urna  ca¬ 
péele  de  amphor4,  de  grande  díame « 
tro,  trahalbada  caprichosamente  num 


do  Uruguay,  em  1864 


mais 
que  do  íogo . 

Um  «lia  Jayme  repetiii  á 
Ar.*<lia : 

‘  —  Casa-te  commigo;  serás 
feliz.  Nao  ha  prova  de  apw 
que  eu  nao  te  possa  dar.  Péde. 
Ordena ! 

£  a  rapariga  com  o  seu  mais 
lindo  sorriso : 

—  Serei  tua  mulher  no  di» 
em  que  sobre  os  teus  labios 
trouxeres  um  formígueiro  de 
,  formigas  vermelhas. 

O  amor  de  Jayme  nio  co- 
nhccia  limites;  era  um  desses 
amores  que  chegam  á  loucura. 
E  elle  nio  hesitou. 

—  “Sem  ella,  de  que  mí 
serve  a  vida.  Adorando-a, 
morro. 

Com  um  formígueiro  nos  la¬ 
bios  morrerei  envenenado,  reas 
isto  será  ainda  urna  prova  de 
amor.  E  foi  a  única  que  ella 
me  pediu”. 

E  partiu  á  procura  das  for* 
migas.  Numa  arvore,  lá  esta- 
vam  ellas  devorando  a  seiva. 
Jayme  arrancou  entáo  urna  fa¬ 
llía  coberta  de  formigas  ver- 
melhas,  approximou-a  da  boca 
e  voltou  ao  povoado- 

Todo  incliado,  horrivdreen- 
te  mordido,  era  mais  do  que 
nunca  um  verdadeiro  monstro. 
E  assim  foi  ter  com  a  sua 
amada. . . 

Foi  difficil  salval-o ;  á  muito 
custo  consegui-o. 

Algumas  semanas  depois,  na 
egreja  repicavam  os  sinos. 
Reatizava-se  o  casamento  da 
mais  bella  mulher  com  o  ho- 
mem  mais  fefa  da  comarca. 

Estes  dois  barbaros  marty* 
rios  de  amor  fazem-me  suppoi 
que,  depois  que  os  relatei,  nin- 
guem  negará  que  as  provas  de 
amor  existem  realmente... 


A  actuario  imprecisa,  timorata  rio  nosfio  enviario 
foi  csum  das  principaes  occorrencias  ali  havirias, 
aquelle  anno. 

(SALDANHA 

A  n#t*  cora  que  o  mlntatro  ranfla  da  vida,  honra  a  prnprle* 
Herrera  ríspondeu  a  Sarelva,  fol.  dede»  do.  braslleirne. 
parg  este,  grande  deeepg&o.  Jus-  "Eia  chvgndo  o  momento  «la 
(.mente  mellndradn,  a  nosso  en-  aiirenniUgáo  do  ultimátum;  t 
vltío  respondeu,  a  4  de  Junho.  conselhelio  Snmlva.  porím.  malí 
con)  dlf nidada  refutando  verlos  urna  vez  provldennlou  e  de  tud( 
pontos  d*  ñola  uruguaya  e  aus-  deu  oonhoclmento  au  seu  enver 
lentsndo  o  dlrelto  de  nossts  re-  no  e  oontlnuou  ainpreg.ndo  enrr 
olemacBee.  Dista  elle:  “para  que  afinco  todos  os  melón  posslvnls  i 
e  dlBcussáo  «o  mantenhe  em  tom  dignos  para  conseguir  h  pudrí 
m»ls  rcspeltoso  e  corles,  esque-  cagio  do  E-tado  Oriental"  (Son 
tere)  ta  apreclagíes  Inconvenlen-  tu  Dncca  —  "Causna  du  Guem 
tea  que  com  pesar  II  em  a  nota  com  o  Paraguay"  —  p»g  48). 
qu»  v.  ex.  te  dignou  dlrlglr-me*.  Se  Stralva  re  resumirá,  até  en 
E  entrando  na  analyBe  d  anota,  tío.  a  sglr  peta  paz  slinplernnen 
teve  trechos  de  grande  energía:  te  em  conversas  e  notsa  relatu- 
"...a  longanimidad#  com  que  o  Ho»  ao  ministro  doe  Negocios  Ea 
governo  Jmperlel  tem  procedido  trangelros,  nao  podemos  atina: 
para  com  o  da  República,  e  bene-  como  coneegulu  fazer  elle  a  p.i 
valencia  e  notoria  moderadlo  que  no  Uruguay,  e  talves,  nem  elli 
Sempra  o  Inaplraram,  o  desojo  de  mesmo  o  souhesse.  lanío  que  pe 
nio  actuar  fortement#  sobre  o  go-  día  providencias  sobre  ai  forga, 
verno  do  pal*  amigo,  qu»  cutdav»  que  se  organfxavam  na  trontel 
organlzar-ss,  nao  podem  ser  ln-  ra. 

vocadoa  contra  elle,  egora  que  Deente  de  tasa  eetaat,  nao  pe 
urna  longa  sSrie  de  aconteclmen-  race  que  o  Intuito  do  governt 
tos  o  constltulram  na  neoeaslda-  Moneo,  como  o  de  Saraiva  ora  < 
de  de  reclamar  com  energía,  a  de  contemporizaren),  com  flns  di 
bem  de  seus  concldad&os,  a  exe-  versos?  O  partido  Moneo  cape 
cuc&o  sincera  dos  lela  da  Repu-  rar  ultimar  as  negociares  con 
bllca.  O  governo  Imperial  att  he  Lope»  e  Urqulza;  t  Saralvi 
pouco  manllnha-s*  na  resoluglo  aguardando  a  orgnnlsagüo  da 
de  esperar  qu*  est#  pata,  melhor  dlvleflea  na  fronteira,  para,  de 
administrado,  proporclonasae  aos  pola,  Invadir  e  occupar  o  Uru 
residentes  braallelros  oa  giran-  guay,  aflm  de  fazer,  entüo,  a  pe: 
(Jas  que  elle  em  vio  tem  aollalta-  e  obter  reparaedea? 
do  no  decurso  de  12  annos.  Mas  Nesse  Impasse  em  que  se  acha 
nio  esta  por  Jaso  inhibido  de  vam  as  coleas,  chegou  a  Montevi 
proceder  de  outro  modo,  tendo  dio,  a  S  de  junho,  o  ar.  Rufln: 
chegado  a  o  ermo  de  suas  iUusdes,  Ellsalde,  ministro  da»  RelngOe 

*  erando,  como  cr4,  que  a  sua  Exterioras  de  República  Argén 
política  de  condescendencia  tem  tina.  Bese  diplómala  logo  sollcl 
sido  interpretada  como  í raqueta,  tou  urna  entrevista  do  nosso  en 
a  lrresolugáo,  a  cujo  favor  póde  viedo.  Nella  expoz  o  ponto  di 
o  governo  Imperial  liquidar  as  vista  da  sua  Patria  e  propoz  tra 
queatSes  pendentes  com  os  que  balharem  de  commum  nccOrdo,  i 
Ihe  ImpOem  embarazos  sirios,  me-  aínda  com  o  apoto  da  Inglaterra 
nos  com  o  Brasil,  «atado  vlslnho  para  a  paclflcogío  da  Republlc: 

•  que  considera  dever  sagrado.  Oriental  do  Uruguay, 
respeltar  a  independencia  e  inte-  “O  Governo  argentino,  nao  del 
grídade  do  territorio  da  Republl-  xando  de  estranhar  que  a  mlssái 


lmp(Jr-se  e  fsxer-ee  estimado  de 
um  povo  Inculto  que  o  obedece 
cégsmente  e  que  morrada  «li¬ 
gio  mente  para  defendel-a. 

Mahomet  é  filho  da  Arabia 
o  padre  ricei-i.  *  d»«t»  o.is. 


LF.ONCltl  L'ORBKIA 


oídas,  apagadas  na  memoria  dos 
desaffectoe 


nosso*  desaffectoe  platénses". 
(Marachal  Jos*  Bernardtno  Bur- 
mann  —  "A  campsnh*  do  Uru¬ 
guay"  pags.  6?  *  88). 

Pcdlndo,  os  tres  representantes 
urna  audiencia  ao  presidente 
Agulrre,  para  exporam  o  ponto  dt 
vista  de  esda  um  e  a»  vantagen» 
da  pacificaos©,  Barafva  falou  so¬ 
bro  as  reclamacOes  braallolraa 
ao  presidente  uruguayo,  Insinuan¬ 
do  que  a  | 


iru,  ir«uaiMBU«  e.ta|fiiviivaa«iiisue«  num 

tóro  de  páo-brasil,  aiulhada,  ilé  a  bk 
ca,  de  convilei  de  toda  na  turen. 

E,  lyatewutico»  nio  ii  •  theatroj,  neo 
•  concertó*,  ñera  t  ccnferenciai. 

—  Fin  que  —  diría  elle  —  ai  tudo 
¡oto  eu  promovn  e  realifo  aquí  .no  Ly 
ccu?  Nao  funeciona»  aquí,  a  S"CÍedadr 
Froiiigidór»  d«  Bella»  Artes  ?“ 

O  imperador  D.  Pedro  II  unn  de» 
mais  ilnceros  amigos  de  Bethencoart  di 
Silva  e  um  do»  mais  iniduoi  visitan¬ 
tes  da  grande  inaritultfo  da  Guarda 
Vtlba,  costuraavi  direr,  oempre  que  <n‘- 
trava  o  nguáo  do  edificio  e  era  rete- 
bldo  cffusivimente  pelo  dono  da  cua: 
“Mais  urna  vea...  Nio  repare,..  Já 
set,  já  aei..«  Desde  que  me  nio  pro 
curitit,*  procuror 

O  director  do  Lyceu,  ü  no  rato  tem¬ 
po  era  ura  hornera  de  grande  «aber  « 
de  inlido  valor.  Era  tnit»::  era  un 
organieador  inipeccavcl  c  um  coostruetur 
apatxonado.  Todos  n»  edificios  que  el¬ 
le  rlacou,  quer  publico»,  quer  particult- 
res,  trajera,,  nía  linhas  me&trea  de  «eu 
«rajúñelo,  t  —  p6d«-s«  bem  dlaer  — 
na  harmonía  de  sua»  fachadas,  o  refie¬ 
ro  de  aui  alma. 

Cuando  Pedro  II,  íinda  a  guerra 
do»  cinco  innoi,  rccusou  »cr  estatuado 
era  prafa  publica  e  pedia  que  os  cente¬ 
na  res  de  contoo  para  a  estatua  arrecí- 
dado»  em  lubicrtpclo  nacional,  ternera 
empregados  na  conitruc^so  de  edifidoa 
para  eacolu  publica  a  escolas  que  ae* 
riam  “do  povo  para  o  povo";  quando 
Pedro  II,  como  diaiamo»,  assim  pro* 
eedeu,  sobre  e  patrióticamente,  datar- 
ralnou,  em  aeguida  que  “foise  incumbido 
de  cunatrulr  aa  eacolaa  o  eximio  patri¬ 
cio  e  arehítecto  Retheocourt  da  Silva" 
(hiitorlco) .  Eate ,  ao  »er  Kientificado 
da  vontade  imperial,  acto  magnánimo  da 
ura  monarcba  justo,  e  da  orden  bonroaa 
que  á  metraa  se  aeguiu  exclamou:  "Co¬ 
no  o  peleador  (agrado  da  historia,  elle 
i  pedral  E  ara  pedra  bel  de  ImmoTta- 
liial-ol*  (Id-) 

E  mira  foi  que  Bethenctmrt  da  Sil¬ 
va,  curaprlndo  o  que  diisdra,  contri¬ 
buía  com  a  pedra  de  Pedro,  nio  id 
para  eleval-o  nía  paginas  t  iramaroeasi* 
vela  da  Hiitorio  im mortal,  corno,  um- 


Wm  írgDto  a  leí 


--  -  ■  ■  _  tisiaueinjiuu  «míe  r  ívi ca  a  u  gu- 

-  P*z  serla  o  único  me  o  verno  ie  Agulrre.  Perguntando 

de  poder  o  caverna  oriental  at-  aiguem  ae  0  g?per,i.  msurraoto 
tendel-»».  aceitarla  Ue,  bases,  lodos  opl- 

Declaj-el  eu  ao  sr.  Agulrre,  qu»  naram  pala  «upposlglo  favor*. 
as  nossas  reclamagOet  *  illfficiil-  ve). 

cades  eram  mala  aérlsa  t  mata  “Quanlo  a  mlm.  respondí  que 
graves  do  que  as  do  meu  collegs,  apunas  podía  (Usar  que  a*  bese* 
o  sr.  Ellsalde;  que  eu  entendía.  Indicadas  pareclam-me  accelta- 
porém,  que  a  pa*  por  el  »d  resol-  veis:  t  que,  se  Plores  Insistía*» 
verla  metade  deseas  dlfflcukJe-  por  condlgfies  Impretlcaveta,  con¬ 
des.  stderal-o-la  como  &  cause  do  pro- 

„  .  _ ...  ....  .  _  .  longamento  da  guerra  e  derla  ao 

Accreecenlel  que  *8*™^  governo  o  apoio  moral  possivel; 
vil  era  a  causa  dos  malee  preeen-  oc)nvencldo  d8  hav,í  0  mea. 

tes  »  podia  eer^no  futuro  «ori*  m0  gcverno  felto  um  eíforgo  sé- 
gem  de  multoa  0nu‘™»-1«u*  ®  *0'  rio  Jera  llviar-ra  dos  embaragos 
verno  imperial  Pretendía  «vital--  0  lnhlb<!ro  a<,oe[ler  i0  que 
os,  obtendo  <*o  governo  ortan-  goHcltamog.  Qu)fi  poríra>  qu«nt0 
tal  exemplos  signlílcatlvoe.  'iu*  M  ap(J[0  materlal.  nao  Ihe  podía 
|nt|uam  sobra  os  seu.  agentas,  e  at,g0|utamente  SS!lt?urlir<  p0r. 
os  fogam  rotroceiier  ni  carrelra  quanto  era  oolsa  grave,  e  Impor- 
dos  abusos  e  das  violencia»,  que  tiVa  fgr(o  mod(/lcacAa 

praticam  Impunemente;  que  a  paz  „oH(lca  ,mítCrUil. 
extinguirla  Inmediatamente  oa  1  “ 

males  da  actualldade,  ramovendo  “Espero,  que  a  v.  *x.  nao  pa- 
an  mesmo  tempo  a  perspectiva  rega  estranbo  hav«r-eu  prometU- 
das  males  futuros;  que  ella  habí-  do  o  nosso  apoto  moral,  no  caso 
litarla  o  governo  oriental  para  de  Flores  exigir  condlgdes  lmpra- 
attender  com  mata  provetto  e  ticavels.  Sem  essa  deciaragSo  ao 
mal»  benevolencia  a  tudo  quanto  menoB,  e  sem  essa  promesas,  o 

nds  reclamavftmos,  e  coubésse  governo  oriental  conceftorio  d Ci¬ 
ñas  suas  attrlbulgBes  conititucio-  coti/toncoa  de  nds.  e  liso  náo  con- 
nees:  que  finalmente  o  governo  vem  absolutamente  ñas  clrcumi- 
imperial  serta  condeseendente  pa-  toneles  actuaes.  (Nota  conflden- 
ra  com  o  governo  da  República,  cml  d«  Saraiva  ao  ministro  DI*» 
s,  este,  no  Intuito  de  pdr  termos  Vtalra,  de  8  de  Junho  de  1864). 

As  suas  proprloe  dlffieuldade»,  ar-  E'  digno  de  attensao  eate  pa- 

v croase  a  bandelra  da  paz,  como  ragrapho,  pola  se  8aralva  e  o 


(ARTHUR  VILLASB6AS) 


ante  meui  clbot:  flgttrt,  tronumcnUri, 
alva»  do  novo,  roproiontjndo  o  Apollo 
do  Bolvcdoro,  o  Promellio»  tildo  ■  om, 
rodu,  de  cabo;»  retorcido,  num  pire 
«it.-uo  de  dór ;  (o  Morid»  churo,  fo- 
>endo  jorrar  atut  do  roefaedo  di  Horrb: 
no  alto,  da,  pirede»  •  is-  polla»,  ver. 
»oo  heroico»,  de  pocha  celebre»  ¡  phr» 
lee,  como  cata :  “Aguí,  o  pobre  ,o  ri¬ 
co  nio  te  humllbe;  Ni  (lint  do  tr* 
bolbo.  d4o.»e  ai  mloil" 

Entre  cxlKttoo  é  interesudo,  eu  la 
andando  a  parando,  ma»  o  bedel,  ha¬ 
bituado  como  citare  a  tanta  bollera, 
lefurou-me  o  brago  «mquanto  eu  lia  n 
reato  do  verao:  "Na»  lulaa  do  Lyceu 
•i  ha  ÜrmSotl* 

E  entrcl  •  ule,  aberta  num  de.lum 
bramento  de  loee,  gue  ae  projeetavam 
■abre  larga»  tolda»  de  papel,  abert*i 
na»  paita»,  lamberu  aberta,  a  onde  mioi 
ngeia  corrían  ponua  de  -  Inula.* 
Apreuntado  ao  profeaaor,  que  me  re¬ 
ceben  todo  amare)  e  em  quem  rcconhe 
d  logo  *  pelada  de  Víctor  MeireUea. 
com  a  tua  cabdleira  alvadia,  flir  4 
lapella  e  rito  «migo  4  flir  doo  laMol, 
«cntl  me  orgulboio  de  ter  tldo  entre  o 
miaba,  a  mío  arlotocnlt  do  autor  da 
“A  Frlmcira  Mina  no  Brtill. * 
Sentando- me  litante  da  catante  de 
ferro  que  ne  tira  apuntada,  nodo  já 
encontrei  *  paila  e  i  calía  de  madelra 
portadora  doi  apetrecbji  neceiurios 
ia  prlmelraa  Ikcéet,  ciraumvigoei  o 
olbar  curioso  por  todo  o  aal4n  onde 
ertudaram  carca  de  doiente»  crcatura» 
entre  tdaltoi  e  menoeca.  Se  ee  ouriam 
d  rtifolegar  do  pci^o  c  ru  panol  ca¬ 
denciado»  do»  meitret,  tisuaueando  en 
Ira  urna  «  mitra  pial*.  Foi  atura  que 
fique!  copbeoendo  Víctor  Marfílea,  Ar- 
tbur  Perreir»,  Francíico  Antune»,  tcom 
o  qneiio  auitcntado  pela»  dobraa  de  ora 
longo),  Esterara  Silva,  formoaa  figura 
de  negm,  eleganle,  mtneiroio,  perfuma 
do,  dono  de  urna  arte  toda  aua  de  pin 
:*r  fraila  tío  fresca,  c  appi'tilorai  ove 
rail  apparechn  na  Mmcada  eram  I» 
go  adquiridas  par  bom  prego,  e  outroa. 
cujea  no  mea  me  eacapem  de  n.«menio. 

rroatgulsdo  na  minba  inapecgOo,  rá¬ 
pida,  aliia,  pola  nSo  tardarla  a  rea  de 
que  tu  fooae  attendido,  oerifiquai  que, 
•entados  ia  uuntet,  baria  gente  de 
todaa  ai  i  da  dea  e  raga!,  denle  o  brinco 
•ana  míenla,  ao  prcto  retinto,, 

E  rerifiqoei.  igualmente,  que,  a  to- 
doa  aa  meatrea  ac  dirigían  oom  u  mea 
nua  maneiraa  affavef*.  * 

Vallando  o  etplrito  lo  uguia.  onde 
■anta  me  emocionara  o  eapienla  da  fi¬ 
gura,  claiaicaa  do  Da  Vlnci  e  de  Mi 
guel  Angela,  repetí  o  que  léra  no  al¬ 
ta  de  urna  pena  porta:  -Na  aauiai  do 
Lyceu  «4  be  irmSaol” 

Permineceodo  no  Lyceu  durante  al 
gusa  matea,  (iquei  enabaceada  bem,  nie 
•á  a  caía,  eom  todaa  aa  luía  depon- 
diuclaa,  ¡nterniMente  urna  upecie  de 
navio,  eom  ‘boliche»"  a  -camarulea*. 


car  e  beijar  reipondendo,  com 'viven,  4 
todaa  ai  pergunlu  carinboua  que  me 
eram  (ritas. 

Na  minba  imiglniglo  de  menino  for. 
mou-u  porétn  urna  idda  extravaiantc: 
•  de  que  eu  citara  ao  lado  de  SI: 
Pedro  do  parecida  era  a  cabegt  do 

Lerabro-me  bem  que  boraa  mala  tar- 


...Poderla  pasear  adeante;  mas 
nio  o  Carel  aem  notar  aconted- 
mentos  mota  graves,  contra  os 
quoes  tem  sempr#  reclamado  a 
legagüo  Imperial  tiesta  República, 
flguram  como  personagen»  prln- 
cipaes  desees  dramas  sanguino¬ 
lentos,  como  autores  ou  cumpli¬ 
ese  de  violencias  e  assansl  natos, 
as  principáis  autoridades  doe  de¬ 
ferentes  departamentos.  lato,  sr. 
ministro,  é  o  que  v.  ex.  nfto 
poderA  exactamente  exprobar  ao 
meu  pal».  Noe  reclamagSes  ori¬ 
entas»  o  abuso  das  autoridades 
brasltelras  é  quasi  nenhum.  Na® 
rcclamagOes  brasilelras  t  o  abuso 
da  autorldade  que  appnrece  e  6 
contra  esse  abuso,  excitado  pela 
guerra,  que  o  Brasil  reclama  com 
energía... 

“HavemoB  de  conseguir,  sr.  mi¬ 
nistro,  que  o  brasllelro  na  Repú¬ 
blica  eeja  lio  protegido  e  garan¬ 
tido  como  o  oriental  no  Impe¬ 
rio"... 

E  terminava:  "Respondida  por 
essa  fftrma  a  nota  de  v.  ex.,  dou- 
me  por  Intelrado  de  nio  poder  e 
nio  estar  dlepost#  o  governo  ori¬ 
ental,  ñas  actuaes  clrcumsUncla, 
a  eatlofazer  ax  sollcltagdes  aml- 
gsvels  qus  o  governo  Imperial  Ihe 
fax  por  meu  intermedio". 

Essa  nota,  no  nosso  modo  d« 
vlr,  devta  ser  seguida  das  reao- 
lugStg  do  Imperiq  sobre  a  ga- 


vclbo  coa  a  do  principe  dua  apoituloil 
Lcmbro-me  bem  que  bona  mili  tar¬ 
do,  quando  vritivi,  radiiitv  de  jubilo, 
i  cali,  tranamUtindo  a  meu  pu  ai  mi- 
nbia  Imprinlci,  ate.  eom  a  roa  gravo, 
no  entinto,  Angelo 

... _ ,  Revtit»  llluitniii’  ca- 

rlciturou-o  de  Judia  Iacarlntoa...  Fi¬ 
en  com  ,  na  ponte  de  oilti...  E’ 
mata  Pedro...* 

Poli  o  oribo  ora  o  oommndiénr  Be 
tbrnconrt  da  Silva,  director  4»  Lita 


if,  quinoo  '  .-»,», 
i  euo,  trimmUtindo 

i  -_  ' - ’  . 

cotnmentnu:  "E 
Agoitinl,  u  * 


vela  di  Hiatorln  immortal,  _ , _ 

bem,  para  gravar  ten  oome  de  obrriro 
do  bem,  do  cintre,  de  poeto,  na  me¬ 
moria  doa  braitleiroo,  que  cultual»  u 
brileiaa  do  piando,  cerina  de  que  cite» 
lefio  de  reflectar,  fatalmente,  na*  bal¬ 
lena  do  futura. 

Ainde  boje,  gregal  u  fugo  ugrid* 
de  vtneragila  uriñe*,  o  nome  de  Belben- 
erart  di  Silvi  é  rriembudo  com  uri- 
nbun  nudade. 

Soguindo  o  pracrito  de  Ovidio  “Roeo, 
gnoicea  innalibua  eran  pricti*,  per* 
cehe-sc,  com  alllvio  de  limo,  que  oo 
hinoeni  bom  de  boje  em  dli,  nio  n 
■entena  ameaquinbidoo  de,  em  Juctiléei 
propriu,  recordar  oa  (Mica  blatorkoi 
de  iua  térra  e  oa  fritol  ringulere,  de 
acue  coneldadioi,  que,  vtoundo  »  mor- 
le,  ae  trinaformirlim  em  eternoa  vivo,. 

E  qulo  feliz,  aerta  o  Braall  ri,  imi¬ 
tando  •  actuigls  daquellea  qno  tuto 
•e  impútenlo  »n  roapeilo  e  admiragio 
de  eeua  pira,  outroa  bmilriroo  aurgia- 
iei.1  n,  tren,  du  rtriiugdei  e  le  tor¬ 
na:  ir  m  glorio»!,  abritdo  lyceu,,  cono 
tratado  eieoiii  prnfhalonaca.  -iilitaodo, 
em(im  ,  Inatrucgio  publlc,  no  meló 
du  duia  obreira,  o  oeoriaihdn  de 
aaber;  projedando  lúe,  multa  luí  io- 
bre  •  mana  anotumi  e  aofíredoo,  quo  é 
a  que  ooniUtue  oo  alieeroea  mabahvria 
d,  eitibilidode  nacional.  Guío  feliz 


OLEO  INDIGENA  PERFUMADO 


Assim,  lodo,  oa  documentos 
transcriptos  i.os  levar  A  convlccño 
de  que  o  governo  Imperial  nio 
procurara  oblar  reparagSos  que 
o  governo  btonoo  pudesse  dar. 
ou  urna  pu  Jueta,  a  slm  orlar 
embaragos  a  este  governo  e  des¬ 
fame  favorecer  Flores,  tolvez 
dsvldo  ios  braallelros  que  forma- 
van:  em  suu  ftleira*. 


evita  a  quéda  dos  cabellos  t  elimina  ■  caspa  e  os 
parasitas  do  couro  cabelludo. 

~~  J5M85» 


K  ALIETAN 


"Essa  excesslva  benevolencls 
nos  msls  graves  qu  est  íes  da  nos- 
sa  política  exterior,  longe  de  no, 
recommendar  As  sympathlaa  #  A 
Justa  apreclaqSo  de  nosso  cará¬ 
cter,  sí  tem  servido  para  o  nosso 
descrédito  moral,  porque  Julgam- 
nos  um  povo  enervado,  pusiláni¬ 
me,  aperar  das  provas  dadas  em 
contrario,  e  táo  fácilmente  esque- 


TONICO  DEPURATIVO  E  RECONSTITUJNTE 
DO  SANGUE 

Depositarlo:  Silvano  Almelds  ti  Cía. 

Rio:  Rúa  dos  Andradas,  72. 

Sio  Paulo:  Rúa  Dr.  Falcáo  Filho,  t.A. 


O  MELHOR  PTJt  ADOR  RABA  ó  CABELLO 
Náo  é  gorduros o— Perfume  tlnlaslmo,  evita  oleo»  «  BrUhantlnaa. 
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LEITVRAS  DE  1/2 
MINUTO 


OVOS 


Sobre  ot  olhot  das 
?  mulheret 


n«po«ou  o  principe  BenHque.  rei 
ie  Navarra  e  dcita  'olMaBpi  — 
politice,  como  foias  ai  afilan- 
(ai  reaei  ' —  naseeu'  Jaanna  q ue 
lol  malí  tarde  n  cipote  de-Fclippe 
o  Bello,  • 

Branca  de  Kavarra  fol  urna  rai- 
nbn  cariíaSitia  a  bia,  Cnmpriu 
lerena,  u m  paixáes,  a  trllha  que, 
Ihe  frajíra  o  Dcitlno, 


¡t  BRANCAS  NA 
HISTORIA 


Mdade  do  «arar  «i  4o  erini  n  4o  u< 
rvpndlantv.  ,  „  . 

Ha  «1Im«  tríete*  que  n  arre  pandera 

Se  aabeia  bordar  nao  ,,tn  "•  •  i"  Uum-  «« 

tarta  m  o  qoo  filtrare  w  tiraaaao  90» 
executar  tornar  a  (aarl-o.  8io  oa  «Ihoa  feltaa  para 
attralr  «  ot  drizar  costar,  aere  «otra 
dédalo  qoe  aaa  trtateu,  mai  can  toda 
a  oteo  ranea  4oo  olboa  trtatea.  8io  ea 

olboa  raaaaéoa  do  ollar  eanudaueata  o  ,  .  .  .  T.  .. 

1  per  canuco  e  qaa  por  can-  Continuando  a  nona  palestra  da  ot* 
uc¿  drizaran  da  ollar  para  aliar  oa-  tro  día. 

trae  colua  cantada  mea  te.  ,  Sendo  possivel,  a  uva  deve  aer  coatí* 

•Ai  bulleren  r  riere  na  Importancia  da  da  nó  propilo  vtohedo;  poli  perde  un 

...  obro.  4,  «,»  ~,Kr.  «  „t|0  tuB„0  de  prep[inlide,  „ndo  ^ 

■un.  créa*  u  Inporloocls  do  ni.  ....  .  .  _  . 

inri  lio.  A.  ranISrrt.  d-  olio.  útero,  ,hld*  C™  mu"‘  «"'“tocto.  Cr.nd.. 
•I»;  partida  rlii  do.  -olfco.  orare.  •  o,  »<•«»“«»  KtliuruB  «t  ni  fabricado 
<1  afea  riere  «m  (oda  bravura.  Áa  mulbe*  «««o  de  uva,  o  qual  deve  acr  mali¬ 
na  .da  olboa  casta  abo*  alo  ai  única  1  derado  como  un  maravillólo  ajudante 
partida r!aa  doa  olboa  albeloa,  aa  calca  1  na  cura  de  uva  freica  que  «ó  pode  aer 
daneooteataa  da  ana  olboa.  feH*  durMle  ^  w  |reJ  mct„  do 

Ha  olboa  Be*rna  q«  éoem  uno]  0  iucco  de.  Bw  f-br|ci.^t  multa, 

con  ana  dar  profunda  •  ha  olboa  que  ,  .  . 

0.»  s  ra.ta  mnbfi  da.  grata  "*"•  "•»"»'*“  TÍnh,dM-  «  ,tre  * 

Mi.  ÜU.I  «tro,  pralr.t.m  *  Uto,.-  »r‘ndt  «■*“““  de  ,u«  P>* 

tura  ‘  p.i.lu.1,  Blo  m  elhoa  ge*  ,, m  pfird.de.  durante  lodo  o  anao,  no  de* 
dota  plateo  d'otu  tromooOo  no  ohvrerl-  cuno  do  qua>  pode  ur  ingerido.  Pin. 
dedo  d¿>  roplllao  • 1  A*  tu  «.toco  otto.  da  •  «sucio  di  fruU,  ó  notio  único 
(orlarían  o.  ron. pinedo,  malo  toraouo  ncuno, 

'  muü"LUC,t,"„  ,  Per.  o  cure  di  ur.  (rete,  devo  eer 

Olboa  tfa  aovalla  histórica  con  nuito  _  ..  ,  . 

do  neroli.  .  culto  pomo  do  ílotorta.  ““T**  UT1  Jn“lU,  ",dur.,  dt 

O.  otb 00  .no.  paira  rata  ■  »r  pn.  0',,r,,  “°dD  ,tr"  lodl»*'u- 
prledada  da  arrlcaltura,  da  taduitrla.  Mr  Uvada,  para  ritmaban- 

dea  artaa  rraphkaa  a  da  tndaa  eaiai  <*■»  inpurc/ai  que  a  cobren,  ira- 

fadaa  nodaraia  'qoa  apparecan  amtadai  pureras  provenicdtea  do  tolo  en  lempo 
em  equilibrio  eobre  a  roda  da  fortuaa.  da  chura,  ou  doa  Bumeroios  preparados 
mtonundo  o. tro  «u.  hnco.  nbMtoo  „„  „  qu>el  0  T¡licu|lor  ,  M,dji 


RICHELIEU 


Tr»i  mulherei  na  hhtorla.  T.rei 
reinhat,  de  namet  lemcl hantei  e 
ie  destinos  dtvcnoi.  Dtvenai  t 
Quail  lemelhantci  tamban,  a/l- 
ncl.  íTaioerom;  viueram,  ama- 
fom;  torriram  e  loffrcram;  mor- 
rpróm. 

>  iMtidam  apenai,  no  decorrer  da 
**Uf«no(a,-  o«  pequenae  elroumi- 
fdhílot,  poli  que  ttaj  orondea 
“tedoi  01  deittnoi  ido  epuaci..." 

Branca  de  Bourbon,  a  doce,  for¬ 
móla  ralnha  de-  Caitella,  era  ft- 
tha  dejPedra  l,  duque  de  Bo ur- 
fco»,  I7m  día,  rotñet  de  E.itado 
cajera m-na  dom  Pedro  o  Cruel, 
rei  de ,  Coitelta,  e  no  dio  legttlnie 
co.  calamento  viu-ee  abandonada 
pelo  .espato  que  voltava  aoi  bra- 
(0$  da  amante  Marta  Padtlha. 

■'.  Era  cido  dómate,  realmente, 
pera  a  traiqio  !  E  tal  ves  por  dei- 
petto  cnvolvñu-ge  Branca  itumc 
coníplrajdt)  que  o  re I  venceu  apri- 
atonanio,  en  Toledo,  a  ralnha. 
fouco  depoto,  no  cancere,  Branca 
frvnfta  termo  a  eeue  diae. 

Pír»*rt«  amarga  a  corda  e  de 
dlpínPtoj  o  iceptro  I 
b 

''üm  1802  naeceu  Branca  de  Ar¬ 
fóle,  ftlKa.  de  Roberto  t,  cande  de 
Artoie  e  de  Ma falda  de  Brabante. 


vacilleit  em 
com  tosías  proprias  « 
habilidosas  míos  este  bo¬ 
nito  bordado  de  Riche-  4»  oU.r.M 
lieu  t]uej)orá  no  interior 
de  tosía  casa  urna  nota 
de  feminidad e  e  elegan ■) 
cía  —  GISELA.  I 


COMO  SE  FAZ  VMA  CURA  DB 
UVAS  -■ 


do-a  ao  abriso  das  peitfi  Que  a  podéis 
alujir.  E*  preferí vel  colbeí-*  linpag 
para  nlo  Ur  que  iaral-a. 

A  uva  deve-ie  comer  andando,  lato 
aurmrata  conilderavelmente  una  da 
•uaa  propriedadea:  a  propriedade  diu¬ 
rética.  ;• 

Qualquer  especie  de  uva  pode  tendí 
para  a  cura;  sen  duvida,  constderamoa 
como  preferivcl  a  branca,  maii  digéa>* 
Uva  «  maii  rica  cm  aiaucar  do  que  aa 
outrai  o 

Que  qu&nUdade  de  uva  ae  deve  in¬ 
serir? 

Para  determinar 


a  quantídade,  i  no* 
|  cendrio  ter  em  conta  tres  elementoé 
principie»: 

!•  —  Para  engordar  ou  enmagreoíf 
(porque  se  pode  farer  aa  duaa  cotaai 
con  a  uva). 

.  2*  —  Para  aa  peasoaa  que  tém  o» 
cupudca  sedentaria». 

—  Para  oa  trabaihadores  manuaet. 
Per  falta  de  «pico,  nlo  me  ieri  pot- 
airel  continuar.  Na  próxima  vea,  ex¬ 
plicando  a  quantídade  de  *  aya  que  at 
dtve  ingerir,  termina  rei  o  aisumpto. 


CLAUDLV 


TINTURA.  Iniallivel  para  os  ca- 
IIIUIMH  'bellos  e  a  barba. 

lUNICE  A’  toíl“ 

I  w  ll  IIW  ai  perfumarías  e 

drogarías. 


MONA  VANA 


analibada  pelo  d.  n.  b.  p. 


PARA  A  ESTAUO  DE  INVERNO 


m  homem  sincero 


acaba  de  receber  (missino  sortineoto  de  LAS  e  SEDAS 
para  vestidos  e  mantean. 

ALFANDEGA,  226  -  Próximo  á  Avenida  Passos. 


•  Pino  noticia  telepraphlea  pro-  anionado  com  a  cañeta  officiai  1 
veniente,  creta,  de  urna  dríade  da  au  mío  ge  realtoord.  I 

Austria,  refatou  ha  dias  o  icpuln-  A  nal 
te  /acto:  realtoava-se  em  grande  cante  ol 
pompa,  na  cf dada  referida  pelo  Eite  i 
teJe^rammo  e  culo  ñame  ndo  me  urna  ver 
Reborda' agoré,  um  casamento.  Um  prot»  cotí 
casamenta  de  amor.  A  nofva,  ra¬ 
diosa  10b  o  Oronco  vdo  simbólica, 

sorrto  telte  d  realitngio  do  c::: _ _ _ 

lindo  lonho.  Barrían  os  paes,  por  I  foroa 
collocer  .a  fllha,  sorrlam  teitemu-' 
irti as,  parientes,  convidados.  BOr- 
rUm,  Invefoiai,  as  amtgai.> £  o 
noivoj  sorria  tarnbem. 

Vo‘  momento  de  asilghar  o  fa- 
moso  ioontrato  —  o  menos  seguro 
de  lodos  os  contrato i  e  <7«e  nao  Branto 
se  ■  sabe '  porave,  a  humanidad-  Z 
t*m  a  manta  de  querer  q\ie,  teja  tris, 
eterno  —  o  pretor,  grave  e  so-i 
lenné,  a  fingir  que  acredttava 
píamente  naquelle 
apreienta  ao  nolvo  a 
frepicá.'  1 

Mal  ntm  pesio,  o  /aturo  espo¬ 
so  recuso  a  arma. 

Pepo  licenfa  _  r,  _rr  _ 

para  assipnar  o  meu  casamento!  radouroi 
com  urna  pena  adquirida  especial- 
mente  para  este  fim, 

'A  nolvo  tanca  ao  amado  um 

co mmovldo  olhar.  Ji _ 

enternecida  sorrl  aínda,  n 
-Vas  o  pretor  que  nada  tínfta  de 
romántico,  insiste  severo,  para 
que  o  ríoivo  acr  elle  a  canela  o//i- 
«Mi  a  mesma  cañeta  que  fd  f Itera 
Ionios  outrai  victimas.,, 

Nova  recusa,  Nova  inslsíencla. 

Oi.paei,  Os  p arcntci,  comecam  a 
apilar-ie;  a  asslsíenc/o  comega  a 
divertir-te.  JStf  a  noiva,  tob  o  teu 
vdo  Immaoulado,  confiante  e  /elle 
continua  a  sorrlr... 

Jd  exaltado,  o  pretor,  austero 
representante  da  leí,  di  o  teu  ul¬ 
timátum:  o  casamento  ou  será 


maiiarva  ae  wmi  rus^cdin  tramen  pon  oí 
alhot,  mti  ftsam-a'e  éiaalmuladancnlf, 
«o  •  'riitatmulaelo  qua  p&tn  aa  cratfaaa 

ae  «acatar. 

Buvpatto  -qua  Bloguam  alaria  raparen 
«at«  habito  8a  tflialmulacAo  prepAa  das 


Aid*  eis  qut,  nuwia  súbita  de/r- 
BeuJeoHfianffa/o  pretor,  toma  q uasi  á 
,  i  o  jJtmo  provocadora  do  es - 
tranho  incidente  e  sobre  urna  /o- 
lha.de  papel  eserve  Qualqucr  col- 
ta;  examina  atentamente  a  pfi ra¬ 
se  escripia ;  empqlfldece  de  ¿olera . 
e  dd  ordtm  de'  prisáo  cib  'hoito ,  - 
o  metió*  seguro  |  Con  fasto  ¿ \  Fafatorlo^ \  infernal . 

- j.  Desmaln. 

E  aquelle  noivo  a/inai  de  con- 
,  era  apenas  tm  ftomcm  *fn- 
cfro. 

ffabfa  que  fiesta  vida  ficticio 
cerimonialAndo'  ha  nada  eterno,  Que  o  amor 
cañeta.  ..  \  que  bofe  existe,  ornan hd  pide 
riiorrer.  Elle  me  amo  }d  se  havla 
casado  varias  veeés... 

■  .  E  P°r  conhecer  por  experiencia 

ais  elle  —  \propria,  o  qnanto  sao  pouco  du- 
i  os  a^nfímenfo*  Aumn- 
no*,  vncamo  os  mals  sinceros, 
comprdra  aquella  pena  especial, 
.com  tima  finta  especial,  e  com 
i  ossistencta  ella  asslgnapa  todos  os  seus  can- 


¡CONVERSEMOS 


|  >  beca  irerv-a.  para  falar,  o«  «Iboa 

•  aa  avivan  para  cthar,;  o  Birla  «fUáU-aa 
parq  raagilrar.  a  mío  disperta-**  para 
tócar;  naa  aa  oralbaa  pármíZMcn  Jai- 
^paníval»  .anta  ia  ;  paUrfaa  mala  ararl- 
,  datoraa  ikati  ai  mualcai  mafayri«t«a. 
tarda. 

A  i  vaata,  a, reí  C  deruslidn  ittlcci, 
a  aatle  ai  -«ralbare»  carrim  oa  olboa 
P«rp  BMlhor  oivlr  aa  palivraa  Uo  ar- 
d palamenta  ritaejadaa. 

Tcariooglo  ri« 

RE  1TB 


aa4aaaaaaf»aaa«aaaoa«aaí 


UM  POUCO  DE  SPORT 


DA  MINHA  ESTANTE 


Canto  sobre  o  abysmo 


P.  FR ANEAD) 


A  BÓA  VONTADE 


,  So  me  ril.pnbo  s  f,Ur  do  homem  que 
gutorl,  de  eoconlrsr  em  meu  cominhr/. 
pan  Ri-  catar  eom  elle,  dirtl  de.de 
já,  jlue  na  realidad*  nSo  «pero  eneoo- 
trtl-o...  Seria  ter  multa  aqrte. 

No  enlamo,  o  rejo  tía.  claramente,  . 
oíanle  de  mim  cunto  ic  c.tlecite  diante  1 
do  e.pelho.  K,  nío  oblante,  m*  f 
difficll  únaginal-a  copto  um  marido,  de- 


ron»  «o  t-S  m>  r*>  —  lodo  /arla 
poro  nanea  fordel-a. 

d//opol  a-ta 

nomo  clparn  gta  da  mío.  aa  apiadas... 

Bstn  ads  dota 

tulo  larerfa,  depolf, 

a  d tarando  do  tn  cdo,  gua  dr. táñelo 

Be  cocí  /atarea..,  , 
ralrtomoa  /nnloa,  como  irndea... 

Ntttria  do  s/opel-a  o  prolepot  s, 
rotlcfotamente,  urin  como  c  ama  e.fre 
gao  caUw  da  cía  em  oilaRaj  mdoj... 


Lucia,  acaba  *  recabar,  um  po- 
tf 'de  críirre  fresco  vinda  do  ctim- 
|to,  c  urna-  linda  cesta  de  moran- 
B.os;  JusUmente,  ha  hpj«  vialtaa 
liara,  o  almoqo, ,«  ella  aprovelta- 
rA .  esls"  presenta  confeccionando 
unta  óptima  sobremesa!  Um  bo¬ 
lo  que  havla  sido  frito  pela  ma- 
nhá,  é  cortado  em  tree.  no  senti¬ 
do  hotlsontal,  e  ao  lado,  aio  ba¬ 
tidas  algunas  claras 


como  um  trabaibo,  porque  ella 
nos  apalxona. 

Sem  que  suspeltemos,  pnatl- 
ramos  alguns  sports,  como  exem- 
Cío,  tomo  dula  multo  comrpuns: 
o  andar  a  pí  o  a-  dan-a.  SI,  no 
entanto,  eu  vos  aconselho  o  prl- 
meiro  por  ser  um  dos  mala  s&os 
e  equilibrados,  o  mesmo  nfio  di- 
rei  do  segundo. 

Ndo  quero  com  Isto  dlzsr  que 
a  dansa  nao  t  um  spoft,  espish- 
dldo  ao  contrario,  de  flexiblUda- 
'de  e  harmonía.  Mas  n&o  sendo 
possivel  pmtlcai-a  (Ora  dos  sa¬ 
lces  quentes  o  repletos,  seus  ef- 
fsltoa  desfasem-se  depressa,  evi¬ 
dentemente:  ' 

Para  qué  a  dansa  seja  um  sport, 
#  necesssrio  ser ,  pratícada  ao  ar 
llvrs.  1  1 

Ha  JA  algum  lempo,  graess  aoi 
cursos  fundados  em  toda  parte, 
a  dansa  rythmlca,  tends,  n&o  di¬ 
go  a  suprlr,  mas  a  preparar 
a  dansa. 

Fraileada  ao  ar  llvrs  torna-sa 
vsrdadclra  cultura  physlca,  E  é 


vtdo  náiurslmente  ao  pmlmlsms  do. 
meu.  vinle  «  .*1.  «unos  de  tolleiro.  Do 
quilgnor  mmieirs,  nunci  .o  póde  .«•' 
bor  o  que  no.  reservo  o  futuro.  Come- 
carel  eipUcinda-lhes  como  i. 

Tcru  ol h ct  e  cabello,  prctoi,  tcm  qus- 
renta  inno..  Seu  pby.ico,  nfo  *  de 
grande  Importancia  para  mlm,  nlo  é 
alto,  estatura  regular,  se  fdr  um  pouco 
baixo  timbera  nlo, Importa.  Nío  eiterio- 
riiari  eo.a  Imponente  a*nranca  do. 
h-róe.  do  cinema,  e  aim,  que  ao  entrar 
em  um  salió,  o  fará  de  mincha  vaga, 
romo  ae  entra. se  olí  por  engano  e  de¬ 
rendo  partir  dentro1  de  poueos-'IÜnntoo: 

Porem,  te  por  ventura  se  encontrar 
commigo  usquelle  eolio,  nlo  peniira  em 
abedonal  o;  .  cnmecaremoi 5  Jmtnedlota- 
mente  a  conversar  de  urna  iníinidade 
de  coilas,  como  w  eilivcivcmo.  espe¬ 
rando  aquella  opportunidade  por  ninltai 
annoi,  -  -r, 

E,  emquanto  conversarmot,  sentir- 
me-ei  eelois  delle,  de  aui  ubedorii,  de 
luí  esperiencii  '  e  de  .en  eterno  bom 
humor.  Nunca  eaie  bomém  .e  impaclen- 
tari,  nem  mesmo  que  |be  tlrem  o  mu 
ultimo  cigarro. 

Nada  poderá  pertúrbal  o  o. te  dito  qne 


M—  tu  -'—o  rmprsjironado  tos  port¬ 
ier  que  du.anti  lodo  o  minio  ndo 
ndo  pildora,  coror  oí  mtu.  tncom- 
modoi  moniati'  gnaoqutcoi  alro- 
gtl  nficai  vtt'inoi,  pordoi.  dina 
na  ufara  s  sol  ovona.,  quo  ms 
oMiigiom  ho  mora  do  qvolro  onooal 
Dfii.psravo  jd.  quosdo  ouví  follar 
•  ulsi  o  FANOOWNC  Gratar  o 
site  rsmediq  mororllhoui  lornti  o 
unli,  o  ohgrio  da  -rdo  s  mo  cosía 
doro  corroíalo,- rana  rattoÍM Incido, 
lev  ntitmo  oul’o  niulblr  _  " 


-  .  .-.-HUct-,;.  com  um 

pouco  do  erróme,  oseucar  e  mo- 
t'sngog  eamagodoa.  Esté  mistura 
serft  espalhatlB  sobre  os  fatias  e 
urna  quantídade  malor  de  crsms 
liquido  regará  o  bolo.  Sobro  lu¬ 
do  Isto,  os  mals  bellos  morangos 
serio  collocadoa  formando  algum 
desenho.  cercado  de  galo  até  o  ul¬ 
timo  momento,'  o  simples  presén¬ 
te  campestre  serif  tranafoimado 
numa  deliciosa  sobremesa. 

Orn,  como  Lticla  termina  os 
últimos  arranjos  recebe  urna  car¬ 
ra  de  urna  amiga,  ^pedindo-lhu 
que  faca  o  possivel  e  o  linpoo- 
slvel,  aflm  de  obter  umacolloca- 
r,Ao  pai a  urna  Joven  iVluvá,  Ins- 
irulds,  ito  suas.  relagfles.  E  reco- 
msnda-lbe  Insistentemente. 

Bou  pae,  a  quem  ella  se  diri¬ 
ja  A  nolis,  dli-lhe  estar  multo 
oocupado  cqm  csrtos,  negocios. 
NSo  ha  teeripo  para  pensar  nie¬ 
tas  coisas.  Ella  que  procure. 

Lucia  gente  que  a  espelunca  de 
um  erlto  repousa  sobro  ella,. com- 


SYLVIA  PATRICIA 


IDESPERTAR... 

taus  labio!  ostorao 
fr«icot  §  too  attrohen- 
tas  como  oo  daitar, 
porque  o  BATON 
M I C  H  E  t  co  n  serva 
a  sua  cór  inollerovel. 
Nao  i  gorduroio  o 
nao  parece  pintura.' 
=  Em  4  corei.  = 


tcouí’ta'!  .  de,  tennis.  Conheqo 
mesmo  um,  mato  moco,  t  verda- 
de,  mas  o  mato  "embodé"  de  to¬ 
dos.  que,  ao  receber  a  noticia  de 
ser  pae  de  dusa  encantadoras 
meninas  gemess,  dlsse:  "Que  bel¬ 
la  dupla  femlntna  para  maJs  tar¬ 
de!*." 

O  sport  é,  n&o  ad  um  derivado 
do  peneamento,  como  tambem  unía 
ajuda  da  hyglene.  Dlstraccáo  do 
corpo,  alegría  do  espirito,  elle  é 
para  a  saflde  o  qua  sao  ae  re- 
creacOea  para  as  aulas. 

Depoto  de  urna  partida  de  ten¬ 
nis,  ou  um  pouco  de  gymnastlca. 
ter&o  ae  ralnhas  gentla  loltoraa 
a  certeza  de  haver  servido  nao 

sé  a  causa  da  dtyglene  recom-  _ ¡ _ _ _  _  _ 

mandada  peto  medico,  mas  aínda  sem  duvida  a  nlelítor  gymnstl- 
a  do  sport,  que  é  de  fazer  traba-  ca  para  creancae  o  mocas.  Tor- 
Ihar  oe  músculos,  e  gracas  o  na  o  corpo  ítexlvel  e  sccentua 
urna  certa  anutoc&o  que  flxam  a  graqa.  y 

aa  regras  do  Jogo,  o  espirito  sen-  Antea  '  de  nos  entrega rm os  a 
Ur-se-A  alegre  e  intereesado.  um  sport,'  '  devenios  aprender  a 

O  sport  sob  qualquer  forma  efordennr  <»  movlmentos,  aroa- 
que  apparece,  satisfará  plena-  clar  oa  mals  •nslgnlflcantes  mus- 
mente:  mesmo  que  ae  suaa  ama-  tornando-os  tambem  reala 

doraa  nao  conelgem  exactamente  te"(€S‘  . 

o  que  desejavam,  encontrar&o  nal-  B  na  dJtn?a  rythmlca  enentra- 
lo  alegría,  bom  humor  e  aad-  mo>  todag  *****  vantagens  aJém 
de.  d*  sentlrmos  nelto.  a  mals  ai  e  a 

O  sport  quando  se  toma- a  mals  “«radvcl  cultura  physlca. 
pelto.  toma-se  mals  exigente.  LULA 


1|/|  |¡l  T  A  de  pura  sida  animal  — 
IVA  <El  J,  A  O  além  de  nossa 
:fc"  MARCA  —  LÉDA  — 

outros  typos  de  fina  qualidade.- Sortlmento  em  céres. 

CASA  CAVANELAS 
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O  romo  íe  garra  a*  ullmi, 
Btmm  «oa  rr*  tm  potáis; 

Ki  terso,  /orn luía  «  rime, 

Ka  frote.  Ionio  Rannntia. 

•  -  *  *  *  . 

Como  poseo  a  vida  ! 


M4J01) 


PARA  AS  MÁES 


Ow  torabem  m  prodvett»  tofo  Moa. 
■OUOI  -  COSMITICO  BABA  OS 
CUOI-SOMIIU  BABA  01  OIHOI 


favorece  o  fermofoo,  cura 
hemorrbogios  uterinas, 
evita  as  regras  irregulares 
e  dolorosos. 

>  \  v  •  .*• 

tombofe  i.  perdas,  me  frites, 
vag  miles  e  leucorrheas 


é  um  barriera  tranquillo,  nio  qaero  di  | 
*er  que  acjz  caUdo.  E*  um  eécri^or  « 
como  tal,  nio  poder  i»  ilmpleiinwK  q 
icr...  Pnrcm,  diipric  di  placidez  e  ¿n 
cilnta  de  quem  vi»Ítou  muitos  .paízev 
e  ri«  quera  urbe  muilo..  I  .  -  I 

Exteriorraente  nada  poderi  pcrlurlin 
tua  tranquillidzde;  di»p5e  tambem  ck» 

»a  «terna  mocidode,  que  o  íiidm  a  fo»-  ¡ 
tar  d«  doce»  e  l«r  bom  appctite,  cmquan 
to  oa  dtmiis  bebem  cocktail»  »«m  me 
dida  e  discrepo. 

Confesso  que  bou  utbz  p«a¿«  qu: 
Zpiji  d«  faier,  pergutilii.  E’  o  co»* 
turne  bailante  icio  e  cácete,  ici  perfel* 
tamentc,  i  devidó  em  primelro  lugar,  á 
ralnha  falta  de  cducaqáo.  Porém,  «lie 
homem  que  espero  encontrar,  terá  ■  pa* 
ciencia  de  responder  á  toda»  ellas,  de»* 

m  rt  fllté'  Ü  lint  (ihifini-sllsí  -lú  A  rnaan 


UCMO  ra  tas  fl  «da  l  Com  w  enorme 
.  ,,  I  trUltrm, 

Ao  oHar  mt  so  Sisolto  baira  nía  Malí 
o  Ho  fMrflsral  ít  srinWrs  na 
«  o  atlfo.  snsMfsro  ga*  mofari  ral-la 
l  bollan  / 

Como  poutM  si  Sons  I  E.  u  alato  «ras 

Irifilsr  te  rara  Icio  Imlaa  a  .iroariatTa" 
«ib  a  a  arria»  rayalrrloao  ía  lar, 
»r>/albo»ío  orna  aoabaa,  coaia  paludo. 

I  roiaa. 

Vacilado  ■  g«(  ta  g/orfa a  coa.  lasa  docta 
_  '  ■'  trugaasa 

Tua  lorrlaoa  orí  mira,  Isaa  ion*  pn- 
_ _ .•  («tema, 


EDUCAR  O  CORACAO 


O  pnmelro  dever  que  temos 
pora  com  as  creangas  é  o  de  rrfu- 
‘cnr-lhes  o  coragSo.  J!  «o  amian¬ 
to  si  nos  preoccMpamjs  rm  rdu- 
par-lhes  o  cerebro,  enchcn,la-.o  de 
cotias  multas  va  imitéis. 

■  Queremos  que  a  creanga  tenha 


peramento,  nem  tcm  culpa  de  ser 
como  i. 

8c  receben  dos  pací  unt  tempe¬ 
ramento  irritavcl,  i  preciso  ira- 
taUo  com  indulgencia,  com  pa¬ 
rtencia  e  dogufa.  O  que  ¿  pre¬ 
ciso  é  nio  acovardar  a  creanga 
com  pimlc&es  rigorosas,  uno  en- 
chcr-lhe  o  cerebro  de  eolias  su¬ 
perfinas. 

Urna  imtrucqño  concisa  e  sabia 
e  multa  cducaq&o  para  a  coraedo; 
da  tuda  quanto  i  ■  necessario  i 
creanga . 

Nunca  punir. 

Nunca  ser  bruto  ou  Injusto  com 
a  Infancia. 

Pela  if ocura,  pela  conflangn, 
pací  e  mcstrcs’  ludo  podem  conse¬ 
guir.  . 

Educar  o  coragáo  é  enslnar  a 
bou dade,  a  humanldade.  a  bene¬ 
volencia,  a  tirbonWai/e;  por  cues 
camlnhos  a  creanga  será  um  ho¬ 
mem  ttlll,  urna  mullicr  de  valor. 
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mato  tarde  a  malor  hagagem  pos- 
livel  de  Instrucgáo;  mas  «Ivgucrr. 


pensa  em  perál  que  o  coragáo  dos 
pequeños  tambem  precisa  ser 
educado. 

■  E  no  em tanto,  mies,  educar  o 
so  raga  o  é  enslnar  a  humanldade, 
«  (locura,  a  p ledade,  a  bondade.  a 
generestdade,'  a  benevolencia  e  a 
Urbanidad  e. 

Instruimos  o  cerebro  rfa  erran  - 
go  mas  nio  a  sua  alma. 

Os  paes  e  os  mestre»  gao  em 
peral  pouco  paoientes.  Cada  crc- 
enga  tcm  timo  naturesa;  é  predio 
cpnhecel-o,  cstudal-a  e  agir  de  ae- 
cordp  com  essas  inaturezae  lio  di¬ 
versas  . 

E‘  preciso  pensar  que  urna 
grande  distancia'  lióla  de  nis  os 
adultos/ cisca  pcquenlnoa  sirei; 
«lies  tim  os  subí  dores,  as  ivas 
anguillas,  as  sua s  lu tas,  as  suas 
duvidas  que  ninptiem  compreheii- 
de,  que  nlngucm  procura  suavl- 
sar: 

Cada-  humllhagáo  que  unta  ere- 
artfn  recebe,  ¿  urna  amargura  que 
fleo  em  seu  coragáo.  Cada  ves 
«Ve  um  pon  castiga  um  fllho.  o 
castigo  í  Injusto  porque  era  o  pae 
que  devio  ser  punido.  • 

-  Forqu»  0  fUi¡o  ¿  a  consecuencia 
dos  pees;  i  o  herdelro  moral;  se 
possue  de/elfos  e  vicios  /ol  por 
eerto  o  pae  que  Ih'os  legou. 

,  A  creanga  nio  fas  o  seu  tem¬ 


ían»  occupadas  tém  pouco-  tem¬ 
po  A  dlsposic&o:  aeráo  suprimí- 
dos  os  longos,  preámbulos. 

.  Um  pouco  emocionada,  Lucia  < 
lntroduzlda  no,  gabinete  Oeste  di¬ 
rector  de  Importantes  sociedades 
Indus trises.  Fazendo-ae  reconhe- 
cer,  diz  o  motivo  de  tua  vialtx. 

—  Urna  secretarla,  elin,  com 
effelto,  replica  sorrlndo  teu  In¬ 
terlocutor,  preciso  de  urna,  mas 
sabe  ella  stenographlaT 

—  Nao,  nao  sabe.  Mas  sabe- 
rA  multo  breve,  estudando  A 
nolte,  por  um  bom  methodo.  Por 
emquanto  Irá  fazendo  oe  outros 


Miteria 


Iotcrcssar-sc-á  por  mlm  rauito  mii» 
do  que  «perei  e  no  entanto,  nSo  tanto 
como  g ojiaría.  Convencer-racá  em  pri* 
meiro  lugar  de  que  cora  o  tempo,  tereí 
uraa  boa  eaer iplora.  E  usará  de  aua  in* 
fluencia  sobre  raim,  para  qae  aprenda 
a  dominar  meu*  ñervo»  e  ostentar  urna 
calma  malor  do  que  a  que  coturno  ter. 
Será  um  lingüista,  terá  viajado  metilo. 
Nlo  vlverá  'do  que  produz  o  aeu  Ira* 
balho,  por  iiio,  nHo  te  v«rá  obrigadu 


CINTAS  DE  BORRACHA 


(6ILKA  RIACBADO) 

Miseria  —  minia  Intima  rfguoos, 
neils  visar  Itnllsalma  a  fo/uíosls  / 
(muiorlal  aitaluaria  ta  bollus 
íoa  varan  toloroaoa  gua  ccmponko  I 

Cata,  las  (ralle,  ta  lyrlal  easultaa,  - 
Oltei,  ta  mlaAn  mía  »o  visar  Irla louío; 
o  nrw  aappvnSa,  ígurlla  arlo  oraía 
sua  crea  la  gsa  olrl/oraa  a  raau  aaalo/,,, 

Dr.te-me,  na  ouro  gira  aa  nía  remiran, 
•o  r apir  lío  gumía  ma  aulorgulils  ' 
ao  corpa,  d  pío  id. al  da  minia  tamal 
Pocaa. na  a  alna  retorta  a  a  /anua 
oiArrao, 

4mo.lt  «salla  miaba  o  (miraría  lítala, 

sitial  hit  nrenlknin  .  _ ..  ..  a  . 


Concertxm-se  e  relornuun-ie  com  porfelfáo,  rapidez  e  a 
presos  médicos. 

CASA  GALENO 

«  -  RUA  URDGUAVÍNA  .  41. - r.ra  : 


Sombrillas? 
Guarda  Churas? 

riBRIOi 

VERA  CRUZ 


multas  vete»  a  escrever  o  que  nSo  «ente. 

Tambem  nao  o  quero  rico,  nem  lio 
pouco  pobre  .Sua  attltude  para  o  di* 
nheiro,  terá  parecida  cora  i  rainh'a,  coreo 
eu,  nunca  diiporá  de  tudo  o  que  quízer, 
aem  que  i»io  o  preoccupe;  passará  per 
fciumente  com  o  que  lera. 

Quando  estivermo»  juntos,  < eremos  in* 
varia  vel  mente  a»  seniaqfo  de  «tarreo* 
»ó».  rrabora,  no»  achemos  no  recio  da 
raultídio,  portjue  cs.ip  ¿  a  única  prova 
da  verdadeira  areízadé.  Esqurcer-mc  «i 
de.raeus  pequeño»  pezprea  ,doi  meu»  des¬ 
engaño»;  elle  se  eiquecerá  di»  raytte* 
ríosaa  —  para  mim  —  aventura»  de  aua 
vida  privada.  Urna  vez  que  no»  encoo 
tremo»,  liberemos  unto  elle,  como  eu 
que  Hora  por  hora,  poderemes  gozar  di 
ventura  e  que  nio  teremos  legrrdoi  un 
para  o  outro. 

Como  imaginare,  apaixmur-me*ei  por 
«te  hornero,  asiira  como  elle  por  mire. 

*  ^l*0  •,:P0nt0,  P0r,iut  coroptehendc 


(W69) 


FEMINIDADES 


- - -  ,  Misa  «UUUI-  «raí 

c»0.  •  que 

Encantada  de  podar  dar  aa  cas 
malhorra  referencias,  Luola  se-  san 
para-se  da  vluva,  I 

E  agora,  A  bilalba.  Como  é  vel 
alfficil  a  vida  ao(Ha)  para  algu- 
maa  pesaoaa  e  como  oe  privilegia-  », 
doe  déverlam  aa  esfotcar  petos  t&o 
outros!  tari 

Esta  educac&o  da  "aenalblllda- 
de"  sslA  longe  da  aer  perfeila:  nha 
n&o  se  Incubra.  bastante  a  Idea  E 
de  que  ajudar  é  um  dos  mala  Im-  - 
perlosos  deverea  quotodlanoa.  la 
Lucia  resolví  vlaltar  um  beir 


U  que  ae  i tan 

Ub  do.  (Ifuae.  csrictirlitlre.  nti 
"tsllollos*  o.iItio.  I  o  «Eprogo  gas  f.. 
.oníta  dlflertslaa  lisio  sor  Tcttléoo  da 


8«V«ee  de  auca  da  rmiejo 
•  concertó*. 

PINHEIRO  DE  BARROS 
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Raa  da  Qultaoda  a.  70 
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Doia  livroa  eacolnrea 


enlamo,  Mra  «ffectuoto  e  poderei  dizer 
tudo  o  que  pen»o  icm  que  mostré  rza* 
corara  sborrecimento. 

Nio  pono  limpletraente  iraagintr  um 
ntmera,  dedlcindo  -todo  leu  -  coriqlo  e 
sua  alma  á  urea  mulher.  Ou  talvez  ie* 
jt  njaís  franca,  deriícando-as  i  mira; 
porque  ¡aso  representarla  tudo  o  que  po¬ 
deri*  encber*me  de  íelicidadc  e  porque 
nhi  multo  pcssimUta. 

Porera,  nío  tanto,  coreo  para  nSo  es¬ 
perar  no  fundo  de  mqu  coragSo,  que 
ajgum  dia  possa  encontral-n  «n  meu 
camlnbo. 

Em  todo  cato,  creío  que  da  mclhor 
mineíra  de  ler  pc»a¡mfiU« 


Fraaclaca  do  Baato  Cordelro,  brtlbiD- 
t»  escrf plora  e  poetla*  patrlrl»  acth» 
d»  prestar  um  relavante  wrrk-o  ao  irun* 
da  escolar  con  a  apresen  tácito  de  »usi 
dura  Antbologlira.  Infantil  e  juvenil,  h 
Imlonada  cuIletRni1»  dos  dorso»  mrlbo- 
rea  autorea. 

O  trabaibo  da  llluatre  eacrlptora  asrá 
por  certo  devldhmente  apreciado  qoer 
palo*  profeaiorea  quer  pelo»  alumnoB, 
e  terá  por  caito  uro  grande  alcance. 


reanhl  como  noa  da  tarda.  O  amerar 
*  oa  riacerioa  cfsabtnan  coa  o/lléo.  » 
eg«1meata  o  «atampido.  eaqotato  por 
outro  lado  alguna  conjunto!  de  t arroda 
llaa  *  «alio  compoitoa  de  déla  too»  op. 
P oa toa. 

EaU  i  día  dá  logar  a  dita  a  combinare* 
di  Cdrea  multo  er.todadaa;  asalm,  cm 
traje  de  duaa  peca»  aará  de  vJaqueta 
branca  «obra  nma  atla  preta.  como  Um- 
b«m  da  jaqeuta  a  tala  clara  core  Muía 


(83272) 


Actúa)  é.  dliem.  a  futa  de  sen¬ 
timentalismo,  roas  Luda  sentó,  ao 
contrario  aleóla  deante  desta 
batalha  a usei  vencida. 


OITAKá 


■am 


1 '  M 


l  JVCL 


CORRED)  DA  MANHA  —  Dominga  33  de  Abril  de  MM 


SABER 


BORDADOS 


na  trapero  a¡£UJ>  '^XSpQ  A 
009  mrn  podía  c-ju  urt  jvo-, 

I*.  c  aif—ii  ir  tadoa  ot  be 

Ú  CMÜW  I tMMMOí*,  !Ár»* 
Éw«i  *■■■••.  vm  juera 
|im4  Mdiota  toaw,  «• 


2M800 

Próximo  i  Avenida. 


7  SETEMBRO,  99 


A  raviata  ilotaior»  da  Hada 
u  Amirlu  do  Bul,  a  raviata  Que 
publica  tudo  que  intensa»  a 

Ralbar  no  La*,  na  ramilla  a  na 

SvHrdtéi. 

JORNAL  DA  MLLtjert  vara 

annaxado  ao 


CRTME  COM  FRUTAS 
TUSCAS  _ 


GEORGE 


ot.  uul  (d!  c*r  q«  •»  vá**  •  ►  — •  >— **■  •  gg-  A* 

que),  cera  seis  crai.  de  lirtraa  pa.  ‘.“gf  “,mi*oa  ¿ fia  de  la  rt, 
]J  orui.  de  ccaptiaurato.  Amonara»-  M  qivmvi  í-ot»,  eortiui  «a 

i.  ureben  «le»  H»C»  *»"*«■  «£*<  baimm.  *• 

_  -a  A\.  ^  tino,  ihaou,  KZBga  OO  OCtrt).  I.C- 

modo  que  fiqoea  ztm  •  ^  M  fness  c AaMi  latios  final'  a« 

ana  peno*  da  til»  rarad*  4*  •  ^ail*  marikii. 

***  «rtloa  i¿Lr£i'z 

fiea-ie  toé»  a  tolla  da  tápelo»  ^  „  f^u,  caUoa-at  oori  oxide 
piquea  bca  aiotaa  a  cuito»,  »  de  palia»  de  pfc  ¿e  iot  «nc  w  cabía 

parte  qoa  foi  cuneta  rada.  '  am  a  teta»  de iu^ 

Dtpela  da  prtrapta,  rallara»  Aaa»  fa-  t  ^S»ra  re¡* «adra»  era  n  hn 
Pu»  era  cada  tárate  da  nada  qoa  <a  a  Um. 

U  flqae  ao  oratre  daa  Wbai.  A  «B.  REVABOS 

dtvera  atf  panada  aémaOt  na  tiarH*  ■■■■  - 

•endo  que  o  rrat*  do  ppd  davera  <k  ^  alé  ricura  brra  n» 


Itala  Gama*  Yaz  de  Carvalho 


4  minia  ét  Miar  cIniIicM 

llmall. 


JORNAL  DAfl  MOCA»,  além  da 
traitr  amneiido  o  JORSAI.  DA 
MULHJSB  I  O  fVPPLttMEVrO 

Bolto.  que  mqdq  80x&0  centíme¬ 
tro*  o  onde  m&o  publicados  os 
mala  deslumbrantes  dcianhoa 
paré,  bórdár.'  publica,  aínda  Undoa 
cortoa  tlluatradoa,  pooalia,  a  ma- 
Ibor  e  a  mala  Importante  repro- 
tavein  photographica  da  semana, 
conselhoa  As  mies,  arte' culinaria; 
conaelhoe  de  bailesa,  cantlnhos 


f».  pera  *•  »naa  obiamcflea:  fuello  ft- 
prettfitava,  para  a  euritmia  eacripiora, 
va  conjuncto  de  simar,  d«  coia«3ea. 
de  toara  reunidas;  toda  urna  '««¡a  enths 
que  ella  quería  eetudar  de  parto. " 

O  .  Wionja  diftoreoto-  aoreaeli  •  as 
cauto  do  di.  Paí«Ho.  '• 

NI©  *e  podrndo  exprimir  clarimento 
entra  ellei,  fallava  cora  e  floqueada 
apajereda  do  olhai,  o  que  pe  mutila  4 


Ha  preciiamento  rfoie  tonos,  — 

•ría,  nura  meio  littererio  onde  •«  oona* 

•  mentara  a  obra  de  "Gotlht*  por  oo* 
‘calilo  do  centenario  do  grano*  Poeta, 
tooatranni-me  á  aenbora  Aurora  lautas 
Sand,  neta  do  -Gcor*ea  Saod**»  qus  ae 
eelcbrlsara  naquelles  dias,  nura  daraoro* 
’io  proce»  ic.  pedindo  urna  indemaica* 
qlo  de  der  raíl  francos  ao  jomallrta 
Jecquei  Boulanger,  que  na  oplnllo  da 
querellante,  bavla  enxotalhado  a'  nserao- 
«Ha  de  sua  avót 

t  O  Tribunal  de  París,  regeltando  o  fe- 
qucrimcoio,  allegava  que  os  dircHos  da 
critica  pennaneeiara,  na  ana  totallaiae* 
•é  mercf  da  oplnllo  publica  era  ea  tre* 
tanto  de  urna  figura  como  a  de  Georges 
Sand,  cuja  cbronlca  escandalosa'  era  um¬ 
versalmente  conbcdda  e  Ji  severametm 
contralsda  por  cstudos  minuciosos  fctca 
sobre  a  vida  da  illuitre  ascrlotora* 

A  piedosa  rcclamaqóo  da  neta,  sa'ova 
da  repatrio  da  ulorioss  interaliada, 
permanecía  scni  sratoi .  • 

t  Naturias  wcuhersntr  c  rica.  Goorgco 
Sand»  n&o  u  poude  turtar  ao  camin cata¬ 
rlo  dos  contemporáneos  e  do»  postores, 
e  aínda  boje  a  vida  Mtnümenul,  roma* 
caaes,  e  e  enigm.»  psjvbologlcu  daQualla 
mulber  eacepdotul,  slo  de  palpitante 
«ctualidade. 

"Gcorgeí  Sand”  i  un  pseudouymo 
de  Arte. 

A  Uiustre  eacrlptóra  duba  um  oobh 
eslranbo»  cbsraava-se  A  arar*,  ‘i 

...  Aurora  Dupto,  e  quindo  cascm. 
free-u  se  cbsrtando  baronesa  Dudevtot. 

Era  ums  roulbtr  blasrra,  fantasbca» 
poisuidora  de  urna  extraordinaria  torta 
de  illuilo.  S6  montan  cavaltos  h|» 
aoa,  cacan  codo nua  oora  c<pu»alfdas, 
mane  java  a  espada,  vestia-ae  de  bo- 
ncra  nuioa  cp-xna  em  que  o'  prinaaiA  | 
aínda  nao  Unba  «ido  inventarlo,  fumava 
cigarros  orientacs  e  Sl¿«. .  cacbJrabo. 

Separou-se  logo  do  raarldó  •  tMooa- 
ic  amante  e  coUalioradota  de  Gcorgts 
Saudcau  d«  quem  transa  \ o  pseudonyrao 
glorioso  de  Georges  Sand,  O  órpma- 
turgo  coaturaava  dlatrt  —  "Ella 
bou-mc  metade  do  norae  e  da  vidal* 

Mas  o  norne  de  Georges  Sand  data 
principal  mente  ligado  •  Alfredo  de  Mu»* 
set,  ‘o  poeta  louro.  con  o  corado  da 
dará» '  .  ‘  j.  1  . 

1  Br  sabido  cono  ot  amintea  chegarara 
s  Vencía,  para  (aterexa  orna  visgetn  de 
rterelo.*  e  como  Jt  bospedararo  no  Hotel 
Daniel!,  onde  o  pellido  Alfredo  cabiu 
seriamente  dotnte. 

Durante  o  periodo  dt  molestia  ara 
vissiroa.  a  bella  Aurora  fol  urna  entes- 
melra  dedicada,  trina  mié  affecluosa,  tan 
por  oulro  lado1  náo  te  ve  etcrapulos  de 
•uamorar,  mermo  desnie  doa  olboa  d» 


mulber  ceriamrate  mala  enamorad,  do 
amor,  do  que  do  proprio  amanlt,  eraprei 


toa),  carta»  da  matutoa  «  unía 
linda  U UBICA  PARA  PIANO  • 
CANTO 

..JORNAL  DAS  MOCA*  publica- 


O  mala  oerleito  amor  i  rampre  aquel- 
le  que  ton  na  mol. 

-  Georits  Sand  teaitMn  o  díala: 

-  -Tudo  que  procure!  nos  outroi,  tal 
tea  nrai  em  ti  o  eneootre,  mea  poderd 
tr.r  que  o  poirut»;  poderel  Interpre¬ 
tar  a  iocu  modo  o  ten  adérelo  a  atlri 
bulr  as  tuu  acqSra,  ai  iolanpóei  que 
cu  dttejp,  reñí  quise n  conhectr  o  ten 
mima,  taoondéusc  "A  tna  .  alma  i'  de  m» 
mira  que  ella  me  poui  perecer  ew 
rae  bella I*  , 1  V  ■  ■  ••• 

Ou.nto  lyrlildo  nettas  linbti  e  quaeb 

andad*  kumine.''  ,  •  *  r 

Outro  celebre  «mente  de  Gtotf». 

Sand, '  fol  Ftedcrtco  Cbopin,  ,  tui» 
neuriitbenlco,  o  tdoraval  poeta  nsuai- 

cal  doa  Noctubnoa. 

E’  sabido  que  o  aunoi  de  (isorna 
Sand  concurren  para  a  Ma  ruina  par 
alca,  mae  {alinéenla  ni»  Ibe  racureceu 
«  ítalo.  Fol  um  amor  lufella  para  o 
pobre  toreado  polonés  atrancando-ib. 
da  alma  torturada  «oes  doloroaoa  de  um 
patbetlqó  trañioeádeutal. 

O  celebra  Llaat,  o  rukanloo  a  -  forte 
pianista  compositor,  d«  lonja  jub»  turf 
aparto  a  dos  albos  de  Topo,  amo», 
tamban .  laucamente.  A  dedlea«lo  qu' 
elle  teee  pela  wenptor».  chéfou  a  set 
ridicula,  reoundavs  á  eua  per  omal l 
dede  par»  fiaar  aolrre  o  papel  da  musle» 
aa  jueapefada»  cadencia»  barroca»  que 
cabían)  d»  »o»  bocea  emquaato  est.vs  rá-J 
cortada,  no  dirán,  ao  Udo  do  plaoo  .rao 
trole  eatf nunente  bi»»rro. 

.Batriordlnlrlr  c  ardente  naturera, 
multo  amor  a  multo  lbe  deve  ler  sido 
perdoado. 

Tudo  a  lnWr«»iu».  tudo  o  ap*1**- 
nava  .  . 

Amou  «rdentamente  •  lt»na  que  to¬ 
rnea  como  eatbleote  de  diverso»  romin 
ce*.  Admirou  oran  espirito  lóate  u 
obres  •rtlrrins  ¡tallaras,  o  genio  da  ra¬ 
ga.  lisa  balitara,  da  naturas»,  i  - 
.  Entbu»la»mou.ie  con  o  »eu  espirito 
ándente,  pelas  (orara»  de  Independe»- 
da  Italiana  e  aua  cal»  em  Parta  ea- 
lava  aerapr»,  «berta  par*  acolbra 
pedan  oa-  palHdr» .  conapipadotn».,  viudo» 
día-  fortalpsq,  aut^tscat  e  du  gal» 


e<  ia  qulntaa-felraa,  «  rosto.  )un. 
tnmenta  com  o  JORNAL  DA  MV> 
M1HR  a  o  aupplemento  Solio,  ad 


(SOó.4) 


Pequenoi  comelhos 

A  HOPA 


SOKHOS  DE  PAO 


SOPA  DB  SERJNCELAS 
A^PRÓViNSAL  e 

rm  fritmraa, 

Onu  bartagclas,  doi»  matea.  125  qurlqnce. 
gramas  de  «ara»,  *m  dada  da  »a»  Frijam-ae 

triturado,  um  litro  c  ace  dt  «Ido,  ccpou  cera 
duai  colberea  para  Jopa  d»  «anuí*», 
ura  peoeo  de  lom-lbo  c  dr  cractríio,  TOKTA 
mela  fdha  de  lolao. 

Pir  a  estafar  aíra»  cacerola  crtarta  pn^ram 
com  taemeiga,  dnli  b» nneelas.  a  qw  ra 

ae  tlrou  ■  «11c,  cortadas  em  tslbadu.  mlw  (— 

Ouando  condal,  tuotu-lbei  os  Peralta»  ¿  T¡n_ 
privadas  di»  aementr»  e  cartadn  (nm  Ba  ,,-j0  é> 
sciramenU  em  pedecoe.  a  de.lt  de  albo  K  uvu.  _  „ 

rr  i  turado,  o  toan  Uso  «  o  Wrt-  bonf  fmea  e  au  a*tU  dt  ¡aro*, 
der  retar  oa  lómala,  Kcmrant»!  7J  m  **,  rana,  reae 

gramai  de  anos,  m albir  com  •  ultm.  lrE>  ¿an». 

Temperar'  de  sal  e  pimenta.  Jbeunr  k-  A,  ^  r— —  e  u  ma 
yantar  f error».  Abramdar  depraa  a  bo-  s,lr— -  a_  cvm  n„Mv  r 
me,  cebrlr  a  cagarlo,  a  delxar  borras-  lkc  :  1-  -ow  a  cotber,  i 

Ibar  durante  trinU  c  anco  rainma.  v,  ¿ernás  j,  ^  -putada  tu 
Pasair  drpoi»  lado  por  urna  pauira  aa  £T  rapHs  juraa-se-lbe 


e*  pclvilbia-se 


mina  .  amr. 

Tornar  a  del  tu  o  parte  ei  «carola:  ai  m 

dclsal-a  ferrar;  ractOál-a  une  «rete,  medí 

tronco  depots,  coa  caldo  .Jantardba  5* 
gramrau  dt  arras  corado,  a  pote,  era 
caldo,  arrodas  a  caauoh  do  baos  q  b« 
•et reararme -lbe,  instante*  satas  dr  rer-  i»,  ra 
vir.ei  deas  coi  be  re»  dt  mantci(a  a  a  °m»  ; 
eerelollo  pirado  anata  Bao. 

OVOS  !ÍÓ  FÓÚ/Ó  Á1 
"pORTUGUEZA  — 


TODA  mCARIDAt. 


de  e  mam" 


escrcvia  a  Sand.  —  de  governar  a  mt- 
nba  naturera  quinde  o  amor  ae  apode¬ 
ra  dé  mlm." 

Mal  o  mundo  permlltlra-lbe  todo;  e 
aperar  -de  lúas  escíndalas.»  irrolura» 
■cniimeiitaei,  aempre  foi  bomci^guda 
a  admirada  ten  reserva.  • 

De  poje  da  velha;  fot  a  nula  taran. 
Ha  da»  avd»,  adorad»  peta  familia,  qrsa 
se  urgulbtvt  da  eoa  glorie,  e  rodeada 
de»  actos  i  quem  ella  centava,  «t má¬ 
menle.  mulla»  blatona»  Imsracoadu  da 


Sel»  evo»,  seif  tomaUs,  IDO  (rara-  eU  dora  ra  apa  de  ases  r*  a  toas 
mas  de  picado  dum  dnt  ode  cune  »»-  lev».  Rsvtrara.  vuitrra  m  otra»  raoldet, 
cade,  40  (mamas  da  ruatdn,  oraa  ce-  esti alada  ai  boUsas  «  desn  ae  «  do, 
bola  per-una,  30  granas  dt  nvd»  de  drenara  pora  a  basa.  Sobra  •  b«u« 
pin  (rosco,  uta  detl.írro  óe  olido,  aaa  draW  Mide,  -  MOradira  M,  rapa'  d» 
colber  para  topa  de  aaUa  s-caUe,  rm-  dora  de  leí,  e  aoktt  esu  una  boma. 
Iidura  de  cedu  de  pió,  tal.  pirare t».  Sabré  «Da  orar,  can  dt  dera  a  (• 

Escaldar  oa  tómale»,  praticar  ■d’ts  <n  bosta.  Arara,  aflerradaianite,  até 
orna  abertor»  circular  juaki  da  do»  da  dora  bastías  que  aapidaa  a  lar. 
cule,  climiuar  a  agua,  as  ismedtea,  ti-  ta.  qoe  loraiaan  cara  mas  bootia. 
raí  urna  parta  da  poipa.  Tampenr  de  Bráanra  era  (rala  da  rasara  peo,  nal 
tal  o  planta.  dan»  da  oras  da»  rato  tí»  dt  rara- 

a  fjíír’dSÍSi^-'^iJíS  toia*^.  rartrrára  .era  xra  tan  br.,¿ 
a  cebóla  era  30  aranas  de  r*r  necear  •  amo.  » 

.¿cruentar  o  picad»  de  rane.  a  jal-  -  BAKANAS  ñU  COMPOTA 
aii  timbera  picad*  «  •  ma*  de  ff*  ■  i  .  .  — «  ■— 

Remesar.  Temperar  de  Ni  «  pirara**.  •  _ ,  .  . 

Mofbtr  *  perno*  «  pojo*  ora*  *  cali»  t  Onrran  ra  *  .  W—y  •  raototp 
I  dcLxir  coirakar  a  fon*  kuk  dairat*  ét  vaca  raa  dnii  j*  wjjg 
(  des  minuto*.  ttai*  filtra,  ¥»*■  *  <*  IB  Prl*B'  f*’ 

|  Ricbur  rada  tarase*  cora  ura  para»  de  T^B“ u.  **■.-  • 

1  {lirado,  quebrar  um  oro  tx*  eran  m  paUTOS 
xcckeio,  cobxlr  aeranento  en  gsc*^,  ■  ■  ■  ■  ■  ■■  1 

poIvlUur  com  i  riiadur*  t  &*foz  §tt  /  ■  ,  ;  , 

círas  todo  um  peásembu  r,*  rarato  B*»*r  «■  mía  .Mi »  él  1*,Cif 
es  cm  rada  lonik.  :d**to  éa  rara,  do*  quil  n*H  era*  era 

•  Mattar  aa  fono  dámete  de»  a  dera  n*  «  irara  l«  tbra  ora  paras»  *  «*»' 

minuta,  «rali. 

PEI  1.1 0  MAXTEIGA  COSI  te,  untada»  cara  raarabtaa,  kverra  tad* 

uaxtbicat  — 

"  Tome  250  rara»  data*.  ~ntó(. 

i  ¡piscoiros  PARi  CHr 


ro  arrojo  de  enlbjfí»«*o  peloa  iciu  dé 
raro*  l^afsrcfieran^  'isnq*  #«  Fntov**  fr 

uta  upafceulo MA  gunraull  *'  -»•  *  át 

.  Bioriptots  iiKtncavf!  c  *  feccunda,  *s  Í4 
ere  vea  parto  de  I0O  voldraUi  dt 

Nrm  a  rlía  chcia  dt  avtnturv.  eea  J¡ 
o»  mu»  amóte»  eompllcadoa  ooosegui-  T 
nm  datar  a  sus  peana  ful(ur»me. 

A  7  de  lunho  de  1*76  moiri»  placb 
dimenfe  no  eeu  Ceslello  da  ;"Ac/iaiil 
..-Cómo  quero  vac  deicaiuar  dcnoli 
da»  fadlgas  de  urna  longa  Jornld*.  a 
Erneato  Ranau  rácreacantout  “Partiu-sa 
oras  corda  de.  infinita*  hatmósiM*  os 
lyn  dea  aaculoal"  -  '  .i 


qvruos  urdisj  r  cada  am  dr  ¡leí  rrprr- 
mía  urna  graca  neta,  um  recrujo  a 
malí.  A  MMtt  i  •  cuadre  ainpsfa 
ea  tamil  o  qur  r  j  riela  i  tita  frimt 
qur  i  a  mtlkir.  £’  e  liaba  gerftila 
do  trífido,  ■  raewin  milAof  dt  t cili¬ 
ar  o  chcgle;  t  e  prefrado  qur  milhet 
día  can  »  l>pe  di  oda  mm*.  B  i  asa. 
da  a  perfume  reara  ou  aMeeoi,.  da 
occordo  em  e  alfarera  digaafla  «a e  » 
<  rae;  e  rouge  víais  de  arcar  de  cew  a 
Pille,  o  afilo,  au»  milker  u  tdiplt  i 

«  — i - -  forma  da  ti.  Ora,  ja  mulStrn  erara- 

Jerd,  que  eurína  a  trlumpliai;  ,p»  vldl.  ,cw  m;(o  brm  darte  esssimpi»  »  lie  d« 
a  «ampio  dos  (ramlei  milllonanos  de  tQulo  0  forma  di  t raga  gal  tUat  Ma 
todo  moadv.  Editado  eid  i  Idiomas.  Pj*:  Mm  sotew  rsaiicir  «dos  »»«lo  Mfr»- 
M  pare  o  BmaU.  20(000.  A  titulo  dr  0,ao  por  ame  moda  absarde,  sri «,«>'. 
reclamo  aerUo  .Vendidos  1.000  asimpla:  .  moda  de  andar  am  miíai.  Nía  Aa 
rea,  ao  ptego  de  11*11)0,  (»6  até.»  4r  unjo  malí  fiio  a  mree»  dijJiitcto  da 
jusbo)..  Agente  C-ml  Perrillo  Bandelra  que  una  wniXérd  Aem  crujida,  bles  reí- 
Caeboein  —  it.  (i,  S«Js  {teda  t  am  mrlai. 


_ pT,  Blullrav  DlllVIRl  IIIiuj  ifuaerao  «m 

mor.lidade  coro  euitudea-  de  ura  raoda 
lo  de  crlierlo  e  dt  bondad»  ao  amalo 
goto  Ib  celcbrldade. 

—  "  Agradcgo-vos,  —  Ule  díala  Violar 
Buga:  —  de  lerda  tldo  Unto  gealu.  " 
Uta  Carta  Maurrae,  a  eaciíptar  •• 
narcbico,  referlndo-ae  6  aua  perioaallda 
de  no  romance  “Oí  reunJrs  de  Frutee” 
br.deva  indlgnadoi  -Sin  «reboca. . . 
que  bello  raonstnsM* 

—  Era  de  estatura  alta,  o  meto  oral 
de  uros  pallóles  queme;  a  booca  aranal 
e  dul»  Immenso»  olbat  regroa  ebrio»  de 
luí.  de  lánguida  e  de  fogo;  olio»  rao- 
revilhoto»  e  fatau  que  ume  ro  Hiedo», 
olo  ye  podía  mal»  oquccer. 

Voute  annoa  depois  di  ruptura,  Al¬ 
fredo  da  Muasel  oa  vi*  »  0*  s'ocav» 
aínda  oo»  seus  sooboa  alluelnaloa. 

Qual  certa  realmnsle  a .  vida  da  Gao»- 
(ta.  Sand  e  a  rasáe  do»  mus  iaauia* 
reveis' amorra? 


Ai  man(«*  aínda  curta»  adu>  iaiiraaíit 

uní  pouqulnho  mela '  «nfaltadaa  ‘ 
d»  babadoa,  ruche»,  conde,».  *D»n- 
lauta  ou  godtta,  narvucaa.  ate. 

Pata  m  blusa»  í  qua  «Java  aa- 
ug  voltada  toda  a  naaaa  atua- 
,udo:  quaal  um  decota  allaa  taco 
a  llnha  mela  »fa.  bottffant.  cat¬ 
ín*)  com  elegancia,  Mm  dar  • 


Antea  qua  oa  dina  manoa  qutn- 
t»a  aa  appi'oxllnem,  apalihaiuld- 
noa  deup revenida,  é  convenien¬ 
te  panuarmoa  iras  tollete»  quede, 
veremos  faMr:  asatnr.  o  npseo 
prime) ro  cuidado  í  estillar  de- 
taihe  por  detalh*.  da  nova  s.lhúe- 
ta  1  apresentar. 

•  ‘  ,  »  •  —  -\  .  Y .  .(  ‘  • 

Analyaando  benr.  notamoa  que 
A.appurencia  í  de  (raoa  e encanto 
s  eobretudo  slmpllcldode;  pera 
deatacar,  um  ou  outro  ponto.  eOm 
um  pequenino  loque  de  exagero 
liMlMo-i  femlnlno.  ,  .  •  . 

As  saláa  -  bem  limpies,  com 
um  ou  dota  rooortes,  um  pouco 
em  firma,  ou  oom  pregas,  ou 
edim  ptleads;  nfio  noa  dáo  gran- 
dés  preoeáupqcBea. 


AUaa  appUrartmcs»  grandes 

tara  dt  oaariBhraTts.  redundas. 
Renta -o  linalmenu  a  mader- 
dma  goda  cao  gwnUs.  terral 


Traeos  oe  toe  dltpor  um  «stempU* 
fHi  «N  lbe  proporitaesri  » 
mira  MÜilAclra  - 

lita  lbe*  4t  He«h4*"  «  ÚP 

rararaj  ««x<uo  t*  <•***  *• 

^  mRgs  i4mi4u 


MAI2ENA 

DURYEA 


fa  taffttA  con)  •poJ*"  bren- 
bnecaa  abeplra  raea  gracioso  e 
juvraiil.  ttaa  urna  grouadagota  que 
carminando  o  tétala  do  rostido, 
serve  Camban  de  goda,  para  o 
caaaguinDo  de  teflMA  bronco  que 


ra  gen  aua.  tarobiia  te 
Inrararas  dt  sn*c*r  i 
ora  lie  tan-nja  ralada», 
350  crema)  de  f»4 
aya  brío  leyeran» 

I  raniran  coro  assuref 

rana  tnrado.  aM  eéaoi- 


ÍCa»a  tradltlOHttimentt  es¬ 
pecialista  m  perfumarlas 
fina»,  posmt  a  mal*  moéar- 
na*  complfla  tollecfio  ms- 
se  genero,  a  ppr.de  um  va- 
riadlulmo  partimento  de  tá- 
bonatás;  botona,  rossgpp  a  to- 
dos  os  artigo»  da  toilette, 
ptlo»  prafoa  mole  convida- 
ticos.  '  y  '  ■ 

Linda»  gúanltia*  da  cry» • 


Corta  a  -alta»  Jempm  oam  axetm, 
viniste  e  tal.  Arrume  aa  Iiljícsr.  c 
por  cima  Us»  um  gira-lado  de  sipos  pií¬ 
do»  en  tire»  fiara. 

1  a,fES  DB  CAK'!B  D£ 
roRCQ 


0955») 


A  lenda  do  Nhanduti 


SEPULTADA  VIVA 


o  ROVOS  ORIENTAL  ¡LbV- 
sXO  «den»  inafaiitaiiearueate,  «do 
encordara  tu  liblot  ttem  trantmll- 
(«  o  mdu  posto  do a  roncera  oom* 
murta.  <k 

Aa  iuoi  eSrrra  rado  /irme»,  per- 
mi t tinelo,  «en»  «  menor  «UeJupáo. 
¡rayar,  eqraer,  belrar,  tomar  *a- 
v.hn  di  mar,  ato.,  a  ludo  rerairaUsi- 


(OiSTAO  PENALAS) 

CtiuScea  01  lenda  da  ubraadart  t 
r  arara  tarada  multa  Jtata;  ■»•  ««• 
Jode  lauda,  «norrio  ara  /mido  dt  aina¬ 
da.  i-  a  acótala  i 


Cortam  «e  o»  bife»  e  trate»  *e  «ra  tarteras  q 
un»  (mi  e,  d  na  eiimrajf.p  ,R  rearara  I  ??*[*»“• 
com  a  faca  e,  depon,  rea  a  pá,  arre*  1  una  pai 
mamic  nula  Malo  »  t*m»»t*»Mrea  Carta» 
sal.  Hado,  exalte  doce,  ata  a  «bola;  Sapplrmfi 


KCdUHOl 

UM 

CXIMPUR 

ORATU 


<1*333 1 


tal  para  toilette,  am  moder- 
nlttlMot  atiplo». 


Senbora! 

Ai  doraos  ó*  erara 
u  priju:  tom 

todo  !  Craune  m 

>  •.  • 

SiiUe,  su  bcUen,  ira 
Grast,  iniAt,  áe  m 
en  quid»,  u  fié* 


0367*1 


Para  s  dona  de  cat» 

PARA  CONSERVAR  OS  O0JB- 
•  J SCTOS- DBÚBSSO 

•II.*  •  -l‘.  /:■  ”  t  *  V,- 

■'  o»,  ohjactoa  da  geno  que  devtin  estar 
sapretoa  *  tateiepert»  datarioram  ie  tai¬ 
ta  depressa.  Pode»  eer  MOtertiUoa  dti- 


(63677) 


J  o  .i  su- rivera,  caja  dor  «atoe  «•««• 
ledra  «reata,  a  arr  age rtita.  asta  ai» 
dáa  imiae  arMfiu. 

vJs^sttaTdreil/li-  o,  Uto  da  tH 
«tro»  gara  ale  ralta  ai  »<«•«««  ««ja¬ 
go  ara  proiatar.ee  rerafo»  dra  ma  marta. 


dulbea  una  llgclra  alo  dt  i  nícalo  da 
potaaaa.  que  oo  toma  duro»  como  pe- 
día,  -«a»  lato,  nfa  Impede  qué  ota  pee¬ 
ré  tapé  fique  ooa  adorwa.  o  «ac  M 
podeti  .eliminar  fácilmente  appUeaota 
usa  cotnptasa  de  ;  algodio  eoromum; 
umi  vi*  «ecca.  éllittiaa-ae  coro  faetllda- 
de,  tirando  toda»  ai  Impareaara  a  do- 
sendo  Itmp»  a  superficie  de  |cjm.' 

COSSeÁvACAO  DE  CARNES 
ASSADAS 

Al  carota  aasradal. 


(34367) 


IJ restira  lauga  lotera,  tata»  ora  dita 
«mttVabaM-M  na  fUratta.  la  apitaitrt 
•  taoer  «reí  «a  ornilta». ..  a  ood»  «m 


«  taore  oora  «a  «raiiba»---  -  _ , 

(Iit  o  tara,»  draJerta  a  re  arta  lie  ta  «rara- 1 
aviado,  «rae  entre  d«  Jaita  «ala  rteal 
a  maU  dallaría,  leraJd»  d  tatito  daa  tilia  I 
di  arante,  vtato  ealrtl-ra  aoceretiiJa.  , 
Pota  eeior  o  Ptta  cevslaaeta  oKI»»- 
revi  «setal  oa  Indio»  a  arla  do.uiaudaU,  ' 


RINDO 


REGULADOR 

UTERINO 


1UATRAS  — «aun»  aarertata  loa 
Jotata;  Jal  «tilda  por  Sálenlo  par  tar 
fosorovtdo.  dapeia  6»  matéa  ta  Das  14  aa 
ptvisoctta»  d»  ideólas  aa  tkroM'. 


Lictfáo  de  grammvduM 

—  Tiro»  a  v*r,  motas.  Dtga  alge- 


rara  amar,  uik  r*"4* V*. uT 
aoffrer  oa  anguilla  da  durada  e  ta 

íll*Oi'  mea»  melbore»  di»»,  —  acre»» 
o  poeta  —  ato  aquePes  «m  que  cu  pa»- 
•o  tn<rfulhido  era  lifriwil  deraipirt- 
¿0T1> | « 

O  dr.  Pijello,  hranran  simplti,  b «tra¬ 
to.  «  uturado  d«  UidlcS*»  boiguerii, 
*lo  terfi  utinca  tldo  i  corijira  .de  ul- 
inpssur  oe  limPr*  di  wiU  rtspeilow 

...  1  •  • _  _ V . .  _  r~it  are  ra  aMl 


asta  odo  aioda 
Queotea.  pulteriaare-M  «nu  sal,  a  poetas 
ctr  .ua  pialo,  o  qual  «aré  mudado  cada 
di»,  «  coberus  com  um  papel.  Muer- 
vara-re  por  alguno  diaa. 

A  carne  oouatva-a  fresca,  por  «aidt 
que  aja  o  calor.  Lovaudrea  em  agua  oora 
um  pooco  dt  vinagre  a  wvolveodee 
com  cebóla  picada. 

Antea  de  guUal-a  Kva-H  coi*  agua 
c'at».  ,  • 


(34676/ 


aSIONA  —  Dauba  remata  quo  M  la- 
vareta  au  raigana.  Pwaioia  ti  libera  a 

ptlirefrea  parare  daa  ernngaa. 


COCKTAIL 


o  pu  da  Cuto*  ate  rato  ranllB  ratto- 
frito  do  edeutograaio  i*  raa  (llko  u 
eraoli.  Dori filado  4*  ra*  tp*Dc*^o, 
perioota-lbe  tua  día: 

pan  laalar  •  «arel*  fira  qul  —  Porqw  »***•  alí^totorabru  tu¬ 
llan  am  «u.  fura  era  Jtal*.  ca  do  qu*  «frtoduto  daruto  o  dl*> 
*  Ten  amUa  ion»  serapr*  raba  o  qu  a 
—“¡I"”  prefeiior  uitot  •  rab*  fiftol-o  a  rara 

—  Ar»or«  alir-it-a  fio  Braall.  wa  ooaado  etoia  era  ira: 


ÍKXi  DE  H UXORIA  —  En  filba  d« 
LadlilAo  II  í  u acra  «ra  1MI  •  nomo 
*o  iuo  da  1W7.  Eai  1527  deaporao  far- 
atodo  dá  luatrla  q  letra-iba  aa  carda* 
da  Bauprla  •  da  Bofetada.  Defacdaa-M 
t  comba  ton  barolca  menta  notado  Vtcaaa 
fol  coreada  por  dcapolfal  «  ptl<»  aolído 

«•Unto. 


O  profcaaor: 

—  Porqira  ucroTta  xn  aobrtraouv*  ó» 
a*  altra  4a  cadañal 

O  rauta*: 

—  Porqoo  micha  a?^  m»  r*coffl«tl4«l 
qu  doro  lar  tfmpro  mol»«  alio  o  *•*»• 
4a  familia . 


A  taialtncin  i  ft*i  rado  floorto  U  toe*, 
competió  da  tnOaurafti  daHcfoaót, 


aaa  proilmídidu  4*  Ha  «toa  Mar¬ 
co  Eitado  da  Gojw-  * 


ARTA  —  Daura  4v  Epypto,  dt  oriftm 
ulatiea;  rtpwatnta  ra  plagiado  at  ca- 
becd  Q«a  tapteto  de  mitra  com  «luaa  plo- 
aaá  e  toado  aja  tnAoa  om  n>.mdo,  nota 
lar '.-a  «urna  ra>{4a 


ABADIR  — 
ctfio  ecn  1A13 
pobreat  ano  I 
Indina  do  Bra^l  ora  -*!•  da  185^. 


Ttta.V  *t  Virpr  í»  ilpau 


ARACTh 
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Asmv  \  BRO.Ntunr 


XAROPE 


t*  Tí'Ií's  AS 
PIL\KHAi14S 
E  DROGARIAS 


CORREIO  DA  MANGA;  —  Domingo,  22  de  Abril  dé  11134 


Consultorio  de  Belleza 


•  <U»  que  dispensara  estado#  s  pro  fonda, 
dos,  tal  a  datera  «  a  nstaraíldade  da 
meiraa.  Sua  imaginado  vita  t  fecunda 
auxilia  o  leu  espirito  lucido  e  bem  m- 
teaclonado,  que  procura  te  orientar 
agindo  cora  traída  de.  O  co rigió  tem 
o  dominio  qussi  que  absoluto,  cota  aua 
I  índlylduiUdade,  Generosidad*  extrema  < 
bons  sentimental  tf  lectivos. 

SARAO  DE  PARAPEBA  —  (Bel- 
lo  Horizonte)  —  Embora  a  aua  graphis 
•«Ja  de  letra*  de  peouenn  dlracnsfcs 
nao  revela  meiquinharía  e  alm  bons  * 
leaea  lentirn cutos.  Rezoavelmente  ^cuHó, 
punca ‘tem  um  movimmto  de  egoísmo 
julgando  aa  eolsaa,  com  Imparcltll- 
dade  e  firmeza,  Um  dfta  traeos  mala 
accentoadoa  do  aeu  carácter  é  a  sin¬ 
ceridad*.  £'  um  tanto-  ambicioso,  po* 
rem,  nlo  do  ouro,  mu  da  glorias,  e  do 
mérito,  cajo  tiro,  ¿  a  coaquiatá  da.  ei» 
tima  e  do  recome . 

VANNA  —  (Niétheroy)  —  A  bar» 
moaia  doi  traída  de  aua  graphía  .de- 
®°ta  ilto  valor  moral.  ,0*  acntimento 
do,  bello  é  um  4b  i  car  tetarte  ticos  de 
aua ;  letra; .  Sua  -  capacldade  de  idipiifi) 
¿  grande  e  ai  idear  se  encideiam  eco 
nturálidade,  em  aeu  cerebro  equilibra* 
do.  Altitudes'  dtetjnotii  e  guatos  arte- 
tocraticoi.  O  leu  cencío  apaixonado, 
chelo  %  de  ternura  e  cannho,  entregase 
•era  tuta  e  aetn  resistencia,  aoa  irapul- 


taglo  t  de  inconaiitracl*  da 


Ida  nlo  •  offerega  isaiiiai  m 

- BBS — i - —  . u  " I.;; 

de  bem  k  «aducir  u  «Id*.  Seu  falo  _ 

é  ndiml,  di  Uuicu  e  ripldn  mudan-  KATUSCHA  —  (S.  Puta)  A 

4**>  «m  um»  c«l»  dote  de  indiffe-  minlu  omljuiuha  pida'  em,  «a*  »  nal' 
RBIUOO.  . I  c»  mtrltio  «a»  tobe  («ere.»  fuer, 
T  tu»  letra  i  qa»  »  »cbo  demaii»- 

SULCO  —  Graphi«  tm  tu»  muer  dimeute  dceceatíad»  •  d«  um»  mond¬ 
arte  de  letrei  deiueociedee,  iodina-  bilidadc  multo  na  «erad».  Cora  »  cnl- 
do:  lonbat  c  ambigfies  moderada!  c  tura  o  a' ”  tatelHgnecla  que  poüot.  M 
egoísmo  da  poue.  Probldide  de  carácter  consegraste  re&gira  poderla  ebegar  á 


A  C0LME1A 


Nina  -  G.rettnneU  —  p,„  eb,ir 
prlle  e  exterminar  crine  e 
•apuna,,  Umpé  o  reno  pele  rnenhl  e 
4  no. te  um  .  Lodo  R,¿i0  Aciivt 
piieendo  dtpole  o  Creme  Radío  Activa. 

teraendooe  rifo»  <  bonito,,  umí  Vi- 
Purr  dre  Srfiu  da  Ctiib, 

Zaratit  —  Rupondl  per»  e  cade- 
Nqo  enviado. 

_  D¡'»«  -  S.  Paulo  —  p.r»  trata- 
árente  de  pelle,  quelr,  ler  ■  reepoete 


6.  G.  U.  —  Nlo  peeeo  prometo-  4 
publícelo  dot  kui  trehtlbot;  teme» 
muiU  «Uiborifio  uo  momento  e  ellre 
etilo  um  pouco  írtooi. 

Lí*e  —  Multo  (ni»  pelea  pitarra* 
«manil.  Tere!  eempre  preeer  e»  re- 


M™-  ignez  velasco 


eeber  aotkiia  ,nat.'  "  i 

Lacyr  —  MercI,  Dore  ibclUeb»,  pela 
cert»  Uo  jvntll.  A  '  tu»  “Saudade* 
agredou  c  ne  eer  putálcaS,.  P6d« 
poli  enviar  outroa  trebalboi  i  ditper 
eempre  d»  “Cólmela"  que  tem  multo 
pruer  em  reabel  ». 

Mepa/t  —  Como  ne?  He  multe  tro¬ 
po  que  ulo  tobo  noticie»  «un. 

Raque  Oomm  —  Nlo  b«  da  que. 
Voeé  (al  »peau  um  pouqsmbo  precipi¬ 
tado  tm  jnlfer.  Hat  lito  é  lio  ce  rameal 
aoa  boDeuil 

.*•  Conuau  Rrpín»  — ■  Natureiraeote  en- 
de  meite  eccupada  .com  elumnot  o  eo- 
dcraM  t  por  Uto  ulo  lera  dido  noticia». 


Ibe  vijoroloi,  pele  tue  Btp«nl«ncid*de. 
E aprime  um  temperiraenlc  ponente,  um 
cencter  orfulhoOO  e  um»  «niclencl» 
certa  do  eeu  valor.  E*  propenio  á  pro- 
difilidade,  efnda-lhe  o  conforto.  Su» 
vontada  que  i  um  Unto  •uloritarie, 
re  Imple,  tem  dcipotlime. 

SARITA  —  (S.  Paulo)  —  Denota 
•  aua  letra,  um  temperemento  prodlfo, 
multa  dlnimulacio  e  o  deiejo  de  pro- 
duelr  eNelto,  devldo  a  cxceaiiva»  ,al- 
dade.  Com  a  falta  de  (irmeie,  de  orien- 


SENHORITA  IGNEZ  —  (Braae- 
polU)  —  Sen  deeejo  r'de  melhor  k  or> 
nherer,  mostré  a  bda  vqnUde  de  aper- 
felcoemrnto  e  a  coraje rn  'da  eua  batn- 
rtaa  «emlvel  e  abnejida.  Dclloadua 
de  eaplrito,  (orea  no  querer eaeellen- 
tu  qiulldadea  da  «rapio.  • 

MARIO  V ALENTE  DE  ARRUDA 
—  (S,  Paulo)  —  Sna  jrapfcU  t  daqntl- 
laa  que  cbimam  i  primeara  víala  a  at- 
t  en  gao  do  jrapbolojo,  .peloa  tra«i  a  ti- 


isviMrai  s 

aera  itemp.e  ebria  de  lurpbeiaa 


MINEIRO  DE  UBA’  —  Apparenda 
calma,  jenerealdadt  c  Incoe  da  altrnia- 
mo.  O  aeu  carácter  i  trance  e  leal. 
Sua»  opiniOea-  ale  de  tal  .forma  (Luí, 
que  .  nada  ba,  capta  da  modlftul-aa. 
Genio  brande  a  Tentad»  coucilliale. 

M1NEIRA  DeUba'  —  Sua  letrl- 
nba  bem  ulhada  revela  nana  buajnia- 
qlo  viva,  um  ceno  -orjnlbe  iatimo  a 
multa  «allanta  uo  futuro.  IateUljcnda 
clara  c  aljama  peracreraeta  noa  de- 
tejo».  '  O  aeu  uplrito  i  propenso  la 
paiaoea  ardenlea  c  ao  dome. 

-  GABY  D'A VILLA  —  Dcmonitra  a 
•ua  jrapbia  que  todoe  et  ana  jea- 


NinU» 

•nvltdo. 


Jvdy  — ,  Entio,  tem  ae  dado  bem  na 
ierra?  Ji  deve  ciur  frío  ahí,  a  rocé 
que  canta  como  ai  djarrai,  aMtm  coma 
u  cigarral  dive  joaUr  do  lol  a 1  da 
cilorl... 

Nolint  —  Eacautou-me  a  ana  cana 
tío  ebeia  da  mtigulce,  doce  amijuinba. 
O  locar  que  Iba  del  4  bem  aeu,  pide 
oocnpal-o  o  tempo  que  quiaar,  E*  pro- 
dao  alo  vlvrr  al  de  wnhoa  a  aprender 
a  -encarar  a  vida  em  aua  realidad»; 
nlo  ai  delta  levar  pelo  ara  ro maúlla- 
mo  exa uredo,  oorno  o  revela  'Btrudl- 
dadu.  * 

Nunca  faca  da  um  homem  um  dentl 
depreu»  cllu  cacm  de  pedulil  •  a» 
moa  ala  que  (leamos  ferldas  com  a 
queda... 

, Pajuil»'  —  Porque  anda  lio  lile» 
ciúlaf  Nía  tara  ncm  ttat  pagina  bo> 
nila  a  enviar-me? 


PAULISTANA  —  (S.  Paulo)  - 
SenaibiHdsde  exeessívs,  temperara  reto 
idealista  e  inclinadlo  as  grandes  emo- 
tíea.  Nalureea  ardente,  de  lubtllesu, 


Quelr»  ler  a  resposta  4 


tlltlmas  Novidades 
em  pelles  4 


Os  menores  presos 
.  da  cldade 


•  Off crece  ; 

para  eoncertai'  e  reformar  suas  pelles  usanas 


Approveltem  estes  dias 


Limpeza  «científica  de  pelles. 


GONCALVES  DIAS,  30  -loj 


(Util) 


lobre  U  go»,  recostado  na  cadelra  de  ver- 
grande»  ga  que  a  mamSe  ih»  ■  reser  va  va 
a  térra  como  nos  tempos  pausados,  mat 
arraza  sentía  que  qualquer  oolsa  deuap 
t  entra-  parecerá,  acabdra,  se 

naquelles  longos  annos  _ _ _ 

pequeño  aAra  ausente,  debruqndo  Bobre 


uin  Irrrlvel  jojo  o  da  berjiiqs  e .  cala  virtude 


I  mUSSTJSL^  anhK'  ****; 

‘  ******  kM~  ““  ‘  *  -  Exaggera-ae  a  influencia  da  heranQu, 

acrediii-se  ,coni»  cxccuo  cm  ku  car*- 
eter  inevitavel  c  nlo  k  vJu  com  a  de¬ 
vida  cllríJi,  que  tenro  antidoto  pode- 
rosa  em  sua  educatlq. 

Nüo  é  possivel,  ccrtamcntr,  mudar  por 
cnmpVuo  urna  pecaoaalidade,  [nGo  m 
pode  íundil  a  de  novo.  Tem  que  ae  con¬ 
tentar  cora  a  correcelo  do«  defeitos  mala 
aalientea,  doi  que  carapromettcra  o  fu¬ 
turo  da  individuo  e  o  hnpedera  o  cual- 
priraento  de  aua  miaaio  social . 

0«  estigmas  pbyaicos  alo  feralmente 
permanentes.  Nlo  ae  reías  o  esquele¬ 
to.  ñera  a  musculatura  »  partir  da  ldade 
adulta,  cada  quai  tem  que  ae  resignar 
com  adai  deformidades  pequeñas  e  gran- 
dea.  com  íüfti  inaptidftea  pbíjrsJcas. 

A  Inlelligencia,  ao  contrario,  ¿ 
ruaia  mateavel,  cultíva-ae  constan  temen- 


rar-lbes,  fater-lhea  brotar,  por  aiatm  di- 
ler;  e  a  hondada  é  serapre  a  que  aloe 
revelar  essas  qualidades  oocultas. 

Faz  ib  pessoas  intelligeolea  4  fon; a 
de  as  considerar  como  ’taea;  ai  faz  bits, 
Ibes  dá  a  confiaos*  em  ai  mearan. 

Para  ebegar  ft  «sse  aperfeigoasento  ¿ 
preciso  eiquecer  rápidamente  o  patudo 
riéfeituoio.  Repell-se  quem  qúiaer  le 
apoiar,  quando  se  o  trate  cora  upe- 
ras  censuras  .E'  preciso,  ao  contrario, 
demonstrar-ibes  confinnga  e  indicar-lhes 
que  é  capaz  de  obrar  bem r  que  pode 
obedecer  a  impulsos  razoaveii,  quando 
se  tenba  coVnprgebndido  a  exsctldia, 

E‘  esta  a  obra  de  amor,  s¿  poaiivel 
era  virtude  desta  sympatbia  que  engen¬ 
dra  todas  as  outrai  virtudes,  até  o 
ponto  de  que  se  posas  dUer;  nlo  ha  se- 
nin  um*  virtude  t  a  "Bondad*”, 


coeto).  Do  quinto  mas  em  deante 
o  lelte  de  eaoctt  deve  ser  dado 
puro  <eem  dllulofto). 

Para  adoqar  o  lelte  deve-ae  em¬ 
preñar  o  aeauoar  de  oanna  refina¬ 
do,  de  primelra  qualldade,  na  pro- 
porcio  de  6  a  10 

CONSBLDOB 

Mese.  Olgn  Gama  .  Petropolle  — 
Hf  picoteo,  traaer  eeu  fllbo  para 
que  aeja  convenientemente .  exa¬ 
minado  no  conaultorlo.  .fleú.ra- 
vo*.  Seu  teraperamento  á  francamente  vo¬ 
luptuoso.  entregando-se  de  preferencia  á 
iuspiraglo.  Espirito  Initejouiaate  sera 
rrc  expansivo  c  eivado  de  irania. 

,  ROSEIRA  CARLOTA  DUARTE  — 
Graphía  de  regulares  dinscnifies,  ^uiscu- 
Isa  bem  [miadas  c  tun  tanto  orí gi naca, 
indicarido  no  aeu  coojuncto:  carácter 
presumpcoio,  natureu  ¡ncobefente  e 
alma  pouco  fortalecida  pela  crcnca. 
Grande  confi anca  cm  ai  racima,  trado* 
/ida  por  alguiaa  vaidade,  exoessivo  amor 
proprio,  alo  se  suberdinando  4  in¬ 
fluencias  albeisa. 

MARIPOSA  (Jola  Peasóa)  — 
A  instabilidade  da  fergi  de  vontada  e 
da  auseocia  da  eaergla,  cncoetram  ex- 
plicaqlo  na  sua  extrema  ,  juveatode.- Ca¬ 
rácter  hesitante  e  aínda  «m  forras  cío . 


««o  naiuroi,  tao  necessano  í. 
Lspautinio-nos,  talvez,  ao  observarla 
beraiiíB  ns  vida  das  plantas  e  dos  ani- 
raiest;,,  Coafo'-pódc  *er  nossivcl  que 
tf  hornera  rfio  traustnitta  seui  dea- 
cendeptes,  amio.suai  Mas  qualidades? 

Observador  egoísta,  aprecia  íríarocti 
te  essas  ímperfeigóes,  aobretudo,  qusn- 
i  do  nio  o  affecta.  contempla  irónicamente 
actof  delta  Huraanidadr  tolbida.  As  peí 
iMt<¿,ateaj vda  demailado  emcdlvai,  pa- 

pérmanecem  paa- 

A-bondade  nlo  é  cruel,  nem  paiilva, 
'*"r-  ™:c.ztTvia,  vaiorosaa  e  incita 


perderá 
que  paa- 


S,entIa-89  ,  como 
l^eug,  que  podía 
mar  um  mundo  pequeño,  com  oa 
principios  '  do  gTánde  mundo 
oreado  por  Deoa. 

E  um  día  voltou  ao  aeu  arralal. 

Lfi,  encontrou  eua  müe  envelhe- 
clda  e i  rheumatlca  deafiando  eter¬ 
namente  o  seu  terco  e  o  pae  eem-  |  a  7Q_sV«~’I* 

?,Z™™ngí°’  n°  baldío  do \t 
“negocio"  com  o»  cabello*  em- 1  —  -  4 

brnnquecidos  e  a  barba  hirsuta, 

«ompre  por  fazer.  fazer  um  ’  engenhelro'num  ”Íogár  ,"t  i,G,  >**ece  no,  giihói  tórcídóe 

Sua  Irma,  que  era  -tic  bonita,  desee*"?  emquanto  a  mSe,  tre-  5-  -  - ....  ' - 

oom  eens  olhos  lumlhoaoa  de  (nulamente,  fltava,  nella  oa  aeue 

Madona  e  euaa  branca*  máos,  táo  olhos  fundo*  de  martyr  e  a  irmü  ' 

flnns,  embrutecida  pelo  linbalho  balxava  a  cabeca  para  eaconder  jggfl 

rude  do  lar  que  constituirá  na  as  lagrimas.  JhV^  faBS-íStói1 

oua  ausencia,  deformada  pela  El  elle  partlu...  Fol  pelo  mun 

maternWade,  com  o  patlgma  da  do  além  eem  ter  mata  para  o-  ■«1X1 

pobrera^  na  bCca,  onde,  quando  seus  días  de  Invernó  o  lar  de  seu-  ÍBSJ^E* 

partirá,  vira  aínda  brllhar  aquella  pasa,  aquella  humilde  casa  <Jr  W  |H|1B 

dentadura  perfeltal  arralal  onde  paasára  oa  nnno*  de  -‘  ^ 

Os  tres  sobrlnho*  que  a  Irml  eua  menlnlce. 

Iho  ddra  fuglrum  arlMOí,  aoa  *eu*  B  multas  vezes  quBndo  vlajava 
carlnhoal  polo  aertáo  fazendo  estudos  para 

Uma  tristeza  Invenclvel  «per-  abrir  urna  estrada,  quedava  olhan- 

tou-lhe  o  coracáol  do  dl*trahldamente  urna. casa  h'u- 

No»  eerfleí,  qu«»l  nlngucm  f«-  mllde  onde  creancas  sujaa,ej»iui|.  SÍí|y¿Í 

lava  «  nio  ser  o  cunhado,  que  'trahllhas  brlncavam  na  térra, l,Ü8b  k'"? 

contava  fiqanhae  de  outroa  tem-  uk  VlstaVde  uma  mulber  que  sen- 

pos  ou  falava,  da  eua  padaria  qpe  (oda  no-  báteme.  d.e»caacava  legu- 

'la  Indo".  mee,  oantarolando. . . 

Sentlu-se  deslocado,  laolido.  E  sentía  uma  saudade  amarga  '¿J'- 

estranho  no  eeu  proprio  •  lar...  do  seu  lar  pobre  «  da  sua  Infan- 

I  Icava  fumando  de  olhos  va-  da  humilde. . . 


tratados,  os  llvros! 

Qualquer  colqa  o* 
agora,.',  *  •  • 

*  #  * 

Q  ..  ....  !  7"«  eu-íB-rei*  ucumsigyn  crnOUVBI,  TT*- 

oorrreu  esaa  «olidao  -e  um  día  cietem  cruelmnete  pelo  ,  Tacto  desias  de- 
resol  veu  partir.  y  icqualdadM,  porcm, 

Quando  denunoiou  aua  decíalo  ,ív**-. 

Inspira  inídatívas,  _  _ _ 

-  i  qo*  l«ro  almas  4  seo  cargo,  s  ln- 

4  “I  M  a<3uI  na°  ha  tentar  ,*  rectificagio  das  raentslidadrs 

trflbalho  para  ti...  Que  poderla  [  «a'5incq<la», .  como  ura  jardindro  hábil 

•V.  .V.  -*•  .  -  —  - - “  . . ‘  ij/K* 


separa va 


(Qiovanna  Pascóle) 

Na-Bera  all,  naquelle  arralal 
a  all  paseara  oa  annos  tranquillo, 
da  aua  menlnlce.., 

AcalenUva  um  eonho,  um  eo- 
nho  lindo,  que  esperava,  tornar 
um  día  urea  realldaide.  Quería  eg- 
tudarl 

,  Na  aua  cabeclnhi  de  menino 
df  roca,  coordenava  os  factos 
que  facllltarlem  a  reallzacío  do 
tea  Ideal. 

—  “Quando  éu  flcar  moco!..." 

- —  “Que  i  que  vooí  vae  estu- 

d*r  quando  flcar  moco?” 

—  “Eu  vou  eer  ongenhelro!" 

Que  Idéa  .farla  elle  de  um  en- 


ÍAUmCA  OUE  RESTITUÍ 
A  COR  flA4‘APPllCACÁ0 
txmuu  CASPA 
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Mae.  Altee  da  Cuaba  —  Belim 
—  Depal*  do  sexto  mes  de  edad*, 
meamo  que  a  creanga  aeja  alalta- 
da  ao  solo,  temutecesldade  dt  ou- 
troe  alimento* .  Junte  ao  eeu  re¬ 
liman  sopa  de  vegetas*  a  um 
mlng4o  de  malsana,  (ralo). 

'  Mae*.  A.  0.  Rocha  —  Pirado 
caba  —  Eetado  de  BBo  Paulo  — 
Bubmetta  seu  filhlnho  ao  sejuln- 
te  régimen:  i  e  I,  horas,  lelte 
materno;  II  boro»,  sopa  de.  vege¬ 
tare  (xoxfl,  nabo,  cenoura)  coa- 
da;  1S  horas,  lelte  materno;  II 
horas,  pirlo  de  batatas  em  caldo 
de  felllo;  II  horas,  lelte  mater¬ 
no. 


Que  Idéa  .farla  elle  de 
genhelro? 

E  um  día  conaegutu  aalr  do  ar¬ 
ralal  para,  numa  grande  capital, 
comegar  seus  estudos.  Lutóu 
multo,  eoffreu  multo,  mea  ven- 
eeu...  Encontrou  quem  o  proté¬ 
gete  e  soube  compensar  seu  b«m- 
fíltor  Com  eeus  esfortos  i  brJl-' 
lhó  nos  estudos...'  1 
. 

Bus  carrelra  se  Iho  aflgurava 
multo  mate  linda  do  que  a  Ima- 
gln&ra  nos . eeua  confusos  Ideaos 
de  creanga.  <■  , 

O  ongenhelro  pensa  e  ergue  ca- 


Mete.  Deles  B>  Honra  —  Cam¬ 
pos  —  Estado  do  Rio  —  Búa  fl- 
Ihlnha  está  sendo  euper-allmen. 
tada.  Pí-lhe  um  aelo  dt  cada 
vea  durante  1S  minutos.  Be  con¬ 
tinuar  eom  prlslo  de  ventre  po¬ 
dará  entio,  admlnlstrar-lbe  o  Pi¬ 
col  ax. 

Mate.  Laura  Ollvelra  —  Cam- 

glna»  —  Eatado  de  84o  Paulo  — 
I'  preferlvel  dar  o  lelte  de  voc¬ 
ee.  pola  o  de  cabra  4  de  dlffolll 
dlgeetBo.  As  ragOes  deven  ser 
deda»  de. 8  em  S  horas  e  de  ae- 
corao  oom  *  edido  t  o  pego  dx 
oretng a . 

Mase.  Moafelro  —  Ipanem*  — 

Junte  no  régimen  alimentar  de 
seu  filhlnho:  plrAo  do  batatas, 
wne  molda» -sopa  de  vegetaee  • 

frutas  cipas.  Ah  raqBeg  devem 
■er  dadas,  rigorosamente,  de  t 
em  3  hora*. 


a  casa 
conhecida 


JUREMA  —  Sos  letra  ora  xfiglyasdi, 
exprime  ubis  natuftzs  .enhénate  enp 
¡nstincloa  seasasei.  Espirito  miiodoto 
recta  .t  indinado  4  grande*  craogSes. 
Erabora  irapulsiv*  e.  franca,  sabe  coih 
irclar-sc,  quando  cali  «ai  jopo,  ora  te* 
tarcise  «cu.  Tem  amor  &  Juttigs,  reve¬ 
lando  um  canctcr  de  Qolavel  elevaglo. 

GENEROSO  —  Sus  grsphia  dá  xur- 
gem  a  um  grande  estudo.,  Pela  forga 
da  imBgiaaclo,  sus  letra  vae  sublodo. 
aooraptñhandp  o  impullo  de  aras  -pen* 
saraentoa.  O  ficto  de  variar  constante- 
Bicate  de  letra,  (radus  velubilidsde,  sob 
■qualquer  ponto  de  vial*.  Seo  tempera* 
mente'  ¿  obatinado  alo  trado  personali¬ 
dad?  propría  deixa-ae  influenciar  pe¬ 
los  outro*  e  pelas  fantasías,  que  tan¬ 
ta  influencia  tes,  ent  aua  conducta. 

HAPPY  -  (sT~Paulo)  —  Espirite 
de  nrempta  comprehenilo,  logico  e  de- 
duettvo.  Caín  i  forga  de  vontada  que 


.  Ab  n,lles  QUe  ti  vernal 

«eüH  filhlnho!  doentee,  neceaal- 
tnndo  de  trgtimento,  devem  le- 
¡•‘■M  A  tue  Bario  de  Mesqultt. 
76S,  das  10  Aa  11  hores,  para  que 
■ej&m  convenientemente  examine- 

doa  e  medicación . 

esií?2JA  As  confuiente  devfü 
dirigir  auea  consultas  pare  o  con- 


Oí  dita  fríes  e  hunléoi  leo  felio  bou*  *  rroeurtodo  de,vl»r  e  balito  4»  a  peil,  tozni  4  mullo  díllmdo.  D4 
irjir  ura  jrande  nurairo  de  rekfr'i- 1  *,c'  cr'*n?*' 

u,  qoi  era  c«toi  cim  ti  icompi- 
ura  de  complica; fiel  icríu.  No,  la, 

Mtci  liu  infecí; 5c»  ra-t«em  remp»  .  ,, _ •  ..  „ 

. . .  .  „  Mmt.  Margarita  Bnttí  (Cimpot)  — 

railor  liten  (lo.  EIlu  ic  locillnm  ,■  .¡L  ,,  , 

.  -..r _ .  ,  ,  Rejlmcn  pira  3  vtzsi:  100  trt.  di  lilti 

i  prefereuci»  n.  «irg.nt.  e  nttik,  de  ««., ,  50  jri.  d'.su.  d.'  mol,  1 

uiaiído  dífficaldáde  respiratoria,  que  co/ber  de  sopa  de  sanucar;  de  3  era  3, 

>P«d.  i  meció:  •  criincí  pej»  no  hor":.  C,1Í°  ft  l,r*"'**  ».'•  SO  I». 

ÍH  mee.  .k.-j*--»  k  •/  ■  por  -  di» .  Ar  JiTrz,  baobos.de  sol.  nlo 

IB,  para  abandonal-o  aborrecida,  de-  cgfregar  ao  eolio. 

4.  de  iljuu,  Initini».  ri.tc  qu.  »  Ume  L„,  GhfZ  (R|»)  _  A  dl.r- 
Iplr.cfo  nuil  4  ifidispeniivtl.  O  bu*  rbéi  verd  e¿  eempre  jripp,l.  Rciirafn 


CORRESPONDENCIA 


CAPAOIDADB  /ARA  BOO 
HOSPEDES 

O  melhor '  *  mato  central 
ponto  da  cldade  —  Qn*rto* 
oom  penado  •  ms  pénalo. 

•—  Arenla*  Rio  Branca  — 
(Chüerta  OruelM» 

—  EnA  Telegr.i  Avenida  — 

Telephone  t  *-*800, ' 

OOM  DIARIAS  bbouudab 

—  RIO  DE  JANEIRO.  — 


,tf«b.  Kicco  Chava»  Nogtttira  — 
(Pouia,  •  Alto)  —  " Escrc cc  nol :  Vcnbo 
rail»  umi  vez  pcdii-vos  o  obtnqnb  de 
mindir-me  nutro  conielho  pin.  rnlnhi 
íilhiohi  que  apreientivt  voraltos  era 
¡«lo  violento  ipói  ai  miraidn.  Tera 
pimdo  bera  com  equellt  nreicriocio  de 
ura  me«  itru,  lomando  unu  calher  de 
idp»  de  ralnjio  eipeiia  de  lelte  de  vic- 
«,  raelzeni  e  et-ucir,  inlti  de  dir  o 
pello:  foi  cono  elle  eaaiejuiu  engordar 
1.500  jr»,.,"  A  diarrbé»  verde  «ni 
eifbirro  i  ds  oriiera  jrippil,  nada  teñí 
a  ver  cora  8  alimenticio.  Prepare  c 
mlnjéo  cora  Elidan,  emquanto  durar  a 
disrrhéa. 

Papa  de  far;inht  cora  ajua,  lera  leHe, ; 
nio  alimenta. 


para’ 3  raerei,  vida  a  rtspoit»  4  lime. 
Marjarida  Britto, 

Mmr.  Aracy  Cofeibe»,  "(te  R'ziniz  — 
(kDrahr)  • —  Rtpellu»i'  aquí  o  que  ae, 
encentra .  no'  Guií  d*>  Miel  — '4*  ed¡- 
Cío  —  lobre  a  pilavf»  cólica :  "Celici 
e  (orna  alo  dual  palavrai  que  na  tniuba 
erpeciilldldf ae  achira  ,  Intimamente  li¬ 
jadla.  ,  Toda  »  mié  que  lera  um  tilho 
pilludo  ,-Ipiw.  di»,  que.  Tem  .dir,  de 
L.ZÜL*  .......  -.i. _ «_-._n._ij-  _ _ 


(3)4«) 


l'.«»iiuv  ay nm,;  nyi  ,uui,  .  ui 

barriga.  .p<Jrque  !ehora  «ícolbrai-lo.  ai  per¬ 
nal,  porque  toffré  de  prirto  de  ventre, 
parque  -rugóla  sr  chupando ‘i  chupeta 
ou  p  dedo  e.  c<mKqd«ntaraen:«,  t«m 
gaiei’*. 

Regimen  para  creanga  de  l.t|2.mer, 
alimentado  artificialmente:  70  grs.  de 
lelte  de  vacca,  70  gri.  ¿'agua  de  arras 
1  colher  dé  sops  dé  stiucsr. 

Mm*.  Pétnandef  ~  (Campos)  — 
Disrrhéa  verde  com  cstsrrbo  é  de  OfU 
gem  gríppsl.  O  leite,  msterno  nunca 
causa  doenga.  Continué  •  amamentai 
e  d¿  ch4  fraco  frío  e  Eldoforraio. 


flnién  alimentar  m(A  dando  mil 
orientado:  ha  excésao  dt  ftrlna- 
cepa  em  sha  ,  alimentaglo.  Qut 
pelo  tem  elle  actual  menta  7  To¬ 
das  utii  questdea  tém  que  ser 
resol  vidas,  afim  de  que  ee  ra- 
íOes  Bejam  dadas  de  xccordo  com 
a  edade,  o  peso  e  ae  condlQ6#i  de 
:  naude  da  creanga. 

66  depota  de  cuidadoso  exame 
4  que  Ihe  poderemoa  dar  indlca- 
coea  precisas. 

M»«.  tea,.»  —  Laranlolra,  — 
Seu  filhlnho  deve  eer  operado 
■em  ,demor»,  polo  do  contrario 
nlo  ee  desenvolverá  normalmen¬ 
te,  Le  ve -o  «o  servlgo  de  moles- 
tie*  do  nerlt  e  gargariU,  na  Po- 
)y clínica  Geral. 

Mm<  Reptae  Nutre  —  Bangu1 

Continua  com  o  -  aleltamsnto 
materno,  aubstitulndo,  apenas,  a 
radio  de  13  horas  por  sopa  de  ve- 
P«ta  irtanbR  a  A  tarde 
podará  tomar  caldo  de  larania 
aasucarado  (ulna  colher  de  sopa 
de  cada  vea) . 

Miras,  Hería  JL  Aaérsli  —  Rio 

-  O  peso  dé  ecu  filhlnho  nAo 
**stA  ein  rel&cAo  com  aua  edade. 
Addlclone  ao  aeu  régimen:  mln- 
gáoa,  frutas  e  carne  molda.  As 
i-acAea  devem  ser  dadas  de  4  em 


(30819) 


Afwe.  QutiroM  — ■  (Petropolíi)  —  O» 
resfriados  e  bronchite,  lio  benéficamen¬ 
te  influenciados  pelos  binhos  de  sol  e 
raiot  ultra  violeta.  O  testamento  do  ou- 


ABRA  —  Rio  das  Phlllpplnsi,  Ittia 
’li-  Lupon. 


ACACIA  DA  PAIXAO  -  rruelirasa 
portométa  do  sácalo  XVI.  celebra  pata 
■eu  saceptlsmo. 


a.Mme.  Rubens  Penedo  —  (Cachoclra 
de  I(apemirim)  A  creanga  de  4S 
dial  que  desde  o  nsicímento  apreienta 
disrrhéa  exiuriativa  (reagío  anormal  ao 
lelte  de  peito),  deve  tomar  no  intervallo 
das  mammadaa  25  a  50  grs.  de  Eledon 
(dar  ^om  -a  colherzinha  para  nio  habí- 
(ual-á  4  manraiadelra).  •/ 

Core  esas  alimentaglo  auxiliar  a  ere 


Av.  Almirante  Barroso,  13  (em  frente  ao  Club  Naval) 


Molestias 

das  Creanga» 
Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

(Docente  «te  Faculdsde  <J« 

Mcdlcln*  e  chefe  ds  cllnlc» 
Infantil  a*  Policlínica 
de  BntBfogo). 

Reztdenola  :  Una  Otto  Simón, 
135— Tel.  7-2 1 SI.  ConsiiKorlo: 
dlarlnmente,  das  16  4*  18.  — 
Aesenibléa,  78.2».  —  2-75B3 . 


(34818) 


■os  foram  suggerldo»  pelo,  *n- 
lotés. 

N4o  no*  deteremoa  aquí  n» 
nnalyae  de  tae,  tentativa»,  que 
longo  noB  levarla,  asm  nonhuma 
utilidad*  pratlca  proporcionar  i 
orientado  dae  mSea. 

Diremos,  apenas,  que  o  lelte  de 
vecca  nfto  pdde,  no*  prlmelrae 


NOTA  —  Qualquer  pedido  de  orlen- 
lacio  aobre  regimen  allmenter,  pertur- 
bicdé,  nutritiva,  (Gaitru  ioteifinaei), 
doi  .  lactante,,  cuidado*  aeran  uercí- 
sirío»,  a  crean;,  ladia  e  doente  pode  Mr 

enriada,  mencionando  cite  jornal. .  para 
o  consultorio  do  dr,  WUtrodi  ,  rúa  dor 
Onrlve»  o”  5  —  Rio. 


anca  ííesrá  latlsfeila . 

dfme.  Jaiefhina  Olivtira  —  (Patro 
clnlo,  Mariehe.  Mina.)  —  Deve  tratar-re 
de  serna,  apptique  pomraada  de  eox> 
(re.  A  orillo  de  ventre. é  quul  leinpre 
rignel  de  (orae  no  licUnte. 

Jfrae.  Zitia  Sclgotio  —  (Copicabani) 
—  Dé  banhos  de  asiento  era  ictuclo  di¬ 
luida  de  perra, manilo  de  pótenlo. 

Unt.  Dale»  Il'óWrr  —  (Soledade)  — 
Continué  cora  o  leitelbo. 


A  DIHJigAO  DO  LEITE  DE  VACCA 


mnls  ln-  aconselhamoe,  em  ve*  d«  »gu» 
‘,  tambem,  férvida  simples,  os  decoeto  de 
b,  ao  lolte  cereña  (decoeto  de  arrox,  quando 
ecomnien-  a  creanga  tem  tendencia  A  dlar- 
dalmonte,  rhía,  decoeto  de  cevjtd»,  quan¬ 
do  4  propensa  4  prlsáo  de  ven- 
ha,  com-  tr®)- 

(elbuml-  No  prlmelro  mez,  a  dllulcío  da- 
m  em  prn-  ve  ser  telta  na  proporcAo  de  11! 
elaqfio  ao  (Uiiu  p-rle  de  UiU  „  uma  palle 
|  de  decoeto,,  do  segundo  ro  ter- 
ilhante  ao  celro  tnez.  nn  de  2|3  fdua»  nii-t-a 
s  proces-  de  Mi,,  ,  uivm  do  decoeto):  .ln 
mu  dedo-  qiniilu  un  uuinti,  insa,  nu  do  1  , 


Clínica  etpeciaUudB,  CIrurj.  DentirU 
Laura  Wagner.  L.  Carioca.  5.  9“  and. 
a.  014,  4a  2-a„  4-«.  e  <•■.  Til.  3-3831. 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 
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Cata  Pereira  de  Souza 


il lm*.  Gumerdndo  Cartuího  —  (Rus 
Omsethíiro  Dantas  19)  —  O  regimen 
indicado  no  Gui*  das  Máes  para  creanga 


ettakeleclarnto  ckeráo»  para 
—  Prego*  be  re  Mea  luion  I 
—  B  üá  GONCALVES 


Mnleatlnu  de  erlaoja» 

Hos  Hospltao*  do  Parle  o  Berllm 

k'WI.  »  c«a>ol  Pul) duro  •  q.2SUl. 

'L  IK2Í41 


ilj;i!f||!¡iiip!S|Ip! 

Ffíl !!?*???!•*;**?**•!" 


COHKKIO  HA  MAMU  —  Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


Adspts  o  ihj  predio  A« 
constrúcgAo  untlga  »o 
conforto  moderno. 

'  PROCURE  a 


E’  PRECISO  INCENTIVAR  O  COSTO  PELO  CONFORTO  ARTISTICO  DO  LAR 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


qpe  Ihe  dará  solucSo 
techóle»  #  ftnanoelra. 
Attende-ee  aam  ooro- 
groinlseo. 

PHONK,  a-Wil. 

*  .  Elevador. 


cA  «urglrém  áa  aalaa  ligadas  por 
meló  de  alvo»,  lando  armario»  «o 
lado  oto.  E  aailm  vamoa  Indo  aam 
comepulrmoi  resolver  o  p  roble - 
mu  da  plante,  do  aocordo  com  ha¬ 
bitué  modernos.  Se  por  um  lado, 
1A  f aromo»  aUtuma  colea  moder¬ 
na  é  nú  quanto  a  fachada,  deuda 
que  esta  neja  bonltlnha;  moderno, 
com  almpllcldade.  com  lógica  nlo- 
guem  quer. 

O  americano  tcm,  Indlaoutlvel- 
mento.  poeto  apurado.  Ae  euae 
rasas  deiintam  trida,  encanto  a  bai¬ 
le»  artística  e  ado,  multan  vezas, 
tilo  túo  bem  acabada*  quanto  al 
nossns.  Elle  liordou  do  Ingle*  o 
amor  no  lo»,  Pola  bem  aperar  da 
todo  lean,  a  cada  puso  vé-ts  fo¬ 
mentar  na  America  do  Norta  o 
sosio  pela  lar. 

Ele  um  aaiumpto  que  deverla 
no»  Inte  resur.  A  Prefettura  quer 
por  torca  obrlarar  a  que  so  tenha 
güito,  como  se.  (aso  tosm  merca- 
doria’  que  aloan?i»ea  pravo  uo 
nomo- mercado.  Goatg  4  como  con¬ 


no  artigo  !i  da  crea  cío  da  Impa-  ta  dirigida  ao  morquen  da 
tlal  cuanta  la  honra  —  termo  de  Qulxeranioblm.  oommunlcara-lba 
juramento  registrado  u  foTboa  11  que:  devaodo  no  día  21  do  corran- 
do  Hvro  X*.  H,  atmlrerearlo  do  Juramento  da 

Em  1124  contralu  nnpoloa  uortq  constituiste  do  Imperio  4‘r  logar 
d.  Francisca  Jnaünlana  da  Han-  no  paqo  da  cldade  pela  urna  hora 
doñea  Lula  Paoa  Lema  que  era  da  tarda  o  cortejo  A  aua  rnagae- 
fllha  iagttflña  do  aenador  Jacln-  lade  o  Imperador  o  Senhor’D.  Pe- 
tho  rortado  de  Mandones  e  d.  Ero.  II.  o  regante  em  nonie  do 
Irandeca  de  Paula  Lula  de  Mae-  mesmo  senhor:  ha  por  b«m  que 
carenbu  Castalio  Branco  sendo  V.  Kx.  o  acompanhe  naquella 
aen  pae.  fflbo  legitimo  do  oapl-  acto,  bem  come  na  celebradlo  do 
tío  Lula  Antonio  da  BUtencourt  Ta  Deum  a  que  bada  Aaalatir  n* 
a  e.  Mirla  da  BtttcDoouri  a  aua  Imperial  capaila  Ai'  onte'hofu  do 
mi*,  fllha  legitima  do  maatra  da  rotemo  día. 

Campea  Fernando  José  Miañare-  Bm  13  da  margo  da  1M6  am'22 
nbae  Caatello  Branco  a  d.  lona  de  margo  da  1141.  Antonio  Otrloa 
«odre  da  SI  Freirá.  Klbelfo  da  Andrada  comzudnlceva 

Por  decreto  de  12  de  outubro  ao  marques  que  eua  magestade  o 
d«  1124.  aua  mageatade  o  Impe-  Imperador,  bolsa'  a  aua  Imperial 
redor,  attendendo  aoa  meroclman-  repella  no.dla  !5  do  córrante 
te»  do  Gentil  Houem  da  ana  pelai  10  bora»  da  minhl  para  ut 
Imperial  oaman  Pedro  Dlu  slstlr  a  futa  du  aniversario  4o  Ju- 
Paes  dé  Mondonga  Lome  ha  ramento  da  oonetltulcio:  B  e  ser- 
por  bem  fa*ar-lhe  meced  da  rido  que  V.  Ex.  acompanhe  na;' 


[langa;  nlo  se  Impfle;  adqulre-ee. 
Pola  ahí  esta  um  meló  Intercalante 


a  que  a  Prefettura  poderla  tomar  o 
encargo,  tásenlo  como  os  ameri¬ 
canos  procodem  para  InoenUvar  o 
gusto  .  pela  inoradla.  Em  1124. 
havta  um  premio  para  a  cosa  nial» 
bonita,  mis  «6  para  a  fachada. 
Ora.  so  nds  JA  viremos  sd  Je  fa¬ 
chada!,  quanto  mala  com  tal  In¬ 
centiva...  Agora,  portanto,  que 
a  Prefeltura  esta  oom  o  regula- 
mentó  novo  As  porta»,  4  unía  op- 
Neeie  ¡  caso  vio  as 


Comquanto  cada  um  de  nda 
pense  no  conforté  do  lar  para  re¬ 
galo  proprlo,  o  Ideal  serla  que  se 
Imagíname  xenerallsur  a  Wéa  do 
que  4  verdadelramente  o  lar,  a  do¬ 
ne  lar  que  é  o  enlevo  da  familia 
Inglesa.  Nal  <  sft  a  casa;  possull- 
a-nto  4  nossulr  o  lar.  Para  se  vl- 
Tjr  no  seq  «concbego  4  preciso  que 


ta  a  roupa.  Eu  ocho  multa  gre¬ 
ca  quando  ougo  dlaer  lito,  por- 
que  aquellos  que  vejo  com  um 
pouco  mala  de  roupa  logo  ae  ato- 
gant  nella.  Tenbo  visto  reatden- 
elas,  cujas  salas  de  visitas  a  da 
Jauta  r  ornados  de  ricos  a  cepa- 
Ihafatoioe  mováis,  sd  aa  shram  pa¬ 
ra  racober  visitas.  As  rafelgOes, 
longe  de  se  fazerem  ahí  realiza  m- 
se  na  copa,,  para  nlo  deipollr  e 
encerado  e  estragar  pelo  ueo,  os 
movéis  de  preataqso.  Itto  4  vi- 
ver  com  conforto? 

E’  ao  contrario,  o  que  se  pode 
íieer  morar  mal  e  parecer  aoa 
outros  que  viva  confortavelman- 


neme  plantea  sAo  InvarUvelmen- 
te  as  meninas,  da  sola  da  visitas 
em  prlmelro  logar  a,  em  olma 
ocompanhando  a  regia,  o  quarto 
principal,  meamo  que  o  terreno  es¬ 
taje  locoltsado  de  manelre  que  a 
porte  dos  fundos  seje  a  melhor, 
mas  fresca  e  batida  pelo  sol  da 
manhl. 

Na  capital  pouco  ee  alteran)  oa 
habltoe  do  Interior,  em  qtle  a  sa¬ 
la  de  visita  4  a  pega  principal,  col- 
locada  A  entrada.  A  cosa  mala  po¬ 
bre  do  cabooln  do  Interior  nlo  dis¬ 
pensa  a  aallnha  de  visitas,  com  nt- 
gumas  cadelras  austríacas,  sem 
lustre,  mostrando  a  madeira.  uní 
sofá,  dúos  esoarradelras,  ao  lado 


TNirümidade 
auggeHtOes; 

Conoario  pato  a  mctlioi  caía. 

Nelle  deve-ue  Indicar  a  todos  oa 
cldaddos  os  melos  de  construir  e 
guarnecer  as  habltaqOes  e  minis¬ 
trar-ibes  conhectmenfos  sobre  a 
queetán  do  alojsmento.  Encora¬ 
jar  a  oonstruegio  de  casas  Indlvl- 
<5  neón,  saudavela  e  estbetlcas,  as- 
slm  como  estimular  a  reforma  e 
transformaglo  das  casas  antigás. 
Depols,  Incentivar  a  economía  pa¬ 
ra  a  aquístelo  de  urna  habitado 
■saetada  a  foser  a  propaganda  de 
niethoilos  ¿e  flnaiicesmeii lo.  pitra  a 
compra  oh  a  -conatiuccHo  de  um* 
habltaqáo  saudavol.  ira  seguida 


ConvtíKi-««  di»  vinta* 
gem  rcan.de  SECADOR 
$.  PAULO,  pcdindo-noi 
folhetoi  «xpllcttivoi. 


e  naa  paredes,  Invarisvelménte,  al- 
gumas  folMnlioa  vslhaa  tendo  I 


A  casa  que  ahí  está  4  tora  de 
duvlda,  oonfortavel.  E'  grande.  I 
mas  tem  poucus  pegos.  Nao  pos- 
«ue  sallnha  de  música,  separada 
da  de  visitas  por  columnas  alós¬ 
ales*,  cujas  propon; Oes  ohamom 
logo  a  sttengSó  comparadas  com 
dlmenaOes  do  commodo.  Como  aa 
vé,  aposar  de  ser  urna  casa  gran¬ 
de  o  prlmelro  andar  se  compSt 
apenas  do  eervlqo  —  coslnha  e  co¬ 
pa  —  hall  eecriptorla  e  sala  de 
Jantar,  moa  urna  verdadetra  sala 
aa  Jantar,  tendo  em  volts  ampia  a 
majestosa  varando.  Bis  o  sala  de 
vivar,  onda  o  familia  pasea  Ma 
parta  do  día.  Ahl  eatA  a  sala  da 
musida,  a  da  palestra,  a  de  retel- 
cío  cuma  pega  única. 

Outra  colea  Importante  testa 
casa  4  que  nlo  existe  proprlamen- 
te  urna  trente  ou  urna  fachada; 
aa  pesas  foram  col  locadia  da  ao¬ 
cordo  com  a  orientado  do  ter¬ 
reno  #  com  a  vista  exterior.  Ahí 
a  coslnha  eatu  na  fiante.  Que  Im¬ 
porta,  se  a  parta  melhor  4  a  do» 
fundos?  Mas  nam  todos  pansam 
aaatm.  K  a  frente  tem  da  aer  sem- 
pre  a  frente.  Per  laeo  4  que  oa 


UNICOS  FABRICANTES 


Efcrlptofio  central  -  Llmelrs  •  E.  Je  S.  Paul»  •  Filie)  «9 
do  da  Abran,  131-A  •  Ajene!»  no  Rio  do  Jenelro 


S.  Peído '•  R.  Floren» 
R.  de  Quitanda,  113 

ttondud 


douaa  de  casa  ñas  escolas  publi¬ 
cas.  destinados  a  faser  propagan¬ 
da  da  caía  modelo.  Incutir  no  es¬ 
pirito  dos  alumnos  das  socolas  pre¬ 


se  tenha  nogfteK  de  arle,  gasto  pela 
música,  pela  pintura,  e,  sobretudo, 
dedicado  A  familia.  B  para  tía» 
nao  é  neceesarlo  multas  vexes  ser 
rico.  Para  se  obter  um  lar  Ideal 
tem-se  <le  reunir  ao  amor  A  fami¬ 
lia,  o  espirito  artística.  O  cabo- 
cío,  no  Interior  do  pala,  pode  mul¬ 
tas  veres,  vivar  feliz,  mas  a  aua 
felicidad»  mío  4  completa  porque 
lhe  falta  para  preencher  o  encan¬ 
to  do  lar,  urna  doee  da  harmonía 
artística.  Símente  Um  senilmen¬ 
te  apalxonado  de  poeta  4  capas  de 
ochar  dogura,  para  dar  mala  re¬ 
lavo  ao  amor,  vivar  num  oaaebre 
ao  lado  de  urna  estrada  a  I  betra.de 
urna  estrada  e  A  beira  de  la- 
lago  calmo  e  azul.  Moa  tal  ianfl- 
tnento  nlo  paisa  de  poesía,  porque 
nlo  acredito  que  posea  bover, 
amor  neste  secuto  pelo  menos,  sem 
o  conforto. 

Nlo  posaulrao»,  em  aumma  mul¬ 
to  h  contento  osea  ñoclo  da  con¬ 
forto.  Nlo  porque  nlo  tenhamos 


ficlonaea  e  primarlas  o  asuelo  a  a 
Iluipeu  dae  eonatruccAes,  a  sus 
conservado,  ele,  Finalmente, 
promover  o  melhoramento  e  ar- 
ranJo  do»  Jardín*  e  dos  quintan, 


(J0W51 


istlmular  o  estudo  peü  bellas  ar¬ 
es  «  promover,  debates  sobra  a 
Jlfhlflcaglo  moral  da  urna  ha- 
‘otindo  ñuscada .  ( 

Ell-o,  poli,  JA  nlo  digo  até  que 
deve  aer  assumpto  que  mereqa  a 
atiendo  da  Prefeltura.  Vou  alamt 
tlévla  morecel-o  ja  propria  Cons¬ 
tituirte. 


doa  aenhoras  durante  I  nalte  gu-  Jo»e  j»  Araujo  Vianda  coro'munl-  01M  d.r  «  Mli0a  L embrace  da  m*  Bella,  Do  Pedrl-  mantlando  acabaos:  . 

ál*uw*  •  cava  que  eua  magestade  o  Impe-  e,u,im8n?s  os  meus  ministros  dé  nbo  •  do  yicente  que  Ut  nlo  tem  “Nlnguatn  poda  oom  o  Paullu- 

portaria  diga  qu«  pode  subir  a  rt4or_  ^  tUtL  Inu>erl&]  ca.  p*,,  Mm  Mira.  ta”.  OoralUlla  tlnha  urna  forc* 

quando  acontecer  a  aantinalla  nlo  p»nt  no  ¿i»  »i  ga  eoiranta  pelas  .ut0rtdadea  conetl-  Da  uilnha  lurte  e  da  VUcondaa-  anoime  em  D.  Pedro  1  a,  aaalm 

tar  certeza  de  «ugeitp  ou  augeltos  horM  ^  manhl  pora  erais-  VesTe  lmoeric  •  o  rneu^mor-  u  vtolta  os  velhoa  a  abrace  o)  ft-  *,  numerosa»  vexea  «m.  que  Jos4 
■te  ou  nlo  eoldadoa  am Jal  coso  ür  „a  Deum  que  hada  osle-  domo  mli  »  m  maus  orla-  lh«  d*  ambos.  Para  nlo  domo-  Bonifacio  lavara  um  ¿ecreto  de 
ful  paimr  até  aua  »  parlarla  41-  br»r  pala  U]it  prc-cUimtcio  4a  «u*  a  tenhani  aiílm  «ntendlfia  e  rAr  «»crBvo  mala  «  «itk  h«  ftl-  iiímea«4o  para  um  candidato  »eu, 
ga  que  pdde  entrar.  -  maloridede:  Ha -por  bem  qpe  V.  „ecSt.m  Con,o  nZe  ra  cont4m  ta  em  pd.  -  ^raímente  peraoa  de  mgrlto.  re- 

»♦  —  A  **n  Unela  da  portarla  d«  Ex.  o 'acora  pan  he  naquelle 1  acto  *uvmm  nsiri  demoras  8eu  amo  que  o  estima  o  Impe-  cebla  ordem  de  o  Inutilizar  e  faser 

iva  magostada  a  Iroperatria,  du-  bem  eomo  no  oortejo  que  depols  /  '  ,  redor  bordo  da  nio  defronte  da  oufico,  por  que  aua  mageatade  JA 

rauta  a  nolte  nlo  deixarl  entran  dalle  dave  tar  logar  no  pago  da  *  de  taveralro  de  1126,  1  da  ponía  8.  Antonio  la  I  horaii  da  prometerá  l  Domltlila  ,  romear 
pela  porta  da  atoada  particular  da  eldade.  Independencia.  nolte  1126  um  parante  ou  protegido  da  mu¬ 
tua  magas U de  sanio  s  ita.  Bx.  Poasuldor  de  documentos  ralo-  t  .  .  Meu  Pedro  lhtr  amada. 

Benbora  D.  Cathorina  Montatro  tlvoa  a  vila  do  marques  da  Quisa-  ,0*e  Bonifacio  de  An-  rae  nj^  tomar  tempo  a  A  sua  audaola  fol  tomanha 

•  quera  fdr  ou  acompanhar  a  mee-  ramoblni  Que  oté  a  presente  data  diada  a  Silva  a  K  de  Janeiro  fol  manhl  o  aacraver-Ihe  e  como  nlo  qua  chegou  a  organizar  no  Rln 
;  J  '  tenho  mola  nada  ■  partlclpor-lha  um  batalhlo  da  Paullstoq,  oujs 

"*  V  '  .  *"  i..,-,,,  i  •  w-  ».  eenlo  que  todos  ohegamoe  bous  ofüclaUdada  ara  gante  qtw-.  Ma 

••**••••*  .  "  •  .  .£  K>r  leso  lhe  ascrevo  agora.  Man-  obedecerla  so  menor  aceno.-fosi» 

•  .  -  ■»  //)  ,  :■  i  ,de-me  quanto  antee  noticias  de  Quem  íoerar  ••  •• 

r  /'  //  )  S  — ■  '  todos  oa  maus,. querido*  fllhoa-q  ..  Díala  o  povo  ao  vel-o  .pteaat 

í  ¿y**?»  J  autoriao  o  sr.  a, beljar  a  todos  da  aempre  com  tordamanto  novo, 


NAO  TEN  TERRENO  E  NEM  POSSUE  MNHE1R0  ? 
A  FDfANÓAOORA  ECONOMICA  S.  A„  FINANCIARA  SEM 
JUROS  A  CONSTRUCQAO  OU  COMPRA  DA  SUA  CASA. 


Projeeta  e  ««astraefl*  da  Isitilra  Hslasfortar  e  Rakheevftah. 

Predio  flnanolado  pela  F.  E.  8.  A.,  SEM  JUBO  ALGUN,  a 
em  conitrucglo  A  Rus  24  de  Outubro  n,  16-24.  Propris- 
ii»ue  do  Sr.  Dr.  José  Fernandos  da  Coata.  contractanta 
n.  072.  contemplado  na  1.a  Dlstrtbulglo,  reallsada  em  20 
de  Desembro  de  1931. 

AmortlaaoOea  Inferiores  ao  aluguel. 

Deposito!  directos  na  CAIXA  ECONOMICA,  cuja  movlmen- 
tacfio  sd  4  falta  ohrlgatorlameuto  de  acoOrdo  coro  o  aeu  rs- 
gulamento. 


Obtenha,  sem  compromlsso,  todos  os  Infor¬ 
mes  necessarlos,  recortando  este  annunclo  a 
envlsndo.o  com  o  aeu  endereco  A 


vontode  de  o  ter.  mas  porque  nos 
falta  algunos  oolsa  que  vem  do 
barco,  a  que  pederemos  chamar 
educaglo  artística. 

Em  geni,  6  ooetume  diser  qne 
■abemos  vestir,  roas  qua  nos  tal¬ 


éis  1766,  fallecendo  a  11  de  novem-  malro  de  cumplir  as  auaa  obri*  do  mesmo  capillo  *  a  boa  Infor-  h  do  feveralro  de  1121. 

bro  de  1841,  sendo  sepultado  no  gagOes  o  delx«  servir  l  exeraltar  maglo  com  que  o  seu  celo  tem  Bm  3  de  abril  de  1121,  2*  da  In- 

Oemlterio  de  8.  Pedro  e  8,  Pxu-  do  cosnmandanta  e  mala  offlclae*  sido  abonado  ni,  aua  real  presan-  dependencia  *  do  Imperio  o  prin- 

io  em  Itoguahy,  provincia  do  Rio  malorea  deste  regimentó  o  tenham  ga.  cipe  Regente  bouve  por  bem  no- 

de  Janeiro.  a  conhegam  por  tal  oí  offlolaee  a  Em  29  de  Janeiro  do  mesmo  an-  mear  Pedro  Dio*  Pote  de  Mact- 

A  20  de  abril  da  1799  ossanton  soldados  que  lhe  forera  subordina-  no,  sua  Excel  léñela  o  senhor  ge-  do  Lema  tenente  coronel  agiraga- 
praga  de  oadete  na  1*  Companhla  dos  lhe  obedegam,  oumpram  o  neral  governador  dea  armas  des-  do  ao  segundo  batalhlo  de  caga¬ 
do  Regimentó  de  Cavellarla  de  guardem  suas  oMena  em  tudo  o  ta  edrte  e  provincia  ordena,  que  doras  de  milicias  do  Pilar,  para 
Llnha  de  Mina*  Geraea  conforme  qua  partencer  ao  meu  real  serví-  nos  registros  de  tfcrra  desta  mes-  soldado  da  guarda  de  honra  do 
consta  do  llvro  4  da  registros  l  go  como  devam  a  alo  obrlgodos.  ma  provínola  se  nlo  ponha  Impe-  mlnha  Imperial  pesaos  devenda 
folhaa  29  da  citada  companhla  Bm  flnnesa  Iba  mandel  pasear  es-  dlmento  a  poasagcm  do  capillo  contar  a  aua  anllguldade  do  día 
onde  tomou  o  n*  98.  Do  Hvro  8*  ta  carla  por  mlm  aaslgnada  e  ral-  Pedro  Dios  Pata  de  Mocado  Leme.  ib  de  feveralro  do  atino  proxi- 
folhea  21  da  mesma  companhla  lado  com  o  «ello  grande  de  mi-  que'  a*  acha  enea rre gado  por  8.  Oio  paseado, 
consta  ter  tldo  batía  do  zervlgo  a  uhos  armas.  Dada  na  chinde  do  A-  Tlcal  de  urna  Importante  detl-  Em  i  de  eetembro  de  ÍI2I,  ha- 
V  de  abril  de  1806  por  deapeobe  Rio  de  Janeiro  nos  I  dios  do  mu  gencla  do  eervlgo,  bem  como  que  vendo  8.  M.  o  Imperador  por 

do  Exm  Hr.  Pedro  Marta  Xavier  de.  Julho  de  181!,  Em  28  de  outu-  os  senhores  cammandantes  dos  decreto  de  4  do  corran!»  mes,  no- 

d»  Athayde  o  Mello,  que  entlo  bro  de  1820.  Eu  El  Rey  fago  ea*.  dlatrlctos  Ibe  prestem  todas  os  meado  para  segundo  conoraanaon- 

governava  a  capitanía,  pan,  pae-  ber  a  vds  Tltomaz  Antonio  Vil-  auxilios  que  pedir  a  bem  da  dell-  te  da  su*.  Imperial  guarda  de 

sor  *  servir  em  um  doa  racimen-  larma  Portugal,  do  meu  ooneelho,  gánela  de  que  estA  noumbldo  sob  honra  a  Pedro  Días  Pase  de  Ma¬ 
tos  'do  Rio  de  Janeiro:  ministro  e  secretario  da  estado  dos  pena  de  responsabilidad».  Quartel  cedo  Leme  commandante  do  2*. 

De  urna  certldlo  aaslgnada  por  negocios  do  reyno  a  que  servir  de  general  do  campo  de  8.  Anua  29  esquadrlo  da  rasaras  guarda. 

Jolo  Jo*4  Marta  de  Britoi  Coronel  meu  mofdoraa  mAr,  que  hey  por  de  Janeiro  de  1822  Antonio  Ma-  Bm  12  de  outubro  da  1828  eua 

eommandante  do  Regimentó  de  bem  e  me  opra*  faxer  merct  a  Pe-  noel  da  Silva  •  Sampalo,  coronel  magestade  o  Imperador  atten- 

Ca  val  loria  de  Llnha  de  Miau  Ge-  dro  Días  Paee  do  Mecedo  Lema  II-  de  cevallarla  e  leonurio  do  go-  dendo  Ae  qualldsdes  e  mola  par¬ 
rada,  Inspector  doe  Destacamento»  iho  legitimo  de  García  Rod ligua*  verno  das  anuas.  tes  que  concorrem  na'  pesaos  de 


Paee  Lera»  fldalgo  cavallelro  de 
mlnlia  real  osea  de  o  tornar  ne 
mesmo  {Aro  de  fldalgo  cavallrito 
dalla  cono  mil  e  eelscenlos  réls  de 
moreda  por  me*  e  um  atquelre  de 
oevada  por  ¿la  pago  segundo  « 
ordenanza  que  4  a  motadla  ordi¬ 
naria  do  dito  foro  de  fldalgo  ca- 
valleiro  que  por  seu  pee  lhe  per- 
tence.  Mando-vos  e  fágaos  as  sen¬ 
tar  no  llvro  de  matrloula  dos  me- 
radores  da  mlnha  cosa  em  seu  ti¬ 
tulo  como  dito  4.  Rio  de  Janeiro 
28  de  outubro  de  1822. 

Constando  ter  partido  na  día 
23  de  Janeiro  ao  1822,  da  provincia 
de  Slo  Paulo  a  primelra  dlvlolo  d» 
11(10  pregas,  que  marcha  para  o 
eervlgo  da  cAvte  e  convido  que  ne 
sua  cliegada  a  ierre  e  transito 
até  a  capital  encontra  todos  os 
pos3Ívels  comodos,  víveres  •  íor- 
ragens  como  merecom  tío  bravos 
oomo  fiéis  tropas,  monda  o  princi¬ 
po  Regente  pela  secretarla  de  Es- 
toda  ¿os  Negocios  de  Guerra; 
tendo  presente  a  ectlvldade  e  pres¬ 
umo  do  capltio  Pedro  Dlu  Pase 
de  Macedo  Le  me  encarragar-lhe  e 
especial  commlsslo  do  melhor  alo- 
Jamento  e  abasteclmento  de  vive, 
ras  e  forragens  para  a  dita  dlvl- 
alo  durante  o  aeu  transito  desde 
a  villa  das  Aréas  até  esth  capital 
*  authorisal-o  para  tomar  to- 

...  __  _  _ _  Idw  aquellas  medidos  que  ochar 

fecha!  dos  reses  exercltoe  *  go-  precisas  para  o  degempenho  dor¬ 


na  mesma  capitanía  por  eua  ma¬ 
geatade  FideLlsslma  «  datada  de 
18  de  eetembro  de  1816  vem  con¬ 
firmado  o  aseentamento  de  prega 
e  sua  excluslo. 

Em  8  de  Jullio  de  1812  Dom- 
Jolo,  por  grhga  de  Deue  principe, 
Regente  de  Portugal,  fu  saber  aoa 
.que  esta  mlnha  carta  patente 
virem:  Que  attendendo  eos  mere- 
clmentos  e  malí  partee  que  con¬ 
comen  na  pesioa  de  Pedro  Dlu 
Pane  de  Macedo  Lome  a  esperar 
dalle  que  em  tudo  o  do  que  fot 
Encanegedo  me  serviré  multo 


carta  o  nomeio  no  posto  de  capi¬ 
llo  da  8a  companhla  novamente 
creada  do  batalhlo  do  Pilar,  um 
dos  dota  que  formam  o  regimentó 
de  cegadores  de  Pilar  e  da  Sorra 
devendo  contar-se  a  sua  antlgul- 
dade  desde  o  .día  17  de  dezembro 
de  1811,  o  Qual  poeto  serviré  em- 
quanto  eu  o  haver  por  bem 
e  com  elle  nlo  hovera  soldo  al¬ 
guno  de  Minha  Real  Fazenda- 
do,  mas  gosará  de  todas  as 
honras,  pravlieglos.  libertado  isen- 
gAee  e  franquezas  que  directamen¬ 
te  lhe  pertencerem:  peto  que 
mando  ao  Marque*  de  Vagas,  do 
meu  Conselho  e  do  dé  Guorra,  ma» 


ÉgaSrafe 
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(O  SPORT  NA  ILHA)  * 

•'.'*■• 

Como  se  orlglnaram  dots  ciato  de  football  —  Os  “me¬ 
ninos  de  ovo”  —  Pendemos  de  lamilla  que  se  de- 
cldeni  no  campo  granado...  e  quanto  pide  o  ar¬ 
gumento  de  um  “score" .■ 

Por  EDCARD  DE  ABREL 


POR  A.  B.  ROSSAN I 


Alerta!  Com  o  fim  de  pfotegéf  i 

Múde  de  «ene  filltoi  e  detnii»  lem  que¬ 
rido#,  prevenimolhes  que  «6  existe  urna 
forma  de  Mtgnesu  que  ee  pode  adminu« 
trar  com  absoluta  confianza  e  seguridade: 
O  Leite  de  Magnesia  de  Phillips,  o  anlia- 
cido-laxante  ideal  para  evitar  e  corrigir  oa 
desarranjos  dio  estomago  e  dos  intestinos. 

■  i  ,  .  a  i  ,  ’  ■" 

0  Leite  de  Magnesia  de  Phillips  possue 


«•  nawtantes  do  mundo  tqua. 
tico  do  que  noa  occuporomoo 
hojo.  o*  potreo,  alo  animo**  qua  • 
oompflem  unía  das  varias  olas- 
do»  "vertebrado»-, 
ato  oa  aerea  deatlnadoa  por 
Deua  para,  segundo  vimos  no 
capitulo  prlmelro.  habitar  ae 
agua*  e  daht  sua  exlstenola  em 
dlltorentea  locare»,  naja  no  mar 
■algado,  noa  lagos  ou  tagfias, 
noa  rio»  ou  no»  riacho»,  etc. 

’  Sao  dltforentoa  em  abeoluto 
do»  demala  vertebrado*  na  con- 
tormacio  de  «eus’orgloi,  tnlm 
como  em .  toda»  a»  funoqOe»  vl- 
teee,  inctulndo  a  feoundagio  que 
neitet  6  Indirecta,  «alvo  no»  ■*- 
líelos,  oue  rsalium,  por  raro  / 
encantamento,  a  doce  unlio  do» 
•no». 

S*o  animare  oviparoe,  de  pren¬ 
da  proilforagio.  O  aeu  oorpo  * 


todas  as  propriedades  medicinaes  das 
formas  solidas  da  Magnesia,  «em  as  anas 
ilesvantagens  é  inconvenientes.  As  Mag¬ 
nesias  solidas  ou  em  pó  sao  insoluveis  e 
arenosas,  difliceis.de  misturar  com  agua  e 
de  administrar.  Frequentémeqte  paseara 
inalteradas  aos  intestinos,  e  se  se  tomara 
habitualmente,  podem  irritar 
as  delicadas  membranas  dc¡ 
dyjh  apparelho  digestivo  das  crian- 
*  :  ?as  e  das  pessoas  debeis. 


quan tidade  nio  Influí  para  10- 
n«**r-lh«»:  a  existencia  da  mu- 

ma.  -  • 

.  -  O*  pelxe*  dormem  pouoo,  com 
m  olhoa  abortos,  4  logíco,  por- 
que  n*o  Um  palpebrs*.  e  quan¬ 
do  entrecana  ao  aomno,  fl- 
oam  Immovel»  totalmente  etn  «e- 
termlnuda  profundidad». 

Nm  pena»  nocturna»  que  rsa- 
H*ol  naa  eoiU»  de  Calmado  cem 
arpio  •  reflectora»  e  paz  soe- 
tyt«no,  que  lllumlna  a  profun¬ 
didad?  do  mar  at4  10  metro»; 
observamos  a  Immobllidad»  do» 
pelxe»,  o»  que  turprehendldo»  de 
repente  com  t  luz,  accordavam 
1 1  Miara  e  correr  deesaptrada* 
mente, 

!  E'  ou  nlo  «ote  fado,  a  prora 
i  de  urna  «ehslbllldads  de  desa- 
¡  irado  ?  ,  "7 

Outraa  ven»  movlam-»»  Unta- 
mente  t  segundo- a  protundlda- 
de,  ertm  -‘fligados"  por  nfis.  cu 
fuplam  amedrentados. 

O  eipectaoulo  do  fundo  do 
mai-,  (Iluminado  com  reflectora» 
ifi  é-proprto  do»  conto»  de  fe- 
de»,  tal  a  »ua  maravllha  ♦  en- 
cantaménto  ! 

No  próximo  capitulo  itratan- 
mo«  de  outro»  habitante»  do 
mundo  aquatlco,  o»  Crustáceo*  ! 


»lm  como  os  outro»  vertebrado» 
etilo  coberto»  por  pena»  ou  peí-  ¡teBNI. 
lee.  A»  eicama»  sio  aeu  revea- 
tlmento  externo. 

Como  oarecem  de  máoi  e  p*- 

natatorio»,  asaini  como  as  ale- 

outras.  •jjjlftlFiTTy 

pelas  branquias  ñas  quass  corr* 
constantemente  o  sanare*  trio, 
em  abundancia  e  sem  oeasar.  , 

Oe  pelxee  pasara  a  vida  de  vertical,  Imaginarla,  que  corta 
um  para  outro  lado  »em  parar,  0  anua  do  psixs  (ü) , 
ou  porqué  estajam  em  busca  <1*  e  a  regido  caudal  «  contada 
«eua  alimentos  proprios,  ou  por-  deas*  llnha  ao  fim  da  ultima 
que  fujam  da  ser  alimento  de  vertebra  (Q). 
outro  pelxe,  porque,  entre  ellee.  _  .  .  .  .  .  „  . 

rege  a  -Al  do  InaU  forte"  em  ®  a  “uda-  ProPflament*  lito, 
que  “o  grande  come  o  peque*  m- *£*■>'  í?»i  U  e!11*  s 
no”  franca  e  claramente  «  nlo  ^J¡  ^  ®  /  m  do. 

como  entre  os  bomena  que,  se  ™a,or  “a  »*dadeira  caudal  (L. 
procedemos  do  mesmo  modo,  ?’'*  , 

faxemol-o  com  aatuola  e  mulla  O  “comprímanlo  total  maxl- 
dUalmulaqlo,  porque  “a  raslo  mo"  de  um  pescado  *  tomado 
.(tntellecto)  deva  primar  aobre  do  fficlnho,  a  boca  feohada,  até 


Oa  “TURARflES",  ae  dlvldehi, 
para  elle,  em  olnco  "ordena"  a 
saber:  "Grospterlgtoa”,  "Con. 
droeteos".  "Holeosteoe”,  "Di. 
pnoos"  »  "Teleosteoa"  proprla* 
menta  ditos.  , 

Sem'  noa  adeantarmoe  mala 
e  comparando  «até  ayatema  da 
olasslfioaclo  com  o  de  Guvler, 
varamos  que,  o  que  para  este 
é  “condropterlglo"  para  aquella 
s&o  “Btesmobrenqulos”.  K’  a 
meama  eolia... 


[  Oliera  oa  paacadoraa  qu»  o  tu- 
bario  nlo  com*  os  homsns  da 
raca  negrs  *  a  raslo  «  que  o 
nlo  dlstlngué  faoltmsnt*.  En¬ 
tre  dols  homsns  que  oalara  na 
agua,  o  tuba  rio  vae  sobr*  o 
bianco  dalxando  ds  atacar  o  ns- 
gro,  porque  é  um  tanto  mtopa. 
Em  Parnambuco,  afflnpam  qu» 
o  tubario  "nlo  coma  preto"  mas 
o  certo  é  que.se  o  tubario  está 
com  tome,  nlo  respslta  cor. 
Kisto  #  multo  parecido  cem  os 


lisBPWWfgj  o  ANTIA&DO-LAXANTE  IDEAL. 
| PARA  C3UANCAS  E  ADULTOS» 

“  ‘  1  1  <  '  e  / 

"USADO  COMO  nOCHCCNO,  CONSERVA 
A  HOPA  E  OS  DENTE»  I A  D  0W. 
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o  *eu  club  —  á* Municipal,  cons¬ 
tituido  de  empreñados  e  funcclo- 
liarlos  munlclpse»,  domloUladoe 
ná  liba,  rol  animador  da  ld«a  o 
v*lho  funccionario  Pedro  Carino, 
qu*  fol  tsmbem  o  organlsadór  da 
prlmelra  eequadra  de  jogadorea, 
que  se  preparou  convenientemen¬ 
te  para  a  luta,  dlspoatoe  a  facer 
frente 'aos  campeSea... 

Por  eaea  «poca  houve  quem 
promoatiemsae  a  perturíapdo  dé 
ordsm  na  (fha,  com  um  cloque 


vida  ao  ar  JJvre.  tonificando  os 
ergios  respiratorios,  dando  mo- 
vlmantb  aoe  museuloa,  *  por  nu¬ 
tro  lado,  infellimante,  fax  revi- 
ver  a  tradicional  anlmoatdade 
entre  os  habitante»  da  llha.  Que 
o  parpas  Bar  doa  annos  tisera  «s- 
quecer... 

f-*  + 

Dahl  por  deente,  a»  velhaa  pen* 


SALVANDO  UM  ERRO  ; 

'  No  notan  numero  anterior,  no 
capitulo  doa  Amphlbioa,  na  par¬ 
ta  doa  “Slrtneoa’’  occorreu  om 
grave  erro  da  tiaducqio,  «m  que 
pareo*  dlsar-e*  que  a  coruja  t 
da  meama  familia  do  "Du- 
geng"  (I)  devendo'  dlzor-is  da 
meama  familia  do'  “Manatí".  — 
Aulm  pola,  ellmina-aa  a»  duaa  11- 
nhts  finaei. 


O  apon  em  Paquett,  como  em  milla»  Ndiatinctaa:  a  do  Campe  a 
todas  as  partes  do  mundo,  tsm  a  da  Ponte.  Ayuella  ao  N.  t  esta 
o* ,  eeus  adeptos  fervoroeoa,  *  ao  8.  da  llha.  A  prlmelra  clr- 
apalxonados  admiradores,  qu*  se  cumacrlpta  «s  babltagfles  exlsten- 
encontram  em  -todos  as  camadas  te»  no  campo  de  Bio  Roque,  e  a 
«ociase.  Na  .“Perol»  da  Guana-  segunda  sos  que  moravam  proxl- 
tiara",  como  em  todo  o  Brasil,  o  mo  da  ponte  das  barcas.  O  prl- 
football  l  o  sport  por  excellen-  melro  Incidente 


dengéa  de  fsmllit,  mesmo  pues¬ 
tees  peasoaei,  eram  resol  vidas  tío  ,1 
gramado  da  caNch»,  onde,  Inde-  , 
penden  teniente  das  trmros  di* 
-chotelras"  islam  multo  mala  alto  :3 
o  argumento  de  um  acore. . .  3 

De  poli  do  jogo,  en  tío  slm,  era  . 
no  "Vira-Canto”  qu*  os  apslxo.  .’. 
nados  torcidas  reaUfioavam 
acore  no  nariz  do  rival  mal*  pro-  : 
:;lmo...  quando  nlo,  roeavein  / 
propon  ao  integro  luis,  que,  se'-  .. 
gundo,  a  peyehologla  ertraUca  , 
doa  Jogadorea.  eempre  actúa  - 
mal.r.  dando  a  victoria  ao  o«i* 


A  MUSICA  EM  VIENNA 


verificado,  qua 
dsu  enaejo  1  briga  das  comadree. 


co  que  arresta  multldSe»  enthu-  fol  em  consequencla  da  queitáo 
slaitlca»  ao i  etadlum»,  onde  originada  em  torno  da  Egreja 
decidera  grandes  campeonatos,  ■  Ifatris.  Os  moradores  do  campo 
a  energía  de  um  pbnta-pé  4  pos-  de  Bio  Roque,  querlara  qu*  o  S. 
te  em  jogo  como  argumento  es-  Sacramento  da  Eucharletlo  per- 
msgador  contra  o  adversarlo...:  manecees»  tm  “Saciarlo"  na  ca¬ 
os  jogo*  aquatlco»,  qu*  deve-  pelllnha  daquelle  milagrosa  »an- 
rlsm  ser  pr^tlcados  pelos  jayans  lo,'  s  as  da  Pont»,  por  sua  ver 
paquetaenee».  como  aejam  as  aohavam  qu*  bem  melbor  flcaria 
provas  de  ramo,  d*  nataclo  a  o  Bautuario  ná  egreja  do  Bom  Je- 
watsrpolo,  nem  slquer  mere  cem  a  »u»  do  Monte,- por  flear  próximo 
menor  attencio.  E’  camo  se  nlo  das  barcas,  asslm  allegavom  *1- 
exlatlsiem.  O  mar, -para  siles,  s4  le».  O  facto  4  que  depol»  da  de- 
possue  attractlvó»  v  quando  as  olido  da  Mitra,  qu*  deu  ganho  de 


_ _  .  JU  1  Opera  do  EsUdo  levou  1  ses- 

o*  a  nova  opera  de  Rlctrdo 
3  gtrauss,  "Arabella". 

Deaenvolvsndo-ee  a  acqío  do 
homens  em  que  o  Instlnoto  car-  poema  em  Vlenna,  poitos  em  »e«- 
nal  está  multo  desenvolvido...  na  figura»  da  historia  da  oidad», 
Outro»  dliem  que  os  p«lzea  4  ds  vsr  que  o  espectáculo  haverla 
nio  ouvsm.  E  um  erro,  por-  g»  oonstltulr  um  éxito  compitió, 
que  a  dua»  mlibas  de  distan-  ds  publico  •  Se  reallsaclo. 
cía  os  delfín»  psrcsbem  o  ruido  •  a  “Arabella",  como  todas  as 
produsido  pelas  hsUees  d»  um  demtl»  opere»  ¿s  atrauu.  4  rsqul». 
navio  *  a  raslo  4  P0r  que  as  slm*  de  melodía,  de  aceña»  popula- 
ondas  «ondra»  sa  dlffundem  na  m>  de  música  eolorld» . 
agua,  do  meemo  modo  que  no  Vlenna  rsoebtu-a  sob'applau- 
ar;  oom  mal»  lentldlo,  4  virda-  »o,  oaloroios. 


»  forga"  e,  dlrem  os  eoclotogoi  o  lobulo  máximo  da  data  aleta 
que  d*»ta  theorla  nasceu  o  “Di-  caudal  (L),  »«  bem  qu*  algún* 
Jeito ",...  '  a  tomem  até  a  ultima  vertebra. 

Ha  pelxe»  que,  como  os  bo-  Sobre  esse  ponto  o  profestor 
mena,  vlvem  solitarios  e  fogem  Lahill*  di»  que  “noe  regula¬ 
do  búllelo;  preferem  as  grandes  mentó»  administrativos  ds  pesos 
profundidades,  onde  se  acham  conildera-se  como  comprlmento 
mal»  a  mu  gosto  *  andar  louca-  do  pelxe,  a  distancia  do  centro 
mente,  cerrando ‘em  cardume»,  do  olho  ao  Inicio  da  cauda." 
no  meló  do  búllelo  social .  A  medida  qua  acabo  do  men- 

Awlra,  tambera,  enoontramoa  donar  nlo  4  d*  Orlgom  technlea 
dlfferente»  claase*  de  pelxes  que  e  »lm  administrativa,  sis  porque 
vivera  em  cardume»,  colonias  ott  me  conservo  na  .anterlormonto 
collectlvldadea  (povoadoa  ?),  •  indicada,  —  teto  4,  comprímeo¬ 
slo  ahimees  ralgredores,  como  to  total:  “do  fooinho,  booa  fe- 
certos  homens  qu»  nunca  estío  chada,  ao  lobulo  máximo  da  na- 
bem  -  onde  rssldem.  O»  palies  dadetra  caudal.”  lito  4  o  que  a 
procurara  mslhorM  «Urnas,  lógica  nos  dicta, 
mate  favorsvel»  so  »eu  bem-es-  Pote  bsm,  nssta  divido  goral 
tar,  colea '  que  nde  homen»  nlo  temos  outras-  de  ordem  eolantt- 
«abemos  facer .  i .  -  •  L"'»-  floa  quo  »erv»m  para  detorml- 
O  pelxe  4  geralmént*  um  snl-  nxr  oiltra»  reglfiea  que  nlo  vém 
mal  carnívoro  por  1«1  natural  ao  oaao,  como.’  por  exemplo. 
de  compsnsaclo.  Oa'  homene  oh»ma-ee  "Soma*1  (8)  »  com- 
ácbam  no  pelxe  bom  alimento,  prlmentor  do  pela*  do  fodnho 
dahl  o  pelxe,  por  retribuidlo,  a  ultima  vertebra.  E'  tambem 
acbar  a  carne  do  homem  um  um  comprlmento,  mas  usado 
ynanjar  extraordinario  o  «»  nio  em  determinados  casos  pare  a 


pelxe»  desta  mxndlra:  5  orden» 
oom  14  «ub-orden»  da»  qu»  na»- 
oem  ai  familias: 

1*  ordera:  —  “Clelostomo*"  — 
qu»  i»  dlvldem  em  3  «ub-orden» 
oa  “Mlstnlodea”  •  “Lamproldea". 

!*  ordem:  —  8c laclo*  —  qua 
le  dlvldem  em  3  sub-orden*  os 
”Holoc4falos”,  "Eíquallfornit»" 
e  “Ralformee". 

t*  ordem;  —  Oanolde*  —  qu» 
M  dlvldem  em  dual  tub-orden»; 
o»  "CondrOsteoB”  e  o»  “Holoe- 
teo»”,  que  sfto  tambera  chama¬ 
do»  “Condroganolde»"  e  Oeteo- 
ganoldee” . 

4*  ordem:  —  Teleoeteoe  —  que 
se  dlvldem  em  5  sub-orden», 
"Melscoptertgios  —  Tlidito- 
nio»”,  "Malacopterlglo»  —  Aña¬ 


do»  dote  olub»,  qu#  poesli'elmen-  ?¡H“* J 
te  se  ee/rongalhortam  no  prlmel-  Da'Jlaa 
ro  AolMlme.../  .  . 

_  club*  * 

O  acontedmento,  que  marcou  o  lensaql 
Inicio  de  urna  nova  phase  para  o  de  — ‘ 
«port  lnsular.  TUo  ,tgve  a  aggra-  va...  i 

&£ 

A-ldéa  dg''6rg*nW*cdo  dessei  curso  d 
club»  de  fohtball,''  fol  magnifica,  lorosos 
porque  eonqprreu  para  o  eetlmulo  que  sot 
da  mocldsdef.  l  cultura  physlca,  1  um  pon 


foram  •'  faltas  varias'  tentativas 
para  Implantad  ná  llha  o  goeto 
pelo,  remo,  creando-ie  all  núcleo* 

«e. «OClot. filiados  no  Fhimengo  ei 
btrxa  entidades  Vpohlviia,  porím 
nada  »*'  •  - 


'  Welngartner  dlrlgiu,  em  prlmel- 
•a  aúllelo,  a  *ua  sexta  «ymphonls, 
denominada  “A  Trágica",  dedicada 
A  memoria  de  Bobubert  e  que  # 
urna  continuado’  da  «ynphenla 
inacabada,  em  ol  bemol. 

Apeur  de  haver  J4  paseado  do» 
Tí  annos  — ■  cicreveu  um  Jornal  — 
Welngartner  oontlnua  o  mágico 
Impetuoso  alegante  e  destro.  que 
aínda  sabe  seduitr  os  coraqSes  te- 
mininos,  com  mu»  gesto»  »  con- 
dualr  a  orcheetra,  fasendo-a  pro¬ 
ducir  o  máximo  possivsl. 

•A  Trágica"  fol  acolhida  com 
applauaos  cstorosteslmo»,  qu*  prs- 
mlaram,  desaa  (firma,  a  grande 
forca  creadora  do  vslho  compo¬ 
sitor  sternsmsute  Joven. 

A  Orcheslr»  de  Ooneerto»  de 
Vlenna  conaegulu  exscutar  um* 
“Música  d»  concertó"  da  Paulo 
Hlndermlth,  qu#  4  um  dos  mal» 
sndaclosos  dos  modernos  composl- 
taiee  xHemles.  E-tA  eeorlpto  para 
puno,  duas  harpas  «  Instrumentos 
d»  methl  escluslvamente.  A  pepa 
exhiba  a*  mate  Imprevistas  acro¬ 
bacias  do  Plantío,  em  1  contraste 
oom  a  amalgama  de  colorido  dos 
metas*. 

Tanto  a  partitura,  como  o  pla¬ 
nista  —  Eduardo  Btenermann  — 
sgradaram  francamente . 


e»r  «.  questlo,,.  . 

Fhssarám-se  os  snnos,  *  cora 
elle*  se  foram  tambem  retenU- 
mentoa  a  animosidades... 

'Um  di»,  «urglu  na' llha  o  prl- 
molro  club  de  football  —  o  Tupy. 
F.  C..  organlsado  por  um  grupo 
de  rapares  da  Ponte,  que  Inicia¬ 
ran)  desde  logo  oe  leus  IroInlAps, 
dlspostoe  a  enfrentar  um  adversa¬ 
rlo  provavel. .'. 

Su rgtram  clubs  dos  llhas  e  da 
cJdade,  que  sé  ajireesaram  era 
medir  forpts  com  á  nova  entlda- 
ds  reeoem-nota.  Os  menino*  de 
Pequeti,  embor»  malí  expeti- 
mentsdos  ñas  tolas  de  mete,  lm- 
pursism  derrotas  suocesilvas  aos 
valorosos  adversarla*... 

Dos  prlmelroa  embate*  surgí- 
rata  oe  meninos  de  ouro  que  pas- 
saram  a  Mr  Idolos  do  povo,  con¬ 
sagrado*  como  verdad elros  por¬ 
tentos  nos  paese*  de  eabepa,  nos 
pecadas  espectaculares,  e  nos 
ealpos  discretos...  no  p4  do  ad¬ 
versarlo... 

.  r.r  ' 

Creada  a  popularidad*  do  ru¬ 
bro-negro,  que  áloanqava  victo- 
risa  successlvas,  [.conquistando 
dentro  de  pouoo  tirapo  o  saéoroso 
titulo  do  Compelo  das  llhas... 

Emqlianto  teso  ■■  dava,  no 
campo  de  Bio  Roque  a  rapastada 
entbualasmáda  fundava  tambem 


- -  ccnsegulu  no  terreno 

das  reallxaqfies.  Fol  urna  verda-" 
delra  dece  pelo.  O  numero  ds  io¬ 
do»  Inscripto»  nio  dava  nem 
para  faser  face  As  despesAs  do 
alnguel  da  s(de,  nem  mesmo  pare 
a  conser vagio  dos  barcos. . . 

O  único  .sport  que  conségulu 


ou  menos,  mas  sente.  Nlo  se 
poude  aínda  precisar  a  dor  nos 
pelxes  e  por  laso  ha  quem  diga 
que  elle»  nlo  a  lentem,  mas  mul¬ 
tas  veces  ao  apanhal-aa  no  an- 


flrmar-M  em  Paqüetl,  fol  o  foot- 
ball.  Esas  4  o  único  que  Interes¬ 
as  l  moddade  paque taimé;  í  a 
Unica  nulo  das  dlpcuisfiei  em 
faratlla;  o  motivo  principal  das 
contando»  ñas  esquinas,  nos  es- 
tabeledmentos  commerclso»  e 
meemo  ñas  vlsgens  de  barca. . , 


HA  45  ANNOS  QUE  RECEITA 


O  “ELIXIR  DE  NOGUERA"  I 
Aueite  qoe  *  “ILlXIé  OX  NOCUIIAA',  ds 
rtirm.'Clilo.  J64s  d*  811  n  i  SUvefrt  4,  dnlra  es 
.seos  cceiturea,  o  «M  atli  a»  «ea  utíileite,  irte- 
“*•  c,“  IHEUIIATISMO  a'iMg 
^VTHU.IS,  nu  mu  dlfterratn  isedalldiiu.  —  g' 
pos,  con  sruir  «ae  sfflrno  t«l  »  enprtuile  antera 
co»  «t  atelboru  ruuhsdos.  fimdi  IMS,  cesada  » 
necel  ■  «nreer  s  nlnés  «ítetc».-3.  Ssltsdsr  (Bsélsl. 


N|o  julguem  os  Isitors*  qu* 
vou  faser  pllberis.  quaro  apena» 
*  titulo  de  curloeidade  filrer-vos 
de  que  manelre  e  porque  motivo, 
m  «nráteou  o  Jogo  da  i  ola  em 
Paquetl. 

O  coso  é  o  seguime: 

JA  de  época  remota  a  popula- 
Cío  Insular  m  bl-partla,  por  forga 
das  olrcumstanclas,  em  duas  fa- 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 

CALCULO#  IN  FALLI  VEIS  ' 

'  Indique  a  data  do  set i 


Nw  vNil  Indique  a  data  do  aeu  nasolcntnto 
MW  <anno,  mes  •  día),  nome  e  talado  civil, 
que  Ih*  sera  enviada  gratis  urna  deecripglo 
de  sua  vida  preasnte,  pasada  «  futura  * 
„  ,  ~  ,  l»  4poeaa  mate  propicias  para  trlumphar. 

Cartas  ao  Instituto  Oriental  de  Solenclss  Occulta»,  cem 
HOPO  pare,  o  porte.  Cal  xa  -postal,  2I(?  —  Bio  Paulo. 


cantlnos",  “Acantopteilgloa".  — 
“Plsctfinatos”  e  "Lofobranqufos”. 

5*  ordem:  —  Dlpnoloos,  qu»  m 
AMdeni  em  dnas  sub-ordene, 
“Protfipteros”  e  “ArAtodos", 

Compare-te  esta  olassIflcaqSo 
oom  as  anteriores  e  note-so  o  au  - 
gmento  em  sua»  sub-ordetis:  E 
por  ahí  vae ... 

O  espécimen  Intermediarlo, 
entre  os  pelxes  e  os  repite  é  for¬ 
mado  pelo  “Lepldoserum"  (fi¬ 
gura  S)  que  como  m  veri,  tsm 
aspecto  de  reptil  com.pseudo  ale¬ 
tas  ou  patas.  E'  um  animal  raro. 
Tlvo  occasllo  de  v#l-o  no  Pa¬ 
raguay. 


qua  o  dlgam  meua  amigos  o*  Ictiología  pratlca  descriptiva  e 
"tubarfie*"  e  as  rápidas  “pira-  que  nlo  Interesa»  ao  leltor  amigo 
hhaa”.  “O  bomem  no*  come”  —  (caso  lbe  Interes»»,  pfid»  con- 
dlrlo  os  pelxe*  •—  "pote  oor-  suHar-me  por  molo  deste  jor- 
vespondamos  a  sua  voracidad*;  nal,  asslm  oomo  qualquer  duvl- 
comamos  o  homem".  Oh  I  se  a  da  sobre  o  thema,  qua  ser*  at- 
Tsoea  *  o  bol  dliseiaem  o  mes-  tendido  no  próximo  numero, 
mol,.,  com  multo  praxor.  . 

Ha  pelxes  herbívoros,  tal  como  A  dassifleaqlo  dos  pelxes,  sa¬ 
etees  humanos  qu»  sa  chamara  gundo  Cuvler,  esta  representada 
“vegetarianos”,  mam  como  siles,  por  cinco  ordene,  a  aber: 
tambem  »lo  a  minoría...  1*  ordem:  —  Acantoptorlgtoe, 

Como  os  pelxe*  alo  verdadet-  alo  os  quo  tlm  nadedelre*  os- 
yas  tontas  d*  alimento*  a  pesca  ■»»»  ou  esplnhoaa  como  o 
constituo,  para  nfis,  um  do»  no-  “pella  espada”,  *  “perca”, 
goolM  mal»  productivos  «  de  ge-  «lo-  (Fie-  1), 
ral  utilidad*.  Na  maiorla  dos  Ia  ordem:  —  Malacopterlglo*, 
pillee  a  pesca  m  acha  legisla-  *  a  ordem  doe  qu*  tlm  nada¬ 
da*  dirigida  oomo  urna  das  tan-  delrse  brandas,  como  o  “al¬ 
tas  torcas  económicas  da  Fique-  mío",  o  “baronque",  o  “baca¬ 
rá  chamada  nacional.  Ihio",  a  “carpa”  o  “Unguado", 

A  palavra  “pelxs”  t  multo  oto.,  <Flg.  3). 
elástica,  4  multo  appltoada  «m  Ia  ordem:  —  Lofubranqulos, 
coleas  trlvlaea  de  noua  vida  hu-  —  sio  os  que  tlm  as  branquias, 
mas  poucos  slo  o»  que  adornadas  de  cristas,  pentss  ou 


Quer  galibar  sempre  na  lotería 


XADREZ 


i'nauaJVPNN  .  ■NPM  .  . 

reslment*  ssbsm  o  que  4  um 
pelxe;  quando  .multo  observa- 
ram  —  nos  balofia  de  urna  osa 
ds  commsrolo,  —  uns  blcht- 
rhos  vennolhos  e  multo  boni¬ 
tos  qu»  vlvem  dentro  da  agua¬ 
ma*  no  fundo  ss  Ihe»  pergun- 
tards*  o  qu»  fi  um  pelxe,  «m  de¬ 
finido  dirio  sobre  oa  pelxee,  em 
clnoo  ou.  Mis  idiomas,  mas  até 
agora  *  quo  mo  pareceu  malí 
acertada  4  a  qu*  anteriormen¬ 
te  publique!  mas  qu*  vou  repetir, 
por  Mr  a  mate  completa  * 
exacta. 

“PEtXE8“,  do  animaos  ver¬ 
tebrados  quo  vlvem  na  agua,  to¬ 
mando  a  temperatura  delta;  res¬ 
pirara  per  guelraa  ou  branquia», 
retirando  do  meló  em  que  vlvem 
o  ar  nélle  dluolvldo,  tem  apenas 
duaa  '  cavidad»*  no  coiaglo,  a 
aurícula  *  o  ventrículo,  slo  do¬ 
tado*  de  circulado  simples;  pos- 
susm  ordos  locomotora  repre¬ 
sentada  por  hadadelras  pares  • 
Impares,  slo  dssprovldoe  de  bs- 
xlga  urinaria  •  tlm  o  oorpo  re¬ 
vestido  de  escamo!,  pella  ou 
placas  oiseoa"  (A.  C.  C.  d»  Ma- 
galhles) , 

Depol*  d*  deflnlgio  lio  olara 
•  precia,  crelo  que  logo  qu* 
o  leltor  amigo  encontré  um  ani¬ 
mal  ne«tss  condlgOes,  ainds  que 
xcJa  no  mar  ha  de  conhtcel-o; 
porque  era  ierra  ha  tanta  gente 
com  cara  de  pelxe  e  tanto*  pel- 
xeé  que  nos  recordara  alguem . . . 

“PEIXE"  se  dls  do  animal  em 
vetado  activo,  em  seu  elemento, 
mas  essa  denominado  muda, 
quando  4  preso  e  retirado  da 
agua,  pare  o  do  “PE8CADO”i 
pelo  menos  em  mlnha  llngua. 

Os  pelxes,  quanto  a  confor- 
magSo  externa,  dlvldem-s»  em 
tres  partes  ou  reglfiet,  quando 
visto  lateralmente,  a  saber  — 
cephallca,  tronco  *  caudal. 

A  cabed  ou  regi&o  cephallca 
nomprsbend*  a  parto  entre  o 
fóclnbo  »  o  fim  da  tamps  das 
guelras  (T). 

O  troceo,  4  medido  do  flm  da 
lampa  das  cuelras  até  a  llnha 


PROBLEMA  N.  8<g 

d*  B.  HARTMANN 


(11  premio  Hannovtr, 

rt:s) 


Prstaa.  14 


Bi ancas:  RÍBR.  DóBD,  ^  {■  Ha  Kí 

T4TD,  T3TR,  BIT.R,  B  H  fP 

ssz^m  ma  a  i 

Pretal:  KbBR,  D4TD.  %i  M|  ■f  'l  MÍ 
T4TD,  BITB,  B6CP.  *  *  Mf 

CICR,  C1CR,  P3TD,  3BD.  I 

JBR,  4CR,  BTR,  ÍCD,  '7R  £|  -r.-» 

ss,  14  pecas.  «MMSSwwwSsaa 

As  brencas  jogam  *  dio  mate  em  2  lances. 

As  ;*olud»»  exacta»  serio  publicadas. 

PARTIDA  X.  M» 

'  4  m 

ir  „ 

fdefesa fren  ceta) 

Pretos:  Han*  Mutller: 


Cada  pelx»  Asaini  pola  a  rsspstto  do  quo 
m  o  o.  total  ■«  refero  a  pelxás  oremos  quo 
flcagfie»  11  deverlamos  julgar  por  nda  moi- 
aetlo  estas  moa  *  proceder  do  aooórdo  com 
os  alumnos  esse  Julgamsfito,  sem  eomtudo 

I™'*’  ™  Injuriar  nem  pfir  em  ridleuie  a 
í— «i  PMsoa»  que  nio  tlm  as  mismas 
Br*  *.*.*'  Idía"  hue  nfis  era  relagio  •  es¬ 
es  existan-  te,  assumptoi,"  (T.  i.  SI). 

r  este  capí-  Concordamos  plenamente  com 
ibltantea  do  eat0  parecer  a  mate  ádrente  «er- 
u  qu»  vivo  l6*&0  outro»  dado*  lmoremantes 
azar  alguns  ,obre  um  assumpto  em  qu»  pou- 
,  certamen-  cos  puderem  penetrar, 
mas  pessoas  a  dflr  nos  Irraolonaes  4  tan- 
Irarlo.  Mas  to  mate  rsspeltavel  quanto  a 
,  nlo  poda-  nossa,  e  recordó  quo  «m  lililí, 
loa-  em  Pelotas,  acbando-m*  no  Ina- 

mase  multo  titulo  de  Hyglene,  pratlcando 
seus  oi-gios  veterinaria  com  o  dr.  Martina, 
dlmentares.  ,,  ,  , 

i  un  oieunn  !olfrla  Immenso  ao  ouvlr  o  ge- 
mals  dreen-  mllj0  de  UI»  ció  ao  rer-lhe  telta 
tros  como,  uma  PuncgSo  ventral  e  aulm 
trio  a  vista  successlvamente  em  toda*  as 
sa,  mas  do  operagfies  qua  fazlamoi  nos  ani¬ 
de  dlz«r  o  'rases- a  'ponto  d»' ter  ds  delxar 
esse»  estudos  oslo  crio  de  au- 


Brenoar  profeasor  Backer 


1-  —  P4DR,  P8R;  S  —  P4D.  P4D:  I  —  CI8D,  BSCD:  4  r- 
P5R...PICD:  6%—  D4CR,  PSCR;  4  —  P4TR,  P4TR:  í  —  DICR, 
P3TD;  8  —  BxB,  CxB;  »  —  CJTR.  C3TR;  10  — D8D,  D1D:  1!  — 
BxO,  TxB:  13  —  C30R.  BL’R:  U'  —  D3BR.  BxC;  14  —  PIO. 
TíTB:  ló  —  T4T.  DI D:  18  —  D4BR,  D2R;  17  —  0-0,  O-O-Ol 
1 8  > —  P40R,  TDITR;  10  —  TDIT,  CIC:  20  —  PxP.  PxP:  31  — 
D8R,  C2D;  ‘33  —  P4BR.  C1BR:  23  —  PSB.  P3BD;  24  —  P6B, 
DíCD;  23  —  DÍR  CSCR:  28  —  P3T,  D5B:  27  —  DxD,  PxD; 
38  —  TR2T,  P4B;  29  —  PxP.  CxP;  30  —  PxP.  PxP;  81  —  T4T, 
Rl’O;  83  —  TDIT.  C8C:  83  —  TxP,  T1D;  34  —  C4R,  P5T;  33  — 
T3CD,  R2C;  36  —  C5BD  xeq„  R3R;  *T  —  CxP  x*q„  R4D;  38  — 
TxP!  .  (ts  preta»  abandonara). 


SOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  III 


Envlaram  solugio  exacta  do  problema  n.  381:  Víctor  Gete- 
des,  F.ogerlo  J.  Barros  (Blcae,  307).  Gereon,  Sylvlo  Daclercq,  Ma- 
nosl  Qondre,  Hyppollto  de  -Mascarenha»,  Samuel  Danemberg, 
Francisco  Guimaries,  Augusto  Bech,  Theodor  Gomes,  Gumerrln- 
do  JauIIno  '(8i!7),  Fernando  B.  Ooelho  (8*7),  '  sylvlo  Perelre. 
Marciano  Lázaro,  J  oso  da  Malta.  Gabriel  Klkláus.  Adol(  da  Coila, 
Jorge  Amalante. 


ÍTiTíTírn 

Trata-»»  di  colorir  o  dtuoho.  Mía  Va 

com  Lapla  da  c6raa,  aquarella.  ate.  Oa  aa 

dota  prlmtlroa  premio»  ccrrtiponda-  Jfm 

*  ¡m' jY  •  **• 

tío  aoa  daaanhoa  malhof  colorido».  II  fi 

•a  Mf  minino,  recabará  um  monopa-  fj  II 

4lm;a  aa  Mr  menina,  urna  bonaca.  I*  ¡la  -JtjL 

Indlepenaavel  pregar,  ao  lado  do  en-  ta  HJR 

dereco,  no  logar  abalso  Indicado,  urna  MR  jaJBk  R 

cabeclnha  da»  que  vio  nae  pavura»  ^ 

que  todaa  aa  lata»  de  Toddy  conté» nt  vjaafé%^' 

no  aau  Interior,  Oa  deienboa  que  nlo 

vlaram  acompanhadoa  da  cabeclnha  Jj sMJoK  joo/ 

Toddy.  pregada  no  ahlo  Indicado, 
nlo  antrvfto  am  concurao.  Oa  nomaa 
doa  pramladoa  neita  concurto  atrio 

publicado»  naata  maama  pagina,  no  Eatmonoptiimio  PWMEBO  mMIO 

tu  oorrwpcndsrf  ao  menino  cus  envíe 

prlmalro  numero  da  cada  mat.  o  deoenho  mtBior  colorido. 


Tu*  beneás  i  o  PHWBIO  PREMIO  que 
oomspondert  I  menina  que  envié  o 
desenlio  malhor  dolorido 


—  Ovando' rito  estíren  cantado 
de  viajen»,  de  com  balea  o  glo¬ 
rias,  elle  ■Que  vd  descansar  no  mcu 
palacio  mágico  de  ¿tallón  e  que 
goze  dos  presentes  do  Fain  ¿Tor¬ 
pona. 

AM,  as  dote  .  amos  e  oa  dore 
damas  ■  comeparam  a  acordar  e  ai 
seis  fadao  vaoram  pela  Janclla. 

O  tempo  poiiou  e  Ogier,  pota 
atslmse  chamau  o  menino,  che- 
go u  , ao*  seus  des  annos. 

Ero  alto  e  forte,  tabla  ’atlrar 
urna  flecha,  maít  lonpc  que  os  o«- 
(rot  meninos  de  tua  ciarte.  Ma¬ 
nejara  a  Jarifa,  canfora  e'  tocara 
harpa.  ' 

Beu  pae  te  argulhava  de  o  ver. 
aulm  e  fteau  desolado  guando, 
por  causa  de  urna  discutido  com 
a  Imperador  Carlos  Magno,  tere 
que  mandar  Ogier  como  refen i 
paro  a  edrfe  de  Franja . 

Ogier,  passou  varios  annot  cm 
Franja  a  fci-te  cavalletro.  guan¬ 
do  01  Larraztnos  invadlram  a 
Franja,  Carlos  Magno  mandou 
contra  ¿líes  Ogier  o  Dinamarqués. 

Este  conquisten  lal  fama  e  lan¬ 
íos  glorias  que  o  Imperador  o 
elegeu  um  dos  dote  Fares  do 
Reino.  - 

Fot  nessa  occatldo  que  Ogier 
• oubc  da  marte  de  sen  pae  e  fol 
as  prestas  ■  tomar  pone  do  reino 
do  Dinamarca. 

Dct  annos  de  reinado,  pacifico 
se-postaram.  dep oís  Beltlsanda,  a 
mujher  de  Ogier  .morreare  a  rdl 
respiren  tio^fr  para  Mnfq\  de 


Quemón  em  seguida  os  Ara-  rou-te  na  éanae  adormecen, 
bes,  os  Lombardos  e  vollou  a/inai  ¿Jo  dia  sepuinrr  de  manhd,  logo 
a  Franjo.  ,  ao'  acordar,  viu  «o  /ardí»  em 

Quando  eslava m  a  eamlnbo  'de  grupo  de  damos  ricamente  vestl- 
Marselha,  urna  viólenla  tempes-  dat,  qué  colhlam  i  rucios  é  en¬ 
lode  detpedajou  o  navio  contra  o  t  cJiiam  de  aguada  feinte  urnas  la - 
rochados.  jas  de  ouro. 

Opler  fot  o  «pico  que  etcopou  d.  ..  ümo  dellf»  salu  do  prupo  e  di- 
morte.  Passou  o  día  aga/radp  a  rí  lu.,e  af  -ava^eÍTa: 
nm  rochedo,  mas  quando  chtgau  _  Bemt)lndo  ujat  0pier  da 
a  noile  fleo u  espantadísimo  de  se  Dinamarca  I 
ver  deante  de  um  muidlo  de  día-  ,  Ccm  ,  já  ¡e  pMtorBm  del. 
monte,  que  Invltidel  durante  0  de  que  eu  me  Incliné! sobre  o  leu 


Váo  seus  fllhos 
bem  alimentados 
para  escola  ? 

Senhora:- 

A  meláis  des  primouii  mMjSm  anea  to- 
nenio  pan  enmelar  o  ucomtqo.  i 

Una  chiotn  da  loria  quant*  ooa  deas  ooDieri- 
nbai  de  Toddy  i  a  primalru  raMjto  nuil  economice, 
ocapí li  a  nulritiva  qut  pide  dar  aot  ñus  Ijihoo 
D»  muhi,  dá  TODDY  sos  ñus  filio» 

Dtnüo  da  ponera  dias  de  Ihn  dar  Toddy,  ñus 
fiüw»  Meto  um  vigor  t  equilibrio  esgtnioo  qut 
podía  tbtoluiunonit  eoonguir  ooa  ouna  primaina  , 
nbtlqBn  incomplm.  1 


ra  um»  creanehtha. 
p  Era  ttm.pfinclpczlnho.  Tin  ha 
i.’  em  rolla  depe  urna  dusla  de  amas 
i-',  de  Jelle,  ouim  diitla  de  damas  de 
í>.  Jionra  para  que,  nolte  e  dta  fleos- 
tem  pela  menos  duas  acordadas'. 
¡S.'  ¿fas,  um  dis,  mima  tarde  de 
¿y  tiento  mullo  quente,  as  dose  da- 
mas  e  as  doce  .amas  acnllram  um 
f’r  consago  mullo  grande  e  aós  p oh- 
f  i  eos  foram  adormecendo,  urna  por 
urna,  tanto  e  Ido  bem  que  ncm 
ir  tiiram  entrar  sel s  fados  vestidas 
fe: ,  de  vestidos  leves,  que  se  debrt/ja- 
S¡. ram  sobre  o  berjo. 
i  ;'  —  Como  elle  é  bonito  I  . . 

Como  é  fortel  dfstcram.  ellas, 
g  —  O  mundo  lodo  ha  de  /alar  de 
éua  gloria,  diste  timo  deltas  chn- 
Ic  moda  Olor  telenda.  Elle  ti  So  terd 
i;  fnedo  da  marte  e  defenderá  setn- 
l-'i  pro  a  tua  honra. 

ÍA  segunda  fado  lomo u  nos  bra¬ 
cos  o  bdbd. 

Ella  tlnha  urna  corda  de  rubis 
e  vestía  de  ouro. 

—  Durante  toda  a  tua  vida  elle 
se  echará  cm  perlgo  c  terd  que 
iutarl  ’iluri» 

—  film,  dlssc  a  lercelra,  más 
!&.  «tunca  será  vencido  e  cada  tala- 
?f  Iba  ha  de  augmentar-lhc  a  fama. 
Ü'  — .  Será  Ido  celebre  par  su»  cof- 

f.  tesla  quanto  por  tua  genero il- 
,i.;  «Jode.'  ’  ••  ■  i  , 

mV,  ’.  -f-  Todos  os  eoraqiei  serio  at- 
Iraido»  por  'elle.  • 

uv  -  A  sexta  fado,  que  era  a  tnqis 
f':  bonito,  ’oiliou.  o-  creanja  e  diste: 


Creanpas  premiadas  nos 
concursos  anteriores: 


Duzentos  annos  passaram  como 
te  fosse  um  dta  si. . .  Mas  urna 
manbá  cm  que  doler,  deitado 
nuin  banco  do'  /ardlm  ouvlo.  o 
cantar  dos.  pastaros,  elle  levou 
macbinalmenle  a  mió  á  cabeja  e 
Hroutuo  corda  de  louros. 

Logo  voltou-lhi'.o  memoria  do 
*¡ut  faltos  herolpos  e  elle  suppli- 
coú  a  Aforpano  que  IMe  deste  de 


V  CONCURSO  y 
Primeiro  Prámio— MENINO 

Eurico  Grecchi-Rua  Lavapéi  n.  ló« 

S.  Paulo  (Capital )T  . 

Primairo  Premio— MENINA 

Yolanda  Riboiro— Rúa  Conde  Leopoldina  ni  80 
S.  Chriaiovao— Rio 


UiDEPCNDOtlEMENIE  DOS  DOIS  PRIMEMOS  PtUÍOS,  TODOS 
~  '  08  CONCQg«KTO  >ECEBC<A0  UM  IMHDE. 


CMtcinba 
ToopY 
miu  «un ' 


Cario»  \  ’kagaO'  i:  combiler  ^cotSÍ 
elle  ns'-Baxtci.  :  i 


elle'  do  palacio,..  Levou-o  a  um 
barco  amanado  d  belra  da  rió  e 
/unios  detxaram  a  torra  o  foram- 
se  para  o  palacio  mágico  de  Ava¬ 
lan. 


Cía») 


OUVIMO  E  RINDO 


gante  egoísta 


—  Uia  6  Carlos,  ten  colltyi  Carina 
que  acabe  de  pairar  día  o  aniso  vewln 
qus  Mario  ncm  lequcr  purera  a  müo  ¡ 
no  cbapéo  para  comiirlmcntal<o. 

—  Vocé s  mt/ta  d«  nal  porque  uio  o 
com  prlmun  luis 

—  Que  quern.  Deide  que  raifsel  o  bl; 
goile  oio  conbeca  mala  Dlugjitm¿ 


da.  encola»  ot  tnenlnoa  entr&vam  a  fazer-nos  tima  risita, 
para  brincar  no  Jardlm  do  gl-  e  chegou  o  granizo.  Todo»  OS 
a*”1*:,'.,  dlaa  durante  tres  hora»  {utUgu* 

Era  um  jardlm  grande  e  en-  va  fijamente  o  telhado  do  entalle 
cantado,  coberto  de  verde  carra-  atí  damnificar  quasl  todaa  u  te- 
manehio.  Aquí  e 'acolt  ergulam-  Ihaa.  Depols  volveu  ao  Jardlm  ea 
te  sobre  o  carramanchío  flores  carrelrm  precipitada.  Vettia-te  da 
for^mosaa  como  estrellai  e  havla  cimento  e  o  aeu  hálito  era  como 
doces  frutos  rosados.  No  outomno  de  gelo. 

o  carramanchío  carregava-ee  de  —  Nio  comprebendo  porqut 
frutoe  polpoeoe  e  eequlalloa.  Os  tarda  tanto  a  primavera  — diría 
pastaros  pousavam  nos  ramos,  o  gigante  egoísta,  que,  tentado  t 
ergulam  suaves  hymnns  tío  har-  urna  JanelLa,  contbmplava  o  Jar. 
monloeoe  qus  os  meninos  Inter-  dlm  branco  e  ge  lado.  —  Tomare 
romplam  oa  Jogoa  para  ouvll-os.  que  o  tempo  mude  rápidamente, 
—  Como  somos  felliei !  —  di-  Mas  a  primavera  nlo  chegou, 
ulero  uns  aos  outros.  Nem  tampouco  o  verlo.  O  ou- 

Um  día  o  gigante  voltou.  Ha-  ‘omno  fruto»  douradoe  a  to- 
vti.  Ido  vieltar  o  eeu  amigo,  o  fel-  ™  09  menoi  ao  do  tt- 

tlcelro  d«  CornÍEh,  em  cuja  com-  *ante-  .  . 

nanhla  se  delxara  flcar  lite  an-  demaalado  egoísta !  — 


—  S&o.  urna  vet  ou  outra  ndi  aotnoa 
cBcanidi». 

—  Ora  nilnlu  lenbora.  dii>e  um  prti 
lenrloio,  ialbi  quo  nlnguem  ecmiegulu  eo* 
ganarme. 

Um  dlt  qola  esgtunnue  e  nio  cea* 
ttiui I 


Entio  Jnitlm,  meé  trnun  am  radi¬ 
co  de  carne  horrlvel.  E  chelo  de  omoe¡ 
Ah!  patrón  ea  até  dlaae  io*icougiJe!* 
ro  qui  ai  tone  par*  mlm  olo  quería 
aquella  peto  de  carnet 


diala 

De  forma  que  o  Invernó  prose¬ 
guía  all  e,  com  elle,  daneavua 
entre  ag  arvorea  o  granizo,  a  es¬ 
carcha  e  a  neve. 

Urna  manhí  em  que  o  gigante 
Ji  eslava  despertó  na  aue  cama, 
ouvlu  urna  muetca  tío  maravllho- 
sa  que  acréditou  estarem  pae- 
sando  os  músicos  do  re).  Na  rea- 
lldade  era  slmplesmente  tim  par. 
dal  que  se  putera  a  cantar  perto 
da  sua  Jen-lis,  mas  como  latís 
multo  tempo  que  nio  ouvia  can¬ 
tar  um  pattaro  no  Jardlm.  seis 
música  pareceu  ao  gigante  a  malí 
bella  do  mundo. 

O  granizo  ceseou  da  danser.ne 
telhado,  o  vento  norte  ceesou  de 
rugir  e  pela  fresta  da  Junella  che- 
«ou  ate  As  narinae  do  gigante  um 
perfume  delicioso. 

—  Crelo  que  e  primavera  che- 
gou  a  final  —  diese  ó  gigante. 

Baltou  da  cama  e.  olhou  para 
fflra.  v 

Que  vlu  ?  ’ 

Vlu.algo  de  maxavllhoso. '  Por 
um  pequeño  buraco  do  muro  do 
Jardlm  oa  meninos  se  havlam  iln- 
troduajdo  no  Jardlm.  Treparam 
Immedlatamente  is  arvorea  e  ea 
cada  urna  dellae  havla  um  meni¬ 
no.®  aa  arvores  pareclam  ’  tío 

pnnlat itn-  ...ta.  •  h '  ■ 


Entio  tidoi  aleda  Mr  obrlgadoi  i 
condemAAl-o ! 

—  Entio,  lenhor  prealdtnU.  o  tentar 
nlo  moda  nunca  da  oplnllo! 


O  tintar.  «  aceutado  di  fa:er  diobelro 
fdleo. 

Ora  aenbor,  o  que  quer,  01  m«>it  melca 
nlo  rae  pcrmlttrm  faser  moeda  Tarda- 
dilrt. 


’  O  pto  eitá  porto  do  íoflo  dormlodo. 
*—  Tdvó  o  gato  tatá  coxtdo,  jk^  eetá 
coratcando  n  feiTer! 


Como  pddei'uber  «e  orna  pilaba  i 
dura  «  télha.  i  ' 

—  Ora  palot  dentca  ! 

—  En.vracado  !  entio  nao  tabea  que 
ai  plltnbie  nlo  t¿m  dentei! 

—  .lito  iei  «n  maa  ge  ella»  nlo  tlm 
t»obo  «n  I 


elle  collocou  o  letrelro:  “Prohibí- 
da  a  entrada.  Os.  Intrusos  serio 
cutí  gados".. 

Era  Um- gigante  multo  ««olata. 

Os  pobres  meninos  nio  esblam 
onde  ir  Jogar.  '  Trataram.  de  Ir 
brincar  na  eétráda,  mes  nio  lhes 
egndou  porque  era  um  camlnho 
ohelo  de-  pcelra  e  pedras. 
Depóls  da  aula  lsm  paaaear  me¬ 
lancólicamente  Junto  das  paredes 
do  Jardlm  a  felavam  das  mala 
bellas  eolias  que  havla  do  outro 
lado.  '  : 

—  Como,  eramos  fcllzea  all  t  — 
dlzlam  tristes. 

Chegou  a  primavera  e  toda  a 
regtio  ee  cobrlú  de  florezlnhas  e 
pasearos.  Em  toda  a  comarca, 
ménoa  no  Jardlm  do  gigante  egols- 
ta,  onde  aínda  era  Invernó.  Oa 
paesaroa  nio  querlam  cantar  no 
Jardlm  porque  nfio  havla  menlnoa 
e  u  arvorea  gs  eaqueceram '  de 


TonlaJio  era  distraído; 
Andava  sempre  a  sonhar.. 
"Tu  estás  na  lúa  perdido I 
Dltla  a  mié  a  ralhar 


Mas  na  rogo  pasteando, 

Urna  vez,  ftmpre  a  dormir, 
O  pequeño  fot  andando, 

Pal  andando...  e  fol  ea  Ir 


Ea  rúa  era  sempre  um  susto I 
Tonlnho,  sem  perceber, 
Punha-se  em  frente,  bem  justo, 
Dot  carros  vtndo  a  correr! 


Dentro  de  um  pojo  bem  fundo ! 
Bó  nagua  fría  espertou! 

Abrlu  a  boca  no  mundo I 
Berro u,  prltou  e  choroul ... 


Í  ni  formen  e  cnxovaee  para  to 
os  os  Colegio*,  a  roelhor  casa 
no  Genero. 

.V  COLEGIAL 
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Cmo  blcgctetta  um  ala 
Deu-lhe  um  bom  lombo  no  elido. 
Pole  Tonlnho  nada  vial 
$«nep  grsttava  ■  olíenj do J . , . 


De  Id  salí  bem  mol hado 
B  tanta  vola  Iepou, 

Que,  de  Ido  encabillado, 
Com  o  banho  se  emendo»! 


Todo  mundo  saiui  Bob  íicou  em  cata  tóiinho  e  para  ditlrair-te  le»  eita  travenura  ! 


H 


a  ultima  n  o  s  f:  r>  r 


Maqnesia  Fluida  do  Murray 


LiItM.  toreando  po*K*l  *  «u» 
UVlmtlo  cosimerctal. 

Como  pederé  »  «anta .  fatar 
>  '  '  :%iraví|  d*  um  rilo  de  tu*  T 

'  ;  M»F1»to«»nl»  'conregulndo  um 
,  ‘v-ó  ré»To  de  l»**r  um*  lampad*  tre- 
mütar  *m  untaono '  póm  a»  rae- 
tt*  no**»  V01.  Um*  col. 


Tu'Jli  «ata.  opttl(i«t  ti  6  o 

«accaillim  iftr.1t  iKtltftdt  •  otilo  o 
OUBMtO  plioi  d*  HK. 


O  diamante 


'  tul»  phótoeleotrica  déntro  d*  l»m- 
!  p*d»  Krvíri  como  coooptar  *  *1 
¡pilote**  d*  tu*  serio  convirti¬ 
ere;  «n  Imputaos  electrices  o  i* 
tornaréO  audlvel»  atrevía  d«  um 
alto-tetante.  O  “rolo  (alante’ 
p6de  itr.  dirigido  txctuflvaipenta 
.  *  etutlo  receptor*  de  (oran 
alié  nlngv*ré  Poderi  interceptar 
■  *  menatgem  em  enmlnho,  roden- 
do  *tí  iorn»r-M  Invlilvel  par* 
nmMltm  aacreta»  *m  tempo  do 
.  guerra.  '  2  > 

Oprlnclp«l  problema  de*  «xpa- 
-  rtmantadoré*  tem  ildo  conseiutr 
unto  tu*'  0*  dt*  mil  emluflea  por 
••tundo,  (a  rapidez  sufflo'.ente 
por*  tt  tornar  o  dlecurao  ou  mu¬ 
lle*  naturaép  •  nítidos)  »  eom 
.um  brlllto  tal  que  aejé  capaz  de 
prejtolar-ae  a  fraudes  distan¬ 
cias.  Nam  al  lampadu  d«  neón, 
neto  6*  afíol.  voltaico*  «Xpert  - 
mentado»  noa  mlerophona*  a  elr. 
culto!  ampliadores  combinan) 
Idealmente  ellae  dualidades  es- 
ianc|*to. 

O  TUBO  MARAVILHOSO 


A  dlauxot»  l  o  sala  Sara  0#  todei  n 
tarpoi  i  iS  pSSi  nr  tiste  •  peUSo  pali 
pal  pwprla  potln . 

E'  corabotttral  a  quina  ae  otrjfnlo 
pam  Silur  etuai,  S  e  eirbeao  —  ni 
ce® policio :  spproxlBa.H  poli  Se  car. 
«fe  aii  cono  cachean  pero  e  errata- 
llatSe. 

Nen  per  lite  att  ipeca  ee  precoros 
rah.atoir  e  nido  (lile  diamanta,  uta 
tonheitlTol  itrla  cari  tilmo. 

Oa  Cirila  la  Se  .diamanta  ele  amito 
Umpllee,  jcnlra.nt.  ale  tSm  ete.'.Sa 
VMM  pacto  tem  ote.  tora  oo  retido  oa 
Verde  ea  sial. 

Escratri-sr  timbeo  tlpant  diamantea 
pretoe  e  eptcoe,  ten  retar  pira  ee  leí- 
lbalret  etae  átela  pare  a  ladaitrli. 

O  SUmasti  eó  tío  om  Sefelte,  apa 
Mr  da  tul  dureu  t  malte  qaebradlce. 

Coa  pascada  ebria  pera  nduail-e  • 
■teaUai. 

O  SUniste  I  utrenamesta  rara  si 
Bdtcnia. 

E'  esesetriSe  edaiste  em  paqaesse 
quantldidia.  em  cirial  ertUt.  ea  em 
temí  eepecleM.  chpmidi»  lente  SU- 
mr.tiVrit 

Ai  pitan  Im  misil  forim  aiplnradii 
ase  Indlee. 

Con  cerina  Id  ourlnm  faUr  Si  um 
radial)  «si  peiiali  con  jailda  de,  día- 
Setatee  se  toado  dura  ábreme  desde  dis¬ 
cuta  ie  approilraire. 

Aluna  anee  abrioe  tsermei  peda- 
pu  de  cante. 

Ai  tfalaa  «afomoidie  preelptUrais-w 
para  cora  ir  ■  carae  a  trillara  titira  u 
dlamistn  «na  ebl  ettarsm  afirridoe. 

Eslíe  e  rsdjah  misdies  ee  cacad»: 
pse  tpaobir  ot  dUraestee  soe  stsboe 
dta  sen  de  riplse. 

DSKSbrla-n  em  eepalda  ss  miase  de 
BrseU  ende  es  diamantea -acarea  tinte» 
mui  tu  estes  o  tarante  dt  am  ere. 

Emtln  em  1ÜT  fetsm  deecebartat  as 
fasldas  da  Cabe. 

A  procura  do  diamante  taa-aa  sai  mi¬ 
au  i  dt  abarte.  Canea  ae  cblo  fría- 
dea  abanaría  a  a»i  ce»  a  pteanta  pee- 
cara»  a  térra  dUauatUera. 

lape  qaa  •  dlaauata  d  escaatrada  e» 
aaUda  trato,  S  asile  ou  pedra  prat- 
nlre  dt  (etms  IrriftUt  t  qeail  am 


(CctotpoilCÍo  p  dtofrtte  4»  Bll*«  ».  fcmtr*7 


Parece,  entretanto,  agora.  que 
*  qeva  fontl  da  luz  Ideal  nedss 
sentido  (0|  ceniíi 


Transmisslo  -  De  urna  janella 
do  edificio  Chrysler,  em  Nova 
York,  urna  lampada  de  50.0Ó0 
velas,  envía  a  música  de  urna 
orcheslra  para  ser  irradiada 
por  um  estudio  de  radio,  a 
meia  milha  de  distancia. 


_  wmm  -eoin  um* 

í: " íioti  el  lampad*  nrm  fio  aper. 

*  «■  1  felfead*  por  K’.mnn  B.  My*>r 
•  eng-nhelro  da  radio  o  Subácido 
*  '  -»?*L  A^Ék.*stMitB  Inventor  8'  um  tu'ío  esquiado  .1» 

:  quartro  Com  cerci  de  Pite  polis- 

'=■. _  W:  f*du  d*  coAiprlmento  ao  qual 

nlo  i«  llf»  nsnhun)  lio  eléctrico. 
(Jufndo  o  tubo  é  collocado  no  In- 
tertor  de  um  apparelho  eléctrico 
Recepto  —  Aqul  eSlá  a  lente  d*  »it*  frtquind*,  um*  quinU- 
i  áAdfi  dt  mtrcurld  dentro  dellt  ■« 

que  faz  o  rá\6  luminoso  con-  tíámfónna  ém  v^r  *  émitti 

centrarse  numa  celtula  phota-  un)*  d«»iumbr*nt*  iu*  aculad* 

-w*.,  m  Mt.  .1  <¡w»  xjwr^jsras 

a  qual  comerte  as  ondas  tumi-  um*  lu*  Uo  Interna,  o  rAlo  pro- 

«*»  t»  m**  <  ssssk.  'znxun 


De  que  manelra  1  luí  tranipbr- 
t*  o  aotn  ni  o  sabemos,  mas  eet*‘ 
provado  que  transporta.  E'  ad- 
tnlsslvel  timbren  que  o  Contrarió 
ae  verifique.  E’  que  no  fundo 
a om  e  luí  Uo  apsnaa  manlfesta- 
Cde*  dlffarentea  da*  enercla.  “A 
entila  phyflca.  diz  A.  Draate, 
ttnha  apena*  urna  vició  InCóm- 
pl*t*  da*  col***,  considerando  o* 
phenOmenoa  Independent**  un* 
doi  outroa.  Este*,  pela  neceffllda- 
de  de  analyae,  enm  classlflcádtui 
em  c lajera  dlstlncta*  e  aepare- 
daa;  peso,  calor,  eiéctrlddide.  ma- 
gnetlemo.  lu*.  Cada  pbenomeno 
era  «atudado  i  parte.  *em  preóc- 
c  11  pació  do  que  o  havia  precedido 
e  do  que  o  havia  de  seguir.  Nio 
havia  nada  de  mala  artificial  do 
que  tal  methodo,  De  faeto  tudo 
é  urna  aequenóla,  tudo  *e  enca- 
dela,  fado  te  precede  e  se  succ*- 
de  na  natureza. 

O  facto  leolado,  «em  anteceden- 
te  a  um  copqequente,  4  ufn  my- 
U10.  Qualquer  manlfestacio  pha- 
tionenal,  aela  qual  fflr.  A  aalMa- 
rfa  eom  urna  outra.  í  a  metamor- 
phoie,  dum  estado  de  coisa  nou- 
troi  é  a  mutacio.  Implica  em  um 


luz-telephone  niq  tesn  paaaado 
do  campo  te*  experiencia*. 

Um  novó  ayetema  turf*,  com- 
tudo  na*  miJa  rócente*  demona- 


ONDE  ESTÁ  O  CACHORRO  > 


estado  de  colaaa  anterior  ao  que 
observamos,  urna  forma  pheno- 
menaj  que  precedeu  a  do  momen¬ 
to  praaente.  Ora,  existe  um*  reía- 
Cío  entre  o  estado  anterior  •  o 
catado  uguinte,  "  ' 


;  Hórieonura:  1  —  Océano,  4  —  tifo,  II  —  Casa,  17  —  Doutor,  S 
Faz' vento,  I  —  Cldade  da  Ita-  It  —  Felra,  II  —  Poema  tyr|cq,.; 
lia,  7  —  Creado,  9  —  Elpanta-  Vertir***: '1  —  Autor  da  “Mo.  ÍJ 
do.  admirado,  12  — Tem  barba-  renhlnha"  (tem  a  ultima),  },— 
Una*  e  serva  para  impertas.  Usamos  nos  pCt.  I  — .  Dlrecgio, 

16  —  Otilar  opmo  o  do,  17  ■—  I  —  Beba-ae  nelle.  I  —  Cachor-  v 
Instrumento  de  oarplntalro,  19  — r  ripho,  14  ■ —  Vestimenta  rellgfoa» 
Venera,  íl  —  Atmosphara,  J7 —  14  —  Parama,  II  —  Dlvlnrtadé 
Base*,  24  —  Cinglr  ao  molde,  hellanlca  *  planeta,  10  — >  Nom» 

24  —  Nom*  de  roulher,  'Í8  ':—  de  fnúlher,  >2  —i  postra,  Jirlüi' -Vi 
No*  verane,  *0  —  0  voVO  delta  Doenqa,  26  —  Madetra,  27 
asedo,  21  —  Numero  (Invertí-  Nio  afflrmo,  21  —  Vos  do  gato,  . 
da).  SI  —  Creado,  *4  —1  «ful-  II  —  ReduUr  a  p«,  II  — Nic  % 
tas  arvorea  frutlferaa,  26  -—  Ar-  i  barata,  16 — Nota  musical  .  J 


teto  é,  entre  a 
energía  nova  que  apparece  e  a 
lArma  precendente  que  dtsappa- 
rece.  A  adenda  da  energía  tnoa- 
tra  que  alguma  eolia  paaaou  da 
ptftnelra  candido  para  a  segun¬ 
da,  mas  cobrlndo-ee  de  um  vee- 
tuarlo  novo;  numa  palavra,  que 
■ubalats  na  passagem  duma  con- 
dido  para  outra  qualquer  eolia 
de  activo  a  permanente  e  que  o 
que  rnudou  fot  16  o  aspecto,  a 
app*  renda. 

Eaaa  coisa  constante  que  ae 
percebe  eob  *.  Inconatancla  e  a  va- 


A  LUZ-TELEPHONE 


SOLUCÁO  DA  CHARADA  \Aprenden¿o  a  detenhor 
SYLLABICA  I _ 


prova  do  que  adma  dJsaemoe: 
um  programma  de  radio  fot 
transmittldo  atreví*  de  um  ralo 
de  luz.  Urna  das  maravllbaa  do 
■•culo  vlnte.  Ha  dncoenta  anne* 
panado*  easa  noticia  *6  poderla 
figurar  nalgum  romance  fantás¬ 
tico  e  o  autor  provavelmente  ae- 


A  —  A—  A  —  AR  —  CA¬ 
CHES  —  CO  —  DA  —  DA  —  DA 

—  DA  —  DEN  —  DEN  —  DI  - 
do  —  Dor  —  H  —  *  —  ■  —  E 

—  B  —  ER  —  OIA  —  I  —  Ifl  — 
JOl  —  LAU  —  LI  —  LO  —  MI  — 
MO  —  MOR  —  MU  —  NA  - 
NKS  —  NI  —  O  —  O  —  OR  — 
OR  —  PAO  —  PO  —  RA  —  RA 

—  RA  —  8B  —  81  —  80  —  TA 

—  TAS  —  TE  —  THO  —  TI  — 
TO  —  TO  —  TRA  —  VA  —  VA 

—  ZEI. 

DI*  61  syllabas  aolma  enume¬ 
radla  devem  aer  componías  19 
palavraa  eom  oa  aeirulniai  algnl- 
■flcadoa: 

I  —  O  que  a*  lepara  do  trigo 
I  —  Tratado  ou  aatudo  a  raí- 
pelto  da*  avea 

3  —  Teoldo  preciólo 

4  —  Paraíso 

6  —  Ftagá  para  pescar 

4  —  Dlnhalro;  pega  de  metal 

7  —  Notne  proprlo  masculino 
4  —  Tolnaraplio  aera  fio 

9  —  Análogo 

10  —  Dominio  Ingle*  na  Amtrioa 

do  Norte 

11  —  Conjunte  de  muéleos  e  lai- 

trumantoa 

11 — Coberto  de  olro  (pu  ouro) 
It  —  Subterfugio  . 

U  —  Afilíelo 

IE  —  aqmptuoso;  magnifico 
1E  —  Cadáver  embalsamado  4 
moda  egypdana 

17  —  Celebra  fhbullita  da  aatl- 


rledade  de*  fórme*  e  qué  circuís, 
duma  manelra,  do  phenomeno 
anterior  para  o  aegulnte  *  a  ener¬ 
gía.  Nio  t.  por  emquanto.  mal* 
do  que  urna  Idía  vaga  a  que  pa- 
ipoeri  arbitrarla. 

Predaar-ee-á,  por  exemploe  ti¬ 
rados  das  diversa*  catbegorla*  de 
natureza.  Ha 


R4,  14  —  Ep.  16  —  C» 
17  —  Be,  14  — VI.'MT^ 

-  Dado,  24  —  Mortalr*. 
ni  1  —  Cal,  i  —  R.  N. 
4  —  Ave,  I  —  V«,f,- 
Aroo,  U  —  Apar,  •ll.'r- 
Bm,  )7  —  8om,  11' 

-  Ide.  21  —  Age,  22  - 


Peaíio  e  3Í  aria  Jora  a»  ao  AotQue  em  comportóla  do  Top,  o  cachorro, 
moa  e«fe  deioppo rcoe»  poro  perseguir  dolí  pequeños  animar» . 
Toiot  tres  caído  no  procura ;  vsjo  ae  oí  ocha,  pequeño  lelfor. 


'‘IMVEIlg”  - 

.Do  problema  ‘laqualro,*  manda. 
I  ram  tolucOee  cartas ,  qa  amlguf- 


—  — . —  jaría*, qe  amura!-  i  —  Nd 
nhol  Ordyllo  Lula  Rlbatro' Brága,  Lúa,  9  • 
Nyldio  Rlbalro  Braga, .  Didi  Ca-  la,  14  - 
navarro  (Tbereaopoll*),  .  Mario  Vat,  II 
Mcxlaa.  Yira  Correa- (Santoa- —  ,  Dr,  21 


dlaw."  Agora  sel  porque  a  prima-  saa,  di  lia.  maa  oa  menino*  alo  a* 
vera  nSo  penetrava  aquí.  Porel  florea  mals  bolla», 
o  menino  no  alto  da  arvore.  Logo  Urna  manhi  de  Invernó  olhava 
mandare!  derrubar  »  pared*  a  pela  Janella  emquanto  a*  vestía, 
mau  Jardlm  sari  par»  'compra  o  Jé  nio  odlav»  o  Invernó,  porque 
logar  da  jogo»  da*  cr nanea*.  labia  que  eate  nio  é  mala  que  » 
Em  v ardarte  eontla-ae  arrapen-  primavera  dormlndo,  emquanto  «a 
dido  do  que  havia  falto.  flore*  d rucanea vam. 

De  súbito  volveu  o*  olhoa.  ml- 
b«  ñor  «n  TOU  ®  tornou  a  mirar.  Bra  algo 

rtÚ6°*  P“í,£P  o'r  maravilho.0  o  que  vía.  Na  parte 
»  andar  pelo  jardlm.  oa  |na|t  do  hgyj. 

meninos  o  vlram,  aMu*tarani-ie  uma  Rrvor#  completamente  cober- 
tanl»  que  ae  *«*!««"  ££***  ta  de  flore*  linda,  e  branca*.  O. 
•  ^Invernó  voltou  m  jardlm. ^Bó  -ramo*  eram  do  orado,  a  estraga- 
omeiUno.^topeqMno^cOT-  ^  fle  frulM  pratMdo,.  Abalzo 
rau.  pola,  oom  «t^Olboa  dallas  eatava  o  menino  que  elle 

lagrimal,  nio  vlu  que  o  gigante  .  »m«vn 

■e  approxImava.  O  gtgonte  che-  0  eB]u  correna#  com 

gou  por,  traz,  ■»«■.  grande  alegria  e  atravewou  o  jar- 

metjte  com  *  mío  dlrella  a  sen  dJm  Approxlmou-ee  do  menino, 
tou-oem^um  ramo  alto  da  arvore.  C0ntemp[0U.0  um  imtante  ezta- 

B  repentinamente,  .*  alado,  mal*  de  luhlto  .  aua  phy- 

reeoeu  completamente  e  o.  paira-  |tonom,a  tomoa  oml  expreatío 
roa  oomocararo  a  cantar.  O  me-  ..  . 

níno  ráwndeu  o*  bracUtboa  para  _  QUem  ¡qi  o  malvado  qua  te 
o  eolio  40  gigante  e  beljou-o.  Os  .  .  ,  ■ 

OMtrna  menlnoa  ao  ver  W  »  gi-  Acabav.  de  v.r  ai  mloe  do  me- 
gante  J4  nAo  era  mió.  voUnram  nlB0  com  duM  {erldM  produri- 
correndp.  E  cora  illea  voltou  »  ^  per  cr*Voa.  No*  péxlnho* 
primavera.  vUm-*e  mal*  dua*  feridaa. 

—  Eate  jardlm  *  de  «ocia  _  qutm  H  gtraveu  a  ferir-to  7 

mna  wrooAm  *nha  *  ~  Perguntou  o  gigante.  Dlga-me 
Empunten  uma  grande  acha  •  w  eu  „  m|(e  CDm>  t  m|„ha 

«eribou  a*  pared**.  grande  e»pada.  1  '  * 

A  gente  que  a  eaaa  hora,  la  ao  ■—  oh.  nio  I  —  reapondeu  o  me- 
mercado,  vlu  o  gigante  logando  nlno.  Esta*  aio  aa  fétidas  do 
eom  oa  menino*  no  jardlm  mala  amor.  .  . 

bello  do  mundo.  —  Quem  4*  tu  7  —  perguntou 

Jogaram  durante  todo  o  día  e  0  gigante,  ao  meatno  tempo  que 
ao  chafar  a  nofta  foram  despe-  aa  deixava  dominar  por  um  gran; 
dlf-ae  dó  gigante:  .  .  de  ree pelto  •  se  humllbava  aen- 

—  Onde  esta  o  cotnpanhelro  pe-  tando-se  ao*  pía  do  menino, 
quedo  ?  perguntou  o  gigante.  o  menino  aorriu  ao  gigante  a 
O  menino  que  pu*  na  arvore  7  [he  dlaae: 

O,  giganta  o  amava  porque  elle  _  Uma  vez  me  delxaat*  brin- 
Ihé  h&vla  dado  um  beljo.  car.  no  teu  jardlm...  Hoja  vlria 

—  Nio  sabemos  —  rea  pondera  tu  commigo  ao  meu  Jardlm  qu*  t  p 
oa  menino*.  Bem  rtuvld»  ji  se  pa rapto.  • 

fof.  Quando  o*  menino*  regresaaram 

—  Dlgom-lh*  qua  venta  brln-  I  tarde.  encontTaram  o  gigante 

car  araanhi,  asm  medo  nenhum  morto  ao  pi  da  arvora  *  coberto 
_  „  rtranti.  *>  branca»  flore». 


APRENDA  A  COLORIR 


pbenomeno»  da 
modalidades  energética*  em  reta¬ 
ste  com  as  dlveimaa  modaUdade* 
phenomenaes.  Aa  dlfferente*  or- 
rtem  de  pbenomenos  que  ee  podem 
apreaentar,  mecánico*,  chlmlcoa, 
thermko*,  electrices,  origlnam 
fórme*  de  energía  coreaponden- 
tea.  Quejido  e  um  phenomeno- 
mecánico  ou  thermico,  ou  elé¬ 
ctrico,  etc.,  dta-se.  abrangepdo  * 
mutaqio  em  toda  *  aua  totalidad*, 
que  ae  deu  uma  trenaformacte  da 


,  a.  rauioj,  rarirria  iinmn,  ta- 

lia  Balomio,  Gilberto, -de*  Blata*,. 

Vi—  Aidy  Cuaba,  Joeé  Castanen:  {To- 

A  cantina  —  Mloa*),  aladra '.Httr-  , 

I  dea  (Victoria),  Qtlrata  d»  Quat-  ,' 

V  ;  roa  Almeldt,  Sella  Duarte  Mon- 

m»  -  **  \\  ,  :  tetro.  Nleoia  Carvaóo  -  Campillo,  ,r 

S  \\  -  -  r  Dlone  Carvalbo,  (Sant'Anna  — 

f  8I0  Paulo),  Paulo  Duarta  Mon-  'v-_. 

<V  telrt),  Deedemona  Paralra,  1  llbab  .*  1 

•J  Al  vea  «José  Alvea  N«tto,;Eltab  tall 

Jf  do  Amara!  Menea**,  Annette  Moa. ,  ga, 

^ . '  ttlro  da  Silva,  (IlioPretb  —  'MI-,.'  “ 

*•  ttai).  ■  Ingeborg  Zecb’,  Vkry  Mo-  , 

•  reirá  Gulmarles,  Maura-M,' (Mol 

marta*,  ,  1*»  Qusri*  Mont  -  :. 

,  Adalberto  Rodrigué*  Sl)v*,  All- 

/Ov  blnba  T:  áaMMCi.  ’cirlljgftlbit.í 

t  i  ,  (.  -  (V '  „  to  da  Bli»a  Lamba  (Térra  Nova). 

.  .  .  V  Antonio  F.  do  NaicIm.nta, 'Ua-- .  . 

“  .  ha  1  rio  Hardlllo  Costa  (SCo  Pauto). 

V  Almlrla  Noguélrá,-  Juta  Talle*, 

j  \  ,  Natío,  AntonlntaA  Faballó,  Jarme 

’k  \ — ■  Outra,  Sergio  M.'  Almalda  tFe- 

1  repolla),  Nelly  de  Cubtq(  jfíq- 
--  •  ■  trqbolli),  Léo  Alfonso  sobral,  las 

'C  -  *  Atronao  Sobral,  Nalltc  A.  Go- 

mt«,  Adalmo  Andrlolo  >(B»^<( 
Lü^m  ~  i  111  ■  .■■■»  Rio),  Romulo  Salle*  da  8A  (Mt 

-■  ~  ,  ,,  ,  -•  Jólo  Ss  Muquy  —  Bsp.  gante). 

Be  o»  pequeitc!  lellorca  «epulrntu  Fernanda  Antunáa  Braga.  Ma! 
o  modelo  qua  domoa  neete*  fres  Tbereia  Ooma*. Braga,  Mari*,' da 
dttnhot,  ferio  o  bonito  pato, da  «loria  Vello»»,  Gemido  ’  Rocha 
fercefro  fia  uro  í{2nb?,’.  K1*la  V1*lra  4*  .  HiMIf,! 

Babaatllo  Mariano,  Artatan  N»- 
■ '  .  „ 1  —  guelra  Fllho,.  Tharatinba  da.Jn-, 

aua  Machado  (PltropolU).  ■;  >! 

púmio  ,'i„:.;- 

Resillado  o  aortllo,  eouba'  o: 
premio  A  natinha  Ma.  Tnnu. 
Gomia  Braga,  raallent*  i  rus 
Otto  gimen,  o.  190,  «m  Copaos-- 
bana.  Pód*  a  amlgulnba  compa¬ 
recer  »o  ■Correln  da  ■  Manhi''' 

(av.  Gomas  Freirá)  paré  recebar 
o»  üvrlnbo»  da  historial  illni- 
tradaa  qua  lha  aalram  por  aorta  • 
effaraefdes  pela  Cía.  Malhara- 
trentoa  de  Uo  Paule. 

lOLUCAO  do  problmna 
‘-Huraño" 

B*ria**<a*éi  1  —  Carnaval, 

7  —  Nove,  I  T  Lt,  II  —  H,  U— . 


DBIBNROI  COLORIDOS  COM 
BOLl'Cmi 

'/-Mandaram  Inter*» cantea  sólq- 
cOe*  collorldaa  *  recortadas,  ra- 
ferente»  ao  problema  "laqualre*. 
,oa  lntelltgentab  pequeño» 'afilatai 

?eclfradotea  fas  Dulrta  Mon- 
o,  Ordyllo  Lula  Rlbelro  Bra-  - 
1,  Nyldio  Rlb.lrti  .Braga.  Dldt 
miyarro,  Aldy  Cunha  (laeil* 


tanta,  desanho  collorldo  com  ii-  « 
¡;m«ro).  Gala*  Duar.t»  ¿lontalroot  M 
•uarta  -Montefro,'!  Piulo. Duarta  Mqntelro  (dota  bóte  ri 

L..A  - -  díünhtji >  dlinoa  de  notaK  fiS'-rja 

raslnh*.  de,  Jeaua  Machado.  ?'  '  ;| 

AINDA  . O  PROBLEMA  •>;  i 

“MACETA!*.-'.'  ""'■'•Cv-vr'  M 

, , . .  ...  .  ■  vre 

Qaaaa,  problema  ' recábeme»  sin-  «j 
d*  k>  deolfracBe»  dos  rtraiguleho* 
«egulntazt  Dione  Carvalbo  16» tita  jí 
Anna  -ñ-  Mó  Paulo),  Naris  Lulz» 


energía  1,  mecánica  em  outra  fir¬ 


ma  da  energía  mecánica,  ou  da 
tnergfa  thermica,  ou  da  en«rgla 
«l«ctrica,  etc.” 

TRAN8F0RMAC0BS 


Tomando  a'  electricidad*  poi 
agente  de  tima  «irle  de  phenome 


guldade 

Habraua 

Deilgnaclo  da  mea,  dta  a 
anno 

Ola*  da  oliva* 


cte  de  Maréy  em  Lo  Mochín* 
animal: 

“8obre  uma  meta  eslió  cotiocn- 
do*  diverso*  apparelho*  atreví* 
do*  quaea  aa  pód*  fazer  parear 
uma  córrento  «tectrica  engendre- 
da  por  uma  pllha;  a  córrante  í 
eonduridn  por  um  circuito  elíptico 
qu*  repon»*  «obre  uma  pranohe- 
ta  quadrada;  o  circuito  4  forma¬ 
do  da  um  grotao  fio  da  cobre;  de 
distancia  em  distancia  res*  fio  4 
Interrumpido  *  mergulha-a»  am 
pequeños  deposito*  de  mercurio 
donde  partera  outra*  do*,  que  t* 
oommunlcam  do*  apparalbo*  qu* 
a  corrente  deveri  atrevesiar”. 

Eaiee  apparelho»  aio:  Um  mo¬ 
tor  electro- magnético,  um  .  Iber¬ 
io  ometro.  um  voltámetro,  um 
tambor  metulllco  com  a  abertura 
superior  co berta  por  uma  mem¬ 
brana  da  caoutchouc,  um  appa¬ 
ralbo  com  dua*  pontaa  de.carvio. 

Ao  atraveaaar  o  voltámetro,  a 
córrante  eléctrica  produz  a  de- 
ootnpoaicio  da  agua  e  temol-a  ahí 


o  coata  (Uo  Paulo), 
Colmarle*  (Reatan- 
Tório  Júnior  4  Ma- 


HTHOLOaiA 


S  —  Par»  Híspela  na  eozlaha 

^  =  ío‘bra¿  d*  P*bre 

I  tt  Virtud*  paraolda  eoa  or- 

'  .1  — '  lapecuonlo  da  gala  ! 

1*  — ‘  Celloear  ó  pl  *m  alma 
11  —  Onde  ■*  vím  a*  hora» 

IF — Nio  qaarar 
11  —  Alagrla,  praaer 
14  Nio  orí  na*  eolia»  oonal- 
'■  farad»»  aagrada»:  Daua, 
familia,  orancaa,  etc... 

16  —  Tira .  da  panno  para  aca- 
bamente  4*  costuras 
II  —  Calcar,  comprimir  multo 
lt  —  Kmbarcítto  grande 
1»  -7-  ladjapatiaavel  na  maa» 

II  —  Ardil,  logro,  ate...  1 


Recorte  eate  déjenlo,  menina,  pregue -o  tabre  na»  pe  palio  » 
procure  coloro- 0  do  ntelhor  modo  poreieel.  Te rd  (urlm  um  bonito 
_ ' _ _ quedrinao.  ' 


Collonada!  al  palavra*  em  mu* 
respectivo*  logara* '  ■  no  quagre 
aolma  «ahóCad»,’  a  fila  da  tatfaa 
Inlclaet,  dé  olma  para  batzo,  ra- 
velari  >  home’  d*  uma  proeml- 
mnt*  figura  da  aetual  política 
braaitaira.  e  a  fila  da*  terceiraa 
letra»,  ■  lamberé d«  olma  pgra 
balso,  um  brad»  hlitorleo. 

TUa  daa  lalelaaa:  J»»a  Aaerlt* 
d»  AlreaMl, 

Fila  daa  tarealraa  tatra»:  ta- 
dtímliMh  n  rerete. 


IpUahei 

AL 1  —  BO  —  BRUM  —  BUS 
— r  0*0  —  CU  DE  —  DO  — 

B  —  B  —  EM  —  B8  —  na  — 
FA  —  GAR  —  OI  —  GOM  — 
IM  —  LHBR  —  U  —  U  — 
LO  —  MA  —  MAS  —  NA  — 
NER  —  NI  —  NO  —  O  —  O 
|  —  O  —  O  O  —  PE  ~  PI 
I  —PI  —  PO  —  QU1N  —  RA 
»A  -r-  RE  —  RES  —  8A  — 
I  BA  —  BAR  —  TA  —  TAIl  — 
TE  —  TS  —  TE  —  TI  —  TI8 
•-r  ¡TO  —  U  —  VA  —  VEZ  — 

vi;—  vi  —  xis. 


UMA  ANCORA  PARA  CADA  BARCO 


transformad*  em  energía  chlmi- 
ca;  ao  paaaar  pelo  apparelho  com 
pontu  de  carvio  a  electricidad* 
re  transforma  em  luz,  mata  adi¬ 
anto  taremos  tribal ho  mecánico 
no  motor 


electro  magnético,  o 
calor  do  Uiermometro  dilatando  o 
ar  no  tambor  a  toreando,  a  mem¬ 
brana  de  caoutchouc. 

Toda  eaaa  succeasio  de  pheno- 
menoa  na' apparencia  tio  diver¬ 
so»  lio,  no  fundo,  a  mearos  ener¬ 
gía  transformando-*». 

O  mala  notavel  é  qua  atmvíl 
dp  toda*  eres*  metamorphose*  a 
quantldade  de  energía  permanece 
conatante. 

O  qu*  permanece  Inalterevel, 
portanto,  4’a  energía.  A  eltctri- 
cldade  e  delta  apena*  uma  manl- 
festacáo.  8e  com  a  electricidad» 
podemo»  produrir  trabalho  mecá¬ 
nico,  energía  chimlc»  etc.,  por 
outro  lado,  o  trabalho  mecánico, 


“6r.  redaotor  do  supptamtato 
do  "Córrelo  da  Manhi".  — 
Baudacdea.. 

Tanío  adrado  ’  lnteraaaant*  a 
charada  avilante*  do  zuppleréan. 
to,  dapoia  da  tal-*  declfrado,  re¬ 


blo  tna  rival,  t  da  «fMl*  «ni  npito  o  «fficax  m  toda»  ai  nraHitiu  do 
ultra  a  orarte  •  nu  aiRRÉa  Pórte  Mr  nido  «a  qwlqutr  escullo 


aotal  tambara  organizar  um  pa-  I  As  palavTaa  formada!  cóm.  ea- 
quano  trabalho  qua  aubmatlo  a  aa*.  ayllaba*  alo  collocadas  em 
aua  aprectaglo.  culumna*  e  na  maama  ordem  qu* 

_  .  i.  '  ,  1  os  algnlficadot:  a  fila  du.  letra* 

Da»  61  ayllabaa  abalxq  formar  inicia*»  de  cima  para  batxo  for- 
** .Préavra»  com  oa  iagu1otaa.il-  ruará  uma  pergunta  multo  eom- 
golflcadoe:  mam  na  política  actual,  a  a  fila 

1  —  i™1?  tagumlnoao  da»  quintas  tetros  tamtaem  da 

•  —  Su*  v1*1  nm  *d  r«-*e  cln'a  para  balxo  monrart  duaa 
a  —  O  maapio  qu*  h»  reab'xta*  oui'oiíuiin». 

4  —  S«$o  forte  jj.  5, 


Os  anno*  parearan).  O  gigante 
anvelhéceu  e  tornou -ee  fraoo.  Del- 
zava-ae  flcar  rentado  num  gran¬ 
de  tambo  re  te,  oon  templando  o* 
brtnquedos  du  creangu  e  admi¬ 
rando  o  eeu  Jardlm. 
r-  Tenbo  multa*  florea  formo- 


0  nciltcimente  par  «xedleori»,  pira  •  Intímenlo  rápido  •  actúen  di  (ripee, 
inflo* tira,  tou*  rxfrlirto.  ir.fl»mm»clo  da  rujan. .  Oorért  o  (talca  pira 
•ntar  (aliidcacfo.  —  Fafcricintea  1  Jiitai  Karaoa  A  Cte.  Koa  dr  S.  Cbrialn. 
vio,  607-A.  —  TcL  8  (598.  —  A*  murta  cm  tortaa  aa  pbar&iadaa  «  drogaría». 


Enrartarto  •  fella  kcrdalia  M  agra¬ 
decer  ao  aairlalo  *  «■  Agatl  e»  ifra- 

drcloeolo  dcu-lh»  orna  prata. 

O  adlrlnbo  aaradmo  *  t—ijorlov  I 
E  pelo  rcioa!  aló  raoho  tarta  1 


Vario»  barco*  caldo  ancorada.  31  lis  qtif  confutan  quando  na  hora 
da  partida  ai  corda)  rla«  enrnrot  xe  misturaran  !  Ser  i  uielhór 

v*<r  o  IdiTor  wr;'i»  brm  a  qt¡al  brtreq  órtrletice  cada  ancor A. 
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XÍOIJREÍO  DA  MANH 


Domingo,  22  de  Abril  de  1934 


“BATAILARD” 

A  RAI  NBA  DAR  M  ACHINAR 
PARA  MATAR  PORIUOAR 


Pebre  Aphlosa  -  Pnettmoenterhe 


(Antigás  offloloaa  d»  Hil 

R.  W.  M  0 

Fabrica : 

1.811;  rus  Conde  Bomflm 
Tslsphoa»:  8-1728 
Bnd.  TAL  T ABBARBNR 

As  melhore*  ;- 
MACHINÁS  PASA 
BENEFICIAR  á 

ARROZ  B 

com  separador  de  1 

.  quebradinho,  I 

para  pequeña  e  gran-  I 

de  capacidade.  | 


A  no  vi  secfto  de  veterinaria  do  LAB.  RAUL  LETTE 
fornece  gratuitamente  km  8r*.  Fuendelros  imoitni 
dos  i e us  producto*  "KUEOS"  e  “ VITOS"  pirm  o  tra- 
tamento  deccu  molestia*. 

Pedido*  i  Piafa  15  de  Novcmbro,  43-1°  indar.  —  RIO. 


ON  7 

Eseriptorle  i 
Hit,  rúa  l«.  da  Mareo 
Tolsphons:  4.M60 
Calía  Poital:  1.001 


Adootada  polo  M.  dé  Agrlonltura. 
'  Directoría  'da  Agrloullure  • 
Prsfelturs*  doa  Salados. 

•  , .  Apasta  i 

OLI  V  IO  OOMR8 
Rúa  Thsophllo.  Oltoci  n.  ti 
m..  Rio  (a  las  tiro 
A  .  ”.;<IMJ1). 


INSECTOS  DAMNINHOS 


produaida  por  diversas'  especies  do 


tropteaAa  •  aubtropleaa*  da  Afri¬ 
ca.  .a  extende-se,  emboraoom  me¬ 
so*  applicacio  paira  o  fabrico  de 
pió,  A  Arabia,  Alta,  Indlaa,  China 
#. Jipío.,-  : 

No  sul  da  Europa,  -emprogam-ae 
nlo  só'para  aproducpAo  do  Rilo, 
como  para  e  fabricaciio  d«  vaasou- 
raa  *  aacovaa,  e  lambem,  raramen- 
U,.p*ra  'a da  melpdo  o  como  for- 
raram  verde. 

'  O  periodo  veietal  4,  •  na  media, 
de  150  dtaa  o  até  l  florescencia. 


Aoi 
sadlo  e 

ter  aa 


Á  BATATA  DOCE 


P*ra‘  tarda*  aryortdo 
i  4  «sestearlo  opmbS- 
»  catará  gsrabtljo-.  , 
ÜHJM  a>:'«Ra -'PWO 
tacnlTtda  aa  Mu 
"  aoristo.  <(3lTl6) 


«•:  Rrritnrado  espacial  de 
> '  4.  MOl’RAO. 

rí»«  llrnrlaae  «lee,  *0# 
.  VrlraitoMe.  —  Tel.  3381. 


I  relnllvanrate  atodleo. 
■a  lojas  de  lerraiene  a 


Encepes  baUlae-Schonhcr.  —  A  larva  perfura  e  o 
\  adulto  róe  os  tubérculos 


(Dr.  Luía  A.  de  Ázevedo  Marque») 


tar-ee  <do  aappelea  reaintante  dtf- 
fetantt*.  ;•»  ¡.  \v  -i  i 

Como'  tretamsijto,:  aJ4m  d*  se 
rodiurir.  o  sropregó-,  dea- «duba®»** 
nsotada»,  id . qusoe  oonóorttm  '(ta¬ 
ra  dimití  ulr.'a  rqatatanpla.  das '  ar- 
vore*  frutifsrM  ao  ataque  das 
“ísmígené",  ut|ll*ando-»»í-de  pfa- 


Reoommendamoo  aoa  lea. 
000  o  líenles  a  a. 
“Caulista"  n amero  i, 
moMo,  1Í33,  toda  de  ferro, 
oom  separador  Re  qaebra- 
Alnho,  pito  40  sáceos  de 


neoeiilta  de'  uma  aomma  d* -calor 
emal  i  8000*  C,  a  até  a  matura- 
cAoda  tOOO*  C.  Ejlacereni  ^mul¬ 
to  resistente  Aa  necea», :mutto  mala 
qua  o  mllho,  tómente  nAi)  lleve  ser 
atrinlido  por  ««tu  no  mu  prlmélro 
periodo  de  eresclmento; 


•J;  .María  de  loarle*  Saralva  -• 
Moyar  —  Bgcrevt-not:  —  Venho 
■  lmportunal-o  para  rocabar  nm  do» 
1  peua  vnllcBrj.i  oooaelhoa. 

Venho  comprado  para  adorno 
da'ttlnhe  oui  Innúmero»  péa  de 
•amimbalaa,  que  no  flm  de  pou- 
eo  tempo  ooraeqam  a  deflnhar  e 
finalmente  morrem. 

.  Plantel  nlguns  em  lata»  a  ou- 


forenela,'  radútwi  ñuta  í ricos  am 
phoaphoro  e,  potaaalo,  wr*  nccej- 
aarlo  I Impar  completamente  as 
orvore» 'de  toda»  as.itutaA  ataca¬ 
das  Inclusive  das'  qué  ftcam  'mu- 
mlfloaias,  pregas  sos'  galbos,  drj- 
im'lndo-ós  páo  fogo;  afttq  de  sil- 
minar  osrraóo#  de  latee  ¿lo  piil- 
veriaan'do.  a»  arvórt*  com  a  calda 
bontetms  a  v  %  (l'k*  de  eultnto 
de  cotfM  .o'l.líf.  de  ül.  vlnem 
para  10*.  litro»  dagua),  no  finiólo 
di.  hovi.  ve*qta«lof  logo  a'pda  -a 
quída- das  flore»,  V*  aínda,  uma 
ou  dua*'Vtt«i"cóm'’o  lntén’álo.dé 
un*  Utítatót^íyi-  ;  y’s*. fÜK£¡i, ,  * 


6»te  cereal  prefere  oa  aoloa  po- 
t'oaoi,  porra cavrti  .porque  sOtfre 
no»  demaálamente  húmidos;  e  pon 
tanto,  um  aolo  sigilo-arenoso,  con¬ 
tenió  oat  suftlctente,'  bém  pennea- 
vol,o  profundo,  multo  recompen- 
eá  q,  ella '-culture'. . .  ft! 

Mesmo  em  aoloa  f raeos  ou,  rasos, 
pdde-M  oom'  esta  culturo,  esperar 


moa  e,  por  meló  das  galería»  qua  tro  do*  espato»  intermediario* 
cavam  ñas  hoates  das  di  tu  re-  das  «atriu,  uma  sirle  de  — v 
mas,  po»»am  akanpar  Usa  tuber-  mu  cerdo» a»,  o  rostram,  culo 
culo*  oom  a  divida  prestexa.  oanal  profundo,  terminando  nu» 
Quinto  A  quantldade  da  ovoa  bolsa  proemlnente  situada  na 
que  pdda  comportar  oada  postu-  metoitínium,  é  forte,  curto,  aquí- 
1  ra  — a  Julgar  pelo  numero  de  fJm»,  frontalment»  canellaía 
larvas  encontrando  um  tubérculo,  lateralmento  bifurcado  •  parcial- 
sobre  o  qua]  procede u  a  postura  m*nt*  próvido  do  escama»,  oom  C 
¡  uma  famea  em  captlvélro,  presa  5lco  punoturado.  As  pemu  alo 
logo  em  aegulde  A  vorUlcaqfto  de  «fualmente  fortes,  com  o*  tema- 
um  sd  ajuntamento  sexual  —  n*  próvidos  do  pequeños  dea» 
(ad fe.  postura  pOde  comportar  28  tM> 
ovos. 

Ovo  —  O  ovo  <f%.  1)  é  fosco,  MBIOS  DB  COMBATE 
de  um  amarello-leltoso,  oom  4|10 

ds  m.m.  de  diámetro  e  de  firma  ..  .  _ 

eapherica.  , Contra  as  larvu  •  u  nyra- 

fJcIorfo  —  a  eolosío  do»  ovos  ph*S  de  totatoe  é  te- 

se  verifica  1-10  dlu  apis  a  poa-  PI*tlc»vel  qualquer  oslo  de  com- 
tura.  bate  directo,  A  vista  dellu  vlvs- 

.  .  .  rem  no  Interior  dos  tubsrouloa 

Lortia  — -  A  larva,  (flf.  2,  vista  onde  n&o  seria  posslvel  alcanqal- 

2*’  ^  *  quaesquer  lnsecUcidu, 
face  lateral),  ao  aahlr  do  ovo  mé- 

de  cerca  de  1|8  m.m.  de  compri-  Contra  oa  adultos,  porém,  podar- 
monto  .  Dceprovida  do  patu,  o  *?’ ,  ouoproRar  u  medidas  de  pro- 
eeu  corpa  4  bronco  e  próvido  d A  Pnylaiía  que  conslitem  em:  a) 
alguna  pello  cerdoso#  broncos;  a  conB*rv*r  aempre  aneados  o*  lo- 

oabepa,  bem  como  a  placa  pro-  *****  on“8  se  armazsnam  ou  u 

thoraxlca,  avennelhada  e  tnm-  ctm,írv*m  o*  tubérculo»,  qutr 
bem  provldu  do  outroe  tantos  no*  °*ntr08  oultura,  quer  nos 
pellos  oerdoeoe  eguaes  tqueUea,  e  comrnerclaea  ou  de  eonu-. 

a»  pesu  buccaes  marron-eaca-  “?*  v  seleccionar  oom  a  malor 
ru.  attenpAo  e  rigor  o*  tubérculo*  oo- 

...  .  „  lhldos  d*  cultura»  suspeltu  de 

;  A  ,lnr*-  1ue  *  4  Ru*  ntator  contaminado  a,  o)  inutttiur  os 

di“n»  c*u«  M  tubérculo  de  ba-  d»e  cultura»  poslUvamente  contaT 
tata  dOce,  algumas  horas  apis  sa-  minadas;  b)  destinar  A  futura 
hir  do  ovo,  come»,  a  riera  cas-  cultura  tubérculos  rlgoroiamentR 

SwSPSÍS  £  iUob  *•  *>  dMtrufr  foRo  o* 

n nrt  Am  naniitninXA  á  fnfk*  Dra.  _ ■ _ *  .  •  w 


Rroé  «m  uma  banqueta. 

«  Desclava  quo  me  aconselhaase 
Jt  «obré  a  manelra  de  melhor  oul- 
:  daj-o»  e  Indícales  um  adubo  ohl- 
L  n>J°?l  i»  fácil  preparacSo,  pola  o 
;  adubo  animal  4  diffloll  conseguir 
,  em  condlqiei. 

No  caso  de  haver  adabe  JA  pre- 
'Pjtrsao  peqo  o  obeequlo  de  In- 

fllcar-me  or- -  —  BÉi 

Respoeta 


esperar  Optimos  resultado»;  os 
brejó»,'  trenado»,  tamba m  multo 
se  preátam' para  á  ' cultura  deate 
cereal. , 

ADÜDAQÁO 

Reoommenda-M  a  adubaqio  pa¬ 
ra  a  oultura  anterior,  ou1  ó  empre¬ 
go  de  oompoato  orgánico  bem  cur¬ 
tido.  .  . 

Aes, solos  pobres  de  acido  phoa- 


..  No  «aso  da  tratar¬ 

le,  a»  plantas  em  vaso»  ou  ban* 
Quetas  omprega-ee,  com  resulta¬ 
do  o  sal  alimenticio  Wagner,  uue 
so  c orapio  de: 

18 ■, partee  de.  pboaphnto*  de 
amoniaco,  15  de  nitrato  de  potae- 
»lof  o  de  chJoreto  de  pótaselo,  ¿5 
de^aHtr©  do  ChU«  e  40  de  au!. 
pn%to  de  aminonlaco. 
i  prega  mima  «o- 

JUQfto  de  3  fframmae  por  um  II- 
tro  daffua,  com  a  qual  rega-ae 
a  planto,  todos  os  I  s  10  días, 

do  tr#t<ir  4*  planta  no 
lardlrn,  a  conaulante  poder*  tm- 
“  ’rie,T*  oompoeletto,  adu- 
bandb  o  silo  A  raido  de  4  a  8  ki¬ 
lo»  por  uma  Area,  dando-o  em 
duaa  vesos  nu  Intervallo  de  dota 
a  quatro  itieiea. 


phorlco  e  póteselo  convem  aduboa 
chlmlcoa,  rlc'oa  deataa  substancias, 
que  poesani, 


_  ,  promptamente,  »«r 

aeélmlladaa  pela»  plantas,  augmen¬ 
tando  poderosamente  oa  resultado» 
da  oolliclta. 

Frecuentemente  tnm  bem  «e  em- 
prega  a  cal  e,  para  as  .  oultura» 
tracas  estenio  liquido. 

PLAXTAQÁO 

A  oultura  do  «orto  pouco  difie¬ 
re  da  do  mllho,  porém  exige  um 
solo  bem  trabelhado,  lavrado, 
gradado  e  destorrado. 

A  época  mala,  fAvoravel  para 
eemeaduras  •  da  aatembro  a  ou 
tubro.  lato  4,  na  primavera.  A  «e 


m«aa  damnlnho». . Quinto  áa  for- 
tnlgaa1  4  nacaaearlo  que.noa  ta¬ 
lara  .  ramettldoa,  num  frasco  oou 
aloool,  alguna  examplaraa,  poli, 
aaslm,  A  ylata  da  aua  Idantlflca- 
C*o,  podaremos,  oom  searu ranea, 
indicar  o  tratamanto  —  Lila  A. 
de  Anrved»  Masqeas. 

Haga.—  Rio.,  —  B»cr»v».no»: 
—  Desalando  saber  a  que  cátago- 
ría  a  todo»  oa  paTtlóuláraa  (»f- 
falto,  alimantaoAo,  ato)  deita'  ln. 
•ccco.e-  nsda  aabendo.  do  entumo, 
logia,  recorro,»  noaaov olmantada 
lutorldaíe  para  pedir  «nlnunolo- 
aas  axpllcaqiéa  aobra '  o  ' referido 
Insecto. 

Raaposta:  —  Tarlamoa  multa 
aatlafaqlo  em,’  atUndar  ao  ami¬ 
go,  mas ’o  luieotp  nfo  noa  ohagoa 
Ai  mloi.  Entregamos  ¡o'  cartAo  A 
aacqtb  da  graphologla.  -, 

Joa*  ,.F,  R>  C*»to  r-.’  Río.  - 
nearsve-qaa;;— •IPrítados  aenho- 
ra»,  venho  por  mafo  daÉte  iéllol- 
Ur-lba#  a  aegulnU/.Informatlo; 

Tacho  ara  man:  terreno  várlík» 
tartaja  ra»  todtt  ,noya»,;  e.;algu- 
ma»  pela.prlmalra  vea  sallo  dan¬ 
do  fruto».  -i 


CORREIO  RURAL 


Reoebemoa  da  Aealstencla  Ru¬ 
ral  Braallolr»,  com  e4de  A  Av. 
Rio  Bronco,  171  l.V  o  eeu  orglo 
otftcJal,  a  revista  Córrelo  Rural, 
referente  ao  mea  da  abril  corren¬ 
te.  Bata,  revista,  dedicad*  Aa 
queatOea  agrícolas.  Ira»  am  aua» 
pagina»  magníficos  enilnamentos, 
copio  se  pide  ver  pelo  resumo  qua 


Jarafaá  e  Gordura  Rozo 
!•  SAFRA  193S 


VOAM(C»0A« 


OLIVIO  GOMES  I ;  "SIDpBir 

*“  "■**  »**  al  '  ~PAb  USTAliO 


metdura  doverA  asr  falta  em  U- 
nhaa,  seja  com  aerasadetra  ou  cóm 
maroador  e.  A  ornado,  como  na 
oultura  do  mllho. 

As  distanolaa  de  uma  carral» 
a  outra  4  de  80-110-120  om.  o  que 
depende  da  variedad#  e  da  (prtlll- 
dade  db  eolo. 

Agora,  na  earrelra  oy  llnha  a 

"alnnoln'  A  «Ira  K.tn.tl  aamin. 


vlalvelmente  contaminados.  .. 
proceder  A  rotéelo  do  terreno  con¬ 
taminado,  o  qual  deveri  ser  des¬ 
tinado  a  qualquer  outra  oultvM 
que  nio  saja  a  da  batata  40c* 
por  eapiQO  de  una  dota  annoa  «, 
como  medida  da  malor  preoaaqCe, 
no  aentldo  da  verificar  w  no  al- 
lodldo  terreno  nlo  fioou  algara 
adulto  Indemne,  g)  distribuir,  loca 
apda  a  rotacAo,  e  em  toda’ «  au- 
perfícle  do  tarrano,  p«daqo«  ir 
tubérculo»,  A  guisa  d*  ‘lacaa*, 
pul*,  aeslm,  os  adulto*,  acaso  Ala¬ 
da  all  encontrados,  attraidos  pata 
obtlro  desase  pedaqoa  da  tubér¬ 
culos,  relias  *s  reuntrlo  *,  dat- 
t’arte,  tornar-sa-A  fací]  *-  au* 
apprehensAo  e  sxtlnoclo  lancen- 
do-as  nutria  vaatlba  em  qoe  ra 
oontenha  uma  mistura  d*  agua 
oom  haroaen*  ou  oreollna,  onda 
deverlo  flcar  Immeraoa  por  «e- 

vira  í  raWi'* 


údmoB  abfüxo: 

Aa  nqasaa  térras  neceiaitam  de 
bomena.  —  Formulas  utela  ao 
agríoültor  —  Calendario  Agrícola. 

—  Minorado  *.:  metallurgla  do 
nickel  —  ExpoBlcAo-Felra.  Agro¬ 
pecuaria  e  Induatrial  do  Trian- 
guio  Mlnel.ro  —  Como  ee  formara 
oa  láranjaña  —  Nota*  veterinarias 

—  Bom  humor  —  A  oriaqto  de 
pato#  —  A  prodúcelo  de. ouro  no 
Brasil  —  A  culture  das  rosas  para 
perfumarla  —  Hygiéne  da  vacca 
de' orla  —  Fibras  textl»  —  A  cul¬ 
tura  e  aperfslqoamsnto  do»  can- 
navlaae  —  Córrelo  social  —  Pági¬ 
na  femlnlna  —  Pagina- líitanül  — 
Arte  oullnarla  —  Cuno  dé  Agro¬ 
nomía,  lides  191  a  108. 

•  O  Cuno  de  Agronomía,  que  é 
divulgado  atrávei  de  suis  pagi¬ 
nas,  continua,  como  sempre,  pres¬ 
tando  oa  m alore»  aarvlqos  ao  lal 
vrador,'  pola  que  eduoa-o  asm 
afastal-o  por  um  sd  momento  de 
duas  falnaa  diaria», 

Córrelo'  Rural  éía  revista  do 
homem  do  campo.' 


•.  ®  •  —  Rio  —  Escreve-noa: 
í*Precl*dor  em  extremo  da» 
arvllhas  o  notando  a  dificulta¬ 
da  «om  que  no  mercado  alo  an- 
contradoe  producto»  bom,  resolví 
autíneamo,  fuer  uma  pUntagSo 
torat-Jcgumlnoia.  Mae  nlo  ta- 
nhoi  obtldo  oa  reaultadoa  que  aa- 
Perava.  SerA  da  térra  T  Dn  adu- 
«ÍS?ÍL?  P0,eJ“va  que  nsaae  san- 
tiooine  foeso  forneoldo  um  sacia- 
reelmento: 


vlm  na  supertlda  da  oaaca,  aa 
torgas  a  extenúa  gmleriaa  que 


distancia'  4  da  15-10-85  cm.  aegun- 
do.a  variedad#  e  o  flpi  ao  qual  aé 
destina  *  oultufa.  -quer  seje  como 
forrogem  verde,  obtanq&o  de  se¬ 
menté»,  etc.  Recbmenda-ee  na  oc- 
cnslóo  da  seraeadura  pdr  a»  ae- 
mentes  do  molbo  durante  um  día 
para  abreviar  a  germlnacAo,  como 
tambera  para  eliminar  símente» 
chechea,  etc.  ' 

Paro  esta  flm  a»  eementea  año 
postas  num  tanque,  tina,  eto.  a 
as  .  qua  sobrenadare  sao  retira¬ 
das  para  o  flm  de  alimentadlo 
aos  anlmaea. 

As  asmantes  postas  de  molho 


notara  através  da  polps,  ,que  tor- 
nam  o  producto  ,'dateriorado  a. 


Ipso-focfo,  condamnado  A  'allmen-  ,  ,  -  _ _ _ .  _ _ _  _ 

laclo---  ,1.-1*  *  fuU»  de  *UoM*, 

‘:A"hynfpho**  »•  ^  " 

verifica  15-26 ,  dlss'.apíf  A'  larva 
hsvsr  ubldo  do" ovo.’  Ahí,  ella, 
qua  JA  t4m  attlngldo  cerca  de  i 
5  m.m.  de  oomprtmento,  cava  I  - 

mala  profundamente'  a  extremi¬ 
dad*  da  galería,  de  manelra  a 
formar  uma  especie  de  camaroi, 

onde  s*  tranófónna  *m  nympba.  - 

.  ■  .  •  .  .  ~  .  deverlo  flcar  Immeraoa  w 

Ngmpho  —  A  nympha  (flg.  8,  paco  de  18  hora*.  B,  todavía,  ab- 
vleta  pela  face  dortwl  a,  U,  pala  aolutamant#  neceaaario,  axamlnar, 
face  ventral),  cuja  estructura  de-  de  quando  em  quando,  *aaes  m- 
d?fd*  logo,  os  mroote-  dacos  de  tubérculo*,  retirando 
reí  do  adulto  cm  fonnaqAo,  mé-  d«llaa  oa  adultos,  acaso  encontra¬ 
da  cenca  de  4  m.m,  d*  comprimen-  do*.  B,  depol*  d*  verificar  — » 
to,  sendo  a  aua  ofir  farol  bran-  p,n  ausencia  doa  maamoi  A  n! 
ca  •  o  corpo  próvido  da  sigan*  pérfida  doa  referido*  padaoos  da 
pellos 'cerdoaoa,  broncos  .un»  •  tubérculos—,  estar  o  terreno  *ar 
olaranjadog  outroe.  naado  da  prega,  retlral-oa  tara- 

Tal  nympha  —  euja  e#r  tor-  hem  do  terreno.  Pol»,  o  abando¬ 
na-»#  vermelha-Moura  -no»  ultl-  n°i  »««  mala  aotamee,  doe  citado* 
moa  día»  da  nymphose  —  nlo  Pedaooa  de  tuberouloa  ou  “lacea* 


SEMENTES  NOVAR 


racu  cademo  da  notas,  cuja  trans- 
cripqóo  passo  a  fazer: 

'Em  8-2-914.  — Nesta  data  me 
forera'  «presentado*  a  exame  pelo" 
servente  deite  •  laboratorio,  ,ar.- 
Thomas  Balón, ,  trea  tubérculos 
de  batata  dOce, 'petiradas  de  uma 
pequeña  partida  que  Iba  remot- 
taro  um  eeu  compadre,  residente 
no  municipio  dé  Macahé,  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro. 

Erame  —  Examinando  esees 
tubérculo»,  pela  parte  extorna 
note)  estarem  com  a  oaaca  as- 


de  barrancas  e  florea 
ENXERTOS  DB  ARVORB8 
:  fructíferas. 

PLANTAN  ORNAMENTABA 
TRABALHOS  em  flOres  na- 
'  turase. 

TORMACXQ  o  reformas  de 


[l  Oenorsl  Camera,  44-sob-Rto 

CIA-  DC  01C0S  C  PHOD, 


sáo  no  flm  de  14  horas  retira¬ 
dla  e  rápidamente  enxutaa,  o  que 
■e  ooniegue  misturando-as  com 
pouoa  clnza  ou  entio  arela,  eto. 
Um  doe  cuidado*  Importantes  na 
eemeadura  é  que  es  eementes  nio 
devem  ser  cobertu  oom  multa 
térra,  leto  4,  lómente  a  profun- 
dldado  de  2  H  cm. 

O.  trato  cultural  comprehende 


Jardlna,  •"  . 

PARQUES  e  POMARES. 
'“CASA  HORTULANIA” 
Rúa  •  da  Aseembléa  n.  79 

.'i  Tclephona,  2-0676. 


Culturado 


J'Uf.lv  ......jh..  — o™,  ima  quei- 

_ _ (59591)  mados  ou  aa  olmas  de  oeaos  con- 

Reepoeta:  —  A  frutlflcacio  In-  ¡tl.tu#ra.  um  bom  adubo  pboapba- 
, temía  da  ervllhs  ee  obtem  éom  “Oo.  Ambos  representam  uma 
roraa  bos  adubncAo  «  esta  deve  ier  economía  de  resultados  aprecia- 
constituida  pelo  estrunie  de  car- 

— - — ■-  --  -•  A  dlfferenge  eonetete  no  seguln- 

te,’  O»  oesoe  quelraedoe  perdem 
uma  parte  dos  elementos  nutrltl- 
•vo»:-o  acoto,  o  quo  n&o  euooede 
nioondo-oB  ó»  ossoe  «em  quelmar. 
,  Ha  olrcumitanela»  em  que  tai- 
ve*  se  deva  preferir  quelmar  oe 
oseo»,  tato  4,  quando  ba  falta  de 
meló»  de  transporte,  falta  da 
moenda  para  onoi  eru»  e  outroe. 
"•  olnaes  de  oeéoe  forneecm  o 
acido  phoiphorloo’  ’lque  oomo  se 
sabe  i  um.  elemento  -fértllleante 
de  grande  valor.-  '' 


varia»  ¡Impar,  .ebegar  térra,  ae- 
nielbante  A  oultura  do  mllho. 

A  colbetta  6  falta  eemelhante 
tambem  ao  mllho;  lato  6,  aa  paní¬ 
culas  maduras  eio  tiradas,  iéme- 
Ihante  ao  trigo  ouavata,  Bela  com 
mangual  'ou  ..  com  .  f-'—"---— 


(Por  José  Watel) 

...  Entre  aa'  multas  variedades  do 
sorgo  achamo»  opportuno'  de'  fra- 
ier.ao  oorihécUnento  qoe  muraos 
pgrlc'uUóréi  a  vartedadé  .ioigo  ou 
mllho  zaburro  (Aiidropopon  eor- 
ghun  Brot).  ou  (SorpÁ«n  vulps- 
re.  Pare.)  péle»  vantagene  que  of- 
ferecs  a  aua  cultura.  ' 
Prlmefrawente,  d&  excellsnte  sa¬ 
manta  para  alimentario  das  crea- 
c8és,  principalmente,  para  ave», 

fornccé  a  .materia  prima  para  táT 


raf.  completado  pola  addlcdo  do 
adubo*  chlmlcoa  phoaphatados, 
pomaelos  o  nlnda  azotados.  Rela¬ 
tivamente  a  este»  elemento  a  ex¬ 
periencia  toni  demonstrada  que 

•  quando  emprcgRdoe  e  em  ««péclal 
no.lnlolo  da  vegetado,  düo  eem- 

.  pro  bono  resultado».  Afflrnm-ae 
l  que  .  as  legumlnoeas  preoleam 
principalmente  do  phoaphoro  t 
potaaaa,  o  que  n&o  quer  dlxer  que 
r.fio  preclaem  de  aioto. 

O  terreno  dove  »or  preparado 
convenlcntemonto,  fszendo-ae  urna 
adubagBo  de  25  a  30.000  KUni  de 
estrióme  por  hectare.  appllcahdo- 
**  ¡tambora  phosphato  de  Thomas, 

¡00  kga„  sulfato  de  potadtra 
no  kge'  *  nitrato  de  (odio,  100 
;  kga.  O  nitrato  dove  seq  juntó  na  Cultivadas  eob  o  malor  rigor 
térra,  no  momento  ds  eementelra.  technlco.  Vende-ee  A  100  re.  o 
-  í3V5laTP’ Qi10  eB,a  adibac»0  dove  pé.  qualquer  quantldade..  TVatar 

5?sr6»???r.rr.tv*f,or.codn; 

duvMa  quo  a  adoptando  o  com  108  -S.  Tel.  MU7. 

v  aman h oa  subsoquenten,  obterA  o _ -  .  (88110); 

■r:  confuiente  bous  producqdea  de  JoAo  B.  C#»t!nlio  — .  Nlotberoy 
;  '  “^  Motivos  nlheÍof  :  A  noaaa  von- 

LARANJEIRAS  “PERA" 

que  hole  tasemos.  Os  grapblooe 
EsxeXoe  de  Colonia  Finlandesa,  nao  podefAo  Mlr  por  nlo  •»  echa- 
Trpo  “Exportecée"  —  garantí-  rem  deeenhado»  a  ndnklm.  • 
do*  oom  certificado!  do  Inet.  Blo- 
i  logloo  de  Dofeaa  Agrícola  eob 
;  .  n.  53  —  de  18100  a  18900.  Pecam 
o  -folheto  “Um  Ricura»  no  sea 
Aleenre".  —  Unloo  repreeentente: 
í  P.  Campollo,  ru»  do  Mercado.  12, 

1*.  «ala  8.  —  Callo  Bosta!,  1718. 

_ (59688): 

Oddene  Boralto  —  Barbacana 
i—  Escreve-noa:  Sem'  favor  al-' 
gran  ds  v.  i.  a  que  deva  rse- 
i.  Posta,  formulo  a  presente  para 
'  Infonnar-me  se  póderel--  emprs- 
gar  como  adubo  de  hortallcas, 

'  una  4  a  5  kilos  de  sal  que  tsnho 
diariamente,  e  para  o  qual  n&o 
jtenho  outro  emprego. 

Resposta:  —  Nlo..  A*  bortall- 

•  CU  coreoem,  de  preferencia,  da 
®iía  adubacno  onde  entra  o  si- 

t  trumó  bem  curtido. 


■H _  dsbülhádorei 

adoquadoa.  Deatlnando-ee  ai  pa¬ 
nícula»  para  fabricado  de  vaa- 
soufaa  convem  cortol-es  nos  tama¬ 


ñitos  exigidos  piro  ésss  flm.  A 
materia  prima  para  fabricas &o  da 
vosiourts  poderamo»  calcular  por 
hectare  mala  ou  menos  em  1400- 
1800  kgs.  I  í 

porcó*r  stc..'  como  tambem  aínda  PRODIJOQAQ -B  BVBBTAJíOiÁB 
fot-noce  a. materia  prima  para  la-  NUTRI  TITAS  DO  SO  ROO 

brlcaoAo  de  vasaouraa.  .  Das  variedades  que'  fornectm 

'  giio*  ñas  sones  troploase,  pode- 

CONDIQÓEB  BIOLOGICAS  mo»  ealoular,  por-  hectare.  tima 
1  prodúcelo  ds  4200  kga,  na  médla. 

As  ssmsntea  para  a  someadura  Em  ge  ral  o  resultado  4  o  se- 
dsvsm  asr  bem  maduras  *  com  o  rulnta  por  btotare:  ' 
mal*  alto  peso  absoluto,  podando-  -Ortos  Mínimo,  100  kg;  Hfrarimo 
se  aulm  esperar  resultados  satis-  660  kg;  Media  2890,  Icg;  Polka 
fatorios  das  planta»  dellu» .  proco-  OOOkg.  i  Máximo  -  IZOOkg.  Media 

- - -  •  '  «OOOkg;  . 

na  Kmpregando  este  cereal  como 
forrogem  verde  podemos  ealoular, 


los  »  agua  4  .llteas,  Prepsra-l® 
pelo  modo  que  lndlcou,  dllulndo- 
**  a  Palta  em  50  pu  60  Utroi  da¬ 
gua  .para  matar  os  .cocadoós  ou 


coclionllho*.  ■  ■' 

¿iisninansnsiisasiisiT’siiSiiBiiaiitnsiisuinsBsiisnsu 


CANARIOS 


§  M I  ■  t  u  r  *  Perol» 
1  China 

a  Alpiste  Nacional  . 
8  "  '  ‘  .  -Argentino. 
•  .’  Lisboa  .  . 
i  Mistura  Bxtra 


¡Uñí  a  "  wjtiiuoas 

im*¡att^íé||M||| _ _ _  ... _ ■■■■ _ _ _ _ 

llA  1  A  proftindlda,  na  quol  dsvem  na  médla,  76.700  kg.  por  heota-  ,ranaversal.  quer  longltu- 

*<)"  -  esr  semeadoj  os  frió»,,  varin,  se-  rs,  s,  tazendo  feno,  podemos  cal-  .  ..  ,  „ 

nir-rintií  gundo  as  clndlsóe»  do  solo,  1,3,5*  oular,  mala  ou  menos  em  30%  de*-  Dernite  do  resulladio  deas*  exa- 

‘(STsU  cm».  •  "  ^  ta  quantldade.  I  ■  ®».  rscommendel  ao  ar.  Balón 

“7  Em  climas  mal»  'quentsi,  fro-  .UTIUDAOX  E  EMPREQO  qu®  radheras»»,  todo»  o»  tuber- 

aúsntetnsnts,. ;  ai ,  divsr*a»  verte-  f  INDUSTRIAL  ouloo,  acaso  encontrado  naqucl- 

dadsi  alcanoam  uma  altura  ds  8-4  Na  zona  'tropical  «  subtropical  <•  eatado,  s  aconwlbasse  ao  ¿bu 

luí!»  —  mt.  simáis.  O  snralsamonto  8  po-  smprsgam-ós  os  grios  para  ¿1-  compadre  a  pratlca  deata  medl- 

d«rw, -  razio  pela  qual  ¿aslstam  m#nta«4o!  aaslm,  .o»  negros  ¿a  d,ld?  Prophylaxla".  . 
íiu  ral  muflo  bsm  ti  ssccas,  enlbora.  se-  Afrfca-a,do-Bgypto.aUm»ntam-ee  Estas  slngellas  annotaedes,  fel- 
m  son-  Idm-'EM^M'AlnfAXcOsra.Umapar-  dlsso;  saja  *m  ferina  de '-pió  ou  taa  no'  dacorrer  de  uma  rápido 

. . „  3ttíB:  «oolarl^é-  teta-;  planta  4-^po-  •”*£.  ***•  ezome.  servlram  ds  ponto  de  par- 

iara  dletlllació-  d*  «ibshclas  d*tv**  muQal-a,/#,  por  la»o,  pro-  100  >kg- '  da  fríos  com  casca  dio  tlda  para  ulteriores  pesquisas  a 

orft.para  perfums.  enchérem  fácilmente  a»  (alba»  S8-60  kg .  :d*  grioé  dSscaáwdos  *  4»o  me  entregue!,  oom  o  flm  de 

Ü«2»Ír*í0-o,..^  QUl ; pór  vsr.tura  '«zlatom •  na  otil-  10fkg.  deatea  dió  57  kg.  ds  fari-  I  conduelo  respello  o  «•- 

aArantV-míí  ‘ura.  .  .?  nba,  sináli  21  kg.  de  tardío  grda-  tudo  ab  ovo  da  Euseepe»  íolalaa», 

S;:r60nu,tr0‘,'Tp¿u3  .OT  -I‘.q«nUd*a*  d*  *ub*Ut>ola»  nu-  »r*:20  kg.  ds  farello  fino;  •  oonaaante,  passarei  a  démon»trar 

0  qus’annunolam  nests  jor-  tzitlvs»  ••'ailorfar.lcas  tiradas  do  Em  outro»  logan*  onde  6  oul-  oa»  ttnltaa  que  se  aeguem. 

■otaaio  multo  grandes;  *,  según-  Avado  eat«  corcel  tmpregam-ss  aa  «eoonhedmanto  do  agente  prin- 

■fi-nni fAKII  ni:ó —  do(Wolf,  cada  100’ parts»  contsm:  sranenla»  liara  alimento  de  avea  •  dpol  dos  dennos .  *—  Do»  larva» 

r f.KkI II-p M  IIAV  póroo».  ..  .  citad»»  neis*  nota  (em  numero 

•■bsfaa- '  Na  china  s  na  Africa  tabrlcam-  de  otto),  nio  obstante  havel-ae 

sis  tnmta  Qtioa  as  do»  grios  uma  . aguardan ts  de  removida  a  um  molo  adsquado  ao 

j..  ...  ÍInÓHhdr,  s.tta  Búropa  asrv*  *0*  »su .  deaanvdvlmento,  só  obtlve 

*■*  '  ■ !«-.  •*!,  .  para  *  fabricado  de  aloool.  uma  fórma  adulta  que,  deate  lo- 

i.l.  11, ’o  16*  Tambem  cmprsgam-i*  o»  grios  fo  rsconhed  tratarse  de  um  re- 

*  *  *  *  para  fabricado  d#  melado,  prin-  presentante  da  grande  familia  do» 

ptpaimenta  na  America  do  Nort».  oureullonldeoa  e,  mol»  tarde, 
Porlm,  uta  cuitan  A  taita  *m  indsntlflcado  com  o  nome  da  £«• 
grands  sécala -para  a  fabricadó  sóepe»  Boíala*». 
de  vuscuraa  e  «scovas,  qu*  é  Rsconheckio  no  citado  curouito- 
uma  grande  Industria  e  bom  «m-  hldeo  o  principal  agénte  doa  dan- 
prshendlnvsnto  commerclal,  nos  causados  aos  referidos  tu- 

1  *1»,  *no  ooncluéio  mala  unta  betculos,  tro  tel,  em  seguida,  de 

cuitar*  de  *r*nde  provelto  •  de  examinar  aa  *euas  condic&e*  de 

resultados  multo  compensadores,  sanidad#  no  Dlitricto  Federal, 


continuo  a  adquirir,  urnas  vezes 
ñas  quitandas  e  outra»  nu  tet¬ 
ras  livres. 

Daht  a  opportunldad*  dssta  no¬ 
ta,  redlglda  A  guisa  ds  adverten¬ 
cia  ao*  noasoe  esforcados  levra- 
dorss  para  que  proourem  obstar 
a  dlssemlnacáo  deste  Insecto  em 
noiso  molo,  combatendo-o  nos 


FKIEIRICI  DA 

ICurs  gsrfcntldámentó  s  frl»)r* 
,'4o  gado.  .  Depositarlos 
Arenlo  ..Frelta»;  *  Comp.  — 

R»«  «u»  Oari.vú,  *s  —  ni». 


noaso  molo,  combé tendo-o 
respectivo»  fOcOs,  entes  que  o 
meamo  tome  o  carácter  de  prega, 
quando,  entio,  tornar-sc-ia  11  fíl- 
cll  a  aua  extlncclo. 

Ari  geograpAlca  —  a  0«»«- 
pe»  Oatatao  tam  sido  encontra¬ 
da,  causando  damnoa  A  batata 
dóce,  nos  sagulntes  1 
Brasil  (todo  o  territorio) 

rica  Central;  _ 

Kingston,  Porto  Rico,  May  agíte z, 

Nevl»;  Ooeanla:  u _ . 

Honolulú,  Quam,  Norkfolk  e  No¬ 
va  Zelandia. 

Reproducido  —  A  funedo  de 
reproduoc&o  de  Nusepes  bata  toe, 
cuja  durado  varia  de  1-8  horas, 
realiza-se  2-4  días  após  a  nym- 


kaiuaiiliiaiiiiiaitlimiiiiaiiinisiamqiiiinaiiwmiauiiiiiiiiiiiiiiiMiiriiuiiiiiiSDiuxoiíiNnsiii 

ADUBOS  COMPLETOS 

N  IT  R  0  PH08 K A  IO 

Ad  do  - 

¡  -  Aioto  PhMphorlco  Potaia 

typo  “AA"  10%  30%  20% 

“  “B"  16A%  v  1«A%  IW% 

•  “C“  15%  30%  15% 

*  ,  “F“  15%  ■  15%  18% 

^  HERNANDO  HACKBADT  A  CU. 

RUA  BAO  PEDRO,  45.  ,  ¡ - TeL  3-3940. 

DiiiininnaniiittiiiininaranáiaiuaiiiminHsiiimiinmninilMiiiliiiwiMzistumimnu 


logare*:  | 
J;  Ame-  1 
AatUAo,  Jamaica,  | 

r  y.v  ,  ,  i-A  r':'r — — * 1  3 

Barbado*.  81o  Tícente,  Autigue  •  ¡ 
Nevl»;  Ooeanla:  Hawai,  Oahu,  I 


Thes.  Cien.  Aarer*  —  NI  (Jibe¬ 
ro  y  —  Bsoreve-noa:  —  Assiduo 
leltor  de  ssus  preoloslitlmos  con- 
seibo»  na  secc&o  agrícola  do  “Cor¬ 
ro  Lo  de  Mennl'',  venho  pedir  e 
v,  a.  de  desculpar  o  Inoommodo 
»  querer  por  bem  responder  pilo 
referido  Jorn*I  »*  perguntas  *  me 
dar  malí  elguns  dos  voisos  cctí- 
■slhos.  - 

Tsnho  ums'  pequen»  chicara 
onde  cultivo  dlversoa  lsgumes: 
Alteas,  rabaneta,  cenoures  su., 
porém  he  algum  lempo  asta,  sen¬ 
do  devastada  pelea  formlgaa  * 
pelas  legarla* -(uma  pequen»  de 
oór  proln  rlicad»  de  brenoo  que 
so  esconde  debalxodes  fdlhas  ou 
enterrade  eob  es  folhas  morías). 
Poderi  v.  ».  ms  Informar  .oboe 


.  MIRTACEAS  - 

As  mirtáceas  echkm-w  frequsn-  ;Airaa'.,.u.MI 
temante ,  atacada»  pela  “farro-  A«oto  ....... 

gom"  quo  n  moitra  naformad*  ••#■••• 

um  pó  amereHo  oriundo  -de- pe- 
quena»  pústula»  nu  folha»  «  nos  Magnuio*”*' 
galbo»  verdes,  no»  botOe»  floras»  Arido  phosph 
e  nu  frutas.  Em  -alguna. oa»oi  a  Acido  «lúcioo  ... 
produpAo  de  fruta»  podé  aer  fren-  Acido  euíphurico. 
demente  -prejudlcada.  A»  frutas 
quando  consiguen  atoancar  a  .  ,  OLU 

maturaqAo  aoham-sc  deformad»», 

Impree lavéis  -para  o  consumo.  Esta  cereal  4  a 
A-*ferrugam"  da»  mlrtacsu  6  para  «¿nteccló  ds 


Gordura  Roxo  e  J»r»jrui,  llura»».»  I»- 
rantldai.-é  venda  nt  Sociedtde  Anoojr- 
m»  “Htnricue  Sarerui“,  Juli  de  FófX 
(30549) 


phose  e,  ao  cabo  de  um  Inter* 
vallo  de  qultac&o,  mala  ou  menos 
curto,  repetem-ee  enviudados 
vezes  no  decorrer  de  eua  exis¬ 
tencia. 

Postura  —  A  postura  —  qu* 
ee  verifica  8-12  día*  apda  o  aj tu¬ 
taniento  sexual,  e  que  no  d «cor¬ 
rer  da  existencia  da  femea  —  i 
felta  de  manelra  morosa,  sendo 
os  ovoa  poatoe  aquí  *  allí,  par- 
asilada  a  distanciadamente  un» 
dos  outroe  (figura  1*.J  *  frecuen¬ 
temente  sobre  os  tuberouloa,  que 
alo  encontrada»  A  superficie  do 
chlo,  quer  nos  erm arenado*,  ou 
recolhldos,  A  gelole  de  crUq&o. 

E,  quando  (n  natura  a  femea 
nao  os  póde  attlnglr,  entio,  e]|» 
pfia  oe  ovoa  na»  ramas  a  reste 
coso,  de  preferencia  Junto  ao  cel¬ 
lo  de  píente,  de  fórme  a  que  ee 
larva»,  logo  A  ishlda  doe  mes- 


;  JO,  Alvee  —  Rio  —  Esc  reve- 
no»;.  —  JA  tsnho  lldo  em  diversa* 
revistes  e  mesroo  no  “Correto 
Agrícola'  diversa»  noticies  sobre 
o  aprovcltamento  dos  osaoe  como 


■INIOHI  AQUIOOLTOBE*  U 

FORMICIDA  EM  PO' 


Bombas  “V  I  T.  A” 

».  mejor  uovlded*.  fervetn  pare 
odo»  fine:  pulverisar  ervorsdoa 
entrar  fado  oom  «oluoAo  dsoar- 
«DeUclaa,  Pagar  Járdlaa,  lavar 
vehículo»,  etc. 

i  laeto*  continuo*  dlffsrente* 
Dsposltario  i 

O L IV  1,0  GOMES 

'  J  '  '  é,  *  #  \ .  Vi  ,•  • »'  .  ' »  . 

Ru*.  Thsophll»  Otto  ni  a.  II 
Rio  ’d*  Jan  él  re  (koim 


O  melhor  —  e  meta  barato  *  o 
de  malor  contorno  no  Pela 
Deeegemi  I  litro  pare  500  de  aguí 
Póde  ser  usado  nio  »ó  tm  ha- 
chairo»  como  por  malo  ds  pulvs- 
rlaedorsa  ou  aínda  levando  o  ani¬ 
mal  oom  um  peno  embebido  oe 
«duelo  d*  cerrepetlcide. 
Beóullado  geranllds. 

Agente :  oi.ivio  gome»  —  Rúa 
Tbeophllo  Ottonl  n.  21. 


o*  Salvador  da  Pecuaria  Nacional 

CURA  :  biche! ras,  vermes,  harnea,  ulceran  c  h  a  g a  a, 
efigo,  bouba,  frieira,  sania,  gafeira,  apfatosa. 

AGENTE • 

OLIVIO  GOMES  —  Roa  Theophilo  Otton  o.  22 

Tel.  3-5247  —  Rio  de  Janeiro. 


seeesatrads  asa  pt.  aerea  “  HOBTE  A*  roBMIGAl 
para  130  IHree  «*  sslsci»  eapsr  -  sxtra-tort*  lafeUl 
ealletcio  Ae  fe  nalga»!  rea, 

FABRICANTE*  CBIBICO*  I 

DR.  OLESEN  &  CU. 

RUA  S.  PEDRO,  1U  —  RIO  DB  «AfEniO 
Tea«e-ee  asa  Isda  parla  -  i  Existo  asaipta  a 
“NORTE  A*  IfOBUOAt».  —  Da»  Uta  pelo  Cenote. 


(10*11) 
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HlBi 

1S 

ni  vai 

>.  .4  a 

■lo»  typo*  i 

dsnomlnsi 

u 

li 

ds :  todos,  | 
rolhede  oí 
A  offlc 
pelos  ssloi 

UKAtn  oom 

m 

1 

li 

1 

1 

m 

«e  .e»t, 

ivo,  ti 

manta 

oarrir 

4  eo_  alcaoc» . 
■tahdo  sppt- 

éqnvprovade 
oa.  o*  qu»#». 

) Vi » ) (  r  i  jg»TT 

Liay v ..iL  : i J 

C0RRB10  DA  MANHA  —  Domingo,'  22  dé  Abril  de 


ENGENHO  STAMÁTO” 


E‘  o  único  engonho  moderno  de  Insuperiirél  wlor.Vo  ldetl 
para  larradorea  de  canna.  [pequeños  ou  grandea.  Economl- 
sar,  poupar  deaperdldojl.  de  toda  ou  qualquer  naturraa, 

08  '■*»$  lucros  comprando  um 
ENGENHO  STAMATO",  par  a  iEóagenj  da  carina  e  aaaucar. 

HE?" 


urna  reve  lacio  fiel  das  frequeza»  Buranne  —  ondelilllah  Harvey 
dralm»  huttaiia^ JJma  expresado  ttm  «xeellentei  opport'untóade»  da' 

^'Mtrar  .M  tuM.i.  quaUdade*  da 
wm.  a  aansanna.e  artista.  Eato  fUn  que 
"  o  Alhambra  lr&  exhibir  daquo.a 
.  -  ,  poucoq  días,  (am  um  romanea  da 

produ- 1  tmori  intelremente  Inédito,  a  a  ' 
parte  (alante  esta  confiada  a  Oa¬ 
na  Raymond,  urna  das  malí  bel¬ 
las  promesa»*  d..  nova  gerag&o  do 
cinema  americano.  Para  malor 
espectaculoaldade  e  Inedltlsmo,  as 


rarecterizAgáo  do  grande  trágico!  eloquent*  da  Insignificancia  das 
Cuanto  a  sua  trama,  o  film  segue,  yeldad»»1  terrenas!  E,  tamben,  c 
nex,a  mez,  día  a  día,  hora  a  hora,  Inebraparuel  talento  de  hm  -ge- 
te  transformares  .offflda,  pelo  V'’’! 

^r,*  TráX“rt,am  “anto  Nu“t;»7  ten 

tuno  ie  iranarorma. .  emquanto  ^  d#  p4U|  Munl  um  ^ 

ai  amblgdee  do.  homem,  e  a*  pal-  di;  “estrellas",  a  saber:  Aliñe  Mac 
xOc-s  da»  mulhci-es,  permanecem !  Maltón,  Mary  Astor,  Quy  Klbbeo, 
lnalter*vele!-B  como  um  “Eugi-!  Pútrida  Bill»,  Margato  Llndqay, 
Uvo",  Paul  Munl  tove  a  -dirigir-  Donald  Cook,  Jeán  Mullí  ole...' 
Ihe  a  genialidad»,  ,o  genial  Mar-  O  Odeon  a  30  do  correaU.  vaa  dar 
vln  ?"*  ñoy!L  ,  *  . „  ,  as  prtmelras  exhlblcdos  ds  “A 

“A.  Humanidad»  marcha"-  «' Humanidad»  Mardlia "I 


SAO/PAULÓ 


_ _  marlonettee"  de  Po- 

dieces,  trabalham  '  neeta  prillcull 
conjungandó  em  belleza  e  arte  o» 
primores  destn  prodúcelo  urna  da* 
malor».  delta  temporada! 


Por  JQÁÓ  BARCELLOS  ;•  COVTINHO 


(raí  o  eepleoddr  te  «ua  genlall- 
dad*.  TÜ  »  que  aeontooeu,  mee- 
mo.  Nunca  i  (randa  Oarbo  tere 
tío  fórtee,  tío  Interno»  -momen¬ 
to»".  Qusr  nu  eetnu  oom  Jo ha 
Gtlbert  —  amorosas,  chela*  4» 
P*Ute  —  quer  em  outra*  de  te- 
tro  carácter,  t  a  malor  Garbo, 
mal»  artista,  mala  mulher,  mal* 
“única",  a  que  veremoe,  faeen- 
do  de  "Ralnha  Chrlstlna”,  o  mal» 
«eductor  dec  Ultimo»  eepectaeuloe 
de  Hollywood. 

I  a  U  nd.  teremoe  mu  se¬ 
dúcete  na  tila  do  Paítelo,  gra- 
C*á  1  Metro... 


X  ÍTesi™.  Sflíteri  ^  Mrt*  W"‘" 

aUMmríinU^mU  d.»7W VlSl'/.tttr^H  éleeri 
so  •**41.  A  «rus  foro*  mu  Ojal-  .btoluto  Dqald*  quedo  •  4Jip*il«¿  4» 
<*»  uta.  mjttni.  d* i  -  coapotld*  tns  roltroii  •  permitía  trata  estad,  de  *»■ 
diuTriú  ^  refercal-e  per.  ti 

Sí&fPÍHl¡  s¡¡|í  •ygs;,¿ 

.  naií*Lt£i:£i’ 

prp.rird.dt  d*  .provocar,  -per  .  elnlkir  sroperdtari  i  .(o.  retlrid», 

°**  k,«-  taato-  «mIi*Ttm*,  mUd-te.  a 
.  3S"  ,  -  -  t  ;  .  ■■  A*  d*n«,  quiera  ui.  m  tea  para  te 

A  dJrt|I¡Mlo  d«  MiMlhMiei  mirlo  ttrpr  t  que*  malí  m  .futa  do  3d3*.' 

»!  <*"<«•  I"  Pkytei,  *ekre  Porttado  do  atespi  .  MBMelau, 
eujo.  dot.lhn  ola  lilusoo . «quic  he***  G.  L,  a  JO*  do  «emporaterá  o  aura 
oobortoee .  a** ,  oí  vaporeo  latoroMdls  do  v^ér  eeoi.  i  100*,  ola  salo  ou 
rio.  m  akturtn  «am  o  «taás»»,  «  «moi  -  MO  V  mu  hietoMro  de  atoal 

na  i  «ds  •«.-  o  a(eool  du  aMurai  dotíjdriwdo  a  100*  C.  L. 

¿ÜtST.  vJi  e-atldU.  durvo  McoMari.  a  10* 


rojOsi  dlr  Várese,  Ceerdar.  —  Coiomho 
n  m  ortWlra  de  el|aaa<  —  Co- 
tumbía.  N,  J.4M-B. 

late  diiea  4  n ti aaata  «anattdar  pe¬ 
lar  Hada.  anMUa-  qot  onataa,  toda, 
olio*  a  caaftllulr  ua  «(.abada  da  at¬ 
iba.  «aatdt»  ormii  «atiemaiadoa  da 


t>  Irepeqar  aquí  e«  .acal!  ara  «a orae 
prator  eurlle  si  Interpretada  de  bln- 
aai  sagtsai  lanortaaa  tranKrlpOM  «f 
orchaitra  para  plano  porque  «i ateo*» 
e  labrepujara  ero  colorida.  B'  e  q»a 
boa  racorda  onadimt  Ellaa  Wllle  as 
deurover  a  laipreiUo  qst  raeobdu  am 
VwUfleld  ao  onvir  Wagnor  laltrpra- 
lar  a  redocqlo  da  Vaaa  Jyarpbaeia  da 


auaict*  ruiisi.- 
Masulflca  «aecu«lo. 


Alsilfi  -odeesaiirri  —  -.Pot-pourri  — 
Orebtura  da  Cisr' lafsl  —  Cofradía. 

N.  n-i.  * 

Urna  oprima  rdlflq  dio  frraqeaelnla 

aelodiao-. 

V  Potito  o  Chismé,  tasfoi  —  Ortboitra 
Tipil*  Midió  -  Col  ««Ha.  N . 


'■til  ciqueci  o  modo  polo  qual  alio,  la¬ 
ta.  da  cemoqar.  seo  «xpea  •  JVaaa  Sy a- 
rb»»>0  a  noi  loa  comprobador  t  lOtaa- 
■Idada  do  edro  o  do  Hnmva  d  Alegría 
paf  «orear  tria  maiutaai  croarlo 
polypbosiei.  O  teclado  oob  *a  «aui  da¬ 
dor  lorniva-u  vrrdideira  orchoetra.  Do 
rrpnta  paros  o  no  dino:  “Atara,  ou- 
can:  u  Muiai  «atraro.  Entra  team  tea 
bellico»!  clisa  condQRm  una  pbalanra 
df  ñocoi..."  Dtpoii  díaos  ouvi  mal  • 
(rnucotomonto  «  en  «randa  embairá 
i,«»«e  Symfhmit,  mor  otea  4lhm 
tntct  a Ua  «aréis  id  o  suri  aaa  ou. 
Noidmro  dtrrotor,  aenbuni  orobritra, 
roe  fu  apanhar  o  pana  (trae*  kur 
rrthmido  dar  Mutri,  «  k  approiiaiida 
ron  novimenio  corlo  a  rom  cenar.  Alt  •! 
Cobo  le  dwprrsdo  da  aundo  auraollba- 
N  doa  «ooi  mi  oaqnitic»,  múflela  i 
do  rribmo,,.  .Un*  puluqlo  i  malí  aq 
a  ruco  oí  e  o  eiplriln  dd  auditor  toma  * 
Impoluo'  eo  tica  loertel 

“Wtfnor  conitrta  ar  praw,  rocalbl-^ 
do  «  no  tntaoto  inulta  aum.  Una  «e 
ahora  odaoa,  roisba  anlfa,  boto  plirMd 
o  panto  diiMila  a  ubir  da  ouo  Ira*.  * 
quillididt,  Ikon  como  qua  «Inlrlaqdi 
quando,  aua  lanaa  di  ontbuoium*  • 
can  robarana  marfil  , «Ua  antean: 

Kofrcrawo.  milhUt  d«  ttrtil... 

"Mea  de  ropente  olio  m  i  rite-ron  pul  ‘ 
*Eu  nlo  «el  tocar  piano  (díale).  Hgf 
!M  apptaudaa.  Ino  baila.* 

Epualraente  iotcrcrranlo  <  q  t«|lnp  on 
Ouo  nadaroe  Judltb  Giullc  r  dóteme  '« 
vea  em  que  locan  a  quatre  mtoa  coa 
Wigner:  i 

*0  mntro  so  pertuotou  h  oan  cauba 
da  a  marcha  nUlttr  qua  dedico»  te  ni 
da  tartera.  Ton  illa  tabre  o  pilos  o» 
cumplir  da  abra  para  quatm  cita*. 

—  “Varooo  iqcil-a  —  díuo  «Ui,  — 
nu  tu  a  previne  do  quo  tace  a  plise 

mtiilA  mil  * 


um  i *ya  tocir  tntt  *  llnfe  n- 
Inhe  Victoria,  entio  apa  nao  c»m 
11  innoa  da  adida.  Seu  cntlfo 
amigo,  JoMPh  L*nn»r,  tomín  do¬ 
ra  mu  rival,  «nvli  aui  fllh*  i 
LcndrM  pera  procurar  conven¬ 
cer  *  ralnhi  di  aiiprctorldids  di 
«u«  mulles.  Esti  a  base  do  thcmi 
qu«  atiponhorat  deaenvolVBU  para 
s  Ufa,  nease  film  que  i  Ufa  mon- 


cniltir  opinlle,  poli  Mal 
pin  «lo  celm  pamidii 


SU  Porto  da  Garda,  «arsba  canqlo 

Pam  dm  Kñmtm  Inntn  _  PirKuiiiti' 


a  Par  da  Sarta,  longo  Faragwiiuf 

o  o  aro  '  Grupo '  Verda-Amitrile  —  Ca 
lombip.  N.  JJ.31J.H. 

Con  «na  chipa  'Pari(nu<u*'  fea"  un 
trqbalbo.  1  otrioci,  «oro  «isba  o  trico 
do'  arts  sogra.  Ruliaeu  Irabalha-  aba' 
hado.  Aperar  dina  e  quo  lueroam  do 
P»rt|cuio'  d  au«il«,'  auoci  nol  <«o- 
urralaa  do  díicl-o,  nao  sedlskii  .gmtli 
a  adoraralo,  lio  «xproioivio,  lia 1  bra- 
lilalraa.  - 


do  caria  quantidado  dagua  o  do  al- 
•Ni  pan'  formar,,  alotura  liíaoihNI- 
ci:!terparia  quo  -io  'tonporti  ooaro  pra- 
duct»  da-catatl.  *  varo  ««  accumular 
no  alto  da ,  columna,  e  alcoe)  i  (canon 
anhidro,  mu  -  coatendo  «inda  producto 
iawraotdiprlo  ■•*».  o°  contrario,  ■«  ««1- 
tocar  ”  mala  abliao  o  eintin,'  o  i'cool 
pon,  at  comportnndo  como  producto  do 
cruda  «tro  te  «ccumnlar  eo  parta  tata* 
rior  da  columna.  Para  a  rulluple  an¬ 
durrial  duic  proeme,  <  eecruario  que 
«  eorpp  -  inlprmodlirio  pona'  lerrir  i 
dsabroraticlo,  iodefinidútnehto,  atm 
perdí  iprcdivel.  Rcwlvetno»  pirfclta- 
manta  uta  ponto  Importaalo  |ra;ai  a 
obifrvaclo  icguinti  qua  d  era  doa  ea- 
riciíf lineo,  uianciaii  ds  premio. ‘ 

vapoin  da  mlitura  latotroplc* 
tornarla,  .viudo  te  ronntr  no  alts  di 
esfttmsa,  dio  origna,  logo  un  ie  con- 
dfsiim  a  um  liquido,  Mpulodo-la  si 
tunlmonla  on  3  (duas)  c amadla  aam 
que  «iti  ir  pirulo  uja  provocada  pola 


tau  com  »  malar  luxp  qua  jamili 
M  «ncentreu  para  um  eitudlo!  X 
o»  artlatsa  principan  ato  Gra- 
nand  Gravcy  a  Jeanlne  Crlapln. 
“Optratia,  ad  aa  ds  Ufa”  —  rtt- 
gam  todoa  •  o  Prpgrsmma  Art 
roa  Informa  qua  "GUarrs  doa  v»i- 
aua"  «  s  malar,  *  mala  «itrmordl- 
riarla.  daa  operqtss  qiíb  a  Ufa  Ji 


Garpalk ads  o  Mas  rp//riW«ie  (lia- 
bal  do  A.  RarcoUbi)  . —  Mirto  Roii  • 
DiibM  da  Ció.  -  Vittar.  N.  33.  MI 
O  Grupo  Dilbol  de  Cfn,  o  nono  me- 
Ibor  ctMluoclo  lamUito  da  aetualtdade, 
«atl  m  pito»  {pina  noria  ditos.  Ma¬ 
rio  Rail  mono  leepro:  ■■  luk  poaiaal 
na*  mui  diicutivcl  conoopelo  do  can 
to  (?)  no  atmba. 


Tom  da.  dar  ubi  Mínelo  latoiiaian- 
|a  almslop,  pratica  a  eplmp  aa  ni  ai 
peda  dlter  do  prcMma  do  alooel  aban- 
lulo.  ' 

Nlo  di  lugar  ’» .prodúcelo  .  do  «• 
nbutq'  producto  ■  aeqnianq  «  o  aloool  d 
obtido  con  a  puma  dowjpdi.  da  nao 
modo  abiololatnann  matbamtloo:  *  at¬ 
óla  quo  una  »ti  o.  «pptrtik*  miado 
a  alarido,  pódate  a  oqMaM  pradutit 
akaal  riso  reamen»  aabpdra  ou  a  al- 
cocí  mediado  IPM  por  ucmpli,  poli 
limpia  rogulumnuclo  do  ama  tomara 
do  alla«u«lo.- 

Podo-a  parcuntir  con*  as  ron  par- 
nm  duran»  a  dookrdritipfo  aa  Impu- 
fcrai  ‘  cuntid**  normilmonta  nn  nkool, 
•nms  rKIltkado,  al  dhi  alo  «Irla 
m  s  Mogo,  difficultar  s  mirtbn  ra- 


John  Bnrrymore  Irilorprstc  principal  de  “0  ouOscUrelro" 


Aquí  tatd  um  actor  que  Holly¬ 
wood,'  nio  pode  qúaílftcar  de  um 
determinado  “lypo*  —  Jqhn  í 
«m  extremo  versátil.  Ntnguem 
podo  dlper  quo  John  Bttl-rymor» 
tem  encarnado  no  clnetpa  um'  ad 
“typo”  Aptzar  díalo  multo»  dos 
•«ua  admiradores  sd  pehsam  nel- 
le  como  o  homom  de  perfil  claj- 
»lcu“,  que  desemponha  as  partes 
<!♦  ftlegrsa  amantes,  umpre  em 
lindos  uniformes.  O  fació  e  que 
como  a  vida  de  John  noi  revela. 
«II*  <  extraordinariamente  ver¬ 
sátil  meimo  mala  poeslvelmente  do 
que  o  seu  ¡rmio  Llonel,  celebre 
pela  variedad»  ds  typos  que  tem 
desempephedo. 

John  trabalha  no  cinema  desde 
131S.  tendo  telto  urna  serie  d« 
films  para  o  velho  aludió  Nove 
York...  todas  comodino! . . . 

“  Q  (raníe  ■  Barrymore  comeqou 
lúa  carretra  como  um  actor  de 
tino  “humor”  e  larga. 

A  pendo  mala  Valhi  doa 
“Mno"  h»  de  se  lesnhrar  delle 
no»  tilma:  “Ara  you  a  Maaon"? 
“An  Amarles»  Citizen ",  «  «He- 
ra  come»  The  Bride", .  cernidlas 


ta  4poca  fal  “O  Bailo  BrumMel”, 
fez  a  moda’  daa  (randa  amanta* 
do  alnema.  A  alte  film  eefutu-i* 
"Don  Juan",  o  o  sexo  frico  do 
mundo  Intelre  flcou  oom  a  oaba- 
qa  *  o  eored»  obelos  de  grande 
Barrymore.  Carta*  Iha  faram  di¬ 
sidas  de  toda  a  parí*  (lobo  terraa- 
tr». 

B  a  tmpreesBo  de  John  Barry¬ 
more  come  um  grande  amante  aín¬ 
da  estft  gravada,  na  memoria  de 
mullos  froqueutedorea  do  «líte¬ 
me. 

O  que  mate  se  encarna  ao  aeti 
temperamento  artístico  «  a  rea¬ 
lizado  de  typo»  verdidelraroen- 
te  humanos,  raes  e  da  aelurilC*- 
de.  Ble,  porque  esta  va  andloao 
para  deaempanhar  a  principal 
parto  em  "O  Conselhelro”,  que 
nos  da  um  flagrante  do  borborl- 
uho  da  vida  moderna,  produiido 
pela  Unlvoreal,  devendo  entrar 
no  caria*  no  din  3»  deet»  meg, 


Mirtmt '  a  mi  (mflcmp  4e  Ribiaa- 
teia)  —  £>««*/  iay  «»  masía  (rase)», 
rm  •  porlMbi  do  y.  Canarb)  —  Lili 
Morcl  con  o  piaallta  Mararo  e  ol 
vlclloiitu  .  Tito  Sua  a  Potldl  —  Ví¬ 
ctor.-  N.  31. M).  .  ,  ,  ,  , 

Urna  chipa  ero  que  Lili  Morcl  al- 
eu(i  «xtte  para  .* .  mu  trabolbo. 


Emotiva  aceña  tkr  film  da  Warner  rite»  National  "BUaaacr*" 

Mullo  ee.  tem  combatido  a  o  acra-  celluloldt  da  Warner  First  Natío- 
vldlo'  qp»  aínda  persiste  etn  rq-  nal,  que  envereda  peloa  eeourei 
I™  distan  Oía  doa  grande»  «an.  corredora*  da  admlnlatraslo,  para 
tros  de  dvlllzatáo,  acobertadaa  oer  mostrar  ao  mundo,  ao  proprlo  ga- 
onngis  religiosas,  dfrelto  de  con-  v*rr)o  americano,  que  a  Becrava- 
quletas,  guerra»  a  nutres  lamenta-  tura  Verme; h»  •  eluda  um  (aula, 
veis  pretexte»!  porem  «» mgdei  neate  glorioso  XX.  Porem  Ual- 
liadere  dasse  '  movlmento  multá  t&cre,  poasue  aínda  um  lindo  ro- 
▼•*  eequecem  ou  aínda,  Ignoram  mane*  «.«presenta  RlOhard  B«ir- 
poeaulr  dentro  dop  limite*  du  euu  thelmenue,  o  Idolo  eterno,  no  aug* 
frontelrab,  a  eacravatura  mili  u«  aua  mognfilca  cgrj-elra  drama- 
odiosa  que-.*  aquella  acobertada  tica,  to  lado  de  Ann  Dvorak,.  Clal- 
pela  dvillzacio,  Aallm  é  a  Be-  r*.  Dodd,  Duggea,  Arfltur  Hohl  Ro. 
era  valuta  Vermslht. ...  Antea  ma-  bert  Birrat,  WHItain  Mong.»  3.000 
fcvim  ds  -  Iridio*  a  bata.  .I,  Agora  extras  (O  Palíelo,  *  30  do  correnU, 
mitim-no  a'  tome!  e  rolo*  tre*  comee arl  •  exhibir  esa»  outro  pzl- 
toi!  B-  um  vonládslro  iraeiipr*.,.  to  du  OI*.  Numero  Um! 

»  Mu  ame  rol .  t  o  titulo  do  outr» 


qc«lo  di  agua  uterior.  Uroa  dcuaa  ca- 
madif  contfm  quul  tolalrotr.ti  a  asna 
relinda  ao  alcMl,  4  decmlidi  a  tra¬ 
tada -en  parta  da  sudo  con  i  Ir  uo;  a  ou¬ 
tra  nottm  quii  »lalm*ata  o  liquide 
infirmcdlirio  «  o  fuemoa  «otrir  di, 
rsctamcnU  na  colunca- 

"ÍÉxiste  un  dilpoiltivo,  gratis  lo  qual 
pcdc-sc  tratar  dum  modo  nclinuo  o 
afcool,  a  uro  (rio  qualquer,  rttlrando-» 


multo  roal .  ” 

—  “E  cu  en  lio?  I 

‘Mai  tubo  o  iintlmisito  ds  qu  ma 
nlo  d«»o  fritar,  que  «tas  rotea»  riso, 
coleo,  deve,  t  todo  cus»  «a  ae- 
lislar  na  miaba  snineriai  tvtar  * 
quttro  rolos  cero  Ricbitd  Wipim,  eses 
roo  «liuni  ccnpataoi  que  faqiimt ' 
“Ella  «cou  es»  a  parta  alto.  Aluda 
(  aula  difftcil  parí  rotas  i  baliqi--'- 
•uto  prior:  sea  to- roe  iitiapldaiswe»  aq 
.Urqbore».  bera  reaolvlda  a  toda  teeil* 
de  espirito,  a  todo  iiforto  do  quo  ■*■ 
capu. 

’Kia  tocamop,  aq»  Iropaqsil.-.  ti» 
tona,  coreo  un  Mmninbqli  qua  inpl- 

aba  pal*  beiri  do  Ulbldo.,, 

"Piraoo-SM  qu*  isas  Ji  dore  rouita 


Miar  di  cpintio. 

A  pratka  «  a  Usorla  derooiatram  qat 
-lian  Inpuieau'  ni»  serlo  abaoltfl- 
rascle  incommodls,  quilqtur  que  ae]a 
a  iui  propcrqlo:  ella  ícelo  elinlsa- 
du  «onriuleroente,  Je  nodo  aonoal,  co 
lleool  absoluto. 

O  frncclouqsssito  do  ippa'ribo  i  dos 
nata  ’  ticéis  porque  aua  catibílldide  i 
«emldttevth  en-  periodo  de  fibricaclo 
filí  alo  alpe  miii  rolo  de  obra  aup- 

p  teros  otar. 

.  Prltlcarrtpnte  a  perdí  do  corpa  IqMt- 
roediirio  i  quii!.  sulla;  el»  permancoe 
txnrianUneule  era  circulaplo  so  appa- 
rvlba  fachado.  .. 

Greca*  a ,  dlvtraldade  dop  sarpoo .  I*- 


Btiiti  dielsesr  a  friwmim  4t  bri- 
¡o!  (valsas  da  Zeqúlobt  da  Abrsu)  — 
Oreheitr*  Típica  Victo».  —  Virtcr. 
N.  33.713. 

Típica  chip*  da  fsiclo  asriiscja, 

coro  a  infcsiuidadc  do  nitalo  a  al  fa. 
lar  em  bri)oa  a  mala  bel  jo»... 


Uy  dasrisp  kty  *  Rvreribainp  I 
Utt  k  jrs ara  (fov  tioti  da  fila  '  Amu 
d«  DavrorsM)  —  Orebaitra  Rudp  Vil- 
lds  -  Víctor.  N.  34.453. 

Boniloi  fox-tro». 

DiJ  yen  star  rvr  s  Jrtem  rooMiap 
(lox  irot  da  fita  Siltlen'PrrlIy)  e  AfUr 
sil  ytra’rr  all'l'n  «/lar,  foa-trot  —  Or 
chaira  Ui,  Ducbís  —  Víctor.  N... 
24.477. 

Un  par  da  fci-trota  multo  Isterci 
laelsi.  -i-i 


nos  cinema  lUx. 

Justinos  o  ficto  de  s  Univer¬ 
sal  ter.  pedido  e*t«  sotor  «mprei- 

íads  a  um  alSrilK  rival  A  Inl.Ma. 


“Ppr  flm,  so  lercrira  pagiaa,  4  Wq- 
leer  que  se  enbrulha  e  para,  dada  rua¬ 
da  qua  liaa  »  toma  multo  dlffUI-  . 

—  "Cono  na  (lo  *  compuso!"  e» 
clima  «lie- 

“í  m*  «imprima»  pila  sriaki  ras- 

Mira  nsUvcl  4a  focar  os  tranwIsH .  - 

E'  lie»  urna  luptriorldidi  quq  «a  el*, 
••kja  ter  •  qsc  cariante»  se  rósele*' 
pira  a  alrcunilancll  rom  Inmola  pro- 

70  miu  trisólo  ftoea  eslakp*  m' 
TrikpclHu  «  asumo  «■  Wikofrtad,  Mar 
dplx«i-m«  fvcir  «abre  a  uünkl  reps4ab* 
«  sueca  nali  mi  irrliqial,  tpqiu  ON 
padtdei.  i  fatal-i  tramar  -eovpmNlP--?"' 

"Wagser  me  fu  preven»  do  «xeSÉ- 


ladá  eimtendo  •  malor  pártb  dagua 


eiiB... _ _ -  . 

4-wvi>da  pare-  una  pequeña  columna 
flccpisorii,  onda  perde  rapldamvah,  por 


ti£b  i  um  atadlo  rival,  e  muras¬ 
te  que  o  proprlo  Barrymora  ti- 
nha  em  crear  a  figura  do  grande 

¡cl  - -  ortmlnalleU  deat»  film,  eeado-M- 

.í,5,  iutniJo  o  u  legundo  ¡elle  meemo  Jql|*  p  »qu, 

ivJa  «WlngMo  o; jiontb  mkximo  trabalbo  o  melhor  da  tus  tonga 
i  «Xpanslo.  John  fol  3  Holly-  e  brilhante  earralral 


VARIAS 


tt  te*I4uai:  ifat ’e  tlcooJ  aadi‘4  *íra«' 
dñM*'  corao  d  ídrtttmé^ 

0.  ti  cocí  ¿dqu  I  rUo  '  é  ^«a 
hmnt  prifldpal  «  i  ÚMA  qoa  na 
•cctmulir  .no  íundo  dviu  eolqfeiM.  i 
tlf  ni  rudo.  ..i-,  '.J  •; 

A  «xlr^Ko  do  tlcool  tbt^ato  m  U» 


WAGNEN  TÍAN18TA 

jpr&tMmofíi 

uie  plaaliu  da  ntudt  fwpa.  'snkon 
pudtaas  M  Mtsdf-  «o  tai  ira  tus»  da  dn 
modo  lallilactorlo.  O  meitre  t  rocothe- 

ci*  loo,  o  qq«  Mapra  «oafwwvt  aa 
■ua  gritda  tuquias,  a3o  »n  oírte  N- 


nomo",1  ir.  Octavie  Domlngu**, 
“Oengrerao  Internacional  do  Ra¬ 
to"  X;  “Curloio  InqlHrtto  sobre 
•  oabra”,  B.  “Sobre  a  deetrulslo 
du  Isgartu  nocivas  ao  npolho 
»  outru  oruclforas",  G.  M-  Ble- 
zanko;  BxperienclM  cora  '•  ca- 
oaii ",  Gregorio  Sondan  "Ee- 
trongUoiq  do  eavallo",  dr.  Od lí¬ 
rico  do  Xsplrlto  Santo;  " Semen- 
t*i  ’olMgtnoiM  na  Antaaonf»”, 
C.  Piie«;'  MCone»rv«lo  da  rama 
da  mandioca  pora  plantío",  Xr- 
neeto  Quetavo  Blehl;.  "A  outturg 
do  mamlo”,  X.  Santo*;  “Caquixlg 
verminosa  dot  bovlnee",  T.  Cha- 
t»ln  *  multlsilmoa  outreq  traba- 

Ibei  inclusive  o  Interneint* 
“Dleetonario  de  Avicultura  *  Or- 
nltotechnlea”. 


Cpm  a  pontuilldade  ooitümel- 
ra;  fof  distribuido  o  numero  d* 
abril  deata  importante  revlitá 
*rúcoi*,‘,'i,  •  ....  ~ 

Oomo  o«  numero*  antaricrea  o 
prqpenta  tras  um  lumrairio  ma¬ 
gnifico.  com  urna  siria  de  artigo* 
firmado»  -  peje*  -noeoot  mala  eo- 
nhecldoe  agrónomo»  •  pubUelstu, 
deqtacando-pe  entro  oí  principio» 
artigo»:  “O  InterneclonaUñno 

económico  na  America",  dr.  Ar- 
thyr  Tcrres  FUho;  “Primqlro  ca¬ 
talogo  do»  parlsltoi  vegetiea  en¬ 
centrado!  nu  cultural  do  R)o 
Grande ",  dr.  Xmesto  Ropna; 
"Aigrenomo  *  Engenhetre  Agro- 


rea  e  s  rmd«  «s  en/raguecs,  mai 
oom  o  qas  te  edeatra  um  prenda 
esrpo  docenfe  e  te  Uva  oes  con¬ 
fín»  do  Dlstriclo  Federal  (Campo 
QrantU  e  Santa  Uros)  um  arpara 
saludo  do  arfe  musical,  para  com- 
modMsda  »  aproveUasnonfo  d« 
alada  desamparada  papulacáo 
aubnrban^.  Ble  porgue  ji  eatdo 
protupfaa  para  fttncclonar  no  d(a 
I  de  .malo  ai  /Iliaca  ir  Santo 
Cruz,  Campo  Grande.  Banpsl, 
¡(ayer,  Otarla -Ramos.  Roneo  dr- 
pot*  snfrardo  em  /u  acciona-manto 
outriu  suato. 

A  errapáo  do  Conasnaíorío  4 
/rufo,  fanibem,  da  aagdofgo  “Cor- 
rrlo.da  JfanTid'  desenvolvida  nes- 
ta*  a  noutrai  columnas  avat  em 
prdl  do  propreito  e  do  nsafondh- 
sagdo  da  mil™  brosflafra.  E‘  um 
aervtpo  a  malí  gus  o. Brasil  /lea 
devendo  ao  orpáo  defensor  do  seu 
«gplrflo  »  das  tuce  aiplrapiei  e 
que  aguí  conetpno  com  todo  o 
praeer,  embora  /«rindo  a  modestia 
dot  que  cálao  continuando  o  obra 


tefuro  •  garantido  oom  «•  eomprtmldM  II 
oonelderado  te  aeaoa,  entra  oa  uu  om» 
Ifie*  te  Opllaqi*.  Preparado  oom  proda- 
pela  (Irma  lUem»  J.  Di  RIE  DEL  .  IM. 


oto*  fornuldo»  pela  tira»  glleml  J.  IX  RIE  DEL  -.MU» 
UM  —  IR  IT*.  Nlo  exige  dllta  aun  purgante*,  A  «ira 
•  oqnflrmada  palo  «lame  du  Maaa. 

Cora  p  etnprego  te  —  BHKNATOL  -  e  w  aágvtte 
do*  ooiaprlmMu  da  —  VUtltO  ORGANIOO  —  tra-*P 
ibeoluta  oertwa  da  «ora  da  Optlapla  a  da  Antmla  ora» 
duilda  por  tua- moledla-  A1.-  randa  an  toda  o  IruU.  Oar- 
reapondencl»  —  Calía  Poetll  INI-  »  RIO. 


-  .  .  I’-  • 

Pao!  Munl  em  "A  baña  nidada  marcha"  te  Warner 
Piral  National 

Prapirt-s*  e  Odeon  para  o  pro-  Changa»)!  Um  film  que  no*  apra- 
atmo  langem  en  to,  a  3*  do  corran-  ten  tari  Paul  Munl,  o  extraordt- 
m,  de  um  cellulolde  glganteeeo  tarto  talento  de  "Seáiface”,  de 
pela  aua  trama,  «pica,  oa  a*ua  ln-  '  Fugitivo",  na  Oávalgata  du 
tefpratea  preclosea,  o  ñu  dtractor  emocBea  em  trae  gtracAssl  Paul 
*  a  projecclo  do  mu  dramal  “A  Munl,  Plonalro.  '  'Paul  Munl 


v  •  |>iugsvuWrow  qv  rvu  UI  Misara I  A  num,  riUllXIH?,  riui  M  U  r 

Humanidad»  Marcha  (The  World  I  Avpnturelrt),  Paul  Munl,  Uñero- 


nolldadea  drías  «alabe  Isctsnonto 
dr  entino  asid  eom  lodo  a  elaresa 
«e  InoumMndo  de  demonstrar  que 
Ido  elevado  proqramma  vem  pos- 
«ando  do  papel  para  aoqdo. 

A  melhor  prova  eald  na  orea- 
(io  (tai  /Iliaca  que  «e  «omeqa  a 


reforqameato  do  que  ac  ve»  fu- 
sendo  e  a  raallMCáo  desea  «xlpsa- 
ola.  da  naturesa:  a  renovaqda 
para  evitar  a  <s«f apnaqdo  »  a 
morís.  >.  .  '\ 

De  inanrlra  afpuma,  portante, 
eerrf  o  Conservatorio  da  Músico 
utn  fa olor  da  deilruíqdo  a  da 
nnarchhncio .  A  ra  a  misado  4, 
preclmmeala,  a  da  m  empanbar 
pelo  equilibrio,  pela  clarega  a  pala 
Irabelho  un-  aepundu .  Intawqdea. 
A/lguro-te- Iho  opporhsno  o  mo¬ 
mento 'para  ta  paitar  a'pantar 
um  posteo  no  alumno  a  ndo  apa- 


DISCANDO 


nae  na  profeta  or  a  a««lm,  eos.  tea 
do  competlqlo  ecanonilca  entra 
o*  pro/eiaorer  eom  o  «eu  IrUte 
cortejo  das  eoiieequenciap  deisn 
tula,  at  cuidar  da  oompefljdo  en¬ 
tre  oa  alumnos  no  sentido  didácti¬ 
co  poro  que  o  entino  prsdusa  de 
modo  pleno  os  leus  verdadefrat 
fruto». 

Por  em  pratica  ene  criterio 
com  um  tenso  profundo  da  braet- 
Ifdade  efa  o  que  conatltue,  em 
«ynlbees,  o  ob lectivo  do  Conaer- 
«aforlo. 

Fcliemente  a  reáüeaqdo  dái  fl- 


FOGAREIROS 


oirauM  o  nciHibanao  impcrtcMio  que  .  _ .  .  .  .  v-  - ■  - 

conatltue  a  orpantzaqdo  das  fl»  í®  unánime  doa  que  ra¬ 
llad  a  concentrar  em  uta  adda  ,ao  aecciildadei 

todo»  oa  alumnos,  com  o  qua  te-  frtten,e*  da  no,,a  mujlea  • 
ría  menos  desperas  e  oí  profea • 
sores  aufarifiam  mulló  «alores 
proventos.  ' 

-Más,  como  •  se  diese  Ao  poucó, 

fd  4  lampo  da  ra  penáar  no  alul  _ _ 

vino  e  ndo,  apenas  no  profeasor,  MllSICA  LIGEIRA 
c  por  lato  i«  levan  avante  a  ereat  .  „ 

«do  daa  /«loes,  eom  «  que  boa  C¿"¿£X¡  *%*  ' ?:* 

d?.7rii i0iAa0Z0 

distribuida  por  outros  «alnado-  (u  tttnlar  hnneu».  Hi 


A  creapdo  do  Coniervatorlo  de 
Música  do  Dlilrlcto  Federe I  re¬ 
presenta  urna  verdadelra  fnfecqdo 
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Astuto  r.  Lopes  Gonulve* 

NOVÍDADES 


de  s angue  novó  no  organismo  um 
tonto .  somnolenlo  a  anémico  do 
fnsino  musical  nesla  torra. 

Bao  l dial  mofas,  profundamen¬ 
te  vigorosas,  que  vdm  com  a  nova 
«acola  de  música,  desllnadas  ndo 
a  um  trabalho  de  destrulqdo  do 
que  esrlsle  nem  Ido  pouco  d  nega- 


qdo  de  valoree  Ji  firmados,  mas  ao 


Sonta  flcou  atril,  peroabóndo- 1  ver,  redargUlu  depole  de  um  mo. 


Jo&ozlnho  Inclinou-ie  para”  8o- 


urna  purera  de  beata,  ou  ' do 1  pu- 1  c 
rilen»  lnlranaigente,  tingla  beber  velu 
tambem,  pote  feoeava  que  o  cock¬ 
tail,  a  que  ndo  estiva  acoetiurii- 
da,Vlhe  tiñese  mal.  r  ' 
esvaalavam  copo»  gtrika  de  co¬ 
po»  de  um  ad  trago,  entra  ptlhe-  _ 

riae  »  grasóla»  portea., .depu- Uwn 
todo  TdArienno.  apjioii.fi  .occaaláol  míe  I 

cdota  picante.  I. 

_ _ I _ _ «ntra  applaueo» 

mano*,  nao  o  feco.  Multas  vetea  pedlrran-lhe  mala, 
nem  me  recordó  de  tal.  Julgo  —  No  meamo  genero?  —  r;r 
mesmo  que  jA  perdí  ó  grito.  guntou  elle  com  a  calva  a  relu- 

Algumae  exclamacde*  eoaram  Mr,  e  o  olho  enaanguentado.  _ _ 

com  atvorogo,  porque  Hortencla  —  Decerto  !  coleas  sleudaa  nío  pre  acclamado 
velu  «anunciar  que  o  cock-tall  tém  grasa!  Bnloam!  Recomece  I  ae  recltasse  u 
esteva  servido.  Houve  um  levan-  —  gritou  Chrietlna.  |  Palavraa  eatali 

te  geral,  *  tanto. ae  eenhoraa  como  .  —  Babem  vocbs  T  —  Informou  oe  prato*  est 
oa  homens  ra  precipitaran)  para  de  reponte  Marocae  trincando  gu-  rio»,  vendo-so 
a  tala  de  jantar,  aem  cortezlee  losameqte.  dote  randwlches  unta-  batatlnhse  frit 
nem  cerimonlae.  Cada  qual  pre-  <¡oe  de  moe tarde  —  que  o  Jujuct  partidos  ao  m 
tendía  chegar  em  primelro  logar.  Lopes  vae  cararT  Na  época  de  alguna,  que  p 
Sonla  poz-se  a  observar  la  mo-  boje,  quando  ha  tanto  tempo  para  ou  mesmo  aba) 
saa  que  m  atlravam  4»  tasa*  de  farras  T  Bu  «oteú-  toreando  para  Entío  o  ba 


Jolozlnho,  com  o  roeto  rubro,  i  Zlllah 
-3  off crecer -Ihe  cigarro»  que]  um 
ella  recueou,  -um  pouco  offendl- 

da.  Mae  arrependeu-ae  da  repul- .  , - -  „„„„„ 

O*  homens,  ra  que  Uvera,  por  ter  reparado  I  ladea  pelos  e* toree,  davam  pipa- 
*  ""-'que  todas  aa  eenhoraa  fumavam.  1 
Correu  a  vista  em  redor.  Todas 
i  oxcepeáo;  até  a  más!  A 

...  ... _ _  _  —.-  I  fitavn-a  estupefacta,  pote 

propicia  para  narrar  i.iuna  ane-  ignorava-lhe  aquelle  passo  avan- 
r‘  -  ‘ J.  Quando  termlnou,  gado  no  progreseo.  Quem  .diría  f 
eepalhafatoaoe,  X  fumava  com  elegancia!  com 
garbo  !  notando-so  pelo  i  natural 
per)  deeembaraco,  que  o  (aria  havla 


empurrava  Arlindo,  que, 
pouco  embriagado,  quería 
acercar-ae  do  róetó  deU»  pora  t 
bailar,  *  ae  duas  Soueas,  meló,  ve- 

!■#■■!- IHISiPpiItl,  > 

rote»  b releí  ro*  nos  namoradoe, 


ratura,  mas  Bonia  aeaaverava 
querer  foMr  urna  eurpreea,  pw- 
Parando  um  romance,  pare  mi 
publicada  malí  tarde.  EntAo,  tp. 
titirita*  com  ceba  explicaste,  qq» 
ae  alllvlava  de  se  referí rem  a  em 
cara  enfadonho,  comegorim  •• 
narrar  factoe  qu»  ae  Inter*» M* 
vam.  Ambas  tlnham  pouca  |g- 
cUpasao  pira  as  letras  patrias. 
A  fllha  de  Crut,  ufanava-a»  d* 
nunca  ter  llilo  um  llvro  brasil  el  re, 
nte  tolera  va  escriptom  r.ade- 
naee;  *0  honrava  eom  ■  aua  (t- 
tengte  oa  francezñ. 

—  Confeeso  —  deotarava  —  quo 
bO  me  atlro  aoa  Uvro»  multo  rea- 
lista».  Adoro  o«  conloa  de  Meu- 
naesanl,  os  "livi-es"  b*tn  entendí- 
do,  porque  o»  romántico*,  pasto 
adeante,  Tenlio  horror  a  Idealis¬ 
mos  e  purezas.  Nao  6  o  meu  gro- 


17)  FOLHETIM  DO  uC0MRE|0  DA  MANHA’* 

IRACEMA  GViMA  RIES  HIELELA 


Iha  A  Ir, tinelo: 

—  Conforme  a  pessoa  eom 
quera  o  pretenda  mr...  —  rea- 
pondsu  poUdameot». 

'  —  Naturalmente  I  Mu  dio* 
me.  embora  eu.eaia  ImMecrato,  — 
como  ee  enterad*  qu»  uu  marido 
deixe  edrinha  urna  mulher  tío 
bonito,  chic  »  IntalUgent*  T 

XII*  ladilla,  «be?  facilita. 
Quando  abrir  oe  olhoe  *erA  tar- 


nla: 

—  EatA  ouvlndo  esta  pequeña  ? 
•A  oa  “trouxu*.  é  que  oaem  I 

—  No  entanto  a  sociedad*  ad¬ 
mitía  tantas  facilidades  !  —  rs- 
torqulu  ella,  rleonha  —  que  tor¬ 
na  a  vida  de  casados  multo  agra- 
dival...  para  quem  tem  tenden¬ 
cia*  pata  ceso  genero  de  diver- 
edes...  Ji  ee  vi.,. 

—  Porque  a  mulher  cauda  tem 
o  derivativo  do  flirt  o  o  homem 
tambem.  Deau  fdrma  «upporta- 
«e  melhor  esta  recetada. 

Sonta  langou  um  olhar  furtivo 
para  Zlllah  que  contlnuava  parto 
de  Arllndo,  tío  agarrado  te  sois 
zalla  como  se  all  eativesse  grada¬ 
do.  Joñoxlnho  parecía  alhelo  a 
todo. 

—  Vou-lhe  revelar  um  «agredo 
—  diese  a  Sonta  mal»  balso  do 
que  até  entüo  (alara  —  como  al¬ 
tamos  emboa  catados,  posso  con- 
flar-lh’o.  Sabe  que  andel  com 
tengSes  de  a  pedir  em  casamento? 

—  A  mtm  ?  Que  paseo  errado 
tsris  dado  !  Somos  tío  difieren- 
tu  I 

—  Quando  existe  amor,  a  gen¬ 
te  ee  amolda...  tomou  elle -com 
vivacidad»  —  mu  dlsseram-m* 


lindo-  Lemos,  um  rapuzóla  moreno  acompanhando-o  eempre  para 
*  eynleo,  o  qua!,  asssverava-se  em  onde  elle  la.  A  alegría  era  geral. 
segredo,  tomava  morphlna  par*  ndo.  urna,  alegría  franca,  mas  co- 
apazlguar  dlssabom  Intimos.  mo  ee  fora»  provocada  por  qual- 
Do  outro  lado,  derreada  sobra  ouer  bebida  exclUnte.  Hortencla 
urna  poltrona  estufada,  a  míe  Mrvr  o  .  cocl,*t*11  • 

das  Souzan  ccchlchnva  com  o  Lul«  8fver0;  ím  clma 

depurado  Marianno,  gordo,  calvo.  um  eqM.  palratrara.com  o  raore- 
o  «ntradote  am  atino»,  mes  com  tarto  chileno  que  se  exprimía  num 
fama  alardeada  de  conquistador  portugués  atrgpalhado. 

Victorioso.  A~  Bouxa  de  esboce  Eu  nte  acredito  no»  homenr 

calda  o  pernee  cruzada»,  ria  como  _  rita  ~  sdo  urnas 

urna  ¿aechante  daa  phraee»  quo  ^  une  Derverao»  1 

elle  Ihe  «usrarrava  ao _  ouvldo,  e  P*!T^a  át  ugum  que  lhe  te- 

os  seus  olhos  pisados,  “  *““***  r*  mudar  de  pensar  —  respondí* 

ese  avivados  por  varia»  «mide*  pllcardo  otho. 

de  carmín,  paredam  mala  ver-  _  gf4a  tto  r<u¿0  ¿,  Mr  ludjD> 

melha*  sob  o  ardor  fogoso  teqoel-  —  moc„  de  b0¡t  nlo  v». 

las  conBdenclag.  Aa  fllha»,  día- 

fargadamante,  tlnham  res  volado  ,  .  ,Vj . 

para  i  raleta  próxima,  com  dote  —  Aperar  .disso  ellas  vio  co- 

raparae,  o  de  vei  em  quando,  a»  «ando... 

riias'  gtrjgalhadae  esUlavom  num  —  Bó  o*  trouxu  «  que  o  fumo1, 
ruido  rapalliafatoeo.  Chrlstlne  porque  oa  “bambea”  ate  oaem 
nlo  flelxav»  o  braco  da  Jorga  na  annadilha  I 


Ella  riu  para  diatergar  o  emba¬ 
nco  em  qu»  aquella  perfunta  a 
delxMi: 

—  Henriqu*  tem  abooluta  eon- 
flanca  em  mlm,  *  asalm  deve  eer 
porque  eou  urna  moca  velha  — 
volveu  a  aorrir. 

—  A  ranhora  nte  o  é,  quer  ape¬ 
nas  parecel-o.  leso  em  el  é  um 
“partí  pria". 

—  N&o  é,  nio:  eou-o  natural¬ 
mente.  Allfts  ampie  o  ful. 

De  facto  nlo  a  enoontrava  em 
parte  alguma,  efa  até  blrarao,  um 
caso  único  1 

D  Joiczlnho  flxava-lhe  oe  olhoa 
garcus,  ruma  docura'  Infinita, 
quasl  ternamente. 

Sonla,  porém,  receblá-lhe  o  ln- 
fluxo  com  absoluta  frleza. 

—  Por  que  «  que  deu  para  «a 
crever  ?  Delle  leso  para  o  lado  ! 
Bó  aa  mulhtvee  vrihu  0  felu, 
deecoroceadaa  de  encontrar  ma¬ 
rido,  4  que  a*  lamhram  te  aoera- 


cryatal  com  gea'to  ardente  *  bel-  hile  ee  arrepender  a  tempo, 
ce*  ávidos.  Marocaa  e  Lata,  de  —  Que  trouxa !  —  bra< 
braco  com  Jorge,  que  conseguirá  algumaa  vozes. 
deaembaragar-se  de  Chrlstlna,  co-  —  Viva  o  trouxa  I  —  I 
megaram  a  humedecer-lhe  si  ora-  Chriatina.  i 
lhu  com  a  bebida,  emquanto  eata  Sonla  esteva  deveras  dlv 
menina  numa  desenvoltura  de  com  aquellas  aceñas  lmpre 
cortezí,  entorne  va  na  cnbega  de  e  a  al  .meema  promedia  ná 
outro  rapaz,  algumas  gottu  do  tar  a  mala  nenhuma  deese 
liquido  como  ra  estlvesee  bapti-  ro.  Aqulllo  davá  para  un 
rando-o.  mano*  moderno,  multo  ln 

Sonla,  afim  de  nte  alardear  santa ! 


•l  |'Vk'*V  ''.¡Va.  '  r  WWlf) 
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I ímtj  Altar,  EMlit  E.  Hoitor  ■  Genevlene  Tobln  rra  “Fácil  de  i 

"StacU  da  Amar"  ÍEaay  to  loó  represalia»,  de  desforras .  peri¬ 
ta),  urna  bonita,  deliciosa  come-  goma  e  que  roaolva  usar,  dos  mes- 
«la  ora  que  a  elegancia  de  Adol-  mos  procesaos  dé  marido’  plratal 
phe  Menjou,  a  eua  “tactka'^no  Multo  riso  provoca- essa  deliolosa 
amor  as  suas  .encantadoras  "des-  ,Uper-comedte  da  Warner  First 
culpas"  vao  eer  ooplada*  e  deco-  National  e  va*  facer  .multa  gente 
rodas  poloa  noeaos  quarent^e»  que  boa  recordar-»»  .  de  ettuagóes... 


comeo*  *  exhibir  ¡MBOIlhl 

laso  t  -Hall,  a  Ilha  da»  Vlr-  em  que  ao  eanto.ee  misturan» 
geni  Nuas".  soné  exóticos  que  «lis»  tlratn  da 

üm  film  natural,  «ntáo?  íNIol  garganta,  por  occaello  da  urna 
(Jm  .film  que  tem  enredo,  em  esrimonta  religiosa.  Ha  bailados 
que  -ha  umá  ,  historia  '  “  “  1‘“*  1  *’ 


flbena  do  film  da  tria  "Baü,  »  liba 

Vamos  tar  -  ópportunldade  del 
ver  o  primelro  fita),  -sendo  ó  úni¬ 
co,-  por  cmquanto,  no  seu  «enero, 


car. Edward  Byerret ,  Horton. 
o  oomlco  delicioso,  esta,  no  film  t 
multo  interesando  em-  eua  trama... 
pira  mal»  e  mal»  etrapalhar  as 
slluaqóee  J4  por  si  t&o  dlf fícele 
de  vida  do  casal.  Patricia ' Bills, 
Guy  Klbbec.-'e  Tljeodore  •  Newton, 
completam  o-“ca»t”  dé  "Faoll  de 
Amar", .  d#  Warner  First  Natio¬ 
nal,  que  AmanhS,  o  Odeon,  vae 
dar  aos  “fana"  como  a  "raalor 
bola"  e  tambem  como  o- film  mala 
"ullnhado”  da  sémanal  ’ 


do  amor  lindo»,  por' slgnal  que  vamos  var 

our«M  w....-..—  .... _ J  'lnteres-  dánsando  o  “legón*”,  qutr  ssrvlu 

ruma  «antes  que  vemos  dáserirólar  na  'dé  Iniplnscáo  para  a  malorta  dos 
¡rlllza-  tila  e  e»sa  historia  'de  amor,  bailado»  de  Mata-Harl  que,  de  res- 
,  aue  como  todo»  o»  demalq  , Incidente»  to.  era  jaranera  ou  de  mistura 
•  as-  sao  «presentado»  apenas  pcfo  matate  em  seu  eangue. 
m'  01  gentío,  mátelo»  de  '.rata  pura.  Náo  t  só,  "Ball,  a  Ilha  das  vlr- 
inu»-  genté  'qiie  -áé  piropo  com  osea  das  gen»  nuas”,  mostra-nos  os.cet- 
leanu-  Ilha»  do' Hawai.  Mal»  sinda;  —  turne»  de»»a  gente  e  a  sua  arta 
feltas  esse  fllm-“Ball,  a  Ilha  das  virgen»  archltectonloa, ,  allá»  grandiosa, 
film’  nuas" i'  C,  todo  talado  e  cantado  vlnda  dé  antepaisadoe,  com  tem- 
.  mu-  em  javanés,-  o  que  lhe  dá  mals  um  pío»  e  pigodee  seculares  ou  mi- 
asslm  lado ' Ijiteressante,  e  como- eeja-  to-  llenarlo»,  de  aspecto  sensacional, 
toa  os  do  com- létrelros  sobrepoatos,  a  B’  com  luníitmque  todo  o  tnun- 
_  »ua  comprehenalo  <  a  de  qual-  do  vi.#  admira,  como  tetJT  acon- 
e  neo-  quer  .outro  trabaJho  om  qualquer  tectdo  com  a  critica  mundial  — 
i  raelo  outra  llngua  apenan  com  a  nóvl-  pelo -que' o  Programma  Art  vs* 
oseta-  dade  a  .malor  de  serio  primelro  encontrar  forgosaraenta,  com  el- 
"  1  neasa  lingúo,  - por  slgnal  qúe  líos  le,  Um  do»  maloréa  trlumphos  je¬ 
ta  da-  pjjga  llngua  por  slgnal  que  mal»  alcangado  por  um-  film  no 
lindas'  no»  apresenta  canto» -admirareis.  Rio  da  Janeiro.  O  Alhambra  vas 
Hs  mesino  um  eOra  de  homens,  «raicear  a  exhlbll-o  amanea. 


ram  todo»,  um  día,  a  bordo  dn 
baleolra  “Nanuk",  do,  portó  de 
San  Pedro,  que  flpar  has  iproxl- 
m  lúa  (les  de  Lo»  Angeles.  Dlrt- 
glram-re  a  Nome,  Alaeka.  náo 
»rm  alguinaa  dlff Ic'uldadéa .  ' 

Dma  ve»  naquella  reglío,  onde 
a  faltado  conforto,  ,é  enorme, 
urna  das  dlfflculdades  de- Van 
Dyke  fol  encontrar,  nativos,  que 
se  qulzessem  preétiu-  i- Interpre¬ 
tar  eptafidlos  -do  film.  A  multo 
cueto  apparecerám;  alguna  ,e  ap- 
pareceu,  muís  tardé,  quasl  quan- 
do  Van  Dyko  eitava  diaposto  a 
manttar  bUacar  um  artista  de 
Hollywood,  o  symphatlco  Halo, 
que  t  a  figura  central  da  historia 
e  em  cuja  senslbllldade  Van  JDy- 
ke  encontrou  quididades  Immen- 
gas.  que  conaegulu  eitérjorláár  de 
modo,  completo  no-,  film. 

Quatorze  meses  paasou  Van 
Dyke  com  o.  seu  grande  grupo 
no  Arctico.  Quando  regreeeou  a 
Hollywood  i  raita  urna  Inflmldade 
de  pés  de  scenes  sensaclonae», 


CUIDADO! 


pela  -  nropór&ftes  desae  espectáculo, 
grande  denials  para  um.  cinema 

Hletorla  que,  t  a  hlgtorta.  da 
proprla.  vida,  nu  sua  ardua  esca¬ 
lada  para  a  Gloria,  vencendo  -tro- 
pesos  e  dlfflculdndes,  essa.  |  que 
Kathartna  flepbui-n.  vive  em 
"Matthfi,  de  .Gloria",  t  deesa»  que 
Impreeslonqm  profundamente  .  as 
multldóes  pelo,  “frlsson"  de  suas 
eltuagBcs,  pelo  desenlio  ysycholo- 
glco'dós  seús  persohagén»  e  pelo 
sen  sentido  humano..  Agitando'  a 
vida  Inquieta:  dqesa  Eva  Lóve- 
lace  que  -  se  cmmiranhoii  no  -Des¬ 
tino,  por  um  ,  encelo  de'  Gloria,, 
Kathartna  Hepburn  convence 're 
comtnoví.  perturba,  e  nos  «acóde 


A  NATUREZA  É 

•  -r.il 

CAPRICHOSA 


pois  d i  i  tirina  »  mulher,  mas 
lamben),  pode  |¡f«- la,  se  nio  fór- 
cuidsds  com  telo  lio  precio» 
dádiva. 

Evite,  pois,  que  seu  lindo  rosto 
teja  maculado  ‘peto  nuis  tenue 
veo  de-impureza  que  lornarlg 
dnvidot»  sus  belezA 


posta  clara  e  .expreBsiva,' pela  voz 
das  suas  imagen»,  aos  pouco»  que 
possam  duvldár  desae  prestigio 
alcandórado  a  altura»  aínda  -nüo 
attlngldaa  por  nenhuma  oUtra 
"estrella" ,  “Manhil  -  de  Gloria1,1 
vtm,  finalmente,  irevelap  Ao  Brasil 


l-t  nrlt  densa  lndeflhlvel  Hep- 
burn,  a  grande  revoluclónarlá  do 
olnema  na  sua  época  mals  avan- 
cadá.  AmanhS.  é  pota,  b  grande 
día  de  Kathartna.  Hepburn.  O 
Rex  e-o  Broadway  se  too  pequeños 
hora  cbnter  a  onda  de  curlo¡rld»de 
que  émpolga  o  espirito  dos  notaos 
"fana";  ,  1  .  -  -i  '  '  - ' 


OS  QUATRO  PREDCADOS 
MARCANTES  DE  GEORGE  BAN 
CROFT,  APRECIADOS  POR 


Durante  a  filmngem  de  "Blood 
Money",  que  em ,  nooéo  Idioma 
recebe u  o  titulo'  de  "Dlnhetro  de 
sangue".  produocáo  da  “!0th 
Centmry”  a  ser  eetreada  jia  se- 


0  NOVO  RUQOli 
ECONOMICO, 
MAS  SEMPRE  4 
RUPOL.  Zi 


mana  próxima  hela  United  Ar- 
tlats,  -no  Gloria.  —  Fréneos  De» 
saa  protagonista,  que  6  um  espi¬ 
ritó  altamente  .  obeervador,  teve 
opportunldad*  de  eatudar,  bem 
de  perto,  lntíroamentó.  o  carácter 
pcfeonallístmo  Vd»--9«orEe  EtaB* 
creí t,  a  quera  ooube.  por  eua  vea 
o  papal  masculino  4*  malpr  r»»- 
ponsablUdadé.";.  , 

■ —  Quatro  <Ao  oe  predicado» 
marcante» .  de  George  Báncrorft 
—  t*ve  occaarUUi,'de  dlxer  Fran- 
oea  -Deé  a  um  jorn'allata  de  Hol- 
lywpod.  Depols  de  um,  me»  de 
oontoóto  oom  «»«  actor,  flquel 
habilitada  a  tragar;  e.quatib  pin¬ 
celadas  rápidas,  o  ssu  retrato 
ptyohologlco.  A  saber:  ) 

1»,:  — -  sua  lmmensa  mascull- 
nldede.  'V  r.* 

»  Rí — Búa  .sinceridad».  Elle 
nunca  di»  urna  bolsa,  por  outra. 
Com  Bancroft,  o  preto  tém  de 
eer  preto  roeimno.-e  o.branco  con¬ 
tinuara  sendo  branco  atí  a  mor- 
te.  ‘  -  -  .! 

Vi».  —  Sua  delicadeza.  Sob 
aquello  *eu  mopecto’  apparente- 
mente  rude,  brutal,  n «acido  jueta- 


A  ilude  nko  protege-  iú» -de¬ 
licada  epiderme  conlra  o  sol 
tropical,  o  irlo  Intenso  e  a 
poeirs  ambiente  das'  cldsdet, 
(nis,um»  ligeirs  massagcmde 
«reme  RUOOL.  mies  do  'pi 
de  error,  aleni  dé  preiervs-.l» 
dessn  perlgos,  elimina»»  min¬ 
chas.  ssrdu,  rugas  e  oáiirs» 
iinpcrleicfles  da 'culis,  lonlli- 
.ondp.'dirriamcnir  ai  ccluJss. 


mrmoi 

■* :  ’t1  •  i  -  1  ‘  ’t,  rl'j 


BACULOS? 


bencaos  ou 


iTUBO  1 M500: 


Grande»  Laboralorio» 

AlaVIM  A  FREITRS 


a  Saboneta  Gcisy  <  Milpee- 
uval  timban  no  seu  banha 

diaria  a  cscaUtnta  par*  • 

epldtms  Infantil,  grata»  I  iva 
estrena  puraxa. 


Svaa  mlqi  raaálhaie,  a  toda 
flismsnto,  leieroblai  perlgoaoi 
para  á  sua  asada  a  para  oí  itui 
flIMnhoa.  Ella  a  divant  Irammlttlr 
baatlas,  sJa  bacWail 
Para  Ihrral-ai  dai  microbio»  que 
aulras  mías  a  ab]actas 
v alilca lam,  Isvt-si  varia*  vaxai 
aa  día,  nía  i*  caía  agua,  mai 
com  am  Mbancta  para  a  neutro, 
cama  a  Sabaaata  Gciiy. 
Pbicmanta  perfumado,  fefta  de 
alca»  vcgclaci  seleccionado»,' 


JV680- 


Ollve  Brook,  Diana  Wynyard,  Wíufle-lil  Sbolban,  Ttce-peealflea  te  da  Fox  Film  Corporation  e 
Frank  Uoyd  os  reeponsavel»  piel»  glorlflcacio  de  “Ctvalcade” 

Felá  segunda  vez  na  historia  da  o  film  consagrado  mundtalmepte  mente  telto  a  diatrlbulqió  das  va- 
Academia  de  Sclenclp  e  Artes  de  como  o  melhor  de  1ÍS3.  Pela  apu-  llosas  estatuetas  aos  seus  ven- 
Hollywoorl,  »  conferido  a  Fox  Film  raeJo  felta  coube  a  Fox  FUm  a  es-  oedores,  ílcou  aínda  apurad^  mas 
precnloi  de  mérito  pola  sua  produ-  tatueta  de  ouro  com  a  apreesnta-  urna  “perfomance"  da  Fox,  pela 
oc&o  olnema-fogrnphlca  apresen-  ció  de  —  Cavalca'de  —  a;  Frank  apuraqfio  do  “melhor  actor  de 
tada  durante  a  temporada.  No  Lloyd  pela  dlreccio  de  —  Caval-  1»SS"  que  coube'a  Leelle  Howard, 
banquete  que  annualineutc  ae  rea-  cade  —  a  Wm  Darllng  peta  parte  com  o  aeu  deeompenho  em  —  Ro¬ 
lla  no  Ambaaaador  Hotel,  reúne-  artística  de  —  Cav alead e  — -  e  aln-  manee  Antlgo"  —  (Berkeley)  que 
se  a  nata  dos  ctr.emalographlatas  da  outro  laurel  pela  melhor  fita  com  o  seu  desempenbo  em  —  Ro- 
amei  lcanog  para  asslatlrem  e  ap-  natural  exhibida  durante  >31  intl-  manee  Antlgo  —  (Berkeley  Squa- 
ptaudirem  os  laureado».  Em  1927,  lutada  —  "Krakatoa",  —  que  as-  re)  que  Iremos  tambem  asslstlr 
o  primelro'  annó  em  que  fóram  b latiremos  brevemente  aquí  no  dentro  de  poucos  dios.  Coube  a 
conferidos .  estes  premios,  a  Fox  Rio.  .Presenté*  Innúmeras  .perso-  entrega  doa  premios  ao  noaeo  co- 
obteve  os'  trlumphos  com  —  7*  nalldades  de  vulto  da  oápltal  do  nhecldo  ostro  WJI1  Rosera,  que 
Cío?,  sendo  premiada  a  pequenina  r.lnema,  Cliv»  Broók  e  Diana  Wy-  com  o  seu  proverbial  humorismo 
jañet  Gaynor  a  Frank  Boi-zage  o  nyard,  Frank  Lloyd  »  ,,  Wlnfleld  eoube  condemsar  "espirituosa- 

seu  genial  director.  Agora  om  Sheéhan,  os  responsavela  diretos  mente"  os  reae»  e  lnconfundlvels  _  , 

1(88,.  a  Fox  Film  repete  a  gloriosa  pela  realliag&o  de  —  Cavalcade  —  valeres  olnematographtcos  de  1988,  tem  actuario  preeminente,  co- 
faqanha  acam bateando  nuda  me-  teve  Inicio  o  banquete,  durante,  o  trlumphalmente  conquistados  a  mo  jd  dtasemoe,  no  film  “Dlnhel- 
nos  qúe  tres  premios  eopi  a  gl-  qual  foram  preferido»  curtos  mas  golpes  de  audacia,  belleza  e  arte  n  de  Sengue".  que  vae  eubstl- 
gantesca  pelllcuta  —  Calvalcade  —  consagradore»-  dlécurso».  Final-  peta  Fox  FUm- Corporation!  tulr  "Os  Amores  de  Henrl- 
- - -1 — » — ’ - - -  que  VÜI" 


GRATIS I  DI 

Sa  dciejsr  recabar  "O  Saa 


■iba",  conMlboi  uta!»  tabre  ¡ 
'•  byylsna  Infantil,  ramería  ¡ 
asta  cou  pon  .4  Cls.  Gtisy,  • 
S.A.,  Catas,  137,  Campistas,  ¡ 
cea  a  mu  ñame  «  indsrtf  o.  ■ 


A  Coltimbta  Pictlcureu  que  tko 
bem  se  projectou  no  nono  mer¬ 
carlo  de  films,  aguardou  de  propo¬ 
sito  para  malo  a  sua  formldavrl 
produocáo  "Dama  por.  úm  día" 
(Lady,  for  a  day). 

Asslm  aglnüu,  a  prestigiosa  mar¬ 
ca  eaperou  agradar  a  todos  os 
“fana",  pota  »6  entio,  no  próxi¬ 
mo  mes,  aquí  estar&o  de  volta  os 
veranlstas  elegantes  da-,  ctdode. 
poar  inicial  da  temporada  offlota] 
da  clnematogrophla. 

Dcaae  modo,  logo  no  día  7,  urna 


'  Produet»  da  Cía.  Gauy,  S.  A., 
fibrícinitido  Creme  Dental  G«r- 
«y,  cantead»  taita  da  qiagnails. 

Ui»  11500  Na  Ría  *  SI*  P.ula 

PURO  COMO  A  ROIA  QUt.LHi  PA  A  Cá» 


'RENUNCIA  DE  AMOR” 
AMARRA  NO  IMPERIO 


Ja  Paramouot  "Esiierto  contra  sabido”  que  es- 
tnrú  nmanba  no  Paüi6,  Palacio 

ylsto  colossal.  Baby  Le  Roy,  o 
delicioso  gárotlnlio,  lñcumbe-se  de 
fazer  dos  suas,  nos  mopientiis 
mata  lnopportunos,  e  para  cumulo 
de  aúrapathacáo,  elle  no  mar.  O 
capitán  da  barca,  náo  «abe  p  que 
(ruter,  perder  a  corrida  uu  salvar 
o  garoto?  Mas,  ello  tem  sempre 
Idfia»,  e  eoniegue  o»  duaa  col- 


E'  anianhá  qbe  yae  ser.  a. gran¬ 
de  -“torcida”,  p-  publico  Ira  as- 
slatlr  urna  .  regata  inédita,  um 
aconteclmento  oomlco  como,  nun¬ 
ca  se  vlu.  Sáo  duas  barca»  rl- 
vaes  que  querem  obter  a  viciarle, 
cada,  qual  quer  cliegai-  pHmelrp. 
Para  ta«o,  valem-se  de  lodo»  o» 
molos  e  esse»  melos  í  que  sfio 
Impagavels.  W.  C.  Fleld»  com  as 
euas  mnluqulée*  cómica».  muIU- 
pllua-se  em  expediente»,  que  é  de 
aétobrar  de  rtr.  O  dlnbo  6 ,  que 
•urge  a  lodo  Instante .  cada  Impre- 


Amanhi  o  Imperio,  da. Cía.  de 
Cinemas,  revelará  a  toda  gente  de 
serte  delta  cldade  gostosa  —  a 
quélles  e  aquellas  capazón  de  "sen¬ 
tir  a  vida  como  um  grande  bel- 
jo" . . .  —  a  mals  Imprevista  s  mo- 
v  i  mentada  novella  dos  tempos  mo¬ 
dernos,  que  compde  a  aceto  dn 
película  Nova  Columbla  Renuncia 
de  amor  (No  more  orebtds). 

Nease  enredo  de  forte  sugesti¬ 
bilidad»  .onde  a»  figuras  «Ao  tí¬ 
teres  des  preoconceltoe  soclaes, 
existe  de  facto  todo  o  potencial  do 
romance  de  vanguarda,  de  ecenas 
rápidas,  Inotalvat,  embora  profun¬ 
das  de  observadlo,  aldm  de  um 
"caso”  ceneral,  que  tentó  póde  ser 
do  sentlmento,  eomo  dos  senti¬ 
dos...  '  -  * 

A  proposito,  porém,  de  Renun¬ 
cia  de  Amor,  o  "oaso",  o  plvot  da 


das  'mals  queridas  casas  da  CU. 
Bnuilelra  de  Cinemas,  prognun- 
rnará  esse  capolavoro  da  tila  sjrn- 
r.hronlzada,  donde  partlolpim  na¬ 
da  mono»  do^  que  10  authenticas 
estrellas  I '  RÉj ' 


Frank  Capra,  o  dire¬ 
ctor;  May  Robson,  a  admlravol 
artista;  Barry  -Norton,  o  Joven 
■‘amoroso"  Warren  WlUlam,  gran¬ 
de  figura1  do  staidom:  Guy  Kebee; 
Glehda  Farrel;'  Jean  Parker,  Wal- 
ter  Connolly,  Néd '  Sparks,  Nsí-i 
Pendleton,  Hobart  Bosworth  e  Ro- 
bert  E 


_ _  _  Connor:  ,  ,  ’■ 

.  Todo»  elle»,  aeahn  reunidos,  «do 
o»  elementó»  vivo»,'  magia  trae», 
deesa  monumental .  película,  que 
tanto  ríallza  a  epopía  do  amoi 


materno,  quanto  faz  a  satyra  dssj 
estúpido»,  porem  Intlextrels,  con- 
vengóos  eoclae».  | 


FLAMENCO,  próximo  ros  banhos  de  mar,  Roa  Ferreira 
Vianaa,  29.  —  Telephone  e  agua  correóte  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  baabo  proprio ;  orebestra 
diaria.  —  End.  Teleg.  REGINA.  —  Tel-  5-3752. 


historia,  é  mesmo,  conforme  o  In¬ 
dica  o  titulo,  o  eterno  tbema  da 

a. _ ‘a».».  _ _ •  r*l _  . 


QUANDO  A  LUZ  SE  APAGA1 
-  AMANHANO  “PAIRÉ” 


humanidad»  —  o  amor!...  Bfm,  o 
amor,  mu  visto  sob  um  prtapoa 
¿tfferthte.  Jo  gando  com  .o  tempe¬ 
ramento  de  duas  oreaturas  u>ó 
tanto  singulares,  aelma  de' qual¬ 
quer  -bs'rtalldade,  ambas  animadas 
por  um  desojo  quasl  sublima... 
Ella,  a  principio  frivola  a  Ineon- 
eequente,  distanciada  da-verdade 
da  vida  pelo  '«xaggero  do  luxo  e 
dos  MUI  mllhóes,  -  para,  aflnaV 
capitular,  vencida  pelo  "seu  ho¬ 
rnera"!...  Elle  bello  e  louvavsl 
na  rudeza  maaeuta,  marcando,  des¬ 
de  o  Inicio,  o  typo  do  Individuo 
perfetto,  «em  pegutamo  ncm  con- 
temptacóes  com  ss  tollce»  lyrl- 
ca»  do  sexo  frágil,  sincero  como 
es  seus  ancetrpes  das  cavernas... 

Com  tA«a  elementos  de  flcqlo  e 
de  realidad*,  Walter  Lang,  o  Intól- 
tlgente  director  de  “Zander,  o 
Cock  o  the  Walk”  • 


(Jma  comedla  maliciosamente 
divertida,  com  Eltasa  Landl,  Paul 
Lukaa  e  Nlta  AsLhsr.  . 

Cuidado...  poique  "Quando  a 
luz  se  apaga",  podom  se  IllumU 
nar  os  coragócs  o  surgir  compll- 
cagflea  dlffieel»  multas  vezea  da 
gerém  explicadas.  | 

O  principe  Alfredo  Vori  Rom-' 
mer,  que  ocaupava  um  luxuoeo 
apartamento  em  Vletino,  aconte¬ 
cía  sempre  quelmar  o  fuslvel 
quando...  apparecla  urna  linda 
dama.  E‘  que  elle  era.  pirata,  e 


Lile  Tsbot  e  Cuota  LomTmrd  em  ama  soena  do  füm  da  Colono- 
ble  “Renuncia  de  amor*  que  ó  Imperio  exhibirá  amanhá 


oscrlplor  Peter  Fveuchen.  o  .  au- 
'  ‘  '*  novella 


lor  do  "Der  Eslrimó",.  a 
de. que  o  film  ful  vertido.  SnhJ- 


Appartunentos  Bagiificos  con  aguí  correóte  e  bubos 
prnitiroi.  Optimo  jtrdin  para  recreio.  —  RUA  FER* 
REIRA  Y1ANNA,  75  e  77.  —  Junto  ao  Fiimeogo. 


Quando  a  Motru  Ivcldlu  flimnr 
"Esklmó"  no  longlnuo  noria. 
W.  s.  Vnn  Dyke  oscolhe-j  um 
corpo  de  tcchn Icos  quasl  todo  com¬ 
portó  pola»  meamos  ílqurfts  que 
o  acompanhamm  4  Africa  pnra 
a  reallzagáo  de  “Tradcr  Horn". 
Van  Dyke  conhecla  esaes  lio- 
men»;  léaos,  coi-ojosos,  lntelli- 
gentes.  Van  Dyke  sabia  que 
sempre  poderla  coulur  com  to¬ 
aos,  Enthuslasmado  com  a  detd- 
casin  de  todos,  que  pi'ompla- 
mente  se  preporaram  para  a  lup¬ 
ia  Jornada,  W.  S.  Van  Dyke 
convtdou  tnmbem,  embora  náo 
acreditando  na  acqulescenota,  o 


Grande' . 

“Elegy".  que  tío  bem  sabe  mane¬ 
jar  os  valores  plásticos  do  film, 
eonsegutu  com  por  urna  legitima 
obra  prima  do  cinema  synchronl- 
zndo,  creando  um  poema  de  amor, 
de  riqueza,  de  elegancia  sensacio¬ 
nal. 

Basta  dlzor  que  o  grande  papel 
feminlno  fol  entregue  á  loura  das 
leuras  —  Carota  Lombard!  —  que. 


entio.  laucará  aquí  a  njoda  das 


para  quem  os  homens  eram  so- 
mentte  bonecos  de  dlvereSo. i.  „ 

Poli,  Imaglnem  que  .elle  se  ala 
maravllhosamente,  da  embrulhada, 
dando  cada  'bel jo  ná  pequeña,  da 
fazer  a  peasoal  desmatar! . . . 

Completam  o  caatj  os  esgulnUis 
astros  e  .estrellas:  Walter  Connal- 
ly,  Loutae  Clósser.  Ifale,  Altan  Vta 
cent.  Ruthelma  8Ugenen  etc». 


orohldéaa,  a  novidade  n*  1  deata 
estagáo. . 

Como  leadlng-man  eatA  Lyle 
Talbol,  el  hombre  de  verdad  de 
Hollywood,  o  gala  mala  bruta  a 
amoroso,  do  momento.. 

Compete  ao  sympathlco  actor, 
rieu»  film,  a  Incumbencia  de:  apal- 
xonar  a  caprichosa-  ,  mlllio  noria. 


REI  DOS  BARATE1R08 
I.ougas,  Vlilro»,  Hsntallee  c 
Aluminio. 
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BM  FRENTE  A’  UGHT 
-  Bntrega-se  4  domicilio  - 


üm  hotriein  que  oollecloncsi  aventuras  amorosa*  cora  “ptatlnain-blondes'',  rulvos  c  morenas. . 
Esse  hornera  6  Otto  Krnger,  artista  que  se  Impóe  día  n  dio,  no  film  “üm  hornera  que  araou” 
sao  s  Metro  eslreará.  amanhá.  no  Pelad)/,  )ninamcn)e  com-  Laurel  -q  Hardy  na  novlseima  co- 

media  “Ó.  Xodó  de  OUvlo  VIH'*  - 


